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DECRETO N. 20.351 — DE 31 nr: MOSTO DE 1931

Cr.ea a Caixa de Subvenções, destinada a auxiliar estabciccN-
mentos de caridade, de casino ternien e os serviços de na-
cionarzação do ensino

• Retificação
Art. 21. Os auxilios relativos ao primeiro semestre do

corrente exercicio serão distribuidos, sem as restrições do ar-
tigo 70, no inicio do quarto trimestre deste ano, pelas instit-
tuições que, se houverem habilitado, de conformidade com as
exigencias do presente decreto, dentro do terceiro trimestre;
devendo no quarto trimestre ser feita a habilitação para o re-
cebimento das subvenções do segundo semestre.

Paragrafo unico. A escrituração das quotas já arrecada-
das, no primeiro semestre deste ano, far-se-á do acordo com
as prescrições do art. 2°, devendo, para esse fim, a Contadoria
Central da Republica solicitar rias repartições arrreadralerns
os neeessaries elementos.

earazwna

DECRETO N. 20.431 — nt 23 tin br:TuSinao DS 193i
Concede autorização d Caixa de Pensões dos Operarios da Casa

da Moeda para operar com seus associados, mediante con-
signaçõo era folha dc pagamento
O Chefe do Governo Provisorio da Republica do ã Estados

Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa de Pen-
sões dos Operados da Casa da Moeda, resolve conceder-lhe
autorização para operar com seus associados mediante con-
signação em folha de pagamento, nos termos dos decretos nu.
meros 17.116, do 16 de dezembro de 1925 o 20.225, de 18 do
julho de 1931, e aprovar o art. 1° e seus paragrafos dos res-
pectivos estatutos, o art. 21 e seus paragrafos do rts. 2 a 10 e
o art. 27 e seus paragrafos, suprimidas, neste ultimo artigo,
os expressões: "cobrando um por cento mensalmente em be..
neficio dos seus cofres".

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1931, 110' dá Indepen.
dencia e 42' da Republica.

ORTULid YARCLauw. .-•

/net% Maria Woitnker..
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Estatutos da Caixa de Pensões dos Empregados da Casa
da Moeda

Art. 1.° A Caixa de Punsões do; Operados da Casa da
Artigo unico. Fica som efeito o decreto n. 19.800. de 27Voeda, creada em virtude do art. 33, 11. 19, da lei n. 2.050,

de março ultimo, na parte referente á supre ssão de um legal,de 31 de dezembro de 1908, posta em execução em janeiro de soh-inspetor de trafego da E s trada de Ferro Noroeste dei1912, tendo	 vista a remodelação do seu (luzetro social, T)as- Bra-il; revogadas as di s posieões em contrario.sa a denominar-se Caixa de Pensões dos Empregados da Casa
da Moeda, terá sua sé& e foro nesta Capital, sendo o numero	 Rio de Janeiro. 2 íle outubro de 1931, 110 da Independen.-*
dl! Vont ribuint0s ilimitado	 a sua duração por tempo inde- cia e 43° da Republica.
terminado.

§ I.° São seus fins auxiliai a subsistencia o socorrer o
futuro das familias dos assedados, quando est e s se invalida-
rem ou falecerem.

§ 2. • Auxiliar os seus assedados com os empreslimos e DECRETO N. 20.483 —	 e.) DE OUTUBRO nc. 1931fianças previstos neste regulamento.
Art. 21. A Caixa fará empreslimos aos seus contribuintes A~ 4, ,eiza a abertura de	 siijil''iiteti('ii de 1:098017tflg

nas seguintes condições:	 ti snb-consiuno,:ão 2' e reduz de 1:o98:3000 a :1* sab.4
§	 Empl•estimos a longo prazo, sendo que estes o as re- 	 CanSignaçãO, a mbo g da 1 * ronsignação "Pessoal", do reá.-

formas existentes serão feitos á taxa de 12 ,.-e; zio tino, no prazo	 ba 1', do Ministerlo das lielae,ies El trriares	 qae
maximo de 21 mêses, sobre a quantia realmente devida (ta- 	 referem os orts. :3' dos cl,eretos is. 19. 626, de 2(') iji
bela Price), podendo, nas mesmas condições, a laxa ser ele- 	 °janeiro e 19.957, de 8 de maio do corrente mio.
vada a 15	 e 18 e :. ao ano, quando os Tcoazos forem respecti-
vamente de :16 e 58 méses.	 O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estadeg
'	 § 3.° As consignaeões não poderão exceder de um terço Unidos do Brasil, considerando que os recursos PNisti'lliC.5
dos vencimentos. -	na 24 sub-consignae,ão da 1' consignação "Plee . oai". •la ver-

§ 4.° O contribuinte poderá liquidar o seu ennwestimo em ba P do art. 3' dos decreto;	 19.Cõ, ile 2t n 	 janeirr)
qualquer tempo e de uma só vez.	 e 19.957, de 8 de maio do cerrente ano, são insuficienle

§ 5.° A primeira prestação será incluida na folha do mês; para atender ao pagamento das ' liarias que correspondem.
eu) que se efetuar a operação, podendo a Caixa fazer qui- aos correios do Ministerio das RelaçOe; Exteriore;;
tações.	 Considerando a necessidade de mantk.e inalterado o'

§ G.° Es te em Prestim0 s ó, poderei ser concedido ao con- computo total da despesa fixada pelo orçamen'o geral ila;
Iribuinte que tiver mais de dez anos de contribuição, estiver R e publica para o corrente ••xereicio;
em efetivo exercido do seu cargo e puder consignar em folha. 	 Decreta§ 7.° O contribuinte que, com menos de dez anos, estiver

Art. 1.° Fica aberto e distribuido ao Tesotlro Nacionalno gozo deste emprestimo, poderá continuar a fazer as suas
O crédito suplementar de uni conto e novvilla	 oit o 111 11 E t 'i3reformas no limitt do empretsimo contraido.
(1:098s000) á verba 1', con-agnaçãe 1'. -Pessoal da Seere-§ 8. • Além dos juros, não poderão ser cobrados quaisquer

taxas, comissões, bonificações ou importancias, sobre qual- taria de Estado". sub-consignação 2*. -Piarias dos correios',
motorista; e ajmiantes de inetorisfa-", do art. 3^ do decretoquer preteslo, devendo o consig,natario, no ato de realizar o

einprestimo a longo prazo, entregar ao consignaute a quantia Ti. 19.626, de 26 de janeiro Ultimo.
total da transação.	 Art. 2.° Fica reduzida de 1111111111cento e noventa e ()O)

mil réis (1:098W0),	 sub-eonignaeão 3', "Nadas do;§ 9.° Os emprestimos a longo prazo só poderão exceder
plantões, da consignação l', "Pi ;.s seal", da verba P, -Seere.de 1:000v, quando os capitais da caixa	 permitirem e sem
teria de Estixdo-, do a rt . 3' Lio &ereto u. 19.626, de 26prejuizo dos adeantamentos mensais e das pensões.

§ 10. Os contribuintes de menor idade só poderão obter janeiro de 1931
s	 sssqualquer empreslimo mediante autorização escrita de seus 	 Art. ao nr,vogam-e a dipoiçõe em contrai:h).

pais ou tutores.	 Rio de Janeiro, 6 de outebro	 1931, 110^ da Indepen4
Art. 27. A Caixa dará cada ile fiança para aluguel de (lenda e 13° da Republica.

vasa e para compra de predio ou terreno, no Distrito Federal
f• Estado do Rio, cobrando 1 	 menslmente em beneficio dos
seus asociados.

§ 1.° A fiança será concedida eivo averbação em folha, do
acórilo com as leis vigentes, O P0111 a declaração de propriedade	 DECRETO N. 20.581 — DE e) 1. 1 1: 1 , 1:T1:13R0 Dr 1931
feita pelo senhorio, com firma reconhecida.

bro de 1930, e de acordo com o que informa o diretor da
F. Noroeste do Brasil, no oficio n. 405/V, de 26 de setembroj
prnximo findo, decreta:

C;rruLio VAn • ks .
Jos,; Amerieo de AbisPidn.

Gurt-ron VAnciAs. •
.4fr,:nio de Mello Penne()

•

§ 2. 0 A fiança será cassada, desde que se verificar estar
sendo utilizada para fins diferentes daqueles para que fira
concedida.

(C — 5.187 — 9-10-931 — 100$000)
—

DECRETO N. 20.167 — DE DE OUTUBRO DE 1931

Pd Estrada de Perro Central do Brasil, via togar de
escrevente da 5' Dii..isão

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendem vista o que dispõe o art. 1° do de-
creto n. 5.584, de 30 de novembro de 1928: decreta: •

Artigo unico. Fica suprimido no quadro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, um logar de escrevente da 4' Divi-
são, vago com o falecimento de Fernando Augusto de Faria.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1931, 110 da Independen-
eia e 4' da Republica.

GETULIO VARGAS.

José .4 merico de Almeida.
•••n•nn.

DECRETO N. 20.468 — DE 2 DE OUTUBRO DE 1931

'Declara sem efeito o decreto n. 19.800, de 27 de lnarço uttl.
»ao, na parte referente zt supresscio de um. Ioga: de sub-
inspetor de trafego da E. F. Noroesteido Brasil
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

r.09 . Estados-Unnidos do Brasil, usando das atribuições que
abe confere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novem.,

Marna os ereditos das sub_now¡gnaçJws as. 11 e 13 para an,
de as. 8 e 9 do "ilateriel — Supremo Tribunal Federal",
da verba 10'. ."Justi,:a Federal". do orçonlenta de despesa
do Ministerio da Justiça e Negueios Interiores, para o
gente exercicia.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
unidos do Brasil, considerando que o orçamento do Ministerio
da Justiça e Ne,gocios Interiores consigna no "Material do Su-
premo Tribunal Federal", .creditos insuficientes para algumas
despesas e que outros estão intactos;

Considerando que, Mediante a tran s ferencia de recursos*
de umas Para outras sub-consignações, se obtem, sem aumen-
to dê' despesa, os quantitativos neeessarios para atender ao;
respectivos dispendios até o fim do corrente exercicio:

Resolve, usando das atribuições que lhe confere o art. 1°
do decreto n. 19.398; de . 11 , de novembro de 1930:

Art. 1.° Ficam elevadas de dois contos do réis (2:000$000)
para doze contos de réis (12:0008000) a dotação da sub-con-'
fignação n. 8. "Custeio, conservação e concerto de dois au-
lornoveis" e de um conto de rd,s, (1:00~00) para três conto*
.(3:000$000) a da sub-consignação n. 9, "Bufet para os se-
nhores ministros "do Material do Supremo Tribunal Federal",
da verba n. 10, do art. 2° do decreto n. 19.626, de 26 de
janeiro de 1931, retificado pelos de ns. 19.722, 19.893, 19.962
e 20.193, de 20 de fevereiro, 21'de abril, 8 de maio e 8 de julho
unimos.

Art. r Para Cs efeitos do artigo anterior são transferi-
dos para a sub-consiguação n. 9, os creditos de seis contos do
réis (6:000$000) da de n. 11. "Despesas de pronto pagamen-
to" e .de quatro contos de réis (4:0001000) da de n. 13, "Fve!1-
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tilais" e para a sub-consignação n. 9, o credito de dois contos
de reis (2:000000) da de n. 13, suprimidas ,assim, do orça-
mento as aludidas sub-eonsignações ns. H e 13.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeirr.. G de outubro de 1931, i10 da Indepen-

dencia e 13" da Republica.
(;ETULIO VARGAS.

Osionldo Aranha.

1)E(.1( 1 . . I () N. 2U.	 — DE 6 DE OUTUBRO DE 1931

Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Publica, o crédito es-
'pedal de 31:351$658, para pagamento de dois mhes de
vencimentos ao pessoal do Departamento Nacional de Saúde
Pública. dispensado cm virtude da supressão dos respe-
ctivos cargos.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
.tniclos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. e de-
pois de ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, resolve abrir
ao Ministerio da Educação e Saúde Pública o crédito especial
de trinta e um contos trezentos e eincoenta e um mil seiscen-
tos e eincoenta e oito reis (31:351$658), para pagamento de dois
meses de N'encimento q ao pessoal do Departamento Nacional
de Saúde Pública, dispensado em virtude da supressão dos
respectivos cargos, como medida de economia ,pagamento esse
determinado pelas disposicões contidas nos decretos ns. 19.552,
de 31 do dezendrc de 1930 e 19.878, de 17 de abril do cor-
rente ano.

Rio do Janeiro. 6 de outubro de 1931. 110' da Indepen-
dencia e •13. da Eb)eiblica.

GE-rtir.io VARGAS.

.1telisario Penna.

DECR F:TO N. 20.191 — DE 6 or OUTUBRO Dr. 1931

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores flui Credito 814.•
'dementar de 15 :000$000, ouro, 4i verba 8', e reduz de
45 :000000. ouro, a verba 9', consignação 1', ambas do
art. 3" do decreto n. 19.626, de 26 de janeiro de 1931.

O chefe do ;o orno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que é imprescindivel, ainda
no corrente exereicio, movimentar varios funcionados dos
Corpos Diplomatico e Consular, afim de bem atender a re-
D cesentação e interesses do Brasil no exterior;

Consideramheque o saldo da verba destinada a custear a
IPOvilileidaÇão dvsses funcionados e inteiramente insuflei-
erte e carece de urna suplementação de 15:00~00, ouro;

Considerando que a verba 9'. consignação l' Extraordina-
rais no Exterior, possue um saldo milito superior aquele que
terá de ser despendido; e

Considerando. finalmente, a necessidade de não alterar o
computo total de orçamento da despesa do Ministerio das
Relações Exteriores.

Derreta:
Art. I.° Fica aborto e distribuido á Delegacia do Te-

souro Brasileiro ( . 111 Lienires. o credito suplementar de qua-
dnta e cinco conto, de reis (15:00(4000), ouro, á verba 8',
ajudas de disto. de art. 30 do decreto n. 19.626. de 26 de
janeiro de 1931, e reduzido, de quarenta e cinco contos de
reis (15:000$0001. ouro, a consignação 1' da verba 9', Ex-
traordinarias no Exterior, do mesmo artigo e decreto acima
citados.

Art. 2.° Rev(igam-se as disposiçÕ es em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de le31, 110" da Indepen-

detida e 13 da Republica. •
GETULIO VARGAS.

Afranio de itcllo rraneo.

DECRETo N. 20.'192 — RE 7 ne et-filmo or. 1931

Aprova. COM alteraçrws, a reforma 4b•x estatutos e concede
au toriz.nr(io á Associai:e-4o Beneficente Federal para ope-
rar com ,xeux associados, mediante consignação elle folha
dr Imito MOO/ O.

O (:hf d1 fioxiesno Proviserio da Republica dos Estados
de Brasil. ateedendo ae que requereu a .1ssociação

Benefieenie verier:d.	 aiwovar as modificacões feitas

DOS estatutos da referida sociedade, que a este acompanham,
em assemblea geral extraordinaria. realizada em 7 de agosto
deste ano, e conceder autorização para operar com seus asso-
ciados mediante consignação em folha de pagamento, nos
termos dos decretos tis. 17.146, de 16 de dezembro de 1925 e
20.225, de 18 cleItillio de 1931, suprimida da letra a do artigo
38 dos mesmos estatutos, a expressão final: "acrescido de
juros á taxa mensal de um por cento" e acrescentado ao n. f
da letra b do mesmo artigo 38, o seguinte: "isto é, no prazo
até 24 mêses 12 % ao ano (Price) e nos prazos de 36 a 48
mêses, respectivamente, os de 15 (4 e 18 go (Price) ao ano".

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1931, 110° da Indepen-
delicia e 43° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Maria Whitaker.

Zstatutos da Associação Beneficente Federal

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO E FINS

Art. 1. • A Associação Beneficente Federal, (nadada em'
cinco de setembro de mil novecentos e trinta, á rua da Can-
clelaria numero quarenta, segundo andar, é uma associação
civil com séde e fôr° nesta Capital, com numero ilimitado de
socios e tem por objetivo a beneficencia entre seus associa-
dos de acordo com as leis em vigor, podendo operar em todo
o territorio nacional.

Art. 2.° A associação promoverá, para tal fim, a união
e o bem estar dos seus associados, com auxilios e socorros
previstos nestes estatutos.

Art. 3. 0 A associação terá duração ilimitada e s(5 se
dissolverá por decisão unanime dos socios fundadores, ou.
de tres quartos dos fundadores e tres quartos dos efetivos
reunidos em assembléa geral extraordinaria.

Paragrajo unico. Disolvida a associação e depois de sol-
vidos todos os seus compromisos, os bens e os fundos so-
ciais serão distribuidos pelos socios fundadores, efetivos e
remidos que forem funcionarios publicos.

Art. 4.° A Associação Beneficente Federal, manterá as
seguintes secções; financeira e de beneficencia.

CAPITULO II

DOS socios

Art. 5. • Só poderão fazer parte da associação':
a) os funcionados pttblicos civis e militares, federais,

estaduais e municipais;
b) os sub-oficiais e inferiores das corporações militares;
c) os pensionistas do meio soldo e do montepio.
Paragrafo unico. A idade maxima para admis gão do

socio é de cincoenta e cinco anos.
Art. 6. • A admissão como socio da associação será feita

pela diretoria, mediante proposta de qualquer socio no gozo
de seus direitos.

§ 1.° No julgamento da proposta, a diretoria em prol do
bom nome da associação, terá muito em vista as qualidades
morais do proposto;

§ 2.° A proposta, conterá por extenso, o nome, idade, na-
cionalidade, estado civil, profissão, declaração de herdeiro
e a residencia do proposto, devendo a diretoria organizar im-
pressos com essas especificações.

§ 3. • Depois de satisfeita a joia é que será feita a com-
petente matricula do socio.

Art. 7. • Os socios da associação pertencerão as seguin-
tes categorias:

a) fundadores: os que assinaram a ata da sessão inau-
gural realizada aos cinco dias do mês de setembro de mil no-
vecentos e trinta;

b) benemeritos: os que tiverem prestado relevantes ser-
viços á associação e sejam propostos por dois terços dos ao-
cios efetivos;

e) efetivos: os que forem aceitos de acordo com o arti-
go 50 ; e

d) remidos: os socioà ou qualquer 6essoa extranha alL
quadro social, que fizerem donativo sdperior a quinze coa.
tos de reis, em dinheiro ou patrimonio equivalente, de uetv‘
só vez ou por partes.

•



11599's Sabado 141
	

DUMA) OFICLU.	 Outuhrp de .1931

CAPITULO UI

pus unisrros, »EvEnes DOS SOMOS E DAS PErL4.1411WES A QUE
EST.io SUJEITOS

Art. 8." São direitos dos socios, exceto os remidos que
oao -forem func iona rios

a; tentar parle nu assembleaa gerais, vetar e ser votado,
'podendo ser eleito para quatquer cargo, respeitdo o que esta-
b•lece o paragrafo unico do artigo dezesete;

h) requerer a convocação das assesubléas gerais, de
;asnal ' , com os presentes estatutos;

r) obter demissão, quando estiverem quites com a asso-
e i ação ;

ri) usufruir os benefieios e vantagens previstas nestes
estatutos;

e) propor novos socios;
() tomar por emprestimo qualquer quantia -mediante

•ensignação ein folha de pagamento e nos limites e forma le-
gais das quotas destinadas á amortisação e juros.

Paragrato unico. Os socios em debito não poderão, nas
assembléas gerais, votar a respeito de qualquer ponto que
venha direta ou indiretamente interessar a sua divida.

Art. 9.° São deveres dos socios: 	 -
a) pagar de urna só vez a joia de cincoenta mil reis e

a mensalidade de cinco mil réis paga diretamente ou mediante
-consignação em folha de pagamento;

h) comparecer ás assembléas gerais;
e) aceitar e e,xercer com esmero, os cargos ou incumben-

sias que lhe forean outorgados pela administração;
a) fazer por escrito, a declaração de seus herdeiros;
e) solver seus compromissos com a associação,-pagando-

Itie diretamente as quotas prometidas em consignação, se
esta far por qualquer fOrma suspensa, sem culpa ou ilegaiis
salde por parte da associação.

Art. 10. Os sodas estão sujeitos . ás seguintes penalida-
des;

1, adverteueia;
II. suspensão;
111. eliminação.
§ Lu A ¡ima da afinca J, será aplicada pelo presidente

soemo que sa portar de modo inconveniente na sédé
maltratar empregados ou perturbar o silencio e a ordem no
svs . in to das assembléas.

§ 2." A pena da alinea 11, será aplicada pela diretoria
ao socio que reincidir em falta ou faltar com o respeito aos
~altivos via administração.

§ 3.° A pena da aliuea 111, será aplicada nimbem pela
diretoria, ao socio que:

ei dia pagar durante dois rra'ases a mensalidade, &alvo si
s demora na entrega das. consignações fôr por parte do Go-
arrio, e deixar 4143 cumprir a parte final do art. 90, letra e,

ata dez dias moa g recebimento dos seus vencimentos;
b) usar de má fé com o fito do usufruir lucros ou qual-

er vadiagem;
• e) extraviar valores ou objetos pertencentes á associação;

d) praticar atos que moral ou pecuniariamente prejudi-
v asem á asmacia(!iio.

§ Das decisões da diretoria, haverá recurso para o
conselho Deliberativo, salvo o caso previsto na alinea a do
oaragra(o terceiro deste artigo.

§ ás' O soCID eliminado não será readmitido, exceto o In-
urso na atineis a do paragrafo terceiro deste artigo, depois
•a pagar os seus debitoa em atraso o nova joia.

Art. 11. O socio eliminados- perde o direito de reaver
qualquer contribuição (pie tenha pago.

Art..12. O .aocio suspenso, perde os direitos previstos no
art. 8°, porém fica obrigado e sujeito ao que estabelecem o
art. 10 e as ariana a e e do art. r.

CAPITULO TV

DA AMA IN ISTILIÇA.

Diretoria e conselhos fiscal e deliberativo)

Art. 13. A associação será administrada e dirigida por
uma diretoria e pelos conselhos fiscal e deliberativo.

§ V Os membros da diretoria e do conselho fiscais serão
eleitos pelo Conselho Deliberatishe pelo prazo de cinco anos.

§ 2.° Os cargos da diretoria e do conselho fiscal são exer-
azidcis gratuitamente.
- : Art. 14. A diretoria constará de um presidente, um se-
Miatário o um tesoureiro.

A•t, 15. A diretoria terá função executiva das disposi-
~

Art. 16. O conselho fiscal compor-se-á de tres membros.;
Paragrafo unico. Nos casos de decisão rio conselho sobre

os atos seus, poderá a diretoria recorrer para o Conselho
poliberativo.

Art. 17. O Conselho Deliberativo coniper-seaá de 10 Meni-
hros eleitos pela assembléa geral ordinaria, pelo prazo de
cinco anos.

Paragrafo unico. Só poderão ser eleitos para membroa
deste conselho, os .socios que não tenham compromisso- a
solver com a associação.

Art. 18. As vagas que se derem na diretoria no correr.
do penedo de cinco anos de administração, serão preenchidas
pelos socios eleitos na reunião mensal do Conselho Delibera-
tivo, respeitando-se o paragrafo unico do art. 17; neste caso
caberá ao soei() eleito a terminação do mandato do substi-
tuido.

§ Os membros da diretoria e do conselho fiscal, farão
parte do Conselho Deliberativo e serão eleitos pelo prazo
de cinco anos, podendo ser reeleitos.

§ 2.° Até ser realizada a reunião mensal do Conselho
Deliberativo de què trata este artigo, a diretoria designará
um socio para ocupar a vaga existente, respeitando o que
estabelece o paragrafo unico do art. 17.

Art. 19. Os socios não respondem subsidiariamente oelaa.
obrigações sociais..

Paragrafo unico. Os membros da diretoria, só serão res-
p.onsaveis pessoalmente pelos uegocios ou transações, quando
agirem em desacôrdu com estes estatutos.

Art. 20. Os membros do conselho fiscal elegerão o seu:
relatos.

§ t. O conselho fiscal reunir-se-á ordinariamente na:
primeira quinzena do mês de fevereiro, para dar parecer sobre
o balanço e relatorio anual da diretoria.

§ 2.° O conselho fiscal reunir-se-á extraordinariamente:
sempre que fôr convocado pelo seu relatos.

§ 3.° O conselho fiscal poderá assistir ás reuniões via dia
retoria, sem direito a voto.

Art. 21. Compete á diretoria coletivamente:
a) cumprir e fazer cumprir as disposições dèriteS

	

Lutos;	 •

b) administrar a associação, defendendo-lhe os interesse
e propugnando-lhe o engrandecimento;

c) reunir-se em sessão, quando convoca Ir.a pelo preSi-o

dente;
d) aceitar quando conveniente dinheiro emprestado. vN

acórdo com os juros estabelecidos;
e) nomear, suspender e demitir empregados. mear cargos'

e suprimir os desnee,essarios, fixando-lhes os ordenados;
() aplicar aos sociOs as penalidades do art. (0:
g) deliberar sobre propostas de emprestimos de dinheiro,

quando apresentadas por algum socio e sejam redigidas com,
claresa quanto ás obrigações a contrair;

h) • resolver sobre as despesas e aquisição do material
á bila marcha dos serviços da Associação;

i) regular e orçar as despesas gerais e especiais, dis-
cutindo-as e votando-as em suas sessões;

j) designar o soei° para ocupar interinamente qualquer
cargo da administração. de acordo mio o que estatuem os
anis. 17, paragrafo unico, e 18 destes estatutos, bem como
os que deverão dirigir as secções, quando tal fôr necessario:

k) . deliberar sobre proposta de novo socio de acôrdo coni
o art. 69;

1) examinar os balanceies mensais apresentados pelo te- •
-ãoureiro.

Art. 22. Ao presidenta compete'
•a) representar a Associação Beneficente Federal ativa e

passivamente em Juizo ou fora date, por si ou seu represen-
tante, devidamente habilitado, salvo o caso da letra h:

b) convocar as sessões da diretoria do conselho delibe-
rativo e das assernbléas gerais;

c) presidir as reimiões da diretoria do Conselho Delibe-
rativo e. das assensbléas gerais com direito de voto, exceto,
quando no caso previsto no art. 33;

d) autorizar com a sua assinatura, todas as despesas da
Associarãos

e) deliberar sobre qualquer assunto urgente e imprevisto,'
omunicando após ao Conselho Deliberativo;

1 aplicar penas aos socios de acôrdo com o art. 10;
I) apresentar anualmente o seu relatorio ao Conselho.

Deliberativo, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal;
h) assinar com . o tesoureiro os cheques sobre bancos

e bem assim os papeis, balancetes e quaisquer documentos
de débito da Associação;

i) redigir. e assinar toda coarespondencia oficial da As-
sociaçãa,



" DO PATRIMONIO E FUNDOS

Art. 35. O patrirnonio da associação será constituido
seguinte fôrma:

a) pelos bens moveis e imoveis que possuir
quirir;

b) pelos juros dos titulos e apolices;
c) pelo pagamento das joias, mensalidades,

benefícios feitos á associação;
.a) rendas eventuais;

• e) pelos lucros provenientes das sessões organizadas i4
fórma que estabelece o artigo 1 destes estatutos.

Art. 36. O patrimonio da assoeiação será arrecadado enf.
dois fundos: o de Reserva e o de Beneficencia.

§ 1.° O fundo de reserva será constituido:
1) pelos capitais designados nas alineas iz) . b) e e) doN

II) de 80 % dos lucros liquides de que trata a alinea c)* tlai
art. 35;

art. 35.
§ 2.° O fundo de beneficencia será formado:

I) pelas mensalidades de 3$000, prevista no árt. 4u,
II) de 20 dos lucros liquidas a que se refere a alinea

do art. 35;
III) dos bens e titulos que adquirir.

CAPITULO VII

DAS' s.tssiSts

.1rt. 37. Ficam tarearias, de . ae/Srdd ti111
as Si ,gt 11-11 e$ Seeg:ões : Financeira e BeneficenokiL
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c) lês nas assembléas gerais e nas sessões- do Conselho

Deliberativo e da diretoria, as atas e t. expediente recebido,
iwgistrando todas as ocurrencias:
(s d) efetuar em livro proprio, a mati lcula dos socios ad-
mitidos;

e . organizar e ter sob sua direção o arquivo da ASROCia-
ção;

f) anxiliar o presidente na confecção do relatorio anual;
g) ter a seu cargo o serviço de p sopaganda da Associa-

ção, cumprindo as deliberações da diretoria;
h) arrolar em livro proprio todos os bens moveis e Mio-

veis da 'Associação bem como os seus valores;
i) atender as solicitações de auxilios aos socios.
Art. 24. Ao tesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade os bens !mo-

veis e haveres da Associação;
b) escriturar ou fazer escriturar em fórum mercantil,

todo o movimento da Associação, de modo a merecer- fé em
Juizo ou fóra dêle;

c) arrecadar as receitas ordinarias e eventuais da 'Asso-
ciação;

d) assinar com o presidente cheques sobre banco e bem
assim os documentos e papeis seferentes á Associação com
relação aos haveres e dinheiro, nos termos do art. 22;

e) apresentar. mensalmente, á di retoria o balancete da
receita e despesa;

1) satisfazer os pagamentos gevidamente legalizados;
11) facu l t ar aos membros dos Conselhos Deliberativo e

Fiscal, o exame do estado da caixa, dos livros, documentos o
escrituração da Associação;
' h) ler sob a sua responsabilidade o serviço da caixa;

i) organizar as folhas de pagamento.;
j) depositar PII1 conta corrente bancária, no estabeleci-

mento que fôr designado pela diretoria, os saldos slisponiveis
em caixa;

k) fiscalizar e dirigir todo serviço de cobrança;
1) organizar as relações de consignações dos socios:
rn :. assinar os recibos de quaisquer quantias devidas ã,

'Associação e dar quitação;
n) fazer a Caixa. diariamente, para ter sempre em dia

o serviço de fiscalização.
Art. 25. Ao Conselho Fiscal compete:•
a) dar parecer sobre o Telatorio e o balanço anual da

Associação apresentado pela diretoria:
b) examinar sempre que ju:gar necessario, toda a escri.•

furacão da Associação.;
c) examinar os balanceies; mensais enviados nela dire-

toria;
d) propôr á diretoria quaisquer -Medidas com o objetivo

da defesa dos interesses siais e /Sara o desenvolvimento
da Associação;

e) dar e receber denuncia contra saciai ou membros -da
diretoria, encaminhando-a quando oportuno ao Conselho De-.
tiberativo	 ••	 '.

Art. 26. Ao Canselho Deliberativo compete:
a) eleger a diretoria e os membrOs do Conselho Fiscaif

--b) resolver as consultas da diretoria e do Conselho Fis-
cal, bem corno as divergeneias havidas entre uma e outro;

c) convocar, pelo seu presidente, a Assernbléa Geral Ex-
traordinaria, para resolver a final, nobre es casos que julgar-
conveniente ou quando honver órnpsito. ;::: „

ft) , reunir-ee lima - vez 'Por tias:
e) deliberar sobre inedidaa'quejuigar .conveniente 'ao in-

teresse e desenvolvimento da, Aseciciação;r conceder licença ao nieralaroe-da diretoria is do Con-
selho Fiscal, designandn Os respéttiVOS.Substitutos na fóRna
do paragrafo unico de ,art.

Paragrafo unieo. As 'ileliberaçÕeS Co Conselhosertio to-
madas por maioria absoluta de. votos.

'cAprrurkó . .

DM AssimeLtis

Art. 27. 4 Assembféa. Gora! á o poder soberano da,
sociacilo e será convocada fe aebrdo emn os presentes estatuo.
tos.	 -

Paragrafo unjo°. As Assembléas Gerais podem ser
dinarias e Extraordinarias e só poderão tratar sobre o ass
to para o qual foram convocadas.

Art. '28. A Assembléa Geral Ordinarla será coimo
durante o mês de janeiro para discussão e aprovação do
lanço anual. contas e atos da administração e para eleger
Conselho Deliberativo, o qual tomarã, posse no dia C da
yereiro do mesmo ano.

Pa.ragrafo unieo. 0. Conselho Deliberativo, logo depol#
de tomar -posse. elegerá a diretoria e o Conselho Fiscal, cruel
então, assu:nirão seus cargos neste mesmo dia.

Art. 2f. As assembléas gerais extraordinarias serão eori.4
vocadas pelo presidente, por deliberaçU da diretoria e dos coal
sellscis fiscal e deliberativo, ou mediante pedido escrito pog
um quinto dos rocies em pleno senso de seus direitos.

Art. 30. As assembléas gerais só serão constituidas etint
primeira convocação para deliberar, quando houver a pre.4
sença de um terço de socios em pleno goso de seus direitos.,

§• I.° Para tais efeitos, os socios ausentes P-oderão votara
. sendo representados por procuração passada a outro socio,
podendo, poréni, s cada socio, trazer mais de tres procurações.;

§ 2.° São considerados em pleno goso de seus direitos ox
que não estiverem em atrazo voluntario no pagamento de suasi
-contribuições, exceto o caso previsto no art. 12.

Art. 31. As assembléas gerais em segunda convocação ui
constituirão com qualquer número para deliberar, sendo dada',
por valiosa e perfeita toda e . qualquer decisão tomada de acôre
do com estes estatutos.

. § 1' Quando se tratar de alteração dos estatutos, as as.o
sembléas gerais só se constituirão em segunda convocação comi
o. quorum exigido para primeira.

§ 2.° Quando a assembléa geral não fôr constituida na fôr,
ma do paragrafo anterior, competirá então ao conselho deli-,
berativo resolver sobre o assunto da convocação.

Art. 32. As convocações das assserubleas Serão anunciadas(
por editais, que serão afixados na séde da issociação e publist
cados no Diario Oficial.

Art. 33. As assembléas gerais extraordinarias, quando!
convocadas para julgamento de qualquer membro da diretoria

. ou do conselho fiscal, serão abertas pelo presidente, que então
pedirá que a assembléa, por aclamação, designe ires socio.s mo;
deverão presidir e seerretariar a assembléa já con.stituida.

Art. 3s. Toda assembléa geral, unia vez constituida,
virá a leitura da ata da anterior, que, depois de lida, discul
tida e aprovada, será assinada pela mesa.

CAPITULO NI

Art. 23. Ao secretário compete:
a) ter em ordem a escrituração da Secretaria, as publi-

cações e outros documentos oficiais, extraindo cópia para ar-
quivo;

ts) organizar e lançar nos respectivos livros todas as atas
das sessões cia diretoria. do Conselho Deliberativo e das as-
sembléas gerais;

e

1

•• •
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Primeira parte

Art. 38. A secção financeira será constituida pelo fundo
de reserva, e terá por fim:

a) conceder carta de fiança aos seus associados, para Lo-
cação de casa mediante consignação na folha de pagamento do
respectivo aluguel, acrescido de juros á taxa mensal de 1 %;

b) conceder érnprestimos aos seus associados de acórde
com as tabelas regulamentares, atendendo ao seguinte:

I) os juros destes emprestimos serão cobrados de acórdo
com o art. 30 do decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931;

II) o prazo dos emprestimos será de 48 mèses, no ma-
limo;

III) o consignante receberá no ato do emprestimo a quan-
tia integral pedida, sem desconto de qualquer natureza;

IV) será permitida a reforma do emprestimo de acôrdn
com a lei;

V) o quentura dos emprestimos será fixado pela diretoria,
dentro do terço da remuneração do consignante e conforme as
possibilidades e recursos da associação.

Paragrafo unir°. As reformas dos emprestimos serão tam.
b(iii concedidas de acórdo com este artigo, sem prejudicar aos
socios que ainda não tenham obtido emprostimo na asso-
ciação.

Segundo parte

gecção Beneficente

Art. ati. A secção beneficente será formada pelo fundo
.de beneficencia, e terá por fim:

a) fundar, quando permitam as suas possibilidades finan-
ceiras. uma escola para os filhos dos socios, quando então, será
organizado pela assembléa geral o respectivo regulamento:

b; conceder um auxilio para funeral, em favor dos her-
de;ros nu legatarios dos seus associados;

e) creação da Assistencia Medica.
Paragrafo uniu). O valor da quota de funeral será fixada

:umalmente pelo conselho deliberativo, em sua reunião men-
sal para tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal so-
bre o balanço anual, de acôrdo com as possibilidades do fundo

beneficencia, não podendo, entretanto, ser inferior a du-
i entos mil reis.

Art. 40. Terão direito á quota de funeral os socios quites
• que tenham completado o prazo de sucio da associação (lu-
'ante doze mèses e concorrido com a quantia mensal de Ires
mil reis para	 fundo ite beneficencia.

1.° A quota de funeral que não fôr reclamada dentro de
seis mt;ses a partir da data do falecimento, reverterá PI» favor

fundo de beneficencia.
§ 2.° Não terá direito á (iluda de funeral o soei° que estiver
condições de lhe ser aplicada a pena /te eliminação

ista no art. 10 destes vstruotos. embora não tenha sido ainda
eliminado.

3.° Si. entretanto. posteriormente. ficar provado que o
• falecido não deveria ter 'sido eliminado, os seus herdei-
ros ou legatarios terão direito ao recebimento da respectiva
quota.

§ 4.° Para os efeitos do § 1° deste artigo, o prazo para o
caso do paragrafo anterior será contado á partir da data em
que fôr reconhecido o direito au recebimento e não da do fa-
bvimento.

5.. No c (18.0 do socio falecer em debito ' ,oiti a associação,
a- soas dividas no serão descontadas do funeral.

CAPITULO VIII

itEcErrA r. DESPESA

Art. fl. A receita geral da associação será ronst 11 uida
pelas seguintes fontes;

0.) pelos rendimentos dos bens moveis e inioveis que pos.•
• ou vier a adquirir;

br pelos juros das apoliees e liados que possuir;
c) pelo pagamento das joias e mensalidades previstas nos

ark . g- e	 destes estatutos:•
(I) pelog iiierwi obtidos com o movimento dos empres-

timos;
í• pelas rendas evenluaiR.

i2. A despesa geral da associação será efetuada de
com as s . tguintes discriminações:
nomt a manutenção, conservaçá.o e funcionamento re-

• e:1- a--. n ••ia,:ão;
p;riiriiPilfo din .: quotas de funeral;

c) com a manutenção da Escola e doa serviços medicos
serem creados de acórdo com as alineas a) e c) do art. 39.

Paragrafo unico. Dos lucros liquidos verificados no bas
lanço anual, se incorporará aos finados de reserva e de bens
ficencia as partes proporcionais determinadas no art. 36,,,"

CAPITULO IX

DISIVIÇÕES GERAIS

Art. '43. O and Social e o ano financeiro serão contádO
de 1 de janeiro á 31 de dezembro.

Art. 44. Os cargos da diretoria do conselho fiscal ra6.
poderão ser exercidos acumulativamente.

Art. 45. É expressamente proibida qualquer manifí.,sta.d
ção, por parte da associação, de natureza politica ou religiosa.,

Art. 46. A associação só será dissolvida quando tiver:
menos de sete socios, atendendo-se então ao que estabelece ci
paragrafo unico do art. 3° destes estatutos.

Art. 47. O emblema da associação será representado por,
inna bandeira branca, com urna diagonal azul, partindo dá
parte inferior da tralha, tendo no centro de um dos triangulos
as letras iniciais do nome da associação.

Art. 48. As joias poderão ser suspensa,: ou estabelecidos
á juizo da diretoria.

Art. 49. Os diretores serão substituti(los uns pelos outros,.
nos seus impedimentos.

Paragrafo unico. Quando este impedimento exceder de
quinze dias, se aplicará o disposto da alinea j) do art. 21.

Art. 50. Os casos omissos destes estatutos serão resolvi-,
dos pela diretoria ad refermium do Conselho Deliberativo.,

CAPITULO X

hISPOSTCÕES TaaNsrroniAs

Art. 51. O Conselho Deliberativo, eleito na assembléa ge.
ral realizada em 5 de setembro de 1930, terminará o seu mana
dato em 1 de fevereiro de 1936.

Paragrafo unico. A diretoria e o conselho fiscal, eleitos
na sessão do Conselho Deliberativo de 5 de setembro de 1930,
terminarão os seus mandatos em 1 de fevereiro de 1936.

(C-5. 485-9-10-931-580$000);

DECRETO N. 20.493 — DE 7 DE ouTunno DE 193;

Aprova a reforma doá estatutos e coneedw autorização d Asse:
riat;ão Beneficente Postal para operar com seus associam:
dos, inedionle consignação em folha de pagamento

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estado:
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação
Beneficente Postal, resolvo aprovar as modificações feitas nos
estatutos da referida sdPiedade, que a este acompanham, em'
assembléa geral extraordinaria, realizada em 2 de setembrci
ultimo, e conceder autorização para operar com seus asso-
ciados mediante consignação em folha de pagamento, nos'
termos dos decretos ns. 17.146, de 16 de dezembro de 1925, e
20.225, de 18 de julho de 1931.

aio de Janeiro. i" de outubro de 1931, 110° da Indeperi.
dencia e 43° da Repoblici

GE-ruLio
Jos,j 3/ario. 14-hitaker,

Estatutos da Associação Beneficente Postal aprovados em as-
sembléa geral extraordinaria de 2 de setembro de 1931

TITULO I

Da organização social

cAPITULO I

DA ASSOCIAÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.0 Sob a denominação de "Associação Beneficentè
Postal", foi fundada nesta Capital em 9 de março de 190f
e instalada em 25 de julho do mesmo ano, esta associação ch:f
beneficencia e mutualidade, com numero ilimitado de asso-
ciados, constituidos de funcionarios postais da República,
Ativos e inativos, sem distinção de clas.ses nem de Seres;

'c de suas familias, nos errnos destes estatutos.
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Paragrafo tionst. Compreende-se •por familia do asso-
Ç .+P( 101 Para Os t..teitos destc s estatutos: esposos, filbos, pais
g irmãos.

Art. :2.• A séde	 noriaci-oi	 sett fóro juridico são nesta
;Capital.

Art. J. A iisociacá;. 1Pi l l por fim;

1", concorrer vont moa quóta para o funeral dos asso-
isiitdOS;

2", conceder mensalmente um auxilio pecuniario ao
tciatio enfermo, -colando impossibilitado de trabalhar;

3"; estabelecer unia pensão em favor .da familia do asso-
ciado falecido, ou de qualoner outra pessoa designada pelo

uciado ein vida, na estabelecida ne.stes estatutos;
4", auxiliar o a s -oeiad0 COM emprestimos pecuniarios,

I ' -eivadas as leis em vigor quando as amortizações forem
-eittis mediante consignação em folha de pagamento;

5°, instituir uma biblioteca para uso dos associados;
O°. promover os meios necessarios para a habilitação de

herdeiros á pensão do montepio civil, ao peculio do Instituto
Oe Previdencia dos Funcionatios da União, ou de outra qual-
quer instituição de beneficencia a que seja filiado o az..so-

iado falecido;
7°, encarregar-se de fazer os funerais do associado,

imitado este não tenha familia ou parente nesta Capital ou
quando, por circutostancias especiais. a viuva ou filhos este-
jun imposibilitados de o fazer;
• 8•,. fornecer aos associados carta de fiança para aluguel

-4o casa;
9°. instituir unia Caixa de Peettlios, facultativa. nes moldes

lc instituições congeneWs:
• 10, instituir urna Caixa Predial,

CAPTTULO H

ov DlItEi::i0 socar,

Art. 4.• Dirigem a a,•zsociae5o:
j o . a assembléa geral;
2", o Conselho beliberativo, eleito pela assembléa geral

seus membros permanentes;
3°, a administração eleita pelo Conselho Deliberativo.

CAPITULO

in • ii.v.:Ão E 1'n.45oiluçÃo DA assoraaçÂo

Art. 5.° A duração da associaeão 6 por tempo indetermi-
pado.

Art. 0.° A disolução da associação só se realizará por
motivo de insolvabilidade e por uma assembléa especial, e
constituida por quatro quintos (1/.5) dos associados, em pleno
Os° dos seus direitos sociais e quites de quaisquer compro-
pissos para com a associação.

TITULO ¥1

Dos associados

CAPITULO I

tIA AomtssXo DOS ASisOCiADOS

Art. 7.° A admissão de associados será feita por proposta.
ssinada por uni associado em pleno góso de seus direitos.

§ 1.0 Da proposta. cujo modelo impresso é fornecido pela.
ucretaria da associação, constará:

a) o nome do proposto;
b) a idade;
c) a naturalidade,
d) o estado civil;
e) •o grau de parentesco quando externo;
1) a categoria;
g) a repartição a que pertence;
h) a repartição pagadora:
i) a residencia;
i) a assinatura do proposto.

5 2.° Quando Se tratar de admissão de pessoas de familia
do associado, basta que o proponente mencione na proposta
O disposto nas letras á, ti, e, (I. e e èom a declaração da fór-;
gin por que deve ser feito o pagatnento da mensalidade pelo
jual se responsabiliza. 	 ".•	 •• •" •	 . •

• Art. 8. • Não será tornadá . éri :eonside‘eacão . a propostq.ea
Aue houver omissão de rinaliIner daedetiaracOn 'determinadas

~to artigo 7• C MIS rarasrateN

Art. (,).° As propostas serão enviadas á comissão de Fin.
dicancia para interpór seu parecer e, satisfeita essa exigencia
votadas pela diretoria na proxima reunião.

Art. 10. A matricula será contada do primeiro dia dc
Inês em que o associado satisfizer o pagamento da primeira
contribuição e clesti data contará o intersticio.

Ari. 11, As propostas recusadas serão arquivadas. • ...s.
Ari. 12. Não poderão ser admitidas pessaas que tiverem

mais de 40 anos de idade, e. bem assim. os que tiverem con-
duta duvidosa ou que, na sua vida publica ou particular, te-
nham notas de atos deprimetiles.

CAPITULO il

CLASS.1111:AuÃo DuS ASSOCIAI.08

Art. 13. A associação lira csaislituida com as seguintes
classes de associados:

a) fundadores, os que st . inscreveram até a data de 18 de
outubro de 1901;

b) (- fetivos. os admitidos posteriormente a data de 18 do
iutubro de 1901;

e) benena'a . if os:
1°, os fundadores e efet i‘ • is que tenham proposto. aquèles

20 associados quites e estes dcotrides 12 méses da admis-
são do ultimo dos propostos:

20, os associados efelnos ¡lite, mi decurso de dez anos,
depois de postas em vigôr todas as beneficencias previstas nos
estatutos, não tiverem recebido auxilio algum da associação,
e hajam proposto, pelo menos 20 associados quites. e lierOrri•
-.aos 12 meses da admissão do ultimo dos propostos;

3", os membros da administração que, no decurso (1,,
'anos. seguidos ou interpolados. tiverem prestado. no exercirió
de qualquer cargo, serviços relevantes á associação;

d) benifeitores assoriados [matadores e efetivos (pus
tiverem prestado reinantes si • rviços á associação 011 á mesma
tiverem feito donativo.s

e) externos, as pessoao de familia dos associados. perten-
centes a. quadro social.

Art. 11, São considerado- remidos:

os associados fundadores mie não tiverem inierrom-
pido o pagamento das soa , eoidcibuições desde a época
fundação desta asociação;

2", os associados fdsvii“,	 prop0:10 50
ciados, decorridos 12 Illi•Ses lia resiteetiva admissão, ou que.
depois de 30 anos de matricula ininterrupta, não tenham go.
sacio de qualquer beneficeocia.

Art. 15. Os titulos ib lloolleitor t . Benenierito serão cou.
cedidos. respectivamente, pela assenildéa geral e pelo conse
lho deliberativo, prereilendo, ein cada caso, proposta da di.
rtoria, fundamentada por eserilo.

Art. 16. Á exceção tios remidos serão contribuintes todos
os assorlados, mesmo os benemeritos e como tal gosarão dos

''^ res e vantagens coneedillos pon . estes estatutos.

CAP1T1'1,0

Dos niitfaT(Is DoS As.sikeiatios

Art. 17. Constituem olivedos dos associados:

1', ser auxiliado pecuniarianiente, lia fárma prevista des-
tes estatutos, quando, por molestia ou desastre, ficar impe-
dido de trabalhar, e, im caso dt , falecimento. deixar pensão á
familia ou pessoa que houver designado;

2', contrair colore:ditou:, com a associação, nas condições
estabelecidas pelos estatutos;

3°, requerer, em numero nunca inferior a 50 associadof
quites, convocação extraordinaria do conselho deliberativo, de-
clarando o motivo, ou convoctteão da a ssehibléa geral, para ot
fins do n. 7 deste artigo;

propôr, por escrito á diretoria, qualquer medida ch
utilidade para a associação;

5', modificar a declaração de . herdeiros á pensão instituí-
da ou indicação de funeral maior a uma das pessoas de sua
familia, ~belo assoria41a. quando julgar conveniente;

60,. delegar, por proetiraçi'm. a outro associado quites o di-
reito Lie representa-lo — para todos os efeitos em assem.
bléa geral, exceto quando se tratar de modificação de estatu-
tos ou dissolução da associação;

7°, apresentar queixa ou reclamação al assemblea gera.,
centra o coniiertio deliberativo c a esto contra a adminta
cirando DoR aunisquer atos	 retericão de seus

asso-
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Ou infração dos presentes estatutos, em assunto de interesse
n.)e.ia/;

80, votar e S , ' Is Votado em assembléa geral e no conselho)
deliberativo, estando quite do mensalidade com a associação;

9, assistir ás sessões da diretoria e do conselho delibera-
ti o, não podendo, porem, tomar parte nas discussões,' salvo
ocando for solicitada sua opinião.

CAPITULO IV

D05 PLALRES Do s Assomanos

Art. 18. São devoros dos associados:,

1', pagar mensalmonfe a sua contribuição Jon' descuido
oto folha de pagamento, 011 diretamente ao tesouroiro da as-
sociação. se estiver afastado da repartição, por qualquer mo-
tivo, devendo, porém, voltar ao rogiinem do dosconto em folha
logo que voltem ás suas f unções na repartição;

", pagar, dentro do prazo de sessenta dias, contados da
data em que lhe for notificada a sua admissão, a joia, o
¡Aluna e a contribuição mensal, ficando subontendido que o
S I ) intorsticio será a contar do primeiro dia do inés em que
realizar o pagamento;

3 0, comparecer ás sess • os assomblea gorai o ás do con-
solho deliberativo e da administração quando desses orgãos
fizer parte;

, aceitar e oxorcor com zelo o cargo para que for eleito
nomeado, só podendo a isto recusar-se por motivos intuito

ponderavois, que justifiquem a excusa perante a assemblea,
lamsolho deliborativo ou a ilirotoria, se desta for a no-

moação;
5", partiripar por escrito, quando se retirar da Capital por

qualquer motivo, quando fizer parte da administração e de sua
ausencia resultar substituição;

O u i guardar o devido rospeito e considoração no recinto
da associação, atondendo	 observações do presidente;

7°) informar á associação de qualquer ocurrencia que a
projudiquo direta ou indirolamonte;

8'') cumprir e respoilar fielmente as disposições destes
estatutos o promover por todos os moitas ao seu alcance o en..
granderimento da associação.

c.xpiTt:Lo

DAS PEN.k Si DOS .‘SS01.1.1DOS

.vrt. to. p erderá a qualidade ii ssociado sondo
nado, lodo aquolo que:

1") atrazar-so no pagamento IP suas contribiliç õe: Por uni
te•riodo superior a s• • is inésos;

SUblrilir uti	 xlu'tiarValor.'s	 oiti:11(1111.r 011 , j y tti (;t
assot . iação, ficando a ' 'sia o diveito	 procossa-lo criminal-
mente;

3") promover, direta iii indirotaitionto, 	 111.-.(TVoliCk) dta,•••

1") abandonar os inoios tio \ida lionosta;
diminuir a idade para sor admitido;
prostar falsas informaçõos para o fim de con s e g uir a

admissão do qualquer possóa;
7") doixar som motivo josto, r000 li becid,, peta diretoria , de

realizar o pagamento do soa contribuição, por no..i0 de (les-
t • on(o too folha do pagann•nto;

8") praticar irregulari•lados gravos no dosomponho de man-
dato administrativo;

9") romparecor na sédo da associação ou nas sessões cie
diretoria do conseiho doliberalivai, o da assomblea geral para
promover dislurbios. ameaçar 011 1.10SaCa(ar a autoridade da
administração ou qoalquor associado;

to) ró i . exonorado tio emprogo por motivo doprimente. unia
n ••/ vt • rifiva•Iii a oxistoneia liest••;

II) for •oindenado • • ro	 inslain•ia por Criinv

; k lrzt iii) •-•“, no pagamento de juros de ontorostinio "ra-
pioo". por i • spaço tompo .-.Iiporior a sois 11)1'Sf,,,, tit.• sd€• que
nooe pro\-adu ( p i e a repari itAtl onde trabalha está em dia com

o:gamemos, •• uma voz que se recu s o a saldar o de-
•I •• ii;ro do noventa ' tias vonla•los da data lb) av iso.
p araguato onieo. A pena de oliminação impo s ta ao asso-

por qualquer •los ca s os pi • • • vistos 'lesto artigo, nãt.)
modo algum. as 1•• • s-oas lb.. sua familia, que forem

labolo a ssociadas; estas poderão continuar como associadas,
pagando, porém, as suas contritat' mensais, por meio de
recibo, na séde da assOciação

.1rt. 20. O a.ssociado elinneado, iiie.snio a seu pedido, per-,
derá todos os direitos adquiridos e nada terá a l'oliiner da as.:
.sociacão.

id. 21. O associado que perturbar a ordeai na séde so.4
cial, quer seja em sessão de diretoria, quer nas conselhO
delibe rativo e da asseinblea geral, e que, sendo ademoestado,
irão se •:• ontiver, será su s penso por sessenta ilias. Inct.wrorá na.
mesma sospensão O (pw iis , ,- 1 , e9). ? jfa l , a affloridad.• ia adinini?.?....
tracão, sendo, na reincidoncia, eliininado.

Paragrafo único. Eniquanfo durar a stisponsão, ficará
tl gs o c ia do Pr ivad o do tnsin os direitos e regalia- conforidus pot;
estes estatuto s, excetuados os de funeral e pen s ão á familia,
som ombargo de ficar obrigado a pagar as contribuições a (tua
estiver sojeito.

Art. 22. O associado que s o alrazar por mais ti,' dois mè.
ses no pagamento de suas contribuições ou d e cmprestimoS
contraídos na associação, ficará imptalido de eN0I'CC1' e gosar
os direitos e regalias que 1/10 conferem os presentes ostatutos,
inclusii».• os do ;itixilio poctiniario poi • motivo de molostia.

Art. 23. O associado olininia•to só pollorá -••1•
se a tiiminação tivor sido a seil podido, ou ino l ix ida pelas dis-
posições dos numero,: 1 e 7 do ai . ' . 19; e se con't1; • ainda menos
fio so anus de idade.

Paragrafo único.	 Na roadiiii,são não s o r:. levadas ora
conta contribuições antoriormonte pagas, nom .• tempo do in-
terslicio: 111:1S	 (0111ad0 1111 COIHiliVraÇãO	 compro-
misso que O eliminado bolha deixado de. sati s fazer. para o fim
do pagar de uma só VOZ, conjuntamente com a nova joia,
'doma e contribuição mensal.

TITULO III

• Das contribuições

Art. 21. As contribuições 1 que ficam oki gados os asso-
ciados efetivos para guai' dos direitos e vantagens conferidos
P oi• estes estatutos, constarão, nos casos norma k, de:

a) 58 de diploma;
3 s,l 000 de mensalidad_.„

Art. 25. Os associados propostos, cuja idade exceder a 30
anos, pagarão, a titulo de join, a importancia de 38 para cada
ano que exceder aquela idade.

Art. 26. Os funcionados propostos para a-, ,ociados, dentro
dos seis primeiros meses de admissão ao sorvi...» do Correio,
ficarão sujeitos tão somente ao pagamento da metade da joia
a que estiverem obrigados.

Art. 27. As pessoas de falo ilia dos associa ' h ' ), admitidos
nus termos do paragrafo imita) kl.) art. 1", consiititindo por isso
uma classe especial, com direitos restritos, ficarão isentas da
joia e sujeitas, sómonte, ás seguintes contribuiçOe:::

o) :+000 de diploma;
b) 200	 mensalidadt'.
Art. 28. A joia e o diploma serão . pagos, do uma só vei,

conjuntamente, no ato da admissão.
Art. 29. As contribuições mensais serão P Uga ^ P O " meio

de consignação vin folha do pagamento ou na sede da asso-
ciai:ri o, conforme os casos estabelecidos na alinea 1' do art. 18.

TITULO IV

Das beneficencias

CAPITULO

Do AUXILIO A0 ASS , H.:IADO ENVERNIO

Art. 30. O associado que, por motivo de molestia, fique
impossibilitado do trabalhar por mais de 30 dia s . ri•eoberil
associação a beneficencia de trinta mil réis mensais.

§ Para rocebor a beneficencia deverá o associado di-
rigir-so ao prosidente da diretoria, por meio d• • requerimento
escrito do proprio punho, quando possivel, acompanhado de

. atestado medico.

• § 2." A associação dará o auxilio depois Is 	 erificar que o
associado está quite no pagamento de contribuiçõos mensais ou

• de outros compromissos para com a associação, á vista do pa-
recer da comissão de sindieancia e a juizo da diretoria.

§ 3.° O auxilio só será concedido, no maximo, por seis
meses consecutivos, sendo que depois de decorridos os trN;
primeirds meses, o mesmo será reduzido á metade.



1 Saigian
	

DTA1110 -o-rï mgr .	 ou

CAPITULO II
	

T-5-r---10

Do i'l • N1nAl. DO As?..DEIAD4
	 oos	 1,4,11 tAug

Irl. 31. A associação vonctorrerá com a quantia
750 5 000 para o funeral do a s sociado dentro dos cinco pri-
meiros alio ,: de contribuição efetiva. acrescei-liando-se mais

piira cada periodo completo de cinco anos.
Art. 2". Para o funeral de associados fundadores e ben e

-roeribis remidos a associação concorrerá coin a importando
de 1:000o00 e do 11cl :est:imo quinquenal de que trata o ar-
t i •-to :ti.

Art. 33. O auxilio de que fratain os artigos precitadas
será entregue á familia do as s ociado no mesmo dia do fale-
cimento, ou quando fór reclamado á vista da prova legal do

hit

§ 1.^ Da importancia do funeral serão rleduzida 	 ómente
• importancias devidas pelo extinto á associação por em-
presf imos "rapido", acrescido os juros, e das mensalidades
cio at razo.

§ 2.0 Quando o enterramento lenha de ser feito por pessôa
estranha. será esta indenizada do que houver desPendido,
dentro da importancia do auxilio devido, sendo o restante,
Fi hOUVer, entregue a quem de direito.

§ 3.° Si o associado niio tiver familia nem quem se en-
carregue do fazer o enterramento, este ficará a cargo da asso-
ciação.

§ 4.° Prescreverá em favor do patrimonin social qualquer
quantia resultante de funerais, si no fim de um ano, contado
da data do falecimento do as-ociado, não fôr reclamada por
quero de direito. resalvados os casos previstos pelo art. 169
cio (:Migo civi1.

cAPVITLO

no rt •N ERAY. n.\s rEss0As DO. FANIILIA DO A5So n ;1.n on

Art. VI. A associação concorrerá para o funeral das pos-
tóa s de familia do a ssociado, tambem associad; .,s, dentro dos
cinco primeiros anos de rontribuição efetiva com a importan-
cia de 75e5000 para unia das pessoas préviamente designadas
P raro a de 500 :-.0)0 para as demais. acrescentando-se 508000
raia cada periodo de cinco anos completos para os funerais do
750 :7: 0O0 e 25000. para os de 500$000.

§ I.° A de s ignação de que trata este artigo será feila do
proprio punho do declarante, com o testenumho de dois a:0-
eiado, sendo, porém, dispensavet a declaração quando só
houver uma pessoa de familia na matricula do associado.

§ 2." O associado que houver recebido o funeral maior pelo
falecimento (Ia pessôa indicada para merea-lo, não poderá
.tazer nova indicarão. salvo si a extinta tiver sido a esposa
'do declarante e ele. contraindo novas mulas, associar a
.sun nova espOSa.

-	 Neste caso, ficará obrigado a pagar, atém do diploma e
da contribuição mensal, a quantia de 5M000, a titulo de joia.

CAPITULO TV

DA PENSÃO

,Art,, ar,. Na conformidade do disposto no art. 3 0, alitica 3.
.1 . associação concederá á familia do associado falecido ou
pessoa previamente desi gnada por este, uma pensão de 50:00o
pelo periodo de uni ano.

Paragrafo único. E' facultado ao associado instituir
peti ção cio favor de qualquer pessóa, flzendo para isto decla-
ração por escrito, na qual fique exprossa:

ts.) o nome da pess('h;
;	 b) a idade;

c) a residencia.
• Art.. ao. A pensão	 &vida desde o • dia 0114 qui falecer o
associado que a instituiu.

Art. 37. X pensão i concedida mediante requerimento dos
interessa(lo s:, acompanhado de certidão de °bitu. dirigido ao
presidente da diretoria que o submeterá a julgamento na pri-
meira se54,) de diretoria, com as informações necessarias.
• Art. 38. Si no processo para concessno tia ponsão se ve-
fincar que o as:zociatin instituidor fn; admitido na wsociação
com idade suporioe ás estatuirias no art. 12, não terão os
interessados direito á pensão e uem a restituição alguma.

Art. 39. A pensão concedida e que deixar de ser rece-
bida pelo perimir) tio 11111 ano, contado da data do despacho de

:eonee.ssão ou da (lu último recebiniew o, e, bem assim, a mie
não rir requerida dentro daquole pra/o, a contar da data da
falecimento do a s Ociado. pre,rev, , rá em favor do patrimoniosocial , „., pelo art. 169, do Codigo
Civil.

Ari. Sô. Ao r,,beiado efetivo, que conte mnis de sei.
nie 4 e5 di admis ,-ão ao quadro si/Ciai, 1' que não e,teja rio Jt-
bito dr inrnalidades vencidas, a it“oriaçrio Pl!nna (111(

ontraia empreslimos com o fundo de movimento, de confor-
midade crim esfer. estatutos, de-de qui	 1 eceba oencimeol„:
fixado s por qualquer repartição postal.

Art. 41. A as,sociação dará tianca para aluguel de casa
i-105: seus associados efetivos que percebam vencimentos fixado,
em folha, na qual possam consignar o pagamento mensal dc
aluguel.

§ 1,8 O asociado que prol ruir a fiança fica obrigado a:
a) consignar em favor da associaeão a linpOrIRDCia dc

aluguel do predio em que residir;
b) sujeitar-se ás prescrições legais que regulam as con-

signações desta natureza.
§ 2.0 A importancia do aluguel será paga pela associaeão

no proprietario ou locador.
Art. •52. A associação encarregar-se-á da liquidação do

montepio civil, tio pecutio do Instituto de Previdencia ou de
outra qualquer instituição a (lho seja filiado o extinto, de
acôrdo com o n. f4 do art. .3° destes estatutos.

§ I.° Para os fins deste artigo a diretoria designará. dentre
os associados, um ou dois de reconhecida competencia para
se encarregarem desse serviço, entendendo-se corri a familia
do extinto.

§ 2.° Os encarregados dessa liquidação informarão a di-
retoria de Iodas as °em : rendas que se derem na marcha tio
respectivo processo da despesa que seja necessario fazer, apre-
sentando para isso uma especificação minuciosa.

§ 3.° A associação custeará, por adiantamento, todas as
despesas que hajam de ser feitas no decurso do processo, ex-
clusive os honorarios dos encarregados da liquidação, que se-

rão pagos pela associação, após a liquidação tio processo.
§ 4.° A diretoria acordará com os encarregados dessa li-

quidação os lionorarios que lhes deverão ser arbitrados em
pagamento dos seus serviços.

§ 5.° Todas as despesas realizadas por efeito da disposição
deste artigo, salvo o pagamento dos bonorarios, serão indeni-
zados pelos interessados logo que entrem no goso da pensão ou
peculio, para o que ficam préviamente obrigados.

§ 6.° Durante o tempo em que correr o processo de habi-
litaeão ao Montepio, poderão ser adiantados, mensalmente,
dois terços da pensão mediante o juro mensal de 1 c/o, ás pes-
soas a quem couber por direito a mesma, regulando-se tais
operações por contrato com procuração irrevogavel, passada
á associação. até liquidação final e recebimento dos adianta-
mentos feitos e dos juros correspondentes..

CAPITULO VI

DO PEcULIO

Art. 43. Será instituida a Caixa de Peculios da AssoCia.
ção Beneficente Postal, com organização autonoma, nos moi,
des de instituições congeneres, sujeito o regulamento que fer
organizado pela diretoria á sanção do Conselho Deliberativo,

TITULO V

Dos ernprestimos aos associados

'Art. 44. A associação, observadas as condições do art. 40,
permitirá aos seus associados efetivos contrair emprestira0s,
mediante consignação em folha de pagamento, com a obser-
vancia do estabelecido nos decretos ns. 17.146, do 17 de de-
zembro de 1925 e 20.225, de 18 do julho de 1931.:

MI. 45. As operações do emprestimos- porconsignacrie
.?in folha de pagamento serão efetuadas á taxa de juros dg
12 % ao ano, ate o maximo de 24 meses o ás taxas do 15 % e
18 % ao ano, respectivamente, quando os prazos forem de 30
e de 48 meses, sendo tais juros cobrados pelo sistema Price,
sobre as quantias realmente devidas.

Art. 46. Os emprestimos sómonto serd Wtimadosei
face das certidões que comprovem terem sido averbadas, pelas
repartições competentes, as consignações instituidas, o, berN
assim, estarem os originais do contrato visados pelo Cheio dN
repartição averbadora.

Art. 17. Serão permitidas as reformas do éáprestimoS
desde que já tenha sido amortizada a quarta parte do anterior4
mente realizado..

Art. 48. A associação respeitará a livre opção. do coa.
stgnanto, com relação aos prazos estabelecidos no art. 2° 4:4
decrete n. 20.225, n„ 18, de julho de 1931, tiontro.dosAirnite.11
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das importancias que emprestar. ie;.;undo a tabela (pie fie.
Organizada para constituir a carteira de emprestimos.

Art.	 A importanoia da cimsignação será sempre mu s -
tituida de capita/ e /los juros relativos.

Art. 50. A associação não aceitara consignação, tirliava
amortização do emprestinm, quer para aluguel de ri-a afi-
ançado, que exceda a terça parte dos vencimento s III
berf, 111 os consig:•.aiiti•is.

Art . 51. Alm dos jurai- legais, nenhum direito
associação de haver elo consignante qualquer outra ta \a,
qoai for a sua d.•noiniii;m„

.lrl. 52. .1s i . iiii-i g niteões ' te-Miadas a inen-abiliele-.
nefirios, poculio s , simudhantes, poderão
ax-erhada s a reqiierinleoto ifi) propilo consignai''.

.114. 53. Alemi	 mprestimos por 1-101ignação eia
.fiilba de paga,oento. a associação poril transigir co:11 i•K

inedian:e octras garantias.

TITULO VI

Dos fundos sociais

t'..‘1 • 111 . 1.0 I

	

TIA DIV1-in	 NI).):4 E stt.‘

.\rt.	 seu enraie] , de	 lieneficeoeia.
i Ii 1)0111 . 1*ii tOr Ca 1,11	 1.11/1,1;11:ãO.

Todos os siais Itaxere s constituir:lo o fundi) 	 imo
mantido pelas segiiinte.s ornas:

(1 ) contrito/ie.-to men-al;
ti) joia (le ;Mini-são:

• 1))'1 1 .= 11 1-1 -; , • inp; • estimo• e dos valores em deposito;
emoluniento s de diploma;

c) quaisquer opora,:;",..-: e outras', quaisquer rendas que ce
p,do	 iniciito das operai:4-1 es fillancejra..,

.11it.	 1) fund ,) social	 pelos
iii iiroporção abaixo

vuodo	 .‘11xirm-	 ;
Viindo ile Pen-õe- - 15 (.'c;
V1111410	 11111.1*;1 iS -	 ';
Fundo ile	 i ¡nen lo - :111
Filc(1,) de garaidia -	 ,"c.

Art. 4. 1)o- Ii i ero liquidos, N . ertficailn- anualmente, litor
i.alanço geral. enaerrado em :31 do dezembro. se dedlizirão
para o natiiimonio	 0. do restante, se fará a distribuição
proporeimial pelo- fundos acima mencionados.

r)7.	 1 : iin•io l	 .auxilio, destina-se, peias
ita- alitieas •_!" e O" ilo iirt. 3° a atender ás despesas

1rata o ea[iiti!	 l lo titulo IV o garantir as deeorciiiiiiis do
ar!. ;2.

\tit .	 I) Fluido do Peilsões, i destinado. pita
da :dúbia :3" do art. 3", a fazer as despesas com o pagamento
do pensões; p p l 0 )110,10 • n stabelecido no capitulo IV do titulo IV.
• Art. 59. o Hinito (le Funerais, destina-se. na conformi-
dade da alinea 1' ili) art. :1•! ao pagamento de funerais deter-
minados pela s di-po-ições dos eapitulos II e In do titulo IV.

Art. i30. I Movimento, é a conta que fornecerá
prineipalmente es recursos necessarios a todas as operações
ItIle a associação enionder realizar para o seu desenvolvi-
mento. ricando_the subordinada a carteira de einprestimo.

Paragrafo unieo. si os recursos des:t.0 hindi) forem in-
Sdielente g ou se esgotarem do decurso de qualquer operação,
será, suprido provi.soriamenlii pelos outros fundos.

Art. 61.. O Fundo da (;arantia, destina-se á indenizar
prejuizos que se N.a., rift(pieni 'lis operações do Fundo de Movi-
mento e a suprir definitiv;:monte qualquer dos outros tre:3
Sundos: o de Auxilio. o de Pensões, e o de Funerais, quando,
por qualquer cireinuslanca iniperiosa, os recursos desses
fundos foreth insuificien! e s para atender ás despesas que lhes
estrio aftas.

Art. 62. Os saldos em dinheiro de todos os fundos, que
não 'sejam neeessarios ao movimento de operações, deverão
lier recolhidos em conta corrente, a um ou mais Bancos re-
conhecido crédito, á escolha da diretoria, de ae à...11.0 com o Can-
telho fiscal.

CAPITULO II

h° PArnmoNto soclAri

0. Ao Patrimonicr Soda/ pen•tenecrão	 apolicos
Mito.puticia. Feder. d, do tiropÉiedado ,da associação. • i ^-•

_ •	 •

	

'1'50 tálitl...10	 ttit'claliler.'w á Cuidá d."!
palrinionto •-•teitit	 vorbus;

suas apolices
donativo-4, de valor	 por a -sk	 10.1111..i 1 tive,

tUd0 .; de Pre-el'içõe:R 	)10 .4 	1.	 déSieS C:rt a•••
t	 :

th'110,:th.N
n .;	 (.101	 1111111.1,1-: 	 anwitrilente

1):t1;,i1.». 11,1- Irrniw- /1,1 árt.
Ari. 1;5. 1 1 1 . 1 • 14 , nr .. r;i,i ainda :to palriiinonio os inoveis e

'pio a a ssociação pil--1 1 0 ou samba a
fl'it:1	 ;1111! n 11:! "1 . 'llti'. a .jilizo da direto-

ria. orna redução ile 5	 quando. pelo uso ou ação (li) lorupo,

	

ineã, )	 1110V i	 O

.X7it	 (3i3. Os valore s elo	 i)crtencenl,•- li patrinio
O .	 sor aplicados':

(e. lii 'oiilpi'a do apidice- da Divida Pública 1:eileral
/1. Pá :i1111 .,1(Jin	 :

na aquisição de inove i ,: e	 ozo pernt'l-
nente.

TITULO VII

Da assemblea geral

.11• 1 . 67. A a:.4 somb1n geral 4 *- a reunião de associados
pri,.fi\„... el o p i „n,-, g o	 ti ,.	 (.011,4ittlid)
riç-Áll) Poder Qolierano,	 ennipent y nte para	 resolver
e decidir -obro lodos ns a s suntos de inter.'--'	 inclu-
• o modificar ou alterar o- pre-ent0 .4 estatillo .4 . tem atingir,
0.4 fin s benelicentes da assi.)ciação.

Art. tbi. Para que Zi	 gerz,1 possa conslituir-se
li 11111	 ••• necessiiiii0;

1°. (pie s eja aniinviaila com anteredeneia ,le oito
pelo modo mais com enionte, para que os ii-sociii•los tenham ^
conhecimento

2°. que se declare no arnincioM dia, Ioga) . e hora em que
de n 	 )11a 1`. bem como o	 kl) de sua comoritção

3, que compareça um número, nunca inferior a cem rsso-
macias. verificado p e lo ¡k r .") ib . presença, de as-ociados quites

1)len0 . (p)so de seus ,lireitos
Paragrafo unte°. este innituro não fOr atingido. 4zi-:rá

convocaria nova reunião wirn cinc a dias depois. do mareada
para a primeira convocação, declarando-se nos anuncios
• assembla deliberará com o mimem de a c s. m• initos qui , com-
parecer.

.11it. 09. A assemid,'.a 	 quando couxucada para itiodi-
tical' ou alterai' os prpsente. e.i i ;t1110:, si; se instalará se C O nik•

(1 0 1:5 aSSOCiailIN (1111!o'S	 caso es s e núm ero não Se

	

inn primeira	 tão. 	 segunda con-
‘ileação, para a qual serão . \igid.1-- com associados ; não com-
parecendo, ainda, o- , o 111 .11110ro, 1'ar--1 1:1-á ti' ('e,' convocaereo;
quando a assem111, :a dclilwrzica com qualquer 111 .1ln y rn (1•! 1Fr-
'•znciall‘m

Art. 70. A assembl,'. a geral, uma vez conslituida, vor.ti-
ru'ia ate solução (1:1 rnaterin para que foi ennvocada ; mas. se
Pa ra de libe rar carecer de tioNiis e sclarecimentos, poderá adiar
a sessão e ordenar O.s exam e s e investigal 4 que furem ne-
res.zario.4:.

.Vt. 71. As assenildéas g e rais são: oi'dinai'ia e extraor-
dinarias.

§ 1.° A assornliléa geral ordinaria reunir-se-á na'priMeirá
quinzena do mi l ?, de março. frienalmente, e terá por fim pro-
ceder á eleição oe trinta n,,, n riáiins. contrinttinti • A ou yen-n(10g
som graduação, para membros do Conselho Deliberativo.

g 2.° ão nulos os votos (lacicg a associados;
a) que não estiverem em pleno .goSo de seus direitos so-

ciais •
/;) que forem empregados da associação.
§ • 3. • .trudada a •volição dada a qualquer associado,

eteição recairá no associado imediatamente menos votado désde
que tenha este polo Monos mais da metade dos•votos dador.
ao que estiver em primeiro lagar ; si nenhum atender a essa
condição, será procedida nova eleição.

a) proceder-se-á do mesmo modo em caso de ficar vago
por qualquer motivo um logar de membro efetivo do Con-1
solho Deliberativo

b) si houve r. empate na egeolha do imediatamente menos
yolado..vencerá o de matrioula mais antiga.

Art. 72. As assembleas gerais extraordinarias tèem *por
fim discutir e deliberar sobre os assuntos para que foram er-
presadamente convocadas e se reunirão tentas vezes quanta,
foreto necessarias.

41117:ade	
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Art. '73. A convonção da as sembléa geral °afinaria será
feita pelo presidente da diretoria e subsidiariamente pelo
Conselho Fiscal ou pelo Conselho Deliberativo.

Paragrafo unico. Si a convocação fôr protelada por mais
de sessenta dias e si dentro desse prazo não o tiver feito o
,Conselho Fiscal ou o Conselho Deliberativo, é permitido a
qualquer associado exigi-la da diretoria e, não sendo atendido,
terá o direito de fazer èle proprio a convocação, declarando
'essa circunstancia no anuncio respectivo.

Art. 7-1. As convocações das assembléas gerais extraordi-'
parias serão feitas:

P, pela diretoria da as sociação. quando julgar conve-
niente

2°. pelo Conselho Fiscal, quando ocorrerem motivos gra-
ves e urgentes

3^, pela diretoria ou pelo Conselho Fiscal, quando o re-
quererem 50 associados quites, nos termos da alinea 3' do
art. 17, ou pela maioria dos membros do Conselho Delibe-
rativo

4°. pelos proprios associados reclamantes, em caso •de
recusa da diretoria, do Conselho Fiscal ou do Conselho Deli-
berativo.

Art. 73. Ao associado é permitido ser representada por
procurador. ~tanto que seja outro asaociado.

O procurador só poderá represeutar um associado, sem di-
reito de substabehleer o mandato.

O objeto e o fim do mandato constarão especif:eada-
mente do respectivo instrumento.

Art. 76. Nas assembléas gerais ordinarias a sessão será
aborta pela diretoria e. verificado número legal, será acla-
mado pela maioria um dos associados presentes para presidir
a sessão, o qual escolherá os seeretarios para constituireis]
a mesa.

Paragrafo uniu). Nenhum membro da administração ou
do Conselho Deliberativo poderá fazer parte da mesa da as-
Sembléa geral °Minaria.

Art. 77. Nas assembléas gerais extraordinarias convo-
cadas pela diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pelo Conselho
Deliberativo a presideneia será exercida respectivamente pela
propria diretoria, pelo Conselho Fiscal ou pela Mesa do Con-
selho Deliberativo, conforme o caso.

Art. 78. Não podem votar nas Aesembléas Gerats, to-
mando. entretanto, parte na discussão:

a , os membros da diretoria e do Conselho Fiscal quando
se tratar de seus atos e contas;

1•• qualquer associado, si se tratar de assunto em que te-
nha interesse individual.

Art. 79. A' As sembléa Geral compete:
a) eleger, 1 . 111 sua reunia() ominaria, trienalmente o Con-

sslho Deliberativo:
b deliberais em reunião extraordinaria, sobre qualquer,

assunto para que finr expressamente convocado;
e resolver sobre a dissolução da Associação nos termos

*do art. 6° destes estatutos;
d) dar ou negar pr,,vimento aos recursos interpostos das

decisões da Administração ou de Conseiho Deliberativo;
e; resolver sobre a reformis dos estatutos, quando não

atinja os fins beneficentes da Associação;
() collfeHr o litulo de lienifeitorJs;
• revogar qoalquer resolução administrativa, quando

contrária ás disposições dos estsat.utos;
lo: destituir a Aiiiiiinislraçã , 1 ou o Conselho Deliberativo,

(mando. por excesso de atribuiçõss ou par negligencia, preju-
dicar a Associação.

Art. 80. • eleição do Conselho Deliberativo será feita
em cédulas de que constarão trinta neves de associados.

§ 1.° A contagem dos votos será feita pela Mesa da As-
'isembléa auxiliada,por dois escrutinadores, escolhidos no mo-
mento.

§L Cada grupo de eincoente associados poderá designar,
por escrito. um fiscal para acompanhar o trabalho eletivo,
'devendo a procuração respectiva ser entregue á Mesa por oca-
.s.'ão do inicio dos trabalhos.

§ 3.° Feita a apuração serão proclamados eleitos pelo pre-
•idente da assembléa os trinta associados mais votados e la-
vrada a respectiva ata, que, depois de aprovada, será assi-
nada pelos membros. da Mesa, obrigator!amente, e pelos estai-
Sitiadores e fiscais. si e desejareis,.

§ 4." O presidente da assenibiéa assinará as comunicações
que serão feitas aos associados eleitos.

TITULO VIII

Do Conselho Deliberativo

Art. 81. O Conselho Deliberativo gera romj„,..1,-,
bros eletivos e membro s pernianeule s . aqueles
por trinta associados eleitos trienalmente. pela 1ssentut,
ral e estes pelos associados tteinfeitores, BeneMeritos I' Flui-
dadores.

Art. 82. O Conselho Deliberativo reunir-se-á ordinaria-
mente nas segundas quinzenas dos mi"...e-s . de março e seteia_
bro de cada ano, e extraordinariamente, sempre que fOr con-
vocado pela diretoria. pelo Conselho Rsial, pela sua preps,a
Mesa ou a requerimento dos associados, conforme o n. 3 do
art. 17.

§ 1.° A reunião °atinaria de março terá por fim : Deliu,—
sar sobre o inventario. balanço e contas da diretoria referentes
ao ano da gestão anterior, depois de lido e parecer do Conselho
Fiscal; eleger bienalmente a diretoria. anualmente, o Conselho,
Fiscal e a Comissão de Sindicancta; elegeis a Mesa do proprio
Conselho Deliberativo, composta de um presidente. um n vice.
presidente. um 1° e um 20 secretário, nãa podendo votar 111'111

ser votados os membros efetivos da administração. inesioo
que façam parte dèsse conselho. A reunião de Setembro terá
por fim detiberar sobre o balancete d3 semestre anterior e
assuntos de interesse social que não importem em alterarão
si modificação dos estatutos.

§ 2.° As cédulas para a eleição da diretoria conterão
nomes de associados com a indicação dos cargos para os miais
são votados e as cédulas para a eleição do Conselho Fiscal
e da Comissão de Sindicancia conterão cinco nomes para os
lugares efetivos e Ireis para suplentes.

§ 3.° As reuniões extraordinarias terão por fim iiisetit:t
é deliberar sobre os assuntos para que forem eXpreSgainents
convocadas e serão realizadas tantas vezos quantas forem
cessarias.

Art. 83. Considera-se legalmente constituido o Conselho
Deliberativo:

a) que seja convocado com uma antecedendo de oito dias
por meio de aviso aos seus membros, indicando dia, local e
hora onde deverá funcionar e, bem assim, o motivo da con-
vocação;

6) desde que presentes estejam. até trinta minutos de-
pois da hora mareada para o moio da reunião, mais da me-
tade do total dos seus membros ou qualquer número em se-
gunda convocação, que terá lugar cinco dias após a primeira.

Art. 81. O Conselho Delibe rativo, uma vez reunido. con-
r:nuará até soleção da materia para que iver sido convocado;
mas si para deliberar carecer de novos esclarecimentos. po-
derá adiar a sessão e ordenar os exames e investigações que
ferem necessarios.

Art. 85. Ao Conselho Deliberativo compete:
a) eleger, na sua reunião ordinaria de março. trienaY-

mente, a sua Mesa, bienalmente, a diretoria e, anualmente, o
Conselho Fiscal e a Commissão de Sindicancia;

á) discutir e votar o parecer do Conselho Fiscal;
c) tomar conhecimento de todos os atos praticados peta

diretoria;
d) resolver sobre assuntos não previstos nestes estatutos

e que interessem á Associação, desde que não importe em re-
vogação dos seus dispositivos;

e) dar ou negar provimento aos recursos interpostos das
decisões da diretoria ou do Conselho Fiscal;

fl conferir os titulos de Beneméritos;
g) revogar qualquer deliberação administrativa, quando

contrária ás disposições destes estatutos;
k) destituir a Administração ou qualquer de seus mem-

bros quando por excesso de atribuições ou por negligencia
prejudicar a Associação;

i) atender ás queixas dos associados e julgá-las corno Vir
do justiça;

j) fixar o número de empregados da Associação, os res-
¡eetivos vencimentos e quaisquer gratificações;

k) presidir pela sua Mesa as Assembléas Gerais por Pie
invocadas.

TITULO IX

Da administração

CAPITULO I

DA SUA ORGANIZAÇCA

Art. 8(1. A Administração compreende, a diretos in, o
conselho Fiscal e a COM, i5S5C, de Sindicanria
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§ ia A diretoria sarã compasta das seguiates inesnbrus:
Presidente;
Vice-Presidente:
1° secretario;
2° secretario;
1" tesoureiro;
2 tesoureiro;
1" procurador;

procurador.
§ 2.° O Conselho Fiscal e a Comissão de Sindivaneia serão

oustituidos, cada UDI, de cinco membros efetivos e três SU-
gentes.

Art. 87. Consideram-se vagos os cargos da diretoria, do
onsellio Fiscal e da Comissão de Sinelicancia cujos membros:

a) falecerem;
b) renunciarem os mandatos;
c) deixarem de comparecer a três sessões consecutivas,

sem jt ast Meação .
§ 1•" A vaga que se dér na diretoria — quer seja pela

disposição deste artigo, quer seja pelo impedimento prolon-
gado de qualquer membro — será provisoriameete preenchida
pelo associado que maior votação obteve imediatamente aos
proclamados eleitos, até a primeira reunião do Conselho De-
liberativo que resolverá sobre a substituição.

§ 2." As vagas verificadas no Conselho Fiscal e na Comis-
são de ainda:anela serão preenchidas actos suplentes na ordem
Ca estação.

Art. 88. Todos os cargos da administração serão exerci-
dos gratuitamente por qualquer associado efefivo em pleno
goso de seus direitos.

Art. 89. O mandato da diretoria aigorará por dois anos e
os mandatos do Conselho Fiscal e da Comissão de Sindicancia
por um ano.

Parágrafo talim A diretoria, o Conselho Fiscal, e a Com-
missão de Sindicancia serão empossados pelo Conselho Deli-
berativo imediatamente após á sua eleição, do mesmo modo
que a mesa do preprio Conselho.

CAPITULO 1!

DA DIRETORIA

A ut. taa	 4firetoria, compete:
as cumprir e fazer cumprir escrupulosamente as dispoai-

eões destes estatutos;
O) reunir-se ordinariamente uma vês por mêa e, extra-

ordinariamente, geando os interesses sociais exigirem;
e ) administrar a Associação, defendendo com zelo os seus

interesses:
d) nomear

tais;
e) aameas. 'suspender e demitir Os empregados da Asso-

ciação;
I) prestar e fazer prestar aos associados e ás suas

lias, os auxilios determinados acates estatutos;
ouvir as qlleixas dos associados e resolve-las com

just iça ;
h ) apresentar ao Conselha Fiscal todos os livros 1; do-

cumentos neeesaarios ao seu exame;
i) providenciar no sentido de Ser visitado o associado

enfesmo logo que disse tenha conhecimento, facilitando ao
mesmo as vantagens qne lhes são garantidas pelos eatandas;

j) receber as propostas de admissão de at:sidos., enca-
minha-las á apmvação, nos termos cio axtigo

I) convocar eatraortlineriaMente a Ai tsettlbiéa Veeral' e O
Co/isento Deliberativo quando exigiram os luares:iças da Asso-
ciação‘ ou emando solicitade por 50'ou mais associados quites;

1) organizar reguhunentos e. insana:ries para •xecute:ao de
qualquer serviço a cargo da* AsSoeinão.

Art. 91. Ao presideate usseispeise:
e) ~socar reunfiíes ordinarias daAsseioblea eaeral a do

Conselho lirliherativo, nas épocas determinadas paa „su„s es-
tatutos, delermásande odiar e lugar da reunião;

1)) couvocar reuniõiss extruordinarias da Asemblaa iterai
e do conselho Deliberativo, nos termos da letra k do art. 90.

a) Pres idir ás reuniões da diretoria, tendo, além do aen, o
voto de qualidade;

ra rcibrieas todos os livros da . Asseciacio, assinar os lera
mos de abertiera e videprrainnuto dos ~solos;

opmst , Idar ;Is ;:outliões do Gonsellio Deliberativo rela-
tarias eireonswfleiados, com pare rpr do Conselho Masa, dr
Iodas as ocurrencias da ama gestão, sugerindo medidas ene

amakarasso^s~assassiateresses daAssOciaaãoa	 • si

() deliberar sobre qualquer assunto urgente e imprevisto
e autorizar despesas extraordinarias, dando desses átos cieneia
á diretoria e ao Conselho Deliberativo;

a) nomear as comissões que forem neeessarias, para re-
presentar a Associação em solenidades ou outro qualquer áto;

h) ordenar ao tesoureiro todos os pagamentos autorizados
pela diretoria ou pelo Conselho Deliberativo;

i) autorizar, independente de aprovação de Conselho Fis-
cal, toda e qualquer despesa que não exceda a quantia de uni
conto e quinhentos mil réis (1 :50(4000)

j) determinar a expedição de avisos aos membros do Con-
selho Fiscal marcando dia e hora para as respectivas reuniões;

k) visar os cheques para retirada de diehairo em conta
corrente;

1) dar andananit0. na falta de reunião da diretoria ao ex-
pediente, e a todos os negocios urgentes;

m) assinar os. diplomas de associades. os certificados que
dependem de sua assinatura e as atas das reuniões, da dire-
toria;

n) representar a Associação ativa e passivamente, em
juizo, e em geral imas relações para cemn terceiros, extendendo-
re a representação ativa a jurisdição penal;

o) constituir mandai avios
Art. 92. Ao vice-presidente compete substituir o presisa

Cento em seus impedimentos temporarios.
Art. 93. Ao 1" secretario compete:
a) redigir e expedir toda a correspondencia e assinar a

ene fia- dirigida em nome do presidente;
bia) ; Ièr,1.0do o expediente apresentado em reunião da di-

reteria;
 comunicar aos associados a Sua admissào; penas que

l imes forem impostas; comissões para que forem designados; fi-
nalmente, deliberações que lhes possam interessar direta-
mente;

d) examinar as requisições para admissão de associados o
as declarações referentes ás respectivas familias, para os fins
teterminados nestes estatutos;

e) dirigir a escrituração da secretaria providenciando
para que esteja sempre em dia, ficando á sua guarda e ar-
quivo da 'Associação;

o) assinar com o presidente oa iliplomas dos associados:
g) prestaum todas as infermações á diretoria, ao Conse-

lho Fiscal e ao Conselho I Saiberativo, voneernentea • ao ser-
viços da soerei arai;

h ) registrar, em livro especial, os nom •es dos reque-
rentes de certidões ou atestados, bem assim o extrato tio as-
cuido a que se referir cada uni desses documentos; a data
em que foram passados;

i) escriturar ou fazer escriturar em livros apropriados
ceai a maior elareza o movimento financeira da associação;

5) dirigir e fiscalizar todo o serviço de contabialade;
I) informar os pedidos da auxilios o pensões;
1) dar recibo das petições sobre convocaçõea extraordi-

liarias ele assembléas gerais e do Couselro Deliberativo.
nu) passar, em cumprimento do despacbo do proSidente,

as certidões e atestados requeridos;
oreamizar o relatorio anual da associação;

o) aubstitnir o vice-presidente em Seus impedimentes
teloperarios.

Ara fil. Ao 20 secretário compete:
«) lavrar as atas das reuniões da diretoria;
to) fazer a eserilorneão do , livro ir matricula geral dos

assousiados, mencionando as' ocurencias eeissevas a cada nro;

e) proceder ti chamada dos nsseciados em tMellIbléa
geral;

d) sedstsituir o P secretário ent seus impedimentoa
tempoinariass.

Art. 95. Ao 1° tesoureiro compete:
a) ter sob sua guarida e responsabilidade os valores per-

tencentes á aSsociação e todas as quantias que receber; pro-
cedendo, quanto ao excedente de despesa e de -operactoes fi-
rrauceikus, peie ?todo Previsto na art 62;

b) arrecadar as contribiliÇõeS mensais dos associados e
quaisquer valores devidos ou doados á associe/0°a

e) efetuar', sem demora, o pagamento das despesas de-
vidameale autorizadas;

si) (lar, verbalmente ou por eseritaa qualver Informa-
não solicitada pelo Conaelho Fiscal ou Deliberativo, referente
ao estado financeiro da assoeiaçâo e permitir-lhes o ekame
escrituraealo, ds documentos e 'haveres sociais;

e) assinar com o presidente e a 1° secretário os diplonials
410A assoejadosi.,

rei iii,soot antes nas diversas reparthsões Pos-

•
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• f) determinar - o alruittmento em boa urdem, de. tudoa
(is tales, recibos e quaisquer documentos -de receita e des-
pesa;

g) assinar todos os documentos de recebimento de di-
nheiro;

h) a.ss inar os cliespes para retirada de d inheiro deirbsi
-lado em conta correi-de:

1) entregar, prontamente, a importancia para funeral dos
associados, mediante a prova legal do Oito;

5) substituir o 2° secretário nos seus impedimentos tem-
porarios

Art.. 90. Ao 2° tesoureiro compete 'auxiliar o 1 0 tesou-
Ten.° em todo o serviço da tesouraria e substitui-lo em seus
impedinfentos temporarios.

Art. 97. Ao 1° procurador compete:
a) exercer o mandato que lhe for conferido pelo presi-

_alente para atos judiciais;
• b) ter sob sua guarda os moveis e mais -objetos sociais;
e) tratar do funeral dos associados quando feito dire-

lamente pela associação;
d) fiscalizar a execução dos contratos que tiver a asso-

ciação;	 •
e) .sobstituir o 2° tesoureiro em seus iamedimentoa tem-

porarios .
Art. .98. Ao 2° procurador compete -auxiliar o 1" pro-

curador e substitui-lo em Seus impedimentos lemporarios:

CAPITULO ltf

DO CANSEI.] O FIS(AI,

_f, ensaprir.senaLiin, iodas as determinações da .diretoria,
relativamente as disposidies que lhes e stão afetas pelos pree
sentes estatutoa.
• zs:	 ci èT» I SSrl() de sindicancia resolvesii como jul gar coo veniens
te com relação a escolha do relator das seus pareeeres.

§ 2." -Qualquer mienil-iro da comissão de sindieancia po-
Oerti aaainar COIII restrições o parecer da maioria, contento
que as fundamente no mesmo parecer.

TITULO .1
Disposiçaes gerais

Art. 101. Os assoeitalos nau respouden, subsidiariamente
Pelas obrigações que us representantes da associação contraí-
rem eNpreSil OU intencionalmente em nOme dela.

Art. 102. A associação s,. poderá ser disso/vida por unia
assembléa geral, especial. como prevê u art. 6" destes esta-
tutos.

Art. um. Dissolvida a associada e liquidado o seu na-
ri saldo será partilhado do seguinte modo:

a) 70 S'; distribuidas pelas assedados. preporcionalmen-
te ao tempo de suas inacricaes no 1;v •o de matricula:

Is) 30 tá transferidos por doação a unia instituieão de
raoteção á infanda.

Paragrisfoannico. A doação de que trata a letra h deste
artigo, será feita por escritura publica. aasinada pela Comis-
são encarregada da liquidai:fie da associação ou por que fór
designado pela ass..enabléa geral.

disposições

.egsplal04... O associado sare fie. exonerado (loa Correios,
ndesde que não seja pelo motivo previsto no . 10 do art, ia

poderá continuar a pertencer á associação desde sue satis-
faça os seus deveres de associado.

Art. 105. O associado s4 terá direito ás beueficenciaa o
vantagens conferidas nestes estatutos, inn ano depois de sua
admissão, contados da data do pagamento da primeira con-

*tribuição.
Art. 106. O associado que faleeer antes de 'venvido o

intersticio de . que trata o art. 10, não terá institnido á sua
familia direito algum..

Art. 107. E' de exclusiva competencia da diretoria a
nomeação do pessoal remunerado da associaçãa.

Art. 108. Os emproa sé poderão ser exercidos por as-
sociados quites, exceto quando a natureza do serviço exija.
profissional e competente.

Art. 109. A contabilidade da associado devo obedee,-..r
rigorosamente aos principies e. Pearas adaptavvis aos fins
sociais, de modo que a sua escrita registre com, clareza e exa-
tidão todo o movimento financeiro.

Art. 110. A diretoria fica autorizada a providencinr no
sentido de obter dos poderes competentes a necessaria coa-
cessão para que os assodados, possam consignar m suas fo-
lhas de vencimentos a favor da associação de acordo com as

vigor.
Art. 111. Os associados que, passarem a pagar as Men-

salidades estabelecidas -por estes estatutos, entrarão em goso
elaS vantagens a êles proporcionadas pelos artigos 31 e 34,
doze meses após o pagamento da primeira nova mensalidade.

uisnico. 

o 

associados que continuarem a pa-
gar a mensalidade estabelecida 'pelos estatutos anteriores,
aprovados pela asseiriblea geral de 4 de novembro de 1922,
só terão direito ás vantagens estabelecidas naqueles ,estatutos.

TITULO rt

pisposiçials aransitorias

Art. 99. Ao Conselho Fiacal compete: •
a) fi.walizar a escrituração da associação e visar OS ba-

lanceies da (liretoria;
b) toniar parte nas reuniões da diretoria com voto con-

sultivo, quando para tal for convidado:
c) resolver sobre qualquer assunto de interesse da as-

. ~ação. quando a sun cooperação for solicitada pela dire-
toria;

resida-er sobre os pareceres da comiasão de . sindiean-
eia. quando o assunto for de releva/Iria para os interesses so-
ciais e a convite da diretoria;

e' apresentar ao Conselho Deliberativo parecer sobre o
'movimento secial e financeiro de cada semestre, tomando por
base o inventario, 'o balarng.), as contas demais documentos
apresentados pela diretoria;

exaionair os livros, verificaras-estado da caixa e dos
fundos sociais, sempre que julgar Conveniente;

g) exigir da diretoria informações sobre as operações

h) . convocar extraordinariamente a • assembléa
quando 0c-correrem motivos grav.es -e urgentes:	 •

autorizar despesas superiores a • 1:500$000:
- .1) conVocar assernidiça geral, ()Minaria. impreterivel-
mente, no Illx"A de abril do ano respectivo, se a diretoria não
houver feito até o dia 31 de março do mesmo ano.

ikaragnifo unieo. No parecer apresentado ao aonseilio
Deliberativo, além do juizo sobre os negócios e operações do
Delindo relatado. deve o Conspira) Fiscal denunciar os erros,
fatos e fraudes que venha - porventura a deseobrir; expor a si-
tuação da associação e sugerir as medidas e alvitre; que en-
tender a bem da associação, -

CAPITULO IV

fl(:aaii4S3io DE SIN DICAUCTA

Art. 100. A comissão cie siudicaucia será constituida de
cinco membro: efetivos, eleitos pelo COuselho Deliberativo,
conjuntameide e0111 o ,Conselho Fiscal e terá o tempo da-du-
ração deste,

São suas atribuições:.
a) dar parecer Por escrito sobre a concesaão de beneli-

cencia aos associados;	 .	 • .
b) dar parecer sobre a admissão de associados;
d Informar á diretoria de qualquer ato que venha afe-

tar os interesses da associação;
•si) vi s itar, por um ou mais de sena membros,-oa amo-

dados enfermos:
e) requisitar da diretoria, sentre que julgar conveni-

. ente, impedi() médica ao associado que -estiver sendo
xiliado peciiniariarnente;.

Art. 112. Além do estabelecido nestes estatutos fica -d
diretoria autorizada até a data da permissão do 'Governo para
es emprestirnos por consignação em 'folha de pagamento, a
satisfazer qualquer, exigencia do Ministerio da Fazenda tom
relação a estes estatutos, independente de aprovação de novai
assembléa geral ou do conselho deliberativo. •

Art. 113. Será mantido o mandato da atual administra,
ção até o fim das gestões respectivas e o conselho delibera-
tivo até a 'realização da primeira assembléa geral- orditraria,
será constituido pelos seus- membros permanentes já sela-
niados: Raul Buarque de Gusmão, Estevão Noiva, Arthur do
Souza Barbosa,.A1Varo Pereira da Silva, Francisco. Freire de
Macedo, Feliciano Gonies Xavier, Alexandre Eugenio. do An-
drade Camisão, Mario Duque Estrada de Barros, Dr. Joaquim'
Carneiro de Miranda e aorta, Luiz Moreira de Serqueira Bra-
ga, Francisco da Costa Barros Vianna de Lima, nártensio
Guanabara, Luiz de Siqueira. -Antenor Augusto da Silveira',
Castro, anão da Silva -Lopes. Dr. Bonifacio de Aragão Faria
Rocha" Christiana Trandeira Revnaldo Gusmão, José
Luiz da Cruz Freaco, Arlindo de Souza Mirande. Dr. Bellare;

7
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pífio Feito° Tati, Zacarias Ferreira Mala, Armando Duque
nitrada de Barros, Joaquim Alves Cardoso, Theodoro Mar-
tina Mondego, Severino Henrique de Lucena Neiva, Roberto
çomes Tarlé, José Vaz Lobo Lassanoe, Manoel José Tinoco.
Aridides Teixeira Felix da Silva, Lourenço Alves Coelho
/3ernardino Teixeira Felix da Silva, Felix Martins Pereira de

Asdrubal Sodré, Trajano Medella e Ricardo Pinto
de Carvalho.

Art. 114. Revogam-se todas as disposições em contrario
doe presentes estatutos, respeitados e mantidos os direitos

adquiridos até esta data.
(C — 5 .622 — 9-X-31 — 1:000$000)

DECRETO N. 20.494 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1931

.4 prova, com alterações, a reforma dos estatutos e concede
autorização d Caixa Beneficente da Casa da Moeda para
operar com seus associados metiia.nte consignação em
folha de pagamento

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa Bene-
ficente da Casa da Moeda, resolve conceder-lhe autorização
para operar com seus associados mediante consignação em
solha de pagamento, nos termos dos decretos fts. 17.146, de
16 de dezembro de 1925 e 20.225, de 18 de julho de 1931,
e aprovar os estatutos da referida sociedade, que a este
acompanham, com as modificações feitas em assembléa geral
extraordinaria realizada em 19 de setembro do corrente ano,
e mais as seguintes:

a) no artigo 8.°, entre as palavras "prazos" e "de I2%",
acrescente-se: "enumerados no art. d.', respectivamente";

b) nos prts. 47 e 52 elimimem-se as palavras "sor-
teado Ou".

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1931, 110° da Indepen.
dencia e 43° da Republica.

Grrumo VARGA s.
Jau.; Marta Whitaker.

Lstatutos da tatua Beneficente da Casa da Moeda

CAPITULO I

DA CAIXA E SEUS FINS

Art. 1.° A sociedade fundada nesta Capital, em quinze
de dezeintbro de mil novecentos e vinte e sete, com a deno-
minação de "Caixa Beneficente da Casa da Moeda", constitue-se
de número ilimitado de socios e durará por tempo indeter-
minado, regendo-se pelos presentes estatutos.

Art. 2. Desta caixa poderão fazer parte todos os funcio-
PariOs e empregados dà Casa da Moeda.

Art. 3.° Dar ás familias dos socios, no caso de falecimento,
um funeral de 3:000000 e 2:000$000, conforme estabelecem
o art. 25 e seus paragrafos:

a) conceder um funeral de 1 -:000$000 a cada pessõa da
familia, conforme estabelecem os capitulos 1° a 5° da Secção
de Familia;

b) distribuir predios aos socios (comprando ou cons-
truindo, conforme estabelecem os titulos 1° a 4° da Secção
Predial);

c) prestar fiança para aluguel de casa de que o socio faça
:I averbação na resgpectiva folha de pagamento;

d) servir os associados nas necessidades com emprestInaos
5-egundo os arts. 6.° e 7.°.

CAPrruLo II

DA ADMISSÃO

Art. 4.° Serão considerados socios fundadores os que
ureveraiii ate o dia 31 de dezembro de 1927 e contribuintes
Lefins in scritos após esta data.

CAPITULO III

DAs 1:0NTRIBUIÇõES

Sorão obrigados a contribuW, niefflaImente O!)
insercvereln nesta caixa com as seguintes

d.. 1004000, 50;000 e 5000 respectivamente,
(;oral o Secção de Familia;

b) mensalidade de •8000 e 2$000, para a Caixa ¡leni,.
1;000 para a Secção de Familia e 10$000, 20 ,3000, 30$000
40000 para a Secção Predial.

CAPITULO IV
•

DOS EMPRESTIMOR

.Art. 6.° Todos os socios poderão contrair emprestimosi'
sempre que estiverem os mesmos revestidos das formalidades:
legais e os prazos de amortização forem de 24, 36 e 48 meses.,

1°, para obter o emprestirno deverá o associado requereu'',
ao presidente, em impresso apropriado, declarando a impord
tancia que deseja, informando o Secretário quanto ao direito.
do requerente;

2°, esta operação só poderá ser reformada depois que o
associado tenha reM'atado a quarta parte do referido empres,
timo;

3°, este emprestirno só poderá ser concedido aqueles que
possam consignar em folha de pagamento, desde que tenham
cinco anos de serviço na repartição.

Art. 7.° A administração fica autorizada a empregar em
outras Operações que não sejam emprestimos aos seus asso-
ciados, o capital disponivel existente em cofre, devendo para".
isso ter audiencia do Conselho Deliberativo,

CAPITULO V

DOS anuns

Art. 8.° Os juros dos omprestimoe efetuados serão de
acõrdo com os prazos de 12, 15 e 18 ao ano, sistema "Price",
os quais serão pagos mensalmente.

CAPITULO VI

DA ADMINISTRAÇÃO E SUAS ATRInt-içoEs

Art. 9.° A administração da caixa compor-se-á de ffirc-
toria, conselho administrativo e comissão fiscal.

1°, a diretoria, que servirá por dois anos, será constituida
de seis membros, a saber: presidente, 1° e 2° secretários,
1° e 2• tesoureiros e procurador;

2°, o Conselho Deliberativo, que servirá por nove'anos.,
compór-se-á de nove membros, eleitos de conformidade com
o art. 22, letra b;

30, decidir as duvidas suscitadas pelos . contribuintes-,
acautelando os interesses tanto destes, como da Caixa;

4°, a diretoria não poderá facilitar a quem quer que
seja permanecer em atrazo por mais de tres inèSes;

5°, aprovar os modelos destinados á escrituração da
Secção Predial, mediante proposta do secretário;

6°, resolver os casos omissos neste regulamento.
Art. 10. Para conveniencia do contribuinte, em ea.v.14

especiais, a diretoria poderá permitir a venda do imovel
pessõa estranha á Caixa; nesse caso, do produto ' Ia venda
será deduzido o debito total do contribuinte, inclusive as
inscrições ficando o saldo á sua disposição.

Art. II. Os projetos, planos. plantas e espeeificações,
relativas ás construções. serão apresentadas pelos contribuin-
tes e examinados e aprovados pela diretoria que os enca-
minhará ao presidente.

Art. 12. Quando o predio deva ser conferido pela ordem
de inscrição, a diretoria, em sessão, proclamará o direito do
contribuinte.

Art. 13. Ao presidente compete:
1°, presidir as sessões do conselho deliberativo, reunitie.s'

da diretoria e assembléas gerais ()Minarias e cxtraordina?iaS,
salvo quando o assunto disser respeito á administração;

2°, convocar as sessões do conselho deliberativo, reuniões
da diretoria e assembléas gerais;

3°, assinar as átas conjuntamente com os secretários:
4 0, rubricar bs livros, talões o documentos da Caixa,

dirigindo e fiscalizando todos os serviços;
5°, representar a Caixa em Juizo e constituir man:la-

tarIOS;
6°, ordenar pagamentos. aillnrizar divida .: o 11..,pricti:u•

O expediente;
7°, assinar as cadernetas de eniprntinms feitos á Caix3',

juntamente com o tesoureiro;
8°, organizar e apresentar anualmente, á assembWa geral

Ordinarla, um relatorio cicolimmlanoii.rh, da, oviirrviiria-,•
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tC tiverem (Vido. durante o am, s4)1ial, aconáRiniiado por .una
balanço de receita e despesa e mapas explicativos do movi-
inenlo •a Caixa;

ainar, com o tesoureiro, contratos e distrates, escri-
tura de compra e (lida e de hipoteca para efetividade dos
direitos dos contribuintes;

10, tomar posse dos imoveis e terrenos, adquiridos pela
.,Caixa para fazer as construções precisas, completá-las e
obrigar o contribuinte a zelar pela conservação dos mesmos,
realizando com empreiteiros e .construtores os necessarios
contratos, exigindo fiadores idoneos, ou agindo por adminis-
tração;

11, segurar contra fogo nas companhias de seguros que
lhe aprouver, as cousa:: materiais e utensilios referentes ás
construções assinando minutas. apolices e contratos;

-	 12, nomear, quando necessario, pessõtt idonea para fis-
palizar a construção do -predio, exigindo dos construtores ou
dos empreiteiros a fiel observaucia dos contratos, a bõl
gut idade do material empregado, etc.;

13, nnindar, por tecnicos, •proceder a vistoria e examinar
terrenos que tenham sido escolhidos pelos contribuintes para
Serem adquiridos pela Caixa, correndo por conta exclusiva
çlo contribuinte as nccessarias despesas;

14. consultar, e até mesmo pedir parecer por escrito,
a tecuicos, peritos ou pessóas de reconhecido saber, quando
o julgar conveniente sobre qualquer assunto que tenha relação
com a Secção Predial;

15, proceder a execuções judiciais, delegar poderes,
preipor ações eni todo e qualquor juizo para defesa dos
interesses suciais, assinar e propõr concordatas e composições,
transigir e cio geral, para Lúa e perfeita administração dos
negocios, fazer tudo' o que fer necessario, praticar todos Os

átos, niesmo não previstos neste estatuto e usar todos os
poderes em direito permitidos com a maior amplitude e sena
qualquer rc .:1.rição. Visar todas as contas a serem pagas pelo
tesoureiro. exceto as que se refere o n. 9 do art. 16;

16, escolher jornais e fazer publicações, quando as julgar
Convenientes, chamando em concurrencia construtores ou
empreiteiros para edificação de prelios.

Art. 11. Ao 1° secretário compete:
1°, substituir o presidente em seus impedimentos;
2°, proceder á escrituração, informar e preparar o expe-

diente;
3°, fazer a leitura das atas e assiná-las;

prestar ao presidente. conselho administrativo, co-
missão fiscal e asseinbléa geral todos os esclarecimentos que
lhe forem exigidos sobre os assuntos de sua competencia e
bem assim expedir os oficios;

5°, organizar, por ordem de matricula social, a lista
pumerica dos socios inscritos;

6°, fazer a escrita relativa á Secção Pcedial, adotando os
modelos que julgar necessarios, com prévia aprovação da
diretoria;

7°, fornecer a cada contribuinte da Secção Predial urna
haderneta ou conta corrente, devidamente numerada na fórnati
;estabelecida no § 3°, do art. 65, para registro do movimento
kla suas obrigações e contribuições.

!Art. 15. Ao 2° secretário compete:
1°, substituir o 1' secretário nos seus impedimentos;
2°, coadjuvar o mesmo por ocasião das sessões, lavrando

&OS respectivos livros as competentes átas;
30, extrair os recibos da tesouraria;
40, escriturar o_livro especial de registro dos emprestimOs

efetuados á Caixa.
Art. 16. Ao 1° tesoureiro compete:
1°, ter sob a sua guarda e responsabilidade todos os

fundos da Caixa;
2°, receber as quantias de que a Caixa se torne pos-

ruidora, escriturando tudo em seu livro Caixa, diariamente;
3°, assinar juntamente com o presidente as cadernetas

de emprestimos feitos á Caixa;
• 48, fazer os pagamentos a que a Caixa fôr obrigada ou
tiverem sido competentemente autorizados;

5°, enviar á secretaria, diariamente, um 'mapa demons-
&ativo da receita e despesa verificado, e, mensalmente, um
balancete;

60, dar ao presidente, conselho deliberativo, comisso
fiscal e assembléa geral quaisquer esclarecimentos que disse.
rem respeito á tesouraria e assinar os recibos;

7° o tesoureiro poderá ter em seu poder, apenas, .
,raporiancia necessaria ás operações, a juizo da diretoria, due

WIdicará o Banco em que deverá .ser depositado o excedente;

• 8°,-.4ssinari .cám C -presidente,. os documentos a que•
refere o numero 12 do . art. 13.	 •

9°, efetuar pagamento dos impostos federais o municipaia,
nas épocas oportunas, podendo contratar despachantes :para
isso, mediante medica retribuição, com prévia autorizacãQ
da Diretoria;

10, satisfazer os pagamentos :las contas da secção predial,
sempre com o visto do presidente, salvo as mencionadas n9
numero 9 deste artigo.

Art. 17. Ao 2° tesoureiro compele:
1°, substituir o 1° tesoureiro em seus impedimentos;
20, ter sob a sua guarda e responsabilidade a secção

familia.
Art. 18. Ao procurador compete
1 0, zelar pelos interesses da Caixa;
2°, tratar das compras para o expediente, sempre qucr

para isso for encarregado;
3°, auxiliar qualquer diretor, logo que para esse fim sejã

solicitado.
Art. 19. Ao conselho deliberativo que funcionará conjun-

tamente com a diretoria, compete:
1°, reunir-se em sessão ordinaria unia vez por ratg,

devendo, na primeira reunião, eleger a comissão fiscal, que
deverá ser composta de tres membros, sendo um o relator,
escolhido dentre os membros do conselho deliberativo;

2°, eleger bienalmente entre os socios ern geral, a cure..
tona, que poderá ser reeleita;

3°, reunir-se em sessão extraordinaria. sempre que for
convocado, não podendo as referidas reuniões deliberarem,
sem pelo menos, a presença de uni diretor;

4°, resolver sobre os casos omissos nestes estatutos.
Art. 20. Á comissão fiscal compete:
1°, dar parecer sobre as propostas que lhe forem apre•

sentadas;
2°, tomar conhecimento, mensalmente, de todas as ope•

rações da Caixa, balanceando a secretaria e a tesouraria pelos
mapas apresentados;

3°, apresentar ao conselho deliberativo parecei por es-
crito, relatando o que apurar, no interregno das sessões, o,
bem assim, apresentar medidas em proveito social.

CAPITULO VII

DAS AsSENIDLÉAS GERAIS

Art. 21. A asseinbléa geral será constituida pelos socio4
quites.

Art. 22. Á assembléa geral compete:
a) tomar quaisquer deliberações, aprovar e retificar,

todos os atos que interessem á sociedade;
b) eleger trienalmente o terço de conselho deliberativc,

por maioria de votos, de conformidade com o art. 9',
Item 2°:

c) aprovar e reprovar as contas do tesoureiro e dar ou:
negar quitação a este;

d) destituir a administração ou qualquer dos seus mem-
bros, desde que fique provada a sua má conduta;

e) dissolver ou liquidar a sociedade, na fórma prevista
no art. 9 destes estatutos.

AA. 23. As sessões de assembléa geral serão ordinarias
ou extraordinarias.

Art. 24. A assemblea geral reunir-se-á, ordinariamente,
em data previamente fixada, entre os dias 15 e 30 de de-
zembro de cada ano, para tomar conhecimento do parecer da
comissão fiscal, e, proceder quando julgar oportuno, á elei-
ção do terço do conselho deliberativo e deliberar, no último
dia de Babado do roés de dezembro, para a posse do conselho
deliberativo.

Art. 25. A assembléa geral reunir-se-á, extraordinaria-1
mente, quando assim for determinado pelo presidente, ou re-
querido por cem (100) socios pelo menos. salvo os CRSO£
previstos no art. 09.

Paragrafo único. Serão nestes casos declarados os Ilidi.',
vos da convocação e será esto o único assunto que na assem-o.
bléa geral poderá ser tratado. A assembléa poderá funcionar
desde que se achem vinte socios (20) presentes.

Art. 26. A Caixa, após um ano do contribuição dos se-
Cios, dará um funeral de 300$ e 200$ para iniciar, e daí em'
diante irá aumentando 5 %, de acórdo com o crescimento do
capital existente para esse fim áté atingir ao inaiiino de
3:000$ e 2:000$000.

1°, o funeral será pago aos respectivos herdeiros, intim
diante apresentação da certidão de obito do associado e flgit
mais documentos tieceseariou
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2". a s aia-tai ias de (pie a Caixa seja-credora
do sonora).

Secção de pessôas da familia

CAPITULO I

A ta. 27 •	-ão peimitidan nesta secsão a5 petaoaS da
fsmilia dos as-ociad os desta Caixas

o) a estass pessuas só assistirá o direito ao funeral;
b) são cossid e radas pessoas da familia, os que morarem

ri residencia dos associados e os parentes pelos quais se in-
t o res s em. einb•ra morando separados...

CAPITULO /I

DA ADMIssÃo

Art. 28. .Xs itropostas para admissão deverão ser feitas
po lo assnciada. que será chefe da familia, constando nelas o
nonos idada, naturalidade, estado civil, grão de parentesco

r-sidencia do associado proposto.

S 1.° O sucio considerado chefe da familia ficará respon-
savol pelas contribnições das pessoas que houver proposto.

.Nu raso de ser eliminado da Caixa Geral o chefe da
famil ia, as pessoas que estavam sob sua dependencia deve-
rão assumir a responsabilidade das suas contribuições, para
alie possam continuar como associados desta sução.

S 3.° As propostas para admissão de filhos de associados
falecidos po(iorão ser feitas lambem pela viuva, sendo soeia,
ou por qualquer a s sociado da Caixa Geral, que se responsa-
bilizar pelas contribuições.

§ 4.° A vinva de associado desta caixa não sendo socia,
tambem poderá ser admitida para esta secção, mas a sua pro-
posta deverá ser assinada por um associado da Caixa Geral,
que si! l'OSI/UnSabil iZar pelas rol)! rani h:ries

§ 5." O maximo de idade para admissão será de cincoenta
o nánimo da dois.

a) por exceção se aceitarão crianças com idade menor,
(piando se tratar de filhos de associados e desde que fique
prosado Coal	 idão de registro.

§ 6.° As pessoas da familia dos associados que fizerem
parle da Casa da Moeda não poderão pertencer a esta secção,
silvo si já pertenciam antes de serem admitidos para esta
repartiçãO.

§ 7.° O associado desta secção que venha a trabalhar na
Casa da Monda podeerá transferir sua matricula para a Caixa
(am.a,, ficando porém, obrigado ao pagamento da diferença
ia joia, ~anta si tiver mais de um ano de inscrição, de-
vendo mencionar no respectivo requerimento de transferen-
eia as informações necessarias a sua matricula.

§ 8.0 O associado que fizer a transferencia de que trata
o paragrafo anterior, ficará com o direito ao funeral desta
seção, emquanto não completar os dozo mêses que são o
prazo estipulado para entrar no goso dos auxilios da Caixa
Garai.

§ 9.0 Depois do falecimento do chefe, urna das pessóas
lia família se responsabilizará pelo pagamento das contribui-
ções, devendo este ser feito na séde social.

§ 10. Na falta da declaração do paragrafo anterior e
Ileixaretn	 salisfazer o pagamento de um semestre, serão
sonsiderados eliminados.

Art. 20. Qualquer soei() chefe da familia poderá dis-
pensar-aa 119 sua responsabilidade, para com algum dos senS
rosponsabi l izados, uma vez que não queira ou não possa mais
assumir esse compromisso.

Paragrafo nnico. É facultado ao proposto no caso acima
referido, continuar nesta secção, desde que se responsabilize
pelas suas contribniçõos.

CAPITULO III

DO FUNERAL

Art. 30. T111 ano depois da sua inscrição, ó assocladO
desta sece5o terá direito ao funeral de 200$, e a mais 5 (70 em
cada comi o de ris que a caixa desta secção capitalizar, a
contar da data em que o associado firmou o seu direito, até
perfazer a i ni porl a ne ia • le 1:000$, que será o maximo do fu-
»eral.

Parsgrafo unic.o. O funeral será entregue mediante do-
Soultentos que provens a legalidade do obito .acompanhados
:do s de quitação.

CAPITULO IV

DAS PENAS

Art. 31. serão eliminados desta secção os que s

§ 1.° Deixarem de pagar tnn semestre d o suas COnfrl:
kliÇõeS.

§ 2.° Promover diretamente a subia da caixa ou contris
buir para o seu descredito.

§ 3.0 Entrarem para	 o 	 com falsas informações.
§ •.° As penas de que tratam 09 paragrafos 2 e 3°, si)

poderão ser impostas pelas assambléas gerai s , podendo
associado defender-s 0 011 lelegar poderes para isso, não tendo:

airojto a indenização alguma.

C1PITU1.0 V

DISPOSIÇõEs GERAIS

Art. 32. Os associados •lesta secção não p adorãa voala
nem ser votados para nenhum cargo dá admini s tração. nom
tomar parle nas deliberações das assembléas gerais.

Art. 33. A renda das contribuiçõas desta secsào. que será
escriturada em livros ospeciais pelo 2" secretario. fará parte
do patrimonio geral da sociedade. mas só entrará no compulsa
do aumento do funeral desta s•assio j totependeas, , t a capital
gila possa existir na Caixa Geral. que só devera servir para
as antagons dos auxilios aos seus associados.

Art. 31. O funeral não reclamado. prescrese no fim de
doi s anos, revertendo em favas dos corres scoasi.a,

TITULO I

Da secção predial

CAPITULO 1

DÁ SEÇÃO PREDIAL E SEUS FINS

Art. 35'. Secção Predial, escada em ass e mbléa geral
da Caixa Beneficente da Casa da Moeda, realizada em 23 de
junho de 1930, tem por fim tornar cada um dos seus con-
tribuintes proprietario de um predio para residencia,
bóas condições teenicas, construido em harmonia com os pre-
ceitos higienicos, com segurança, gosto e arte, ou adquirido
pela mesa caixa, mas sempre situado na Capital Federal ou
no Estado do Rio de Janeiro,

Art. 36. Para o fim a que s e refere o artigo anterior, a
caixa:

a) adquirirá em nome tios contribuintes inscritos na Se-
cção Predial, terrenos necessarios á .olifivação das i'asas, seus
anexos e beinfeilorias;

b) construirá casas ou adquirirá em nome das abolidos;
contribnintcs até o maximo ole quarenta contos de réis
(10 :000$000) ;

e) comprará os ditos terronos d, casas em nome dos con-
tribuintes a quero forem dostinados, fazendo-se na mesma
ocasião a escritura da primeira o unica hipoteca da s mesmos
á caixa, que dará quitação da mesma, logo que stsitun pagos
O capital e outras daspesas efetuadas;

d) realizará todas as operações e transações mia possam
incentivai' o progresso da Seeção Predial e o bom e s tar dos
contribuintes, construindo o nados* numero possivel de ore-
dios;

e) permitirá aos contribuintes a locação dos menciona-
das, prodios com prévio con:;: entimento da diretoria.

CAPITULO 11

DOS 1:0 :\ TIIDU'INTES DA SECI:Ão PREDIAL

37. Todo soeis) da Caixa podará ser eontribuinte
'da Secção Predial

Paragrafo unieo. Não haverá limite no numas() dos cem-
ntes.

Art. 38. O pedido de inscrição se dará por um roque-
rimento á diretoria da Caixa, do qual eonstará o valor do ore-
dio que o candidato dasejar possuir.

Art. 39. O contribui nt a da :- .z erÇ;io Predial ;4, 1%1 obrigado
a fazer deciaração de ia nu aia, da qual ronsf a rã o os non o n s
seus herdeiros e sucessoros, tua fórina rio § 1" tio art. íO.

Paragrafo imitas. A falta da ci t ada declaração exigirá a
Caixa habilitação judicial dos liesdeiras.

Art. SO. Si o contribuinte falecer S0111 que a caixa tenha
edificado o predita os herdeiros receberão, de urna Só vez,
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%cicias as contribuições que ele houver pago, ficando, desta
Rima, cancelada a inscrição; salvo si os herdeiros quizilem
'continuar com todos os onus o vantagens de que gosava o
contribuinte falecido, desde que provem possuir meios para
isso e ofereçam as garantias necessarias, sempre a juizo da
diretoria da Caixa:

I, os herdeiros a que se refere este artigo são os neces,
sarios estabelecidos pelo Codigo Civil, observada, porém, a
comunhão de bens, nu caso de ser o contribuinte legalmente
casado;

2, o contribuinte solteiro ou viuvo, sem herdeiros ne-
Cessarios, deverá dispor dos direitos que lhe assegura este
regolamenlo, mediante testamento na conformidade do Co-
digo Civil, sob pena de reverterem para o patrimonio
Caixa todos os proventos que lhe cabiam.

Art. AL Os herdeiros e os legatarios do contribuinte
tem o prazo de tres mèses, contados da data do falecimento,
para regularizarem a situação lierante a secção predial, sob
Pena de prescrever, em beneficio do patrimonio da Caixa os
resp ectivos direitos.

Paragrafo link°. Terá preferencia sobre qualquer outro
.expediente, o relativo á herdeiros do contribuintes.

TITULO II

Da aquisição do predio

CAPITULO I

uAs cosTaniciçõEs

Art. 12. O soemo da Caixa que se tornar contribuinte
da seceão predial requererá a diretoria o necessario desconto
mensal. dos vencimentos da quota de inscrição. E, ao entrar
no goso ilo predio será obrigndo a pedir á administração da
repartição a que pertencer a consignação mensal, na folha
oficial dos veneimentos, da srespectivaS contribuições men-
salidades e quotas de amortização á que fiwr obrigado pela
construção ou compra do predio. n

Art. 43. Todo o socio que pertencer á secção predial
contribuirá mensalmente, com um .milesimo do valor de sua
inserição, durante 100 mèses e ao entrar na posse do imovel
passará a pagar mais a quota de amortização de que trata
o art. 42, e os impostos, de conformidade com o art. 59.

Art. 11. A contribuição a que se refere o artigo ante-
rior mio pórie SPI• suspensa sem a prova do quitação.

Art. 45. O não pagamento da contribuição da inscrição
durante ires mêses seguidos, por parte dos que ainda não
hajam sido cuatemplados com d predio, determinará o ing o-
(halo vancelamento da aludida inscrição, sem direito a resti-
tuição alguma.

Art. íG. Quando, por qualquer motivo o contribuinte
deixar de satisfazer as quotas a que se obrigou, por mais de
tres nu;ses, a Caixa executará a hipoteca e cancelará a respe-
ctiva inscrição nos livros da secção predial.

Art. 47. Ardes de ser sorteado ou contemplado pela
inscrição o contribuinte poderá aumentar o valor de sua ins-
crição. pagando, porém. de uma „só vez, a diferença das coo-
trilmições, desde o inicio de sua matricula.

Art. 18. É permitido ao contribuinte diminuir o (plan-
tam da inscrição, passando a pagar a mensalidade correspon-
dente ao valor da nova inscrição assim reduzida, não sendo,
porém. levailla em conta para amortizações mensais, nem
rest ilida, a diferença entre a primitiva mensalidade e a
nova. levardo-se, porém, a crédito da inscrição diminuida.

Art. 19. O contribuinte poderá fazer antecipação de
pagamento, em tantas parcelas quantas lhe convenham, sendo

er•diladas. na conta corrente dele, todas as quan-
tias recebbias pela Caixa, não ficando, todavia, desobrigado
dos compromissos mensais subsequentes, até que se liberte
Ia hipoteca do imovel. a qual não poderá ser superior ao

eqmvalente a cem prestações (art. 59, letra a, n. 1).
Art. 50. O socio poderá requerer o cancelamento da sua

inscrição, mas não terá direito a restituição alguma.

CAPITULO II

DO QUE PODE FAZER 11 CONTRIBUINTE DURANTE O PAGAMENTO DO
PREDIO

Art. 51. É permitido aos contribuintes a permuta da
inscrição para acquisição de predios, por outra de qualquer
valor desde que essas transações não onerem a Caixa e não
atentem contra o direito dos inscritos.

Art. 52. O contribuinte, unia vez sorteado, ou contem-
plado pela ordem de inscrição querendo um predio do valor
superior á dita inscrição, poderá obtê-lo, entrando para 09

cofres da Caixa de uma só vez com a diferença entre O valos
do imovel e o da inscrição que tenha.

Paragrafo unico. Afim de não se creareni embaraços .4
Caixa é vedado ao contribuinte fazer acórdo ou conchavoÇ
com construtores e empreiteiros, assinando, ou mesmo, pro..
metendo assinar titules de compromissos a prazo.

Art. 53. O contribuinte na impossibilidade absoluta de.
fazer, á sua custa, as obras de que trata a letra b do art. 59)
poderá, afim de evitar quo o predio fique deshabitado, rem
correr á diretoria da Caixa que, a seu criterio, adiantará, a:
titulo de eniprestimo, até dez por cent.& (10 %) do valor da;
inscrição, reembolsaveis em prestações mensais, nunca infe-
riores a cincoenta mil réis (50$000), cada uma.

Art. 54. Aos herdeiros do contribuinte, que falecer, Já4
no goso do predio, facultar-se-á a transferencia da hipoteca;
ou a dilação de seu prazo, permitindo-se a amortização do res-
tante da diVida em prestações menores nunca inferiores a'
213 da que está estipulado no contrato e sem onus para a:
caixa,

CAPITULO III

DA AOISU.,10 DO PREMO

Art. 55. A. Caixa construirá ou adquirirá verbos para
os contribuintes inscritos na Secção Predial, metade por sor-
teio entre os inscritos, que se acharem'quites, e metade pela
ordem do inscrição.

Paragrafo unir°. A! diretoria, para nisso, obrigar-se-á
sempre que o fundo social o permitir, a dar ciencia aos so-
cios, por meio do edital, afim de que êles se reunam na séde
social e assistam ao sorteio.

Art. 56. Ao socio sortendo, cabe no prazo maximo
tres mèses, fazer a declaração por escrito, do predio ou ter-;!
reno que deseja adquirir.

Paragrafo unico. A diretoria, findo o prazo acima, ti
o contemplado não tiver feito a declaração de que trata este
artigo, procederá a novo sorteio, observado o que estabelece
o artigo anterior.

Art. 57. A Caixa adquirirá o predio ou o terreno
(lindo pelo contribuinte visando imediata execução da cons-
trução	 predio, examinadas as suas condições, não ene,
(lendo o prazo de 90 dias.

1°, a importancia aplicada para aquisição do terreno,
será deduzida do valor da inscrição e não excederá do uma
terça parte da mesma, ficando os Outros dois terços desti-
nados á construção do predio;

2°, o contribuinte que possuir terreno e quizer que à
caixa edifique a casa, fará hipoteca do mesmo, á Caixa casa
o terreno esteja em condições de receber construção ime-
diata, atemiendo sempre ao valor da inscrição e á zona em.
que estiver situado o terreno, podendo ser aplicado na cons.
trução até a importancia integral, da respectiva inscrição

3°, o contribuinte que por ocassião de ser sorteado já for
proprietario e necessitar de qualquer quantia para reparam
ções ou acrescimos no predio de sua propriedade, terá direito
a obter para os referidos fins até o valor de sua inscrição'
sob hipoteca do imovel, depois de devidamente avaliado e
obedecidas as prescrições deste regulamento.

Art. 58. A Caixa adquirirá a pedido dos contribuintes,
'sorteados, predios já edificados, em boas condições de cons-
trução o valor, depois de devidamente avaliados e elcamina.
dos e completamente livres e desembaraçados de quaisquer.
onns.

Paragrifo nide°. A Caixa não adquirirá terrenos ou pre-
(lios que não estejam em condições de higiene e segurança;
não adquirirá os que forem levados em hasta publica ou

nem tampouco os que estiverem gravados com onus
real ou litigio na iminencia de execução mesmo pessoal; en-
tretanto. edificará em terrenos foreiros. na zona rural ou
suburbana, a juizo da diretoria.

CAPITULO IV

DA ESCRITURA DE COMPRA E D.\ riE umfrrEeA

Art. 59. A Caixa construirá ou adquirirá predios
nome do contribuinte á quem competir por sorteio ou pela
vez de inscrição, fazendo imediatamente a hipoteca. Na PS--
eritura d0 hipoteca serão estipuladas as SPEZIliTIIPS condi
ções:

a) o contribuinte pagará:
V, cem prestações men Qais e consoem' ias, bigo que en-

trar no goso do predio;
2°, todos os impostos o taxas atuais, quer inunielpatsr*

quer federais e os que para o futuro, sob qualquer denom mg,
nação, forem lançados sobve o imovol, bem aisim DOAM
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de.i'.. eguru (onlca o rego, ficando a escolha da companhia de
seguro e i valor l mesmo á criterio. da diretoria, devendo
ser feito o calculo de todas estas despesas, que serão co-
bradas cal parcela-, mensalmente:

b) o contribuin t e obrigar-se-á:
1°, a manter o predio em boas condições higicnicas

cuidadosa c.on-ervação de tudo que for relativo ao mesmo,
fazendo, sem perda de tempo, por sua conta, todos os con-
certos e reparos, de que precise o irnovel ; sob pena da Caixa
promover os reparos. na conformidade do art. 53.

2° a trazer o predio sempre habitado, podendo aluga-lo ou
Subloca -1o, com prévia autorização da diretoria da Caixa, por,
escrito

3°, o contribuinte só poderá fazer acreschnos ou hen-
feitorias com autorização escrita da diretoria, obrigando-se à
conservar cuidadosamente os mesmos, Sem direito a indeni-
zação alguma

4°, a permitir que seja o predio visitado e examinado
Iodas as vezes que a diretoria julgar conveniente.

Art. 60. A Caixa dará quitação da hipoteca na fórma da
letra c do art. 36, e cancelará a inscrição existente na Secção
Predial, logo que soei° comtemplado tenha satisfeito todas as
p.brigações e exigencias destes estatutos.

TITULO III

Da escolha do predio

CAPITULO UNICO

- Art. 61. Dar- s e-á a assembléa geral para 14 Sorte io ou
para a proclamação do contribuinte a quem cabe o predio
pela ordem tle inscrição sempre que a Secção Predial tenha
çni caixa mais de 40:000$000.

Art. 62. O sorteio será feito em assembléa geral de so-
elos da Caixa Beneficente da Casa da Moeda, pelo processo
de esferas retiradas da urna por um socio escolhido no mo-
plento por aclamação.

Art. G. Concorrerão ao sorteio todos os contribuintes,
sem distinção de série, que possuirem a caderneta a que alude
o número 7 do art. 14, a qual só será expedida após o paga-
mento da primeira quota e numerada nos termos do art. 65
e seus paragrafos.

Paragrafo unico. Sempre que o número sorteado seja
de uma inscrição não tomada, ou que já tenha sido contem-
plada, proceder-se-á, ato continuo, a novo sorteio.

Art. 65. Quando deva ser entregue o predio por ordem
da inscrição, a diretoria, em assembléa, convocada na fórma
dos estatuttis da caixa. proclamara 'o direito do contribuinte.

Art. 65. O contribuinte poderá inscrever-se nas 5éde9
A. B. C ou D. isto é, predio de 10:00, 20:00n 30:0008 oU
40:000$, pagando por mis uni milesinto do valor do irnovel
na fórma do art. 53.

1°, as sries A. B, C e D. mencionadas nesse artigo, visam
apenas a comodidade da escrituração ;

2° a série A será numerada de 001 a 200 ; a B, de 201 a
400; a C, de 401 a 600 e a D, de 601 a 800.

3°, cada caderneta trará o número do ordem da inscrição
para efeito do artigo Gí do número da inscrição,
conforme a série a que pertença, escolhido livremente pelo
contribuintv

4', nenhum contribuinte poderá possuir mais de uma . ins-
crição.

TITULO IV

CAPITULO VNICO

nisentções (EtiviS

Art. 06. .caixa poderá adquirir, uma vez que seja fa-
Voravel nos seus interesses e dos socios áreas de terrenos,
para N11-fie:leão de grupos de j n CedlOS.

Ar. 67. .A caixa não será responsavel perante os contei..
buiutes pelas seguintes ocurreucias, que possam danificar sé..
riamente os predins que ocupam, pelos quais brilhem não res-
pondem as Conipanliias de seguros:

a) . abalos	 tremores de terra-;
b) *venda u.is. tufões, ciclones e chuvas de pedra
c) e1p10sõe3 de fabricas e de .depositos de inflaniavels.,
Paragrafo unico. Nas hiPoteses deste artigo, o contrl,

jáste suportará sosInlio as consequeRelas do ocorrido-

_are 68. O edetribtilnie s reminciará no tóro•tioidomicitio,
obrigando-se a responder no da sede da Caixa lienefieente da
Casa da Moeda.

Paragrafo unico. As intimações serão validamente feitas
no domicilio que o socio declarar em sua inscrição atendidas
as modificações da mudança que, obrigaturiamente, deverá
fazer, por escrito, •..á caixa.

Art. 69. A diessolução da caixa, só poderá ser real!z,n1:¡-,
por dois terços da.; socios quites, quando ficar provado mi. , eia
não pôde preencher os seus fins, sendo o produto de setis
haveres, depois de satisfeitos todos os seus compromis s o s , di-
vidido igualmente pelos mesmos.

Art. 70. Os sucios não responderão subsidiariamente pela.4
obrigações que a administração contrair, expressa ou Mien..
cionalmente em nome da caixa.

Art. 71. Os presentes estatuto.s só poderão ser refutava-
dos mediante requerimento firmado por dois terços dos socioa
quites e em assemblea geral, especialmente convocada para
esse fim, da qual será necessario em primeira convocação o
comparecimento da metade do número total dos socios.

DISPOSIÇÕES TRANSITOTIIAS

a) a caixa irá restituindo, de minai° co l o os seus r e n

cursos, aos antigos acionistas, hoje socios, o valor integral das.
suas ações

b) cniquanto as mesmas não forem resgatadas, de acordo
Com a letra supra, os seus possuidores terão direito a voto',
de conformidade com o número que possuirem

c) o mandato da atual diretoria terminará em 15 de de-
zembro de 1932

d) a primeira renovação do terço do conselho delibera-
tivo realizar-se-á em 15 de dezembro de 1933.

Art. 72. Estes estatutos foram aprovados na assembléa
geral da Caixa Beneficente da Casa da Moeda, realizada cru
1 de agosto de 1931.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para'
ser redigida e lavrada a presente áta. Reaberta a sessão, foi
esta lida, posta cai discusão e sem debates aprovada.E eu, Mi-
guel d'Avila Carauta, segundo secretario, que redigi e lavrei
a dita áta, a assino com os demais membros da diretoria que
constituiram a mesa da assembléa geral extraordinaria, de
acárdo com o artigo vinte e cinco, dos atuais estatutos. —
Gabriel Peneira ',age, presidente. — Lena) . de Oliveira Lima,
10 secretario. — dAvila Ceroula, 2° secretario. —.
Francisco de Paula Lobo, 1° tesoureiro. — Fernando
gues Silva, 20 tesoureiro. — Amilcar Duarte Brandão, pro.
curador.

(C -- 5.483 -- 9-10-931 -- 7208)]

Ministerio da Educação e Saude Pública
Pot decretos de 6 dii oulatbro de 1931, foram exiinerados:.
Ceeilio Torquato dos Santos, a bem do servir, público,

do lugar de guarda de delegaria do Departamento racional de
&Iode pública, á vista das conclusões du inqueritu adminis-
trativo a que fóra submetido;

Nestor de Araujo Castro. das funções de auxiliar extra-
numerario de farmacia do Hospital Nacional de Psicopatas,
do Departamento 'Nacional .te Assistencia Pública.

— Por outro de 7 do corrente foram tornados' sem efeito'
os decretos que uomearant os Drs. João Teixeira de Carvalho'
Filho, Rodolpho Carvalho e Ricardo Rodrigues Vieira para
exercerem, em comissão. as funções de inspetor de estabeleci-
mentos de ensino Fecundado no Distrito Federal.

Ministerio da Fazenda
No decreto de 3 ole :ell2Inbru Ultimo ale IlunICult O dou-

tor Braz de Revoredo delegado do Ministerio da Fazenda junto
repartição do Estado do Riu de Janeiro incumbida da de-

fesa do café. foi feita, em data de 7 do corrente, a seguinte
apostila: "O Cargo. a que se refere este der ('to é de delegado
do Ministerio da Fazenda junto ao Governo do Estado do Rio
de Janeiro., para., acompanhar a execução dos serviços pre-
vistos no decreto do governo itrovii--:orio	 20.00 :.t, de 10 de
paio unix:11N,"	 -•
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Preto, em Minas Gera; e por permuta, o agente do Correio
..Ministerio da Viação .e Obras PubHic. as	 de Ouro Preto (Minas Gerais), Amador Brandão, para igua

cargo na agencia do Correio de Cascadura (Distrito Federal).

Por decretos de 2 de outubro de 1931::
Foram removidos: o 3° oficial da Administração dos

orreios da Baía, Manoel de Freitas Susart, para igual cargo pa
'Administração dos Correios do Distrito Federal; e o 3° ofi-
eia' da Administração dos Correios do Amazonas e Acre ? Tof-
fosio Romão da Silva Valle, para o cargo de 3° oficial da
Administração dos Correios da Bafa.,

Foram aposentados: Alvaro Lessa, engenheiro residente
da 5' Divisão; Reynaldo Caetano Henriques, 2° escriturario da
3' Divisão; Leopoldo de Castilho Masson, agente de 2' classe
da 2' Divisão: Francisco Egydio Martins, agente de 3' classe
do quadro especial da 2' Divisão; Jeronymo Pereira Nunes,
condutor de trem de 2' classe da 2' Divisão, e José Matheus
da Silva, maquinista de 1' classe do 3° deposito da 4 4 Di-
visão, todos da Estrada de Ferro Central do Brasil; Eduardo
Tarquicio de Aleito, telegrafista de 1' classe da Repartição
Geral dos Telegrafes; Idalina Fialho Machado, agente do Cor-
reio de Rio Vermelho (2" classe), na capital do Estado da
Baía; Raymundo José dos Santos, cart,eirp de 2' classe da
Administração dos Correios do Amazonas e Acre; Jonas de
Freitas, carteiro da agencia do Corre% de Campinas, cidade,
no Estado de São Paulo; Frederico Rocha da Costa, agente
embarcado da Administração dos Correios do Amazonas e
Acre; e José Vieira de Moraes, carteiro de 1' classe da Admi-
nistração dos Correios de São Paulo.

Foram nomeados: o servente, adido, da Inspetoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canais, Antonio Amaro de Jesus, para
rxercer o cargo de auxiliar de carteiro da Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro; o 2° escrituram. pdi-
do, da Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais, Alberto
Lecomte Perriraz, para exercer o cargo de 3° oficial da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras Públicas,
o auxiliar tecnico, adido, da Inspetoria Federal de Portos,

• Rios e Canais. Carlos Hamann, para exercer o cargo de fiscal
regional de 1' classe da Inspetoria Federal de Navegação;
Benedicto dos Santos Pedroso, para o cargo, que já vem
exercendo interinamente, de auxiliar de carteiro da Admi-
nistração dos Correios de São Paulo: o praticante da Admi-
nistração dos Correios do Rio Grande do Norte, José Bonifa-
cio Barretto Lima, para o cargo de auxiliar da mesma admi-
nistração; Eduardo Marques Moraes, para o cargo de fiel de
ti . sourciro da sucursal do Correio da praça Municipal. ne,:ta
Capital; e o 2° escriturario da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil. Francisco Martins Jnnior, para exercer interinamente
• fimeções do cargo de fiel de tesoureiro da mesma es-
trada.

Foram removidos. por conveniencia do serviço, Nlathilde Ma-
r lel Luz, agente do correio de Soledade, no Estado de Minas i;erais,
para igual cargo em . Alfonas, no mesmo Estado; por permuta,
o estafeta da agencia postal de Valença, no Estado da Bafa.
Antonio Dias Caldeira para o cargo de auxiliar de carteiro da
Adi»ini g tração dos Correios naquele Estado; por permuta, o
auxiliar de carteiro da Administração dos Correios da Bata,
Antonio idilemi Bastos, para o cargo de estafeta da agencia
postal de Valença, naquele Estado; por permuta, o agente do
Correio de Cascadura (Distrito Federal), Agnello Pinto de
Vasroncellos, para igual cargo na agencia do Correio de Ouro

Foram exonerados. Frederico Murgel Furtado, do cargo
de fiel de tesoureiro da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil;•
Maria de Assis Jubé, clo cargo de agente do Correio de Ouro
Fino, no Estado de Gota; visto ter sido suprimida a referida,
agencia; Emilio Caminha, do cargo de fiel de tesoureiro daS
suaursal dos Correios da Praça Municipal, nesta Capital; Leo-.1
nardo das Neves Ramos, do cargo de agente postal de Jataiji
no Estado do Paraná; Esperidião Bier, do cargo de tesoureiro.
da agencia do Correio de Passo Fundo, Estado dp Rio Grande
do Sul, de acordo com o art. 505, n. 14, do regulamento postal
em vigor; considerar exonerado, a pedido, desde 3 de janeiro
de 1930, José Justino de Souza, do cargo de agente do Cor.'.
reio de Vau-Assú, no Estado de Minas Gerais, ficando, assim,
retificada a portaria daquela data, expedida pelo ministro
de Estado da Viação e Obras Públicas, que o exdberou, lam-
bem, a pedido, do cargo de estafeta da mesma agencia; Satyro
Gonzaga de Souza, do cargo de telegrafista de 3" classe da
Repartição Geral dos Telegrafos, por se achar afastado do
seu lugar desde 7 de outubro de 1919, exercendo o cargo de
tesoureiro pagador da Estrada de Ferro de Goiaz; a bem do
serviço da Rede de Viação Cearense Aderson Alves de Assig.„
do cargo de agente de 5 4 classe da II Divisão Trafego)
mesma Ode; Sebastião Gomes de Moraes Alambary, do carg)
de auxiliar da administração dos Correios de São Paulo, de
acordo com o art. 505, ns. 4 e 11, do regulamento postal em
vigor; apedido, José Etenincá,do cargo do ajudante da agencia
do Correio de Jaguary, subordinada á Administração Posta/
de Santa Maria da Boca do Monte, no Estado do Rio Grande
do Sul; a pedido, Francisco Calazans Porto, do cargo de esta-
feta da agencia postal de Rio Pardo, no Estado do Rio Grande
do Sul; a pedido, Ismenia Silva, do cargo de agente do Cor-
reio de Duartina, no Estado de São Paulo; a pedido, Baptista
Amelia de Souza, do cargo de ajudante da agencia potal do
Conceição do Rio Verde. no Estado de Minas Gerais; a pedido,
Marcos Pereira Vaz. do cargo de estafeta da agencia postal de
São Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul; por abandono
de emprego. Manoel Florencio Barbosa da Silva, do cargo de
agente do Correio de Campo Belo, no Estado de Santa Cata-
rifla, de acórdo com o art. 505, n. 8, do regulamento postal;
por abandono de emprego, o engenheiro Raul de Caracas, do
cargo de ajudante da 2' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasa de acUrdo com o art. 113 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919. combi-
nado com o 2° do art. 11, do decreto n. 14.863, de 1 do
fevereiro de 1921.

Foram promovidos, na Administração dos Correios do Dis-
trito Federal; por antiguidade, a 1° oficial o 2° Thomaz Gareez
Paranhos Montenegro .Netto; por merecimento, a primeiros
oficiais os segundos Antonio Felix Martins e itaulino de Brito;
por antiguidade, a 2° oficial, o 3 0, Francisco Roekert; por me-
recimento, a segundos oficiais os tercetros, Fernando Antonio
Nunes e Anthenor Reis de Assis; por antiguidade, a 3° oficial,
c amanuense Alvaro Estanislau de Faria Junior; por mereci-
mento. a 3° oficial, o amanuense Umbelino Guedes de Mello;
por antiguidade, a amanuense, õ auxiliar Candido José dá;
Rocha Leão; por antiguidade, a amanuense, o auxiliar Sady da'!
Costa Pereira; por antiguidade, a amanuense, o auxiliar Age-
nor de Souza Mendes; por merecimento, a amanuenses, osi
auxiliares Nelson da Silva Ribeiro, José Francisco da .Luz,'
Cantidiano da Silva Trindade, e Manoel José do Espirito Santo.,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da *Justiça e Ne-

gocios Interiores
No Diorio Oficial de 3 do corrente foi

publicado o ante-projeto da reforma da
Policia, para receber, durante 30 dias,
sUgo,Iiios, riu.? deverãO ser dirigidas di-
retamente ao gabinet.! do Sr. chefe de
Policia, que as encaniinhará á regpectiva

Diretoria do Interior

Por portarias de G dó corrente 1118,
toram declarados cidadãos brasileiros:

Anua Margarida de Magalhães, natu-
ral Portugal, nascida a 12 de julho
de 1878, filha de Francisco José Ribei-
ro e de Maria da Conceição Mala, viuva,
residente nesta Capital.

Israel Vainstoc, natural da Russia,
nascido a 16 de outubro de 1889, filho
dá David Vainstoe e de Fani Vainstoc,
casado, residente no Estado de Pernam-
buco.

Manoel Ant,onio de Souza, natural de
Portugal, nascido a 8 de fevereiro de
1896, filho de José Joaquim de Souza e
do Maria Jf • SIV; (onçalve s.. casado, resi-
dente nesta Capital

Remeteu-se ao governo do Estado de
Pernambuco a respectiva portaria.

— Por outra da mesma data, foram!.
concedidos vinte dias de licença, para sei
ausentar desta Capital, com destino
Buenos Aires, ao Dr. Julio Barbosa del
Mattos Corrêa, vice-diretor da Secreta-
ria do Senado Federal..

Expediente de 9 de outubro de 19311,

Requerimentos despachados

ilenrique Nirenberg, residente nesta,
Capital, solicitando naturalização.
Faça reconhecer, por tabelião, a Xirmai
da petição inicial.

Miguel Apfelbaum, residente testa,
Capital, solicitando naturalização. —
Faça reconhecer, por tabelião, a firma,
da petição inicial.
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n:ederieo Alves ajudante de znot.eris-
, do Senado ederal.	 Nada ha que.

José Letterio Galea.no, rasidenk no
. :.-;-tado de S.ãe Paulo, solicitando natura-
, , zação. — Junte novas folhas corridas
l a policia o das justiças local e federal,

José Villafranea Perez, residente no
. •nstado d.e São Paulo. solicitando nato-

- Junte novas folhas corei.
das. da policia e das justiças local e fe-
deral. o prove i n tempo máto de residen-
c ; r1 no Brasil.

Jeques Liotinisliy, residente no Estado
•Cio Paulo, concitando eaturalizaçãO.

— Junte novas folhas corridas da poli-
e das juAiças loca le federal, e prove

e t empo exiikl de residencia no Brasil..
Javnie S:o s man, residente no Estado do

:São *Paulo, solicitando naturalização. —
junte novas folhas corridas da policia e
das justiças local e federal, e prove o
1. 'rnP0 exate de residenria no Brasil.

.Chalzer Georges Chabboult, residente
E ztado de 'fto Paulo, solicitando na-

toralização. — Junte novas folhas cor-
'idas da p olicia e das justiças local e
federal.

.11exandre Bortone, residente no
do de São Paulo, solicitando naturali-

o. — junte novas folhas corridas
tH poliria e das justiças local 4' federal.

()wat t° Goncalves de Carvalho, resi-
dcute no l'i.., tado de São Paulo, solieitan-
d!o naturalização. — Junte 110511S folhas
corridas da policia e das j ustiças local
e federal, e reconheça, por tabelião, a
iruta da petição inicial.
Henrique Rosenberg, residente no Fs.

lado de São Paulo, solicitando naturali.
— Junte novas folhas corridas da
.e da- justiças local e federal.

lill Kupérulan, residente no Estado
df , são Paulo. Eolied.ando naturalização.
— junte novas folhas corridas da poli-
cia -e da.s justiças local e federal, e prove
o IA:In:150 eito de residencia lio Brasil.

lsi .ael lauipulsky, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
— Junte novas folhas corridas da poli-
eia e das justiceis local e federal, e provo
e tempo exato de residencia no Brasil.,

.Tose Bergel, residente no Estado do
São Paulo, solicitaudo naturalização. —
Junte nova, folhas corfidas da policia o
iia.s justiças local e federal, e prove o
Impo exalo de resideucia no Brasil.

—
Por portaria da mesma data, foi desi-

gemlo o auxiliar do Arquivo Nacional,
Fetippe Barroso Nunes para exer-

re ,. . interinamente. O e lirgo, que r‘e acha
.a.go de e 11111111tWIISC.

— Por outra, ainda, da mesma data,
foi . ant concedidos ires inèses de licença,
para -tralamento de sande, a Joaquim
mam,ei da Silva Ntenezes, ofieial de 2*
ela-se da oficio:, cie eolono.ieão da lin-

Nacional.

Policia do Ditrilo Federa/

!Ne. ato de 7 do corrente, foi dispen-
eido, a pedido, de atrxiliat 'datilografo
rfc, gabitiPte do Sr. Dr, chefe de Policia,
a r.Sato Prand.

Eqiediente de 9 de outubro de 1931

Regi isVI 1 ileri tos despachados

Pelo Sr. 'chefe de Policia:
J osé Pereira dos Santos. — A' 3 q e-

ir;,aeia . auxiliar. *para proceder eomo no
•eutcher.

Ituy de Vasi ,oneellos heis. — Concede
b•rias.

In-11)1.mm Nacional c "Diario
Oficial"

l:x1a'ui1I;N'nt no RR. DITIETott GE11.11..

Dia 9 de outubro (IV 1931

Oficio- remetidos:
Ns. 2.278 e 2.28o -- Ao Sr. ministro

da Justiça e Negocios Interiores, remf.
fendi) réquerinientos de 'Máximo Cor-
réa sergio Bittencourt e .Iovelina Alves
dos Santos.

Paulo Lopes Barroso. — Corno reque14
Teresa de Jesus dos Santos Lima. --+

Como requer.
Izauor Figueiredo Venerando da Gra.

ça. — Indeferido.
Euclydes Deslandes. — Averbe-se.
Eduardo da Silva Drumond. — A' Sie-

Cão-de Artes, para juntar as provas do
exame.

• Alcehiades Horta de Souza. — Irifor.
me a Secção de Folhas.

Ilaniiílton Monte -MI n r Marques. —
forme o Serviço de Folhas.

Ocarina Corréa de Carvalho. — Fa.
ça-s ' a transferencia, não havend..
conveniente para o serviço.

minEcvnvo.x	 .1so1 ;Lulu%

.Taliecio a Setembro de
1931

De 1 a 8 de outubro de
1921	 19:182$995

Tinoren sa Nacional. 9 de outubro de
1931, _	 teouroiro.	 entrambli.
— Conferi , . Honorio	 2' csorilura..
rio. — Visto. L. dr	 chefe,
terino.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por portarias de 8 do corrente, do

Sr. ministro, foram designado s o Dr.
Aplooin Carnoiro ',Pão o	 iniét.
para oxorrorein a s funções d e roontos
de turra& da cadeira de frane(s, s do Ir:x-
4 foliai o do Colegio Primoe 	 H.

Denarlamenlo Nacional (I() Ensine
EXPFM)I ENTE ruo Sil. u1 1 N ISTRÚ

XPEI ii E NITE no sa. 	 t n Elt.1T.

Requerimentos ilt.sparbadov

Thomaz !'ires Itehello, solicitando re.
gistro de diploma do Dr. Mario Ribei-
ro da — Declare ii provocador
'porque é diplomado o Dr. Mario Ribei-
ro da .Silva.	 •

Luiz Carlos Guimarães. iwilindo cer-
tidão do átespacho exarado a 19 de ju.
nho do corrente ano pelo diretor geral:
Certifique-se.

Domingues Rodrigues Martins Costa.
pedindo, por procuração. o registro do
eeti diploma. — Apresente a procura-
Cã°.

Outubro (1P 1921

	'S. A. Composiçães 'Internacienal",	 N.	 7Ç — Ao Sr. presidente do In.
Willmann, Xavier (% Comp.	 1tcsti	 titulo de Providencia, remetendo regue.
tuaiu-se.	 rimento de João José Alves.

Joaquim da Costa, Francisco José Bor.
ges. — Atenda-se.	 Requerimentos despachados

Stephan (4yemant. — Certifique-se,
de acôrdo com a informação da Inspéto-
ria da Policia Maritima.

Adrião Rozendo Lima, Ilasker Leib.
Lachtermacher. — Devolva-se ao se-
nhor ministro da Justiça a informação
da	 delegacia auxiliar.

Mataiel Faustino Pereira. Solidonio
+Guilherme Gareez, Ilaymundo Coutinho
Coelho, (lesar de Oliveira Botelho. Mario
de Carvalho Leme, Itaymundo Macedo.
João Rodrigues da Silva. Renato Ferraz
da Cunha e Francisco Moreira da Silva.
— Atenda-se.

Antonio Ribeiro da Fonseca. — Inde-
ferido. Não se dá certidão de certidão.

João Seren Andhileri. — Assinando o
fiador o respectivo termo, restitua-se a
importancia depositada, de acôrdo com o
parecer do Dr. 1' delegado auxiliar.

Heitor Silva. — Concedo as férias.
Antonio Abrantes da Silva e Daniel

.10é Fontoura. — Como requereni.
Victorino Pinto e Augusto da silva.—

Devolva-se o requerimento, devidamente
informado, ao Sr. ministro da Justiça.

	

José cardoso. — Lavre-se o termo de	 Total , 	  792 :011$837
responsabilidade. á vista dos pareceres. 1iii igual periodu ili t930 	 :70586

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Nazareth Luciano Costa. Laert 	 Com- Pifeweneti para mais f'111

punha. Sociedade União dos Motoristas.99 :311dt?51
.-- A' 2' delegacia auxiliar.-

1921

Florindo Lavandeira Cruzes. Alberto
Pereira e iNlochek Lejb "Wajeenherg.. —
A' 3' delegacia auxiliar.

João Gonçalves de Oliveira. Manoel
Vicente Alves Jacarandá. Oldeniar de
Castro. Joaquim de Siqueira Santos.
Abram Brener o Saleme Salomão. — A'
4 . deb.gacia

litigo Bastir e lzracl Hersz. —
1 narit-e e certifiquem-se. cni ternio-z.

André numero, Seba s tião Gomes
Almeida, Cesar Vieira de Souza. João
Quirim) da Silva, Antonio Barbosa de
Marido, Mario Luiz Nimbo' de Oliveira.
Antonio da Silva Monteiro. llynolit o da
Cunha Pereira. José da Costa Filho. Ca-
ndi° Hora dos Santos. José Domingos
Dias, Moise GO1'0VitZ e Carlos de Oliveira
Pimenta. — Certifiquem-se.

I.11iz Pereira da Silva. José Domingos
Pereira, José da Silva Reis. Antonio Bi-
hiano Ferreira, Atualpa Carvalho,
José Soares Cardoso, Luiz da Silva Coe-
lho, Amorico d'Araripe Paiva. Galileu
Lobo d'Avila. Elpidin Comes da Rocha.
Quintiliano Marcelino Moreira e Obvio	 Requerimentos despaeliados:
Martins dos Passos. — Averbem-se. em	 Dr. João Baptista Ferreira dc OUZZl,

termos. observando-se o decreto mime- pe4lindo sou aproveitamento como ins-
ro 29.225, de 18 de julho de 1911.	 petor de ensino secundario. —

\Volt' e Americo Rosenberg. — rido, não lia vaga.
Restituam-se. 0111 termos. 	 Osvvalito de Abreu Junqueira. pedindo

	

Antonia Godinlio dr, eaFdro (;oirnarro- , .	 pormi-ão para St11 . 111f4C1 *-SC ás provas
Caetano Pinto de Miranda Montenegro pare ia is e a exame no Ginasio Pio Ame-
Filho, Deolinda F. Nunes, Verti:11)W) de	 — Indeferido.
Abreu Lima, João dos Santos bizorro,
Maria Sonhami. Maria dos Santos Itedon.
do. — Concedam-se os pa SSapOrte n



Deparlainento Nacional. de Saúde
Pública

Seg.! pe o aria gyan'al

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expo d iont o do 8 de oulubro	 tti31

No inspetor de Fiscalização III) EXOO n

io Medivinit. mie, havendo) it 1 /i-
rei orla de sitiado Publica •lo 1:s1ado ilo
Iltui ilo .lativiro, polo oficio n. 1.061,
de :to de soiembro airoximu findo, so-
lieitado o rancolamento do registro do
diploma de farmacentiro do Sr. NIur
.11it unos do .1-zo\odo. expedido pola
cuidado ilo Farinada o 0.10)11 ologia do)
ino:onio Est ;ido. IIII n ir1 tido kl.. id . a
Delegaria .1uxiliar da Polira desla Ca-
pital apurado sor falso o diploma em
apreço.	 Si . . dirolor geral determinou
fo--e ..alorolado, á vista das informa-

tniciii ti. E. 2.185.)
Siiiien a ra i-se providencias

di;eloi . dos Sevviços Sanifitrios ilo
lnstrito 1 . ed .. ral e a Iodas as dependeu-.
das, im sentido de ser enviada. 'linda-
mente ah ; :31 do correlato, ao Sr. juiz

Tribunal oh) Juri. a re-
iii.:5 0 dos funcionados olo-o., :t dopo odeio-

(Ivo ilidiam aptos para serx.ir
ramo jin . ados, peco atenção para o (me
delerminain u art.. 11 o seus paragra-
his do decrelo ii. Ir). 27:1. de 24) de de-
y embro do 1923. Org ai) iLaçãO Judiciaria
oh) 1)i:,, 1 ri to Federal votou') ira nolo (pio,
II' ;ivo)rolo 114( 1) Ii art. 8" 110 Invs1110	 In-
in • Pt	 (le.V0	 fazin• 1)a ttn Ila relação a.
ser enviada atit iole .1 nizo, os furte lona -
r ios mu , t ivorem	 .?1 a 65 anos o per-
eeborem Venrimento anual minium de

• 81)11$1100	 ret dal` ii. 1. 2.186.)

dosparbados

Polo Sr. ministro:
.11tierto Gusmão Lobo, Jeronymo Emi-

tiam) Votromillo, Danton Moreira. Is-
nele, 4 orrè )t o .111:41! earlOS Caniara,

regislo	 acresrimo do tempo.
- Item 'crio' tont os li.. 911, 915. 1116, 917 o
918, oloo 1991 . - faça,se a anotaçãw.

ni.vn ntla	 101WIZSA S.NS ITAnta

E xpoonootolo dl . 4; do on [obro) (10 1931

°Nojos:
Ao diretor da Comi a 1)11 idade. olo's10 de-

partamen1o:
N. -- Solicitando Ipri :v)don-

rias nu stod ido de ser feito, orla Te-
souraria taeral dl, 'Feminal) Nacional, o
adrant ~t o nt to da importancia 11e 500$,
1111 3'	 Pateri»iano Dias 31viides,
afim de ateinler as . dospesas dc pront o
pagamento durante o 1^ triniostre dèsto

no .
- .'11) ti iretor do Expediente dèste

dopa rt anpo 11 o
N. 1.909 - Remetendo o roqueri-

mento do subinspetor de Saúdo dos
Portos do Amazonas, 11r. Carlos de
Mona i Silva, 84 'hei! ando ao Sr. mi-
nistro da Educação e Sande PUhticti,
Inn ano do licença sem vencimentos.

- Ao inspetor de Demo:grafia Sani-
tardia:

N. 1.910 - Comunicando que. du-
rante os nuNses de junho. e julho . déiate
.apoi, não, lionve varinixerie's rov7ei-
naçoes na Sub-Inspoloria de Saúde 009
Portos do Estado do Maranhão; envi-
ando um mapa solii.t o mesmo serviço,
tekiiia1J? .dLm'ut g ns. de setembrm•

- -

DI.XIII(1 OFTIA.VE,

provim.) findo, na Suli-Inpetoria de
Para nag

N. 1.911 - Remetendo um mapa
estatitira dos serviços execiliados Lm-
rant ' , o	 agosto provim ' ) findo,

sliti-In,pot unia.	 Mfiranitão.
- • \ o sio h-ildpetor do San de do

porio de são Luiz:
N. 1.912 --- Suboilando observaneia

' las 'Vil)? nen, laci)os	 v011(111)
iupuitu,	 da	 profilaxia da	 variola

N. 1.9i3 -	 Ileconiondando observar
qi:e não 1; pormi!ido dl) redação ofi-
cial	 lie Ma i S do um assunto
rOl inn sá

---	 lisiietor ila Fiscalização	 do
Exoreii ;o da Medicina:

N. 1.911 -	 mapa sobre,
mo\	 de	 ths(ane ias 1 ox iras O e11-
1 uuTjuii' lih	 1111 . 9 ide o) IML; 'Ir	 ;igustn

1):1 s .z ado, na SI111-1 nsp • I °ria. de
olii Po rt o) do São) Luiz ; 'mi-

ca rodo orlo. doira 111 o n citado nas. s e o de
i-e;eiiihra ultimo, não houve MO%

t ais	 stili z t.aiiviii	 Ila st111-111Spe11)1114
iii	 rzu	 nein.	 Vali! 4. o ti ti‘s

ilesle ano, na slib-inspeforia
•5n.arca.:ão.

laia 7
.xo in.petor lie Dontogra f ia Saudaria:
. 1.916 - solicitando oro) dono ias

loo)	 ;II 'tio) do soro m	 ronco idos o 1 i ro l a -

	

oxoltoila ros do modelo) o . 	 obi-
luario,	 Sub-Inspetoria
1/Orti)	 Flurinilfpolig.

- .t0 SUI)-inspetur do ri a Ode ui. Porl •.)
do Vil orla

N . 1 .918 - • Cot))	 io'ando orlo. nesia
data, indeferiu o rocurso interposto
pelos Srs. .1. Prado Ealop.. agentes
do 1.loyd Real lelga 8. A.. dessa ci-
dade. referente á multa de 300$00t1.
piisla ao romanilante 	 .vaplir belga
Piostire. pi)1 . infração do art. 1.308. 011-
!Agrafo 2°	 o1a.11 len	 sa it a rio vi-
V' 1 1) e.

Dia 8

4i) diretor geral ilêstis departamento:
N .1 .919	 ( az-nii.)

!n .o a c.ont-eniencia da mudança da seilo
5111)- 1 nspet oria de San, lo si o Porto

11urtinlio para Corumbá.

Requerimento dospachaili.

N. 1 10 ie 1 t;.31	 Dounsehk	 Vannti.
-. 1 odeforido. Fiti oirenlar ás empresas;
de o a rgaçã o, propriel a r i-o g	 afreta-
/hire,:	 einbareaçõe.;. 	 responsaveis

ntim poios naviOS que trafogani nos
portos brasileiro, esta diretoria tem avi-
sado quo, n. i 'ai4o ilo neci'A1 ta a . e na. mes-
mo para fins comerciais. que qualquer
embarcação tenha de arribar a uni dos
no)isos por:os. deverão do fato dar co-
nliecim pato ás autoridades sanitarias 4.
porto onde se haja de dar a arribada,
afint de, por P550P modo. evitarem o.s pe-
nalidades impostas ás ernharezufies arri-
badas si ;rii causa justificada.

•txig er.Tonix nE ilsr:ALizxclo	 firNE114)4
A).1:\rtNTIGIOg

Expediente de 8 de outialien de 1931

RequerimentAs desptchados
Ns. 5.170, de Adolpho Rouband.. -

Deferido guia 1.131; 5.425. Gle Maria
1,aport e 5 „188, do Vaeilp , 3(fat:eirr... --
Póde funcionar até uft 'Prior 11 0 1 ibolatertc4;
5.519. de Francisco Borges Filho. 5.520,
de João Bernardino, 5.513 de João Fran-
cisco dr Lima. 5.53.1. de Podr
do Chaves, 5,512. do Eranv i soo 'I oi-xeiva,

do p r.:1	 low 1 t

Nlaria ilo	 Lupe, da
Cot-1	 .11114'1o' o 1.011.1	 I:a
N, a lho o'	 Ida Forma iiiu -
ti fiou

LaILLI,..;111. n DE I	 RANI ENT . n 141•ItAl.

i n :.)	 Di	 o

Itelas;:io do s, reollin'intion o s. dvsi ,itu'! ot-
410' pelos I . !o to do Postos	 t:.,ni rd!)

Po)-4 1n • lo • XtloiliNiol

1)ia 29 do s):tembro ,ui 10ja

N. lon - João I)ias Inn000neio.

N. 19; - I .a gpar Bezerra Burgos.
llabito-so.

Dia 30
N. 192 - Manoel Gonçalves Oceano.

- líabite-se.
N. 195 -	 Dias loroeoneir. -

Psiuo funciona o: registre - .
N. iftf) - Jorin T)ias lirocenrlo.

Certifigne-se.

1)ta 1 de ont.nbro de 193

N . 197 - Rofino José Maria .
Habite- coe •

N. i98 - Pedro 11ran!iira.

Dia 2
N . 185 -- J uja lp I f in de Oliveira Iteir.

- Habite-se.
Eiintro	 Rangft:

Dia 2$ de aot oro obro de 1931

N. 1.015 -- Pedro ilorges.

N. 1.01G -	 P. rins ‘Sill'iNg
Pimenta. - Habite-se.

• 1.0,1 - Manoel Cardoso Con ..tan-
cio. - Habite-se.
• N. 1.019 - of t-min Voo-poli-1 11 Mrd-
ro.	 Conoodo tO dia'.

N. 1.026 - Avelino rernan:ois. .-
C.oneedo prato a1,5 3 de nov,-,;o1u.n
1931.

N. 1.025 - ‘ntoilin
C.nneedo 40 dias.

N. :105 -	 111.:osa	 -
1T:4We-se.

N. 1.320 - R:n.4 liah1/1
-

• 1.021 - Antonio .Toaniiinr
ta. - iTabitee.

T1in
N. 500 - Violeta Martins da Sidra.

- Inscreva-se.
N. 1.020 - Lenpoldina Jnlia Peretra.
Tfa/Mfe-se.

N. 1.021 - teopoldina	 Nrern.
Habite-se.

N. 1.031 - Marfa ila Fonwra Costa
Amaral. - Pddit ser ntilirrIn por ne-
gado de armarin/in.

N. 1.032 - Maria de romseinv. ro•ta
Amaral	 r.prtiffcrue--se .

N. 1.010 - Jaeintlio . C.arralbn dos
finntns. - Cionreilo GO dias.

Da 1 de outubro de 1931
N. 1.003 - Adalgha Melro de Aze-

vedo. - Habite-se.
N. 1.429 -- Maria da Conci!"ri.7.10

Oliveira. -	 -se.
N. 1.on7	 nonmaadc,S1va. - Póde

ser iiti t hado por neg0e10-
N. 1.039 -,,Flearigne 'ira.	 PGde

Si', utltirado por reveio da alfaiataria.
1.042 - Pedra Pereira. Leite. -

bit
claudina da gitra. Sopro,-



alabite-se.	 655 — José Nleneces. — Aguarde-se a
4.450 — Ignacia Maria Barbos. — volta do interessado.

'Concedo 60 J.	 717 — Fdelvina Pereira de Moraes.
1.459 — José Francolino dos San- — Négo o habite-se; cumpra a exigen-

— Habite-se.	 cia relativa a fossa.10S. 
1.465 — José Arinelli. — Hab'te-se. 	 126 — Rafael k'azio. — Pôde ser ha-
4.466 — João Dias Delgado. — Wn- bitado.

tedo 60 dias.	 736 — Fernando Custodio. — Aguar-
• Centro de Saúde de Jacarépaguá	 de-se a volta do interessado.

Dia 25 de setembro de 1931: 	 761 — Antonio Tavares. — Négo o
798 — Alvaro de Oliveira. — Coo- habite-se; satisfaça as exigencias.

éedo prazo até 11-1041.	 Dia 28780 — Emitia Maria da Silva. —
Cumpra a intimação.	 756 — Cantidlano Vieira.

Dia 26:	 do mais 40 dias de prazo.
796 — Domingos Alves Ferreifa. --.	 759 --J. Esmeralda Costa de Souza. —

Concedo prazo até 20-11-31. 	 Concedo mais 40 dias de prazo.
800 — Maria Teixeira Gedeão. —De-	 772 — Maria Angela. — Concedo mais

-fErido; intime-se a proceder os melhc- 40 dias de prazo.
ramentos constantes da informacão.	 Dia 21;809 — Nlaritiniano da Silva. —Con•

.cedo prazo até 22-11-31.	 569 — José Guarnido. — Aego o ha-
812 — Alfredo Mais Junior. — Cum- bite-se; multe-se o responsavel e inti-

prida a exigencia constante da informa- me-se a executar os nielhorameinos,
cão no prazo de 10 dias. cancele- .se o dentro de 30 dias.
auto.	 632 — Gustavo da Silva. — Cancele-.

813 — Eduardo Continentino da Sit- s .c o auto de infração, se dentro de 30
Na. — Concedo prazo até 24-11-31.. 	 dias o responsavel fizer os meilioramen.

814 — Antonio Gomes da Silva. — tos necessarios ao barracão.
Deferido.	 733 — Jurema da Ntotta. — Pôde fim:.

818 — Manoel Camillo dos Santos.— cionar: registre-se.
Deferido.	 7.58 — Benedicto Barbosa. — pôde

Dia (28;	 funcionar; registre-se.
.292 — João Fernandes. — Transfi. . 771 — José Figueiredo. — Pôde fun..

ra-se.	 cionar; registre-se.
293 — Anacleto Fonseca. — Concod0	 733 — David Duarte. — Négo a per-

de acerdo com a informação. 	 „: Missão para funcionar.
'R. '799 — João Ferrári. — Deferidd. 	 •	 778 — José Figueiredo. — Certifi.

;817 — Benevides Vaiter de Oliveira.. que-se.
-,. Concedo prazo até 22-11-31.	 1783 --. Antonio Noia Junior. — Négo

816 — João Alves. — Concedo prazo o habite-se; satisfaça as exigencias.
até 2.241-1.	 781 — José Joaquim da Silva Paiva.
i 819 — Adannastor José Villar. --Cm. — Certifique-se.
d'e'do orno até 24-11-31.
I 891 _ Joaquim José Ferreira. —De. 	 Dia 30

.	 638 — Luiz Pinto Machado. — NégO
4, 2-- marta do Carmo Baptista.. — o habite-se; sati s faça as exigencias.

OPtIn rosem /LU a_lt..m.,	 tw7e5..57er_.... jurema da Nlotta., — Cer_tifi-

CODee-
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Dl \UI(' (11.-1eaf.	 Oulubro dc 1931:

' 1.011 -- Claddino da Silva SaLlos.--.
Agabite-se.

1.016 -- Irene Graça da Silva. --
1-Iabite-se.

4.015 — Antonio Pereira. — Enti-
ime-se .

456 -- Iracema Gomes de Oliveira.—
Pôde s er utilizado po: . negocio de bar-
ihearia.

1.035 -- Mario de Oliveira Silsa.
N'idde ser utflizado por negocio de bat...
!locaria.

1.036 -- Matao de ~ra
ertifique-se.

Posto de Galopo Grande

ria 28 de 5" P lembro:
1.306 -- lierman Harhoann.	 111-.

bite-se.
1.533 -- Iluergo S: Comp. -- C q tifi-

nue-se .
1 .11	 Frane ¡Se°	 Partucel .

.Cerhfique-se.
Dia 1 de outubro:
d .390 -- Manuel de Ntatto : . -- In-

'deferido.
1.391 -- 1gnez Ferreira. -- Habi-

te-se.
1.537 -- JOão Gonçalves Phlenta.--

,Indeferido.
1.455 -- Dr. José Felix Pas_elloal Ju.

rior. -- Certifique-se.
1.457 -- Manoel Pereira.	 Certi-

4ique-se.
Dia 2:
1.443 -- Ezio Pizzari. 	 Uoncedo

— Joana Dias de Oliveira. —

823 — João Jo.s.4 	 — Con-
cedo prazo até 3- 11431.,

Dia .29:•
811 — Antonio Campos Gonçatves. —

Deferido.
— Antonio José. — Nide fim.

eionat.
Centro de Saúde de Jacioiépagua:

Dia 29 de setembro de 1931,

826 — Antonio José. — Certifique-se.

Dia 30
f.:91 —	 'liansfira-se.
294 — Li. Fiuza. — Deferido do acór-

do coo, a infornnão.
832 — Henrique	 — Concedo

prazo até 20-11-31.
793 — Gumereindo Barrei-a. — Con-

cedi' prazo até 15-11-31.

Dia 1 de outubro de 193f.

827 — José de Oliveira NlartinS.
Deferido.

828 — Joaquim Mendes de Vasconeet-
Jos. — Deferido.

836 — Antonio Zeferinu. — Concedo
prazo até 2-12-31.

Posto de Nladureira:

Dia 26 de setembro de 1931
626 — João Gomes Miguel. — Négo a

permissão para funcionai . ; multe-se o
responsavel.

654 — Elidio José Rayinundo. — Can-
cele-se o auto de infração se dentro de
30 dias o responsavel desocupar o pre-
dio.

Dia 1 de outubro de 193t

787 -- Benedicto Barbosa. 	 Certifi-
que-Se.

Posto de Madureira:

Na 2

788 -- João Evangelista tqa
Deferido. á vista do despacho dado
ronnuntra ç ã O de vacancia 1.172/31.

Ministerio das Relacões

Exteriores
Por portaria de 6 do corr e nte. foi

transferido da Legação em Madrid para a
Secretaria de Estado o I" soerei ii rio de
'Legação Carlos .1Iberto Nloniz

— Por outra da mesma data. foi de-
signado o 1° secretario de Legação Car-
los Alberto Moniz iordillio para exercei-
as funções de chefe do Serviço de Co-
municações.

— Por portarias de 7 do carrentt fo-
ram conferidos tilolos do cont,ellieiros de
embaixada aos primeirts secretarios de
legação Hildebrando Pompeu Pinto
Accioly, Paulo Coelillo tio Ab»eida, Anto-
nio José do Amaral Murtinho. Carlos

kTaylor e Carlos Alberto Moniz Gordilho,

Ministerio da Fazenda

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINIS:41'W',

Dia 8 de outubro de 1931

Ao Sr. ministro da Educação e Saude
Publica:

N. 57 — Comunicando que os recur-
sos do Tesoiro Nacional permitem a
abertura do credito especial de reis
48:288$760, para atender ao pagamento
de 'diferença de vencimentos aos profes-
sores da Escola de Minas. de Ouro Preto.

N. 58 — Comunicando que os recur-
sos do Tesouro Nacional permitem -á
abertura do credito especial de 50:000$,
para ocorrer ao pagamento da contri-
buição devida ao Instituto Internaciánal
-de Higiene Publica, em Paris, no cor-
rente ano.	 .

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR GFRAG

Dia 8 de outubro de 1931

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Iço
de Janeiro.:	 •

N. 438 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu conceder sessenta dias
de prazo para o despachante aduaneiro
da Alfandega do Rio de Janeiro. Jose
de Brito Costa. prestar a sua nova ti-
anca.

-- Ao
ga s :*

IN. 78 — Declaiando que o sciihut!
ministro, a quem foi presente o proces-
so referente á sittiac . ão do cottrOff- das
Rendas Federais lia *cidade de Alageas,
O qual está sofrendo das faculdades
mentais, resolveu recomendar os neees-
aCias nrovidencias para lltle o eSCriVãO

G...1111

Sr delegado fiscal em Ma
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Outubro do 1931 16013
•
da referida coletoria passo a exercer,
simultaneamente, as suas funçbes n

coletor, ale ulterior deliberação, de-
vendo a Delegada Fiseal no Estado do
Alagóas, providenciar no sentido de ser
o referido exator submetido á inspeção
de sande.

- Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 197 - :oinunicatiiio que o senhor

-ministro resolveu dispensar o
federal em Areia. loyses de Souza San-
tos, do reforçar a respectiva f i ança, a
vista das informações prestadas a res-
peito pela Delegacia Fiscal no 1.:stallo da
Baía.

- Ao Sr. delegado tisna! no Ceara
N. 72 - Declarando que, 14,11/14)

ylsta o proce3so relativo no requerimer,-
to em que o agente fiscal 410 imposto de
consumo no interior do E s tado do Para.
Octavin Rodrigues, pede pa gamenti. , da
ajuda de custo a • itt se Julsk co:n dt-
reitn, por haver sido ' le s igliado para ser-
'Vir' Corno inspetor fis/.. al	 no Estan 410
Ceará, resolveu indeferir aludido re-
querimento, em face do disposto no ar-
tigo 12, do regulamento anexo ao decre-
to n. 9.283, de 30 de d e zembro de 1911.

- Ao Sr. delegado ti seal rni Minas
Cevais:

• N. 218 - Declarando. para os fins
convenientes, que, tendo o s:r, Jiigurnia
de Castello Branco satisfeito. na parte
que 11w diz. respeito, a exigoocia que
trata o final da ordem desta diretoria.
n. 159, de 4 de agosto ultimo. resolvei:
mandar inclui-lo definitivarfiente entre
os i'andidabis cla s sifica/los ro concurso
para empregos de primeira enirancia
da.s repartições de Fazenna; realizada ui

na Deieg aria	 lie Minas
Gerais.

- Ao Sr. delegado fiseal nu Pará:
N. 151 - Declarando	 41111, ii tilq11)01.

1'4)	 a}11.11Var	 borario es-
labelerido para o expediente da Delega-
eia Fiseal ri, F.stado do Pará. mie pas,:ira
a , e das 8 ás 11 e das 13 ás 17 lioras.

- A4) Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. - 1teclarando que o senhor

ministro, tendo em vista as informações
prestadas, resolveu permit ir tini eseja
adotado, para o expediente • Alem-
dega de Parnaiba o bondo das 8 ás 11
e das 13 ás 17 horas.

Au Sr. delegado fiscal oun São
Paulo:

N. 137 - Declarando que o senhor
Ministro resolveu 'designar o primeiro
escriturado la Alfandega do Santos,
Boitor GoncalveN. eira zervinilo no rir-
otazem de encomendas postais de São
Paulo, para desempenhar a comissão do
encarregado do referido armazem, em
substituição ao conferente da Alfandega
do Recife, Joaquim Telles de Almeida.

N, 438 - Declarando que o senhor
ministro *resolveu conceder, de uma só
vez, ao agente fiscal do imposto de coa-
sumo no iaterior do Estado de : São
Paulo, Aldemar • Ferreira. nomeado para
identico Jogar no Estado do Maranhão,

-as tres prorrogacões de prazo a que
alude o art. 8* do decreto a. 49.582:, de
12 de janeiro ultimo, para apresentar-

.se .á repartição para onde foi removido.
N. 439 - Declarando que resolveu

Indeferir o requerimento em que o agea-
te fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do $ão Paulo, Brasillo
Camargó de Brito, nomeado para iden-
tico togar no Rio Grande do_Sul._Dede
'pagamento de ajuda de custo, porque a
'nomeação do-requerente foi-a pedido:.

Contadoria Central da Republica

Expediente de G de outubro de 1931

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contaom ias

Seecionais:
Na Caixa de Amortização:
N. 3.207 - Sobre a importancia

250$, pro‘eniente de recolhimentos, que
consta do balanço da Tesouraria thiral
do Tesouro. do mês de julho ultimo, a
credito de "Movimento de Funlios" Curti
essa Caixa, e que até o presente ainda
não figurou no balanço dessa Sub-Con-
tadoria Secional.

Na Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 3.208 - Respondendo o oficio nu-
mero 911, de 28 de agosto ultimo, sobre
ransferenria de saldo.

Na Delegaria Fiscal no Estado de Ala-
gôns:

N. 3.2119 - Respondendo o oficio nu-
mero 157. de 8 de setembro ultimo, so-
bre adirão de funcionario.

Na Vlministração 4.1os Correios de São

N. 3.210 - Respondendo o telegra-
ma de 26 de setembro ultimo, sobre pre-
enchimento.) (14 .! vaga.

Na Delegacia Fiscal no Estado do Es-
pirito Santo:

N. 3.211 - Sobre a recomendação
constante do telegrama n. 601,414 , 28 de
maio ultimo, (lesta Contadoria.

Na 1)(141:avia Fiscal no Estado do
Pará:

N. 3.212 - Remetendo uma relação
dos titfflos referentes ás vias de apoli-
ees de seguros e cautelas provisorias de
letras do Tesouro.

Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 3.213 - Sobre o pedido constante

do ti' tu n. 13, de 21 de setembro uni-
Mo, dessa Sub-Contadoria Seccional..

- Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 3.214 - Apresentando foncionario
desta Contadoria.

- Aos Srs. chefes das Contadorias
Seccionais:

No Ministerio da Fazenda:
N. 3.215 - Apresentando funciona-

ria.
No Ministerio da Guerra:
N. 3.216 - Sobre frequencia de fon-

cionikrio.
X. 3.217 - Apresentando funciona-

rio.

- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Administração dos Correios
de Santos:

N. 3.218 - Apresentando funciona-
rio.

- Ao Sr. administrador dos Correios
de Santos:

N. 3.219 - Sobre funcionado desi-
gnado para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto a essa Administração.

- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal no Estado
de São Paulo:

N. 3.220 - Apresentando funciona-
ria.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 3.221 - Sobre funcionaria desi-
gnada para servir na Sub-Contadoria
junto ..á essa Delegada.	 •

- Ao Sr. chefe -da Snb-Contadoria
Seccional na Alfandega de Santos:

N. 3.222 - Apresentando funcionario.
- Ao Sr. inspetor da Alfandega de

Santos:
N. 3.223 - Sobre funcionario desi-

gnado para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto. á ossa Alfandega.

- Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 3.221 - Solo'' funcionario que vai'.

sair desta Capital em objeto de serviço..
- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria

Seccional na AUMinistração dos Correios
de São Paulo:

N. 3.225 - Apresentando funcionado.
N. 3.226 - Idem idem.
- Ao Sr. administrador dos Correios

de São Paulo:
N. 3.227 - Sobro funcionario desi-

gnado para n .vir na Sitb-Cont aduria
Seccional junlo á e.ssn Administração.

- Ao Sr. chefe da Suh-Contadoria
Seccional na Administração /los Correios
de João Pessóil.,

N. .228 - Apresentando funcionario.

- Ao Si . . administrador dos Correios
Ila Paraíba:

N. 3.229 - Sobre finwionario desi-
gnado para servir lia Sub-Contadoria
Seccional junto á essa .Administração.

- Ao Sc. chefe la Sub-Contadovia
Seccional na Administração dos Correios
de Belo Horizonte:

N. 3.230 -- Sobre designação de fun-
eionaria.

- An Si . . administrador dos Correios.
do Belo Horizonte:

N. 3.231 - Sobre funcionaria desi-
gnada para ser\ ir na Sub-Contadoria
.Seccional junto á essa Administração. 	 .

- Au, Sr. chefe da Sub-Contadoriã
Seccional na \diiiinistração dos Correios,
de Revire:

N. 3.2:32 - Apresenta/141n funcionaria.
.___ Ao Sr . adminklcador dos Correios'

deN 11. 3.i .re23: 3	 Sobre funcionaria desi-
:ontadoriagnada para servir na Sul)-(

Seccional junto á essa Administração:
- Ao Sr. administrador dos Correios

do Paraná:
N. 3.231 - Sobre funcionario desi-

gnado para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto á essa Administração.

- .Aos Srs. ctieles das Sob-Contado-
rias Seer ifinais:

Na Administrarão dos Correios do Pa-
raná:

N. 3.235 - ApreQ pillando funeionario.
Na Delegavia Fiscal no Estado do Pa-

raná:
. N. 3.236	 Sobre designação de fun-
cionario.
, Na Ad inioisira,:50 dils correios de Belo
Horizon' o:

N. 3.237 - Apresentando funcionado
Na Alfandega de São Francisco:
N. 3.238 - Idem n.lean.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Francisco:

N. 3.239 - Sobre funcionado desi-
gnado para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto á essa Alfandega.
• .._ Ao Si'. chefe. da Sob-Contadoria
Seccional na Administração dos Correlos
de Campanha:

N. 3.210 - Sobre designação de X134-
.cionario.	 -1

- .Au Sr. diretor do Lloyd Brasileiren
N. 3.211 - Sobre funcionario que vali

sair desta capit al em objete • de- 8iaC4L
•••-•-•	 À•:. _•-••• r•	 • 11.;77.4';'t
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- Sobre designação de tua-

- Ao Sr.
Seccional na
Livramento:

N. 3.275
Manado.
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- Ao Sr. administrador dos Correios
de Campanha:

N. 3.242 - Sobre funcionado desi-
gnado para servir na Suib-Contadoria
Seccional junto a essa Administração.

- Aos Srs. chefes das Siai-Contado-
rias Seccionais:

No Distrito Telegr:afiro de Natal:
• 3.253 - Sobre adição de funcio-

na rio.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:.
N. 3.255 - Idem idem.
Na Recebedoria do Distrito Fedessi:
N. 3.255 --- Apresentando funcionaria.

- Ao Si'. administrador dos Correios
do Pará:

N. $.21e) - Sobre funcionaria desi-
gnada para servir na Sul-Contadoria
Seccional junto a essa Administração.

- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Administração dos Gorrolos
do Pará:

N. 3.257 -	 Sobre desisoração de fim-
rionaria.

- Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 3.258 -• Sobre funcionado CDIC Vai

sair desta Capital em objeto de serviço,
- Ao Sr. chefe da sub-cofflaaorja

Seccional na Administrarão dos Correios
Corumbá:

N. 3.2+9 - Apresentando funrionario.
- Ao Sr. administrador dos Correios

de Corumbá:
• N. 3.250 - Sobre funcionado desi-
gnado para servir na Sob-Contadoria
Siaa . ional jtinto a essa Administraeilo.

- Ao Sr. ebore da sob-Contadoria
Seccional na Estrada de Varro contrai
da Piauí:
N. 3.251 - sobre designaçã o de fun-

cismado.
- .10 •r. diretor da Estrada do Ferro

S.:roteai do Piauí:
N. 3.2:52 - Salivo frufeitatario desi-

gnado para 'rvir na Sub-Contadoria
Snecional junito a essa Estrada.

- Ao Sr.
Seoeional na

N. 3.253
aloirado.

- Ao Sr.
Parna fira :

N. 3.255 - Sobre funcionado desi-
gnado para servir na Sob-Contadoria
Seccional junto a essa Alfandoga.
° - Aos Srs. chefes das Sob-Coniallo-
rias Seccionais:

Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro:

N. a.255 - Apresentando funcionaria
Na Administração do Correios de Ti...

torta:
N. 3.256 - Idem idem.
- Ao Sr. administrador dos Correios

de Vitoria:
N. 3.257 - Sobre funcionaria desi-

gnado para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto a essa Adr»inistração.
• - Aos Srs. chefes das snif-contado-
rias Seccionais:
**, Na Delegacia Fiscal no Estado de Ala-
Xaas:
.' N. 3.258 - Sobre designação de fim-
*innario.
' .. laTo Distrito Telegrafico de Alagar-is:
it N. 3.259 - Apresentando funciOnario.

Ao Si', chefe do Distrito Telegra-
Ioot de Alais:

-N a siar ___ ;sobro dosignnção do fim-
10Tratso

- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Alfandega de Corumbá:

N. 3.261 - Apresentando funcionado.
- Aos Srs. inspetores da Alfandegas:,
Em Corumbá:
N. 3.262 - Sobre funcionado desi-

gnado para servir na Sub-Contadoria
t!ccional junto a essa Alfandega.
Em Maceió:
N. 3.263 - Idem idem.
- Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:.
N. $.261 - Sobre funcionado -que vai

sair desta Capital em objeto de serviço.,
- Aus. Srs, chefes das Sub-Contado-

rias Seccionais:
Na Altandaga de Maceió:
N. 3.265 - Apresentando funcionado.
Na Delegacia Fiscal no Estado de Ala--

N. :1.266 - Sobre adiçai° de funcio-
nado.

- Ao Sr. contador seccional no Mi-
ii 	 ia Fazenda:

N. 3.257 - Apresentando funcionaria.
- Au Sr. chefe da Sub-Contadoria

Seccional no Distrito Telegrafia° de
Santa Maria:

N.2.26a - Sobre designação de fun-
eionaria.

- An Sr. etsefe do Distrito Telegra-
fico de Santa Maria:

N. 3.269 - Sobre 'funcionaria dast-
gnatla para servir na Sub-Contadoria
Seccional junto a esse Distrito.

- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Sereinhal na Administração dos' Correios
de SSrf 'Paulo:

N. 3.270 - Apresentando funcionado.
- Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 3.271 e :3.272 - Sobre funciona-

dos tine vão sair /tosta Capital eni obje-
to do serviço.

-- Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Alfainlaga de Uruguaiana.:

N. 3.273 - Sobro designacão de fim-
cismaria.

- Ao Sr. administrador dos Correios
de São Paulo:

N. 3.271 - Sobre func.ionario desi-
gnado para sorvi!' na Sub-Contadoria
Secrional junto a essa Administração.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Uruguaiana

a.276 - Solou , foncionario desi-
gnado para servir na Sub-Contadoria
Soccional junto a essa Alfandega.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Saceional iiu a:sararia de Ferro São Luiz

Terozina:
N. :1.277 - Sobre designação de Cuifi-

i'iniimrio.

- Ao Sr. diretor da Éstrada de Ferro
Silo Luiz a TE'reZi na:

N. 1.278 -- Sobra ffmcionario desi-
gnado para servir na Sub-Contastoria
Seccional junto a essa •Estrada.

- .1a Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional na Administração dos Correios
de Campanha:

N. 3.279 - Respondendo o oficio nu-
mero 66, de 29 de setembro ultimo, so-
bre indicação de funcionado

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

Expediente de 8 de outubro de 1931

Circular n. 14 - O consultor da Fa-
zenda Publica, usando das atribuições
que lhe confere o art. 17. Paragrafo
unia°, do decreto n. 29.225, de 7 de ,i11r•
lho do corrente ano, declara aos senhores
ditares de repartições onde forem aver-
badas as consignações para aluguel de
casa, que deverão exigir que os cansig-
nantes apresentem, dentro do prazo de
quinze dias após a referida averbação,
atestado da autoridade policial provando
que residem no predio cujo aluguel é
pago mediante a consignação averbada.
(Art.. 8", letra 1), do decreta n. 20.225,
de 1931.) 
r

Ag
ete do consultor. 8 de outubro de

1931. - Didimn ap	 oitn F'nandes da
vp 

Mretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 9 do outubro de 1931
Ofkios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Alagitas:
N. 158 - Solicitando informação rafe-

rente á aposentadoria de Adaucto
gues Lima.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 266 .0- Concedendo o credito dd
846858.2, para pagamento a Clovis Ser-
rã.o Ewer teu.

- Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 323 - Concedendo o credito dá

625$, para pagamonto a Luiz Teixeira
de Carvalho.

N. 321 - Respondendo o telegrama cio
23 de junho ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 375 - Concedendo o credito de

1:4008 para, pagamento a Evaldo
ribeiro.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 124 - (Remetendo o processo para
pagamento a Oclavio Teixeira Soares.

N. 125 - Devolvendo o processo erd
que são interessadas Dolores. Enedina o
Theonilla Pinto.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 173 - Concedendo o credito de
3:1998044, para pagamento das pensões
de montepio a que têm direito Maria
José Rodrigues Purga e os Menores José
Antonio, Alvaro, Celso: Alberto, Cecilia,
pear° e Sylvio.

N. 17'i - Concedendo o crédito de'
9668766, para. pagamento ao bacharel
Zilito Fabio Maciel.

N. 173 - concedendo o credito de
I ;siva, para pagamento a Antonio Salus-
tiano da Silva S'erra.

N. 176 - Concedendo o credito de
38686e6, para pagamento de pensões de
montsoio a Cecilia Pereira dos Reis e
til hos

N. 177 - Concedendo o credito de
20Sa, para pagamento a Maria Bara.
leira do Almeida.

_ Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 240 - Concedendo o credito de

500 $, Pa ra Pagam ento rua bacharel Hum-
berto Bulam:aqui Sitoaps.

.ao Sr. delegado fiacal na Paraibas
N. 905 - Devol n entio a processo era

que t interessado Rodolpho Alipio de
Andrade Espínola.

chefe da Sulf-Conladoria
Alfandoga de Parnaani:

- Sobre dasignação	 fun-

ilisiictor

as,
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N. 206 — Remetendo o processo rela-
tivo ao pagamento dos vencimentos aos
oficiais do 22° batallib de caçadores..

N. 207 — Devolvendo o processo rela-
tivo á aposentadoria de Euelydes Xavier
Pereira da Cunha.

N. 208 — Concedendo o credito de
2 0 1 !e , para pagamento a Pedro Ferreira.

N. 200 — Devolvendo o processo para
pa g amento a Jacintho Cruz Sobrinho.

N. 210 — Devolvendo a demonstração
rel,rent e ao credito para pagamento de
diferença de vencimentos a Iva» da Fon-
seca Seiva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:	 -

N. 371 — Solicitando tornar sem efeito
a anulação do credito de 1:180$6“.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 109 — Concedendo o credito de
:583*$870, para pagamento a Maria Isa-

bel de Moura e filhos.
— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:'
N. 121 — Devolvendo o processo re-

lativo ao montepio pretendido por Ca-
tarina Maria Xavier. 	 •N. 122 — Devolvendo o processo re-
lativo á demonstração do credito de
111:911$000,

9

	

	
-- Ao Sr. inspetor da Alfandcga do

Pernambuco:
N. 616 — Remetendo a guia de n. 177,

de 23 dl' setembro findo.
— Ao Sr.

zonas:
N. 267 — Devolvendo o processo em

que Manoel de Mendonça Linda pede per-
missão para pagar pela quinta parte dos
seus vencimentos mensais, a importancia
de 1508000.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 32 — Devolvendo o processo re-

lativo á guia de Maria Antonia Pinheiro
de Vasconcellos.

N. 326 — Comunicando que o titulo'
de inatividade (It . Francisco Benjamin de
Souza, foi remetido aquela delegacia
00m o ofiodo desta diretoria do
• N. 233, de 22 de julho ultimo ao
Sr. delegado fiscal no Ceará.

N. 376 —Devolvendo o processo em
que é interessado José de Aquino.

N. 377 — Concedendo o credito de
•50$622, para pagamento de pensão de
montepio, em reversão, a Maria Luiza
da Silveira.

• 8: : . delegado fiscal no Maranhão:
N. 178 — Concedendo o credito do

4:611182 para pagamento de pensões
de montepio a Antonio Josephina Pi-
res Lima de Oliveira.

— Ao Sr. dlegado fiscal na Paraíba:.
N. 211 — Devolvendo o processo re-

lativo ao credito de 50:000$ para pa-
gamento ás farinhas das praças da For-
ça Publica daquele Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 116 — Remetendo o processo re-

lativo ao pagamento dos alugueis do
prédio onde funciona a Alfandega de

rtába
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Norte:
N. 120 — Concedendo o credito de

332$122 para pagamento da divida de
que é credor João Francisco da Silva
Carmo.

N. 121 — Solicitando seja anulado
e transferido ao Tesouro o credito pre-
ciso ao pagamento da pensionista no-
wita de Loyola Barata.

— Ao Sr. delegado geral do Impos-
to sobro a Renda:

S. 617 — Remetendo b processo re-,
lativo aos pagamentos das ilmportancias
de 1:000$ e 2:001$300 a Carolina Nu-
nes e Saltes Oliveira, Rocha & Compa-i
nflia.

— Ao Sr. diretor secretario do Tr1-•
bunal de Contas:

— Remetendo o processo re,
ferente ao pagamento de 94600 a Gla-
dstune Rodrígues Duarte.

N. 73 — Solicitando informação re-
lativo ao montepio de Julieta de Mat.
tos.

— Ao Sr. delegado fiscal cio Giaz:
N. 81 — Concedendo o credito de

•52$665 para pagamento a Atina de Ma-
cedo Cantuaria.

_Ao Sr. delegado fiscal em Mal to
urosso:

N. 119 — Concedendo o credito de
2:320$ para pagamento das despesas
a serem feitas com o pessoal da 11'
t:ircunscrição Militar naquele Estado.

N. 130 — Concedendo o credito do
3008 para pagamento de despesas cela
diligencias judiciarias do Juizo Federal
na secção daquele Estado.

N. 151 — Concedendo o credito de
3:10-1$177 para pagamento dos venci-
mentos de inatividade aos operados,
aposentados, ',miriti& Advincula dos
Santos, Estevam Benites de Freitas,
Angelo Custodio Harola e Ricardo Ar-
naldo dos Santos e Silva.

N. 152 — Devolvendo o processo re-
lativo á aposentadoria de Ladisláo Car-
doso da Silva.

N. 153 — Concedendo o credito de
1:8908 para pagamento a Anselmo Li-
borato de Oliveira.

— Ao Sr. delegado fica em minas
Gerais:

N. 285 — Remetendo o processo em
que José Lourenço Xavier péde paga-
mento de seus vencimentos por aquela
delegacia.

N. 286 — Concedendo o credito de
2:2088 para pagatmento ao Dr. José
Felipe de Santa Cecilia.

N. 287 — Devolvendo o processo re-
ferente a João Jos4'.• Rabello Costa.

N. 288 -- Concedendo o credito de
975$ para pagamento ao Dr. Gastão
Gomos.

N. 290 — Concedendo o credito de
2:016$ para pagamento a Alzira da Cos-
ta Cruz Murgel.

N. 292 — Concedendo credito de
2:5378626 para pagamento ao Dr. Al-
cides Ferreira da Silva.

N. 923 — Concedendo o credito de
10:693$518, para pagamento dos venci-
mentos de inatividade que competem a
Antonio Augusto Malard.

N. 294 — Devolvendo o processo para
pagamento aos menores Maria, •melia
o Cypriano Gonçalves Pereira.

— Au Sr. delegado fiscal no Pa-
raná:

N. 193 — Concedendo o crédito de
5:0268666, pára- pagamento a .141pidio
Theodato Werneck de Capistrano.

N. 194 — Concedendo o crédito de
12:160$000, para pagamento dos venci-
mentos de inatividade que competem a
Gabriel Pereira Martins Vaz.

N. 195 — Concedendo o crédito de
1:000$000, necessario para completar o
crédito distribuido para readmissão de
um guarda snitarto do Servíço de
Industrio Pastoril, naquele Estado.,

— Ao Sr. delegado fiscal no Estad
00 Rio de Janeiro:

N. 160 — Remetendo g titulo di
Esther da Silveira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Est,arlg
do Rio do Janeiro:

N. 162 — Solicitando seja enviada O
esta diretoria, uma demonstração doe
:vencimentos percebidos por Luiz Lopes
da Silva,

— Ao Sr. delegado fiscal no Rh/
Grande do Sul:

N. 550 — Concedendo o crédito dá
1:7933334, para pagamento a Manoel
Yanglian Pires.

N. 551 — Devolvendo o titulo da
pensionista Dulce Augusta Villas 130as.

N. 552 — Devolvendo o processo em
quis: é interessado Daniel Hermes Pal.
111Z.1

‘iN . 553 — Remetendo a guia de nu-
mero 179, de 24 de setembro proxime
findo, a favor de Bernvinda Barcellos.

N. 555 — Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento pretendido pelo
sold,ado, reformado, do Exercito, Albino

N. 560 — Concedendo o crédito de
1:0003000, para pagamento ao 2° te-
nente, reformado, do Exercito, Fa-
vorino Teixeira de Andrade.

N. 561 — Concedendo o crédito de
320$000, para pagamento ao general de
divisão, graduado, reformado,_ Floduar-
do da Cunha Martins.

N. 562 — Concedendo o crédito de
4 :000$000, para pagamento de ajudas
de custo, não recebidas pelo tenente-
coronel	 Exercito, Eliezer Abbott.

N. 565 — Concedendo o crédito
1:0003000, para pagamento ao 2° te-
nente, reformado, do Exercito, Germa-
no Martins Lobato.

N. 564 — Concedendo o crédito d8
5 :272$666, para pagamento a Alcides
Augusto Savart de Saint Boisson.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 197 — Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento pretendido por
Annibal Gomes.

N. 198 — DevolvendO o processe
em que é interessado Firmino Theoto-
uio da Costa.

N. 203 — Devolvendo o processo,
para pagamento ao Dr. José Ferreira
de Barros, 1° tenente-medico.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 796 Concedendo o crédito dr
52(5258, para pagamento das penses
em reversão, a Magnolia e outro.

N. 797 — Devolvendo o processo fo.
!ativo á demonstras:á() de,crédito á MIT-
ta das verbas l', 3', 5', 6', 7' o 9', da
Atinisterio da Marinha:

N. 798 — Concedendo o crédito de
229$600, para pagamento a José de
Souza Leite.

N. 799 — Devolvendo o processo re-,
lativo ao pagamento pretendido pela
firma Santos Seabra & Comp.

N. 800'— Concedendo o crédito dr,
1:7613166, para pagamento a Edgar de
Azevedo Pinto.

N. 802 — Concedendo o crédito de
30:0003000, para pagamento de ta*
peritos avaliadores dos bens da Com,
panhia Electro-Metallurgica Brasileira.:

N. 803 — Concedendo o crédito
5:5063000, para pagamento das despe-
sas a serem feitas pela Escola de Aproa.
dizes Marinheiros naquele Estado.

N. 804 — Concedendo o orédito,
120$000, para pagamento a Moacyr, 'reg

eira

delegado fiscal no Ama-
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'	 Ao Sr.' diretor geral de Contabl-
)Idade do Ministerio da Viação:

N. 1.023 - Remetendo o processo
;'elativo á aposentadoria de Silverio
t2lome8 dos Santos'.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda'
do. Ministerio da Marinha;

• N .  1.024 - Remetendo o processo no
cilia' é interes sada a firma Almeida Sz;
Comp.

- Ao Sr diretor geral de contabilida-
-	 de do Ministerio da Justiça:

N. 1.025 - Remetendo o processo em
gtua Ó interes.sada Marciana Saldanha.

N. 1.026 - Remetendo o processo re-
lativo á revisão de pensão pretendida por
Aurora Coelho.

- Ao *Sr. diretor geral da Contabili.
dade do Mini s torio da Viação e Obras
¡Publicas:

N. 1.027 - Remetendo o processo em
que é intereszzado Oetavio Games Jardim.

- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

• 1.02&-Remetendo o processo rola-
tivo ao pagamento pretendido por França
Arrnani & Comp.

N. 1.029 - Remetendo o processo
para pagamento á Companhia Mineira
Auto Viação Intermunicipai.

- Ao Sr. diretor geral de ¡Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 1.034 - Remetendo o titulo decla-
ratorio dos vencimentos de inatividade
que competem a &trio Gualberto do Nas-
cimento Fagundes.

1.031 - Remetendo o processo re-
lativo á antiliteão de. credito por conta da
verba 2`, etc., do orçamento vigente do
Ministerio da Marinha.

- Ao Sr. diretor geral de contabilida-
de do iM-ini-derio da Educação e Saude
Publica:

N. 1.045 - Remetendo o processo re-
ferente ao montepio pretendido por Con-
,uoição da Silva Pimentel e outro

- Ao Sr. dirétor geral de contabili-
dade do iMinisterio da Guerra:

N. 1.046 - Remetendo o processo re-
lativo á restituição pretendida pelo l•
tenente Alcides Montenegro Maciel.

N, 1.047 - Remetendo o processo re-
ferente ao pagamento de 200$ . a Djanira
'Lopes de Moraes.

-- Ao Sr. diretor de Fazenda do Aft.•
Obstado da Marinha:

N. 1.048 - Remetendo o processo re-
lativo á habilitação ao montepio de Ma-
ria Carneiro de Saldanha da Gama e ou-
Cos.

-- Ao Sr. diretor geral de Fazenda do
„mi/lista i% da Marinha:

N. r1e049 - Concedendo a crédito dó
.1:165$175. para pagam'ento a Aristides
AG Amaral Santos Lima

Companhia Mercantil
- Idem.
João Paracampo. -

Francisco 4ugusto dos

J. Amaral & Comp. -

Jacob Brunst cin. -

Machado & Brasil. -

Durãos & Oliveira. -

Recebedoria do Distrilo Federal

EXPRDIF.NTF. DO SR. mu/roa

Dia 9 de outubro de 1931

Precatorios despachados
juizo da 4 Vara Criminai, entrega

í

"de 3008000 (trezentos mil réis), a fav-
or de Antonio de Oliveira. - Cum-
ra-se.

Requerimentos de spachados -
N. Mos?. - Companhia Arniazena

: florais -Santa Ana, - Em face (10 infor-
A-11nd°, 'indo-feri/1o.	 -
r it.-,,t.fi'd -a. J0116 Franldin de Mn,
Liduw-Idemp

N. 17.512 -
Pan-Americana.

N. 18.179 -
Idem.

N. 19..130
- [dom

N. 19.597 --
Idem.

N. 18.129 -
Idem.
-N. 17.169 -

Idem.
N. 19.889 -

Idem.
N. 2.940 - Luiz ZunI. - Em face

do que foi apurado e consta deste pro-
cesso, dê-se a baixa para o corrente ano,
no lançamento existente em nome de
Luiz Zani, e proceda-se á inscrição pro-
posta na informação de fls. 3, a partir
de janeiro preterito. Imponho a Fontes

Fernandes a multa de 1008000 (cem
mil réis), minimo da lei, e a Luiz Zani,
a de 508000.	 •

N. 9.056 - M. Areal & Comp. - De
acordo com a informação e parecer, res-
titua-se aos requerentes a quantia de
54588, classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

N. 17.745 - Georg Honeck Sonior.
- O pedido de pagamento de imposto do
indústrias e profissões, em parcelas
mensais não pôde ser atendido por esta
diretoria. Ao requerente, entretanto, ca-
be o direito de recurso para a superioe
autoridade.

N. 22.686 - Gaspar & Rocha. - De
acordo com a informação, laudo e pare-
cer. altere-se para 2:4008000, o valor
locativn arbitrado para o lançamonto do
negocio de que se trata no corrente
ano.

N. 19.708 - Castro & Tomzhinsliy.
- De acôrdo com a informação, laudo e
parecei ., altere-se para 7:8008, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata em 1932, pio-
'imo.

N. 19.281 - Domingos José Pires. -
De acôrdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 5:5208000, o valor 10-cativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata em 1932, proximo.

N. 18.931 - J. Santos & Conip. -
De acôrdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 18:000$, o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio de
que se trata em 1932, proximo.

N. 18.088 - José Rozental. - De
acordo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 2:1008, o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata em 1932, pro-
ximo.

N. 19.825 - Agostinho Vieira. -
Em face do informado, indefiro o pedi-
do de fls. 2, e mando que se averbe a
transferencia ex-officio, do negocio de
que se trata para o nome do requerento
Agostinho Vieira, a quom imponho a
multa de 508000, minimo da loi.

N. 16.106 - Irmãos .ridencourt
Comp. - De acórdo com a informação.
laudo e parecer, altere-se para 12:000$.
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negocio de que se trata ein
1932, proximo.

N. 20.397 - Francisco de Eira Lopes.
- De acordo com o laudo e. parecer, al-
tere-se para 3:000$000, o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata em 1932, proximo, fi-
cando mantida a classificação do "enl-
eado em poquena escala".

N. 22.452 - Saltm Chueke 4: Comp.
Do acordo com o laudo o parecer, alo

fere-se para 8:400$000. o Valor locati

arbitrário para nS laeçaie,eau do uogocio
de que	 trata no	 ano.

N. 19.0:.9 - Silva Arim,jo Comp. -
acõtdo com o lando parorer. alte-

ro-se para :te:oons000, o valor locativo
arbitrado Para o latasalo y nto do negocio
de que SP trata íon 1t 1 3 .2. proximo.

N. 22.583 - José .1. - lie
acôrdo com a informação, laudo e pare- •
eer, altere-st, para :.;:60u$000, o N'a101:
locativo arbitrado para e lançamento do
negocio de que se trata no corrento'
ano.

N. 16.119 - Piaci& & Matheus.
De acõrilo com o,I.‘,11(1)(01:1	

valem'	
t-oc;ifli,n .,0

re-se para 20:100.
arbitrado para o laneamenio do negocio
de que se trata cem 1932, proximo.

N. 18.571	 Amancio Monteiro. -
De acôrdo com a informação. laudo a pa-
recer, altere-se para 8~00, o valor
cativo arbitrado para o lançamonto
negocio de que se trata em 1932, firo-
ximo.

N. 17.887 - Bernardino da Silva. -
De acórdo com a informação, laudo e pa-
recer, altero-se para 1:200$000, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata em 1932, proa-

."‘"N". • 11.806 - Maximino Lopes. - Em
face do informado. provoda-se á inscri-
ção pela forma proposta na informação
e parecer, dando-se baixa para 1932 oro-
ximo, 110 lançamento exi.deob, em aome
de Amaro dos Santos, a quem imponta)
a multa de 508, mínimo da lei.

N. 10.393 -- Antonio Binzo Filho.
- Proceda-.-' á inscrição pela fórnia
proposta na informação o parecer.

N. 20.751 - Camilo Barbosa da Sil-
va. - Cobre-se com rovalidação o solo
do requerimento de fl s . 2 e 3.

N. 18.857 - Cicil Iludriguos da Cruz:
_ Em face do informado, imponho a
multa de 100$, mininio da lei.
• N. 20.822 - Carvalho e Tenedorio.

- raça-se a transferoncia "ex-officio-.
em face do informado. Imponho a An-
tonio de Carvalho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

N. 21.510 - Santorio Ribeiro Ge-
mes. - Em face do que afirma o infor-
manto, altere-se para 'sapateiro" a elas--
sjficação do negocio de que si' trata em
1932 proximo.

Oficios:
N. 751, da Prococadoria da Republi-..

ca . junte-se a certidão de divida do
primeiro semestre deste ano, se ainda
não foi remetida á Diretoria da Receita.
e, do contrario, declare a Primeira Sub-
diretoria qual a importancia da divida
e numero da certidão respectiva.

Autos do infração:
N. 282, de 1928. contra S. A. Frigo-

Mico Anglo. - Indeferido. Extraia-se
certidão de divida para cobrança exe-
cutiva e expeça-se portaria ás Primeira,
Segunda e Terceira Sub-diretorias, con-
siderando remissa a S. A. Frigorifico:
Anglo.

Auto 

1.3.‘	 221

. (1. ml' junto ao auto nume-

192:. contra a S. A. Fri-ro
gorifico Anglo. - Informe o Sr. Cas-
tilho Goycochea quanto ás razEres do-
recurso, tendo eu, vista o qu e consta
deste e do pro 

1931, contra Marco
Daniel Adoni. - Por falta de devoto-o'
CãO de duplicata 110 prazo regulamentai,
foi lavrado o auto de fls. 2, contra a-
fi rma Marco Daniel Adoni (V.le, intimada
para se defender. nenhuma alegaça6,
apresentou no prazo da lel, pelo 'que, foi
lavrado o içam de revelia de fla,,
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Assim, juiço procedente o referido
auto, para impor á firma Marco Daniel
Adoni, a multa de 5008000 (quinhentos
mil réis), minimo do art. 32, parágrafo
2°, do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1928.

Intime-se para o pagamento da multa,
)10 prazo do trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto dentro de vinte
dias, na fôrma do art. 25, do citado de-
creto e alteração constantes do art. 60,
do decreto n. 20.350. de 31 de agosto
ultimo.

Auto n. 725, de 1931, contra Alexan-
dre de Almeida. - Por falta de devo-
lução de duplicata no prazo regulamen-
tar, foi lavrado o auto de fls. 2, contra
a firma Alexandre de Almeida que, in-
timada para se defender, nenhuma ale-
gação apresentou no prazo da lei, pelo
que, foi lavrado o termo de revelia de
fls.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impor á firma Alexandre oe
Almeida, a multa de 5008000 (quinhentos
mil réis), minimo do art. 32, •parágrafo
2°, do decreto n. 17.535. de 10 de no-
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
• no prazo de trinta dias; não o fazendo,

promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto dentro de trinta
dias, no fôrma do art. 35, do citado de-
creto e alteração constante do art. 6°,
do decreto n, 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

Auto n. 726, de 1931, contra Meanda
Curty & Comp. - Por falta de devolu-
ção de duplicata no prazo regulamentar,
foi lavrado o auto de fls. 2, contra a
firma Meanda Curty & Comp., que, in-
timada para se defender, nenhuma ale-
gação apresentou no prazo da lei, pelo
que, foi lavrado o termo de revelia de
fls.

Assim, julgo procedente o reTerido
auto, para impor á firma Meanda Curty
& Comp., a multa de 5008000 (quinhen-
tos niti minimo do art. 32. parti-
grafo 2°, do decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1924h

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazencld:
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso;
que Ode ser interposto dentro de vinth
dias , na fôrma do art. 35, do citado de,n
ereto e alteração constante do art. 6°, do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto
timo.

Auto n. 741, de 1931, contra Nelson
M. Mourão. - Por falta de devolução
de duplicata no prazo regulamentar, foi
lavrado o auto de fls. 2. contra a firma
Nelson M. Mourão, que, intimada para
se defender, nenhuma alegação apresen-
tou, deixando correr o processo á reve-
lia.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impor á firma Nelson M. Mata-
rão, a multa do 5008000 (quinhentos
mil réis), minimo do art. 32. parásrafo
2°, do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurst.
que Ode ser interposto dentro de vinte
dias, na fórnia til) art. 35, do citzulo de-
Creto e alteração constante do ai L. O',

do decreto n . 20.350, de 31 de agostO
findo.

Auto n. 139, de 1931, contra Mello &
Fiel. - Por falta de devolução de du-
plicata no prazo regulamentar, foi la-
vrado o auto de fls. 2, contra a firma
Mello & Fiel, que, intimada para se de-
fender, nenhuma alegação apresentou,
deixando correr o processo á revelia.

Assim, julgo procedente o reTerido
auto, para impor á firma Mello & Fiel,
a -multa de 5008000 (quinhentos mit
reis), minimo do art. 32,_ parágrafo 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 de noveM-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto dentro de vinte
dias, na fôrma do art. 35, do citado de-
creto e alteração constante do art. 6°,
do decreto n. 20.350,. de 31 de agosto
findo.

Auto n. 727, de 1931, contra Heirri
Tiedmann, - Por falta de devolução,. de
duplicata no prazo regulamentar, foi la-
vrado o auto de fls. 2, contra a firma
Heim Tiedmann, que, intimada para se
defender, nenhuma alegação apresentou,
deixando correr o processo á revelia.

Assim, juleo procedente o referido
auto, para impor á firma Heim Tiedmann
a multa de 500$000 (quinhentos mil
réis), minimo do art. 32, parágrafo 2°,
do decreto n. 17.535, de 10 (10 novem-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, .pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que Ode ser Interposto dentro de vinte
dias, na fárma do art, 35, do citado de-
creto e alteração ~tante do art. 6°.
do decreto n. 20.350, de 31 de agostofindo.

Auto n.2.147, de 1931, contra Moura
tk. Ferreira - A informação capitulada
no auto de fls. 3, está provada, e as ale-
gações da defesa apresentada, sómente,
por equidade, poderiam ser apreciadas,
pela autoridade superior, visto escapar
á alçada desta diretoria a aplicação des-
te principio.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impór ft firma Moura & Fer-
reira. a multa de duzentos mil réis

4 (20011000), minimo do art. 31, 0°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com. a obrigação, ainda, de pagar
a importancia de 124000, corresponden-
te ao dobro do imposto não satisfeito.
PII1 tempo, "ex-vi" do art. 30. "a", 1°,
do citado decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo o di-
reito de recurso que pode ser interposto
d entro em 20 dias, na fõrnia do art. 35,
do citado decreto e alteração eonclante
do art. G°, do decreto n. 20.350. de 31
de agosto findo.

Auto n. 210. de 1931, contra Irmãos
Vignal e outro - Contra a firma Irmãos
Vignal, á rua Republica do Pe ri') n. 117,
foi lavrado o auto de fls. ). por expór
á venda div or sos litros de itilm rotula-
dos como sondo de• procedencia estran-
geira, verificando-e. at ant o, tra-,
1a!--, e do produto falsificado. do acór;
do com o exame procedido no Laborato-
rio Bromatologico.
• Em sua drfe-a, alega ter adquirido a
mercadoria apreendlda cum() 1,,ia e pelo

• , •

preço corrente, da firma O. Matfett, aj
fComp., estabelecida ã rua dos Arcos alie!
)nero 82, conforme # nota de yenda.
Ile. 3.

A firma o. Matfett' & Comp., DrUi
defendeu, sendo lavrado o termo fle renO
Nelia de fls. 10.

A infração, como se observa do prl54
Cesso, esta perfeitamente caracterizada',
sendo a firma veudedora, já bastante!
conhecida como falsificadora de yi-!
nhos.

Em face do exposto, julgo procedente
• auto e imponho á firma Irmãos Vignal!
a multa de um conto e duzentos mil réist
.(1::200$000), minimo, e a O. Malfattil
& Comp. a multa de cinco contos de
réis (5:0008000), do art. 78. paragrafo
!único do decreto n. 1 17.461, de 6 d3 ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das mul n
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo.,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso:
que pode ser interposto dentro em 20
dias, na fôrma do art. 229, do citado
decreto e alteração con s tante do arti-
go 6°, do decreto n. 20.350, do 31 do
agosto ultimo.

Auto n. 1.264, de 1931.- Contra a:
firma M. Martins, á rua Humaitá n. 90,
foi livrado o auto de fls. 2, por não
possuir o livro destinado á escrituração
e pagamento do imposto sobre objetos
de adorno.

Defende-se a autuada confessando aJ
Infração arguida, e manifestando des-
conhecimento da lei.

Em face do exposto, julgo proceden-
te o auto e imponho á M. Martins
multa de um conto de réis (1:000$04).
minimo do art. 112, paragrafo 8, letra;
"a", do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pode ser interposto dentro em 20
dias, na fôrma do art. 229, do citado
decreto e alteração constante do arti-
go 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.	 •

Auto n. 47, de 1927 - Contra a fir-
ma J. Teixeira de Ancède, estabelecida
coni o negocio de barbearia á rua dos
Ourives n. 15, foi lavrado o auto de
fls. 3, por possuir em seu estabeleci-
men•o diversos vidros de loção para o

-tabelo, rotulados como sendo d e proee-
dencia estrangeira.

Do exame procedido no taboratorio
Nacional de Analises, ficou constatado
não serem legítimos os produtos apre-
endidos.

Em sua defesa, a autuada orá alega'
que os vidros forath encontrados aber-
tos, não oferecendo, por isso. "a auten-
ticidade dos originais", ora atribue a
salta de pratica seguida por seus empre-
gados de adicionarem alcool aos verda-
deiros produtos.

A infração, como se verifica do pro-
cesso, está demonstrada e. em face do
exposto, julgo procedente o auto e im-
ponho a J. Teixeira de Ancéde a multa:
de um conto e duzentos mil réis (1:2008)
mínimo do art. 78, do decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926,

Intime-se para o pagamento das mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pode ser interposto dentro em 20
dias, na fôrma do art., 229, do citad2
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'decreto e alteração constaute do artl-
ao 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
:agosto ultimo.

Auto n. 792, de 1930, c/a A. Sampaio
a: Comp. Ltda. - Contra a firma A.
Sampaio &Comp. Limitada, á rua do La-
vradio n. 76, foi lavrado o auto de fo-
lhas 5, por não ter inutilizado devida-
mente os elos que acompanharam uma
remessa de vinho nacional, para á fira
ma varejista - Garcia Tinoco, á rua
Cajá n. 127, em 26 de setembro de 1930.

A infratora não se defendeu, sendo
lavrado o termo de revelia de fls. 7.

Julgo procedente o auto e imponho a
A. Sampaio & Comp., Ltda.. a multa de
quatrocentos mil réis, maximo dos ar-
tigos 63 e 64, combinados com o arti-
go 222, do decreto n. 17.464, de 8 de
Mditubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das mul-
las no prazo de 30 dias; não o fazendo,
!promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pode ser interposto dentro em 20
dias, na fdrma do. art. 229, do citado
ijecret0 e alteração constante do arti-
go 6°, do decreto n. 20.350, de ni de
ap.-nsto ultimo.

Auto n. 751, de 1931 - Contra a fir-
ma Socks, Landa & Comp., _á Avenida
Passos n. 83, foi lavrado o auto de fo-
lhas, por ter exposto á venda, diversos
rhapéos de sol de seu fabrico, á rua
Visconde de Itauna n. 115, sena sêlo e
rotulo.

A autuada não se defendeu, sendo la-
vrado o termo de revelia de fls. 5.

Acbando-se provada a infração, julgo
procedente o aulp e imponho a Sacks,
Landa & Comp. a multa de quatrocen-
tos mil réis (400$000), maximo do ar-
tigo St, combinado com o art. 222, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
4926.

Intime-se para o pagamento das mula
rtas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pode ser interposto dentro em 20
dia.s, na fdrrna do art. 229, do citado
decreto e alteração constante do arti-
go 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Auto n. 798. de 1931-Contra a firma
a, A. Fernandes & Comp., á rua da
Quitanda n. 41, foi lavrado o auto de
fls. 3, por possuir guardados ens seu
estabeecimento, sêlos retirados de mer-
cadoria já consumida.

A: autuada não representou defeza,
no prazo legal, sendo lavrado o termo
de revelia de fls. 6.

Achando-se provada a infração, jut-
a° procedente o auto e imponho a J.
A. Fernandes & Comp. a multa de réis
1:200$, maxirno do art. 53 combinado
Cem. o art. 222, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo o direito de re-
curso. que pôde ser interposto dentro
am 20 dias, na fórum do art.. 229 do
citado decreto e alteração constante do
art. 6° do decreto 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Auto ri. 672, de 1931, contra Schmidt
Morgen. - Contra Scmidt & Mor-

á avenida Mem de Sá n. 48, por
ter feito acorapanhar urna caixa de vi-
nho vendida a comerciante varejista, dos
Mos respectivos não inutilizados .no
verso, foi lavrado p auto-da fls.. 5..

A autuada não se defeildeu, sendo
lavrado o termo de revelia de fls. 7.

Achando-se provada a infração, julgo
procedente o auto e imponho a Schtnidt
45; Morgen a multa de 400$, motim° do
art. 64, combinado com o art. 222 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que Ode ser interposto dentro em h
dias, na fdrma do art. 229 do citado
decreto e alteração constante do art. 60
do decreto 20.350, de 31 de agosto -ul-
timo.

Auto n. 1.766, de 1931, contra Mau-
ricio Falis de Souza - Contra a firma
Mauricio Felix de Souza, á rua Sçte de
Setembro n. 132, 1° andar, roi lavra-
do o auto de fls. 3, por não ter pago
o imposto de consumo, sobre objetos
de adorno, no periodo de abril a julho
deste ano, na importância de 125$909.

A defesa apresentada pela autuada é
uma. confissão da falta arguida, alegan-
do já ter cumprido a intimação para
realizar o pagamento do aludido im-
posto.	 -

Achando-se, como se verifica, provada
a infração. julgo procedente O auto e
imponho a Mauricio geiix de Souza a
multa de 200$, minimo do art. 54, pa-
ragrafo 1°, e 112, paragrafo 8°°, letra b,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto, dentro em 20
dias, na fórma do art. 229 do citado
decreto e alteração constante do art. 6°
do decreto 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

Auto n. 1.135, de 1931 - Contra a
S. A. Fabrica Vitoria Regia, á laia Aris-
lides Lobo ns. 134j138, foi lavrado o
auto de fls. 2. por ter fabricado e
vendido, no periOdo de junho de 1928
a 14 de junho deste ano, 3.704k;740 de
tecidos de sécia com mescla de outra
mataria, em partes iguais, isto é, teci-
dos com a trama toda de sada e a ur-
didura toda de algodão, pagando apenas
a taxa de 8,500 por tem. gramas ou fra-
ção, verificando-se, do exame das es-
critas fiscal e comrecial uma sonegação
de 2:706$500.

Alega a autuada, em sua defesa, que
não se deve calcular o imposto "de
acôrdo com a informação isolada da
trama ou da urdidura, senão com o nu-
mero de lios tomados em confronto",
dizendo mais, foi o seu estabelecimento
visitado por diversos agentes fiscais,
que, a respeito, não lhe fizeram a me-
nor observação.

A infração está provada e, no caso.
não se exige o pagamento do imposto
de consumo por analogia ou paridade,
fugindo ao principio de que as leis fis-
cais têm carater restrito aos easoa es-
pecialmente indicados, corro consta da
defesa.

E', ao contrario, em virtude desse
mesmo principio que se exige tal paga-
roento, observando-se o disposto no ar-
.tigo 18, alinea II, n. 21, da lei nume-
ro 3.070 A, de 31 de dezembro
1915. O citado diapositivO, considera.
constituidos em partes iguais os tecidos
com a trama toda de sèda e a urdidura
toda de outra reataria, pouco importan.
do o numero do fios ou Peso dos tneS-

mOS; , existentes de um ou do outra
lado ¡como esclareceu o despacho desta
diretoria, publicado no Diarié O, -int,
de 10 de abril deste ano.

Acha a autuada que não se Ode ara
gumentar com o citado dispositivo con-
tido na lei ti. 3.070 A, de 1915, não só
por se tratar de um disputivo
orçamentaria não rapei-RO, não rea
vigorado, como tambem porque a êlé
nenhuma referencia fez o atual regula-
mento do imposto de consumo.

Nas leis orçamentarias encontram-se
dispositivos de carater permanente e
dispositivos .de catador transitorios, se-
do cates últimos, os que predsatli de gfte
repetidos afim. çie continuarem em vi-
gor nos exereicios seguintes.

Os outros, os de carater permanente,
ao contrario, para que narram a sua vi-
gencia. carecem de ser expresamente
revogados.

Assim, pois, não versando o disposia
tivo em apreço sobre verba de receita,
nem dotação de despeza, nem tendo sido.
expressainente revogado por qualquer
lei .subseçuente, continu'a em pleno vi-
gar, em. face mesmo do art.. 42 da lei
n. 34.979, de 31 de dezembro de 1919.

Quanto á fiscalisação, já se tem dito
que somente por motivo especial desce
ao exame da escrita comercial, como,
no caso, para em confronto com os li-
VrOS fiscais apurar qualquer sonega-
ção.

Em face, pois, do que fica exposto e
do que mais consta do processo julgo
procedente o auto e imponhio á S. A.
Fabrica de Tecidos Vitoria Regia, a
multa de 3:7066500, com a obrigação,
ainda, de recolher igual importando
correspondente ao imposto sonegado, de
acareio com os arts, 204: paragrafo uni-
co, letra c, combinado com o art. 220.
tudo do decreto n. 17.464, de O de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das ina-
Pdrtancias devidas, no prazo de 50 dias:
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o
direito de recurso, que pôde ser inter-
posto dentro em 20 dias, na fórma
art. 229 do citado decreto e alteração
constante do art. 6° do decreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto ultimo. .

Auto n. 779, de 1931, contra Raul
Corrêa Neves - Provada, como se acha,
a infração capitulada no auto de fls. 3,
lavrado contra a firma Raul Corrêa Na-
ves, que deixou -correr o processo á re-
velia, conforme- termo de -fls., julgo
procedente o referido auto para impar
á firma Raul Corrêa Neves a multa de
200$, minimo do art. -31, do decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926,
com a obrigação, ainda, de pagar O
importaneia de 22$, correapondeute ao
dobro do imposto que não satisfez
tempo, ex-vi do art. 30, a, 1", do ei.,,-
;ado decreto.

Intime-se para o pagamento da mula
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança exocutiva, pea
los meios legais, salvo o direito de rea
curso, que Ode ser interposto dentro
em 20 dias, 'na /alma do art. 35 do
citado decreto e alteração constante dó
art. 6° do decreto n. 20.350. de a
de agosto ultimo.

Auto n. 1.785, de 1931. contra. Al-
meida Salgueiro_Ribeiro & Comp. -
Provada e oonfessada, como se acha, a
infração çapitulada no auto de fls., juta
go procedente p referido auto, Para ¡Ja-
para Almeida .$algdeiro Ribeiro &011aa
Ran'hia, a multa de 200$, ininimo CIo. ar*
figo SI, 6', do decreto n, 17.535, de 1.0

.00
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_te irovembro de 1926, com a ohrigaçã.o,
ainda, de pagar a iruportancia de 668 -,
aorrespondente ao dobro do imposto- que
mio satisfaz em tempo, "ex-vi' do- arti-
ao 30, o,	 do citado decreto.

intima-se para o pa gamento dos
- -aortanciaa-devidas, no prazo de 30 dias;

riflo o fazendo, pronnwa-se a cobrança
exacutiva. pelos meios lascais, salvo o di-
reito de raeurso. ,aue písto ser iraarpoa-
to, dentro am 20 dias, na fôrma do ar-
1 	 ti', do ~10 n. 20.350, de 31 t.L.5

Alli4) ii. 1.911. de 1931. contra Jorge
Casatte. - Provada e confessada, como
se acha, a infração capitulada no auto
de fls., julgo procedente o referido auto,
para impôr á firma Jorge Casatte, a
multa de 200$, minimo do art.. 31, 6°, do
daerato n. 17.535, de tO de novembro

1926, com a obrigação, ainda, de pa-
gar a importam-ia de 309$ -, correspon-
dente ao dobro do imposto quo-o não) sa-
tisfaz ani lampo, -ex-vi" do art. 30, a,
I°. da citado decreto.

Intime-se; para o pagamento dos im-
aorlanaias devhlaa. no prazo de 30 dias;
não o fazendo, peomova-se a cobranca
exacutiva, pelos meios legais, salvo o di-
leito de recurso, que Ode ser intemns-
to. dantro em 20 dias, na fórma ilf) ar-
tigo 6. do decreto n. 20.350. de 31 de
agosto último.

Auto n. 1.521. de 1931. contra Anto-
nio Tosta de Freitas. - Por ter efetua-
do vendas mercantis na importancia de
115: +01R100. no perimiu de janeiro a de-
/andu-o de 1930, e registrado. no livro
rospoctivo apenas 48:000$, para o afei-
to do pagamento do imposto devido. cara
evidente Intuito ae fraudar o fisco. foi
!avraslo o r.ithb de fls., contra Antonio
Tosta do Freif. que, na defesa da fis.,
eontesta a falta, apurada, procurando
justificar-se com argumentos destitui-
dos l ie fundamento. ante o que coOsta do

i!1,1!1'SNO.

Intime-se para o pagamanto dos im-
portaneias devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a eobranca
axecutiva, pelos meios legais, salvo o di-
reito de recurso, que pôde ser interpos-
to, doutro em 20 dias, na fórma do ar-
tigo 6', do decreto a. 20.350, de 31 de
agosto último.

Auto n. 210. de 1930, contra o Banco
Alemão Transatlantico. - Deu cairsa ao
auto de fls. 2, o fato de não ter a firma
Alberti & Starter, lançado no livro de
registro de doplicatas, a data do aceite da
de n. 7.804, emitida em 26 de março de

-1920. contra Piló & Assis, comerciantes
-em »Mo llorizonle, remetida em 27 do
dito mas ao Bar"' Alemão Transidlan-
tico. !sura a devida cobrança.

Defendendo-ae, alaga o autuado, ter
reerbido a duplicata em apreço em 27 de
Dlare..7t e 3 rPthot.rrn 00 seri corseapoo_
dente em Belo Horizonte, e mia este, só
a 5 de maio lhe comunicara ter ida :sido
aceita: qiw essa cornualleacão chegara ás
suas mãos em 7 do dito uuNa, ;Amante no
alia st tendo feito a cOIDDISeatjo a

& St-adiar.
O correspondente do autuado. em ',elo

Porizonta, é o Banco Pelotensa. Por in-
terMedio da Delegacia ?iscai daquéla
cialioic, informa esse banco (doe. de fo-
lhas 13), que o titulo em apraça fôra en-
trame a Pilo; zt; Assis, ére 8 da abril de

•1930.
De tudo que consta deste processai, ve-

rifica-se: que o documento cru aro-rent-
•aão foi entregue ao comprador, em 8 de
abril de 1930; que, até 8 de maio segnin-
te, data em qiie terminava o prazo

•dias. a mie Se refere a tetra a, do ar"-
-ligo 6°, do &ereta n. 17.535, de 10 de
atovernbro de 1026, podia ashar-se eq:

aberto no livro de registro .de duplicatas
de Alberti4 Stadler, o clara para o . Lan-
çamento da data do aceite.por isso que
esse prazo, conforme dispõe o § 2°, do
citado art. 6", só podia ser contado da
data. da entrega da duplicata ao compra-
dor. O atito de fls, foi lavrado no dia 6
desse mesma mês de maio, dois dias an-
los de expirado o prazo para a devida
comuniaação por parte do autuado.

Ein tais condicrses, julgo improcedente
o mencioziado auto, isentando o autuado
de qualquer pena ou multa. - Arqui-
ve-se.

Auto n. 1.257, de 1931. contra José
Alves da Costa. - Por ter efetuado ven-
das mercantis na iráportancia de réis
370:9353650, no periodo de janeiro a
dezembro de 1930, e regi4trado, no livro
respectivo, apenas 202:000$, para o efei-
to do pagamento do inrposto devido, com
evidente intuito de fraudar o fisco, foi
lavrado o auto de fls., contra José Alves
da Costa, que, na defesa de 11s., contesta
a falta apurada, procurando justificar-
se com argumentos destituidos de funda-
monto, ante o que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr á firma José Alves da
Costa. - a multa de 500$, maximo do
art. 31, 2', do decreto n. 17.535, de 10
do novembro de 1926, com obrigação,
ainda, de pagar a importancia de 676$,
correspondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo “ex-vi" do ar-
tigo 30' a, 1°, do citado decreto.

Intirna-se para o pagamento dos im-
uma-anelas devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo. promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo o di-
reito de recurso, que pó& ser interpos-
to, dentro em 20 dias, na fórma do ar-
tigo O', do decreto n. 20.350, de 31 de
t;gosto último.

EXPEDIENTE DO ER. AJUDANTIs

Dia 9 de outubro de 1931

Requerimentos despachados"
N . 10.792 - A. . 51agalhaes -

Dé-se a baixa.
N. 21.407 - Francisco Beraardine

Ribeiro. - Arquive-se.
N. 15.110 - Francisco 8013110 Car-

neiro da Cunha. - Idem.
N. 21.514 - .1.darnino, flakaufg «ai-

- ldeni.
N. 9.511 - Dr. Joaquim Ferreira.

Dias Junior. - Imponho a cada um dos
signatarioa do contrato em Ninam a
multa de 10000, mininio da lei. •

N. 9.524 - João V. Souza. - iolmn.
N..9.182 - Canchas .‘) Drutrieuti. -

N. 18.805 - Bento de Almeida Oli-•
veira.-Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 56000, minium da lei,

N. 9.619 - Augu.stu Ferreira &
olhai dos Santos. - Idem.

N. 17.7-27 - Eduardo Pires. - Idem.
N. 14.53 .1 - Anibal Domingos Pe-

reira. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor a multa de 5011000, rniuittm da
lei.

N. 3.972 - José Ilavio de Aleira
Penam. - Nada, ha que deferir, uma
vez que não atendeu á exigencla.

N. 7.252 - J. Alves 4: Souza. -
:Mantenho o despacho. de 15 do junho
proximo findo.

N. 17.258 - José Ribeiro de Freitas.
- Imponho a multa de 20000,
da lei.

N . 17,737 - José Migai ino e .OUZa..
a •arano-faa _

N. 13.982
Idem.

N. 17.956

N. 16.309
N. 22.119

Averbe-se a
N. 22.099

- /dem.
N. 22.098 -

-- lutem.
N. 22.0% -

- Idem.
N. 22.085 -

- Idem.
N 21.0,83 -

Idem.
N. 22.108 -

- Transfira-se
dança.

N. 22.190 - Pedro, Francisao Lopes.
- Itriponlio a MI alia de 20$000, mui um e

da lei.
-N. 18.099 - Therosina Vertem . . -

Idem.
17.907 - Toivo Ans•im

nen. -- Idem.
N. 21.626	 Miguel Archanjo tius

Santos. - Transfira-o.
N. 21.313 - João Ouithehrma• - idem.
N. 18.791 - P. Moreira & Comp. -

Dê-se a baixa.
N. 22.093 - •Antonio Mare,to Feri ei-

ra. - Anoto-se a baixa paca o futuro
exercício.

N. 20.568 - Manoel Olivoira• - Anote-se a baixa para Ma.
N. 22.109 - Braz Sauches

Proceda-se de acordo com a informaeão
e parecer. Imponho a multa do 5030o0,
Minimo

N. 15-079 - Porrega k MGreir;1. -
Apresenta o contratas SO4'i31.

N. 10.832 - Manoel do Pinho..
qu ive-so .

N. 19.201 - Nagib Tiachid
Ideni

N. 19.105 - Pedro • Leonardo do
Campos. - Idem.

N. 10.792 - Paulo Joso5 r • oleira do
Almeida. - ldern.

N. 21.022 - Pierre Marie fotaetau
Manoel. - Idem.
* N. 20.041 - Alvaro ala Silva Uraga -
Arquive-se.

N. 10.868 - Antenor Villela Basto
- Idem.

N. 15.136 - Francisco Martins N I-
nes - Idem.

N. '20.043 - earlos Antonio Bevri-ot
Martins - /dem.

N. 2,593 - Comado Lebrão ele
valho Lima - Idem. .

N. 19.989 - Alberto Francisco)
Maehlmami - Idem.

N. 19.208. - Antonio nOth'igttos
Vos - Idem.

N. 21.177 --Arma Rosa Sampaio. Ca.:-
telho Branco Cardoso

IS. 5.564 - Antonio Patino -
fira-se.

N. 19.116 - Luiz Francisco de Linni
- Transfira-se. Encaminhe-se dconig
o processo á 3' sub-diretoria para ofo-
luar a. cobrança a que se refere.

N. 958 - Francisco da. Costa Lima
lia-se baixa para o exercido do 1931' e
-proceda-se nos termos da itifornsfunio
parecer. O requerimento teve entrada toro
prazo legal, não havendo' a infração ;à,
que sj. afere informante,

- Pinho & Marqdas.

- Ranuu linha &. Co o' p

- Julio Siqueira
- Miguel Pomar Gaia. -,
mudança.
_ Edmundo t;unt:alve:•1

S. A. Mestra' SJ

Manoel SUM.! 're ixeira .2

Manoel rPira Couto.

:Antonio Tei.:ei ra. --

José da Cruz Maturaz•
a averbe-se a

tw,
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N. 22.189 - Maria Domingos Santa meu despacho exarado no processo l•t-
Anna, - Imponho a multa de 20$, Mi- mero 10.120, para mandar cancelar o
nulo da lei . 	lançamento "ex-offielo" do exercicio de

N. 22.188 - Siaram Kalil. - Idem. 1926.
N. 15.313 - Antonio Lopes de Car- 	 I. 6.938 - Juan Ignacio Caldeias

valho e outro. - Em face das informar Blane0, idem. - Prossiga-se na cobran-
ções, nada lia que deferir.	 ca em nome da firma Juan Ignacio Cai-

N. 2ii.6.11 - Joanna Simões Vectief. delas Blanco, sucessora de D. Delphina
- 1)-se a baixa para 1932.	 Aloes de Oliveira, uma vez que está

N. 20.518 - João Moreira da Silva, apurado não haver este nem aquela fir-
- Idem. ma apresentado declaração de rendi-rnação e parecer.

.	 N. l9.313 - Companhia Continental	 N. 20.372 - .foão .antonio Aleixo. - mentos relativa ao exercicio de 1928 'á
dever a sucessora responder pelo debito.S. A.. de ;': n ",:i!"()*.z - Xv-erbe-se a mu- Arquive-se.

pança.

	

	
N. 19.051 - José Francisco Braz Ju.. fiscal da firma antecessora, Anule-se O

processo "ex-officio" ri. 14.018. por ser
IN. 20.R91 -- 1-W . Augusto Nlario Ca	 Mor. - Idem.l-	 duplicata do de n. 13.902.

ileira Bram - 1.*-. -r a baixa para o er-

	

	 N. 20.017 - José Modes3to Bezerra 	 N. 9.92-1 - Vicente Giordano. -oh-
Cavalcanti. - Ideai.cicio de 1:4;.;.2.

N .	
citando guia - Expeça-se a guia -oh-

	

19.17:: -. -- Franci sco Madeira Coe-	 N. 20.453 - José Caistodio de Olivei- citada.
.

Il to - Transfira-se.	 Ta. - Idem.	 N. 8.985 - Rosenberg & Kerstenitzky,
N. 13.297 - José Lopes de Oliveira apresentando declaração e fazendo co-N. 12.559 -.- Oliveira & Roi lia - Lyrio. - Idem.	 municação. - Prove o alegado.Lica,.	 N. 17.800 - Joaquim Gomes da Silva.	 .N. 8.607 - Fernando Braga, pedindo

N, 15.6:30 -Jacob Kosinsl:i	
•

- Aver- - Idem.	 certidão. - Indeferido.
be-se a mudança.

Cei'lidões:	 N. 8.670 - Alvaro Bastos, idem. -
IN. 19.512 - Jo s é Julian° - Idem.

N 1073 - Joaquim Novaes. - Ce.-- Certifique-se em termosN. 19.165 - Jorge Tamis Cliaini - 	 . • N. 9.551 - Jauhert. (.:andido da No-tifique-se o que constar.Ta Piri .
N. 5.598 - Nlachado Sc Azevedo -	 N. 1.075 - José Efenincasa. - Certi- brega e Silva, idem. - Idem.

Idem fique-se.	 N. 9.53-1 - Luiz José Antunes, idem..
N. 15.932 -- Plinio 030d0 .--- Mein.	 N. 1.071 - Arnaldo Mod. - Idem. - Quanto á primeira parte do regue-

P Notificações:	 rido, certifique-se o que constar; quan-N.	 13.917 -	 r vido	 •Genof1Se	 -
Heti]

	

	
N. 1.561 - E. Garcia & Comp., rua to á segunda. responda-se que o balanço

General Camara n. 258. - Multa de 50$. em questão, é base da declaração de
N. 12.359 - Domingos nonleg de Oli- Prazo 20 dias. Intime-se.	 rendimentos do exercido de 1932.

.% eira - Idem.	 N. 7.59 .1 - João Martins, ident. -
N. 18.787 - Ifamary Araj - Idem.	 sEnt•NDA SUB-DIRETORIA	 Certifique-se o que constar.
.‘. 18.601 - Francisco Armando Crux

	

	 N. 6.598 - Alberto Flores, pedindo
Despachos do Sr. sub-diretor: ..- Pagne-se a revalidação do N..10, nos	 revisão de calculo. - Mantenha-se o

..-	 lermos da informação e parecer.	 lançamento. Comunique-se ao contri-
N. 18.956 - Pedro Paulo pelegrino --	 Dia 9 de outubro de 1931 	 buinte que a dedução n. 2 da cedida "E"

Por falta de prova do alagado, indeferi-	 foi reduzida ao maximo previsto pela
do. At(111 iVP-:0 .	 S. 20.685. de 1931 - Gentil Silencio lei._ 
5 N. 16.267 - Luciano de Frias - Não Facioli. -- Prove o alegado, no prazo de 	 N. 5.369 -Wadi Gebara & Filho:, p.-
lendo a firma requerente provado o di- 10 dias.	 dindo revisão da declaração de renda do
reito de dispor. indeferido. Arquive-se. 	 N. 1.150, de 1930. - Campassi & Ca- exercido de 1928. - Deferido. Nlodi...

N. I .187 - Carrera & Gil - Não ten- mia. - Idem. idem. 	 fique-se o lançamento.
do a firma requerente satisfeita a exi- 	 N. 8.257, de 1931 - B. da Graça. - 	 N. 2.803 - Eugenio Lino da Costa,

	

- geneia. indeferido. Arquive-se. 	 Idem, idem.	 reclamando contra lançamento. - Cal-
N. 852 - Antonio Francisco da Coa- 	 N. 19.927. de 1931 - Alberto Braz de cule-se o imposto tornando-se em con-

ceieão - Idem.	 Oliveira e Antonio Cardoso Pereira. - sideraCão os encargos de familia.
N. 8.272 - A. J. Costa - Idem.	 Completem o selo de fls. 21, dentro do	 N. 10.154 - A. Cardoso, idem. -.
N. 17.105 - Arnerico Pereira Enes - prazo de 10 dias.	 Cancele-se o lançamento "e-officio".

Arquive-s e.	 N. 19.940. de 1931 - Ord. n. 685. da 	 N. 13.531 - Ranion Arias, idem, -
N. II. 1:12 - .knIla SillIõeS Martins - Receita. - Intime-se o procurador Boa- Cancele-se o lancamento.

Ident.	 ventura Alves de Moraes, á rua Santa	 N. 1.710 - \luva Maria José az.
N. 20.051 - Paulino da Silveira •Nlel- Luzia n. 13, para declarar o numero do Dias. ideni. - Calcule-se o imposto de
- Idem, processo a que se refere na petição in- ac 	 mórdo co os esclarecimentos apresen-

to
iN-. 19.963 - Henrique Mach Cotia e clusa. 	 lados.

N. 18.206, de 1931 - João Lopes Ilo-outro s - Idem.	 N. 9.826 - Francisco Ferreira Filho,
' N. 11.061 - Rosalina Ferreira de 1:ar- firkzues. _ satisfaça a exigencia. no idem. - Em face da formação, arqui-
valho - Idem.	 prazo de 10 dias.	 ve-sç por nada mais haver que deferir.

N. 19.901 - Arthur Rodrigues de N. 3.491 - Jacintlia Iglesias de Li-N. 19.546. de 1931 - Abdu Kerfe. -
Faria - Idem.Idem, Wein.	 ma. idem	 n. - Deferido; expeça-se ova

N. '-'''.!. 181 - Antonio Joaquim Fl•I'-•	 N. 21.076. de 1931 - Manoel- Ilodri- notificação.
vão. - I mponho a multa de 20$. mi- gues Esieves. - Idem, idem.	 N. 7.319 - Dulce Espinola Correia,

imo da lei idem. - 1.a. rerido. nos terinos do artigo.
N.  -22.182 -. Antonio Gomes. - Delegacia Geral do Imposto sobre reiro de 1931.

1° do decreto n, 19.723, de 20 de tese-
Idem.	 a Renda	 N. 10.356 - Joaquim Esmera, idem.: N. 20.799 - Ismael Coelho de Souza. 	 •- Receba-se a tleclaração, de acôrdo,- Ideio. ....xoE:•ievrli 110 5(4. HF:LEGADO GKitAl.	 ZY0111 (I parecer.

N. 22.187 - João A. Madureira. -	 N. 3.071 -. Pomar & Salgueiro. idem,.
:Idem.	 Dia 9 (le outubro de 1931	 - Deferido.

II N. 22.186 -- José Alves Nelto, -
lidem.
• N. 22.120 - José Joaquim Tavares.

•- Transfira-se. Imponho a multa da
00$, minium da lei.

N. 22.113 .- Marcelino Marques. -
gransfira-se e averbe-se a mudança.
-1 N. 22.1 .57 - A. Santos & Comp. Li-
?pitada. - Idem.
• N. 18.207 - José Salomão. - Trans-
ira-e.

e . IN . 21.562 - Jon  •	 salvador de
tAhdrad., . - mem.

1 - Manoel da Silva -
a I .,,,! •za pa ...a 1932,

• .‘nhatio Rodrigv.ez

rç. j7	 .\rirando A. de Andra-
{,de

	

	 'Fran-fira- so . • . Imponho a multa de
mitiroo da lei.

- Clandionor Suares Go-
linho - --* a mudança, sob o va-
lor local i\•- indicado. se g undo i infor-

Oficio- expedidos:
Ao Sr. diretor da Receita Publica:

S. - Adelina Baldessarini. te- N. 310 - Restituindo o processo em
clamando contra cobrança do imposto de que é interessado Luiz Alves de Olivei-
Jacintho Bablessarini. - Juntem-se as ra Bello.
duas declarai:6es e oroceda-se ao cal-	 N. 341 - Restituindo o processo etti
cido, fazendo-se um sé lançamento.	 que é interessada a firma 1-I. B. \Ver-

N. 528 -- Dora llacKer. p res tando es- ner & Comp.
rlreciiiiento!=. -	 o oro- • - .ko si . . delegado fia	 scal no Paraná:
CPS:nl).	 N. 1.205 - Transmitindo o processo

N. 6.592 - Flerieaoa Ire • I'am.pnoeus em que é inleressada a Companhia Ar-
Castelto Braileo.	 (--•31341:1;co. -0 2coi. ina (ia. Navegação Limitada.

Requerimentos despachados
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Delegacia Fiscal dO TeS011P0 Nacio-
nal no Estado do fio de Janeiro

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO ERSGAL

Dia 9 de 'outubro de 1931

11: — 10.493/31 — Fabrica de Filó
A. Dou provimonto ao recurso

"ex-ufficio” para, de acórdo com a in-
formação e parecer da 2" Contadoria —
modificar a &cisão recorrida — man-
dando que á sociedade requerente seja
cobrado o imposto de consumo, como
tecidos de algodão simples, sobre Os re-
talhos das dimensões dos que se acham
juntos a este procosso. Sendo a exten-
são das amostras apresentadas, superior
a 0,30, não podoin as mesmas gozar da
isenção de que trata o art. 7", letra "g"
do regulamento em vigor do imposto de
consumo, ficando, portanto, sujeitas ao
imposto de que trata o art. 4, ã 12,

• X11 do mencionado re gulamento. —
• Devolva-se o processo, para os devidos
fins, á coletoria federal ein Nova
burgo.

CLT — 10.510 — 31. — Auto de in-
fração lavrado contra Alberto A. Teira
Dutra. — Devolvido á coletoria ern
Campos, para satisfazer exigenciaa.

CLT — 12.193/31 — Auto de infra-
ção lavrado contra Luiz Monteiro Ven-
tura. — Devolvido á coletoria em Barra
do Pirai para Juiiàfazer as exigeneias.

CLT — 12.518/31 — Requerimento de
Joaquim da Costa Simas. — Devorvido
á coletoria em Capivari para satisfazer

exigencias.
CLT 2.210/31 — Auto do infração

n. 2, de 1930. lavrado contra Julio Ba-
reto e Decio Leão & Comp. — Roi dado
provimento ao recur so, para o fim de
reformar a decisão proferida pela cole-
toria de Campos, sendo aplicadas aos
autuados 100S, a cada uni e mais a reva-
lidação a que estão u,jeittis os papeis
qui serviram de base ao auto do infra-
ção do regulamento do sao.

	

CLT	 12.821. — Proceso em que
• interessado J (latiu nu Gonçalves da

— Remetido á diretoria da Receita.
MJA • — 12.551/31 — Jorcelino Tei-

xeira Leite. — O processo foi restitui-
do a Diretoria da Receita.

ci.T — 12.517 — Carlos Pottier Mon-
teiro. — Deferido. Expeça-se o flocos-
sano ato.

CLT — 12.818/31 — Reforço de fian-
ça do coletar em Pirai. — Manoel Tei-
xeira Campos Junior. — Foi aceito o
reforço.

C'LT — 12.819/31- — Reforço de fian-
ça do oscrivão em Pirai — Jacintho do
ofiveira Arantes:. — Aceito o reforço.

L — 13.014/31 — Reforço de fiança
do coletor de Bom Jardim — Luiz Frot-
té. — Aceito o reforço.

J — 13.015/31 — João Henrique-non,
escrivão da coletaria do Bom i Jardim. —
Foi aceito o reforço de sua fiança.

CLT — 10.635/31 — Fabrica de Filó
S. A. — Consulta c obre o sistema de
snarcação do filó em peças. — Respon-
da-se declarando que os tecidos da es-
peie dos que figuram nas amostras
juntas deverão Pin' marcados de confor-
midade com estabelecido no art. 5° do
decreto n. 20.260, de 29 de julho ultimo,
publicado no Mario Oficial, de 7 do
agosto seguite.

— 10.120/31. — Está sendo con-
vidada a comparecer á Secretaria a se-
nhora D. Elisia Gomes da Silva, afim
de tratar de assunto de,scu interesse.,

Ministerio da Marinha

Diretoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1931

Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 3.574 — Dispensando o capitão de

corveta Arthur de Freitas Seabra, das
funções de encarregado do Pessoal do
encouraçado Minas Gerais, e designan-
do o ofieial de igual patente Mario de
Qimiroz Munias, para substitui - lo.

N. 3.575 — Dispensando o capitão-
tenente Samuel Brasileiro da Silva, das
funções de imediato do contra-torpedei-
ro Paraná, o designando o oficial de
igual patente Custodio Luiz da Silva,
para substitui-lo.

— Sr. presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 3.576 — Mandando observar, para
a aquisição de material destinado à Di-
retoria de Navegação, a coleta de preços
constantes do edital publicado no Diario
Oficial de 30 de setembro ultimo, vigo-
rando, porém, as quantidades da coleta
desse mesmo material publicada no Dia-
rio Oficial de 1 de agosto deste ano a
fls. 12.500, menos quanto aos grupos
abaixo mencionados que ficam anula-
dos:

Grupo 26 — Lanterna tipo LBFA, 375,
completa, com eclipsor KMD-150 e bico
de 90 litros, provida de valvula solar
VS-10 e material para instalação VS-10,
uma.

Grupo 27 — Lanterna LBFC de 140,
completa. uma.

Grupo 28 — Lanterna LBFA de 200,
completa, uma.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

Franquia telegrafica — Anexo: Uma
relação nominal. Referencia: Aviso nu-
mero 280, 29-5-931, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas:

N. 3.578 — Transmitindo a V. Ex.
á relação anexa, dos nomes do pratico-
mór e prático-ajudante da Praticagein
das barras do rio Paraíba, no Estado do
Piauí, para os quais solicitei franquia
telegrafica, quando em objeto de serviço
publico.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-
blica:

N. 3.579 — Transmitindo dà papeis'
anexos, relativos ao requerimento em
que José Alves Teixeira Junior, brasi-
leiro naturalizado, pede ser considerado
brasileiro nato, para os fins do decreto
n. 20.303, de 10 de agosto ultimo, soli-
cito o parecer de V. Ex. à respeito ,. •

— Sr. interventor federal no Estado
do Paraná:

N. 3.580 — Submete á consideração
de V. Ex. os papeis que a este acompa-
nhais sobro as dificuldades em que se
achs•n os pescadores de Guarakessaba,
á Vista das exigencias impostas por sua
isespectiva Prefeitura Municipal.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 3.581 — Distribuição á Pagadoria
da Marinha do crédito na importancia
3.400:0003000, aberto pelo decreto nu-
mero 20.104. de 13 de junho do corren-
te ano, para atender ás despezas coro
oentintiaeãe das ohms do novo Arsenal
de Marinha. na Ilha das Cobras. • •

Ministerio da Guerra
Por despacho lie

Foi designado para o Estsdo Maior dá
7' Região Militar o Isnente-coronel sloão
Bernardo Lobato Filho, para chefe- do
serviço desse Estado Maior.

— Por outros di , 8 do Illi'Sfilt)
Foi autorizado o comamkone da Escoa.,

la de Aplicação do serviço de Saúde do
Exercito a utilizar-se, para os trabalhos
praticos ile jiiitiiiei organica dos alu-
nos farmaccutiros daquele cursl, do La-
horatorie Quimivo yarmaccutieo mais
tar.

Foi autorizado o diretor da Estaeão
Assistencia e Profilaxia Militar a preen-
cher a vaga do servente dossa Estação
com a nomeação do desinfetador José
Francisco Xavier, e para a 'lesse lugar o.
reservista Homero Jose dos Santos.

Foi aprovado o ato do comandante, in-
terino, da Escola de Intendencia, per-
mutando de cargos ontre o ajudante-se-
cretário e o almoxarife -pagador, mais
antigo que o primeiro, primeiros tenen-
tes contadores João Jorge Ferriche e
Raymundo Newton de Paisa Le itão, res-
pectivamonte.

— Por outro de 9 do mesmo mês:
Foi cassado o comis::ionamento do 2'

tenente Raul de Vasconcellos. á vista do
delito pelo mesmo cometido.

EXPEDIENTE DO Sil MINISTRO

Dia G de mito/Iro de 1931

Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha, aprosentando o capi-
tão Jaire Jair de Albutierquo Lima, de-
signado para servir nosso ministerio
como oficial de ligação.

— Ao Sr. ministro -presidente do S.u-
premo Trittunal Mihiar, submetendo á

.sua consideração o roquerimento em que
o capitão medico reformado do Exercito,
Dr. Manoel Esteve,: de Assis, pede -en-
trega da respectiva 'intento.

- Ao Sr. ministro-oresitiontedo Tri-
bunal de Contas, solicitando a dissibui-
eão, ás Delegacias Fisenis da Tesouro
Nacional nos Estados abaixo menciona-
dos, dos seguintes credites:

São Paulo, com destino a Mato Grosso,
2:5008, 2:5008, 10:00tts, 10:003 e réis
2:5003 á conta, respectivamente, dos
nS. • 3, 4, 5 e 6 da verha 12' — Soldos,
etapas e gratificações de praças, e 3' da
verba 13' — Classes inativas, tudo da
Consignnção Pessoal, destinados ao pa-
gamento de depeza Ia eircuuscriçãs
Militar. (Aviso n. 116.)

Minas Gerais, por conta da verba H'
— Soldos e gratificações de oficiais —
Diversos serviços — 7 — fiarias a cin,
ciais e funcionarias, etc. — 1.4:993$,
destinado ao pagamento de (liarias a ofi-
ciais quando no desempenho de funeõéS
transitorias fóra da sé ;ile da respetiva
guarnição. (Aviso n. 117.)

— Ao Sr. Dr. 1° auditor da Primeira
Circumscricão Judiciaria Militar. soll
citando a substituição do capitão Trittilet.
de Alencar Araripe. no Conselho de Jus-
tiça para o qual foi sorteado, visto se-
rem de imperiosa necessidade os 4,11*
serviços no cargo que ora desempenhas,

— Ao Sr. chefe do Departamento 49.
Pessoal da Guerra, doclarando:.

QuO são designados:
O 1° %macete Luis Neves, para e Oas.

iciabintearidel Analises tia Diretoria te ,Xit•i
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O 1° tenente reformado Manoel Ono-
fre Pinheiro Junior, para servir no
'iAsilo de Invalidos da Patria;

Que é dispensado o coronel intenden-
te de guerra José dos Mares Maciel da
costa do inquerito policial-militar a que
está procedendo no Laboratorio
iro Farmaceutico Militar, sendo designa-
do para prosseguir no mesmo inquerito
o coronel do aluddo quadro Reynalda
Francisco Lourival, sem prejuizo das
:funções que desempenha na Comissão
de Requisições.

•inisterio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 6 de outubro de 1931. N. 12.

iSr. comandante da 4" região milita
— O cirurgião dentista Julio Cabral
Erauss. que se acha prestando serviços
profissionais no 40 regimento de ca-
valaria divisionario desde 1926, já ha-
vendo com a mesma unidade tomado
parte voluntariamente numa manobre
de guarnição, requereu naquele ano,
dentro do limite regulamentar da idade.
;Permissão para fazer estagio exigiu )
liara o ingresso no quadro do Serviço
de Saúde da 2" classe da reserva da Pr li-
nha, sendo-lhe, em solução á sua peti-
ção mandado "aguardar opertunidade”.

Tendo o referido profissional apre-
sentado agora novo requerimento.
soltais:

1 .°. Si Podeis condene o estagio so-
licitado, atendendo ao desoarlto do re-
q uerimento anterior feito dentrn do
limite regulamentar da idade;

2", si pôde ser considerai to como
tuado o mencionado estagio, em vista
dos serviras profissionais que vem
prestando desde 1926 a lima unidade
dessa região.

Em solução, vos declaro que O candi-
dato de quem se trata já satisfez plena-
mente as exigencias do estagio, cole, pu-
dera ser rontado a partir da data do
despacho do requerimento anterior
:Miando Já Se achava prestando serviços
uo citado regimento e contava a idade
reg ulame lar.

. :Saúde 4' fretenida& — Lt. ile de Cos-
i PO

.Ministerio da Guerra --- Rio de ..fa-
(eiro. 6 de outubro de 1931 — N. 686:

Sr. chefe do Departamento d'o Pes-
soal da (erra — Em virtude da gran-
de falta de oficiais subalternos nos cor-
pos de tropa das regiões (exceçilo da 1°)
deve ser observado o seguinte:

1°, embora as funções de 1 e 2" te-
nentes sejam identicas não devem ser
elássificados oti . transferidos os piamte-
ros tenentes. alam cio efetivo pra\ isle
para os respec1ivos quadros dos corpe.:,
,omquant o houver unidades com falta de
Oficiais dêsse posto;

2", das unidades onde houver pranei-
it os tenentes excedentes devem ser traas-
feridos os que servin ha mais tempo na
guarnição para onde houver vague:
• a., as alterações decorrente- (k•Veill
ser realizadas (min a maxinia brevidade.

8aude e fraternidade.	 t
astro

exPEDIENTE no SR. DIRETOfl

Dia 6 de outubro de 1931

, iatio S. diretor da Recebedoria do Dr-4-

g
rito Federal. transmitindo:
Para ser entregue ao interessado, de+

go` ois de pagos os respectivos emolumen-
. FY, na im portancia de 28a900. a cedi -

dão passada a requerimehto de Arthur
Carlos Ferrão Filho;

Para os efeitos do regulamento do
selo, o requerimento em que Ubaldo
Brasilino da Fonsca, pede reversão ao
:ervie,o ativo tio Exercito, como 1° sor-
gente.

Ao Sr. delegado fiscal tio Tesouro
Nacional no Estado de -São Paulo, trans-
mitindo para os efeitos do regulamento
do selo. o requerimento em que Sady
Valle Machado pede ser incluido no
quadro de oficiais da reserva de f a
nha da 2" classe do Exercito, como ea-

Requerimentos despachados
Aniceto Gomes de Mello, 3" sargento

do 2" Regimento de Infantaria; Berthol-
d() Klinger, general; Durval Barroso
Braga, 2" sargento do 2" Regimento de
Infantaria: . Francisco Sampaio Barros,
~iro de 3' classe do 4" Regimento de
infantaria, e Manoel Felippe Nery, 2"
sargento do 1" Regimento de Artilharia
Montada, pedindo passagens para des-
conto dentro do presente exercicio. —
Como pedem. -

Amicto Mosei e Geraldo Alfonso Ci-
ma. pedindo matricula no curso de apli-
cação do Serviço de Veterinaria do
Exercito. — Requeiram em época opor-
tuna.

•ertholdo Klinger. general, pedindo
permissão para gosar na Capital Federal
as férias. — Concedo.

Felix Moreira de Jesus, operario
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, e
Nelson Monteiro Vieira, pedindo certi-
dão. — Certifique-se na fórma da lei.

Manoel Mentor de Campo. Couto, Jo-
sino Mesquita, pedindo isenção do ser-
viço militar. — Concedo, nos termos da
informação da 2' Circuinscrição de Re-
Mit emento .

•Joel Antonio Carneiro Lopes. 20 tenen-
te comissionado, pedindo transferencia
para o quadro de contadores. — Indefe-
rido.

João Baptista Gomes da Cruz, 3" sar-
gento reservista, pedindo pagamento.—
Autorizo a entrega, de aeôrdo com a in-
formação da Diretoria de Contabilidade.

Jonas de Vasconcellos, • ex-2° tenente
comissionado, pedindo reconsideração de
ato sobre comissionamento. — Tendo
em vista o parecer da comissão de revi-
são do comissionamentos, mantenho o
ato de 4 de fevereiro de 1931, publicado
no Mario Oficial de 7 de fevereiro de
1931, pelo qual foi cassada a comissão
cio peticionado. •

Luiz Alcrecht, pedindo despacho de
armas. — Indeferido. O recurso 1.18Ad4
pela firma comercial acostumada a tra-
tar com este ministerio, importa em uma
tentativa de, violação das instruções que
regem o assunto.

Luiz Berreiros 'Filho, 2° tenente em
comissão, pedindo permissão para gosar
120 dias de licença para tratamento de
&l ede, viajando de Belém a Porto Ale-
gre. — Concedo.

Matheus Gardinal, Oclilio Vecch ia, Re-
pleto' Ruiz e Vicente Galerani, pedindo
transferencia de unidade para a ineor-

ra ção — Indeferidos..
Neon Pereira da Silva, ex-sargento,

pedindo reinclusão no Exercito. — In-
deferido.

Grvado Orico, 20 tenente de adminis-
tração em comissão, pedindo permissão
para apresentar defesa junto ao Supre-
mo Tribunal •Mimar. — Sim, correndo
por conta do requerente todas as despe-
ZaS, inclusive da escolta.

Raymundo Ferreira de Moura, cabo
4' B. A., servindo na Diretoria de Sau-
de da Guerra, pedindo aguardar seu asi-
lariiento em casa de sua familia, no Pa-
rá, correndo a despeza por conta pro.
pria. — Como pede.

Vidal Gomes de Assumpção, cabo re-
formado, pedindo asilamento. Indo-
ferido

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados:
Segundo tenente farmaceutico da se-

gunda classe da reserva de primeira li-
nha Chryságeno de Castro Corrêa, pedin-
do restituição de seu diploma de fama-
ceutico. — Restitua-se, por intermediu
da Segunda Circunscrição de Recruta-
mento, mediante recibo.

Primeiro sargento Edmundo Duarte
dos Santos Coimbra, pedindo reforma.
— Indeferido, visto seu coniissionamen-
to ter sido julgatio inidoneo.

.Segundo sargento André Cursino da
Purificação, da Força Pública do Estadia
de São Paulo, pedindo certidão do tempo
que serviu no Exercito. — Dê-se por
certidão, mediante pagamento do sélo,
uma vez que declare o fim para o qual
pede a mesma certidão.

Augenio de Souza Brandão, engenhei-
ro, fazendo identico pedido. — Dê-se
por certidão, mediante pagamento de
sêlo, na farma da lei.

Ex-praça Galdino Silva, fazendo iden-
tico pedido. — Certifique-se, na fôrma
da lei, de acôrdo com o aviso n. 554, de
5-9-928.

Sorteado Euvaldo Batista da Gama.
pedindo trausferencia de incorporação.
— Transfiro sua incorporação do 3" para
o 10" R. I.

Reservista José Joaquim de Lima, pe-
dindo engajamento com destino ,a E. V.
E. — Não pôde ser atendido, em face
da informação ,da G. I.

Soldado Tolhtino Santiago Cardoso^.
do D. R. São Simão, pedindo restituição
de uma certidão de nascimento. — Res-
titua-se a certidão, mediante recibo.

Sorteado Antonio da Costa Cabral, pe-
dindo dontinuar isento do serviço mili-
tar (tempo de paz), por ser arrimo de
mãe viúva. — Deferido, de acôrdo com
a informação da Segunda Circunscrição
de Recrutamento.

José Benedicto Vieira, reservista, pe-
dindo certidão. — Passe-se por certigão,
independente de pagamento de emolu-
mentos, de acôrdo com o aviso n. 173,
de 19-5-923.

Reservista Armenio Ferreira de Sousa,
pedindo reinclusão no Exercito. — inde-
ferido, em face da informação da G. I.

Ex-praga Alain° Jose dos santos, Pe-
dindo certidão de seu tampo de serviço.
— Declare para que fim se destina a
certidão.

D. Adia Teixeira Alves, pedindo li-
cenciamento de seu marido soldado Leo-
nardo Alves de Souza, do 15° R. C. I,
— A' pretenção da requerente não en-
contra amparo no regulamento do Servi-
ço Militar.

Ex-2° sargento Eurico Mendes, pedindo
reinelusão nas fileiras do Exercito. —
Não pôde ser atendido, em face da infor-
mação da G. I.

Sorteado Bernardo Antonio Dono, pe-
dindo transferencia de incorporação.
Indeferido, á vista da informação da
G. I.

;Sorteado Antonio Matam in i, fazendo
identico pedido. — indeferido. O reque?;
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roble, fat parte do gegundo Grupo de
4ore:11. 11os, a qin . m. refere. o iir1 , 109.
elo li. S.NI., o não procedo de ac-sdo
com o disposto no parágrafo (mico, do
rrforides artigo.

João .l' i' 	 (ia Pon(' ia
Iilitat 4111 1)if ritli Federal. pedindo por

rertiolão. o tempo mir serviu ii Exo r
-rito. - Passe-Ae vir rertidilo, na fórrna

da lei.
AMOTI 44 NI . Ve!.. Wein:alvos Ihistre:, patrão
11i%isão do Ntatorial Flutuamo do Nr-

s e nal de Marinha. fazendo	 1);,-
-	 arquivo elo antigo 10" II. 1.

oada liii oncontrado a sou respeilee.
Ilivardo Cloneetitino Froire . do Melo.

fazendo idontion podido. - Pas se-se a
cortidão pedida. mediante . pagamome.
41(1:. 1	 pol. lei

Soguiato temente . da ()molhe Nacional
Napoloão Itoys, fazendo idonlivo podido.
- Indeforielo. orn faro do ;nese, ii.219.
do 25-4-923

Offiln 	

Ministerio da Viação e Obras

Públicas

O ministre. do Estado do- Noge.reos
Vi ax.ã o e Obras Puldivas, 1 . 1/1 nome do
('1li'f ilo Gokerno Provisorio da 'toou-
letiva elos Estados I • nideis (10 lirssil:

I,iii irciiio a (111P 1111 onvit, I ,.	 v.i.,.
.;.? Lio rOrre lli e 11147. a 1:omi ssão de Correi-
ção Xelininistrativa	 doei:irou	 não ter
aplicado ne : iihunia ponalidade a funcio-
navios dee	 da Viação orivolZi-
dos no prorosso 11, 4370-1'.	 relativo á

elida 114 . 11 .1)idaS ri pa 1 . 1 e 110 LloYd
Brasileiro e. a importação do obiotos do
11(..o pe . ..soal. por f reOl W1111111'11 . I1le1ea-
41t , I . ias. resolvo tornar svor cre , i1. n as 11(1).-
i:irias de . 20 o 21 de julho pruximo

cio virtude das ipiais Iteram stispen-
s0s provontivamente o diretor Ah . seceão
kdrial p. do .%broie 4 . o sogundo
NI:11 . 1111110P 1:1'...air I Ia Silveira ((arroz Fi-
lho. anil os (tosta Sorrolaria elo Est:x(1c4.

aio f ie Arenotro. 9 do outubro dr 1931.
.-	 #: •‘ v ri , e, de Al1I(eiO4.4.

4 :Nr1:0 0 ENTE Do (411. Olarr( . R Ul:WV

1)ia 9 de outubro Lie 1931

neepterimentud dosua.rteados:

Pedrosa Evito. (;regoria
#4 .1 • .or.voieão l:orka‘a. Mprianna	 tár-
valho 'forros da Cunha e Quiferia
:Mceieiros Cunha. 1.edindo ies favorps (1L,
nemeA p pio. - Doforidos.

Placediva Nlaria das 'teores e Amotina
da C:mit:cie:á(' Barbosa. idom, 	 --
VompaloçAiiii	 Soglulda SeecãO
el n e .e1r.ria gorai.

Claiielina da }tuella f.arorda. pediiillo
apostila eio sou titulo elo mlesão afine de
ves g a' . ei meus a (pio
1:•.Thpar( ia ia Seglinda :S , e . çfeo désla di-

1 .011,rin gorai.
tdolina	 Itois. podindo . rorli-

dão elo -4 . 11 1111111..	 Comi iare:a na s)..-
glinda Seceão (lesta dir"doria geral.

Ilireforia Geral de Expetlielsfr
1:	 ao sit ,	 4

sil•i•ão

Tb .	ler lila.

Tl . • n ( s i,	 olor/	 1-dist it. pedindo I
1(..,:-a ; .	 lia	 11 .. p.o .• 1ição	 dos	 •Volo.

tff,CITRY aTCRYJ.

grafo s . - indeforido. ene vista e...4 8 in-
formações. Oficio n. 2 .112, do 2r. de
zegostel do 1931. It. e.. 1....

Tvaian4, de Olix i oartejro
de 2" (la sso da .A(Ituinistração dos Cor-
reio ..., do Ilistrito Federal, pedindo sej.)
nomeado para o car"

e
(e do euxiliar (.1!

carteiro, se •ti filho Olyropio Trai:1110 d-
(ffi L. L.h.a.	 preliminarmente, cumpra

oxigencias constantes dos arts. 13t
e •33 do regulamonto postal em %igen'.
(Oficio 11, l''?*, de 21 do agos to•
de 1931. D. (3..

Eugenio do Amaral Vasconcellos.
auxiliar de praticatile tla .1dministra

(i4" CO r rei f	 de São
rointogração. - .1guare#4 . op(1rt
(l4..	 ()f	 u.	 d.. 25	 et,
agosto do 1931. I). O.

tino Pereira Bento. aitiatitionse 	 tio
t:orreio do Estado elo Itio elo . Janeiro.
pedi.neto transferencia para igual cargo
nos correios do lAistrifo Federal. -.-
Indeforido, ticôrtio CO! os parece-
1.0s. Begrosse á sua r•partição. .4)n.-
rio u. 2.611:1.2'. de 25 do agosto do
1931. 1.)• (;. G.).
• flemletino Ferreira l'assos poelindo
nomeação para O lugar de carteiro de
:I" clas'se da Admillistracão elos Corceihá

I(io ou do 1)istrito -Federal. - in-
(;eforiati. em vista do que dispõe a Ir-
ra "a " do art. 118. do rogillanienito

posdal O111 vigor. Loiicio
de 95 de agosto elo 1931, I). (I. c.

Ardonio Xavior da Rocha. auxiliar de
partvico (1.1 Administração dos Correio-.
do 1/istrito Federal. pedindo nomeação
para o cargo do carteiro do 	 (lasso 4:1I

adminislração. - Ilavondo can-
didatos rolo mgr.,
eoneurso. aguarde nportimidado.
rio ri. ..(1581) • 2", de 2; do agosbe	 d-'
13i . jo.	 C.).

Adalberto 1)1oreasremo ei • xlvecera, au-
xiliar ela A(Iri)inisIracão (.1,S	 C(prrt•ill,
(1k)	 pedindo transforoticia para
Correios desta Capital. - Indeforkio.
(lo acórdee colo as informaçõos. LOfiche
P. 2.6171P'.2`. do 2"; do a gosto (h . 1931.
. n.
Alobiadms do Oliveira.	 exaestafel:#

(listri/micl)r da Itiretoria Ovral dos Cor-
j pedIndo nomeação para o movo

de auxiliar do carteiro da Administra-
ção dos Correios do Oistrito
- Indeferido. em visla do (pie dispõe.
ri art. 131 do regillantonbe poslal .1. n
vigor. (0floio n. 2.11(1111 '2". III' 27 .,e.
agosto de . 1931. I).	 t:. • .

.Toviano	 V:1,Z1.111111'1.1111,,.
auxiliai . do sorverei° da .1dalinisleação
dos C:torreio:: do Distrito }colorai. 1"'
1)11(41(1 nornonção para ee cargo de .	1411.•
xjliar110 rarleiro	 Ia reiosnia ;nimbeis-

- 11)(1(.1'4.1.h:o. ene Nista elas in-
formatile". (ntinin n.	 do
29	 agosbe do 1931. I)• 4#. e:. .

.\nisio 'lois do Magalhãos.
do '_'" 2fasso da Administração do, Cor-
)olos do 14ist rito Fodex. ..1. ooilinehe M D -
JtIO . :11.:4ií 4 ara el cargo do au.\iliai . do
rarloiree da mosina ae:mbeistraefie..
Não ha vaga. (Oficio ii.2.6721' 2. eee
2r.. do agoslo dr. 1 11N 1, D. (#. C. • .

Podia, Se 'aros 111 .	 t•1011,11110.1.

Ma Ia s . 1:1 ‘111111111S1eatAii 	 es Curreil Is I II.
i:t allu .101	 1410 de .1:1111 . 11 . 1..	 '''lii elo	 I 10-

ação pa	 li• I irai ira Hl,. 	 114
auxiliar da Administração dos Correios
el.	 Oislcito Vodoral.	 Itatefortdo. •11.
acórdo rolei	 a s	 informare-eos	 •11fiche
li. 2.L;65-1*-2'.	 •	 ile 1 9.1 I.

111. 1 . ,11.• .\lbecico
rlasso dos Corroiee,	 Fodoral,

nnuienfio para l b	 -

, th-if	 d	 .46 (12k -; •

liar TIP carleir(#. - Indeferido, por nãr:
teu ) n 1'N'IWIli(1() as condições prevista41
oos acl s . 131 e 133, do Re gulamento 1.0s11.,
tal em	 igor. ((Afiei() n. 2.752-1)..‘** dié..,7
8 de setembro de 1931.	 11

(Iswaido Nlarques de Azevedo, :1° eScri-
tururi() (Ia 1. : s trarla rio Ferro l'etrolina
Torezina, pedindo adição á
çáo da Inspetoria Federal das Estradas:
- Indeferido. ;Oficio 1M:18-S, de 2(k
do agoSt“ de 1931.

Antonio Bailais tic Oliveirm ex-prati.
vante de conforento Ila Estrada de.F'erro
cenlral do Brasil, pedindo r.oilitegração..

- Indoforitio. ene vista (las informações..
prestadas pela diretoria. da 1 .:. I s . Cen-
tral elo Brasil. ."Oficili ii. 4181. de 18 de
agosto de 1931,	 •

P1110 4 le (')li N Pira. en-Jpra-
4 ado da 1" f)ivisão da :Estrada do l'1141111
1 ..entral do 'Brasil, podindo nwilloria de'
posição. -	 rin reci'erelo com
inlormatões.'• (Oficio u. :02. de .95 (h.
agostce do 1931.

11110 Jose'. tio l'aiila. pedindo a 1I
 ao serviço da Estrada (h . 1 ..e1'ro A:en-

trai do ltrasil. - \ g uarde oporitulielatio.
(Oficio ii. 70(1, do 25 de agosto Lio 1931,
E. 1 . '. C. It...
.Xlvaro Lossa on g onIxeir() ros idente da

5^ j)ix. jsão; Beynaldo Caetano, Bonde-pio-.
oscrillerario (1.1	1,içisibe: Leopoldo

eje . Castilho Masson, a g('nte . de . 2" elas-'
da	 I)ivisão; 1 . 'rarteisco Egydio 31actins,
agontL. de . 3' classe . do rpia(lree ostecrial ela
2" r)ivisào:	 A p rollyneee	 boroira
e'orillieloc do trone de .	classo ila `."Iii-
'visão: 4' .1 0:` (; 	Ilti

elasso dee 3 .. d..peesito da 1'
1)iL ¡são. Iodos da Estrada do 1 :orrel Cep

-:cal	 11,i	 Brasil; 1..10arito Tarepeinio
111 . 11o. tole g rafista #1.. I^ rlass .. , da Boo:tr-
ileo eloral (los 'Fotografe:s .. Idallna

'larleintee, agoitl.. elo Co •roi° ( b• Mio
lia valida 1 do Estado • la I:a 

ilayrioloilo .1 i ii 	 III 4,. Sali	 pa	 j	 i,•
1 4 1 rill;in 11	 II I S 	 I .111.1.,i(e n

,111411(`n

rt ¡rio da :1:1i:tei4( do Corri • ii • • lp
Ii(l Ui(i'ida ile , ii,,	 ;sfil•In lir São Paillo:
rrodorico Rocha da Costa. acolito ell -
I ia peado da .‘111.1	 1	 dt
dee .‘ireezoleas o .1ero: .1(es#1

c.titeice. 11e 1* o' l aS t•P	 Adnijilis-'
trarão deis (torpedos dr Sào	 todo,
•I poscieladeo; por eloccolo.z .1.. 2 do . ou-
101,1 •0 Ile . 192 1 .	 °Virose-Moei. (..-rtillõ(a.:

telapil de Se I' V ielb (iúLiI;*'*i. 4414,...;.14t1:e4 (1.•
aeàri	 re Dl i 4 11 ti	 I . 15. de 26 di•
janeiro ti'1891, lho 11inistorio ela 1.'a-
zonda. oxtraidas dos livros de poleio
(las folhas de paganionto, dovondo

as datas dos (Reli' it	 ti,.a pl	 -
ram	 ri	 01, 1	 e 'ii pa	 -

01( . 1111". ele	 do*	 II. III .......'lii
VOO .' i 111 1`	 ten 	111.8.11.1:1 ci i iil ri-

liii:i';ij,i	 para 11	 Vif
irji, '11 . 5. 01511 SOI.

e X1 . 1 .11111) . 	litri•	 II51) 1$11111.•
EW:I M . a III?	 ¡VII S 0 11 . 1 I'	 1,01'
1411 0 	 dl. sor ofolitada fel Si eram
isrietee. ele' laes 1111110d/e,

l'or peei:Iria:. do '7 e 9 1 141 (' f
lr,t;itii coileCdidas10. Sel111)11 ...: licenças

11 0 11 ..•	 l'oreira. 3- i .. se	 11 -
i da EsIrache de 1 . '4 . cro São 1..itiz-Te-

y 111a	 Federal das Estra(1a.:.,
licouça. oiti prorrogação. POr MIIIPO

¡To)	 .11 1'1)11 1 :Ir d.' 11 4 do' agosto de)
1‘,.;;I. e a Clarimundo .‘tves da Silva,

•Ii . i	 '114 " ".' ela	 Divisão da Es-
Iraela do Forro Cotei Pai i h t trilS il. Wit

rl P 111:41'	 9 de abril de 1931.
.1visus
N. :(80-.1. (le 30 (h. selon'il.co de 193/...,

ao ,Xlinistocio Lla ,; 'Itolaçõe . s	 Extoriore3,.
reInt .'.‘aneoll e e . 11 concossfm	 tilLugtlito
radiotelegrafica ao delegado do
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gunto ao 3° Congresso Postal Panaraeri-
pia).	 •
J_ N. 584, de 8 de outubro de 1931, ao
Ninistro da Educação e Saude Publica,

oniunicando a concessão de franquia te-
Régrafica para os Drs. Franeisco..Bueno
11Brandão e Casar Córtes Signo&

N. 585, de 8 de soutubro de 1931, ao
Diretor geral dos Correios, determinando
Orovidencias no sentido de serem pos-
ttos á disposição desta Secretaria de Es-
tado o r seficial Alberto Ferreira e o
á° da- Administração dos Corrieos do
Distrito Federal Bartholomen de Souza.
rompo.

N. 586, de 9 de outubro de 1931, ao
'Ministro de Estado dos Negoeios da.
puerra, comunicando que designou o
ri? oficial desta Secretaria de Estado, ba-
charel Carlos Baptista de Castro Junior,
Para representar. este ministerio na Co-
missão Central de Requisiç6es.

secçã<

Expediente de 9 de outubro de 1931

Avisos:
N. 58, ao presidente da Comissão del

Oorreição Administrativa, transmitindo
procéessos- relativos ao sequestro a que
se procedeu, nos termos do decreto nu-
mero 19.520, de 23 de dezembro de
1930, em bens da Sociedade ~rima
Agencia Americana e Agencia Aindriea-
na de Informações Jornalistieas, • S. A.

N. 59, ao mespio, devolvendo ropre-
Sentação firmada pelos engenheiras
'Abelardo Andréa dos Santos, Jonas
nietrio de Souza, Adalgizo Bezerril e
João Batista Demetrio de Souza, da
Inspetoria das Secas, acompanhada -de
urna. outra firmada pelos dois primei-
ros, referentes á Comissão de Sindicai)
eia do 1° distrito daquele inspet&ria.

Oficios:
4;ireular II. 33, -ás repartições;

&nem:and ()sejam facilitadas todas as in-
lorinações e fornecidos os elementos so-
licitados.. pela comissão designada :pela
?refeitura do Distrito Federal. - para
apurar a quem cabe, por justo. titulo, a
propriedade e o usofruto• do terreno á.
rua Senador Euzehio n„ 284, ()cupido

• pela. "Société • Anonyme du. Gaz. de Ri()
de Janeiro"..

N. 99, á Central do Brasil, determi-
nando •de ordem do Sr. ministro, que
essa diretoria submeta á apreciação da:
Comissão do Plano de Viação Geral do
P'ais a nova tabela de proçoçsunitarios,
resultante. sia' reViáão antorilada, 	 per
despacho transtoitidO pelo ofii;i6 desta
Diretoria Geral a. 129, de 1 de dezem-
bro de 1926.

N. 179, aos Correios, comunicando
que o Sr. ministro, no oficie em que
'isso diretoria. propõe- seja .  •era
590 réis Por 10 gramas á. sobretaxa
aérea do corre.s.pondencia, não..sti.:para
as linha de São Paulo. e Goiáz, corno•
sara. quaisquer outras que . venham- a.
Wr estabelecidos por ..intermedio do
ge,rviço de Aviação Militar, exarou o
Seguinte despacho: "Aprovo".

N. 238, á Inspetoria . das. &Iradas.
comunicando que no proceseso referen-
te á cessão definitiva dos , materiais per-
RE/cernes a essa, inspetoria ao ,2 distri-
to da Inspetoria, das, Secas, qtte• élèles
se utilizou para atender a. serviços'().
escarro, LOS flagelados- o- Sr. nt-iniettV
proferiu , o seguinte &Ondas: "Autori,s
gpe lavrando-se- o respe;eti-'0-- ,•	 •

N. •384. 'ao comandante da 1" Região
Militar, devolvendo o oficio n. 25, com
as informa es prestadas no verso, peio
funcionado da Secção de Estradas cie

Rodagem, René Nunes Gaivão. Robre o
destino de i .0 fusis Mauser.

Requerimentos Nlespachad%

Sindicato Condor Ltda., pedindo
transferencia de datas de partidas de
diversos aviões, — Autorizo. 	 •

E. F. Sorocabana. — Compareça á
3' secção desta Diretoria Geral,, afim
Ile providenciar a publicação de um de-
creto expedido em seu favor.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Remierimentos despachados:

• Dia 9 de outubro de 1931
Plorentino Altino da Silva, pedi-11dd

restituição de documento — Em face da
informação' não pede • O requerente ser,
atendido. •

Gonçalo Braga, pedindo pena dagua
'Deferido, na fôrma dos pareceres., La.
yre-se termo, conforme a minuta anexa.

J. P.. Oliveira Junior — Deferido, a
Mulo prepario, de acórdo com as fulo>,
paçees. Lavre-se termo,

Maria de Souza Vallaclão,. pedindo pan
gamento — Deferido.

Edmundo Teixeira Babo,, pedindo re-
consideração de despacho — Indeferido,
fendo em vista as inforfnações.

João Maria 'Broxado • • Filho, pedindo
Certidão — Certifique-se o que constar.

Galdino C'esar da Rocha, pedindo cer-
tidão — Certifique-se.
. Maria Alves Ferreira da Silva — Em

face da informação nada ha que deferor
por parte desta Estrada, devendo a re-
querente dirigir-se ao Sr. ministro da
Fazenda.
. Ondina Pacheco de Carvalho, pedindo

licença	 A' vista do latido medica, coa-
cedo 80 dias, com 213 da diaria. 	 •

Gervasio Gustavo, pedindo -licença
Concedo um mês, de acetdO . 4pm o ar:-

-ligo 19.
;Vicente- Candido da Silva,' Pedindo 11..

benca Concedi) dois meses, 'em prot..-
rogação, de acórdo com o art. ie.

Manoel Pedro Machado, pedindo. liceu-• - Concedo tre-i meses, de. acordo com
o art. 19. . -
.Maria - Ribeiro de Araujo, pedindo 11...•

cenea — Concedo dois meses, de acórilo
corns o art. 21.

Marlene Ribas .Simões.. pedindo . lieen..
Concede ,trés inèses,, en) prorroga-,

ção,	 acerdo com o ari. 9.
Luiz Victor Pereira, pedindo lie-ensa

— Concedo um mês, com- 2.13 da diaria,
á vista do laudo medico. -

José Pinheiro Filho, pedindo licença
Concedo um ano, de acÔrdo ()off) o ar-'

tigo	 .
. Ismael Marques Xavier, pedindo leCens•

ça — Apontem-se 30 dias, de acordo-com
0, art. 159 do Regulamento)

Benedieto Jorge Ferreira, pedindo li-
cença —.Apontem-se 18. dias, de aeArda
com o art. 159 do Reguktmento. . ••

Ataliba da Rocha Paria, pedindo•lecen-
ça — Concedo tres Maca, eni prorroga-
ção, de acôrdo com o art. 8° n. 2.

, 'Alencar Condido da Silva, pedindo II.

-nado.
a — Concedo utn inès, com ord.'-

.
•Armandd. Pinto :..Ninitteárn,,

Onça.	 Wpcgdo *(.14.to. ntõses, ,.ent Prorr.
rogação, com ordenado. -

Agostinho Alves do Prado. P ridhidd li -
cença — Concedo 12 dias, creu 24,3 kta
dia ria.

ost-' (ia ceia, João Soares Mooleiro. pe-
dindo licença	 con,.(410
.?.13 da diao.ta.

Paulo de Bittencourt •::utipaio, Valeu-
fira Alves de Souza. 1v-diodo 11.-Mna —
ConCNIO dois inèses, com 213 da (liaria.

José Bento Sobrinho. Virgilio • Maxi-
rniano, Salathiel Leito Xavier. pedioo
licença — Concedo uni rs. em ilrtrIll-
gação,- com 213 da diaria.
' Americo Alves (1(1.M:urdes. Altre.io
da Cunha, Augusto ;Barbosa, Aug;edo
4 -doria Peroirii da: Cruz. AristeA
carpo de Medeiros, Antonio Fernan
Coelho, Benedicto de Mello Camillo Pu-

teira, Custodio Bernardino de Arap„jii,
Carlos Melito Ferrarez. 14:10y- de Ban,re..
Francisco Severino de Barros,
Pedro de Moraes, remaIdirio Paul.,
dão, Gentil de Oliveira '.doura, Jorge Ni-
coliehe, jarbas tio MetteirOs, Jacia;:io
Coelho, Jeão Vicente Silva, .Tose J, n 1-
quim de' Oliveira, Jcsé Vorissimo, L;i:r
Lisbda, Mareelmo Braga da Rocha. Mi-
guel Floriam), Minut e Aliffoni, Ma,lool	 •
Antonio Alves, Paulo Escobar, Raplia:1
da Silva, Raul dos Santos Passos, pedio-
do licença — Concedo ira mirs. com

diaria. ,	 .	 .	 r

Fundição de "Aço São Pini16 - Ltd., Jos',
Barbosa Silva, C. Boti ein, 1,copold
dinand D'elne, M.	 T..;6
craf Operating Cempany
pareçam á secretaria.

IVIinisterio da Agricidtgr
Diretoria çeral de Agrientlttra

EXPED/NTE DO .:411. MINISTRO

Dia 8 de outubro de, 1931
'Avisos : ,
Ao Dr. Amancio Mars•ilar Moita:
N. 4$9 _ Designando-o para fus2r.

parte da Comissão de Sindicanclas ~to• •	 •• Ministerio, em substituição do Sr. José
de Oliveira Machado, que renunciou o
.cargo que ali ocupava.

— Aü Sr. secretario do - Chefe do (lo-
.verno Provisorip:

N. — Restituindo, devidamente in-
formados por, - este alinisterio, diversos
documentos que tratam da industrio ex-
trativa do diamante no Brasil.

EXPRDIENTW Do SR. DIRETOR O.RRAL

(Meios:

Ao Aprendizado Agrieola 	 Barba..
eena:	 -
, N. 2.644. — Pedindo informações so.j.
bre a• fõinna como estão sendo gosadds. '
ás férias- pelos professores do mesmo,
afim de ser uniformisada 	 dita con-
cessão.

N. 2.645 , — Circular a todas as repar-
tições subordinadas, remetendo cópia do
Oficio em, que o presidente do Tribunal
do Júri pede - ti observancia• do artigo que -
determina- a. organização' judiciaria. do • .
Distrito Federal.

- Ad instituto de QuimiCa:
"-N.;',.646,— Enviando uma amostra-de-

-fosfato de, caldo precipitado, • acompa-
nhada de impressas, remetidos • pela So- •
eiedasle Ananim& "Osseine . & Eagrals
klelzaetir'..-w-,,, • 	 ••••	 •	 •	 • •

•
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- .1' Superintende:leia (14. Servi4 . 4 do
AIgodão:

N. 2.65o - Comunicando lerem sido
apro‘• ada- as instruções para 4. sel . n • ioo-
d e in-peção 4 clas , itiração oficial do ai-
g4Iilã44.

tletplerinienlo (10-1):1(11 n 14
Mam.4•1	 da silva. solicitaudo No-

\ 4111 1 . 1 . 111 . t. leiti 114) .4 Ia Vradill.4‘ n
Vilà	 P.•.:.to [leal	 l.i	 :.i.gi. no

(1. • 	 n :Inhpra-sv :1 101 110

Segunda secção

Ex p rieENTE	 Sn. 0in;;Tellt

Dia	 de outubro de 1931
Oticios:	 •
N. 1.3	 - Ao inspetor a'g:drolo. ern

....monde:indo que IlãO foi

	

o material para • slinio (pie	 -
eria ter acompanhado 0 oficio n."1.

elf, 22 de sei erobro ultimo.
N. 1.215 - .10 inspetor agri-Mo.

Porto Alegre. cientificando-o (mai . a ui_
.rotorin c,, peonia com a substituição lia
c11l1ii ..11 de arroz pela de milho 110 cair -
po ii,c,,openeslo com a. firma f•allro
Doenele.,.	comp.

Dia 9

N. 1.n;n	 in.pmor
Whia	 411'0-mando que• a DirelOria

t., So riisp:;0 dos adubos solicitiolos;
N. 1.2'47	 Ao inspetor agricola.

• ,abá. e...!1'.1111iV1Indo	 lia
u.	 h • o! nril	 zte lia Ile , provida. por tal-

oe•	 do material de defesa agi . -
rol: .	.

*.v .	 .:• .1	 -	 haspeto...es"
:g:frito:as 410 •S.. Paulo, Paraná....q i nta 1 o-

ira, !tio (; ,..arde tio Sul e 11NTlaS.- Oe-

dildo a remos ,a	 /I.. duro quilos do
a .. lo s lro s 1:t24, arroi de cada nina
du.s varicdades cultivadas emn cada Es-
' t (' .10 • Pa l a dit e a 1 . 1 ¡Nig c • in possa obsedei.

" li; ' lla Ção 'do diretor los. Serviços de
Agricultu ra Colonia de Nloçambhilic,
em Lou reneo Marques.

- A.) inspe t or agricela.
Cuiabá, comunierillf10 que foi aprovado

art.r(ro de cooperação com o Sr. João
Ferra.

N. 1	 -	 inspetor agricola.
Florianopolis. comunicando que deverá
aguardar auto-ização para remetei . as

agricolas a que referi . o seu
eticio n. 1.6C,Cl.ii,	 do corrente mis.

N. 1.33:n - Ao Sr. M. 1Ionego Pe-
reira. de Tijucos. comunicando que o
-regulamento do serviço não permite o
emprestimo do maquinas agricoIns. mas
que deverá procu rar o inspetor agricola
cio Floriandpoli s afim de verificar a
possibilidade d., uru acórdo para tra-
balho s do cooperação.

N. 1 .;;nn ._._ Ao sc. João Albino Fe-
res. Cajurú. Minas, comunicando que,
Ilo oiaterial solicitado. a diretoria dis-
or,e aPer.aq do cultivador -.1very", que

snonn o que as aiveras e laminas
p. r: O i ti4` Q 100 cu- l arn, reupectivarnente.
74990 e

Diretoria Geral do Sem iço
de Industrio l'a,,torit

EX, , E1,11'.\"11 r. 14, S!t
Dia I ; le outubro de 192 l

N. 3.339-Idem de 100:090000 ao Institu-
to Oswaldo Cruz.

Dia 19

N. 3.413-Idem de 256$540, á Estrada de
Ferro Noroe;te do Brasil.

N. 3.414 - Idem de 59$719, á The Rio de
Janeiro Tramway.

N. 3.415 - Idem de 162$592, á Seciété
Anonyrne du Gaz de Rio de janeiro á Conta-
bilidade.

N. 3.42I-Remetendo processo relativo á
dix ida de exercicio findo, na importancia de
133:026$C00. de que são credores Barcellos
& Compz,nhia.

Dia 21

N. 3.430 -Solicitando pagamen to de reis
3:969;3500. á Firma Coelho, Mutos & Com-
panhia.

Dia 24

N. 3.•77-Ide n • de 777.3000. á . Companh ia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N 3.478 - Idem de 105000, á mesma
Companhia.

Dia 25

N. 3 497-idem de l':64 00. á firma Coe-
lho, Matos ox Companhii.

N. 3.493 - Idem de 5:731.3900, á mesma
firma.

Dia 29

N. 3 513 - Idem de 6873 . 100. á The Lep-
pc . 1,1ina• Railwa .r' Compan Ctd. •

N. 3.519'- idem t1: 143.9t;),.:i.Rezi
Catáciad.

Superintendendo do Serlip)
do Algodão

fko SI. SUPEItINTENDtS:Ti

Dia Ci de outubro de 1931

()ridos:

Sr. Antonio Port vila de Macedo Su-,
Mor, Escola Superior de .Agricultura,
Pernambuco:

N. 133 - Atendendo ao VOSSO pedidã
contido em carta de 29 de setembro ul-
timo. remeto-vos algumas publicações.
sobre a cultura algodoeira, que pre-
sentemente esta superintendendo tetn
em distribuição.

- Ao Sr. diretor geral de Conlabi.
lidado dêste Ministerio:

N. 1.439 - Remete, ein ires vias, ri:
tabela de distribui çãó do credito espe-
cial de 500:000‘000. aberto pelo de-
creto n. 20.2t1, de II de julho pro-
ximo . passado. destinado ao custeio dos
trabaihos da Seeção de Classificação
Oficial do Algodão deste Serviço obser-
vadas as disposições constantes do de-
rreto n. 20.118. de fl de setembro do
corrente ano.

N. 1.551 - Reinei e. de acórdo
o aviso-circular n. 2.211, de 21 de ju-
lho ultimo, as segundas vias das conta4
e folhas do pagamento. e dtia relações
das despesas empenhadas e pagamen-
tos requisitados no Ws de setembro
ull imo.

- Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 1.-132 -- Pelle pagamento da conta
da importando de 20A700. de que é cre-
dora a Compaohia de Navegação Lloyd
Brasileiro. proveniente de transportes
coocedidos eni proveito ih‘sie serviço no
corrente , ext•reivio.

inspetoria dos Patronatos Agrieolas
sa.

• Dia 7 de outubro de 19:11

N. 2.720-Solicita pagamento no Tesonro
Lacional, da folha na importancla de 162$000,
relativa a diarias a que fez jús, por ter
estado no periodo de 1 a 9 de janeiro do
corrente ano, dirigindo a construção do novo
edificio do Patronato Agricola eWenceslau
Brar., em Caxambü, Estado de Minas Ge-
rais, o ex-ajudante, adido. do Serviço de
Proteção aos Mios, Dagober.o de Castro e
Silva.

Escola Superior de Agricultura,.
e lledieina N'eterinoria

Wicios expedidos:

Dia CI de setembro de 1931
N. 822 - Ao 51. diretor geral de In-

fifi-totwio.•. Estai isti ...11 e Pivulsaczio. -
vendendo ao pedido feito em oficio nu-
nieros 101.185.

N.	 •	 .5 0 si. . diretor geral de lu-
foritio..õ4 s, Estalistica e Divulgação.

ideio pai . ul ici	 n-. 278'608.
Dia 22

.N. 821 - .114 Sr. diretor secretario do
'1 cibunal de Goiltag:

Remetendo, a segunda x hi do empenho
leito em favor,da Inspetoria Federal de
boi . 14., Rios /. Carials, na importancia.

N..?}25 - • A4.) r3r. r.odador-secional

	

itop tni,-,, ,	 11iiiisterin ila.1grieultura:
Remeti:U(1n o1 erer e ira vlo	 empenhp

ricooa referldo

Diretoria do Sei t iço de Inspeção
e Fomento .1grieo1as
Primeira -ecçã41 tOelliea

EX PFALE \TE 140 sii. 11111 'lI

Dia 7 de outubro tie 1931

N. - .10 inspetor agricola (.111
Curi1iba. confirmando o .14 .1egrania nu-
tor •o 382. 110 1111:11 comunicava que a f O-
lha de O n lin1/11iVa 4i2S collwitas tilar,da-
ota rio- :utopia Inspetoria não menciona
a mtantidade prodnzirla de rate e pe.
licito com urgoncia os dados relativos 3

prOdotO.
N. 2.259. '2.260 e	 .10,, U.13-

ageicolas. respeetivamcrue em
João Pes ..;Ba, Vitoria e Recite. pedindo
a estimativa da produeão agricuta, por

daquelas Inspetoria-. atito
• 'Jr 1 igurar nn publicação que a diretoria

rea1i4ar ate i n firo do correcte
ano.

2.?(V7 - .10 inspetor ogricola
(etcamintianclo	 3Nr.tindas vias 4-i'o
n.	 acompanhado -de mo

qeadro com a il 4 - z it ritteZ":0	das	 elassl'-
17-aballiador:e.i do c:mipo, por ter
tnesilio extraviado.

N-.

	

	 2.	 2.vo	 ?.?(;5 o?.?l n re
im.petr.re . rigrico1a9, i . e..spe . 1 iva-

mon l e erd S. SOI\ a riOr. Vitoria. N)t!'4*.i.
nS . P11111 1. 	 .1racaiii.	 cerni:10min
txemplii. • da brochura "Preços de letra
4.‘	 in vpariaa d1. relatoe'.o

ila diretoria. afim 414 . servir fie
<4-irddaçã;1 ("I, Trabalho identii . .. a see
elal-mrarto para a "relalorio do corrente
aT.O.



1	 n,

NU;
1p1Mr~a~	 	 -

8 t:(, direlor secretario -do
Tf itairial de. Contas, reitielemio i, segunda..

ia. fie um empenno feito em fa‘o., il
Gompaishia cantareira e Viação Vunti-
mima-,eiilotkorian.:ia de :300sA00.

N. 82--	 si'. contadur-seccional lia
Republién,	 Minisferio da Agrieunu..a,
renielentio 1Creeirit via do emptnino
rith referido.

Ao Sr. diretor da Companhia
cani;,reira e Viação reme-
tendo a primeira via do cdnlieciniento de
ilipenho a nnia referido.

.A0 Sr. ministro da Agricul-
tura, encaminhando, devidamente ir t*.or-.
mm1.1. nina petieão	 yariiis	 tiOS
prinic ..,ros anos	 corso,: de tocipeos ‘C-

e engenli-iros agronotnos ne ta
escola.

N. 830 -- .10 Sr. diretor geral 4l • Agri-
c . ' Inra,	 rido a • recopçáo . 4j fl( iC
Utitnnio •	 e prçstandn 0-. eselztr(,,À-
mento% pedidos.

Dia 21 •
N. 831	 Ao Sr. superintiniente do
. iço da Limpeza Publica, e Particular

Jo Disir i to 'federal. rMindo providene:as
para serem retiradas, do hospital ve-
...crivario,peças de rui animai morto . em
:lila pratica.

N. :$32 -- Ao Sr. diretor da Es.:.0.a Na-
. nal de nelas Arles. avadecendo a gen-
:ilcza de Unia comunicação.	 •

N. r.:13 — .los Sr.,. ifenrique 	 t.4;
' autorizando R empregar a matriz

cliplorlia desta escola. 	 .834 — ..10	 :iSr.. priilent .3 da Gomis-.
táa EXeCUliva do Conse lho Nacional do
1. 40. apresentando o Si . . Dr.
rrzilas Machado. pi..ofes-or 	 rorso
Quemica industrial d esta n.'seola.

N. 835:— O Sr, direter IPi contabilida-
. do Tesouro Na. • ionai, PlIndelido oin
rh• er:('S.50 de prestliÇãO	 contas. do adian-
ta-metro de 500'010, feito , em virtude . do
,ficio a. 538. ao porteiro-continuo Ito-
dOlpho 'Machado Vieira.

N. 836 — Ao Sr.' contador-secional. da
republica. no Ministerio .da AgricultLra,

idem.
. N. 837 — Ao Sr. lente 110 quarta:c:n.1ot-rtL	 c0Dia dt: unia informação

professor contratado da quarta •adei-
r10 curso de química. industrial-. •
N. 836—Ao E. Sr. ministro dà

tritura,' propondo que, o professor Mello
".eitão, durante a sua. curta estadia no
l'ri !girai. estudo a organização agronoailea
...11,...juele pais.

Dia 25
N. 839 Ao Sr. ministro presidente,

.io Tribunal de Contas, requ'sitando o pa-
gamento do urna conta da companhia
'..:atitareira e Viação Fluminense, na Uh-
rortancia de. 32*tal0.

N. 810 — Ao Sr. contador-secional da
atpublieR,	 Minigerio da Agricultora,

•

'1 1;) (1114-9.1/21.,

remetenilo a segunda via da conta acima
referida.

N. 811 — Ao E. Sr. minisiro da
Agriettlfiira, encaminhando e liando pare-
cer sobre um memorial dos alunos do
curso de quimica industrial, anexo.

N. 842 ---- Ao Sr. diretor se!retario do
Banco dos FitilátMarios PUbliCoS, res-
pondendo a •f'Ciofl, 116, e pedindo es-
clarecimentos.

Dia 28-
N. 813 — Ao Sr. •Iii •clor presidi-11,e da

Coei 5ae Gwiral de Compras, pedindo
informaeões sobre o saldo existente na
sith•-eimN;goaçáo

N. 8“ .Ao J. Sr. ministro da
Agricultora, pedindo p.n missão para coe-
;ralar (lois. Irabalilaures para o Campo
.1,:xper : mental desta escoia.

Dia. 3(
N. 815 — Ao servente José de Mor'aee,

eemetendo'dopia oo'unt oficio do Sr. Dr.
Joaqiiim diretortecqico do curso
ne espeCiaazaçao em oie.os vegetais e de-
rivados, no ' qual elogia o refufido ser-
vente.

N. 816 — Ao si'. diretor geral de In-
Iormacão, Estatística e Divulgação, re-- •

• melentb, O questionario relativo a esta
escola.

N. 847 Ao Sr. Ministro presidente
do Tribunal de Con!as, requisitQpdo o Pa

-gamento de uma folha de grafiiicação, ao
Sr. secretario liiblioiecario, na importan"
ria de 3006000.

N. 818 — Ao Sr. contador-secional da
Republica, no Ministerio da Agriculturh,
remetendo a segunda via da folha acima.

N. 819' — Ao Sr. diretor da Despeza
Publica do Tesouro Nacional,. remetendo
a primeira via da folha de pagamento
para auxilio a dois internos do Hospital
Veterinario desta escola, na imporlancia
cie 400r00.

N. 850 --Ao Sr. diretor da- Despeza
publica do Tesouro Naciónat, remetendo
as primeiras vias dás pontos dos fiincio-
navios desta escola, do curai) de quimica
industrial, anexo, pessoal adido e tecnico
especialista contratado e do Curso de Es-
pecialinção em Oleos Vegetais e Deri-
vados, relativos ao més de setembro.

N. 851 —Ao Sr. contador-secional dá
RepiibliCa, no Ministerio daAgricultura,
ermetendo as segundas- vias dos pontos
acima raeridb-s. .

N..825 Ao Sr. diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, remetendo a
primeira via da folha de pagamento do
pessoal assalariado contratado do Curso
de Especialização em Oleos 'Vegetais e
Derivados, na himortancia de 3 :826$556.

N. 853 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, remetendo
a primeira via da falia de pagamento do•
pessoal assalariado contratado desta esco-
la, na importai-roia-1e 10:841$732.

Oulubro fl p 19:31

N. 851 — Ao Sr. diretor da, Despesa
Publica do Tesouro Nacional, remetentIO
a primeira via dá folha de pagamento dos
serventes ,da Escola r(lativa ao corrênle
mês, na importancia de 3:52Ct000.

N. 855 —Ao Sr. diretor da Desposa
serventes do Curso de Quimica rehrliva
a primeira via da folha de pagmilento dos
Publica do Tesouro Na ,nonal, renielentlo
ao mês de si;tembro, na ' im portai -teia • do
1.:8008000.

N. 856 — Ao Sr. diretor geral de Coa':
reMeleildo em 'duas vias, ff Itc-

laçãO das despezas cujos pagamentos não
foram requisitados atil ,ie dezembro
do, ano passado.

Rio de Janeiro. r• in ? de rioliihr0
1931.	 Qttinhig. secretario-biblio-
teca

lieimfri p ient os desnitehados

Dia t5 de seteitihrir,

Leopoldo t1onçalves Bastos, pediudt1
fazer sabatinas. — Deferido.

José da Fonseca Cosia Couto. — biem.
idem.

Antonio BeilianVni Barreiros Terra.-~
Hem, idem.

Jayme nuimariíes 1-ilundes — Idem.
idem.

Thadeu lata
idem. •

Din 16
Nelson dei Campos Valente. -- Pedinth7

restituição de documentos. — Deferido.,
Dia 17 -

loaqu'in Silva, pedindo nornielizav 'na,
malriculit.,— Deferido.

Dia 18
Jaymo Silvado Nladeira. pedindo cer.•

lidão.---Certifique-se o que constar.
Dia 22	 -•-

Helio Berolli Augusto Moreira, pedindo
encaniintiar uo Sr. inin'sro requeri-
mento. — Encaminhe-se.

Carlos Vonse.:a Antonio Simões :\tar-.
fins, polindo encaminhar. ao se. ministro'
ur2,requerimento. — Encaminhe-se

Dia 24
Antidio de Britto Cuerra, reqquerendd

expedirão de -segunda via de diplonia.
Deferido.

Dia 29 -
'Aura Coi»el, t e, reqUèrondo segundt

chamada para sabatina de física. --- De-
ferido.

&bifado Timbaúba da Silva, pedindO
para m/, indicado ao 4 ,ioverna nos ieeMOS
rio deCreio ti. 43.028, de 18 de meio de
1918. -- A: coogTegação,

•

Ministerio do T Trabalho, Indústria e Comércio
•

nmuNINTF: 00 MINISTRO

Sr. Chefe do tioverno Provisorio:
Tenho a tiOm.a.iie submeter ao exame de V. Ex. o pro-

.140 do dcer(st o (P ie cogu la a fostilniçãó	 Salarin min imo no
Brasil.	 •

Talvez não haja exagero na afirmativa do que, é esse,
ta pratica, ilni dos capiltilos mais complexos e, dificeis na
legislação soda/ contepuranea. A parto XIII do Tratado riu
•Paz de VersalbeS estabelece, no art. 127, os princípios ge-

ais do organização do trabalho, reconhecendo que "o betu
	  morni .v.intele_tnal dotrabalhadores é-de essen-..	 .

eial importancia nó ponto de vista internacional". O de
mero 3, entre esses principios gerais, refere-se aos salariod•
que devem garantir aos que aceitam trabalho mu nível dos
vida em relação com as exigencias do tempo e do meio:

"Le payment aux tavaileurs.d'un salaire teor assurant
nu niveau de vie convenable tel qu'on le comprend naus latir,.
temps et dons leur pays".

A legislação dos nossos dias é ainda extremai-Pente defeinc
tuosa,.besietante incompleta no que se refere á determina-4
cão de salarios. si

Codigo do Trabalho Francês (Titulo TB, cap. I "Da' Mui
terminação do salario"), M1 verdade não fixa nenhuma regra:
geral atinente á materm. A legislação francêsa. como a do;
quasi todos os paizes, procura resolver a questão dos sala-i
rios fragmentariamente, oaapando-sc de fixação Oe salra-4,
rios industriais por profissão ou classe, sem atenção aoapreui
.blema inicial dos salarios minimos.



Estado; e Dittilto red2ral

Alagõas 	  2072 1%965
•	 rIaia 	 3E34 4)73
.Ceara 	   25?4S 31419
Distrito Erdend 	 5$533 5$971
Espirito Saaio 	 4$100 3000
Maranhão . 	 4825 2$941
Miuis (Jerais 	 3$031 35177
Paraiba 	 2$0:37 2$167
Pare tu .0 	
Peinambnco 	 33553 4456
t2io de ,face ro 	 4$892 0-397
Rio Gi'ande do Sul. 	 45895 . 6$573
Santi C tar:na 	 6500t) 6$000
São Paui!o 	 4$477 45394
	 •	 • 	 2$964 2$924

Media ;cru! 	 45198 4$456

o

Li

.es
c,

E-

55171
4012
3$?02
8812

'3$500
3$355
44016
2$30)
55500
45726
61.355
85841
65721
6$595
45991

75145.

a.•
C

."2

25.173
502

75062
5

3$330
35293
1$930

• 1.
4$792
64353
65292
7$429
65912
31.367

55t309

C
'Cr

cem

20.0

5$303

3$111 •
35231

3.

35219
6$149
45099
51099
55818
412)

55402

:'/192
25500
2$709
6005
45000
25)43
2027

5
45920
5

4$396

45887

27,190
61434
25006
5$067
35000
3$127
4$046

35195
5$389
9$083
55574
45298
3$930

4$504

WO3

6$3j3

35200

2.000
5$075

45553

o
cl
-o
E
oei£

5 841
2$500
7,1c347
6$)OO
35.z;
383
35345
5$J00
3:5728
5..t500
55000

St
55575
3$353

55169

=
c o

,Cl cr
>

RIS
_	 .

3$102
2,80a

55778
.$

31:273
3510)

3$397
5?-.'117

55000
0459
2533)

•::/.929

o

;4315

15552
5$380
4$.0)
35383
3$ 68
1$510.

3$426
55157
6$,03
3;5916
55303
3$10:i

4$9.1')

effilewrar laxo 0..111
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1)1.1 n 1 t1 	(outubro de 1921	 -16017 t
•nnn•n• n me.

Na .\leinantia, Vell I de longa data o movimento em favor
i . siabeteciiiierito do sitiam) minium. Desde 1909 numero-

hoz., cougressos reclamavam medidas legislativas atinentes á
Poderia. 0 primeiro projeto de lei apre.sentado
1,1 g . de iniciativa de deputados do centro, foi aprovado em
1909 . POr ereavant comissões de salarios (7.ohisuiaten)
rompostas de patrões e operarios e encarregados de estabe-•
tecer os salarios mittimos pu • tempo e por peça. Depois do
'varias dificuldades. foi a lei dos salarios votada em 1911.

Na 'Republica Norte-Americana, as legislações de 'minero-
sus Vslados instituiratn comissões permanentes, mixtas, para
:t ri Xat:ito lie :sala rios mininms,

Na Grã-Bretanha, o liurwil of Teade (Miutisterio do (o--
'Herrn)) nomeia "Conselhos ele industrio" (7'rude Bomvis) que
deve i o, além de outras funções determinar "as taxas 'ond-
ulas de salaeic" (a1 . 1. 1" da lei de 20 do outubro Ur 1909).

interessante para	 estlicio do assunto será a consulta
Codigo flf• Trabaltio dos Soviets. :1 "remuneração do tra-

balho" faz o objeto do roo. VIII desse Codigo. Na Repti-
¡dica Russa, o Estado é o orgão todo-poderoso que fixa os

obrigatorios de salario.	 Os	 contratos cOletixos
os (pie dí-10 e recebem trabalho eidabeleeein os salarios

industriais,	 salarios correntes. Nenhum contrato coletivo
emisagrar remuneração inferior ao minium obrigatorio

fixado pelo E,stado.
• ".‘1 .1. 58. o montante da reimineração para (PICO]

aluga os seus serviços 4 fixado iodos contrato s roletivo,;.-
trabalho.

Art. n9. () niontanle da remuneração não Ode sor in-
ferior no oodoiloo) obrigalorio	 salario fixado (selos orgão;

lo roo wel elites 11( 11 cada perimi') e toara as oaiegoril
de irabadoi correspondentes'.

Como se VI'',	 C.Odt"
a o
	 t'fr. nada se adisanton ao

rwiriripi() geral de Versuttlies. a que 'ri': re reli(' ia au iiia mi

segundo o (piai o sidario não ries, ser inferior a uni ()intimo
estabelecido. lia, contudo, entre anilais. unta diforoura que
milita min desfavor do Codigo dos Suixiets. o . que nele Mio
se encintra a preocupação de garantir aos qui- trabalbain
uni iikel da vida correspondente ás suas necessitimios
idiotas. I:: o Estatik) que fixa esse odoinu t	acArdu rolo as
soas proprias tweossiolados ou com	 (1 li.aballio
mano (art. 58) e, conidertctr oricu. ut, aluguel, É. repto,
porPro. que uni regulamento sobre o ( .(mleóle do trabalhai,

novembro de 1917) atenua a rigidez do Coiligo,

Nada mais variai el mi 'Brasil do que lis mo i da i des co.
1min:4 dos salarios. Assume a questão nos unia comple-
xidaft" toda especial , Por unitivos de ordem diversos. entre
os quais, principalmente, a extensão do país e a extrema va-
rjedadp de nivel nos preços das subsistencias. .1iitiroti o re-
censeamento oficial de 1920. (teatro de um mesmo Estado.
diferenças sensiveis para os salarios de tuna mesma profis-
são, segundo esse recenseamento, ensta 11 mão de obra lia

--capital do Estado de 5. Paulo milito menos do (pie tio Itie
de Janeiro, on mesnio 4911 Sa tItOS

011(`SO rVa -SC ['elo mesmo recensratitoulo que uo
d'a. país a média dos salarios é de eerra de metade (I • valor
corrente tiOS Estados do Sol

Tomemos para exemplo os saiamos vigorantes PRIi a-
t'ia' pr(ci gsces especiais das inolusirias ioxiis:

Satario médio diario

Não seria necessa•io assinalar quanto o ss.as osfatimtiras,
io l e constam (10 Último trabalho Oficiai, tSiSt Chia t ¡CO, 'W1'111'101

i11 1.11 '` • .• 1 	 Ilakiffiths pelo grande atrazo dos dados que
nela, encontram. Outros inquecitos, entre o.: ( mais o do
Cei o lro looluArial tio) Brasil, foram feitos de então para ca.
loteando eOfro base declarações dos interessados (operarios
assalaritdo s elo gt • I'a I ) OH dOS riiCS (('aS0 dO inquerito pre-
siitido indo tuotleinnatio Centro industrial). ()essas e g tati ,di-
vas•rnsaltani as seguintes informações, relativas
tos aiais de 19?9 e 1930:

Satarios médios regionais em 1929 e 1930

192(J
de Janeiro (Distrito Federal e Ntleroi)
Sa r ¡ Os iL, inditAria	 fabril	 (I et* )(JOS.

ea kat I I	 ¡tiros. I-•nveis, 1.ebidas,
Pt('.	 iram:porte o servi-

cos de estiva. no iiiinitoo	 1$500 -a
me nores, em vidrarias, no maxiino
27. pelo trabalho noturno na estiva..	 12s?:;1	 10.4'100

Sán Pululo tcapital o interior do 1.:statiot.
cotio exoluSfiti de Sald('s), salario.: (IN to-
dúst ria fabril, incluindo obras públicas
e con s truções ferro-viaras . 	 11P5260

Santos 'porto dr) serviço de estiv i ,m trans-
porte. cult	 é 1 rit Olt fi rt o' de h a 11:11018,
ittlIÚSt ria fabril	 1.42	 1044498

	

8¥2 1 )2	 9m;00

10,sou

Param.' — Pequenas indústrias da capitai e
de outras vidades, extração i• benehria-
mento de madeira. tievva-mitte. ete 	

15):;0 Porto .%legre abrangendo outras cidades do
Estado do Rio Orantle do Siii, iiielitsrve
o porto ilo Rio t;rande — indUstrio fa-
bril, Itladf. iril, COrt umet,	 f
etc. • 	
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104;920 9*000

(4316 5$8-10

:4852 50..10

75.1818 C4850

58780 5*./08

5*190 '04992
V.-se por ésses.dados que os centros de atividade indus-

trial que maiores satarios médios pagaram ein 1930, foram
os do Rio . de Janeiro, Santos e Porto Aleue, e que os de sala-
rios mais baixos foram os do Pará, Recife e Juiz de. Fora.
Sem dúvida, todas essas informações carecera de cuidadosa re-
Nisão.	

—
Duas vezes, já, foi a questão dos metodos de fixação de

salarios minimos motivo de discussão no Bureau Internacional
do Trabalho. Na X Conferencia,. realizada em 1927, procedeu-
a urna discussão' preliminar da materia, que foi inscrita na
ordem do dia da sessão de 1928. Na Xl Conferencia, decidiu-
se organizar um questionarto a ser enviado a todos os Estados
membros do Bureau, solicitando-lies os seus modos de vêm
sobre a 'questão. Quasi todos os países responderam ao inque-
rito de Genebra. Seria necessario informar que entre as res-
postas já publicadas não figura a do Brasil?

Na verdade, em nada e por nada se justificava a presença
do nosso pais nos trabalhos de Genebra, certo como era que
os nossos poderes públicos não dispunham de tempo para . pre-
Ocupar-se com assuntos referentes • l organização social.

Consta o questionario de Genebra de quatorze perguntas,
através das quais o problema é focado em todos os seus aspe-
ctos. A grande maioria dos países societarios do Bure.an
nifestou-se francamente favoravel á instituição de metodos re-
lativos á fixação dos salarios minimos. Algumas respostas,
como as da Alemanha. do l'ruguai..da Austral, da França, são
altamente interessantes pelas maneiras originais por que exa-
minar» o problema.

--
Penso. gr . Chefe do Governe Provisorio, que. numa cui-

dadosa legislação sobre salarios, e primeiro passo a dar deve
eonsistir na definição legal do sulario minimo. Do trabalho
de orientação prévia que mandei organizar neste ministerbi
e do . qual se incumbiu o capitão Altamirano Nunes Pereira,
posto pelo Ministerio da Guerra á disposição.) do meu gabinete,
constam as seguintes informações:

"O critério) a seguir para a determinação dos salarios mi-
ninais) deverá visar o eslabeleeimento dos padrões minimos
despesas de locação, de vestuario, de transporte, .higiene, re-
creação e economia da familia . (peraria,

As fichas de inquerito censitario, a serem preenchidas
pelos operarios, conterão:

ír) numero do pessoas da família:
b) valor do aluguel de casa;
e ') média ~sal dc despoisas no arniazerr
d) média. mensal de despesa no açougue
e) média mensal (14_, despesa na padaria:

mOdia mensal	 despesa na quitanda:.
o -) média mensal de despesa com vestuário: vestuario

calçados;	 •	 . .
h ) média mensal de despesa com transportes;
i) média mensal de despesa com recreações, sociedades

beneficentes, assistencia medica e outras;
f) média de economia mensal
As	

.
importa.ncias correspondentes ás alineas abt%ixa con-

-stituirãO:
— o coeficiente Je despesa de locação, o que designa-

remos . por — D,;
c, d, e, () — o coeficiente de despesa de alimentação, uma

vez Somadas as respectivas parcelas. Designaremos esse co-
eficiente por — D.;

2 4e--"gr O coeficiente DT, "r-epreseutando di 
hari,o;

— O coeficiente de despesa para condução do opera -
rio: Dt;

i) — o coeficiente relativo ás médias de recreação, as-
sis1encia e economia, englobadas, pois que a compreseão parto a
e: . •,numia s•1 se fará sobre a verba de recreações e papa a as-
si4Pneia subre as de recreações c dc Pconoinia:D. Esses ¡a

-dices obtidos permitirão, por 0108 simples regra dc trés,
tabolecer as porcentagens que devem compor o total 'tu salario)
mi tato°.

SIM eNpre sSá0 será da fórma:

	

Sm = D + D. + D. + D, +	 tl)

Para facilitar essa fixação, suponhaos que o sind:cato
XNZ, dos estudos que realizou concluiu que a nsf idin ile po-soar;
110 lar operaria, na sua zoam de ação, alcançou o total•de
E ene as desp. , sas médias mensais, assim st , dist ritmem

Aluguel de casa 508: despesa no armazem, 60,3: despesa
no açougue, 15$; despesa na padaria, 158: despe.'n na nn tl an

-da. 7,3500; despesa de yestoario, 1245500; despesa com transpor-
te, 1b8; despesa com recreações, etc., 158; idem, economia,

• 15*(100.
Constituindo as parcelas temos os coeficientes:

• Do = 50$; D. = 97 15500; Do. = 1243500;	 = 10$;	 = 30*;
para un.i. SalariO minimo de •200$000.

As porcentagens reill que essas parcelas coocorrem para
o Salarin minium são:

56$000 : 200$000 :: X 100, donde X .7.= D, = 25
97$500 : 2008000 :: X 100, donde X = D. = 18. 75 r'e

D,.. 12$500 : 2004000 :: X 100, donde X = D. = (1. 25	 '
D,.. 108000 : 2014000 :: X Mo, donde X = D, = 3 c'e —

304000 : 2014000 :: X 100, donde X = D., = 15 (4,
E, nesse caso, o salario médio minimo atual para a cidade

manufatureira Z, se constituirá sob a formula:„

= D + D. +	 Dt +	 = [25%•+ 18,75(:: + 13,25 r.;:, +
	+.5 `f ic + 15 5. 1 Sm (2)	 pi

I

Esse salario mínimo será adoptado por três anos, supo-
nhamos

Mas, variaveis corno serão necessariamente esses »atices
para cada centro manufatureiro, ritmados pela economia do-
mestica, funções dos preços dos mercados . e do custo da vida
para cada região, terão que ser determinados prelioninnrmente,
para . cogitação de salario minha° em cada centro.

l'r ma---vez isso alcançado. o estatuto do) contrato coletivo,
com as normas que vai crear para regalar as relações entre
patrões e operarios, preencherá praticamente a sua finalidade,
para satisfac% dos mais justos anseios da classe operaria."

Com .pequenas modificações alvitradas pela comissão CS....
pedal por mim encarregada de formular o ante-projeto de sa-
larios minhoos, foi aceito o criterio desse trabalho.

O salario minboo encontra a sua definição legal no arti-
go 1' do projete que tenho a honra de apresentar a V. Ex.
Polo projeto, o Minister») do Trabalho, lndustria e.Coniercio
iniciará • imediatamente uni serviço de eshtistica . sobro: spla-
rios e preços de subsiáencia. Eia cada Estado funl:,ionarão
luna.ou mais comissões que estabelecerão os salarios minimos.
Os contratos coletivos de trabalhó . não poderão fixar salarios
inferiores aos que forem publicados por essas comisSi.sc•.;

.Todo-contrato de trabalho. fixando salarins hiferiores aon
impreseindiveis para a manutenção do trabalhador. será nulo de
pleno direito. As ~sinas 'comissões mitas do empregadores
e empregados são orgãos" competentes pai;a a declaração dessa
nulidade, cabendo reçurso para o' Ministério tio Trabalho. In-
dustria e Comercie 	 ..• .	 .

assim, a nossa legislação de salarios por f!irma
harmonica, precisa e clara. Representantes dos prop.ilin_
pregados, isto ó, das partes interessadas, fixarão os mvers.dos
salarios de subsistencia em cada localidade, ou região.
seria possivel chegar-se a bom resultado de outra á-limeira.
O arbitrio do Estado deve ser afastado o mais possivel no as,-
santo. O orgiió competente, que é o Ministerio do Trabalho,
Industria e Comercio, reserva-se, na aplicação da lei, onica-
mente ás fruições de informapter Coordenadoro fiscal, em ul-
tima instancia, das convenções coletivas de trata:Voo.

Nas industrias e no comercio, os sindicatos profissionais
devem ter em atenção os selados minimOs estabelecidos em
cada região, afim de evitar que nos contratos coletivos de tra-
balho se fixem remunerações inferiores mis mesmos..

Não preciso, Sr. Chefe do Governo Provisorio, encarecer
is vantageus deste decreto, nem a sua frindaniental im,portan-
em na racional organização do trabalho em noSso país., Tal „

11-)'	 sdarré minlino:
\I 1(21 134	 ealarld md,i atual.

Zelo Horizonte (cidade e usina sitlerurgica
de Sabar;), abrangendo altos fornos e
laminação . 	 .

gorro Velho •'Estado de Minas) — minera-
ção aurifera, com emprego (It.! explosi-
vos, em galerias, abrangendo iram-
ways.

Juiz de Fora Estado de Minas) — indús-
tria fabril de tecidos. malharia, estam-
ilaria, madeiras e construções

Baía tridado e interior), indústria fabril,
madeiras. padarias, tua mways e cons-
truções, inclusive granitos barragens 	

Recife tcidade e usinas de assucar e alcool
do interior). abrangendo indústria textil,
moagem, construções, madeira e servi-
ços de estiva

Pará tfidade e porto) — pequena indústria
fabril. artefatos de borraeha. extração,
beneficiamento o transporte de madei-
ras, beneficiameato de sementes oleagi-
nosas, marfim vegetal, etc, 	

• •	 '
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C O ( HM	 eiiii Isssia	 sIi 111111:4111II. eIliOS projetos (to. lei
já foram mandados publicar pol . V.	 a fixação (1..
'Mofino e não .41 moa medida do postiça social e fie amparo
aos direitos dos que traio:olham, 11111S aillda, eioll'e os oniprega-
the os, mo passo decisivo para a rancelação	 injti.ditsicavois
dito ,. -neas uris custos : ib . produção. ohserxaxej: 	 eeoltr(,,.
(pe . se miei int uni) n )s me s mos	 1111S

Para que II , i	 1.11.I.S(IIIIIS a I Irl'Seilt Pin :IS
I/	 O pr , ,jolo (filo apresonto a V. Ex., rogo-1111 . s,ja	 it..'solo
poblio ali	 pet() es p aço );), dois in g s:, r-, .	 111' (.4 (' \ 4 (' 	 PM

Valho-no) I ia I pf,(11 . 1 uniiindi , para apresentar a V. Ex. Os
oIa minha mais • lmaila rotHiolerar.5t)."

rio Jaii.•iro.	 sofendo.44 I IP l(11 . — Lintirdí.,

';.1WNLTI: 1,1/ :.11N1 !,T:10

	

(.1. 'i tio Govorno	 — Sulunetendo ao es-
1 . 1.b .. i . 44 . 1 exaire d ... V. Ex. o iii . oieto referente . i.os ronIratos

roletixasiii !Paliado,. ovos aloro-wo 	 opor-
IN:11'. (hl SinieSe. :Is 'rriões - economicas. os

ro;Iloroos jorillico s o	 isinalidados soviais o ;aditiva, olest..
.111itoto 41 ..	 41)11.1

Viloriosa no mondo a 444..itIalidarlo individualista da Re-
xidurão Fraiire ,a. pasarain i II 4' 4*

mo o regado ;o eçoistitotir (objeto unicamente de contratos ilidi-
,. I(IllilI	 01.	 IttIsilIii ,.Ii'i	 1:11:ipellicr.	 1•91, proiliin	 Ioda
I . (malquer organiz:ção do ria s -o.	 a li\-ro-couriirrencia,
no campo da prollueão. rorola,ao da liberdade indix Jolitaltia
estora	 iraliallimior, 4losorganizado o f ...avo. posto

preserça	 1.111: 1-11:ft(1111;0 (!:111 VeZ mais exigente e 1.1111e,
ei l e n 11:1'11V11 outra alternativo sinão a doo aceitar fou recusar

	

eiwi t içõ ,..s de trabzililoo	 oferecessem. Ao desvio-
ii , du.sto • ial oho eralo Na 115(1 corrospon(to, por isso

rlesim). polo mi aos na sua p:...:neir; metade. nenhuma melho-
ria soasix • l lo ;lixo' de vit ...1 (las classes traballoadora,..

.1á fim do sendo pas,zitlio. a situarão Itão era feliz-
mento a i, sina. Aiooi fraric4 . 1.: 1 Oos sindicatos. de 1881. reco-
rillecou ao- pro l olaH , : s 04 direbo do organização e de reivindi-
eaeõe&-,	 'n.ndfrin	 Alcrianba. não escapou ao puno
I (iniba' I b . Bi-11!:111 . 1. 11	 (1.1.1"1 r (Is traballirdoros
de 11111 miehno oh'	 imprest-indisris	 defesa dos seus

rogimon oennornico boje relegado arn lodo O mundo,
s ito lixre-coloeurr p oleia seio peias 1111111 111elli(rrfS,	 duas partos
onoiralailles	 III4111,,I ria IS s4; froricamenly

)110)11 ir as condi pões do trabalho. No terreno dos fatos.
l • que se serifirma era o predominou, exclusivo rli , Urda von-
tade: :o mais forte. que era a lo, patrão. -"O r. err pratique

	

oliz Jean ¡trenoo de la Gressaye — foolivrier 	 flent presque
jamais discute' . les (* ti!	 (III vont 1 .01: (fest à orendre ou à
lais ser .1(leinais. como assinala o autor que aCab o (le citar.
o moiro puni(' procisado tia pratica dos contratos individuais
ora o salariu. No tocante a Iodas as outras : questões. o (men-
eio só so f instruia mais 'arde. lle511115	 1.1111•11dO 1 .01 SerVic(1.
Era () regulamento da fábrica que lho ditava a duração do
trabalho. as horas de entrada, de safcla o 	 l'epOOSIX regimen
de produção as 111111t1n f; tudo mais que lhe dissesse respeito.

Nada ¡toais nevessario. por verto. em qualquer sistema de
trabalho, do mie a fixação de eimilições gorais. ofiri,,oalorias

observancia de todos quantos empregam 11 s.rto atividade
inini mesmo estabelecimento. 'Não pó(h, imaginar unia
fábriva ou uma oficina $omo um regrilamenln de trabalho.
"1.4 . reglement d'atelier	 la mi fte l'entreprifse". diz do
Iro (.;ressaye: mas arreso('nta mie ela não deve ser unilateral-
! ,,ente inoofosta pelo) pai	 o .

A unilateralidade das medidas .;si ('001115 tritzia misigo).
necessarimounl y. reinvidicações exaltadas o' montas vei

co
es exa-

geradas dos lrabalharlores. Imiteis. porque ittiquas. foram
halas as r • striçõe , liberdadr. !IP retinirm. As lulas de rhos.se
onrontraranl Os suas melhores raziies- intodiatas nas nenlidas
coserrilix as da defesa dos interesses proletarios. A 51111 . lir fle
I 860. o uso foi tolerando. na França. n estabeleiniento mais
on menos normal dl . e111111'11111S 4 . 014 . 11v1's (te trabalho. ati. (mo.
pela 14 . i do 31 de março (10 188 1 dorogativa da lei Chapellier.
çl . rmailibocen o direito fie Orgillli */.111'ill1 joridica ás assoriaçães
de p iasse. A vitoria do tooviitictilo	 1)1.451 da organizai:5o
fias classvs trabalhadoras voloraxa	 operarios em siluarão

poderkan Nona :dai . com o W1[1'011111, estabelecido
tona base dl . igualdade roais on menos aproxamada vidre as
i)arles enntratatiles. -Les avantages que les nuvriers trantant
isolo'•inent avec le !mann, n'aforilient ou °Wenn ., iIs axaient
piw.	 1111111CeS lie leg 111'0k par	 (lisel1SSiO11

O contrato 011 ennveneão coletiva de trabalho oroo é apenas
timo) rompoisla moral e jooridira eno loo f ileficio.oloos trabalha-

lifieeS. mas regra Lumreseindivel a todo organização industrial.
Com efeito, u resultado da livre-enoicurrencia sem rontr6te
significa a prosperidade 41e fins á custa do saerifieto de Potros

isso, na politica econontjea, nada mais é do que desorgani;.
/lição. A luta entre os interesses individuais tem de ser con-
dicionada. por lei, á óbservancia de uno certo numero de regras

determinantes de 11111 111 \'('i comum ás condições da
prodoição. Não ha principio econonoico defensavel. em virtude
do qual. numa mesma região) e mim mesmo perimi() de tempo,
:os horas do trabalho e a sua remuneração não hajam de
g,:ardat . 11111 1111115 OU menos igual de empresa a empresa.
São. .assino. os proprios industriais os que mais interesse
devem ter na fixação de regras uniformes (10 trabalho. Não
escapa e.ssa verdade aos comentadores dos contratos eoletivnç:

"F:lles les preservaient :tossi des aleis 151 . la com-
currence. car lorsqu'une convention conectivo inter-
vient entre la generalite dos rialrons 'rimo profession
et fensemble leurs onvriers. les patrons sr, trouvfoit
sur tio pied ofegante au mond dc vue (les charges resul-
taro( polir exix de l'augnientation dos salaires et des
:nitres avantagt o s consentis à la oitain-ffoenvro f , los riteN,
(fentreprise . soncieux de lo f urs desOil'S 11 . 011i	 setor-
rrir	 ki	 (ips :nitres."

A lei franceza de 25 do março de 1919. instituindo a 101-
venci-10 coletiva de trabalho, corrigiu 1111111	 f1111111S IllaiS
SellSiVeiS	 edllig(i Civil. 6Iass010, num roa:floriu á Academia
do CiOneins. ..\1111'ZIPS e Polilieas, depois 11)- relellIbral . (1110 O
(.perario est ivéra quasi que completamente . esquecido no Co-
(bgo Civil, arreSeelllava:

-Não se trata de fazAu . sair os ope.rarirk; do direito
um uno, mas unicamente. de rabiar para a looração de

serviços o que o Collige• Civil foz já oara os oidroS
contratos. os mais iimeNclanles olio . ida social. Cada

rieses• contratos , está submetido ao tlimito C(1111l1111
das obrigações e a outras regras mo .. lhe siin proprias•
e se li?...-afto á sua natureza.. Pediinos que av faça a mes-
ma ef.fisa para. a loca vão de serviços."

conveni . õos coletivas de trabalho, boje . introduzidas
na legislação de quasi lodos o. raizes, determinam', elo geral-.
o montante olds salarifis o Os seus complementos, as bases de
trabalho. tomada a base normal das 58 horas semanais, as
divisões de tempo nos horarios diurno e noturno. as condi-
ções do descanso. ou ferias,. etc.

regOoro tios contratos rodetivos 40' [4 segundo'
Vourgeauft. a substituição do pritieipio individualista da mais
ampla liberdade contratual pelo principio da rugulamentação
Noivava dios fifilitições do trabalha, cujo estando 6- fixado l'u!lb
vontade coletiva dos contratantes.	 Esse estatuhá? Constituo
"Ilflo rprjtoble ioi pour

Lei para o individim e para as coletividades. ela deve ser,
segundo til' I Itressaye. a 1ri ila km( isxdo."fl eW devean coa.
rant de dire que ta eonvention unlieetive est Ia . liai de Ia pru-
fession".

O direito coletivo alemão consagra o prineipi ie da conven.
ção-lei. e o C.odigo do Trabalho determina os casos em que as.•
convenções coletivas podem ser . transformadas orno leis obri-
gando indistintamente a todos o empregadores e empregadoN
de uma região.

..Der fleielfsifebeitsminister kann Tairifvertrtige. didf
lin' (fie Oestaltung der Arbeitsbedinrain gen des Itero-
fskreises in dem 'reeifgebiet überwiegende Dedeutunt
erlangt babei), flor allgeenein verbündlinte erkliiren."-

Pó& dizer-se que é essa a diretriz vitoriosa no noundo,...
As convenções coletivas obritrant a lodos iti4iislintumente
111 , s(11 . que a maioria dos enworegadores e o f olpfregados de urna
niesina reygião hlios 111111Vell'Ilf dado expresso. assentimento. Na
pu-ojeto une tenho a 1o01)1 .0 apresPnlar O V. Ex. 011 .71'11 nElda

ts. a regra. constante do arl 12:
"Quando) uma et:invenção coletixa houver sido, eth

11111 Mi mais Estado ,. mi immicipios, celebrada por dois
ter n:()s de empregadores ou empregados do mesmo rtemo
dr atividade profissional, poderá o Ministro do Traba-
lho. Imito:dela e Cutiterein, si toou dos convm ,.entes 4) re-
querer, e depois de ouvida a Tt),Inpelenle .Cottiksiin
Conciliarão e julgamento. tornar O cumprimento da
convenção) f.brigatt,rio para os demais empregadores é
empregados do mesmo • '..noe do atividade pmtissionak
nos Estados oil unoncipios em questão.-

No projeto brasileiro enopregu-se uniformemente a et-
pressão) -rouvenção coletiva" 010) vez lio' "euntralq-colctivo",.
O contraiu é, peht 1.111 tingiria definiçãu, uni atO
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e por isso mesmo a expressão "contrato-coletivo" representa
uma antinomia, ou uni "nou-sens", come diz um dos comen-
tadores citados. Desde que corpos coletivos se vinculem a um
pacto, esse pacto é unia convenção. Aliás, quati todos os Co-
digos de Trabalho (no alemão Turifvertrãge) consagram
essa expressão. Uni dos poucos que ainda usam a expressão
tecnicamente desaeonselhavel de controtos-p4clivos é o Co-
digo dos Soviets (axis. 15 o seguintes).

—
O projete que lenho a honra dO apresentar a V. Ex., e

o resultado de longos e cuidadosos estudos, em que tomaram
Parte representantes das classes interessadas e que foram con-
duzidos neste Ministerio com a superior preocupação de rea-
•izar no Brasil uma conquista pacifica no inundo civilizado
dos nossos dias. i! Tb .; f 10 InetiM0 passo que Mimara indis-
entiveis direitos dos cntli regados, corresponde ainda aos pro-
orles-- interesses justos dos empregadores.

Na redação do nosso projeto forard meticulosamente con-
siderados os textos das legislaeÕes estrangeiras, sem atineneia
• priseoliCebidos prejltiZoS de 'escolas, mas tendu-se em visla
tão somente a preocupação de aprender com as experieneias
do outros paizes.

A lei das convenções-coletivas é. por 'todos os motiNos. o
oorolario logico da legislação sobro as horas de. Irabalho saia-
rios, cujos projetos já tive a honra de apresentar a V. Ex.

Vai o “overno Provisorio realizando. assim. uma das
partes mais importantes do semi programa de renovação social,
politica e administrativa do pais, e é , com ufania que informo
a- V. Ex. da magnifica repercussão que esses projetos de lei
está ° encontrando assim entre empregadores como entre em-
pregados.

Erro e erro grave seria o de supór que o simples e rico-
roodaticio relegamento no enfrentar a solução deSSes proble-
mas pudesse representar defesa dos verdadeiros interesses da
Producão. O destino situou a -Revolução- Brasileira mima fase
historka de transformacões sociais. O inundo dos nossos dias
esforça-se em corrigir e cancelar as injustiças que um •seculo
de individualismo desenfreado criou nos processos de ereação
da riqueza.

Sob pena de falhar á sua grande destinação coletiva, o
Ooverno criado pela Revolução não poderia deixar de procurar
e propAr soluções para os nossos problemas sociais, • até agora
relegados ao mais completo desprezo pelos . nossos governos.
Depois do projeto sobre as convenções-coletivas. terei a honra
de submeter ainda ao alto criterio de V. Ex. outras referentes
a criação das comissões permanentes e mixtas de cunciliação e
inlgamento. ao trabalho de mulheres e menores e á higiene
nas fabricas. •

Como se procedeu com os projetos sobre horas de trabalho
e salarios, rogo a V. Ex, seja o presente 'publicado durante o
prazo de dois mezes, afim de receber emendas e sugestões dos
interessados.

Valho-me da oportunidade para reiterar a V. Ex.- os pro-
testos da minha maior consideração.

Rio de Janeira, de setembro de 191.-1...1tinOL.F0 COLLOR.

GADINUTE DO MINISTRO

Sr. Chefe do Governo Provisorio.
- Tenha a honra de submeter ao exame de V. Ex. o-pro-

jeto de organização de comissões permanentes e ;:iixtas de
conciliação entre emptegadores e empregados. • -

Eleznento imprescindível a toda organização racional do
trabalho, teem as comissões de conciliação a seu favor o in-
teresse das classes, a dignidade dos homens e a solidariedade
ativa .que os deve vincular entre • si. Elas não são creações
arbitrarias da fantasia humana, nem corolarips de - sectaris-
mos:irreais. Impregna-us e comunica-lhes uni alto sentido
de utilidade social a Preocupação do reunir num ItIOSIIIO ni-
vel de bom entendimento os interesses patronais é protelados.
Para que os homens- se compreendam n é necessario mie se en-
contrem num terreno de lealdade e numa atmosfera de tola-
rancia: A compreensão já vale por inn começo de acôrdo.
Sempre que dois lannens,..representantes de interesso* 'opos-
tos Se reunem para discuti-los, a previsão normal é a do en-
tendimento que entre eles surgirá. Este. em poucas palavras.
o principio humano que anima as comissões de conciliação.

Lutas de classes Seinpre existiram 'o sempre existirão.
Não se cuida, com as aenilissões em exame, evitar a existens
eia dessas lutas. Trata-se, pelo .contrario, admitido o 'seu
aparecimento em estado mais . oti menos agudo, de oferecer-
lie. meios de solução, dignos dos hOmens t consentaneos

com a itaturen dos conflitos e as CiralMStandaS que Os en-
-	 -•

Nada mais ilusorio do que decretar a inesistencia
conflitos sociais. Na Sfoome liarate. Boutillier considerava
prejudicial á n irdern publica e aos interesses da comunhão
toda resolução coletiva de trabalhadores referente a satariog
ou regimens de serviço "Qui chett en tel iuuiftet, il eneourt
crime capital de monopole."

Serviu a lição do jurisconsulto, por largo tempo, como
narina de ação para os reis de França.

Localiza-se nu seculo XVI a primeira entro as g!lindes
reivindicações coletivas de trabalhadores francezes. Foi a
dos compositores e inipressoreS de Lyon. Dava a Renascen-
ça, então, á industrio do livro o seu esplendor Os
livreiros de Lyon, para diminuir o custo da produção, faziam
trabalha P aprendizes em lugar de profissionais. Protrsfaram
os operados. Os patrões recusaram-se a •,invi-los. Leva•la a
questão ao Parlamento de Paris, tiveram ganho de cau sa os
patrões. Francisco f confirmou a solução em 1511. Proibia
o ed:to real aos operarios de e coalisarem. etegerein eleges
e se reunirem ein numero superior a eine(); de usarem armas.
quando em serviço; de fazerem bolsa comum para banquetes,
confrarias ou conspirações.

Isso não obstante, as lutas continuaram. Novo edito do
rei em 1512, confirmando o anterior. Em 1511, o Conselho
do rei resolveu, com prude»cia, ouvir diretamente as partes
em conflito. :o, a Nee.s.,o, mais uma vez. cont poria aos ttei-
balhadores. Em todo caso, os contorno sociais da questão
já havia i n tomado novo aspecto: os operarias eram 1111vi(I0A.
pelos representantes da Cori)a. Faltam, a seguir. informa-
ções sobre o andamento 4ias coisas até o ano de /571. Nessa
altura, a querela reaparece na mesma situação em que a
havia deixado a primeira derisão real. Carlos IX cunfirma
US °Oitos de Fraticiseo 1:

"Par li- meyen des roo-:..e.:01es et complets que
les compagnons font eusemble. il est impossible aux
marchands que voudroient entreprendre. cunduire
mettre	 fia quelque boa	 laborieux ouvrage d'im-
prinierie. de . s'assitrer que ce que ouroit este com-
mcncé par tels iumrimeurs mal obeiSsND3 RDX euIit
et ordonnapces, soit parachevé, it les ..,oeuvres de-
ineurant imparfaites, les trais qu'ils auroient avancei
sernient perdus."

•No ano seguinte, porém. acontece o que realmente se,
deveria-ter por impcevisivel, tina declaração real, de li) de
setembro de 1572, modificava as prescrições anteriores • e
procurava -meios capazes de pacificar • os espiritos. Para
tanto, começa o rei por achar que os impressores não deve-
dor, substituir operarias por, aprendizes. Proibia-se-lhes
"d'svoir plus de deux apprentifave á choque presse travailian-
te, ti scavoir presse et routre -à Ia eaSSe á moins que,
les córnpagnons fussent d'accord rio recevoir plus do déux,
apprentifs.. A. questão dos salarios foi tarimbem regularizada
por essa decisão. Os operados; por outro lado, não poderiam
interromper o trabalho, não fosse "pow • mielque cause ur-
gente et raisonnable, ou your quelque accident erusabte".
Para a solução de quaisquer desinteligencias OU eonflitog
suscitados na aplicação do edito, institnia-se, no art. 10,-
um juizo arbitrai.

Faço referencia a essa questão, famosa na historia da.,Ç
conquistas operarias, para mostrar a inaDidade (IDA d ecimieA •
que não se fundem em solidas razões econornicas e não te- -
nham a defende-las superiores motivos de justiça social.
Injusta a resolução de Francisco I. o . tempo se • encarregou de
corrigi-la. De nada valeu a repressão dos editos. 'Foi a con-
ciliação entre as partes litigantes que pôs tterino ao vonfPto..
E para coroar a obra de conciliação, o juizo arbitrai haveria
seinue de proferir a ultima palavra , em quaisquer (tirei-co-
cas Mie se-suscitassem entre patrões e ooerarios.

Só com essa -decisão Pd possivel estabelecer a paz na;
oficinns de 1.yon. 11 pai-ali zi L..Smith eoolitions-
et Iet ge nes) que cette . déelaration produisit • unu moinem-
effet.que les neles aniérietirS; ear les imprimeries 4e tyon

répandre eu France et á l'étranger i;ditions.-
sur éditions, et les histoires de cate ville, ni les rei:trens:
fil'ordonnances, .nu' renformeni encime trace de voalitions
d'ouvriers imprinieurs icum fondeurs à- partir d?

• —
Foi•ern 1860, segundo -o .Sr. Arthur Fonlakte„cuja . MON'

te recente O mando eivinsado rieplora; que se fundia' era
Nottuightun. .o primeiro conselho de conciliação ,;conseil de,
la bonneteMe). O indti3irial Mtindeila e mais dois; compa-
nheiros,. para dar fim a uma soccessão greves!, pitzeeam--
se em contacto coei os elle? ,s das associações proletarlas. Os
trabalhadores. NWilo MIA untuurni. mostra rum as Maiores pre-:
-volições -contra os elementes- potronvis. Apozat.• de todos 04
ohstaimios, foi possivel, ness-s enteai:Eme:10S. eilgar-9A
Sortindo de uni conselho de arbitramento e • eonciliação,-;volvem e;
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l'O1lii . 0,1t , (h . igual H omero de patrões P 011P1'111i0`, . 1 • 1VP1'11111	 O Coin go de Trabalho francès f livro IV mantén-1 aindX
logo o: i nen,„ees res i di ad,„ a,.; dene.ea,:aes d,...,...a e,,,,i¡,:ào.	 ;, o• ' oiti,- 5i , goc;d entre eo liii iiia,:ão,	jotgament o	 e arbi-.
"Pairons et uti •• ie •s arrivent à se	 • l/IIN itilll • I •• 1111-.,i ', 1111Vi'l l i	 1.1:1'11`111
IPS 1111s 11111 • I • .- ;111111. ilit 11 ;. 1.111111iii . 11t O (kl pruprio \bui-	 O 1111 . !" ( • 1 nlielfs e, , que 0.: conselhos de "priuffibrorrees"
delh .	 •;;,,,i1,,,i i I iiirli,s rara 1.1 tini (IP terminar "por ria de concilia-.

	

}:1), 18; ; • a iiii; . iatixa ingk,sa ganha o con l in e ni e . Pela	 is ortii - o .. illiforewla one .po sfrun surgir por ocasião das loca-
„,, ad,,,:fi,, ".: m i nas rari,,,nifecry., de macjemont i! 1 .1;1 , 7"111 . 	 ,:i.n ••, d- ., rvicos II(. comércio e na indu g tria. Temos alii, pre-

oa laelgica../ulien	 • oile •. a quem se deve 1 ..1 :44 . n , , I • I11 • . 111111 • ZI	 ej.;u 1 wn I e . Iiii . 1 ;, ",),)i.,,s,j‘,	 (1,,	 ronri1im. .4,,.	 Eni ,,,, innto, 1);,4
71- d ir i17 1 1 111 ; 11 1 1-s ( 1 1i C encontrou de parle dos op••a • iu-.	 coallicries (sê' 	 det •• :ninadas fiel(' capitulo y u do

--- 1$ nee o- patrões procuram -- diziam' Me, --- e saber corligo, iiN crimu,sõeS ,i1l1gani ( h, diffrre ttoe 110 ; finais 11ãO se
o	 mi•	 Ii1 .0S	 lo • lls:1111fis.	 )111,1:1 4 '1. , W 1.12 11;1 j ,) cogiejtja4/..

— l '-'11' is. :111: 1 '11 11 	¡SIO, foi a resposta. Si nós vamos ze l 	-I1- jugerd. etalls les VOIllitirej/S: dr, voi li po:iplivv	 (1,:(4.!•.,
\ ( ,..,, 4 , 'Ivo •II f Vi h . (.. 1.; •:l ( . 1,11 : 111 .(19* a :: r(r4s n IS illéas 1' toa i•a rt11111-	 ji,j11(..',: fia: . b' t • ilitPitn . V! i l ill orése)t. livre. les 111UPPC1111 ,1 il
iiira i •..‘ 0, ;1,. ili•,,,;1,. vim iodas as questões (pie se re f iram a	 Pegard (Irsquo:s 1, n COIWililli ion a • t • sans ef t i ' t ”.	 .
Illie, l'Ss'S que nes sejam' comuns. - 	No 1:e $ Iii-Ji dr Traliadni alemão Sehliehlooilseeesen. 'To-

Jla it • lgica. passaram as comissões de conci1iaç.5 0 a ser 1-;frerfro,/ • a comissão funciona. esp eecamente. para fins
ad Riailla,, com maior ou menor rapidez, por (pia s.' tod os os de coneiliação. Verificaria a Ur-possibilidade de um entendi-
pai/.i •	ir,dreAriae. ola .Etirop;i.	 moldo tent. i li;deriri, :t comis são propõe n arbitramento.

	

Na Franea, ,.is vomissões. de carafer tompurario e facul-	 -.krt. 1 	 5-, in Offilni	 \or . der Sclilichtungskaitim'er
latixii, foram instiluidas pela lei de 27 ' h , dezembro de 1892. 	 keiii•.! VU:tgling- zoalande. s o inaeld (lie In aninver (len Partrien
-1 poder da !Morri:ide coletiva •- - diz Georges Bry f Les lois einr .. t Vorschlag ti , r deli .Nbsrlilils- einer Gesandvereinbarung
ity troroil iorlairiel et 41.. lo per : voltou-PP sociole ; o Poder	 (Sc liieds:' P roell . . - -	 .
iti 'liberdade coletiva. que dava á Inglaterra a melhor base	 Aceita a 1. , : .000sta 4.1e a tini Palmeado. la x ra-se (1 necessa-
para ri uniprego da arbitragem. faltava á Vrança. onde a li- rio comprom'sso i le acatamento do landi). Si a proposta não
bord,,ii• de a..!..,..iewição st; existia em :manto Milito restricto." fir atedt, prm IITIIR d7	 artts. Ode a comissão tornar o

rubitramento ;:brigatorio. desde que ile corresponda, a seit
( 1 S e. Arlhitr Fontaine. 1 111 1 ' :lá Vit1 ' .1 i Les !I i.i.r" Cl la juizo, aos interesses das partes i• tenha por si evidentes ra-

pop(iliolo. ), e..dabileet . rum perfeita clareza a definição das 7i-,e ;:, du „roem •eonomiea e soejaj .	.
palavras -iainciliar:ão e "arbitraniento - :

	

	 -§ (:' — Wird der Sehied s spruch iiielit von beiden Par-
teirai. angenommen, sei kanii er rio . xerbilmilich erklart wer-

• ",11 taro di',fiiiir d'ábord — diz elo - - les Orga•• fie:/. \vem' elie iii dna getrottene 	 Ilegelung boi gemehter
ni,ations as s ez diverses que fon confond sutis la (1;.-
noiniaatioii de Conseils mixtes de conciliation PI dai- .11.•wii g ung lio" , inirressen beide/ . l'oile der Itilligkeit. entspricht.

• ¡and nua' Tauctifialirting aos 	 wirtscliattlielien	 mui sozialen
-bilrai.	 111 111 li' s olijets que petivent Cl l'P proposes
ii Pactiviti.; de ees runseils.	 Gest	 finde. ',mit (Mia. flründen erfordeilich isr.

No t:ndi go ou Trabalho dos sleVivk !C:1p , XVI) encon-
irme! %ia , 'alie de ces eatéguries, que de 1.11 1 11 S PS-

. 11111ff-Se Zl z. filla ir st;1111111 g : a voileiliação volimtaria e a de-

	

prits il. , , - - i-ntendent pais sul , li' earactère ou la sainetion	 cis5a obrigatoriaruentir ., des areords et cies déejsjonfe.” -Art. I.7 9 . .N: comissões de conflitos examinato iinica-
.1compailliarei nas definiçõ es o '	eollerilo ': do iiii " f ri'	 mento os litigios que . surjana em mat cria de apliearilo ijnz.

rr . p esentante franrès no Bureau Internarional do Trabalho. contratos coletivos e dos mini ra bis (indh iiinais) de 1 rabalho.

	

.1 tr • olvf Vt'd de runcifiação tem por rim --- como a pro-	 as4 si l n	 vou " ,	 as	 filleS11-o("s i'SliPP11111111 .11tP f °noitadas Iles n P
Palavra indica — aproximar eMpregadorPs e ernpre- codjgo. Elas resolvem os vonflibis por acôrdo entre ias parle-.

gado-, d'usipar inal-entendidos pela troca de inipressÕes P e, na falta desse, acôrdo, a questão pôde ser le%ada a instancia
ponto...z dc . vi-la i 	 no exame de tiritai parte oS i»o-
1 ivo:: que ibspiren; a conduta ria outra. A tentativa de roo- suia.rior.Neni 	 a questão pode ,,er afeia ai, tribu»al arbitrai !,e1.1
eiliarão supõe tweessarianwnte o contacto dos interessados i
ou. d.! mandatorios por êles escolhidos.presença de in ii t As

 t er pa ssado previamen t e por unia comissão de conciliaçãe.
reimis ,..iões suo formadas de - arórdo com O principio da

i • lementi.• estranho 14(45 interesses cru jog. 
na p

0.. (lute é. em ultima	 paridade. pulos representantes diretos das partes eia causa.
pa lu viu I, X - ordadé i pi I conej/jutipe.. I /11 :1 il'Ilint iva mallogra () presidente da comissão é designado pelo orgiio competente
r ai conduz a um' eiltendimento. resultante de acõribi direi O. 	 B t . :-.:ho q.,totossariado do pO N o para 1/ trabi11110. OS 11C1.11'dOS •obrigwo
mie é areib, som dificuldade.	 as partes litigantes. 	 .

O orbiteonoroln. pelo contrario, tem por olijilo limai- 	 :Na .1ustralia, a lei sobre arbitragem em conflitos (Ir
da r ile 'yes i, fie* f jeremio ut pela ckseisiio de ferreiros que não trabalho, de lt)12. fui modificada em 1925 (Act to . r nt r MI n0111

'latiuesteja	 ligados por quaisquer	 reintesse	 a	 os.	 tis	 rbitros cn.s.olithile lhe lote relotroo to the settleinent of io4liodrial
d-veni s?r* da '..ivro esrollia dos liligante's. 	 disputes In) arbiteoliun, and for other rehrtire purposes:.

Para evitar graves confusões, convi : lo estabelecer com' 4) titulo IV da lei institue tun tribunal de arbitramento elo
preeisii3 a diferença existente entre 11111 illiZ 1' 11111 111'11i1 hl.
:n f .. 111111'e que . aiguem (5 obrigado pela ação coercitiva do 1:s- cada Estado 

Ceutirt (4!recoill I, frilmnal de pritneira instancia.
Ilompõe-se o tribunal de lees membros nomeados pelo nover-

lado a subineter uni conflito ao julgam'ento de uni Iribii- 'nutrir, d• is quais um apresentado pelo sindicato dos etnin';.-
nal iniiivionai on rolei ivo• improprio seria rala,. em , arbi-
5ramento: trata-se, enlãO. th , julgamento . A arbitragem teny gadores e outro pelo sindicato dos empregados.

como. principal earacterlstl ea a liberdado da' parl PS Oill	
:	 O tribunal poderá ex-propria outoeitote tralat todas a-z

;icei ai-18 mi nrw.	 .	 •	
miestões relativas ao trabalho, is dar-lhes sidoção ou pr.-

A arbitragem obriezituria que se encontra em Muitas leis veni -las.
de trahnii 'm 1.. , Po;s , itirillicaniente, um contraisen,:o que se	 funcionai:1i. alr', In •Wsse, tribuntil. emulo :g industriais (r.

d. Vf • I • rif ar,	
lido N') que b*."in 'Kir	 rfim dita sentenra :1 todo differi.ndv,.,
de trabalho que lhe houver sitlo enviado pelo tribmial. i . (I:

\f ai Par in gement, impuser on contrai de tra- in .oceder a inqueritos julgados necessarios ato (.*.elarecifil‘n..:()
tail à des pari ivs libres d'engagement, ou inèrno, iin- dos seus membros dele,- Conw se vê. na lei australiano. ,.•
pose', ic respect, (rim contra, de travail en cours ao- tribunal arbitrai não é menos n in tille MO .Vt'IlladOir0 i 1'11,111111i
Irernent que' par l'alloration (rime indeo g nité pour s-a de justiça.
rupture, ceie é-quivant à ia fixation par la pui issance	 O titulo VI da lei australiana insta lie, por fim, as c', ,
•publiquo Ih'S contliti ons do lrava li ; e.ost insti PP IPs- missões de simplets einteiliação, formadas í'''' representnnif.'•
51(10 du drolt de rri.ve si lahorieusement conquis par do empuig .adores e empregados. reunidos sob a presidencia
lis ouvriers, li' rotiiiir un travail servile régi ' , par le	 de 11111 elemento extranlio, qui . não tomará parte lias ileeiões
onnteratn. Tont cela	 se ret.rouvit à l'amtlyse (Tangi ito comité.
fidée conruse frarbitrage obligaloire. 	 Na lei (ia Nova•-Zelandia, todo co»flito de trabalho será

Ai' (-.intraire, obligee les inirties à tentei . ia eon- primeiramente submetido á consideração de uni chliseliin do
:cilintion, ordonnor uno enquAte arbitrali , à Ia de-	 cimentarão e só dePóis enviado ao 11'11/1111:11 all'hif l'ill (ali, '39
II !Onde l l ' 1111O Sellle. il nO'llt • 1,0111 • v o (vb. ia cl,..eison Tvpii	 da lei de 1 de outubro de 1925). 	 .
suit lias unpusée à l'an tre par ia lei,	 édictor des	

.
Na argentina. instituirani-se. ma g n5o tiveram finalidade..

saction• am contrais rollectifs par la définition légale tribunais arbitrais pára tinestões ferroviarias. Varias tent:i-
des contrais iudividuel qui naissent des conventimis uivas foram feitas para rreaçíio de minis-iões permationteF t desi déri s ions..arbilrales réguli;-res; tOnt cria est (le coneiliação e julgamento. 	 Orientam-se essas tentai ivasdes contrai.: individuels tini naissent; dos CaT1VPiltion3 por dois rumos distintos: ei •eini un , tribunais profissionais-1'41 .111race". (.1ellitir Fontaine. ob. cit.)	 .
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ao paS nO (pot (miro?:	 À j11 11e11111.111 eolO11111. F.1111a•

O. Ibrujvto.j. 'ia primeira bnidencia. contam-se	 .10
dei Valle lberlocen (1919` ..; entre os da segunda, o do
deputado rtei Barco :1916 . . Existem ainda os projetos Saneio.'
Sorolvirs/. .knastasi, Molinari, Szinvedra Lamas e o do Colligo

Tenhallio, apreseNilalli tielo Executivo no Congresso por
oi1ens,14,ein de 8 de jimbo de 11`.)21. 41 projrto de (.1111ign

V111:111111	 1110 19. Cap. 11 4lisp4NP que

"prodoeida la 'melga las parles estai' ololigaila?
' lenir ' , (lel termino de 58 hora: do Ib . \ ar el roofliela
ante Ia Junta de concilialioin. presentando alemãs rd
plo .go • einidiviones a Ios patronos yti antecedente,
elompieleventarios (14,1 raso.

I.as fonciones41 4. Ia .litilla serão Ia- de ronriliación.
podrã requerir de Ias parles todos los antecedentes
m i e jorgu •  neves:avios para ol 10 ,joir e5)l10e1111101110

niet .4) y lis 	 . SUS proeviii 1 je . 1110-, sorá
rápido,: y hreve-= y propondra a las parles una soducil",••
rono ii e:ir:oder IP ainigahle. eompoitedor.

Si Ia de ...medi:telim rio podiesse enemiteio.
ima soba-Wel s.disfartoria nava ambas parles dará pe•
terminado sii cometido iiivoiiante oiti arta. Si enrontrar..

sollicioni ar.-mlable por ambas partes esta
podrã lei minar II conflielo del-oiendo el 1 ialsajn reann •
darse dentro dr las ?; horas".

Na emloniliia. a legislação estabels.re;
1-1 a ..stducão4lireta do conflito,
21 a conciliação;
3" ) 15 ari 1i11.:1104M1.5..

não regulado por via olireta. sora " bri fi' f
-h(rOwle)/10 ' ,1111111011 lo ii conviliação. .‘s derisõe s los ronI•!

adores hão são ohrigalorias	 principi.o. ¡lias r.slalieleciol.)
1t01 ., 10 	 11:0151.411.1110	 l'idi'11‘si

lsusti':tiiiiius'iiI, á etworiliação a arbitragem é factillatiNa.
--

Enfadonho •erirL :111 ; i1) 	 i 11 1 1	 passar rio 1 . o ...is:a maio.r
yOn i ero de textos eslrangeiroi lo solore ço assiinto.

I) Nlionistro 43.1s Trabalho examinou lodos esse ,. 11!Ni1.1,,,

15 ,5: S O M ternicos. ,;.4.45 as minhas \á-Jus imediatas, (foi -

outubro de 1931 

ra	 ol)ra correstaindenle ás nossas prol ia
necessillades.

Pido projeto mie lenho a honra de apresentar a V. Ex.;
serão I111 cada uninicipio ou loraliibide onde exi,-
Ijce i n associações profis:-. ionais. organzatlas de acArdo com a
legislação vigente, Comissões Mixtas de Conciliação, as quais
inennihirá dirimir, entro empregadores e empregados, dis-
sidios re ferentes a convenções coletivas de trabalho.

Como ve V. F.x., si nosso projeto de lei não eonfon.lt
is vinil . ..il.) de ...mediação roto o de arbitragem e menos
rolo o de julgamento obrigatorio.

()liando a oneiliai:ão não fir possivel, proporá a einnissão
u l usi ,jilizo arbitrai ás partes interessadas. 0 laudo arbitrai..

seria dize lo,	 obriga os litigantes.	 A proposta da
...imissão. entretanto. para a solução zirbilral. poderá
; l evita 0111 . 1110 011	 111'105; 1101.5n 	reP1.1551.11( a	 i111';	 1111,V1e41.
A povos() levera sei . motivada 4 . tomada Por 14 . i . mo. alisa de s01.
leNada 20 conhecimento .10 1\linistro do Trabalho, Indostriti

Comerfio . 411 , e agira. então lie avi'ir.11) com os interesses
; Pi e es t ixereni ein jogo,

Inspira-se o nosso projeto nas tradições liberais alo pa:/.
o representa moa contribuição lonvavel para a solução Colhi--
tatus is do .: roo fhlos sio trabalho e !Iara .1 _sou julgamento

arbitrai.	 :11.1'i II pelas parles.
joolgainen!‘ o olorigatorio dos conflitos não entra no:

:.iiibi!os do projeto,	 porque ele deverá.	 logivainente.
ali • jliojdo ;1o: .);11zailos Iii Ir:1111111W. a CIT11(10S ()poliu-
nainenle. Psss emol.:oito, firamos apenas na •voneiliação (10:.„
...inflitas . .. na instituição legal los arbitramentos.

ES1011 Certo oh . (1111',	 em lei esse projeto. P1(1'

répt . vst , tilnrã uni grande	 111(1)11111a\ ii SO1A1(:() que o ()ovem)
Provisorin pre s tará ao pai/.. ás suas classes trabalhadoras e
a -tia	 inani:iria].

como as projeios ile leis sociais anteriormente apresen-
lados a	 .	 rogo soja o prrsen te publicado durante dois	 •
na'ises. afim de	 sugestões dos interessialos.

Valho	 da oportuni•lade para reiterar a V. Ex. as
.4 . g.ii . iniras .1 1 minlia mais alta considera(ão.

llio 41e .J:suusito Ir, .14 setembro de 1931. - Liai/o/já
t'onor.

Diretoria Geral de 1...pe(lienie
e 1'.1)ntabilidade

:.....oe njiu	 Coa.dabilidade

1 .;\	 1k.) S11_ 11.) Ii ET(Ilt liERAL

Dia G de ou 1 &dm' o de 193 t

Oficio-:
Ao Si . . diretor geral do 1/v1i:1ft:inten-

to 410 Powainenlo:	 - Ao Sr. presidente da Comissão
N. C-f)60 - Acusando o recebimento C4.ntral de Compra

•io oficio cum (pie foram remetidos os 	 C-4•415	 Ilevolvendo o cartão con-
'documentos de coul louva tflo das des 181- • lendo as assinaturas dos segundos °ri-
sas feitas pelo inspetor desse departa- ciais Antonio Cometi() Leinigruber e

no 'Estado 41t, Santla Catarma. Armando de Mattos Coma. que estão
Ldgard dii Cunha Carneiro, vor conta do iiiihirizados a OPCP11( .1' o material mie fôr
u.deantaniento que recebeu Ami virtude adquirido para e s ta secretaria de F.s-
•k. ()Hei° II. 1.276. 4145 :27 de abril (Sesta-	 lado.
arai. solicita seja enviada, a esta svere.
bría. uxusa .'pia do	 erido

Ina 8
-- Ao Sr. contador central dit Repu-

blica:
N.	 Enxiando o boletim dr,

renda p . 'oduzida pelo Departamento Na-
Mona) do Trabalho, durante o 1:•.t,i4
ag0 .-4o . pro.Niine passado.

- Ao Si'. diretor geral do Departa-
mento d,e E.statistica:

N. C-662 -- Comunicando que Q se-
nhor mini s tro resolveu autorizar a Pf:r*
ki. itita, ntedianle a necessaria fi.%calizaçi0
de 2.061 quilos de nietal -Ancora" por"
asd.ro3 metais indispetwaveis ás maqui-
nas' jillOti 1511 1 5 nionotipo, existentes na
tipognifia desse departamento. de

éopt a proposta apresentada pela So-
tieUde	 "•

-- Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N C-40 - .1cusainlo o recebimento
do oficio com o (piai fui re,iii .dida coliv

-ta na importanria elf" 208*. relativa a
fornecimentos feitos em marco deste
ano, solicita seja remetida, a esta serre-
tarja, a primeira via .10 empenho refe-
rente (moela despesa •• que f4,): enviado
pelo oficie n. C-1i2, de 11" oIr abril ul-
timo, desta -diretoria geral.

ilcixartaniento Nacional
da Industria

I . NPF•1111 ,.STE 11(1 iii. 11111ETOR DA . tsva:".ko
N1.11(cAs

»ia 8 de outubro de 193]

.Argus In4r;isti ...al. S. A. (cinco reque-
rimentos ) , Courtaulds, Limited (Itiat:ro
requeritnentosj, • Ouillieruie flohlselituitit,
Dr. João C: .sario de .1ndrade. klyingtoo
$, Comp., 4 . ,	 P. Costa. - Lavre-se
41 14.1'111(s.

S. A, Mercantil linpurtadjra. - o.:0à-
e.do o prazo. Lax .re-se o terias).

cremeria 4.:axambil Ltda. :,nroceSs0
it. 8.8i8-931).	 'os recibos
de venda, com a assinatura de duas tes-
temilahas e firmas devidaniente reco-.

.111oe1to fiandeira II. , Mello ,processo
10.313-931). - 1)e-se certidão.

São convidados a romparecer neste'
departamento, afins de satisfazerem na
Beeebeiloria do Distrito Federal, medi-
ant- . expedição da respertiva guia, o pa-
gamento das Lixa- de suas marcas man-
dadas a registro. de arórdo com o artigo
108, letra 6, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.20 .1. de 19 de dczetnbrO
de 1923, os seguintes interessados:

SAnistião Manoel da Gosta, .iinirria
Fermento': e José Milani 45; Comp.,
marca Neve.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA tsr.r.ç.los
DE PATENTES

Dia 8 de outubro de 1931

Sziinoly Alexander	 Schneider Frede.
rico. Halo Facchini. Francisco Wurgem
o Mini° Datielon, e José l'ertinndes
to. - Lavre-se o termo.

1)r . Delphino Piza. - Publiquem -sel.
os pontos caracteristicos.

Tia Ilump liair Pin Manufacturing
Company (processo n. 10.512-931), o
Julio Kriger (processo n. 10.565-930..
- Juntem-se aos processos referent
publiquem-se os novos pontos c,aracte-
r:stices do invento.	 1/

Clipper Belt Lacer Company (dos
41Urri1114.111.05), 1)1'. Rt'lli• (.111‘il ol4sis re-
4iuerioinitos), United SI ates Hoffmann:
Maebinery Corporation, Francis Multi-
gan, ingrain's lueorporated, Anglo Me-
xican Petroleum Company. Litnited.
Heamitut lienrique Kanitz. Se/moldei.
Cie„ Leon Emite Itemoudy, e no G911109:
Conplec Company . .c-omprovação Me uso 'I
efetivo),	 Defer'do.	

• •
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Steel	 lrapPing • • Ceinuany
([rosa.,	 li.	 10.291-931; .	 a)-se
cert idão, nos termo.. da morena:fio. •

joaa Angusto 1- .01 n P5	 (pPuer'Sg0
• 10.570-44,31 . . — Junte-se ao prwesso

e erareaue-ae •a • pateute, • niadiante
•

iturelimann	 (. proci.- ssu n. 10.563.-• , loa Itaul Le ite .aaeten p . (pia.a.asaa)
n. 10.1121-931:a Alaattai da Ganha e Mel-
lo !prociaiso n. 10.50S-931 f : J. S. Lago
( proceaso ii. 101.548-931a Jeremias AL-
ri a do Souza e Edgard d alalto Faria
(processo n. 10.19P-931,, Aldemar (ale-
rta Hm (processo u. 10.101-931,,

Velez (procesao rt, 10..59a-931,. e
Olaeeira, \Web: & Comp. ;preceaso nu-
mero 10.519-931, . — Da-se vista.

Mario de :quino (processai n. 1%038-
931 . . — Junte-se ao Processo e entre-
gue-se o titulo de garantia de proprie-
dade, mediante recibo.
. C. leasehmann (processo ia. 10.300-

931	 Da-se certidão. em termos.
alornsen & Barris (quatro requerimen-

tos. processos ns. 10.120. 10.121. 10.422
e 10.423-931). — Autentique-se.

Brunner, (amotina & alassaro (aroces-
. se n. 10.521-931). Societe Anonyrne du
Gaz de Rio. de Janeiro (processo nume-
ro 10.550-931 . . sa-- Atenda-se.

Busebmann (proce~ n,
1.0-se ceraidão.	 •

• Rica

•

 rdo Fon! (processo n. 10.656-
931

▪ 	

De-se .certidão do que constar.'
João do Amaral nastro (P rocesso na -

mero 4 .21.67931 . — Satisfaça a. exi-
gearia do extlaninador.

SECO° DE manas

(Art. 91 anexo tio decreto n. 16.2;4
de 19 de dezembro de 1923.)

1)e-crio da marca para que pediu
registro Argos Industrial S. A., desti-
nada aos artigos da classe 23 (deposito
n. 21..441, de 8 de outubro de 1931)

-Consiste em uma etiqueta de fórum
•retangular v4intornada por cercadura o
apresentando a figura de - um escoteiro
com os braçoa cruzados, endo-se no ni-
Net do mito os dizeres -Marca registra-
da" e nos fundos vegetação de inato. Na
parte superior da etiqueta ha aaTo • lado
direito da MPSTIlti. em posieão obliqua.
.as palavras "Kaki" 'em caracteres do
fantasia e pronunciados. e por baiXe•da
da mesma a palavra "Legitimo", na mes-
ma poiço da anter.inr. mas em caracte-
res .singelos 'e menore a . No lado esquerdo
da etiqueta hem-se ern caracteres de
inania-selai° os dizerea . "Ciar indelevel
adotada oficialmente pelo Governo, e
por baixo deaaes dizeres, em relevo de

• lacrea o emblema da abelha e os contor-
no:: dentados. já objeto do pedido de re-
gistro sob o ' n. 17.220. Na parte baixa
da etiqueta fica um retangulo que abreu-

- ge Ioda a largura da mesma. -
A marca, que poderá . variar em 'cores

e diriensões. serve para distinguir - te-
cidos de algodão em. peça, na classe 23,

•de fabricação e comércio da depositante.

• Descrição da marca para que pediu
'registro Argua Industrial S. A., destina-
.da aos artigos da classe 23 (deposita
n . 21.412, de 8 de outubro de 1931):
- ,Consiate em uma- el iqueta • mais re-

. 1angular que quadrada -contornada •Por
: lima cerradura de una cordão -de -Josan-

.

	

	 -e dentro da qual- se apresenta um
• grupo 'ile guerreiros retais:tecles 'em uni

• • rerbeito.- enr• parte eia atitude- de ofen-
-wiya, 'estando h' de'ela° em taaaja40
anais alta que a dos cath fadas. ia'a-base

do dito rochedo U-se abreviaria' a pala-
vra "acatarrada".

A marca. que poderá Variar em-cairei+
e dito aiaotas, serve para distinguir leal-
doa de algodão vial peca de aabrica;ão e
romercio	 deP0:51a1114.?, 	 na
classe	 J.	 -

da marra para que pediu
registro Argos Industrial S. A., destina-
da aos artigos da classe 23 (deposito nu-
mero 21, i	 (te 8 de outubro de 1a31):

"Cowiste em uma etique,a retangutar
representando uma folha de papel

sobre um plano lambem retan-
• guiar, cota seus candornos sinuoses e
cum sinais de dilaceração, vendo-se a
extremidade superior parcialmente i-
rada para baixo no lado direito da eti-
que:a e a inferior pelo mesmo modo
para cima no mesmo lado no gila! a eti-
queta contam em relevo de lacre a abe-
lha e os contornos dentados já objetos
do pedido de registro sob n. 1 .?2J) di-
poato o lacre sobre um laço de fitas que
sobem por baixo da folha de papel e se
apresentam por pequenos furos qua-
dregularea sucessivos. No cabeçalho da
etiqueta lê-se em caracteres pronuncia-
dca a palavra "A:ia:anão" seguida de
três sinais de exclamação e cuja letra
inicial é circundada por um desenho do
fantasia. Por baixo dessa palavra ha ch
seguintes dizeres: "Este brim marca o
mais dignificante progresso na Industria
Textil. A sua ceia firme e inabalavel,
resiste á ação, do tempo, da lavagem,
da luz, do chloro e do propilo suor.
A sua cuidadosa confeção obedece •as
rigorosas exigenelas dos Governos Bra-
sileiro e Inglês. Prestai atenção á sua
nmreall!"

A marca que poderá variar em cores
e dimensões serve para distinguir teci-
dos de algodão em peca, na classe 23,
de fabricação e comércio da depositante.

- Descrição da marca para que pediu
registro ArgoS Industrial S. A., desti-
nada aos artigos da classe 23 •(deposito
n. 21.414, -de 8 de outubro de 1931):

"Consiste eni uma etiqueta mais re-
tangular nue quadrada contendo na par-
te baixa a marca em relevo -em lacre
a abelha e os contornos dentados já ob-
jeto. do pedido de• registro sob n: 17.220,
do qual irradiam para cima e para os
lados filetes que a partir do centro au-
mentam na largura at,é encontrarem a
.cercadura da etiqueta, -  cinco
.faelores • no espaço sopeior e maior da
-etiqueta que abi é disposta -com aproxi-
madamente uma meia. esphera - rapre-
sen-tandO o globo terreste contornado de
montanhas no. fundo da figura. No 'pri-
meiro setor no lado direito da etiqueta
vê-se no primeiro plano um escoteiro Se-
gurando uma. Ilandeira e nos fundos um
cavaleira passando: no segundo setor um
escot-eiro a cavalo e parado: no ter-
ceiró setor, o do centro, no primeiro
plano um oficial segurando um papel
meio enrolado .na mão direita, tendo a
esquerda no bolso do dolman, e nos fim.
dos iun soldado segurando urna espin-
garda •

'
 no quarto setor, no lado esquerdo

- etiqueta e 'no -primeiro plano, um
escuteiro escrevendo sobre um papel
que segura 'com a mão esquerda, tendo
perlo de si um instrumento de agrimen-
sura; no ultimo setor vê-se no.primeiro
plano um escoteiro-com-a-espingarda na
mão direita- e por baixo do- braço.. ceei

'o cabo vieado - para baixo. segurando CDTD
•a eaquerala uma'bolsa, a-no aegundo-pla-
•no- um escoteiro ' à caaválaa. para/Nes
cabecalb.o. da etiqueta jur eur-cara t

.de fanalaiii o s dizerea '"taaki- Legitimo'
araea a (alume° toda a largura da eti-

(meai . partia lia ixim Ika etiqueta tem
biraia aproximada de relangulo. no qual
S( bacia ani lado direito da etaqueta os
diz:falas: ataa. .. a liso!' amem.. ipall era-
vel aproVaila pelo alieisterio da Guer-
ra.

IDDITa, que poderá variar em,córes
é dimensões', si , i. ve • para distinguir teci-
do- de algodão (*Dl peça. na classe 23,
fle fabricação e comarca) da depositante.

--
Descrição da limita pai-a que pediu

registro Guilhe rme !olaia' tid t, afe ai i-
nada aes airtigea da classe ta (depósito
n. 21.115, de 8 de outubro de 1931):
• Consiate essencialmente na denomina-

ção:"Lu-De-Lys", de formação artificial,
separada eni silabas . por traços e subli-
nbada COM dois filetes horizontais, acorn-
panhada do nome do fabricante e togar
da orovedencia.

-A marca, que p--de variar em cõres e
dimensdões, serve para distinguir um
produto de perfumaria para a loilette
ieminina, incluido na- classe 48.

.Descrição da marca para que pediu
reg istre Argos Industrial S. A., desta,
nada aos artigos da classe 23 (depósito
n. 21.416, de 8 de outubro de 1:131)

Consiste em unia etiqueta de Mana
rei engatar apresentando no primeiro
plano a figura • de uni elefante horrendo
e • com' a tromba erguida, conduzindo dois
militares cm um cesto sobre uma manta
presa per uma chita ao corpo do ele-
fante, o qual traz no peito e mantido por
uma faixa o emblema eia relevo de Ia,
cre a abelha e os contornos dentados, já
•objéto do pedido de re.aistro• • sob nua
mero 17.20. No segundo plano da et•i-
quota vê-se um acampamento de milita-
res com suas barracas. Todo o solo,apre-
senta-se gramado, e COM' outras vegeta.
caies, vendo-se no' fundo do quadro 00..
queiros e mata. Na parte baixa da eti-
queta fica um retangulo que abrange
toda a largura da mesma.

• A -marca, que poderá variar em .carea
e dim'ensões, serve para. distinguir te-
cidos de algodão em peça, na.. classe 23,
de fabricação e comércio da deposta
tante.

.•
Descrição da marca para que pediu

registro • Byington & Co., destinada aos
. artigos das classes 8,-12 e'50, letra j (déa
miai-to á. 21.417, de 8 de outubro de.

• 1931• :
Chnsiste 'em uni painel 'retangular, no

,qual vêem-se as letraP'F. B" e abaixo
'deste um trace. Em seguida as' palavras
"Productos 'electrieos brasileiros" diuL

'postas em sentido .horimintal. - Abaixo 'das
palavras 'cititdds lé-:se "Urdem+ distribui-
dores" e finalmente entre duas linha,'
paralelas o nome "riyington	 Co.".

.A marca, que- pdde variar em cAres e
dimensAes, serve para distinguir trens-
,formadores elétricos, ferros' eletricos
para engomar, aquecedores 'eletricos; ter-
redores eletricos e fogareiros eletrIcos,
nas, classes .8. 12 e :30,. letra J, da "fabri-
caçoã" e coinércio da depositante.

—
Descrição da rnarea para que pediu

registre F. P. Cota; destinada aos ar-
tigos da classe 8 (depósito a 21a4 itas

- de-8 de outubro de 1931): • • • • 	 • .1
Consiste na representação de ,uma

beça de 'cão, vista de. frente.- A' ennet-
r da: entre duaa linhas • paralelas, ' lê-sfk

de r . e • -á direilia,a/anabra, entré v dtkki
paralelas.- tê-se,
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A )il a rea, que piide variar enr córes e
.11111V1141PS, y. 01'Ne para distin;rii:r ;maro-
la-, oletrieos 1,0 a laeitio. na ela s s.. S , tio
• • nmeS i •C i0	 depo;itaIllo.

n••n•n•nn•n

ltescrição da marra para non pediu 1...-
Ai-Iro Courtaulds, Limitod, do s linada aos
:.1igos da ela s sc 38 (dopó s ito n. 21.5.19,
oe 8 de outiihro de 1931"

tfmnsi s to na palavra do fantasia
i

marca, que pó•le variar ein coros o
iinnonsõos, sorvo para ilistin g iiir	 oaPol
tran-parento	 papol liara forra-
cão;, ,	 olasso 38, íla fahricaçáo e co-
l....veio da depositante•

tio scrirão da marca para i . !adiu
roi.s.istro Courtaulds. IiiiiiloJ,	 !i
ao; ailj,i Ia classe.. 50, l o tra j

D. 21	 de 8 de outubro de
1!)31'.

rAIPS .PZIP nt IMI:t\T:1 de faulw-sia "S4. ,ra-
cedo". i inarea, quo pado variar em t'(-

I .	 SOI'Ve para distinguir
colidose om folhas. na classe 30, lolra
da 1abi . i0arào o comércio da depositante,

liescrição da Marra para mi: , podia
lo i'murfaulds, dostinada

aos artigos da idasso :18 (deposito nume-
ro 11.131. do 8 ito outubro de 1931)

consiste na palavra de fantasia "Vis.
cacollc - . .1 marra, que pado x-ariar
( ..'Ires o limon s ões. serN . I! para distinguir
papel transparonte .:eseeto papel pai.
forravão), na classa :18, da fabricarão o

da depositante.

Descrieão da marca para T io podiu
rogistra o Dr. MA° cosario de Andrade,
dostinada a um artigo da elasse 3 (de-
posito ii. 11.132, de 8 do outubro de
19:tit

coo.:.;ste ein iii rotangolo de 10s 21/2
coulimotros. contolida oa seguintes dize-
r.. s: "Nasalai* Borico-à1eutolaila do
Prof. Cosaria .1ndratle, indicada tias
afoocões na sais o da gart.;anta. Baia —
Brasil".

ma'rea. (1I( poderá variar de eCres
rimlo llsões. servirá para distinguir o pre.
parado -Nasolina	 liorica-Nlontolada",
met/lida I14 elasse 3.

I 11411.11:a para qu .?. pediu
rezislrn Coortaulds, Limited, destinada
aos artigos da classe 30, letra j (deposi-
to n. 21-153. do 8 de outubro de 1931):

Consiste na palavra de Kantasia "Vis.
eacelle". A marca, que pode variar em
eóros e dimensões, serve para distinguir
cololose oni folhas, na classe 50, letra j,
da fabrioac50 o eona".rcio da ileposi-
tanto.

n••n•••n•••

Descriçãii ila marca para quo pediu
registro a S. A. Mercantil importadora,
dostinktda aos artigos das classes 3 e 12
(doposito o. 11. 134, de 8 de outubro de
19311:

Consisti. a marca essencialmente na
palavra “Satiii", f' ,erifit Jetra,4 maios-
colas siallinhada e entre aspas.'

A marca. qua ptide variar oin córos
diluen.s5os. servira para distinguir ca-

• uinas e produtos farmacoulicos
dos nas classes 3 o 52.

'	 11F. »-vrr.N .rEs Dr.

( \ri. 41, .1.1 rogulamento anea) ao &-
creio n. 111.2.; ,,,	 io	 dozombro
1923).

Pontos caracloristivos .1a lin...lio:ia do
!uni aparollio purificador do atma, ilo-

ke.22_inado	 •Porificador Bidro-Filtro"3

para i qual reuniu . patente .10 modelo de
Prj, n 10

s110 11. 01.332,	 de	 8 do	outubro 41,!
;931):

n •	 tini ;111:11 • 0111	 o!ii'alu	 ii agua,
donoininado	 Poril irado! .	Hidra-Vibra,
i'Ohi"jsFiiitit	 uru	 roripiolito gorai dividi-
do fali	 Wouriilos
illfilloorli}vidt,4,	 Inas	 1,1111',!

VI •11111)r0o11(10111ii) a primeira 11111 tit'p0-
,, n 11)i i 	 nal	 Idlra	 como s0ja
cuih	 pon•oso n 011	 -;(.14111111a

411() do onsafro o a torceira iiiii runit
fillPatite 110 filtro:

b , um aparelho wirificador ile agua,
denominado Purificador Ilidro-nItro,
COMI) reivindicado e!» o, tendo lras so-
reõos distintas imposias tio orlo a so-
no)) facilinerfle do.zmantasek e

bem como lavadas som sa.crifi-
eio da instalação /lu aparo bi . ) ofl oln

.das socc ni os assimiladas no mosmo;
O	 11111 apall'1114) 11111 • 1r1Vallor (10 agua,

como reivindicado Imo (s. O I), provido de
um lulitil filtranto, disposto ein conjuga-
rão intima, porém. indepondento das
duas secções providas' do material fil-
tranto;

te. mo aparelho porifivador de agita,
04»uo substancialmonto desoripto, doso-
nhado o TO1Vindirado em a, b e e.

Ponifi raracterislien tia invençSo de
"ion dispositivo para facilitar a pulve-
rização e votai ilização do combnsf ivo.1
Pin Motores de explosão", para a qual
requerem privilegio Franeisco Würger
e Plinin T)anolon 'deposito n. 10.533, de
8 de outubro de 1931):

"I'm dispositivo para , facilitar a pul-
verização c volatilização do combustiv-el
em motores de explosão, caracterizado
por duas ou mais lisdicos sobrepostas.,
podendo moa ter um nnincro de azas di-
Terente do da outra, 1", sendo as azas de
unia dispostas em sentido inverso ás dá
-outra. lielices essas, que giram, uma cio
sentido contrario á outra, devido á dis-
posição das azas, em pequeno eixo ver-
tical, convenientemente fixado no centro
da abertura de unia flange a ser inter-
calada entro as flanes que geralmente
unem o carburador ao tubo de as p ira-
ção do motor, de maneira que.gs heliees,
acionadas pela pronria aspiraeão do mo-
tor, produzam o efeito especificado.

—
Pontos caracteristicos da invenção do

"um aparelho aplicavel a maquinas do
fazer meias, para a obtenção de desenhos
de fantasia no tecido das meias", para a
qual requer privilegio Valo Pacchiui
(deposito n, 10.534, de 8 de outubro de
1931):

P, um aparelho aplicavel a maquinas
de fazer meias, para a obtenção de &-
senhos de fantasia no tecido das meias.
caracterizado por ui» conjunto do duas
rodas. de movimento solidario e concen-
tricas, unia provida, oni sua periferia,
do dentes, á semelhança de dentes de
sorra e acionada por uma lingueta. cujo
inovimento do val .-volii • provocado Por
meios apropriados aplicados á maquina
o que, 0211 cada roctio puxa a roda, fa-
zondo-a avançar uma fração de rotação
correspondente a mu dente; a segunda
roda. (^mil sim-erficie circular 'retal iva-
mento larn... provida em sua periferia
(10 sulcos iii rondas radiais e oquidistan-
tos, em número correspondonto ao dos

n :..ntes d .) primoira roda;
2', aparolho aciirdo com o ponta

Prl • VCi.lviite. caracterizado lior pequonas
ehapaz, oneastradas elo cada sogunda
1 . 4, 11e1:1 ou sum lea itn • se g unda roda, de tal
modo. geio apona s 'flanem (Vira	 porj-
fer i a riPritiPrIa ,.;	 uiH'iI,0N	 I	 largtll'a
1":1 fra,..,:io da hi.....4nra total da silperri-

c io rtrcular da roda. acliardo-so
:. :1/i 1• 111'.1aS t.51'a de um lado. o'..n ao (-entro,
ora de outro lado des sa 1;.¡;....,,u.a, podou-
do_sc dar ás 111e:=H1a: n 111,11(111o1' 111.1111e.r.i
(11 ""'IZ I .10 ti'	 ilifer..ur, (Io'
iii eom i) desenho dr, fantasia quo
queira obter;

o aparebin ar!do en-,1
preeedenb,,,, caracterizado 1 ,, ir um.1 1)04a.
que trabalha junlo Is rofr .. • 1,1as saber-
eias, etianfrada ii	 1111 1;1 , ) . )„10 maneira
( p i e a on i avanço a evtronlid:ete da poca
.4., avim .., (-)1-1re uma	 IliiultIa	 no avanço
seg uinte (Ia roda a Ii1 0, 111;)	 oneontyr,
0111 1'0 doas saliencias. , sobre a periforia
da roda	 assim consoeutiva:nonto, son-
do) os pequenos loovinionlo- l	 ao-Nor11
da poça transmitidos ao il ....alheiro da
maquina, por inoios convoliontes,
modOa nrov'ocar variaçõos nas 7)0si..:403
d'.1.5 agulhas e fazor O dosonlio dosejado.
sendo quo a face da poça. que fira sobro
as salioncias, 1.! rehaixaia	 degrálig,
em mimei .° ourro9b)11donf o a . ) das:
rentes posiçõos tias relativa-
incide á largura da supoi . ficio oircular.
do desenho, sobstancialinente ocim• do s

-crito e roprosontado, para o tini ' ,sovei-
ficado.

Ponto caraclaristioo da imencão
"Broca roedor composta". liara a gila)
reimorom nrivilegio Szzundy tioxnntivr
Schnoider Frealori ,o	 n. 10.533.
de R de outubro do 1931.,

1°. "Broca roedor compo s ta". forra-
menta de furar (malquer matrial, ,ara-
eterizado pelo fido, — gim a parte da.
broca- serve para furar. — compiie n SA.
não de uma mas de duas »a p tos indo-
penliontes unia ila outra, a ., quilos oin
suas futb;õos inovem-e em elirel.:ão
tra ria.

Pontos earactoristicos tja invent. :ia (I o.
"UM 110V(1 tipo de gram pos de cabelo".
para o qual reguei' paterie elo illthiolo de.
utilidade a Tioe Hunm Hair Pin llanu-
facluring Ginupany fdenasito n. 8.385,
de 23 do junho de 1930';

1. inn novo tipo do gram pos de cabe-
io, feito de material elaslico. C1 110 com-
preende duas pernas separadas Cuil
alargam gradualmenle na direcão das
suas extremidades. e uma dobra ou arco
integrante que liga as Mesmas pernas:

2, o grampo acorde com o ponto 1. 001
que a dobra integranto SagtanCial-
nwnto mais grossa do que as pernas que
liga;

3, o RTaMpO acorde com o mudo 1. . Cl))
que cada perna se adelgaca gradualmen-
te na direeão da sua ponta;

-I, o grampo acorde coin os pontos I 6
1, em que as pernas são dotadas coni on-
dolaçiies. transversais á largura da,;
mas pernas;

5. uni grampo para cabelo. s:ubstztv-
eianuente como se ilustrou, deseroxim
estabeleceu.

Pontos caracloristicos di iiivonoão
"uni tino de tulha secadoira
para secar eaNç ou outros revoais". Par0.
nue pediu privilegio o Dr. llolphino Piza
.'(doposito n. 4-17, de 30 do sotembro
/931, efetuado na Junta Comercial do
Estado do São Paulol

1, uma tulha de qual000r material,
ilulada de calhas que facilitem a pas..a-
gom do ar nor outro os grãos de voreal
nela dopositados;

2, uma tulha. fixa ou movol, do n.n.lo
a poder aproveitar, do molhar modo, as
corrontos avrea ;
.3; uma 1 olha que polui ,or doio)von-

favo!, do modo a facilitar o sou Ivan,-
porte;

5
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1, lima 1 iilIn que. (lidada de aberto-
iiaes laterais, flor onde penetra o ar,
lambem e dotinia de tilituradores que, fe-
chados. abrigam completamente das in-
teloperie- o material nela depositado;

5, unia tulha em que o 'ereal é depo-
sitado com loda a facilidade pela parte
superior e retirado pela parte inferior,
votiPlidu a operação >el .- moranica
manual.

1 I . m( ivs earaeteristiens da invenção de
"aperfeiçoamento: ein aparelhos para
.aquecer agua". para a qual pediu privi-
legio Julio Kriger (deposito n. li. ?3,
2 de janeir/, de 1931):

1". uni aparelho para aquecer agua
alue compreende i m recipiente para
agua a uma serpentina tubular para
circulação da agua contida no recipien-
te, estando esta serpentina montada no
corpo (In recipiente, de modo que a sua
maior parle está situada no exterior,
sendo o aparelho caracterizado em que

serpentina na sua parte mais distante
do recipiente tem a forma do uni anel
plano horizontal capás de servir de su-
porte. sobre o qual possa ser colocada
uma chaleira. ou panehr,, ou frigideira
ou outro vaso que se desejar aquecer
pelo fogo de urn fogareiro que se colo-
car abaixo do dito anel em posição de
aquecer o anel eficientemente pelo fogo;

2. IIIII aparelho segundo a reivindica-
ção 1, em que o recipiente em que está
montada a serpentina 4-". um banho-maria
sendo a serpentina adaptada a aquecer a
agua cindida no vão na parede cilindri-
ca dupla e rondo duplo do recipiente;

3, 11111 aparelho de aquecimento que
compreende. em combinação: ,um apa-
relho segundo a reivindicação 1 ou 2. uni
fogareiro adaptado a aquecer o anel da
serpentina e UM suporte fixado ou for-
mado no fogareiro e adaptado a suport-tr
o dito recipiente, de modo que o dito
*mel fique exposto no fogo do rogarei Po.

Departamento Nacional

do Comércio

Expediente de 26 de seli g nbro de 1931

Oficio-

N. 1.591 - A' Sra'. profes:Ora dona
Naz ir. SO4111.! Cardoso. enviando fologra-
Sias e amostras de produto:.

N. 1.595 - Ao Sr. .1ristides Amaral,
enviando publicações.

N. 1.596 - A' Sra. Elizabelh lv es,
enviando publicações. 	 •

N. 1..597 - A' Sociedade Unia° Co-
mercial dos Varegiatas, enviziodo •pubti-
eitções.

N. 1.598 - Ao Sr. diretor ;1.1 Servir()
Estatistien de Minas Gerais, enviando
publicações,	 -

N. 1.599 -- Ao Sr. A. Colombo Leoui
.1"Flosaiio R. :Argentina?, •gradere.ndo su-
gestões que enviou acerca do';iitorcain-
bio brasileiro-argentino.

N . 1.60( _Ao Sr. gerente da Agencia
do Banco do Brasil cru Terezina. enviai]-

, do pubficações.
N. 1.601 - Ao Sr. adido comercial á

Embaixada da França, solicitando infor-
maçõe acerca da importação de laran-
jas ia Frar."a.

	

N. 1.60? - Ao Sr. diretor 	 Socie-
dade flora! Brasileira, sobre publica-
Crif.51

N. 1.601 - Ao The Nalional Bank of
lhe City of New York. sobre pubtiea..
çrieg.

N. 1.601 - Ao diretor do Boletim
aledeirosi (sã( Paulo), agratiecioido a

remessa de unia coleção do mesmo re-
lativa ao ano de 1931.

N. 1 . 605 _ Ao Sr. presidente da As-
sociação Comercial do Pará, agradficendo
a gentileza da remessa de sugestões so-
bre a regulamentação dos impostos de
exportação.

Dia 29
N. 1.606 - Ao Sr. presidente do Tri-

bunal de Contas, solicitando pagamento
de 726$300 á Companhia Telefonica
Brasileira.
N. 1,607 - Ao Sr. diretor geral de

Expediente e C,ontaliilidade do Ministerio
do Trabalho. transmitindo a segunda via
da conta da Companhia Telefonica Bra-
sileira. na importancla de 7263300.

N. 1.608 - Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando: pagamento
de 557$636 á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light & Power e Société Anonyrne
du Gaz.

N. 1.609 - Ao Sr. diretor geral do
Expediente e Contabilidade do Ministerio
do Trabalho, enviandO segundas vias do
contas nt importancia do 557$53P.

N. 1.610 -- Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando pag,amenlo á
Imprensa Nacional.

N. 1.611 - Ao Sr. diretor geral do
Expediente e Coulabilidade do Mjnisii'-
rio do Trabalho. transmitindo a segun-
da via da conta aludida no oficio prece-
dente na importanCia de 21$000.

N. 1.611 - Ao Sr. sindieo, interino,
da Junta dos Corretores, enviando o de-
creto do nomeação do corretor Napbtaly
de Freitft.,

N.	 - A osr. Alfredo ttreceda,
(Mexico).

N, 1.61 ,1 - A' vitiva Luiz Celine!' &
Filhos. enviando publicações. •

N. 1.615 - Ao Sr. agente do Banco
do Brasil lb!, iteeife,, agradecendo infor-
maçõe-s SOiÁrf , ci livrp -Ca s as; Exportado-

' reis no Brusil".
N. 1.616	 Ao *Sr. Josit Brunet te, 'o -

\' iando inforinações sobre maileiras
'Pará.

N, 1.617 - Au Sr. Osorio Tristão, en-
viando informações sobre cristal de ro-
cha..	 •

N. 1.618 - Ao Sr. Soares Nogueira &
Comp., ele via tido iar° ['Mn& sObrl' Ma II-
te iga na Grã Bretanha.

N. 1.619 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento de Estatistiea sobro publi-
eiÇÕeS.

N. ' 1.620 - Ao Sr. diretor da Revista
"i )t 'r SVegueiser, enviando peldiraçOe:,

N. 1.612 -Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Carbonifera Rio Grandensr. agrade-
cendo as informações sobre produt:is de
carvão nas minas de , sa companhia.

N. 1.622 - Aos Srs. Jorge ã Frisres,
cnviando puldicaeões.

N. 1.623 -- AO Sr, presidente da A--
Criação dos Agfonomos e Mediros Ve1 r n •-
nal' lO g do Paraná (Curitiba , . agradeceada
sugestões sobre tarifas aduaneira:.

N. 1.621 -- An Sr. Arlindo Zarnni &
Comp.. enviando informações solife
fumo.

Dia 30
(Meios:

Expediente ilFn Si'. TiiilliZt 1'0 mi e iiiii-
lho:

N. 1.626 - Ao Si'. ministro das Bela-
cões Exteriores, solicitando informal' á
1..,eg,:w5odo Brasil 1íI Vienna. que foi,de-
signado substituto eventual d (,Se. Franz
Messiter, delegado comerc i al em Vienna.
o Sr, Pu iiberine Mem.!.

.Expediente do diretor ge ral do. Depar-
tamento Nacional do Conierrio:

N. N. 1.627 - Ao Sr.. direlOe geral
do Departamento Nacbinal do Povibarnen-
to. conumicando a designação do senhor.
Guilherme Menzi para snlistituto do Sr.,

Messner, tIPlegado C0111PreiZI1 ora
Vienna.
* 1.;328 - Ao Sr. A. Colombo LPO-
ni (Rosario R. Argentina) agradeendo
as informações sobre intercambio dá
Brasil com a Republica Argentina. •

N. 1.630 - Ao Sr. diretor gera! de
Expediente e Contabilidade do Ministe-
rio do Trabalho, enviando a r via do
ponto dos funcionarios deste Departa-
mento.

N. 1.631 - Ao •Sr. !presidente do
Tribunal de Contas, solicitando o paga-
mento de (liarias ao 1" Oficial destr
partainento Carlos Alberto Gonçalves.

N. 1.632 - Ao Sr. diretor gera! de
TExpediente e Contabilidade do ãlinistes
rio do Trabalho, enviando a 2'. via da
folha de pagamento de dia ias ao 1" ofi-
cial deste Departamento. Certos Alberto
Conçalves.

Dia 1 de Outtistro
:N. 1.633 - A' Comissão de 'taful.-

ma de- Tarifas Aduaneiras, enviaudo su-
gestões da casa Klinger Conip., acom-
panhados da carta do S.v. ministro da
Suissa.

N. 1.631 - Ao Sr. ministro da Suis-
. .sa. agradecendo a reniesaa das suges-
tões referidas no precedente oficio.

Ns. 1.635. a 1.610 - Aos Srs. inter-
ventores Federais nos Estados de Baia,
Pernambuco. Prailia do Norte, Alagoas.
Sergipe, Rio Grande do Norte, solicitau-
do publicações sobre esses 1:stailus.

N. 1.611 - Ao Sr. vice-consid di•
Brasil em Nialino. agradecendo a remes-
sa de publicações.

N. 1.612 -Au Sr, chefe da C., ti,
Tarifas da Carteira de Coinerrio Ame-
ricana para o itra:il sobre a reforma da
Tarifa brasileira.

N. 1.6'43 -Ao Sr. secretario da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul, remeten-
do uni questiona.rio do- Sa'. Ph. Daes-
eltner. sobre nialadcairos e entrepostoa
frigoricos nesse Estado.	 -

N. 1.615 - Ao Si'. A. Mac Dunele
(Nova Zolandia), enviando publicações.

N. 1..616 -- Ao Sr. secretario Comer-
cial da Embaixada ingleza.- agradecondo
as informações enviada: sobre a ¡inibo:-
tacão de manteiga na Grã Bretanha.

N. 1.619 - Ao Sr. pr.( idente íri
Associação Comercial de Porto Alege...
agradaelindo relação das casas exporta-
doras de Caxias.

N. 1.650 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento do Powainento. solicitan-
do informações sobre localização de jioi-
grantes elo Santa (.111.1:.

N. 1.651 - Ao Si. . Con-ul do
enviando ia formay,",Ses sobre artigo, de
pre.dução chtiena que poch...11 interessar
ao mercado brasileiro.

N. 1.65? - .Aos Srs. .A1ves Wa seoo-
cellos 1 & Corno.. enviaiwto intornim:f".es
sobre f'rr' 1 e dt iiiad in Fs f de
l'erro Vitoria a Minas.

N. 1,633 - Ao Sr. ministro das He-
lações F.xleiores, .sobre subvenção 14 Ca-.
niara de nConierelo e Industrio de G.e-
nova.

N. 1.351 - Ao Sr, ministro iLLI Et..-

lacõeR EXIPOVPS. SOlielialld(o a aiwe,:eli-
. fação do delegado comercial Fcaire Mess-

Iler As au t or i dades Ala l'elaketadavaquia.,
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- N. 1.655 — Ao delegado comercial do
Brasil em Vienna, comunicando que o
Sr. ministro estendeu a Tchecoslovaquia
-a • sua ação, para o prosseguimento dos
entendimentos relativos a reação das
tarifas. sobre o mate.•

N. 1.656 — Ao Sr. ministro da J'etS-
tiça, encaminhando o requerimento em
que o delegado comercial do Brasil em
Vienna, Sr. Frani Messner, solicita ao
Chefe do Governo provisorio a sua na-
turalização.

N. 1- . ;57 — Ao Sr. 'diretor geral do
Departamento Nacional de Estatistica,
enviando os orginais do trabalho "A
Banana no Brasil", para edição em portu-
goês e inglês.

N. 1.'58 — Ao Sr. Heitor Mendes
Gonçalves, comunicando não se fazer
adotar o alvitre do Sr. interventor fe-
deral no Mato Grosso de ser fixado em
5 réis por quilo,, a taxa adicional para
propaganda do inato.

Junta Comercial do Distrito Federai

SES$ÃO EEALISADA EM 5 DE OUTCDRO DE

1931

Presidente interino. Teixeira Junior ---
Diretor, Dr. hidoro Campos

Presentes o presidente interino Tel-
/Leira Junior, ds deputados Porto, Brau-
lio, Burlainaqui, -Eugenio, suplente Ro-
dy e o diretor da Secretaria Dr. Izi-
duro Campos, foi aberta a sessão, sen-
do lida e aprovada a ata da sessão- an-
terior.

Faltou com causa justificada o de-
putado Leite.

Expediente:
Oficio do -Juizo de Direito da Quir;-

ta Vara 'eivai, *comunicando a falencia
do Banco Comercial do Rio de Janeiro,
Sociedade Anonima - — Inscreva-se,
anote-se e arquive-se.

Requerimentos:
D'A Sociedade Anónima Beleveder,

para ô arquivamento de seus estatutos.
— Deferido.

'D'A Sociedade Anon ima Industrial
Santa Isabel, - para o arquivamaito" de
seus estatutos. — Lafeido.

De J. Gonçalves & Maoriaio, Vitori-
no Antonio Pereira & Vinagre, Diarios
Associados Limitada. I. B. & Uno, Vi-
oiro de Mattos & Britó. & ilodri-
aues, para o arquivamento do sens con-
tratos soèiais: — Deferidos.

De Valadão & Leal, Pet seke, &
se, para o arquivamento de seus ron-
tratos sociais. — Indeferidos pelos pa-
receres.

De M. Gonçalves SI Comp., Limitada,
Antonio Coelho & Comp.. Soares.&.Cas-
trilo Branco. Si & Irmão, Oliveira &
AMadett, para, o arquivamento do sous
contratos sociais. — Cutmpram as oXi.•
g011eiaS .

De Gomes. Filho & Comp., J.
Alves & Cornp.. Carlo da Silva Arau-
jo & Cómp.. Leen Lovv.& Comp., J.-
8. Gomes & Comp.. para o Nrquiv q

-mento de suas alterações da contratos.
— Deferidos.
- Do Baptista, - -Rubis & Como •, Froitas,
Bitencourt & goyer, para o arquiva-
/Alento de suas Oterações de contratos.
— Deferidos.- Cancebtn-se Os rogistrOs
das firmas.	 .

De Auler, Freire & Comp., Marfins &

-Valente. Souza 8,- Reis. Mandes & :Nasci-
mento, Luiz de Mattos & Comp.. En2ert,

4.,:on1 P . , Limitada, Biti:ncourf. &.. ila-

chado, Rozemberg & Kerstenetzky para
o arquivamento de seus. djstratos
ciais'. — Deferidos.

De Nagib Nadar • & Comp. para o ar-
quivainento de seu distrato scocial, --
Indeferido pelo parecer.

•De Saldanha 8z Fernandes para o ar- •
quivamento de seu distrato social. —
,Cumpram	 exigencia.

De Pinto & Comp., Oswaldo NVad-
dinEtton, Clovis de Albuquerque 'Brasil,
Luciano de Frias, J. Antunes, Silva &
Santos & Comp., Irmãos Pinheiro,. Ra

-bi Rachid Saliba & Cornp., Figueiredo
& Abel, J. Alves 8z Gaivão, para os re-
gistros de suas firmas. — Deferidos.

De A. Costa & Filho, Zenha, Ramos
& Comp., Limitada, para os registros
de suas firmas., — Çampraçu as exi-
geneias.

De 11Tar1a Ugietti, pedindo registro
da autorização para comerciar dada
pelo seu marido. — Registre-se.

D'A Companhia Geral de Obras e
Construções, Sociedade Anonima, Geo-
bra, • pedindo anotação em seus estatu-
tos • (mudança de sede). — Anote-se.

D'A Companhia de Armazens Gerais
dos Estados de Minas e Rio, pedindo
anotação em sua carta de fiel deposita-
rio (fechamento de armazena). —Ano-
te-se.

D'A iC.ompanbia de Armazena 'Gerais
dos Estados do Minas e Rio, para o ar-
quivamento de seu balancete (30 se-
mestre de 1931) .	 Arquive-se

De Adriano Gonçalves & Abreu Li-
mitada, pedindo transferencia- de seus
livros. — Deferido.	 •

	

 Castro, Bacelar 	 'Comp., - pedin-
do transferencia de seu livro Diario.—
Deferido.	 -

De Braga, Irmão 87:- Comp.., pedindo
anotação em seu registro de firma
(abertura de filial). — Anote-se. •

De A. Julio •Alves, pedindo anotação
elm seu ^ registro de firma (mudança de
sede).	 Anote-se.

De Olympio de Baros Araujo, pedio-
do anotação , em seu registro de firma..
(mudança, de sede). 	 Anote-se.
- De Lueinao de Frias para o cancela-
mento de . sua firma. — Cancele-se. •

Contratos:
De J. Gonçalves & -.Mauricio, firma

composta dos socios solidatios, José
Martins Gonçalves e Antonio Mauricio
da Silva. para o comercio de botequim
etc., á Estrada d Nazaroth u. 754, com
capital da 30:0008000, prazo indetermi-

•-nado. •
Victorino Antonio. Pereira & Vi-

nagre, -iirmO coinposla dos sucias'
darios, Nietorino Antonio Pereira e
,tnio Osorio Vinagre, Para o eoniércio ' de
l'OMISS!),t'S ete,,.1. rua Santa Alexandri-
na n. 102, comm, capital de 4:000;000,
prazo indeterminado.

De I Yiarios .1ociados
ma composta dos sonos _sülidarios,
FranrisCo de _Assis (Alai Paul:riand, Ga-
briel Loureiro . Bernardas,. Paulo Rapa-
por'. Bellarinino Autregesilo de. ..-11bay-
de, Frederico Barata. *para o coniCcr;o
111' l or da li si iCOS .110 IUfSou'.. á rua- In
do Maio 1) 33,- coM capital fie 15:000:3,
prazo indeterminado.

De 1. B. .S: Lima, firma composta dos
socios solidados, Isab;,1 Barboza
Araujo. e Eduardo Vieira de Liap.. para
o corinrcio ii cimanto armado, etc., á
rua ,bião ViCente n. 331. rum capital de
3ffionsis000, prazO indeterminado.

De Vieira lie ãlattos & Silva firma
compo s ta dos sirios soirlarios .13<intlro
Vieixibble.Mattos a Aitle:' -ieu Caldeira da

-	 - '
Silva, para o, comércio de botequim e
leiteria, á rua Visconde Pirajá n.
A, com capital de 10 :000000, prazo in-
determinado.

De Brito Rodrigues, firma Compos-
ta dos socios solidarios, José' Fifernan-
des de Brito e Narciso nodrigues, para
o comércio de sorvete, á rua São Chris-
tovão n. 533, com capital de 12:0013,%
prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De J. S. Gomes	 Comp.,- o capita'

social fica elevada 80:000$000.
De Freitas, Bittencourt 	 Spyer,

ra-se o socio, Pedro Lassa Spyer, rece-
bendo a importancia de 40:0008000,
continuando a sociedade com os demais
soeios sob a firma Padua Bittencourt 6
Comp.

De J. F. Alves & Comp., retira-se o
sacio, Manoel Lopes 'Victor, receberdo a
importancia de 5:0008000, continuando
a sociedade com os demais socios.

De Carlos da Silva Araujo &
o capital social fica elevado á réis,
300:0008000. -

De Leon Leva- & Comp., o capital so-
cial fica elevado -á 155:0008090.

De Baptista: Rubi & Comp., retira-se
o socio, João Baptista de Carvalho, re-
cebendo a importando de 8:0008000.
continuando a sociedade com os demais
socios sob a firma Pivetta, Irmãos 6
Gomes.

De Gomes, Filho & Comp., retira-se
o socio, Prescitiano Gon*.s da Silva
Barros recebendo a importando de reis
378:9398577, continuando a sociedade
com os demais socios.	 •

Distratos:
De Martins& Valente, retira-se O

soai° Antonio 'Martins, recebendo a im-
portando de 11:2008000, fkando com
o ativo e passivo • o sacio José Valente,
lia importando 'de 48 :4488488.

De Souza " & Reis, 'retira-se o soei°
Francisco' José de "Souza recebendo a
importancia de . 6:2508000, ficando com
o ativo e passivo o SOCO Bernardino
dos Reis, na iMportandia de 6 :2508000.. -

De ,Mlendes & Nascimento, retiram-
so os soeios Serafim Mentes da Silva e
José do Nascimento, recebendo. cada
um, a"impOilanéia de 55.:973$850:

De Luiz: de Mattos & ;Coinp:, reti-
ram-se os socios Luiz de Mattos o Ma-
noel de Jesus Goines Pinto, nada re-
cebendo, ficando com o ativo c passivo
o socio, Bernardino Ribeiro de Carva-
lho, na importancia de 10:000000.

De Engert & Comp., Ltd.; retiram-
se Os socios Frederico Engert e José
Diniz, nada rece.benCo os sodas.

De Bittencourt Machado, pelo fale-
ciment odo símio,. • Francisco Simões
Bittencourt, recebendo os seu ,: ht'mki-
ro. a in-rportancia da 6:8028400, reta-
ra-se o socio F: .auci,To Mactiado Coe-
lho, recebendo a mOurtapcia dc rés
6:802A09.

De tiozemberg & Kerstenetzky, reti-
ra-se o socio Marcos Kerstenetzky, ro--
cebenJo • a importam:ia de 3 :0008~,
ficando . com o ativo c passivo. o soemo
Salomão Rozemberg, na' iinportancia de
16:9458000.

Da Auler, Freire & Comp.. retiram-
se os socios 111:leio ...mijo. e Amando. -
Carlos Freira, nada atebendo,
CO!)) O ativo e passivo O ! , 0Cio ZDZiMO
Wrrneck, • na importando. de • réis
7:50(4000.	 •	 •

Firmas individuais
Do , Antunes. para n comercio diN

liquidem e com ystive i	 1.,:ii‘ge 4ia	 oa
n .	 caiu o cilpi al oe 10:000800.),
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De Luciano de Frias, para o comér-
cio de liquidos o comestiveis, á Estrada
Marechal Rangel it. 690, com o capital
tle 10:000$000.

De Clovis de Albuquerque Brasil,
para o comercio de materiaes 1:e cons •
traição, á rua 24 de Maio n. 31, coro o
capital de 10 :000$000.
- De Oswalito Waddington, para o CO-
Divreiii de material fonográfico, etc_ á
rua Chile n. 29, com o capital de réis
:100:000$000,

Diretoria do Patrinionio Nacional
rxl'EflIENTI Do sft. D1REToR

tequerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1911

D. Alzira lerei. Paula, pedindo afo-
ramento de terras da Fazenda da Raiz
da Serra da Estrela. — Satisfaça a re-
querente a exigeneia da	 Sob-direto-.

Prorfis-io il. 1.0:13129) .
Dor:leio José de Paiva, pedind i i afo-

ramento dos prazos ns. 89 , 91, 95 e

133, otos terrenos da Fabrica de Polvora
da Eshrla. — Selados OS documentos
ns. 11 a 1:4 e satisfeitas as exigencias
da 1' Sub-diretoria, volte. (Pro(esso nu-
mero 161, de 19211) .

Dia R
lierminia Monteiro de Barros. pe-

dindo licença para vender a Homero
mem de Moura o dominio util do Iole nu-
mero 2 da travessa da Providencia. —
Reconhecida a firma • do signalario
documento de folhas 2, selado esse do-
cumento e o de folhas 5 e feita a prova
dos pagamentos de fóro, de 1930, volte
11 meu despacho. (L. 1-fls. 121, !mine-
ro 1.311-1í0).

Dia G (retificação)
Antonio Santa Marinha. pedindo afo-

ramento das terras denominadas — Flo-
res1a, Lagendo. Calwea Branca, tirotilo
da Serraria o aforro do Sobrado, do mu-
Meipio de São José do Barreiro. Estado
de São Paulo. — Satisfaça ii. requerente

exigencia da Primeira Sub-diretoria.
(L. 3, fls. 18 v., n. 1.180 — 11.)

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 15 de setembro de 1931

Oficios

Ao Sr. ministro da Frzenda
N. 1.292- Solicitando retificação na ta-

bela do pessoal da verba n. 10 do art. 84
do decreto tr. 19.626, de 26 de janeiro deste
ano.

- Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores

Isk. 1.293-Comunicando ter sido recusado
registro ao pagamento de 782000 a I. F.
Leal, por Impropriedade de classificacão da
despesa na sub-consignaçáo 7 3 da consi-
gnação 2a da verba 1 do vigsnte orça-
mento.

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 1.294-Solicitando, afim de se resolver
sobre o pagamento da ajuda de custo de
1:20W00 ao engenheiro Manoel Gonçalves
d r Silva Torres, ser idformado si o res-
pet i vo abono foi aprovado por esse mi-
nisterio.

- Ao Sr. ministro da Agricultura
N. 1.293- Comunicando o arquivamento

slo aviso de remessa das cópias do decreto

que transfere para o Estado de Santa Cata-
rina varios serviços agricolas de natureza
regional e assim as ditas cópias. •

- Ao Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública

N. 1.295 - Comunicando recusa de re-
gistro ao pagamento de 644400 a Freire Gui-
marães & Comp., por pertencer a despesa
ao exercicio de 1930, já encerrado.

- Ao Sr. ministro da Marinha
N. 1.297 - Devolvendo os processos das

dividas de 3:825000 e I:000,003 da que são
credores o instructor José Fradique Leite
Lobo e o 20 tenente reformado Antonio Vel-
loso da Silueira, afim de serem liquidados
por exercicios findos.

- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.293 - Devolvendo o processo de pa-

gamento de 404 ,ao capitão-tenente Luiz
Tirelli, tendo sido recusado registro á des-
peza, por falta de indicação do numero de
empenho por estimativa.

N. 1.299- Solicitando ser informado qual
o numero de empenho de que se deduziu a
despeza de 1281300, afim de se resolver
sobre o respectivo pagamento á Diretoria de
Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial.

- Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 1.300- Comunicando que o credito

especial de 3:280'.: para pagamento no cor-
rente ano, das despezas de material neces-
sario ao serviço de taquigrafia do Supremo
Tribunal Federal, pôde ser aberto em face
do art. 1" do decreto n. 19.393, de 11 de
setembro de 1930.

- Ao Sr. ministro da Marinha:

N. 1.301 - Comunicando o registro do
contrato celebrado com D. Lydia de Souza
Maia para aluguel da casa onde funciona a
agencia da Capitania dos Portos no Estado
do Maranhão, em Tury-Assú.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.302 - Solicitando esclarecimentos

sobre os juros das obrigações ferroviarias
emitidas em virtude do decreto n. 16.842,
de 24 de março de 1925 e sobre Os tantos
resgatados em 1930.
- Ao Sr. ministro da Educação e Saúde

Publica:
N. 1.303 - Comunicando ter sido orde-

nado o registro do contrato celebrado com a
Corporação dos Trabalhadores Catolicos de
Vila Isabel para aluguel de casa a um con-
sultorio da Inspetoria de Ilygiene Infantil,
ficando reconsiderada a decisão anterior.

Dia 17

- Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 1.324 - Restituindo o processo de pa-

gamento de 8:489080 a O. Minnich, tnado
sido recuíactO regiStro a dZipeza rfa'S'ãór
mente por estar classificada no exercicio
vigente, quando pertence a exercicio fiado,
como tambern porque a respectiva fatura foi
extraida antes de ser passado o recibo do
material na 1 2 via do documento de empe-
nho, acrescendo que o certificado de haver
sido o material escriturado, constante da
fatura, foi feito pelo mesmo funcionado que
passou o recibo na referida 1 4 via.

- Ao Sr. ministro da Fazend :

N. 1.305-Solicitando pagrenento á Time
Western Telegraph Compa iy, dc 103¡863,
pagamento de transmisslo de um telegrama
deste Tribunal.

- Ao mesmo :
N. 1.306-Devolvendo o processo de apo-

sentadoria do Dr. Arthur da Silva Castro,
desembargador da Córte de Arreliação do
Distrito Federal, tendo sido julgada !Ilegal
a apostila, visto que, em face do d:creto
n. 20.310, de 24 de agosto proximo findo,
interpretativo do de a. 19.720, de 20 de fe-
vereiro ultimo, os varios magistrados por
este atingidos devem ter os vencimentos

dos cargos que exerciam, fixados proporclok
nalmente ao respetivo tempo de serviço.

- Ao mesmo :
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N. 1.307-Devolvendo o processo relativer

ao abono de mais de 2:000$ no montepio,'
'concedido a D. Maria Isabel de Castro Co-
imbra, viuva de Ildefonso Coimbra, capitão
da Policia Militar do Distrito Federal, afim
de ser declarado se foi dada aprovação á
apostila feita no respectivo titulo de monte-
pio, uma vez que o de3pacho em que ele se
baseia, referiu-se a montepio de um oficial
fallecido depois da lei de 1929, e o de que
trata o presente processo é de oficial fale-
cido antes na mesma lei.

- Ao Sr, ministro da Agricultura

N. 1.308 - Comunicando o registro do
termo de prorogação do contrato celebrado
com o agronomo Luciano de Toledo, para
auxiliar o serviço de fiscalisação do comer-
cio de frutas e inspecção de pomares e pro-
paganda fruticula no Distrito Federal e Es-
tado do Rio de.Janeiro.

— Ao Sr. ministro das Relações Exterio.
res

N. 1.309-Remetendo os documentos rela-
tivos ao pagamento de 8:780$ a Rodrigues
& Comp., afim dr. ser assinada a declaração
exarada no verso da respectiva fatura.

- Ao Sr: ministro da Agricuttura

N. 1.310-Comunicando recusa de reeis-
tro do contrato celebrado com o cirurgião
dentista Agenor de Carvalho Karla, por não
constar do processo a respectiva apro-
vação.

- Ao Sr. ministro da Fazenda

N. 1.311 - Devolvendo o processo de pa-
gamento de 1:675075 a Stander Oil C" of
Brasil, tendo sido recusado registro á des-
pesa por se achar classificada no exercicio
de 1930, já encerrado.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 1.312 - Comunicando o registro do
credito 327:661029 destinado a ocorrer zi
despesa com a conclusão das obras de cons-
trucção de um novo pavimento no edificio
da Diretorta Geral dos Correios.

Dia 18

Ao Sr. ministro da Agricultura :

N. 1.314-Comunicando ter sido recusaou _
regfatro ao contrato celebrado com o cirur-
gião dentista Luiz Vinhas Valente, por não
constar a sua aprovação.

- Ao Sr. ministro da Fazenda

N. 1.31'5 - Solicitando o pagamento de
2:150030 a Boabard & Irmão, de transportes
concedidos, no corrente ano, eia proveito
dos serviços deste tribunal.

-- Ao mesmo
N. 1.316 Solicitando o pagamento de

869,000 á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, de transportes em proveito dos serviços
deste tribunal.

- Ao Sr. ministro da Agricultura

N. 1.317 - Comunicando recusa de re-
gistro ao contrato celebrado com o cirurgião
dentista Laurindo Torres Carneiro, por não
constar do processo a sua aprovação.

— Ao Sr. ministro da Fazenda

N. 1.318 - Solicitando o pagamento ao
Lloyd Brasileiro de 500003, de transporte
em proveito dos serviços deste tribunal.,

•	 •	 1 a • •	 •	 .	 •	 :	 ;. 11	 : • • .•	 •	 ti	 •
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Dia 19

Ao Sr. ministro da Fazenda
N. I .311 - Solicitando o pagamento de

1354000, de ajuda de custo ao 3 . escriturado
deste tribunal.

- Ao mesmo
N. 1.32d- Solicitando pagamento de ri

521$300 á Estrada de Ferro de tioyaz, de
transportes concedidos, no corrente ano,
em proveito dos serviços deste tribunal.

Dia 21
Ao Sr. ministro da Educação e Saúde Pu-

blica:
N. 1.321-Comunicando que o credito es

pecial de 31:3511(353 para pagamento de
dois mêses de vencimentos aos funcionados
extintos do Departameuto Nacional de Saúde
Publica, pOde ser aberto de acordo com o
art. 1 . ' do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro dc 193d.

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

N. 1.322-Cumunicando o registro do con-
trato celebrado pela Es:rada de Ferro Cen-
tral do Brasil com a Companhia Sorocobana
de Material Ferroviario S, A., para repara-
ção de 27 vagões.

- Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 1.323-Agradecendo a remessa de vinte

exemplares de tabela explicativa.

Dia 22

Ao Sr. diretor da Primeira Diretoria:
N. 1.324-Comunicando haver resolvido

tenha exercicio nessa diretoria o 21 escritu-
rado Francisco Paulino de Figueiredo.

- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.325-Comunicando ter sido recusado

registro ao contrato celebrado entre a Capi-
tania dos Portos do Estado de Sergipe e
Dorotherio de Tupinambãs Oliveira, para o
arrendamento do predita onde funciona a
agencia .da Capitania na cidade de Estancia,
por ter sido publicado fora do prazo legal.

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda. 	 •
N. 1.336 --Solicitando o pagamento de 54

ao 1 . escriturado deste Tribunal, llorten:io
de Alcantara Filho, de indenização de uma
passagem.
• - Ao mesmo:

N: 1.327- Solicitando e pagamento de
1:200$ de ajuda de custo ao 2' escriturado
deste Tribunal Francisco Paulino da Fi.
gueiredo.
- AO Sr. ministro tia 1r1cti1turat
N. 1. 328-Comunicando o registro do con-

trato celebrado com Eurieo redundes Viatura
para servir de auxiliar tecnico na Diretoria
rieral do Serviço Florestal no Brasil.

-Ao Sr. ministro da Marinim:
N. 1.329-Comunicando que não depende

do ato .deste Tribunal a aplicação do cre-
dito mencionado no aviso desse nfiniste-
rio, numero 3.00 dc 19 de agosto proximo
findo.

- Ao Sr. Dr. BC/iSitiO Penn3, ministro
da ralticacf.o e Saude Publica:

N. l.31.1 - - Agradeceudo a gentileza da
coninnicacão.

- -Ao Si. Alberto Solaao Carneiro da Cu-
una, inspetor da Alfandega de Santos:

N. 1.311	 Agradecendo a gentileza da
.4;oipttitfcmai). • .

Dia 24

Ao Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico:

Ns.1.332 1.333-Remetendo os processos de
tomada de contas de Hermes Marques Mon-
teiro, capitão-tenente comissario, com a
cópia do acordam condenando o responsa-
vel ao pagamento dos alcances de reis
16:587$262 e 16:007$625.

-Ao Sr. miuistro da Justiça:
N. 1.334-Comunicando o rerisiro e dis-

tribuição ao Thesouro, do credLo de réis
28:512000, para pagamento de diferença de
adeantamentos no 2' semestre de 1931, ao
pessoal subalterno da Secretaria do Senado,
designado para servir na Secretaria de Esta-
do desse ministerio:

-Ao mesmo:
N. 1.335 - Comunicando ter sido julgado

comprovada a aplicação do adean'a . nento de
5:004000 feito ao 2 tenente do Corpo de
Bombeiros Raul de Moura Preigave.

Dia 25

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.336 - Comunicando o registro do

credito de 1.700:013$000, suplementar á
verba 4' Inativos do vieente orçamento
desse ministerio.

-Ao mesmo:
N. 1.337 - Comunicando o registro dos

:reditos de 50:004003 ouro e 500:00400).
papel, suplementar á verba 33' Reparat.0n
e restituições do vigente orçamento desse
ininisterio.

-Ao Sr. ministro tia Nlaradia:
N. 1.338-Devolvendo o processo relati-

vo á restituição da caueo de 4:030 :000 a
Willy Zeiss, com o despacho autorisando
dita restituição.	 •

Dia '2i'•	 •

Au Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.339 - Solicitando a distribuição á

Delegacia Fiscal na Baia, do credito de réis
2:344746 Tiara pagamento de gratificações
pelos serviços de tomadas de contas em
atrazo.

Dia 2>

Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.340-Comunicando registro do con-

trato celebrado com Nobler & Comp., para
execução de obras e pinturas no etliiicio do
Almirantado.

•-- Ao Sr. ministro da Fazenda: •
N. 1.341-Devolvendo o processo de cii-

vação de pensão de montepio de.Etidoxia
Duarte dos Santos e outros. viuvo e .filhos
do tenente coronel da Policia Militar, Carlos
-Antonio dos Santos, afim de ser declarado
se foram aprovadas as apostilas feitas nos
respectivos titulos.

- Ao Sr. ministro da Marinha: •
N. 1.342-Comunicando ter sido recusado

registro ao contrato celebrado com A. An-
tunes & Comp., para arrendamento do ire-
dio onde funciona a agencia da Capitania
dos Portos de Sergipe em Vila Nova, por
ter sido publicado fora do prazo legal.

- Ao Sr. ministro da RetaçOes Exterio-

. N. 1.343-Restituindo os documentos re-
lativos á despesa cie 16:894$500, de hospe-
gerir de aviadores _argentinos no Pa!ace lio-

tel, afim de serem assignadas a classificação
dadespeza e a declaração da prestação d
serviços-

e

-• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.344-Devolvendo, para diligencias

' nprocesso relativo á elevação da pensão de
montepio de D. Etelvina de Oliveira Rebou-
ças d menor Acreio, viuva e filho do I" te-
nente da Policia Militar, Osmaii Pereira
Rebouças.

- Ao mesmo:
N. 1.315-Devolvendo, para diligencia, o

processo rel •itivo á elevação do montepio
de D. Theonilla Chaves Nogueira e outros.
viuva e filhos do capitão da Policia Militar'
lidado reraandes Nogueira.

- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.346 - Devolvendo o processo para

pagamento de 8:750f á Companhia Cama-
reira e Viação Fluminense, tendo sido re.-
cusado registro á despesa, por est .r parte
da mesma empenhada em favor de outro
credor.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.347-Comunicando haver o Tribttna!

resolvido manter sua deci-ão anterior de
recusa de re.;istro á distribuição ao Tesouro
Nacional do credito de 3.791:004, modifi-
cado agora para 3.384:453 :339, á conta da
tveerriboa. 28' do orçamento vigente desse ininis-

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.343-Solicitando a transferencia

dotação consignado na verba 22', Imprensa
Nacional e cDiario Ofi -PessGal n. 11-
Serviços acessorios do vigente orçamento
do Ministerio da JLstiça, para a verba 7.•
fribunal de Contas-parte Pessoal; do vi-
gente orçamento do M inisterio da Fazenda,
para pagamento dos vencimentos dos fundo-
navios extintos naquella repartiçIo e transfe-
ridos para este Tribnual.

- Ao Sr. ministro da Viação: •
N. 1.349--Solicitando ser intoranádo

foi aprovada a ajuda de custo de 1:200$ao
engenheiro da Inspectoria Federal das Es-
tradas, Antenla Nunca Gaivão, • afim de se
resolver sobre o respectivo pagamento.

- Ao 'resino
N. 1.350-Solicitando ser informado se

foi aprovada a ainda de custo de 2:000$•ao
chefe de ~ricto da Inspectoria Federal das;
Estradas, Henrique Eduardo Couto Fernan-
des, afim de se resolver sobe o respectivo
pagamento.

- Ao mesmo:.
N..1.351-Comunicando que o credito es-

pecial de 840:000$ para pagamento ao flo-•
verno do 1.7.stido de Minas lierais, da cessão-
feita em 1924, de quatro Incornotivas á Es-
trada de Ferro . Oeste de . Minas, Ode ser
aberto com fundamento no art. l' do decreto
n, 19.393, de 12 de novembro de 1:)30.

-.Ao Sr. ministro da Fazenda:
• N. 1.352-Devolvendo o processo de di-
vida de exercicior; findo", de 91$438 a Ole-
gario Ribeiro, tendo sido recusado registra
a despesa, porque a assinatwa a rogo.> está
testemunhada apenas por unia pessoa, ern-
bora o reconhecimento de firmas feito pelo
tabelião i gC111a a de oliva testemunha, que,
entretanto, não assinou.
- - Ao mesmo:

N. I.333-Transmitindo o laudo ri: 1.436,
em que e 4' escrituraria deste Tribunal, Jose.
Nery tinarabira, é decifrado era condiçoes
de mio invalidez, carecendo entretanto de



—

INSTITUTO HISTORIO() 'k Repartição timal tiOS CUVr •• ii1S eNt. '0 -
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um praso de tres meses de licença para tra-
tamento.

- Ao mesmo:
N. 1.351-Devolvendo o processo de apo-

bentadoria de Erich Guinei-, agente fiscal
do imposto de consumo em Santa Catarina,
tendo sido julgada ilegal a respectiva . con-
cessão, visto haver sido fixado para o ina-
tivo tempo de serviço menor do que o apu-
rado na certidão anexa ao mesmo pro-
cesso.

Ao mesmo

N. 1.355 - Solicitando pagamento de
814.1300 a The Leopoldina Railway C" Ltd. ,
de transportes em proveito dos serviços
deste Tribunal.

- Ao Sr. diretor secretario
N. 1.356-Comunicando haver resolvido.

tenha exercido nessa Secretaria o 4" eseri-
tocari° Arthur Napoleão do Rego Filho.

Dia 29

Ao Sr. ministro de Agricultura:

N. 1.357-Comunicando o registro do cre-
dito de 28:174$100 pasa liquidação dos com-
promissos assumidos vela Conferencia Inter-
nacional do Café, realisada em S. Paulo, em
maio ultimo.

- Ao Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública:

N. 1.358 -Comunicando o registio do cre-
dito especial de 3:440$ para pagamento dos
vencimentos devidos ao vice-diretor do lios-
pitai S. Sebastião, Dr. Antonino Augusto
Perrari, de fevereiro a abril deste ano.

Dia 39

.111A11.10 011CIAL

-Ao Sr. ministro da Sr iação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.366-Devolvendo, para diligencias,
o processo relativo á comprovação do
adeantamento de 403:000i, feito a Sebastião
de Abreu, condutor de 2 a classe da Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas, para
as despesas com os serviços de emergencia
na zona atacada pelos efeitos da seca par-
cial do ano passado.

-Ao mesmo:
N. 1.367-Devolvendo, para diligencias,

o processo de comprovação do adeantamonto
de 100:030$, feito em 10 de março ultimo,
ao encarregado de depoisito da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas no Estado
do Ceará, Pedro Mello.

-Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.368 - Devolvendo o processo para

pagamento de 2:700$ á S. A. Elevadores
Brasil, havendo sido recusado registro á
despesa por não constar que haja sido -em-
penhada.

-Ao mesmo:
N. 1.369-Devolvendo o processo de di-

vida de exercidos findos de 147086 a Anto-
nio Bessa, tendo sido recusado registro á
despesa, porque a assinatura a rogo no re-
querimento do credor, está testemunhada
apenas por uma pessoa, embora o reconhe-
cimento da firma feito pelo tabelião inclua
a de outra testemunha que não assinou.

Requerimento despachado pelo .alithic
i Ali :tro-presidente

Dia 8 de outubro de 1931

1)1 ', • SYl vto Gentio do T.ima. por seu
procurador João Paes Barretto. pedindo

•certidão. - Junte procuração.

fhaubro do 1931 - 100

!flor grado, o instituto aceita, pois lhe •
sempre aprazivel prestar o concurse
atingivel pelas suas possibilida1e:4. ai
(;overno do pafs, sobretudo quando exer.
rido por um compatricio notavel come
V. Ex. Permita-me declarar que, en.
carregando-se da parte propriamente lir
gaulzadora e realizadora
instituto estimaria, de acordo enrii j;
suas tradieries e iinalidadr. nfio intervi:
rIe fArIfla algiinia na parte financeira, ti-
rando esta sob a inteira •lire,:¡-i.o •
ficção oficiais.

"Prevaleço-me da oportunidade pai:
apresentar a V. E. It.timt.'tuigon ' tie nia•
xiino acatamento. - Condo Affonsf
coIxo. Presidente Perpetuo da In ,zfit ido

Ao ['Amo. Sr. Dr. Tieliarin
muito digno Ministro da Eincaci-ia
Saúdo PublieN".

NOTICIÁRIO

Na Primeira Pagailoria do	 l'esoor.1
Nacional serão pagas depois	 arnaidti,
12. tis seguintes folhas do Il.mo dia ot

Pensões reunidas, de AaZe
Civil da Guerra de .5 a Z.

.Votos - Os pagamentos antecippoo,
são expressamente proibidos. As pessoa,

por qualquer motivo, deixarem de
receber no dia mareado na tabella de
Pagamentos serão atendidas no oitavo,
deeimo sexto o vigesimo .segiindo dia.4

• Expediente pura efeito Ale pagamento:
das 11 ás 16 horas •• 41:. n

11 :is 15 horas.
Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.361-Comunicando ter sido ordenada
a baixa da fiança de Pedro Rogerio de Ma-
Kalhaea Coimbra, ajudante de corretor da
t...alxa de Amortização.

- Ao mesmo:
N. 1.362 - Solicitando o p sgamento dee

41,10$ de ajuda de custo ao 4" escriturario
deste Tribunal, Arthur Napoleão do Rego
Pilho.

- Ao mesmo

N. 1.363 - Devolvendo o processo de
exercidos findos de que é credor Sebastião
Miranda, afim de ser feito o reconhecimento
de divida no alto do requerimewo de fls. 5
do menino processo.

• -Ao mesmo:

N..1.361-Devolvenda o processo relativo
ao 'pagamento, por exercidos findos, de
2:590$ a D. Carlota Rodrivues de Castro,
tendo sido rectuado registro á despesa
por não estar atestada por duas testemu-
nhas a assinatura a rogo do requerimento

: de fls. 2 do processo.
' -Ao Sr. ministro da Educação e Saúde

Publica:
N.1.335 -Comunicando que o Tribunal

1
a foi de parecer que o credito eapecial de.

8:500$, destinado ao pagamento da quota
anual para o fundo de despesas resultantes

-ido funcionamento tia Repartição Sanitaria
sPan-Americana de Washington, pôde ser
aberto com fundamento no art. 1 do decreto
u. 19.398, de 11 de novembro de /91).	 _

O Instituto historiei. e Geografieo
Brasiluiro dirigiu, em 7 do corrente. ao
illinisterio	 Edneação	 Saúd Publien
o seguinte oficio:	 •

"Senhor Ministro - Dignou-se V. Ex.
comunicar-me, em (Afiei.) ih. i do cor-
rente, limitem recebido, -que.: 1') era res-
posta a moa consulta (hl MiiliSter:U das
Relações Exteriores e anuindo ao desejo
unanimemente expresso na sessão .pre-
liminar do "Instituto ,Panamericano
Geografia e Historia": de efetuar sua

tifflO inaugural tio Rio de Janeiro em
1932. resolvera V. Ex. se realizasse ela
sob o: ausnicios do Ministerio da Edu-
cação e Saúde ,Publica; 21 constdtuva o
Instituto llisturicO e Geografieu Drasi-
leiro se aceitava a incumbencia .de diri-
gir tt organlzaçao daquele certame: 3')
para orinTer ao pagamento das de:?pcsas
decorrentes do einpreendimentn. manda-
ra incluir. uma verba de 10:000* .,Alez
contos de réfs) , na proposta orçamentaria
para o próximo exereicio: 'Respondendo.
duplamente muito agradei:si. or.!) :limo!
do Institiito 0 . 110 ujeti proprio, a Alf.:tio-

'cão da cOnsulta ' de V.. Ex. • e o,1 delica-
dos tertnnF com (1110•1 formulou•

_Noitinha:

Conte, Verde, •ptiva 1..as l'altuas. Bacce-
N'ile frui mia . e (ielioVU, t'eCebe Lb',"

aft(' as 6 horas. objetos para re-
•gistrar ah', á: 18 horas de 10 e • !:1 rt,as
para o exterio: . da Republica até . as
lior$16 

Itofpewly, para 'Vitoria e zoais portos
do norte, revebendo ilopressos ate iís :I
horas, objetos para registrar até ás 18
horas de 10, cartas paya o interior AL?
Republica até ús 5 1'2 horas o idem. iden•
com porte doido itt( ás 6 horas.

Aenrolub.i., para Santos, Rio errilUd...
P p lotzi r; e Porto A lcgre, recebendo ifil-
p.re.t.: 50s até (IA	 horas, ohje.tos para r-

•gistrar até :is lo horas 410 lu, carta:. para
n	 da Republica atá ás 7

• o O iro), h m	 mi rs.. co	 norte duoln
noras.	

ate

Nota -•	 DOS1.1.1 is illtviTka,,,t)itais e
nacionais na tl.:.souraria, , , os dia .; Wei,,
ali' ás 11 1!2,

	

lleCebiltlellÉO de encomenda:	 ;tostai-.
interinicionais, pela 5' s.‘ccão,
dias 'deis ate ás /5 horas, da ve:pera d:••

• "Partida dos paquetes que se,d.p.Ainareni
Portugal, lfraiiça, Palia. loglaterra. k:.:-
manlia, Estados Unidos, ljruguai. }tem!
Mica Argentina e Janão; Pà-;...1/4
(diT Valor deolara.lo para O Ayterior, .44

ri hora:. dos dias utci-,, 	 see,;ão..

instituto Historie° e Geoorarieo
Brasileiro

INSTiTLTO PANAMEitICA.No 	 csotnkrtA
E ILISTORIÀ



CbctvaçCes realizadas-ás (.-• heras (12.11 de (Jreenwich)-No dia 9 de outiito. o de 1931 Observações das 24 horas prece lentes
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Tempo e fenomenos

•n1
CO

•

.	 Sediado lo nt.kilro. (- 1 :1(A 1f.	 Otilitbro de 1921

Ministerio da Agricultura -- Boletim d i lrio ta Directoria t,ie Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 9 de outubro de 193:

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 9 ás IS horas dal dia 10

Distrito Fedeu] e Nit.Yrol - Tempo: bom, passando a instavel já sujeito a chuvas e troaoadas. Temperatura: estavel á noite,
em declino de dia. Ventes: de sul a leste sujeitos a rajadas frcscas.

Estado do R i o de janeiro - Tempo: bom, passando a instavel já sujeito a chovrs e trovoae:as. Temperatura: estaveF noite, en2
declinio de dia, mais a‘..entieado a leste.

Estados do Sul - Tempo perturbado com chuvas e trovoadas no litoral e serra, bom passando a instavel cone chuvas e tro,,
voadas nas demais zonas de S. Paulo. Perturbado com chuvas nos demais Estados, melhorando no interior do Rio Grande do Sul.
Te:nveratura: decUnará, salvo no Rio Gr;:ndi.: do Sul onde será estavel. Ventos: variaveis com rajadas frescas por vezes.

•
Synopse do tempo °ocorrido 'to Districto Federal, de 14 horas do dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tympo foi tvlin deir,:itte todo o periodo, com nevoeiro e nevoa seca hojt . . A temperatura manteve-se estavel As medias das
temperaturas e ,:tr ,..mias observadas nos postot-. do Disirito Federal foram : maxiina 21 4 e minima 16.8, e as ret:istradas no Observa-
toro.. .\lctcoro ic da Avenála (Lis Nações: maxima 25.8 e minium 19.4, respectivamenr ás 13h .15 e 4h.20. Os ventos foram varia-
vei coni predonlinancia dos do quadrante norte, frescos por vezes.'

•

Manaus (a)...... 	
13eiem (X) 	
São Luiz 	 739.8 28.0 NE 2 9a 31.0	 24.0	 0.0 B	 El
Barra de Corda 	 58.6 2G.6 C o 34.0	 22.0	 0.0 B	 B 13
GrajaÉ(X) 	
Terezina 	 60.3 -0.4 27.0 1.0 c O 5a 33.0	 22.0	 0.01	 lo
Fortaleza (Porangaba)

(X) 	
Quizerarrobim 	 63.0 0.0 27.0 1.0 E 5 9b 1	 33.0	 23.0	 0.0 1	 1
Sobral (X) 	
lguatti 	 61.2 27.0 SE 2 5a 34.0	 23.0	 0.0 B 1
Natal 	 62.4 23.0 SE 2 56 30.0	 23.0	 0.0 B	 B
João Pessisi	 	 61.6 27.0 SE 2 56 28.0	 19.0	 1.0 lo	 1
Campina Ge ande(X) 	
Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana . 	 62.1 0.2 26.0	 0.0 SE 2 56 - I	 30.0	 17.0	 5.0 B	 B lo
Garanhuns 	 64.4 18.0	 - SE 2 96 - 24.0	 16.0	 3.01	 A :-: Ar:
F. Noronha. 	 60.7 0.0 26.0	 0.0 E' 5a P. vgs. 13	 ..	 27.0	 24.0	 0.0 B	 E ." B
Maceió 	 62.3 0.0 "..;. re.0	 -1.0 E 2 9b Tranq. I	 28.0	 23.0	 0.0 1	 i
Sant'Anna ao Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	
Propria 	

63.1
63.5 0.0

26.0
15.0 0.0

SE

C O
56
96

27.0	 23.0	 2.08
30.0	 15.0	 001

Ao•

Ondina	 (São	 Salva-
dor) (X) 	

B. do Rto Grande (X).
Caetite 	
iffiddS 	
earávells (X) 	

63.4-0.4
64.1 -0.3

18.0
22.0 2.0

SE
sw

5
2

96
9b Vagas

1	 24.0	 13.0	 0.01	 1
lo	 25.0	 19.0	 8.0 1	 1

1
lo

Belo Horizonte 	
Januaria 	

62.5 -2.4
61.5 -0.5

22.0
25.0 2.0 E

1.0 NE 2
5

o
2a wIm•

El	 '29.0	 14.0	 0.0 8	 13
30.0	 17.0	 0.0 II	 /3

R

heofilo Otoni 	
S.	 Lourenço. 	

61.9 -2.9
1, 2.9 -2.1

22.0
19.0

2.0 NE
1.0 C

2
o

9b
5a

1	 25.0	 16.0	 0.0 1	 1
28.0	 9.0	 0.08 El

Cambuquira 	
Passa Quatro 	

61.7	 2.5
62.9 -2.5

22.0
20.0

3.0 NE
5.0 NW

2
2

9a
2a

800	 27.0	 13.0	 0.0 13	 El
27.0	 9.0	 0.0 ti

13 03

Poços de Caldas 	 62.7 -2.2 20.0 2.0 E 2 2a El	 26.0	 10.0	 0.0 B
Juiz de Fúra 	 62.2 -3.7 21.0 4.0 NW 2 5a 27.0	 11.0	 0.08	 B
Gotaz	 	 62.4 -0.3 24.0 0.0,C o 2a El	 31.0	 18.0	 --	 B 13
Catalào 	
	 	 759•7 -0.2

61.3 -2.0 23.0
25.0

2.0 E
5,0 C

2
O

5a
96

R	 29.0	 18.0	 0.0 B	 B
32.0	 22.0	 0.01	 1

El

Corumb	 	 57.91	 -- 24.0 --	 c O 96 lo	 31.0	 21.0	 (1.0 1
A.iLidanana	 	 57.51	 -- 24.0 -	 N 2 9b 1	 34.e	 22.0	 0.0 El	 I

Visrt(X).... 	 •
Nittora 	 63.2 -4.1 26.0 3.0:N 2 o	 Tranq. RO 	 23.0	 18.0	 0.01
C.	 11.1p;:iiiiriin 	 63.o,	 4.1 24.0 O El	 26.0	 14.0	 0:.013
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Observações realizadas ás 9 trvas ,'s2b. 	 Cireenwich) do dia 9 de outubro le	 Observa7;	 24 horas precedentes

Temperator r.	 .,Pressão	 4CUt0	 =	 I...	 e
do ar	 ,C)	 M	 c

2

u	 =	 c
o	 o	 J.

Estações	 o
,-	 m 1...	 -3	 - 4..	 o	 ....1	 15	

1:-=	 u.0	 =	 cso	
ki	 rJ	 ta	 ns

u	 Z."	 =0	 •-•
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u	 ....	 o	 o	 c

=	
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•2	 7.7	 «

w
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e)

m	 =	 A

E	 z.t -	 ti)	 ==
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Capital Federal 	
Campos 	

61.9
62.3

-3.5	 22.0
•4.6	 25.0

1.0 C
2.0 N

o
2

2a Chã3
5a	 -

13
BOO 27.0 126 O	 .6.0

0.0
0.0 BOO

8=
B.

Paraiba do Sul (X)...
Friburgo 	 63.7 -3.7	 18.0 3.0 C O 2a 24.0 7.0 0.0 B B	 • a
Petropolis (est. fech .)
Rezende 	
Terezopolis 	

61.0
63.4

-3.2
0.0

21.0
20.0

1.0
3.0

C
NE

o
2

5a	 -
5a	 -

11 00 31.0
26 O

13.0
7.0

0.0 II
0.0 B

B 00 B 00

Cabo Frio 	 61.9 -4.9 20.0 -2.0 NE 2 2a Chão 25.0 19.0 0.0 B B
Angra dos Reis 	 62.9 -- 22.0 2,0 2 9a Chão 27.0 19.0 0.0 13 13 13
S. Paulo 	 61.0 3.2 22.0 6.0 SE 9a	 - B 32.0 13.0 0,0 B
Santos .. 	 63.0 -1.0 20.0 -1.0 C O 9b Chão. 24.0 18.0 0.0 B 00
Ribeirão Preto 	 60.1 25.0 1.0 SE 2 9a B 31.0 18.0 0.0 13
S. C. do Pinhal 	 -- 23.0 3.0 NE 2 9a	 - 34.0 17.0 0.0 13 13
Faxina. 	 60.5 -3.1 21.0 5.0 SE 2 5a -- 16.0 0.0 13
Campinas 	 59.9 -3.2 24.0 3.0 NE 2 2a 13 29.0 17.0 0.0 13
Campos de jordão (X).
Curitiba 	 64.2 1.1 14.0 1.0 E 2 9b	 - 27.0 12.0 0.0 B 13
Paranaguá 	 63.8 20.0 1.0 C O 5b Tranq. 26.0 18.0 0.0 B
Guarapuava 	
Palmas 	

59.7
61.2

-2.2
-1.8

16,0
15.0

4.0
-4.0

NW
C

2
O

9b	 -
9b	 -

27.0
28.0

15.0
14,0

0.0 is 00 B 0()

Florianopolis . 	
Lages 	

634
61.0

0.5
-2.3

18.0
14.0

-2.0
-2.0

sw
NE

2
2

9b P. vgs.
9b	 -

M
I	 ••

23.0
23.0

18.0
13.0 0.0 B

0.0 BOO B co

Herval Novo 	 64.0 -1.3 17.0 2.0 C O 9b	 - 1 22.0 15.0 0.0 B
S. Francisco 	 	 	 -- - 19.0 -1.0 sw 2 9b Chão. 24.0 17.0 0.0 13 13
Xanxeré 	 61.2 -0.6 16.0 4.0 C O - 10.0 0.0 B 13
Porto Alegre . 	 65.7 2.9 15.0 5.0 2 9b	 - lo 21.0 15.0 5.0 A o lo
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga
Santa Vitória 	

62.3
66.9

1,8
1.8

15.0
15.0

-10.0
1.0

SE 2
2

9b
9a	 -

M
B	 ••

26.0
19.0

14.0
10.0

19.0 13
0.0 B

Ao A:":
B

Montevidéu 	 u9.7 2.3 12.0 -5.0 MJ 7b 0.0	 --
Buenos Aires ...... 67.1 1,0 15.0 -3.0 E 2 2a 0.0	 -

As temperaturas snaximas verificaram-se em Rio Branco (Baia) com 37.0.

As temperaturas minimas verificaram-se em Terezopolis e Nova Friburgo com 7..0.

Observações --Estado do cem: em decimos de ceu encoberto: de O, totalmeate limpo - a 1), tutal isente enzo3e.tto;1) nuvens altas;
é) euglobadas •, b) baixas. Estado do tempo: B, bon • Bx, bo n ap s peroirbazio; 1, incerto; A, ameaçador; 	 mau. Fenoinenos di-
versos: (0) chuva ; T, trovoada. O chuviscos; ( 	 nevoa seca;' 	 nevoeiro; à granizo; R trOVOld33 co.i relampago; ; < r e-
lampogos ; __LU ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; tu, isslo soar; hl, halo lu lar; C3, coras solar ; c!, corós lunar ;•
ai,arco iris.

03 numaros indicativos d3 força do vento r2t:r.2 n-se á E seala 13:aalor..1, de O' cal na a 12 	 ia. A deasiilie d3; fel i.ne.tos
expressa belos expoentes 0, fraco e 2 forte.

Nota -A pressáo bar° intrica n't 1-. 32 r.:Inida a j) C, ao ite) do mar e á g:a /Md: no: nu. X ialiea 	 11.13 foi receoid3 • o
despacho telegi-afico. Js duos coa sta ites da p.-eseli:e o3ieti 	 ;ti) ál,.2.tas á	 ;I) p	 rn asa; me asais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 8 ás 9 lia:as do dia 9
Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu bom no Maranhão e instavel com chovas fracas esparsos em Pernambuco,

Alagisss, Sergipe e Baia. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom no Maranhão e perturbado nos demais Estados. A temperatura,
foi estavel. Sopraram ventos de sul a leste com rajadas 1 s escas esparsos. Não é feita a si:topic dos demais Estados devido á falta de
informações ineteorologicas.

Zona Centro -Nas 24 horas o tempo foi pei turbado em Mato Grosso e bo.n nos dentais Estados e wisini continuava hoje., ás
9 horas. A temperatura sofreu ascensão. Os ventos soaram de norte á leste, fracos.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, decorreu in . raál com chuvas esparsos no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados.
exceto om Araranguá, onde choveu e trovejou. Hoje ás 9 horas, o tempo apresentava se bom nos Estados de S. Paulo e perturbado
com chuvas esparsas nos demais. A temperatura soirett declirio no Rio Uraade do 3:11 e em 1.',ants Catarina e ascensão nos demais
Estados. Sopram ventos variaveis com fraca intensidade.

Nota - O serviço telegrafico foi bom', salvo o do Norte qs.e foi regular.

Nota -A presente sinopse foi elaborada com 03 dado; recebidos :is réle ineno:ologica até á; 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio 	 ide do Norte, Paraiba..
Peinainbuco, Alagsas, Se:gipe e Buis. Lola Ciiuo - Estas/is: Mios ; Geais, joiat, •lato (iço; » , Es?i:ito S int e h'io de janeiro
Lona Sul - Estados: Sio Paulo, Paraná, Santi Catarina e Rio Giande do Sul.
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Postos tertnn-pluviometiicos do Distrito Federal
41.nn•
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Maxima 	 26.5 (X) 30.4 77.2 28.2 0027.5 20.8 28.6 28.7 26.4 30.2 27.6
Miniina 	 12.5 16A. 16.6 15.6 18.2 13.1 16.6 16.! 16.7 19.0 19.2
Chuva 	 0.0 0.0 -- 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(X) Maxinia da vespe ra. A maxima c a minima dos deina*.a prstos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço	 hidroinetrico
-"-
Diferença Diferença

Esta,Aes	 • 1 eitura em
:•4 horas Estaçües Leitura eia

24 horas
cm.

Rio Paraiba do Sul - Dia 9: Rh S. Francisco - Dia 9:
Ouarareina.	 	  	 0.46 0.06 Pirap6ra 	 0.54	 -0.02
picarei 	 0.24 0.03 São Francisco 	 0.41	 0.01
Caçapava 	 0.50 0.00 Januari. 	 0.05	 0.01
Pindamonhangaba 	 0.72 -0.02 Carinhanha (X) 	
Ouaratinguetá 	   0.60 -0.06 Rio Brai.eo 	 	 1. 1 7	 -0.01
Rezende 	 0.46 -0.02 Barra do Rio Gr:•n:le 	 	 'n	 -9.02
Barra do Pirai 	   1.94 0.68 Remanso (X) 	
Paraiba do Sul (X) 	 Joazeiro (X) 	
Anta 	  0.48 0.01 Cabrobé 	 	 *	 1.4'111.* -C.02
Porto Novo do Cunha.	 	 0.36 0.01 Piranhas 	 	 1.48 -0.05
S. Fidelis 	 2.10 0.00 Penedo 	 	 1.70 0.30

.Campos 	  6.58 0.04 Bacia Antazonica - Dia 8:
Rio Balai Assú - Dia (2.: Cruzeiro do Sul 	 	 1.20 -0.03

Pouso Redondo 	 1.59 -0.01 S. Felipe 	   C.93 -0.21.
Rio do Sul 	 2. 39 -0.1t Rio Branco 	 -0.06
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	

•	 Hansa	 (X) 	  Manáus 	  17.64 -0.CS
Aquidaban 	 1.40 0.00 Porto Velho (X). 	

1.53 -0.06 Humaitá 	   1.69 -0.11
Timbú 	 0.41 0.03 Parintins 0.27 -0.C8
Passo Manso (X) 	 Obidos 	  0.60 -0.01
Ellwreilau 	 0.94 -0.12 Santarém 	 0.27
()asilar 	 2.00 0.00 Imperatriz 	   1.59 0.01
Ilhota (X) 	 P	 Nacional 	 0.92 O.(12

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Para iba do Sul - Pi., - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Sào Francisco - Dii 9 - Continu.iiá mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 1 '	 Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso..
Lacil Amazonica - Dia 8 - Subindo em Esperança, S. Felipe, P. Nacional e Imperatriz; eia:ionario em Alai Mira e baixando

C. do Sul, Rio Branco. Muirius, Humaitá, Obidos, Sintarém e B. V. Tocantins.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotes

•

••

Estações Hora
AltitudJs

200	 1	 500 1.000	 1.509 2.000	 I .	 3.(0) .	 I	 .	 1.0"h n .	 1.. NI.axima

•	 l. de Noronha (XX)....
(uixerairobini (X)....
Natal	 (xX).	 	

10 h.

v.'3o
01:nda 	 9.'aO Z..: E	 12 SE	 /4 SE	 11 SE	 7 1.6z,0

•	 Maeelé 9.30
Ondula (A). 	   

7:1)	 6 NNW 8 ^N	 11 N	 11 1.0 0
tiztravei:P; 	 	 9	 I ENE	 2 NE	 1 701 n a .4.
B. Hor.,.onie (X; 	
-\'itoria 4 NNW 5 NW	 2 WNW WNW 4 NN . 3 NE 5 1.6	 ( h ,cs.
Campos.	 	 N \V	 5 WNW 2 - f
1Zi(' de	 lio.a.ro 	 1.1 . ()	 I 3 SW W	 5 \V	 2 W	 3 cotc.
kio d.. .•aiteire........ 1.; 5SE.	 4 WNW 4 NW 2 XV NW 4 - n t,
Rio ue ja	 ei:o (0 ). 2 'NE WN\V 1 SW	 3 WSW 5 NNW 2 NN Vhi

4

4.15'0
Santos
Carit,b.;

Pe. :1c

.1

)....
1.N:n /• • • •

t..;(1
9.3,1

9.3d

• f;aliza que não foi receb . do o despacho telegrabco.
40C não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(..h)	 qii:a sandaein de 7 hs. fQi realizada ag Ç.	 Atons0s C 4 (1*.t 21 Eis. d.4 ve -sPU.1, ,10 Mei ecrolnizuk-



!lucila total
Englobada

'ouro e papel)

iteeeila
ouro convertida

a papel

Receita T id4,41
na equivalencia *

em
papel moelaDatas

RECEITA idIRECA4 )A1 .1

Serld0

Em ouro
	 Em papel

//e 2 do • nil e ird a 9 de
ootubro de 1030 ..

1)irorpno para invii.)s
cai 19:11 	

102.512:7 n 3881

13.609:019$725 25.013:908$044	 10.328:5088932 11..312:111$/3;d

dl! dia:
1.) Ni g !	 (Mi	 de	 1:Ell IS5:81950 70:1;22011

de 4R1	 IlhE.) 1.160 :831>40ãO 412:0378

Din , r1910	 para	 31wilos
• in	 11r; I 9;1:981:<00 :172:071567

novena do ou,s:
11e	 1	 a	 1/111111W11	 1/0

1931 1. 170 :182t095 030 03151
1)4'	 1	 a	 U dl . 1111111hr!) de

193o	 	

nifel'elle:a	 !Rira	 1114-!1101S
1931	 	

ilovoila do ano:

4.177 .til l›,939 1 .553 : 005$326

2.74)7	 12:M2-11	 • 010 :13:1:g0;5

-11.. 2 de ja	 I'd a 9 de
outubro de 1931	 	 58.993 :72115(1 23.971 :796e012

12.500:90(419:1

18.595:110$781

4;20:979¥31f.. 7:16 :2011;281'
2•021:1818570 2.739:919861:J

00:8028228 2.003:115$3411,

5.597:902$ :902 10 }

7.092:8598342

•
0.131: /53$118'

9.117:3954;955

1.19/:917$238 3.285 :D12$807

178.071

191.103

:555$390

:0638322

213.006

251.318

:1828531;

:904)8110

115 :224939
118:138$012

002 : 913>?,133

833 :55180. 11

2.621:51;10A:1

1.790 :995$569

31.931:9288111

59.915 :831$084 .i

ti;$10e)
5$510
2$000

7 $960

8$793

	4

PARTE COMERCIAL
•••••n

GIRARA SINDI(Al,
Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça	 00 d/v
. 3110/128

Sobr;, Londre • 	  (11 *013,558
Sobre Paris . 	 	 $033
Sobre 'taba . 	 ..	 —
Sobre Alemanha .. 	 ..
SOIM! Portiigal
Sobre Belgica (PaPe l ) .
Soure Belgica (ouro)
SObll' 1{0SP:11111a . 	 •
SolsreSuissa
Sobre Suevia . . 	
Sobre Norooga . . . 	
sobre

*

	

	 .	 	Sobre Siria e Paleslina
re31 )bi 'e Tecbeco-Slo‘a quia

.•nn

e•

J!

á \ÁSIA
311S/128
U$503, 120
•$635
• $837
311810
$113

18562

Sabudo 10
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RENDAS PUBLICAS
Mrandega do Rio de Janeiro

Recebedoria do Distrilo Federal
raJAIPARAÇÃO DA RENDA

Arreeaktalla de 1 a 8 de outubro de 1931..
Em O de ootobro de 1931 	

VIU igual neriodo de 1930 	 weéall

Pirvrew:a para mais em 1931 	

Sobro Nova York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos A il`eS ( peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Holanda (florim) • 	
Sobre Japão (yen) ,. 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria
Sobre Chile . 	
,Vales ouro por •1$000

4.373 :205;103
1.272:177$191

5.815:664191
3.881:610$369

1.963:612$05

.. u•M

Arrecada/1a de 2 de janeiro a 9 de outubro
.	 410 1931 	

Fui igual periodo do 1930  -

Diferença para mais ciii 1931 	

Mciedas

Bolsa

Apolices uniformizadas de •5	 miodas 	
Apollecs uniformizadas sie 1:000$, 5 % 	

	

Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	
Apolices diversas emissões de 4:000*, 5 go, nozn.

 diversas emissões de 1:000$,- 5 %,• port.
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:009$, 7 % —

(1921) 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 (ív —

(1930) 	 IP •

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 Vo —
(1930) 	

Obrigações Ferroviarias de 1:000*, 7 % (terceira
emissão) 	

Apolices do emprestinio
.Apolices ilo emprestimo
Apolices do emprestimo

(decreto n. 1.535)
Apolices do emprestinio

(decreto . 3.266)
Apolices do emprestimo municipal de 1931. poli

Apolices de Mjklas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-
ereto n. 0.511) 	

Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9
obrigações -do Tesouro de Minas. de' 1:000C, 9

poliees .10 li is) d'iNt -lane i ro	 . 1 ...000$,- 8 ", 10 (decreto
g , 2.3143)"

.,À1)UlieeS tiO Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port.......

19.675:210$151

172.561:710$791 . Escudos (papel) 	
	152.900:170$343 Francos (N INO W 	

$710
, $730

720004
801$009
8004004,
802$00"

•753$004),

98#4004),

49000.01

983$001)

152$50W,
IS 1)0l)4'

6158004)-
16 6004
117$50Q
14534001

:007$0041:
municipal de 1911, port. 	 141$04a.i;
municipal de 1920, port.	 11280W
municipal de 7 %, port. 	 .	 •

1 (114)040,
municipal de 7 %, port.

	  • '70 400
432$5%



,-••

.	 "to 1lJ	 .•• -	 4 ,, •	 fr•TrT	 ...,01.11111)54 .dt ._ 1921
,n••n••nnnn

• ' .•.

Banco do licat,i1

t:anco dos Funcionarios PUblicus 	
Porlogoès do Br^.sil. nom. 	 	

3158500
508001.,
';'.18500

97*Ou04;onlIt411illa E. de E. e Minas de S. Jerónimo
4;ompanhia Docas de Santos, nom. 	 	 • 	

4108(;00Companhia Cervejaria Brahma 	 	
-4•:7s00oifrlp-ngurPs da Companhia Docas Cie Satttos 	

Secretaria da :anaira Sindical do Rio tie itinf . t-tn, O de
,ifitihro de 1931. - •ri/ dr	 r Sil, ti, snulico.

JUNT.; 	 4:.011RETOIWS

AIERCIADO DISPONIVEL

NiNTtgio CIO dia 8
Café

Sacas

• Assucar
Sacos

Algodão	
Fardos-

Entradas 	 .	 1.129
Saídas	 •	 •. 	 	 501
F:xisteneia 	 	 	  .  -	 .	 5.727

Mercado calmo.	 .,
Preços por 10 quijoi.:1

Fibra longa -, Tipo. Sexid6.:, 	
Tipo 3 	 	 32$000
Tipo 4 	 	 31$000

Fibra.média - Sértães:,

	

Tipo 3 	 ...,.... 	 .	 J .	 	 30$000
	Tipo 5	 	 . ' 27$111,	 .

Fibra média •-- Ceará;'
Tipo 3 . 	  	 .. 	 -	 295.000
Tipo 5 . 	 q. 	 	 265000

Fibra curta - Matas:
Tipo 3 ., 	 	 ..28$600
Tipo 5 	 	 258600•

O síndico, interino. Bento Dias Teixeira....	 ..	 .

EDITAIS E AVISOS
MIENITERIO . DA GülÉRRA

• Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIcao DE REcni-TAVENT(1
21° DISTIiITO . (.TACAll •É •PAGUÁ • W • lai•Iri)

Edital de inclusão de xorleadas.
4	

Primeira chamada
Ttibitiaz PosadtI-; presidente da Junta de Alisfaine»to Mi-

l itar do 2" Distrito:
Faz super que foram sorteados para o.s'ervico do Exercito.

' /10 dia 22-deq 'setembro de. 1031, nesta Capital; Sefié da,.1 etif-
cunseeinão .de Reeridaroento, os cidadãos' constantes da reta-

1:50 abaixo traii›eriiii, estatuiu tiain -iíicluidoí liii cuidingente
da 1' chamada. desde la dia 110 sorteio acima run . rido, não po-
dendo pois, nenhum dèles. dentro de 15 inèses. a partir da-
quela data. tirar fdra dii Exervito ativo caderneta ou tituto al-
gum que os dispense da.4 ahrigações'olo Mesmo. sorteio depor-
rent ., na Ninou do	 3. do artigo 105, do 11. s. Al. E. para
(file chegue ao ConlleCilltelilt)	 11010, lavrei II I n resente .0(11-
tal que será atixado na s4ile desta junta e publicado no Mario
()ficha. dormis de por mim assinado.

Capital Federai. 5 de outubro de 1931. - Tho Jun ..; Posada.

presidente.
Classe de 1010

Alistamento - Sorteio --- Nomes
1. 39. Abilio Ignacio da Co:da.o	 58. Arzybierdes, fluo de Victor José e (merina Maria

Cameleão.
a. 139. .Acialberto
4. 115. Agostinho ácsits.
5. 18. Albino Fontouto.
6. 65. Alcides, filho de Macia Carlota da Conceic5o.
7. 101. Alcidio Feiicio.
8. 71. Alcino, filho de Maria Thereza de Jesus.
9. 3. Alfredo, filho de Antonio Marques Caetano.

10.1. 5. Alvaro Mattos.
11. 114. Antonio, filho de Antonio Monteiro Junior.
12. 47. Antonio, filho de Antonio Pio Marques Dias.
13. 00. Antonio, filho de Ernesto Antonio Borges.
11. 111. Antonio, filho de Fausto Gonçalves da Silva.
15. 127. Antonio. filho de José Ferreira Barcelos..
16. .152. Antonio, filho de Manoel Lopes Gaspar.
17. 124. Antonio Alves de Almeida.
18. 82. Antonio Anselmo de Araujo.
19. 132. Antonio Araujo.
20. 66. Antonio Gomes.
21. 35. Antonio Lopes :5'ianno.
22. 22. Arany, filho do Pedro•Cosme.
21. 136. Aristides Francisco da Bocha.
25. 121. Aristoleterio de Oliveira.
26. 80. Arlindo Alves Ferreira.
27. 69. Arlindo Fortunato.
28. 43. Armando, filho de Alexandre Pereira Pinto. .
29. 53. Armando, filho de Bruno Ignacio de Assumpçrio.
30. 27. Armando Ferreira Pacheéo.
31. 11. Armando.. filho de Joanna da Comeieão
32. 90. Arthur 11iartins de Gouvêa.
34. 31. Ary. Pereira de Carvalho.
35. 96. Ataliba• Cudódio do Nascimento.
36. 10. Augusto Rodrigues.
37. 158. Basilio, filho-do Lino Bernardo.
38. 15. Benevvrt Fontenelle.
40. 162. Benjamio,. filho-de Detosa Meleneiana Teltes,
41. 57. Bonifacio F(rreira.
42. 55. Calixto, filho de Calix!o Marques Caetano.
43. 42. Casemiro, filho de Gervasio Bentos Domingues.
44. 87. Celestino 4.;011Viiii'eS de Figueiredo..
46. 125. Clauclionor Aggripino Duartc.
•6A 51. Claudionor• Belostro da Silva.
47. 51. Clauclionor José Barroso.
48. 68. Claudiond Marques de Jesus.
49. 37. Claudionor Virginio dos Santos,
50. 88. Custodio Francisco Pires.	 .
51. 111. Custodio Marques do Vai.
52. 140. Daniel, filho de Olegario Bruno da Silveira.-
53. 146. Didimo Gomes da Silveira.
54. 59.Elpidio Fernandes Machado.
55. 6?. Emiti() Gomes Sanches.
56. -100. Ernesto Martins. 	 •
58. 17. Estanislau, filho -de Adalberto do Nascimento

Santos.
59. 147'. Euelydes Alves da Costa.
00. 156. Euclydes JosPé de Freitas.
61. Florencio Pereira Lopes.
62. 116. Fiorentino Raposo Couta... 	 . .
63. 46. Francisco, filho de Affonso Marques.
64. 75-. Francisco, filho .do Francisco.de Azevedo.
65. 77. Francisco de AMs... .	 .	 .
60. • 45. Francisco José. Dias Junior.
67. 134. Francisco Saltei'. • 	 . .
68. 142. Gabriel- Martins Gomes Juniot
69. 92. Guilherme, filho. . de .(Aitilherme Palhares
70. 128'. Heitor de Abreu.	 . . .
71. 98. Henrique, filho de -Firemirao . Farreira da Costa.
72. 138. Henrique, filho. de- Naricita Pimenta' de . Campos.

•73'. 60. Henrique Pereira. da Silva. •
Tdorvalino. filliard6:1114atirieio José

E2I radas 	
s:+idas 	
.:011.,Inno local	 	  .•
Inulilizado pelo C. N. C
Existencia 	

Mercado firme.
Preços •por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 1 	
.Tipo 5 	
Tipo 6. 	
Tipo 7 	
'Fiiio•8 	

23.210
13.027'

500
5.000

900.879

.13$600
135300
13$000

.128700
128100
128000

•Entradas 	
Saidas 	
•Existencia 	

Mercado, sustentado.
Preços por saco:

Branco cristal . 	
C. amarelo
111aseavinho
Mascavo

315000 a 355000
298000 a 305000
285000 a 315000

	  2'7$000 a 295000

7.770
8.196

170.314

4.„
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75. 11. ltinoceitrio Simeão.
76. 83. Isaac Ferreira.
ol.	 lb) do . Bein •dicto Pereira Meniles.
78. 81. (talo Augmflo.
79. 99. .lacy, filho de Ezequiel Telles.
80. 12. João, filho de Clarillointio José
81. 72. João, filho dc João Simphcio Bondou.
82. 123. João Barbosa Nunes ,géineo)
83. 135. João da Costa Faria.
81. 151. João 'Francisco •los
85. 159. João Guerreiro lualez.
86. 119. João Jos4". da
87. 9. João :dardos do Nascimento.
58,	 8. João Moisinho P.Intes Junior.
89. 102. João 'Phoinaz.
90. 154. Joaquim. filho de	 Jacyntho Pereit-ii
91. 10. Joaquim Jrsé de Faria.

•Or JOalillinl flodrigues- Nunes.
93. 137. Jorge Herapitanga .1u . Araujo.'
95. 93. José, filho de	 Luiz dos Saatot.
93. 117. José Cuirréa.
97.	 56. José Nb:U . (111 PS 410 Nascimento.
68. :10. José de Moraes.

6:-	 16. Jose AIP. Oliveira
100. 118. José Zaldurinto.
101. 63. José, filho de Lasarilio Antonio dos
102. 78. Julio Chadinha.
103. 1. Juntei . Bittencourt.
101.	 6. Juvenil. filho de Vitalina Eslephania ula Con-

ceit:ão.
103 .	 59. Liiiii • iano da Silx a.
107. 106. Luiz Duarte de siava.
109. 31. rslacario. lilho .1.. $imeão José !timorato.
110. 76. Manoel, filho de Alfredo de Faria Castro.
111. 32. Nlanoel, lUliui de .‘iitono José lia Silva.
112. 115. Manoel, filho de Claudi no José Jacynt lio .
113. 23. Manoel, filho de Franciseo Rodrigues.
11 .1. 19. Manoel, filho de José Borges.
113. 64. .Nlanoel, filho de Manoel Nunes dr Oliveira.
116. 155. Manoel, filho dr •José Pedra de Me:leiros.
117. 109. "Manoel, filho de Santos Barros de uloieira.
118. 7. Manoel Antonio.
119. 105. Manoel Raptisla.
120. 28. Manoel de Freitas Porto Junior.
191. 20. Manoel da .Silva

13. Manoel Telhes de Lemos.
123. 97. Mario José da Silva.
12.1. 40. Mario Ramos dos Santos.
123. 52. IMartinho Gonçalves Cabral. -
i 96. 103. Nlarynoninio. filho de . Edrlvira Souza de Obleeira.
127. 50. Miguel, filho de Miguel Marques de Oliveira.
128. 157. Miguel Marciano da f z ilva.- •
129. 73. Milton de Souza Ranzeiro.
120. i8. Moacyr. filho de Manoel Gomes dos Santos.

21. NeLson Estrella.
132. 129. Nestor Ribeiro da Silva.
133. 114. Newton Alves Espindola.
134. 112. Newton
135. 133. Nivaldo, filho dr T,annidio Jo c e ne soma
136. 1 .53. Norlierlo José da -Costa. -•• •-•
137. 109. Ociacilio, filho de Elesbão Manoel do Nascimento.
138. 26. Olnvc Siquoira. •
139. 118. Olavo Vicente Ferreira.
139 A. 70. Oliv ino de Oliveira Machado.	 -
(40. 131. Oscar. filho de Ricardo Soares de Campos.
111. 104. Oswaldo de Moraes.
1 .52. 86. oswaldo dos Santos.
153. 79. Osy,lildo Teixeira da 114'4 Morte.
144. 126. Puschoal. filho de Maria ..vlartáis -11(` Bastos
145. 38. Paul ino da Rosa Pinto.
116. 17. 'Paulo Cordeiro do Nascimento.
117. 89. Pedro Ferreira.
158. 29. Pedro Gomes Cavalcante.
119. 119. Pedro 'Ribeiro Moreira.
151. 160. Renato Gonçalves Pimento
130. 161. Raymundo Antonio Lima

11. Roberto F'errt•ira.. .
:51. 71. Rubel» Ferreira da
155. 67. Samuel. rilho de JacyJdjoi Dias .47;uiniaraeis.
156. 130. Saturnino 'Francisco de Souza.
157. 122. Sebastião de Carvalho...
158. 110. Sebastião *Roque.
159. 113. Sebastião Rosa,Martins, 	 •	 •
16d. 36. Sergio, filho de Joaquim Moreira.	 .
161.. 24. Silvio, 1ullso .de.Poilro 'Victor da &lema.
162. 120. Tancredo V iegag, ‘az. ,
3. 33. 'friluliano 1-'erwindes ,	 . • , .

161.	 .2it- Vicente To,vres isklAiST W •_

165. 95. Viu lati), filho	 .Vntonielta Otaydes	 loncorv.).
166. 1. ‘Vaidentar Bapt ; sta	 Vasconcellos.
167. 83, Waldemar ulmeiro.
168. 911. Widdemiro Alves Pires.
171. 153. %emular, filho de Adalgisa Francisca Lima.

Clase de 1909

4. 165. Alia .rto, filho de Leopoldo 'Menezes Xavier.
9. :61. View:ti., filho de .41fred 0 Joac Nliranda.

10. 167. Altair. filho de Alberto de Souza Lerice.
13. :66. Amado, fina) lb' 1:era -tilo Angusto.
37. 163. Francisco Taquara.
72. 168. João .1iigusli) Nuités.

7isonos„ Parado', p-esidente.

Pejine;p0.

1' CIPCCNSCR:(;:i0 DE A1./s'1 . .ka1EN'u() 3111,1TAft

ms.riirre

Editai de inclissã9 de sorlesubss

2' (llamado
Thoniaz Posada. presidente (.1zu Junta de .Xlistainent.•

litzu• do 21" 1)istrito.
1-'a •: saber que	 sorleados para o serviço do E.-

cito no dia 92 de setembro de 1i31, ric,la Capital. sede dá
P • Circunserlção de Recrutamento, os eidadãos consyantes
da relação abaixo transcrita, estando todos incluidos iii c41:1-
finente da 2' chamada IleS111 0 dia do 'sorteio acima referido,
iiiiut pollein'al, pois nenhum ilides. dentro de 13 méses 1 ilarije
(balneia didzi tirar 1.Ora do Exercito ai ivo caderneta ou . 1 i-
lido algum que os dispense das obrigações do mesmo sorteio
decorrente, na fórma sul ;.,4 3" sio art. 105 do R. S. M. E.
Para que chegue ao conliveimenlo de lodos, lavrei o
edital que será afixado mi séde ;lesta Junta e publicado nu
Diurio Ofiriu!, depois de, pol . mim , Nssinado.

Capital Federal, 5 de outubro de 1931. - Thonsuz
EsssIss, preSifiente.

Classe de 1909
Alistamenlo - Sorteio - Nomes

262. Adallyr de Azevedo.
176. Adão Luiz de França.

3. 296. Adriano Allerto.
s. 295. Albino, filho de .Ani.onio	 Souza

• 13, 266. Aleebiades, filho elf , Cecilia Maria Vinnint.
7. 207. .1leebiades, filho de Paschoal Machado.

11. 293. Alvaro de Araujo.
12. 172. Alzerindo, filho de Rosa Maria da Conceição.
15. 173. Annibal Augusto dos Ramos.
15. 286. Antonio, filho de Arthur Pinto Cardoso,
16. 220. Antonio, filho de José Monteiro.
17. 196. Antonio Entoei indo de Paiva Junior!
20. 171. Armando, filho de Atina C.hristina.

.21. 288. Armindo, filho de Castra Maria de SanFAnna.
22.265. Arnaldo, filho de Antonio Felippe da Costa.
25. 276. Arnaldo Francisco da Silva.
21. 202.
25. 217.
96. 192.
27. 261.
28. 212.
29. 252.
30. 213.
32. 274.

182.
35. 221.

Saldos

1.

Bernardino, filho de José Joaquim.
Brazilino, filho de Presciliana Senhorinha
Carlos de Moura. •
Cezar, filho de José' Rodrigues Penna. •
Citl da França Brugger.
CiZenando Candido.
Claudio Flacon Maceras.'
Dandão, filho de Elias Ferreira da Silv,
Dato Fernandes de Lima Sindpy.
Deorniandino, filho de Belditino Campos de

vedo.. •
30. 291. Djalina,..filho de Bruno Gomes dn Luz.
38. 273. Edvard da -Silva Lage.
40. 201. Eduardo Fernatides.
41. 292. Elyseu, filho de Heitor Neves
42. 259. Elysio de Lacerda Lyrit . e Silva.
41. 269. Erico, filho de Leonel de Sant'Anna
45. 234. Ernesto, filho de .Entiesto Francisco Barbosa.
48. 247. Floreneio, filho de Jose Dias C.ainpos.

267...Florencio. filho de Romualdo Al ps de Oliveira
50. 233. Flores„fillio de José Machado Teixeira.
52. 193. Francisco, filho de Francisco Alvos Filho.
33. 198. Francisco, filho de José Bennassi.
51. 184. Francisco, filho de Leopoldina Maria do

Santo.
55. 219. Francisco José da Silva.
;46. 263. Francisoo 'dos Sihnlos Pinheiro.
.58. 256. Gaspar, filho de 14erithin
59 .. 236. -flenere, filho de ióaltina Maria Rosa.
60. '258. 911 Pereira. •	 .

•	 4.1....

Ne•



191. Oda% io Jos4 5 Francisco.
205. Oscar. filho de F. ItodriguN de Miratalt
208. Oscar. filho de Osear Luiz -Noticio.
231. Oswaldo. filho de Vitalino de Oliveira..
282. Oswaldo Antonio dos Santos.
271. Oswaldo Uarbosa dos Santos. •
211. Osvaldo l'hnenta de Caunpot,.
‘,07. Otlião. filho de Maria Gatharinft

Paltnyro Gomes da	 .
290. Paulo da Silva • Bittencourt,.
186. nejnaldo (Ionçalves dos Santos..

• Renato Pereira Guimarães.
261. Ricardo, filho de Agostinho Telles.
188. Salvador, filho de Gregorio Jos é de Fredlis.

Salvador Torres Lozano.
's. :á • Sebastião, filho de Paulino José dos Santo,.
210, Sebastião, filho de Seba wlião Fo. de souza,
268. Sebastião tlordeiro.
223. Sebastião do Espirito Santo Cesta,
281. Sebast ião J. Corrêa .

. Sebast ião de Souza.
171. Sylviu Sezano Guedes,	 _

• Theophilo, filho de Adolpho Mendes de Lima.
177. Theophilo. filho de Theophilo Fernandes }ribeiro.
222. Tindulo. filho de Antonio -Augusto Mattoso,

ti-sulino Jacome da Silva.
273. Waldemar. filho de Gualter de Siqueira Amazonas.
211. Waldemar da Silva Porto.	 •
187. Waldemar de Souza Nunes

3(PI	 n1sn4ii ft)	 DTAFITO OFICTAl.'• .0ot obro-de- 1931

4;1. 175. °Urro.).
62. 218. liamilton de Jesus:

238. Helio de Andrado.
. 241.. 11ely Bordão. 	 .

65. 191. 1-1ervilio. filho de Ezequiel Pactiero de Alsreilç'
(17. VA). jitryr Leão de Almeida.
68. 177. João, filho de Genariuo Ma gia T.
69. MO. joilo, filho de João do Ama m/ .
71. 242.• João, filho de João Basilio de Senza.

183:. 'João Baptista Pereira..
71. 199....11150 Rodrigues GOral
75. 215. 'João Tava ges da Silva.
76. 278. Joaquim Pires liomingues.
77, 105 Jorge. filho de Izidro Olympin ;Nogueira
78. 213 Jorge. filho de Joaquina Maria Silva.
79. 285. José. filho de Ah-cidades José da Rocha
so. 178. José. filho ite Genesi,: José .Vianna.
81. 25:i. Jos(1.. filho de hidra Manoel Antonio.

180. Josr/. fillm	 Josino José Mendes.
81. 277. José, filho de jovino Joilo dos Santos
sn 25(3.	 filho de -Manoel Paeheen do Amara/.
87, 20.1. José	 Pereira.
90. 280. .(se Mar.	 !1fb PaellVell.

. 229 . José Maria 1;aste1lo Branco do 'Van,,
.teg, Josfs Pauhno Teixeira.

91. 2W.	 Ranurez.
96. 270. José Rodrigues da Siha.
08. 219. jurandyr Teixeira Neves,
90 . 2? •;• . LaYr. filho de iotio Barbosa

100. t:	 1.eocitdio José da Silva Net
101. 199. Lourival, filho de Alexandre lis Santos.
103. 209. maeiken filho de Praneb,ieo Jos(' das ninzas
101. 278. Manoel. filho de Amadeu lildorri Lobo. 	 •
105. 284. Vantrel. filho de Castorina Marja do; sante"
406. 227. Manoel, filho de Joaquim de Lerrios.
107. 230. Nlanoel. filho de Joaquim Theodoro.
108. 200. Manoel, rilho de Marla,Margurid;,.
100 . 201. Manoel Marques da Cosi a:
11o. 287. .11ttooel Raymundo.
111. 21)5. Manoel Ribeiro Martins.
112. 260. Mario, filho de Cality Jose Pereira .
11::. 280. Mario de Oliveira.
.1,. 191. Mario da Silve. Mende-4,
1:",. 211. Nlath ias da Silva

1loaryr. filho de Marlins Soar(' de Campns
17. 183. Mvarvr Ilaptista ftonifacqo.
17.1.2.32. Moueyr Rezende.
18. 239 . "Nelson de Lentos.
11). 251. Neloosiano Guimarães. •
211. 283. Nelsim de Oliveira' Castro.
21. 206. -Ninou Cavalcanti
22. 27.2. Norival, filho de Enivolio José Harbo.z,a.

22 n4. Ortavio, filho de João Anioni,.. Viaona e Ai-linda
• Maria. Vianna.

21. 170. ()atavio Antonio de Araujo.
23. 201. Ortavio, filho de jos Printóda Franei ,e0	 Deite-

dieta Floret.cia Conceição.

Primeira Região Militar

1'rti341 .:111A ClittlUNSCRIÇÃO DE fiECRUTAMENTO

ALIRT.sstEx'm miLiTAlt 	 Eina:Nam wsTarro (sAwrit:
num

Edital de inclusia'• tle sor teadOS

Antonio de Salles Cunha. presidente da Junta de Alista-
• inento Militar do 2" distrito (Santa Rita', etc.:

Faz saber, que foram sorteados para o serviço do :Exer--
t ilo, no dia 8 de setembro de 1931, nesta Capital, séde da 1a
Circunwericão de Ilecrufamento, os cidadãos constantes da
i,•( tio, abaixo transcrita, estando todos incluidos nos contin-
gentes de 1' e 2' chamadas. desde u dia do sorteio acima re-
-ferido, não podendo pois, nenhum deles, dentro de 15 mêses,
a partir daquela data, tirar, Vira do Dsercito ativo, caderneta
ou titulo algum que os dispense das obrigações do mesmo sor-
tcio decorrente, na fórma tio § 3° do art. 105 do R. S. M.
E, para que chegue ao conhecimento de tados, eu capitlio Ma.•
miei Oscar Monteira Torres, na falta de secretário, lavrei o
presente edital que será afixado na séde desta Junta e pu-
blicado por três dias, no Mario . Oficiei, depois de assinado
pelo kupsidente.

Capital Federal, 8. de outubro de 1931. - Antonio á
Olnlia. presidente. - Capital Manoel Oscar Monieiro

Torres. delegado militar.	 . .
.Nfirnero de alistamento. de sorteio. nome e filiação

Primeira chamada
,	 Classe de 1910

2,11. Abel, filho de Ainerico Duarte.'
37. Abel,. filho de Manoel Dias Varella.
.5. Meado, filho de Acendo Guimarães.
I. Aecacio, filho dti Francisco °Comes Ferreira.

16. Adelino Alves, filho de Antônio Joaquim' Rodrigues.
• 68. Adolpho Tinoco, filho de Adolpho Tinoeo.
221. Affonso, filho de Antenora Petronilhá de Araujo.
166. Affonso, filho de, Manoel Parada Ferriandes.
32. Agenor. filho de Margarida de Aquino • Vnecani: •

195. Agostinho, filho de Agostinho da .Silva.
18. .Aguinaldo; filho de Carlos. da Silva tage:
11. Alberto, filho' de Maria José de Melte).

170. Alberto Coelho.
35. Alberto Elisio da Costa Reis,
40. Alberto Pereira, filho de J oaquim Perjura,
71. Alberto de Sti 'Pinto.

IDO. Albino de Souza Amaro..	 .
88. Alcitles, filho de Alvaro Mailano 'de Sà.

157. Alexandre Dias Siitnpaio. 	 ,
208. Altamiro, filho de Natlialia dos Reis.
197. Altamiro Cantito de 11Iellà.
58. Alvaro, filho de Manoel Martins da Fonseca.

181. Alvaro Gomes Coelho.
81. Alvaro Lopes Conde.

28. 95. Alvaro Pereira, filho de •Bento Pereira.
29. 96. ~eriço Almeida Paz.	 .•-• • -
30. 1)7. Americo AuguSto do :. Santos.
32. 144. Antonio. filho de -Alberto Feil eira:
33. 185. Antonio, filho de Antonio Cromes de Souza:
34. 3. Antonio, filho de Antonio GonCalves.
35. 340. Antonio, 'filho de Antonio Marques dos Santos,
36. 106. Antonio, filho de Frederico ' Tope:: Bastos. •
37. 14. Antonio, filho de Humberto ttonçaWes CerqueiraN
n8. 59. Antonio, filho de José dos Santos Baptista.
39. 193. Antonio, filho do Manoel Joaquim da.
40. 37. Antonio, filho de Maria, Cândida.	 '
41. 191. Antonio Carlos, filho de 'Alberto Espinola Bitten*

eourt.
42. 17. Antonio da Costa Almeida.
43. 63. Antonio Innocendo de Almeida. .
44. 27. Antonio Martins de Mesquita.
45. 135. Antonio Moreira Junior. ' • • •
46. 131. Antonio Pereira •de.OliVeira,,
47. 163. Antonio Pimenta da Cunha.,,
49. 140. Antonio Rodrigues Neves;
50. 45. Antonio dos Santos,,
51. 164. Antonio da Silva.
54. 102. Arlindo Ferreira da.C.Unha
55. 98. Arlindo da silva Barroso.	 •
56. 51. Armando, filho de Alfredo tia Silva Vinhaés.
57. 119. Armando, filho de Francisco MartinS
59. 61. Armando, filho de Manoel Pires dos •Santus...
60. O. Armando, filho de Sebastião Augusto Corrêa.:

ift.g1",5.111.

1.

í.
5.
6.
'7.
s.
0.

10.
11.
12.
13.
11 .
15.
16.
1.
18.
19.
21.
22.
25.
26.
27.
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98. 118. Eduardo, filho de Luiz. 1 eoe.:;0 1;o1110.:.
187. 199. Manou), filho de ..11anzamino Touson 1;nr.•i!)99. 7a. Eduardo de .11incida.
189. 189. Manoel Dias Bastos.

i
100. 209. Elias. filho de José Marcellino Pereira llaslos.
nt .	1.-' • " i" /"" ll ' heigms d ê ' 0 1 i% .,' i r.a, 	 PSIP	 11011/,, ..,4 !	 100. 137. Mano 	 litustino l	 .'illio.	 /

refere ii se X4) Ina gelllin 1 1, conforme consta .1.. 191 •	 2: "Manoel Francisco.
193. 158. Mame .: Men:les Romon.termo 201, 1. 09, fls. 117. da 2' Pretoria.

102. 51. Elso, filho de Ra til Tavares de MatIlis. 	 195. 115. Mailoci Moreira de Carvalho.
103. 80. Ernesto, filho de Franrisco Gomes de Souza. 	 195. 20. Mano...! Pereira. filho de Fleodoro eereit•a.
104. 50. Vriiesto, filho de Joaquim Ferreira da Silva. 	 I96. 103. Manuel Pereira da Silva.
106. 112. *Eugenio Gomes Machado.	 197. 188. Manoel .la Silva.
107. 76. Enstaquio, filho de Justino de Souza .Gnin •iarãe . .	 1 98 . 210. Manoel da Silva Machado
108. 151. Felippe, filho de Rosa Alidalla. 	 199. 31, Manoel da Silva Tinoco.
109. 210. Ferilando. filho sie Manoel Gomes Rodrigues. 	 . 20G. 1 .17. 3Iário Astellito.
110. 153. Francisco, filho de Domingos dos Santos 	 201. 212. Mario Pinto Sampa1o.
111. 1111. Francisco, filho de Francisco Bernardo. 	 202. 21. Matheus Schittino.
112. 1P0. Francisco. filho de João Pereira Lopes.	 203. 13. Miguel. filho de Antonio Ferreira Var..	 f:
I t 3. 50. Francisco. filho tle Rosalina Alvas da Moita. 	 201. 18. Miguel José naréez.
111. 101. Francisco de .111drade, filho de .Toiio de Andrade. 	 207. 143. Nelson, filho de Camillo 1)itts tstont:rilven
115. 102. Wrancisoo de Oliveira, filho de Antonio R. OH- 208. 161. Nelson Ayres, filho de Annibal Ayres -.

VI'll'a.	 209. :11. Nelstin Borges de Imna.
1 lti. 128, Francisco Xavier Gomes Filho. 	 210. 87. Nelson Ferreira.
117. 178. Geraldo, filho de Herontlitto Vieira de Mello	 21P.- 175. Nelson Peixoto Dulton.
118. 118. Gerv:isio fhisilio dos Santos.	 212. 183. NonoAnnunciacão Iiiainda .
120. 116. l n iobel, filho (14 . Olegario Francisco Barbosa	 213. 118. Oberlal le:i'it.121, 202, t ;Imitar Rodrigu	 P

	

es erpetuo.	 .211. 78.• Deludo, filho de Frederico José Rot:ritmes.122. 89. Guilherme, filho de 1.'rancisco dos Santos t;•••41-
linho .

	

	 215. 77: Octavio Einert, filho de Arthur Einert.
217. 141.. Olympio, filho de Manoel Antonio Ja Silv:

23. 182. Halle y Corréa de Iiies .•14).	 218. 165. Orlando .11arboza.
2i. 52. Ileito.r, filho de Augusto Gooles da Fonseca.	 219. 53. 4/rlantlo Salgado. filho do João Salgado.
25. 7. II-nrique de Macedo.	 220. 201. liSeal', filho de Oscar 'Vieira Comes.
26. 123. llerherlo }'cubar.	 :4.21. 67. Oscar Pedro .de Aleantara..
27. 176. Herculano, filho de Eiiseit SiliVatit)r y iit non .	 :22. 150. Oscar Rocha Corya.	 .
29. -lã. Hilario, filho de Ilyntillito Cardoso Rainallio	 ::23. 30. Oswaldo, filho de Tancredo Fraticico Cordeio.
30. 93. hugo 1:orri• it de Mattos.
31. 201. Isiie Pereira de Souza. 	

221.. 173. uswaido mont cir.,
225. 110. Otto Bindone.33. 181. iro, filho de .Xlexiintire Pinto Castellt

35. 159. Jayme de barros.	 .•.'20. 1W. Patilo• Nlo yses.	 .

:15. 109. Jayme Litpes Dias.	 227. 29. Pedro. filho de José Ferreira àlarques
228. 82. Pedro Akes Burges.36. 55. João. filho de .1Ifredo Martiiii.

37. 111. João. filho de João José da Lu:-	 2"9. 79. Pedro l'raneisco (*.atirai.
:18. 219. Jo5o, fiam de "'Preiteio Slachado Azniar . 	 .420. zr.:.. Presciliatio Freire de àlestitilta
39. 13o. Joilo Baptista da Gosta. 	 231. 220. Itachid, filho de Jaco)) 1.i.
10. 151. Joilo Damaseeno Nloiira. 	 232. 211. Ranhai:1 Ilronzo. -
11 . :10. .11)iio Francisco ele Barros,	 2:13. 155. Roberto Lomba.
12. 156. João Francisco da Paixão.	 231.. 02. Bobeio 'Vieira da Silva.
13. 108. João Ilenning Cardoso. 	 235. 172. Itity Pessoa )1orbeck.
11. 109. .1oão Medeiros.	 230. 8.1. Seliastião tjoines.

110. 112. Jutiio dos Santos Volloso.	 .	 237. 135. Sel nastiiio Joaquim Puelieen.
117.	 71. Joaquim, fi l ho ile .‘litonin cla Sils•r t via•ques	 239.	 22. Silvano, filho yde Ismael ..Ntarti115.
118. 06. .1.i:ignito Porvir:1 tia Silva.	 240.	 73. Sney. filho- de Antonio Faria.
119. 207. Jones h'ra nen . 	 252. 38.. A- ictorino. filho de José da . 8ilva Ferreira.

,	 150. 217. Jorgo, filho .10 Alcino Torquato da Sika. 	 213. `204. Vihanti, filho de Renedicto Alves Bacepit,)..
151. 01. Jorge ilithriel .los Sati141s.	 55. 186. Waldemar, filho de . .lonquito Siares VinaKce.
152. 111. .1ost, filho de Francisco dos Santo;	 215. 92. Waltietitar, filho de .tos. . do Nascimento 1:o,:ta.
153. 187 . .1 0s.'.. tin i u ,10 J.)..; Luc:kg itag Nev e s	 ::56.	 51. Waldemar, filho de Manoel de .5 IroeWr..
151 . 177. Jose, filho do Lis.' Vargiles do Ittiuuu,i 	 217. 2C15. Wableituir da Cruz..
155, 1"1. Jos ‘'., ii!lio de Paihdra do Ilo ,ario e sou /.3.	 2.18. 171. \Valdeniar da Silva 1,..i te
.156,	 .1. .1 .)s Alva Navos.	 219. 107. .\Vald emar Silva Peing. .

til. 90. Armando Julio, filho de Anua Fornand.	 157. 72, José .klves da SilVa.
02. 121, Artlittr, filho de àlannel Joaquim da Sirsa 4:•.ni- 158. 120. Jo-. : e Duarte dos Santos.

t mito.	 159. 10. Jo0 Folix de 31orzies.
4. 155. .‘rtliiir de Oliveira Marques. 	 100. 139. Joso"! t1onçalvos, filho de .1111intio 43..niçalse•

1111.	 50. .tost5 Martins 1)uarle.5. .12. .kry. filho de .1bilio
00.	 8. .1iiveliano Couto Mello.	 102. 12?. Jose Nlonteiro.

103. 129. José Nacino dos Santos.68. 152. .Aurelino Guilherme dos Sappic.
09.	 9. .1tirelio 110s	 117. José Pinto, filho de .11bano 11. Pildo.
70. 100. Bernardino, filho de lloracio Dias oa Co:ta. 	 :65. 198. José Theoddro dos Santos.
71. 113. Bernardo Goinensoro Ferreira. 	 166. 133. Josué Peixoto tic Oliveira.
72. 190. Brai. filho de .1tibutio de Souza Brito. 	 167.	 II. Joselino de Sotáa .11aciel.
7. 33. Catalido. filho	 Antonio Teixeira Sampan,. 	 168. 65. Julio Nunes Ferreira.
71. 179. 4:arlos. Filho de Antonio •It . soliza Pereira.	 109. 80. Julio da Silva Machado.

10X. Carlos .klborto da Cunha.	 170. :19. Leonel .1s0litio da Cunha.
77. 25. fiarlos Durão Coita. 	 172.	 19.	 filho de Terencio
78. 127. Carlos Ribeiro Marone:. 	 173. 13?. Lino de l'reitas Dias.
79. 192. Carlo ,: Rnsa.	 17.1. 2C5. Lourenço Vasques l'ernandes
SI. 91. Easeiniro Martins Viseira: .	 175.'12C. Lourival Francisco de Souza.
82. 13. Easeriiiro Va ,iques de .Teslis.	 170.	 21. Lourival
83. 111. elanditinor, filho de .1rgeniiro Pereira.	 177. 215. 1t1col. Filho de Joaquim flarhoza de Othseira.
80. 171. elisbidio, filho de José Barbosa. 	 178. 125. Luiz, filho d.e José Bogarin Alvos
87. 2:1. Daniel Simão Pereira.	 • 179.	 17. Luiz, filho de Manuel Ferreira de
88. 213. harilli) .Maximiano dos gamo:. 180. 186. Luiz Pereira Rodriaues.
89. 211. Dario Figueiredo Junior.	 182. 70. Manoel, filho de .knna Joaquina90. 101. David, filho de Das • id da Silva Ferreira. 183. 203. Manoel, filho ile .1ntonio lo- di	 olia.92. 218. Leonel. Filho .b . João da 1losta	 181. 69. Manoel, filho de Antonio Siqueira.91. 109. lijahno. filho .10 .1ntonio Paelievo Tavares. 185. 191. Manoel, filho de Dolores Barros.90. 85. Domingos Manoel ia Cosia.

186.13ti. Manoel, filho 41c Lourenço Antonio de



16 W48 Satialki Tt

• .

g 50, 280. Waldelniré, fi1h M Trutitiott ae WzeVedtk
l25i. i9 Waldemiro Ferreira Braga:5,

52d, 105. Walter Peanha Azevedo,,
1253, 60d., gerir° ,Thomaz Vieira.; 1:t

Classe de-19095
22.'Americõ Fernandes Maciel.,

25.. 225. ¡Antonio Fernandes da Silva.,
53. 226. Carlos Villela, filho de José Yiltelad,

161. 224. Ramiro dos Santos Rego,
168. 227. Stratonio Novaes Varzea..
.ã80. 222. Waldemar de Souza, filho do .Samuel	 Sou-a.,

'ne	 Segunda chamada
Classe de-1909••

1. 337. Adelino Pereira, filho de Honorio Pereira.-
2. 236. .Adolpho de Oliveira, filho de José de Oliveir;
3. 341. Agenor Ramos, filho de Luiz, Lopes Ramos . , •
5. 241. Alberto, filho de Antonio de Carvalho.
7. 273. Alberto Pereira dós Santos,' "	•
8. 248. Albino Ferreira Soares.

'lu. 293. Alfredo, filho de Manoel Francisco Lameira.;
11. 360. Alfredo Joaquim da Cunha.
12. 357. Alfredo Soares Vieira.	 •
13. 288. Alfredo Vaz Travaneas..
14. 215. Alib, filho de Manoel Mellem
15. 340. Alvaro de Araujo, filho de Augusto de Arai-10..1
17. 363. Alvaro Ribeiro CardOsO:
19. .154'. Ainerico José Malheird.

.

	

	 Americo Solo Fernandes.	 *	 . •
.21. 233. AntOnio, filhb de Américo José Barreiras.
22. 238. Antonio, filho de Francisco José de Carvaltid,
26. 249. Antonio Marques, filho de Manoel Marques,
2,7. 286.. Antonio Martins de Araujo. •
29. 343.. Antonio Ximenes Merino.	 •

,,.30. 328: Armando Fernandes, filho de•Lino.Fernandeá
...'32. 315'. Armando Lisboa, filho de Agenor LisbOa.:

3. 315. Armando Soares, filho de Mano& Maria Soares.
242. Arnaldo Alves, filho de Manoel,Alves.

• .36. 349. Attilio Disemone.
;.;	 . 322. Augusto, filhe de Jbão.Alves da Costa

353: Aurelio, filho . de Antonio Páes Cabral,
;,40-. 300. Ayres Antonio Saraiva-. •

289. Benedieto Albuquerque;
330. Benedieto Dias Tavares.

43. 317. Bonito Blanco Salvo.
361. Benjamin José Domingos dos Santos

45. 344; Benjamin Rosa dos Santos.
.!:46. 271. Bernardo Ferreira Canovas.

49. 291. Carlos, filho de Manoel Ferreira..
50. 304. Carlos, filho de Maria Atunes Peixoto.

•, 51. 369. Carlos Barbati, filho de Felippe Barbati,
52. 292: Carlos Leocadio, filho de Pedro Leocadio.,

• 51. 214. Carmelito José Marques.
55.268. Celso, filho de João Rodrigues 'Braga..
56.253. Christalino Pereira de Oliveira. •
•57. 259. Christian° Henrique Braune.

58. 310. Claudionor, filho de Manoel Pereira Pinto-.
59: 361. Coklenio Kolotz.
GO. 278. 'Custodio, filho de Custodio Gomes de Almeida.

• ed. 265. -Custodio Alves da Silva.
62. 359. Daniel. filho de Antonio David.
63. 251. Dary dos Santos, filho de Olivia dos Santos.
G 4. 099. David dos Santos, filho de Antonio Corrêa •dos

Santos e Clementina Martins da Silva.
•65. 331. Derdier Nascimento.
66.. 290: Djalma AristAo de Souza.
67. 334. Dome Rffinualdo F. Mendonça.
r,8. 356. Duarte. filho - de Henrique Palmes Monteiro.
69. 267. Duarte Lopes Quititella.•
70, 313. Edgard, filho de José Augusto da Costa .Aragão.
71. 234.	 Rocha da Silva.
72. 307. Edmundo Augusto.
73. 312. Eli ficai 9. Rezende.
7i. 357. Klisiario Teixeira.
75. 276. Etielytlos. filho fle Joaqiiito José. Cardoso.
7t1. :127. Ezeuidas tio Souza Ribeiro Onutoguiro.
78. 351. 1-'e1im)e, filho de Manoel Loiws.
78.1..240. Floripes Rodriguees dos Santos.
si. :13.3. Frederico 41idler. filho de Frederico Mtiller
82. 252,. (;asiiio !mecho Dias.
8:L 256. A iviwrint n José de Souza.
82 A. 228. Gandencio B. Paiva.
81	 !63. Ifeariotio Mello Vianna..

151. 255. Octavio, filho de Arthur Pinheiro de Araujo .
153. 352. Oswaldo Moreira de Andrade. -
155. 366. Oswaldo Souza Ribeiro.
156. 306. Ovidio, filho de Manoel Eduardo Marfins Guerra.
159. 237. Pedro, filho de Antonio Soares Neves.
160. 358. Pery Araujo Borges. •
10?. 318. Roznéro da Costa, filho de Francisco da Costa.
164. 355. Rubem Ledo, filho de Manoel Feaneison.
166. ?9.1. Sabino Monteiro, filho de José Maria Monteiro

França.
167. 216. Sebastião Martins Corrêa.
169. 247. Sylvio Pedretti, filho de José Podreili.
170. 316. Sylvio Pires Foreira.
171. 261: Theodoro, filho de Julio Souza Loubo.
172. 320. Thoophilo Carvalho.
173. 348. T i rbino Barboza, filho do Tertullarto Barbot.a.
171. 339. Vicente Estolano da Silveira.
175. 261. Victor. filho de Maria Luiza.
.176. 235. Vietorio Ricardo.
177. 30:f. Vinicio. filho de °legará) das -Dores
178. 295. Waldemar Pereira Pardal.
181. 3111. Waldetario, filho de Joaquim FralleiSe0 de Pinha.
182. 298. Walter, filho de Isidro Borges Monteiro

Capital Federal, 8 de oulobro do 193i. - Aidonit. de Sal-
les Cunha,. presidente. - capitão Manoel ()sem , Monlejr0 ror,-
res, delegado militar..

áterKL
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'Sn 374. Ignacio José de Mello.
88. '324. Italo Santos, filho -de Benedieto Doma

89. 282. Jacob, filho de Jacoh Francisco
90. 229. Jayme Fernandes Rodrigues..
91. 347. Jayme Rodrigues 'trinar.
92. 287. Jayme Vieira da Conceição.
143. 262. João Condido de Oliveira.
94. 312. João ' Chrisosteno Lourenço.
95. 309. João Gomes dos Santos.
97. 239. Joaquim, filho de Joaquim Xavier de Brito.
98. 302. Joaquim Cabral, filho de Seraphitu VehC.a Port.).

.100. 283. Jorge, filho de Andra Abdu.
102. 301. José, filho de Jose; Alves Duarte.
103. 326. José Antonio, filho de Manoel Antonio.
104. 365. José Augusto Gonçalves.
105. 316. José Balbino da. Cobeeicão
106. 325. José Barbosa Botelho.
108. 335. José 'Carlos Santiago.

• 109. 285. ',José C,astello Figueiredo. .
110. 277. José Ferreira do Couto.

.112. 266. José Leão, filho de Pedro Lean.
-113. 350. José Maria Bezerra.
114. 231. José Pereira de Almeitt .
115. 260. José Sabino de Mello Filho.
116. .280. José 'dos Santos • Silva.
117. 338. José da Silva. filho de Prespino da Silva.
118. 269. Jovino Rodrigues, filho de Catalogo itoilrig•oer;„

. '120. 368: Julio Dias de Souza.

. 121. 281: Julio Ferreira, filho de Alberto Joaquim: Fev.;
reira.

122. 372. Juveneio José dos Santos.
' 123. 332. Juveneio Roberto de Inliatá. • 	 .

121. 270. Liconõr, filho de José Anseirno da Cruz,
• 125. 323. Luiz Alves Gomes. •

• 126. 232. Luiz Calanez, filho de.C.amillo Calanoz.
127. 297. Luiz doS 'Santos Gregorio.
128. 321.'Manoel, filho de Dalila Guedes. 	 •

• 129. 351. Manoel, filho de Manoel MVPPS No.goeira
130. 284. Manoel Braz Pilho..
1.31. 274. Manoel Gonçalves Vieira
133. 275. Manoel Joaquim Pereira. 	 ,

• 135. 314.. Manoel dos Santos Carvallo.
136. 258. Manoel de Souza Borges.
137. 250. Marcellino, filho de Helena da Silva.
138. 296. Mario, filho de Cesario Gonçalves Feriai ni tes.
139. 367. Mario, filho de José Borges da Silva.
140. 279. Mario, filho de José Rosario Silva. 	 .	 "141. 370. Mario, filho de .Tustiniano da Silva Oliveira France.•
142. 362. Mario Martins Carneiro.
143. 272. Melehiades de P. Barros.
1E. 336. Miguel Amendoeira, filho de José Amendoeira.
145. 230. Miguel Bruno, filho de Miguel Bruno.
146. 329. Miguel Gomes de Castro.
147. 371. Milton, filho de Carlos de Oliveira e Silva.
148. 373. Moysés Alvaro de Britto.
149A 308. Nelson da Silva Valença.
150. 213. Octacilio de Souza, filho de Manoel Jacintlio 'oe

Souza.

Cori.ra.
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Tbreloria do 1laterial Belieo

PAGADORIA

Relação das firmas inscritas pira a 2 3 concurrencia do corrente ano, realizada em 3 do mez vigente

1. jau; M igaus & Co:np. — 2. Fonseca, Almeida & Comp. Limitada — 3. Heraclito & Comp. — 4. Gaida & Michado —
5. Arrna . i .do Stiss,Li & C .) np. — 6. Rangel & Irmão — 7. M. R. Paiva dc Comp. — 8. A. de Aln3eida Pereira — 9. Ferreira Saixa
ã Comp. — 10. S. A. Erik Lundli.

Nota — Do sexto ao decimo (10) deixaram de apresentar propostas.

Concurrencia n. 2 	 Para aquisição de artigos para limpeza e fabricação de lubrificantes para o armamento

Azul ultramar 	  Quilo 10 105700 125030 11i803 105700
Agua Raz Pratt 	
Anionea liquida • • 	
Alcool a 33^ 	

Litro
•
•

103
100
so

45390
55400
45403
25500

55230
35293
15980

45793
35350
15390

45793
35290
15390

Alcool absoluto 	 • 6 35359 25390 25393
Acido celico puro, neutro, com 39 ",„ de estea-

rina 	   	 Quilo 100 35380 3470 35630 35470
Breu CM pá 	 15 1000 15760 25700 3$7d9
Bocais com rosca, para lata de .Limpa	 metal»,

codforme modelo 	 Milheiro 3.003 1955000 1982;000 1505000 19.3;;000 150000
Benzina nafetada, com 30 4 /. de Nafeta 	 Quilo 3.000 25845 35370 25350 35103 281»
Cerezina pura 	 • 103 95800 105900 95500 9553(
Carbonato de cal precipitado, 	 finamente pulve-

rizado, sem traços de. ferro 	 • 503 35740 25850 35250 2,3&l
Estopa branca de 23 qualidade 	 • 3.500 25200 25300 25158 25450 -- 251.3g
Folha de Flandre Cock C/107 libras 	 Cunhete 70 1155000 1155000 1045500 1105000 -- 1045500
Gazolina 	 Caixa 2 025000 525003 _- 52003
Jalde cromo N	 1 	  Quilo 10 25600 25500 3000 _- 25500
Jalde de Laranja 	 to 35200 25503 - 35000 _- 25503
Querozene 	 Caixa 2 535,900 _- 5359001
•Kieselgur», de acôrdo com as especificações 	 Quilo 1.000 35560 35290 35080 35810 _- 35080
Lenha em achas 	 Metro 3 6 305800 _- 305800
Milbanoil 	 Litro 6 275009 205200 225030 255000 _- 205205
Nitrato de potassio 	  • Quilo 10 35530 35300 35800 35303
Oca extra lavada 	 a 230 5550 5380 5630 5330
Oleo de linhaça, puro genuino 	 a 1.500 35300 35330 35280 35250 35250
Oleo de relojoeiro, de acOrdo com as especifica-

çóes 	 4.000 25980 1.5515 15780 25650 15218 15218
Oleo de cilindro, de acórdo com as especificações • 4.030 25760 25650 35193 25190 25032
Oxido de zinco puro 	 1.003 25859 25890 25570 25350 2050
Oxido de ferro, impalpavel, contendo no minimo

8'3 "., de FeO 	 a 800 15453 15350 15350
Pregos de 15 x 15 	   a 20 25150 25050 2030
Parafina branca, refinada e pura.. 	 a 800 6,.K.330 65420 55800 65996 55800
Pó de sapato 	 103 _- 5680 5600 5303
Preto marfim legitimo 	
Rezinato de manganés..	

30
200

125000 45000 155330
65350

125000
653,.10

45030
65030

Solda de estanho 	 a 30 45900 55500 45500 45500
Standol puro 	  300 85000 75480 95903 7$480
Tinta roxa, para marcar caixa de madeira 	 Litro 5 7$500 75539
Taboas de pinho do Paraná de 1/2" x9x15 pés Uma 300 3,5800 45403 45500 35802„,.
Verde Belga N. 3 	 	 ie 	 Quilo 10 25200 25300 2$83)

011•n•••••n•n•!.....•••••

Observação

De acórdõ com o § 5 do art. 1 4 dó decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1933, e § G' do art. 1.. do decreto n. 10.733, de 16
de fevereiro de 1931, foram preferidas as propostas de Menor preço do mapa acima.

Rio deianeiro, 5 de outubro de 1931. — Dario de S..C4stellq, capitão inindente .
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Designação do material - Unidade
o.
or.

oc..)

,2$

cr,
•

a.
ca E
a:ca

c,

•ã:

c.)

ri
= ri •

=
Z

Z.Á

1
2

4
5
ti

o

g50Qdfinete de segurança n. 4, duzia 	
A, !tineta de segurança n. 8, duzia 	
Agullia enfiada em linho curva, Leclerc n. CO, tubo 	
Agulha enfiada em linho curva, Leclerc n. O, tubo 	
Agulha enfiada em linho curva, Leclerc n. 1, tubo 	
Agulha enfiada em linha curva, Triollet n. 00, tubo 	

2$0a0

--
1:•200

Agulha enfiada em linha curva, Triollet n. O, tubo 	 I 2.00 51000
8 Agulha enfiada em linha curva, Triollet n. 1, tubo 	 1$400 5 '060

Agulha enfiada em linha réta, Leclerc n. 00, tubo 	 ~ti)
10 Agulha enfiada em linha réta, Leclerc n. 0, tubo 	li A'aulha enfiada em linha réta, Leclerc n. 1, tubo 	
12 Agulha enfiada em linho réta, Triollet n. 00, tubo 	
13 galha enfiada em linho réta, TrioLlet n. O, tubo 	
14 gulha enfiada em linha réta, Trioltet n. 1, tubo 	
15 Agulha enfiada em seda curva, Triollet n. 00, tubo 	
16 Agulha enfiada em seda curva, Triollet n. 0, tubo 	
17 Agulha enfiada em seda 'curva, Triollet n. 1, tubo 	
18 Agulha enfiada em seda curva, Triollet n. 2, tubo 	
19 Agulha enfiada em seda curva, Triollet n. 3. tubo 	
20 Agulha enfiada em seda réta, Triollet n. 00, tubo 	
21 Agulha enfiada em seda réta, Triollet ri. O, tubo 	

Agulha enfiada em seda réta, Triollet n. 1, tubo 	
23
•9

Agulha enfiada em seda réta, Triollet n. 2, tubo 	
Agulha enfiada em seda réta, Triollet n. 3, tubo 	

25 Algodão hidrofilo	 Johonson & Johonson, pacote	 de 103,0,
quilo 	

25 Algodão	 hidrofilo	 Johonson & Johonson, pacote	 de 250,0,
quilo 	 MN)	 28,1

27 Algodão hidrofilo nacional, pacote de 100,0 Maranhão, quilo. 6 .; o Et
23 Algedão hidrofilo nacional, pacote de 250,0 Maranhão, quilo. 6	 "100	 6 ...ir o
29 Algodão iodoformado, pacote de 50,0. quilo 	
39 Algodão iodoformado, pacote de 259,0, quilo 	 -
31 Algodão em pasta, quilo 	 31755 3a400 0200 4fl tl
32 Atadura de cambraia de 0,40 x 5, uma 	 atali t
33 Atadura de cambraia de 0,05 x 5, uma 	 $72 53.`
34 Atadura de cambraia de 0,05 x 5, uma 	  $ a° - 1,1-...;( I
35 Atadura de cambraia de 0,07 x 5, uma 	 10ú0 +6 16 5731)

3`i Atadura de cambraia de 0,08 x 5, uma 	 1 ;13J
37
•33

Atadura de cambraia de 0,09 x 5, uma 	
Atadura de cambraia de 0,10 x 5, uma 	

la230
I Irt(,

Atadura de cambraia de 0,12 X 5, uma 	 - 13 0 1.1n 250	 1
40 Atadura de crepoii de 0,30 x 5, Triollet, u ia 	 /MOO -7h.•
41 Atadura de crepon de 0,10 x 5, Triollet, urna 	 4$.300 4 n 	 )

-12 atadura de crepon de 0,25 x 5, Triollet, uma 	 .,Sí SOO 8
Cl Atadura de crepon de 0,20 x 5, Triollet, uma.	 7%300

Atadura de flanela de 0,05 x 5, Jonhonson, unia 	
-!5 Atadura da flanela de 0,05 x 5, Joalionson, uma.. 	 	

Atadura de fladela de 0,07 x 5, Jonhonson, unia 	
47 Atadura da flanela de 0,08 x 5, Jonhonion, uma 	
48 Atadura de flanela de 0.09 x . 5, Jonhonson, uma 	
49 Atadura de gaze gomada de 0,04 x 5 Jonhonson & Jonhonson,

uma 	 •nn••

50 Atadura de gaze gomada de 0,03 x 	 Junhonso.n .& Jonhonson,i

5l
•	 uma,	 	
Atadura de gaze gomada de 0,05 x 5 Jonhonson & Jonhonson,

uma 	
52 Atadura de gaze gomada de 0,07 x 5 Jonhonson & Jonlionson,

unia 	
53 Atadura de f.saze gomada de 0,08 x 5 Joilhonson & Janhonson,

urna...	 	
51 Atadura de 1.:aze gomada de 0,09 x 5 Jonhonson & Jonhouson,

uma 	).
Atadura de gaze de 0,05 x 5, uma 	 ;100 a.

56 Atadura de gaza de 0,0a x 5, uma 	 $3à3 A .o

57 Atadara de gaze de 0,07 )< 5, unia 	 ,t 42
58 At Adura de gaze dc 0,03 x 5, uma 	 M,m0

A a ,loor o de gaze de 0,09 x 5, unia 	 2.540
tia At atura de gaze de 0,10 x 5, uma 	

4a2
(i3

•	 I .n I

At.tdito.a de gaze de 0,12 x 5, uma 	
Atsduía gessada de 0,13 x 5 Johhoson, uma 	
-Atada; a gessada de 0,33 x 4,57 Jonhonson, uma 	
Atad.:ra gessada de 0,76 x 4,57 Jonhonson, uma 	 , • .•
Aradura gessada de 0,07 X 5 Bruneau, uma 	
Madura de linho de 0.05 X 5. unla..a.minaLliA•!!It.•...* 1$630

8 • 50

44.000

-

-

-

---

1$700 E

d

Sniut(11)
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Ceetlral do Exrreilo
TESOURARIA

CONCURRENCIA N. 154, REALIZADA NO DIA 6 DE SETEMBRO DE 1931, DE ACORDO com o ART. l'' DO DECIO:To N. 19.709,
DE lii DE FEVEREIRO DE 1931



De:si/411;10o do tuaterial -- Unidade

4,800
4%800
55300

65500 '
7$500

45400 •
41400
4$800
55700
65700

55500
45500

.11n1.

••••••

,11n••

4$500 I
35600
3$800.
4$000
45500
45800
55500
6$500
75000
3$500
35600
4800 ,
45000 r
4;500
45800
5$500
65500 •
75000

35500
6$000
0700

125000

--
--
--
--
--
--

1020
2$040
15800
2$?80
21,520

5960
15980
15200
15320
11440
1$560
15800

71,800

•••••••

2$000

6-5000
65000
75200
naoo
75200

650- 00

650- 00
65000
75200
75200
7390

3;500

3$- 800
55600

.
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Olifilbuo de 10:3t- 1G051

Atadura de 1111h de 0,05)(5, uma 	
Atadura de linho ae. 0,07x5, uma 	
Atador de liih de 0,08x 5, uma 	
Atadura de linho de 0,03 x 5, uma 	
Atadura de	 de 0,010x5, uma 	
Atadura de linho de 0,012x5, uma 	
Atadura de linho de 0,055(5, americana, unia 	
Ataiura de niorim de O 05x5, uma 	
Atadura de morim de 0,05x5, u na 	
Atadura de morim de 0,07 x5, uma 	
Atadura de morim de 0,03x5, uma 	
Atadura de morim de 0,09x5, urna 	
Atadura de morim de 0,10x5, urna 	
Atadura de morim de 0,12x5, 111113 	

Borracha branca em len^ol de 0,95x lin, Pirelli, metro 	
vermelhaermelha em ilençól de 0,95x 1m., Pirelli, metro 	

Capacete de borracha, branco, para gelo, artigo francas, um 	 '
Cat-Gut cromado, Tricollet, tubo grande n. 00, tubo 	
Cat-Gut cromado, Triollet, tubo grande n. O, tubo 	
Cat-Gut cromado, Triollet, tubo grande n. 1, tubo 	
Capacete de borracha vermelha paa gelo, artigo francas, um - 1
Cat-Gut cromado, Triollet, tubo grande n. 2, tubo 	
Cai-Gut croraado, Triollet, tubo grande n. 3, tubo 	
Cat - Gut Leclerc, tubo g .andeon. 3, tubo 	
Cat-Gut Triollet, tubo grande 00, tubo 	
Cat-Gut Triollet, tubo grande 0, tubo 	
Cat-Gyt Triollet, tubo grande 1, tubo 	
Cut-Gut Triollet, tubo grande 2, tubo 	
Cat-Ciut Triollet, tubo grande 3, tubo 	
Cat-Gut Triollet, tubo grande 4, tubo 	
Coxom de borracha de 0,33x0,4, .Maderitte), uni 	

	

Crina de fiorença, extra-grossa, Triotlet, tubo de 12 fios, tubo 	
Crina de fiorença, Triollet, tubo de 12 flo‘a, tubo 	
Dreno esterllizado Lcclerc, tubo grande com oleo n. 10, tubo 	
Dreno esterilizado Lecierc, tubo grande com oleo n. 12, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande com oleo n. 15, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande com oleo n. 20, tubo 	
Dreno esteril izado Lecterc, tubo grande com °leo n. 25, tubo 	
Dreno esterilizado Leelerc, tubo grande com ole0 n. 30, tubo 	
Drene esterilizado Leclerc, tubo grande com oleo n. 35, tubo 	
Drene esterilizado Leclerc, tubo grande com oleo ri. 40, tubo 	
Drene esterilizado Leclerc, tubo grande com oleo n. 45, tubo 	
Dreno estabilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 10, tubo 	
Dreno esterilLado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 12, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 15, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 20, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 25, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo ri. 30, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 33, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo ri. 40, tubo 	
Dreno esterilizado Leclerc, tubo grande sem oleo n. 45, tubo 	
Dreno esterilizado Triollet, tubo giande com oleo ri. 10, tubo 	
Dreno esterilizado Triollet, tubo grande com oleo ri. 12, tubo 	
Dreno esterilizado Triollet, tubo grande cem oleo a. 13,-tubo 	

	

Dreno esterilisedo Ti i011et, tubo grande com oleo n. 20, tubo, 	
Oleo esterilisado Triollet, tubo grande com oleo ri. 25, tubo 	
Dreno esterilisado Triollet, tubo grande com oleo n. 80, tubo 	
Dreno esterllisado Triollet, tubo grande com oleo n. 35, tubo 	
Dreno esterilisado Triollet, tubo grande com oleo n. 40, tubo 	

	

Dreno esterilisado Triollet, tubo grande com oleo e. 45, tubo 	
Dreno esterilisado Triollet, tubo grande sem oleo n. 10, tubo 	
Dreno esterilisado Triollet, tubo grande sem oleo n. 12, tubo 	

	

Dreno esterilisado Triollet, tubo grande sem oleo n. 15, tubo 	
	Dreno csterillsado Triollet, tubo grande sem oleo n. 20, tubo 	

	

Dream esterfisago Tdollet, tubo grande sem oleo n, 25, tubo 	

	

Dreno esterilisado Triollet, tubo grande sem oleo ri. 30, tubo 	

	

Dreno esterilisado 3"riollet, tubo grande sem oleo n. 35, tubo 	

	

Dreno esterllisado Thollet, tubo grande sem oleo n. 40, tubo 	

	

Dreno esterilisado Triollet, tubo grande sem oleo n. 45, tubo 	
Escova para asepsia, sem taxas, uma 	
Esparadrapo Z. O. (Zine Oxyde)Jonhonson, de 1", car 	
Esparadrapo I.: O. (Zine Ovyde) jonlionson, de 2", carretel 	
Esparadrapo Z. O. (Zine Oxyde) jonhonson, da 3", carretel,.
Esparadrapo Z. O. (Zine Oxyde) jonhonson, de 4", carrete/ 	
Esparadrado 2. O. (Zine Oxyde) jonhonson, de 5", carretel 	
Esparadrapo Z. O. (Zine Oxyde) jonhonson, de 6", carretel, 	 '

13:800 1$805
115980 15929
4100 25040
2$200 15800
2/300 25289
2550 25520.
- -
ri950 $950

1$050 1$053
15150 15153
1±.300 1$300

15440
35569
15800

28000 285000
28$000 285009
28$000 285000

55000 45800
55000 45800

-- 5300 55309
-- 24$006 245009
-- 75500 6.5500
-- 75600 75500
,-- - 7
-- .15600 4 09

45600 45400
55300 45809

•n•• 5$300 55700
75400 05100
8$230 45000

55600
•n•• 49500

55400
55400 íleo°
55600 5400
55400 - 5$40C.
65400. •nn• 5$4013
6$400 Gpt0C.
6$400 654001
85000 65400

4000
- 5$400
- 55400; 55400
- 55400 55490
- 5$400 55409
- 65400' 5$400
- 65400 05400
2$400 85000 asno

75200
25409

41,000 35600
45500 MOO
5$000
somo nn•n•

3$50"
45500

75500 ••n 4809
85000 5500

6$50(t
5$80C1

3-$500 3530€1
3$6001

3$500 355001
6g100 45009

•••••••• 3$5011
•n••• 45800
- 55500
1$000 65500

35600 15500 75000.
55250 .	 31000 1$000 15090
75300 9000 3$500 355410.
.9$400 , 90350.,

95
-
955,00 65709

-

9,344301

.('7
1) -.

t.

71
72
73
74

77

71

83
84
85
85
87

8,9

91
92

94
95
95
97

'41
100
iÔi
102
103
104
105
103
107
/OS
109
110
111
112
113
114
115
lia
117
118
119
120
121
/22
123
124
125
125
127
123
129
134
131
132
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135

.. 330
• . 137
••-•138
• 439
v . 140
- 141
••••142

:••n•• *. •	 • I.	 I .4.

MOO

)4.4:NY:o



1611.1 0 	 Sr; lia i t i	 i n I \ni(,	 oviel \I,	 1	 mtliilii'i	 111 . 	Vel

Designação do material

c.d
.

C r.
c E
r. ocuu

ti)
r..,	 •
.0 C.
CO _r:

tn omu

1•.

e—	 •

.=	 •	 = c,.
c:	 •

C <	 e E
Cl C
>	 7.; -g

cr. ciS
	

•	
z

C. o
C 'OC.0
41 Z.:

Cl
C-)	 LI

143
144

Es;•onia fina,	 uma 	
Espon;a grossa:, quilo 	  - —

143 Fio de bronze esterilisado Triollet n. 1, tubo 	 - 15500 25800 1s300
146 Fio de bronze esterilisado Triollet n. 2, tubo 	 - 3520
148 Fio de bronze esterilisado Triollet n. 3, tubo 	 - 3,.;500 3s100
118 'friolletFio de bronze esterilisado,	 n. 4, tubo 	 - 45400 4;400
149 Fio de linho Triollet n. 00, tubo 	 2i-000 - 252C0 2$000
150 Fio de linho Triollet n. 0, tubo 	 20001, - 252(0 25000
151 Fio de linho Triollet n. 1, tubo 	 100 - 25200 25000
132 Fio da linho Triollet n. 2, tubo 	 2$300 - — 25450 2$300
153 Fio de linho Triollet n. 3, tubo 	 35000 - 13;9C0 35200 15800
131 Fio de linho Triollet n. 4, tubo 	 — - WOO 35900 15.800
155 Fio de prata esterilisado Triollet n. 1, tubo 	 25C00 - 1$8800
156 Fio de prata esterilisado Triollet n. 2, tubo.. 	  2100 - 25200 25100
157 Fio de prata esterilisádo Triollet n. 3, tubo 	 85000 - 35s00 358(k)
158 Fio de prata esterilisado Triollet n. 4, tubo 	 105X0 - 45600 45600
159 Fio de seda para aotura Triollet ri. 00, tubo 	 2,5300 - 25400 2000. 2$000
160 Fio de seda para %tura Triollet n. 0, tubo 	 2;:100 - a-100 25400
161 Fio de seda para sotura Triollet n. 1, tubo 	 3:000 - 2$.sO0 21.800
162 Fio de seda para sotura Triollet n. 2, tubo 	 35200 - 2gO0 25700
163 Fio de seda para sotura Triollet n. 3, tubo 	 35500 - 3$1t0 35100
164 Fio de seda para sotura Triollet n. 4, tubo 	 4.200 - 3580i). 3.5800
165 Funda inguinal dupla, uma 	 — - - /55000 155000
166 Funda inambu' para lado direito, uma 	 7,e300 - — • 755(Xi
167 Funda inguinal para lado esquuerdo, uma 	   - 7	 *0) 7$900
168 Fuadã umbelical, uma 	 - /65000 164(000
169 Gaze hidrofila de 0,9 de largura, Bailava,	 peça de	 100 jardas,

metro 	 5850 58:50
170 Gaze hidrofila Seabury de 5 metros, metro 	   2.!•IL 2$100
171 Gaze hidrofila Seabury pe 1 metro, metro 	 25a00 25900
172 Gaze iodolormada, caixa de 1 metro, metro 	 2.000 15440 P5400 11.400
173 (iaze iodoformada, caixa de 1 metro, Seabitty, metro 	 75000 557C0 5$700
17-4 Gaze iodoforinada, caixa de 5 metros, johonson	 johonson,

metro 	  $P00 25400 5900
173 Gaze salicy1ada, caixa de 1 metro, johonson,	 metro 	
176 Gaze salolada, caixa de 1 metro, johonson, metro 	
177

178

Gesso	 para aparelho - Claudius flasa,	 lata	 de	 duas libras,
lata., 	

Irrigador de agate	 com	 tampa,	 tipo	 francês,	 para	 um	 li-
tro, um 	 101.500 105300

179 lrrigador	 de	 agate	 com	 tampa,	 tipo	 francês,	 para	 dois li-
tros,	 um 	 11000 135590 115900

180 Irrigador de agate	 com	 tampa,	 tipo francês,	 para	 cinco	 li-
tros, um 	 30.7.900 305000

181 Irritador de	 nate	 com	 tampa,	 tipo francês,	 para	 dez	 li-
tros, um 	

182 Irrigador de	 agate	 com	 tampa,	 tipo francês, para	 13 litros,
um 	

183 Irrigader de	 agata	 com	 tampa,	 tipo francês, para 211 litros,
Um 	

184
185

Irrigador de vidro, tipo francês, para 1 litro, um 	
Irrigader	 de vidro,	 tipo	 francês,	 com	 tampa, para dois li-

105000 25000 75JGG, ‘_K.0 6$8800

tros, um 	  1'2;5000 8,00) 75800
186 Irrigador	 de	 vidro, - Com	 tamra,	 tipo francês, para cinco li-

tros, uni 	
187 lrrigador	 Ge	 vidro, - Com	 tampa, tipo francês, para 10 litros,

um 	
(88 Irrigador	 dc	 vidro,	 com tampa,	 tipo francês, para 15 litros,

ala 	
180 •	 Irriractor • de	 vidro, com	 tampa, tipo francês, para 20 litros,

um	 	
1.10 fersey de algodão, 'tetro 	
191 jersey de seda, metro 	 — -- — —	 !
192 Lavas de borracha CUIM. par 	 2.' ;;,000 3Fat:0-10 :.;5•t000	 3 •5 XIS 29g100
193 Luvas domesticas de borracha, par 	 1(.56f0 1131000	 NOW . 95000
194 Luvas de borracha titia aMaderittea, a. 7, par 	  75000 — 8$890 6i, 100	 •	 65500 65400
195
196

Ltwas de borracha fina caladerittea, as. 7,5, 	 par 	
Libas de borracha fina e Maderitte,, n. 8, par	 •-	 ' 

75900—

'7%000 —
65/ :0

- • 84.40o
6.",00	 6$400
65-i00	 61.400

107 Pince) curvo de cabelos, um 	 a550 'e- i353 •	 • 5.55..)	 050
1'28 Pince) réto de cabritos, uni 	 5350 — a-20o 5530.	 -5(4
109 Pipo de ebenite C0111 torneira para lavagem intastinal, jogo 	 1*500 15700	 200	 1550Q
200 Saco de borracha para agua quente aNladerittes ti. 2, um 	 cce, _ 135900 ̀J3 0 	 13$600

201 Sito de bort acha para gelo e Madcritte5 grande, um  • 141.100 I.: :N MO	 14.11(10
2(12
- •- -

Saco de borracha para gelo alk.laderittaa n. 3	 uni 	

Saco cse.retal mi. o,	 um 	 $7.0

—

a780 1
10 •9 O	 I q. .)00	 10.5500

•	 MOO	 ;:i33	 $75$
Saco cscrolal a: 8, uni 	 i50.	 3780 15200 .	 5800	 .	 a7a0	 73(4

205	 Saco acercai' TI • 10,	 UNI 	 1:750	 $780 15200 $300	 .:730	 pso.
SUO esc:anal n. 12,	 uni 	 • 	  ..• •	 . 	 57,70	 -	 •,$780 1.PC•0 ,	 • 5000	 ;750	 • 5730
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Aspirina Bayer, quilo 	
Ameixas frescas, quilo 	

'• Banha roSa, quilo 	 • I.	 ? ..- 

• Chloridratd.de ematina it4erck, ranfa
'

'.	 eimendics; ftatnaS, qtalo

I

..' tlipoias de soro lipoçailativo, caixa
.. YOdeiken sMerck, grama  ...,

9
10

• oca, folliaà, vi .g,  ---# 	 .-

'	 •Cantora natural Schering e i to 	 _, „.	
19114::.".2'Çlç g;kinino, erguia, r :: : rférl.rrrrrt 	 ,a
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Saco escrotal n. 14, um 	
S.ringa de goma inteiriça ri. 0000, unia.

$359 $:340 15'200 $.900 $350

209 Seringa de goma inteiriça n. 000, uma 	 --
210 Seringa de goma inteiriça n. 03, uma 	 ,• 	 -- -
211 Seringa de goma inteiriça n. 0, uma 	  	 -- 153 X) 1$a)
212 Seringa de goma inteiriça n. 1, uma 	 _- 15•)) 1$333
213 Seringa de goma inteiriça ri. 2, urna 	 _- -- 15111 1P3Cr."1
214 Seringa de goma inteiriça n. 4, uma 	   _- - 2539,1 ' 25833
215 Seringa de goma inteiriça ri. 6, uma 	 _- -- 31490 35100
216 Seringa de goma inteiriça ri. 8, uma 	   _- -- 4:N300 4 •80.1
217 Seringa de goma inteiriça ti. 10, uma 	 _- -- 0930 _- 6.303
218 Seringa de goma inteiriça n. 12, unia 	  	 _- -- - _-
219	 • S:ringa de goma inteiriça ri	 14, uma 	 _- -- -- _- •	 -
220	 'S'..:ringa de gomo com pipo de osso n. 0000, uma 	 -- 2 ;CO _- 2a33
221	 Seringt de gomo com pipo de osso . ri. 000, uma 	 -- •2•.: 5)0 _- - 25333992	 • n.Seringa de gomo com pipo de osso 	 00, uma 	 -- )00 _- 35033
22;	 -Sedn. a de gonio com pipo de osso ri. O, uma.	 	 -- .3;n; )00 30:0

'Seringa22:	 de gomo com pipb de osso ri. 1, uma 	 -- 31;5)0 -- •	 3-;;303
Seringa de gomo com pipo de osso n. 2, urna 	 -- 4 :100 _- 45330

Z'i3	 Seringa de gomo com pipo de osso n. 4, uma 	 -- .0,1 _- 5$i)33
217	 Steringa de gomo com pipo de osso n. 6, uma 	  -- _-

Saiu s de gomo com pipo de os_o ri. 8, uma 	  _- 7$033 _- -45753
223	 S:ringa de gomo com pipo de osso n. 10, uma 	 _- 8i003 ..5.;;9 .0 _- 55)03
2	 .Sertngi de-goino com pipo de osso n. 12, uma 	 _- 71:20) _- .75203
23!	 Seringa de gomo com pipo de osso n. 14, uma 	 _- 8$.;00 _- 8$.30J
2:Z) • Seringa d •e vidro para uretra, uma 	  _- _- 11;030
233 ' Ta`efi americano, cart 	 125900
234. 	 •Tafeta inglez, cart... 	 	

Obscrvaçõzs

Não compareceram as firmas Moreno Borlido & Comp. e Lutz, Ferrando & Comp.
Tendo havido empate nas mercadorias de as. 55. 57, 58, 67, 86, 122. 137, 169, 197, 193, 213, 201. 205 e 233, e tido os o:opo-

nentes mantido os seus preços, procedeu-se aos desempates por sort!, cabendo, das de ns. 55, 58, 67, 83, e 122, a M. V enttua & Comp.,
das de n.37, a Vilas Mas & Comp., das de ris. 137, 169, 197, 193 e 204 a Merino & Co:np., e das de ris. 213, 213 e 233 a
O. Neiva & Co:np.,

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1931.- O thesoureiro, H. Rangel.

Hospital C:entrai do Exereilo

7
9-	 TESOURARIA	 -

Mapa da concurrencia n. 174, realizada no dia 23 de setembro, ás 11 horas, de acik .do com o art. 1° do decreto n.
de 16 de fevereiro de 1931

E

o

o
Discriminação

.

2.2. E.
et
en u

t̀g 'CS
te

o.
oo

z.-

0.0.
al E
co o

ce,ti

u:.•

1475939 1725000 1435000 1435009
155000 125300 45'00 95930

-
245003 25$000.. 22E800 22$800
30‘000 32$009 295900 295030

•	 ...... ...... $398 . $40b $398
28,000 27$000 275000
151000 165000 155000

	 .. 	 95300 9000 95300
3$2490 35300 35200

nã&compareUrani as finitas: Viflis ¡Mas & dofflp., Lutz Ferrando & Comp., Moreno Borlido . & Comp., Casa Lohner S. A
itt er no: Comp.,.R. Veiga, Freire Guimarães & Confia, e Weskot & Comp.

Rio;de lanciro,-13 de setembro de 193'1 . - O . tesoureiro, (asignatura 	 1,! tenente contador
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da concurrencia	 n.	 173,	 realizada	 no	 dia 24 de setembro de	 1931, de	 acórdo
de	 16 de fevereiro de	 1931
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Cimento Dowa, barrica 	 521:800 so',,00n .19 ..000 ..._ .__ 491.000
Alvaiade de zinco, belga, ti. 1, V. Mont.
Oleo de linhaça genuino, B. Spence, quilo 	

4930
4330

3$000
3$900

3,100
31.500

24.9-1')
::;310

21,950
3 :400

31,503
411303

2..1850
3f330

4 Agua-ras, Pratt, quilo 	 5$700 .5,1N) 5 :,393 5$300 600 5$153
Verde Londres, belga, n. 1, quilo 	
Pó de sapato, quilo 	

4$370
$610

2$450
$800

:1$>00
$800

9,500
$740 21a	 3°.5%(:)01

2200/

7	 • Esmalte branco china-mel, quilo 	 151400 155430 15$90j 18$000	 _ 15'450%

Não compareceram as firmas	 M.	 Rodrigues	 Teixeira &	 Comp..	 Carracena	 Oliveira & Comp., Dia;	 Gateia	 & Comp.
1.	 Cruzeiro	 (C:	 Comp.

Os preços dados vigorarão durante o corrente mês.
Mo de janeiro, 25 de setembro de 1931.-U tesoureiro, Il. Rangel, 1- tenente-contador.

l'rient• iPa	 111ilitar

.Nst:1114:,.() I)I .: ItEt:111 - 1 . ‘IENTO

if0	 1.1-:	 I 11.1 . :“‘") I.r

1	 oi • lei'	 ii• do	 X\ ellar Pogado. rt11`ilit'llf t •	 1:1	 311111;1 do

\I 	 lili1111 * 1h. '25" distrito -	 libas:

	

(pio . [Oral!' tn OriV:111115.. l i ara	 I !`i' L . ‘ it:(	 I
tua	 o o t i . i . s ( h . :PI el1 .00'0 de mil nox eventos e trinta

wo. resta Capital. so". /.1. • da 1"
e/11;111:w , l'1 1 11 n 1 ;Mi 1 . 1.z	 :11,111Mt,	 I ninseril

111(111h111s 1111 eontingeido , da primeira chamada,
d-s i ie o dia do -.Hei() ;leitoa referido. não podendo. pois.

drairo ile quinze I/IéSe z . a partir daquela data.
tára	 Exoreito ativo. eadorilola	 lindo algum que orz

oispeo,:e	 do mesmo sortei44. doolirronte. lia rói.-
Il . :,	 paragralo P . reeiro. tio artigo reido	 viitco do 11.	 M.
h:, para (pie elirgue ao roithevirnento	 f	 voo o iro-

n ;• !ti edital 01:e sor(i • afixado na si'ide desta .innta e publicado,
pop Ires dia- no Piario )1' ¡rio,.	 tolii•• tio	 pek, ires j-

, l• :;if s . .	 a "o .111glI g 1 O ile	 srgiindo toriente, dologado
',ditar, sor\ indo lio secretario. Capital Federal. '2 do outubro

	

-- 1 iii.clur iono	 le .1 o..ellor	 prosidentp tia

o.. III	 (hl>	 M4HO/1(110S	 I•1.1S.Ç.I.à. Ob . 191n
	It I t't i o 'OU'	 reirr,' o íyli	 olyi

I le • 1910

	

ilt il • fli t.	 NI.11111•1.0	 dl,	 '1'11,10 ---	 nn

	1. .1(ise. Filho tio nerylit, Torroira	 Ftraga o "Virftolin;‘
..n1;tria da Silx a.

.	 filho	 ilo	 1:3 ••••• iiiiro ltilioiro
Niaria do Carmo 1111,1 no

7.	 :-;.	 filho de 1/onato J(.•sê tle	 l'ai%a e 1dt..liiia
XIII:irai Paiva.

s.	 4-,1/4:11.1 ... filho do Ilenrinu e .11anoo1	 Vollot,
do

Xeetivio, filiai do l'an s lino Iii k ;Ir o Niarja	 Cai--
alho I \ id.

	

Nliaie. filho	 Volisinitto	 letieiros	 o	 Adollna
Varia.

1.	 Ctiolano dois	 finar do ‘lifuniie Ca0'-

	

lio tio. S;1111i, o C:11'1111a	 Vo.rnaruks dos
S:111111-.

	.1e:So Itodrigle'- da silxa. fI j i,,	 le' h1slev5o
sik a e Joseph:: Roa:si ga:e: da Silx a.
';',1111/11	 t. rilho tio	 njOolori;(110

tio	 itli.;1	 P1(1114'11 • ti	 H11114111011a
11111- 1 ) 11111 0 i f'í

;t0.	 10.	 r	 II+ lido, de Adolplw l'oroira .Forroira e
reza Olixoira Ferreira.

11.	 II. .‘rnlaialino Forreira C.anipos, filho do !moio For-
is-ira 1:at»7ios	 Vorreira e.tinipos. n

4'3.	 I?.	 f	 NIaltlias Antonio Itodrjgoes e _u...jrzt
ItariuNa	 1:iineoh:fio.

1::.	 T.Im, filiarão ignorto% .
:J os.	 S. Itiudllino de sooza Pinheiro. filho do Osear Leal'

Sotiza Pinheiro e Hie ,alina das idiatca:s

	

Itosario do ofix eira. fino,	 llornialio Baptista (lit.
tdixoira o Latira do 1inaral ()Ii n eira.

its. A illons. rilho de Josi • tia Silxa Nlaris o Maria I'. do

;;;,	 .Ioão Itaptista. filho	 1Soln.'d.o da Cola o Otilis
Jusfç da Geia.

18. P11111111 t. rilho de .10a.; Hooira,•,„	 saotos
N . 111111;1	 t1)1110-; til' Souza .

19.	 IP. Eurilivs • hetalovo da Silv.', 	 de João Pires
da Silva e Joanna	 :la Conveio:5o.

lio.	 -.n 11.	 ‘ri.dides, rilho	 .kolilio..ro	 Mar:iris	 loraes•••
e Maria lieliedirla daConveio:5o.	 '1'

Vsequiel da Trindaole filho do fliiillierinina
tonia da Trindade.

I ;.	 Iteusooritle-,. filho do Ltonto	 \ 'n('s v
ria 'tosa ;Nunes.
•loaquitii dos Saldos	 de .14.a..

quini 1. o. Saldos	 1bilidinia dos San- •

S8. ?S. Nekiii. filho de Ilortnino Itri! ‘ :	 Soilizi	 Igiiiieja
Goinnorã,ts

1.	 \lfredo. filho de Al! .rtiiia	 Eliviritação Cosia. •
Luis salvadiu • do . Saldos. f i lho ,li• joatilljn,

(10:4 Saiu..s e 'tosa Maria dos SanfoN.
Se,	 °,livaldas. filio. do N1anool	 Froilas

1.iiiza da Silsa
Vraneisro. filho •Io o;ei•alola Nlaria da o:oneei•ão.

	

Terttiliano, 'Moo til' João	 oti do Ara,' j t . e
Georgiim o:alors i. de .1ranio.

30. Itoberio. rilho de h•ii,tieiseu

31. 1,-olieral,	 (ilivel.io	 :\a,„.
einivnto	 Itos:;

1 ri [1 , ,,iii ti i 	 do	 I	 itgi n •••	 tio	 1.111in	 t'	 111111111	 da4ffia 

8. 23. .1fflonio. filho	 Ormindo Xoloo -o, do- Snoto-z e
(*.incidida Nlaria dos SaWil-.

58.	 :IS.	 da silva,	 41- .loriin n t oo Curto.. tiN
a e .\livo 1(w:a da SI
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'	 •	 •
.41.. 35.

•
 Ju.stitio• 'Joaquim Barroso, filho de Justino José

Barroso e ;filha Gomes.
13. 36. Cond i do JOSé Alves, filho de Bildebrando JOS6' AI-

es e /smenitt Sabina do • Araujo.
17, 37. Eliseo de Azevedo, filho de Augusto Vicente de

• Azevedo e Jesuina Castello de-Azevedo.
49. 38. Nicanor, filho de Antonio Augusto do Nascimento

Hermenegilda Augusta do Nascimento.
1. 39. Abalo dos Santos, filhe de Anacleto .Manoel dos

• Santo:s.-é Albertina. Ilesa da Silva.
tI.

( 	
40. Antonio, filho de Silvitto ltddrigues e Luiza For.-• nandes.	 •	 -

38. 41. José Lima Rarnire.s, filho de Simão Lima Alaeliasiiio.
8. 42. Isairts, filho de João Martins da Costa e Carolina

Lima do • Naschnt ,nto Cosia.
46. 43. Edmundo, filho de José Lourenço da Costa e Ra.-

• chel Moreim.
32. 44: .Toão, filho de 'Maria :fumaria Gomes. • 	 .-
47. 45. Nelson, filho de Antonio Mendes e Henriquett.;

' Fernandes Mendes.
Classe de 1909

46.- Alceu, filho de Joanne. Gomes das NeNeS..
NO. 47. Josino Pereira da Silva, filho do Chrispirn Pereira

da- Silva.
nin 2 de outubro do •92, - Deinleciano A. Peixoto,

presidente da Junta.

Primeira Região Militar

1 , R I N11:1 RA CIRCI'MSCRIçÃO DE RECR I n'AME.NTO
:,:orr.u. DE INCLUSÃO DE SORTEADOS

1)10C1- s ei:I1O di Avellar Pegado, presidente da Junta de
Mistamento Militac do 25° distrito - Mas:

Faz saber, que foram sorteados para o serviço do Exer-
2ito. no dia vinte e tres de setembro de mil novecentos e. trinta

uni.. nesta Capital, séde da Primeira Circurnscricão de Re-
•.rotamento, os cidadãos constantes da relnão abaixo trans-
•Hia , estando toóos inclublos no contingente da segunda dia-
mula desde o dia do sorteio acima referido. não podendo, pois.
,tentmm	 gen+, co de quinze dias, a partir daquela data.
;irar fóra do E:e/..rito ativo raderineta, ou titulo algum qUe

dispeosv das obejgações do met:mo sorteio 'decorrente, na
, 'Orma do pdPagrafi . terceiro do artigo cento ecúleo do R. S. M.

para	 vitegyie ao conhecimento de todos,' lavtri o presente
.1,11,1e SPrá, iifixittio na si:41e desta Junta e publicado por

1.vs ( lias In, Dinrio Oficial, depois de assinado pelo presidente.
- Alvaro Anati4e (1,-. Oliveira. segundo tenente, delegado mi-

litar. servindo •de seeretfirio. Capital. Federal 5 de - outubro de
._. pmejorjono de Arena,' Pegodo, presidente da junta.

	

11 'AI:eito	 dos cidadãos sorteados da classe de 19CP,
a que se refen'e c &fitai acima:

Numero do alistan ,ento - Número do sorteio - Nomes
Fiiiacões

11. 48. Antonio, filho de Victor Joaquim de Almeida e
"Isattina Braga lb' Almeida.

55. 49, Ftoiled-o sant:Anna, filho de Frederico Sant'Anna.
50. Amde 3 }lento liodrignes. , filho de Antonio Bento

kt,i;.-ignese betavia Looradia Rodrigues da
Sr1 n.

51. 51, Pery	 filho de João de Souza Magalhães.
e Adelia (h . Souza Magalhães.

52. Sydney Pinto de Magalhães. filho de Domingos pinto
de Magalhães e Isalibni Ila Rocha Coelho.

1. 53. &rabio Paes 5' aros, filho de João Paes Soares q
Is ci s e Soares .

54. Domingos II. de Morães, filho de. Vicente Henriqtre.„
55..Iteginaldo, filho de José Yictorino Teixeira o Leo-.

nor Rosa Teixeira.
56. Luiz Costa Gil, filho de José, Luciano,Gil e Mari
•

a
Carolina Costa G,11.

57. Pedro, filho de .Pedro Jeronymo do Souza o Luiza;
Coutinho de Souza.	 •

58. Joaquim, filho de Eurieo DUtra'Martins e Tereina'
Pereira Dutra.

59, José Alves do Sá, ' filho de.Francisco"Alves de Sá.
e Leópoldina do Amparo Almeida; 	 '	 ••

GO. Francisco, filho de. José Vietorino da Costa..
61. Waldemar,•fillni de - Édinira da Conceição.

4,1. 62. Manoel, filho do fleraldino , José dos Santos Lean-
dro e Isabel Dias dos Santos.	 •	 •

10. 03.. Antonio, filho de Antonio Carneiro tia Costa Gui-,
marães e Herculina Mala da Silva.Guirharães.

3, 64..Affonso R.aphaei dos, Santos, filho de. Houorato
• tonio dos Santos.

28. 65. Julian°, filho de Floriza Rodrigues dos Santos. 	 •
13, 66. Augusto "de Souza 'Campos, filho de Francisco

Campos.
12. 67. Antonio Borges. filho de Alfredo Borges e Thereza

Vieira Borges.
53. 68. Porphirio, filho de Proeopio Soares Martins e Se-

bastião Lima Soares.
69. Engraphio, filho de Antonio Quirino de Mattos à.

Appolinaria Nunes Vianna.
70. Mario Girino dos Santos, filho do Elssimo Girino

dos Santos e Maria Perpetua dos Santos.
71. Deocleciano, filho de Ameno llayinundo e Jorse-

fina Maria dos Santos.
72. Americo, filho de Benedieto Laureano da Silva é

Emilia Maria tia Conceição.
32. 73. José Alves da Silva, filho de João Alves Sant'Anna.
42. 74. Matnedes .fie Carvalho Conceição, . filho de João

Pompilio da Conceição e Ismenia de Carvalho
.	 Conceição,

37. 75. Josué PaeS de Avellar, filho de Antonio Rosa de
Avellar e Constancia de Figueiredo Paiva.

28. 76. Iternane Nery Campagnac, filho de Phelippe Nery
• Campagnac o Maria Sant'Anna Campaguar.

57. 77. Sylvestre Barroso,: filho de Romualdo Antonio Bar---
roso e Eponma de Oliveira Barroso.

52. 78. Ponciano, filho de Benedicto José dos Santos
Carmen Eberta dos Santos.

61., 79. Waldemiro, filho de Virgilino Antonio Soares n
Alzira Anna da Conceicihr.-

43: 81.!. Manoel, filho de Eurfeo Dutra Martins e Perdoa
Pereira Dutra.

2. 81. Adernar da Silva. filho-cle Antonio Manoel da Silva
e Polucena 'Vieira da Silva.

19. .82. pante Bruno, filho de Miguel Bruno Doino e Luisa
Cebollele.	 •

40. 83. Lauro Pinheiro, filho de Tamari() Pinheiro.
48. $1. Moacyr José Raymundo. filiação ignorada.
18. 85. Daniel Teixeira da Rocha, filho de Franklin Pinto

•da Rocha e Ephigenia Teixeira da Rocha.
' 47, 86. Mario da Costa da Silva, filho de Rosalina da

15. 87. Carlos, filho de Julio Alexandra da Silva e Adelina
da Silva Amorim.

31. 88. José Nascimento, filho de Manoel S. Nascimento.
2?, 89. Domingos Barbosa Filho, filho de Domingos Bar-

bosa e Almorinda Barbosa.
1. DO. Amacio de Andrade, filho de Amei() de Andrade. -

	

Capital Federal, 5 de outubro de 1931..	 Dioeleciano:.
A. Pegado, presidentf,. da Junta.,

24.

46.

20.

8.

Primeira Região Miliiar
t uni RA CI HI...U.SISCRII.3.0

REGC_IJÏANIENTO
JI:NTA DE ALISTAMNTO MILITAR Do off.‘,..

Vi) DISTR uM - LAGOA
• Para conhecirr , onto dos interessados
parlitipo ter .sid.& mudada a séde deita
junta xia, rua: dos •Voluntarios da Pateia
II. 33 1e para a rua Generat-Polidoro nu-
turro 69. .

Capital Federal, 6 . de outubro do Int,
• 1#1... Joaquim V,„,,Teixdra Leite, pre-

, :Riderite •-I

• IUINJSTERIO DA EDUCACAO
E SALDE POUCA

Departamento Nacional de Saude
Pública

INSPETORIA DE FISCIMAZACSO 1)9 EXERCICIQ
MEMEINA

Pelo presente faço saber, que o •au-,
mento de taxas de que trata o decreto
n. 20:377, de •t3 de setembro findo, pu...
blicado nb dia 19 do •mesmo mas, de-
verá. entrar em yigor em 19, do corrente

mas, quando se completam os 30 dias da
eua publicação, do acórdo com' o artigo
131, do Regulamento (tora' de Contabi.
lidado Publica:

eecretaria da Inspetoria de Fiscaliza-
'cão do Exereicio da Medicina, em 7 de
outubro de 1931. - José Monteiro de
.S.d , Frrire. 2° ofieial. Vistp. - Dr. II.
Cordeiro de Farias, inspetor interino.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

iNo "Dial% Oficial" de 9 do corrente:,
ã ragina 15.981, acha -se publicado uig



'
tg.kh •-íil (.01:4*!i* Xi; Jc1:921'

-;oectilat, convidando dixawsos protrieta- 	 N 9.0109„10se Ditts, art. 258 L — Mo- rão elontudas á pi.or	 de "No-
•aios de predir.s a satisfazerem seus de- torista. .	 ções de economia politica • do lidam:as",

- bitos dentei; do prazo de 13 dias.	 N.. 9.121, Smith & Comp. Ltd., arti- os candidatos iuscritos abaixo meneio-
go 218 L	 Alotoeista.	 nados:

N. 9.902, Francisco C. B.	 Costa,
art. 218 L — Motorista.

N.• 10.176, C. de M. Pereira, arti-
go 218 L — Proprictario.

N. 14.252, E,1.. A. Melo, art. 218 L
— Proprietario.

N. • 11.172, Ceci! "R. Cruza art. 111 —
Proprietario.

Observação — A falia de pogamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal. no prazo regula-
mentar, de Reilrfin COM o art. 361 do re-
gulamento que baixou com o deri'eto
n. 15.611, do 16 do agosto de 1922. — O
inspetor, Ringrandino Kruri•

1/MISTURO DA FAZENDA

Diretoria da Receita Pública

Escola Normal de Artes e Oficios
Wenceslate Braz

cosin-liso PARA PREENCLILMENTII DA VAI:A
DE. PROPERSolt AD.RINTtà DA CADEIRA DR
111.111ALIIMS AIANt'AlS

De ordem do Si. ininislro, faço fp1-
hl iro, para o Conll PC 1104 !i to dos interes-
sados, que fica considerado 'de nenhum
credo, o edital publicado no "'Mario
Oficial" de 26 de palito' de 1031 e a'.-
sós em vias subsequentes, relativo ao
-concurso" para preenchimento dti vaga
de professou. adjunto da eadoira de
-Trabalhos Mannaia" desta escola.

•;.abinete da Diretoria da Escola Nor-
mal de. Artes e Oficies "Wenceslau
liraz". em 9 de outubro de 1931. —
Francisco	 (flector ¡merino.

MUNJO de Oliveira F.Arts.
caelos Atutioa!ii Mobt,
Augusto Castro Leal . .
João Baptista da Siiva
Telasco José Feebandes.
Joaquim Lopes de Sie:za.
Taneredn Gomos.
lat neônio com o art. 23 do Ter,I11:1-

-"PH P aProvado peto decreto lu. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, o candidatio.
que deixe.- de comparecer sem cansa,
jostificada á prova para (11 .1e ltolVer sido
ebai»ado, ou si deixar de eime.luir qual-
quer dar, provas e que fike inhabildadu
em uma prova es..rita !PI orai, não será
'ndmitido á prova seguinte.

Primeira Diretoria do Trilumtal
Comas. em 9 do outubro de 193

Son -los. terreiro esc rit :ira eito, so-
crotario	 ronci:rso,

Delegacia Geral do Imposto sobre
a !tenda?yr esta secretaria da Diretoria da

heccita Pública do Tesouro _Nacional.,
se faz publico que, a contar da data da 	 De ordem do Sc. delegado geral do).

ra publicação, que se fará ein 30 Imposto sobre a Renda. faço público que
dias, fira marcado (1 prazo dc i t'0) no..: foi calculado o imposto corre:qui:alente
venta dias, para serem apresentadas á ás devh.rações seguinto:s:
mesma secretaria quaisquer reclama-
ções sobre -o pedido formulado eni re-
querimento protocolado' sob n. 50.109,
deste ano, por Pirelli S. A., Companliia
Naciooid de Condutores Eletricos, com
sede á rua Bõa Vista n. 3, e fabrica eia
SãoBernardo, São Paulo, anterioi-.	 -
mente, Companhia Nacional de Artefa-
tos de Cobre -- Conac -- cujos 'redutos
já se acham registrado', conforme eir-
iodares Os. 25. de I3 de junho rk 1925.
11, de 27 de maio di 1926 e 20, de. 13 do
nOril de 1929, para os efeitos kia res4
'Ação prevista nas §§ 1' e r do art: 8" •
do decreto n. 8.592, de 8 de marco de
1911, e ne sentido de serem registrados
OS novos produtos 9ute a requerente, com
a recente ampliaçao de sua fabrica,
passou. a produzir em larga ~ala,
tguais aos similares 'de 'origem eslran-
geira, roncorrendo com estes em preço
e qualidade ciem) lambem podendo a
sua produçáo atender as nrocessidades
do consumo dos mercados nacionais.

A citada companhia se declara apta. a
produzir lodos os .toodutores de cor-
rente oletrica, nas ou com q ualquer es-
pecie de revestimento, isolamento, Ou pro-
teção para qualquer tensão, e carga de
serviço e para qualquer tini. como se-
jam: para serviços telefonicos, tele-
grafico., radiotelegraticos, radiotelofo-
?ticos, de controle, de - a.,:sinalaa0, de Ho-
minarão, on para transmissão ou dis-
tribuição do • energia, cio instalações
vAreas, stibtorraneas ou submarinas

• (submersas),..inclusive os condutores
.aplicados nas instalações • eleirlaaa de
maquinas, veieulos ou aparelhos ter-
restres, maritimos 041 aereos.

Secretaria da Diretoria da flenita
Pública do TeSOltr0 Nacional, em 21 de
setembro de 1931. — O secretario, Or-
lendo de Arria roídas.

C — 5.108 -.- 21-9-31 — l:200$000-
30 (lias).

. Tribunal- de Contas
CONCL - 1180. PARA PRoVININNTO C£ LoGARES

RR TIRO c.: I Ri	 MGR ITCRA R 108

Do ordem do Sr. direlor,-presidonte.
do ~ruem '', faep publico ie naproxima
quarta-feiaa„ 11 do corrente, ás 15 horas,

•pa saia daIMblioteca deste tribunal, se-

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-.
401.10S INTERIORES

•
Policia do Distrito Federal

•
INSPlETORIA DE 'VEIC1:LOS •

•

Pelo Presante 4911 fui ficam notifica.dos
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 18 horas, para rosponder por
Infrações do regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os peoprieta-
rios O condutores' veiculos abaix dis-
criminados:

Mas 7 e 8 de outubro de 1931

Carga:
N. 69, .1. Alves Peixoto, aia. 218 L

— Proprietario.
N. 208, A. P. Fernandes, art. 248 L

— Motorista.
N. 2.789; 1. K. rxport Co., art. 218 L

- Proprieturio.
N. 3.010, .1. F. de earvaliio,

ao 218 L	 Motorista.
3.255, Feancisco .1. da Silva, ar-

tigo 218 L — Motorista.
N. 1.221. C. Leite & Gbiiip., arti-

go 218 L — Motorista.
N. 1.569, I. K. & Comp., art. 218 L

— Proprietario.
Experieneia:

N. 57, J. \V. & Comp., art. 21$ L
- Propeiet aio .

N. 116, V. de Souza, art. 218 L —
Motorista.

Passageiros :
"N. 383, João Batista, art. 218 L

3lotorist a .
N. 1.471, J. N. Silva, art. 102 —

Motorista.
N. 3.874, C. nuagliardi,• art. 218

— Motorista.
N. 1.167. A. da S. Rocha, art. 218 L

— Motorista.
N. 4.601. .1. de A. Filho, art. 218 L

— Motorista.
N. 5.100„1. M. Lourenço. ar t. 218 L

— Motorista.
• N. 6,173, .1...k. Continuo), art. 114 --
Ppoprietario.

N. 6.913, Antonio Martins, art. 144
— Motorista.

N. 7.753, P. K. Gottielduy, art. 144
a-- Motorista.	 .	 .

N. 8.992, C. A, Morgado, art. 218 E
Proori e tu r i o .,

Distrito Federal:
Exervicio de 1931:
E 22.782, Baptista — João 31anoo1,

rua dos Ourives ii. 1C9. t" anda
E 20.390, Barbosa — Christian° Telles,

roa Leopoldo. n. 72.
E. 19.256, Costa — heitor ob:vinio

Lopes Sá. rua (>1 tu de Aleneae n. 30.
E 28.5n. Dubois	 rua da M-

ta ridega n. 71.
E 13. 43.1. Pl. ria — Raul de Araujo,

PIM Real Grandeza n. 76.
E 36.597. Freire	 Rogorio, Aliandega

do Rio de Janeiro.
E 3.330, tu — Cassiano 	 rim Re-

zende n. 79:
E 21.248. Guaraná — Luiz (.D. rua

Barão do Rambi n. 20.
E 36. 113.  Guerra —

Britto, inspetoria Fedoral 	 Ob?•:/•: r em-
fra as Socas.

-1? 20.146. Leão — .Josts 3Ia ria no Car-
noivo. rua Alice n. 56.

E 3.117, Massel — Gustavo Louziriger,
roa da Candelaria ri. 10.

E r..871. Moura —	 de,
riu> Augusta n. 16.

E 25.281. Paranhos , 	 Armiuido C.
(Dr). rua dos Aloiradas ri. 10-,

F, 37,891., l.:, etto Mann- — Joarnlin1
Cindia. rua 7 do Stelvionro H g . 69/71..

E 28.728. Souza — Antonio Ferreira
de. rua Julio do Carmo n. 78.

E 13.264. Vasconvellos —31anoel
do, largo do Machado Il. 21.

EXV Peie II (IP 1930:
E.r-of leio

.1.716, Barros — Ernesto de. rua da
Carioca n.

18 ..552, Ma". •co — Antonio. laia Barão
do 134)111 Retiro lis. 120 B e 111.

18.391, Marello	 Pri MO, Ma XI 1)11-
meios 2? e 24, Merendo NlItnieited.

18.529, Alaianeloiro — Jos«. Cardoso,
roa Leopoldo n. 76.

18.533, Marques — Amadeu, rua Co-
tumida n: 78.	 •

18.11.0. Marques — Joaquim, Pila 11445
Artistas il. 105.
' 18.415 — Marques. &. 314nd-urino, rua •
t;erivral Caldwell ii, 81.

18.-518, Marqiies — Mario, .rtia Mar-
nriez de •tirantes ri. 4.

•
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noral Point II.
18.521,	 1!)h,	 Vitsir,i, rua 1.'ret

Canera	 .
18.165, fr. trfi x i : ‘ , • -a -	 taia

Carão 11.•
18.567, 1"..(1-1.;1-ho -	 esta,-Áiu

Swila Cruz ,er;)
18.338,	 eslrada

ra-at lir 1 11 1 :I r -	 .
18. ,0M. M.tr- 1 1(.. - Eduardo (1,. 11)rcti,

e•I rad,' .11; s c rn1 1.	 sem numero.
.1111 .1r• . - Luiz. rua Simaiiiic

n.
II ' . ;dg ,	 i) .	 tra-

Nessa Pelas krt.e. 1.. 21.
18.705,	 -	 Podrigles.

rua
18.382,	 rio Pi-

nheiro	 t.ix',, y.	 1",	 1.
19.198.	 ?!ri-lie•

rua 11aveckx •	-,•)tir)..14 1.	 "Ex-olficio- 5.190, Nbinleiro
ti	 ir	 ri..	 Eine:to de siinta.	 l'hertrotit. (., 'Tribunal de Contas.

rua	 r..	 N 5.377, Montenegro - Ortaeilid d.)
18.625,	 -	 rui-	 1.01 1. 111, 111;1 S. Clemente n. 158.

a.	 \i 12 	 ti. 159.	 N	 - Ivan Ferreira
rua fitiilliernio•Briges it. 55. Niheroi.

P 831. Nloreira -- João Ponipilio xla
hri ,ditt. rua Con•lc tie 11ontfitti it. 172.

S. 151. Nloura	 f:antillo Soares (le,
rua Pereira da Silva n.	 1.

N. 9.425, Nazarelli • -- ;\liii'Ii iia Sil-
ta.	 Velha da ['avulta II.91 8, Iliba.
11111 liii.

N. 5.239, Neve s - Oscar de Souza,
rua Ft-matai it. 2119. 'ninei).

P 1.515. ()1iveira - Ar.}: Ilaptisla dc,
ima •‘ives de lIliti ii.27.

: . .21(1, Oliveira	 Angilsin do.
Grad.wia Central da Republica.

twit, ()lixeira	 - - 111atinel	 lar(ities
ti .. . rua ilti Senado n. 276. 1" ;titilai..

(1	 Paiva - - Seba-lião	 rira
Aliei . Figueiredo n. 71. Esl. liittelitielo.

P 667-.1. Pedro:a ..._ Clovis Xavier de
rua 111;11. \u.:liulIru ri. 18.

C 'is. Pedroza - - Pedro ela L1111113.
111:1	 Niiirii	 ii.	 18.

1 . 111 1.i..11,•:!din 1	 :10 .	 595, Pinheiro - Rodopia) itiheirO,
--•	 (1.. 011-	 rua Salvador Cu1ri'. : 1 it.	 e'R

Ne n ra.	 1,1) •••- : iial. rua X iis.1(); 1.205, Pinto • •- Jos. ;	correia	 de
rua	 ti. •i2. 1.artinjeiras.

jr;;'. . 711• • e l• vi -- .11)1(.111.1 Porlii )0. 	 N 5.166. Queiroz -	 Sandersoit
SlIbil'Ir • nn • ;) .•	 (b•. r11,1 liarão do Bom hei iro ti. 6(toi.

.1rtitand..	 N . 1.139,	 •- Luiz. ravessa do
rua	 Psiu	 i'	 Pinheiro n. is. cin.

18,86, Muitj -	 819, Ribeiro •••- 1:tigeniti Angusto,
marvill1 11,n.w•I	 .	 rira Alia Silva it. 216. Jacarépagini.

18.87,	 - .11(inio da. rlia	 N. 6:102. ltodrigues	 Videriu Coe.
ilc .1111(...10 1. ç••••	 111,0,	 nartIO (11' (.01Pg	 II	 237.

,	 18,871.	 Pnreira.	 2:19.Ilsiriri - .5getior 1.afayeito do
JI:trão de •M(.-.1.(11.•	 . 1.0 i:..	 (1.11-..I. rua Surocalia

18.87 t.	 :11)11;,.	 - N. 9.117.	 -	 lat.A.0
da. rua In'. 1 • Pd,'1, l ' riirig11 9., II. .7.	 S. Francisco (11! Pallkl ri. 18. 3' andar.

18.89,	 x)wlisto D. da. ,-tia "h:A-oficio" 8.113. Soare:: - Artjuir.
:1111 ,uui,i II.	 1.2..	 Teiloutal

18.899. Mtll I	 - Berna r	 Tolo . 	 vi
ela. I • 11:1	 .:.•.t1 n.	 Jar,11-(;-	 lb 1.181. Son:niii . t . • -- Alexandre Elio- 	 De ordem do Sr. delegado geral do
paguia .	 lio. rua litrxitiès de Abram,: il. 92.	 Tittpusto sobre a /temia. convido os rio,-

Tis,8;(1.	 rua heal.	 P 1.531. Souza	 Candillo de Alirett :I :criou me1 es abaixo rt . lacionailos	 pr..,•ta-
4;ramiviii	 1.. rua Ilioldo»l: f,oho O. :172. rem, dentro do prazo de dez dias, esela-N. 8.732. Spiegel	 Sigisintindo,

18.872.	 -	 1'113 ft. no..	 recinienlos que se tornam nevessariosretoria	 Estatislira Comercial.
inalei ti. 97.	 para regularizar suasilliação juido a e'saI' 1.5111. Tavares - Paulo tle

	

11( . 11:( - reboo.. ilodrigites,	 Delegaria Geral, devendo tiara esse Fim,ru São elemeide il. C/ Iliii .1511 . :1,4 110 Mvm.,!.i1it	
a	

dirigirem-se á S1 •Ci:ão	 ItI.ViSãos 2.1 .22. Teixeira -	 do Nlattes,18.898, NIn f la - João	 de :11idraile.
rua Clarimundu de	 11'.'2.	 Secretaria da 1/elegiteia (3end	 lui-garage	 tri.):10 .t... ti. 469. S. Fr:111,1s-

1L 1.91 8. Travessa -	 'Fobias Dioge- posto sol)' a Renda. - 	 oh, janeiro.r.. Xavier.
1 . ,	 stai, Pai (-Leo - Manoel 1 na- da ires, rua Marechal Nieniever ti. "6. 	 9 de outubro do 11131. -	 si.crx.lario,

tua	 /	 11. 10.	
"T 288, Vie'de - Lauro da Cunha, rua 0.* Wublo Cresm) Provira. tis' Souza.

E.r-t./ ivio IR .	 Sant:1 N1	 - Nlii-	 Atalaya II. 13.	 1 - 1.'leury de Parros rua riu Ou-
rua Santa if.rent n.	 .	 N 9.282, Vitsconvellos - 	 E:.	 11'• P= n./-5.

Suplentonim ia 'tinto dc. rtia Florianoi•olk-	 11,	 1/13,
icio 12.1 01 1) 5 :210. 711:t	 Javallépaguá.	 -	 Nieolau	 Comp., rua

liteiro Mayrink
?hl. Ferrando -	 rtia d.. Ou-	 N 2.090. Vasconcelos - Jos j Manos'	 - A kiolnichrii, rua da :tiram/cisa'Vidor II. 88.	 de. rint Salvador Corrêa O. 91, Leme. n. 99, 1' andar.

	

fitittienien, rua XII nR. 21 e 27, Mereado	 R 2.507. Veiga - -	 ugurlo Card030	 4 - A. NVilly S. Fue .! ,s, rira Teófils.
da, rua Torrcs	 n. 215.	 i £1101ii n. 4L

.	 ;Nt.:1111,•¡..-	 .\1:11*/	 rim	 19 tio-

\	 I:.
18 . W.1 j.	 ,r!oi	 .\uitiui	 i

1 • 111 VIP‘af	 e.• SI! II II .

18.650, NIedir1 -	 rua
rio- \ires	 .	 .

18,	 - -	 •!Illi n •	 I II;1

Nlauriehi i.	 1*•:.
18.139. Mrilii -

rua xpodi
I - DermeNztl.	 rua

Ite i a	 S.	 .1 us;ti 	 u. .
18.81:1.	 - Aluiliri. riet

.
1.4 .863. W(:,•)••••-• 	 .111uno. unia

ze l ra	 0.•1..1,1• • r	 !Mi
t • -	 rua

11i g itel llaugr1

	

n••- -	 Cila%

't' 1.	 S Ii	 --1.'	 107. 1.1Tartins - Zilali de Moraes',
rua Artur lettezes ti. 25, casa 11.

3.931 "ex-oficio - 8.022. Mello -
Antenor Ferreira de, rua 1.:(.1a

.	 12.
plementn:

"Ex-oficit," D	 "Neli() - Ma-
nuel 'Theodorico, riia	 llosario 11. 118.

"1:x-oficio" 13.289 D. 6,018. Bocha
.10si• Maria da. i-na Canicrino n. 138.

II 1.169. Nlello	 Armando da hophai
rua S. Vrancisco Xavier n. 635.

"E N -urfiejo" 5.239,	 31( .110 -
iitiii oliedes de. Tribunal ilt.

N	 111(.110 --...Testiino Flialdu Car-
(1n-••1 de tOr.), rua Marquês tu e S..

it. :172.
"Ex-iiti-io" 5.238.	 li . iiiluncii-riaitta-

1)el Barcos (Ie. Tribunal do Conlits.
"Ex-oficio 5.527.	 - Joitquilit

Pontes ti'. 'Tribunal do lionlits.

O 1.969. "Vereia -	 *lila Vis.
conde de .Sittila C rtrc • n. 29,	 1..

( I\ O.
It :;.1;t7.	 - 01:uniu llandpirrà

:da Sant a luzia n. u C/2.
3.388, Werneelt - Alvaro, rua da.

J.iiranjeiras 11. 2eCi.
,F:xercicio do , 1931
E 17 .: n 7!). Con'int -

Yvs. rua	 n. 26.
E 29.711. 1-igueiri../111	 Amomo

ru:«la .11fitinlega II. 117.
- Jose, rua ti(

Alfandega n. 331.
E 31.350. 1.1 . 1111)s - •AnIoniti

ra dc. V.-avessa Dias da Cu s ta n.
E 27.515.	 - j,,sd	 .11;teltarld

rua 1-'rei Cane •a- it. 2211.

Vim Frei Latieva ri. 196.
E '25.3116.	 Neto- - Nlaria	 i n ,uislu ir

Szilus s e	 l .rluiits das. ruma Cosem Vt-Itt
1).	 13:1.

F 2.360, Pereira - .1ntottio da Co,..
la. rua São i.uuii Pontaga II. 679.

1 . :	 -	 1;11 los In. rua
Svilador F:triehio n. 211.

29.241. Valente -	 ima 1..'er-
tida llorges n.

A 1.5111 Caldas - Nlarinn Imureiro.
rtia' Pereira Ilarrelo o..

2t; 8911.	 1:lo'uo,a1 -	 ;ia
Pert. ira.	 "Vim de Toledo it. 182 En-
genho Novo.

E 13.32?. Cirio Filho - .111.:io
roa 1111 1 4uu idsi	 tu.	 18:1.

11 :1.816. Reis - Thoniaz. rua Pro-
frssor 4;al.izo n	 267.

A 1.115. Voit - .I.tidwig, rua (la . Ca-
riria n.

Vivam ruiu1 i firmlus.
de qiie fora lançados, e iiruiii -si

1101-ifinçãil	 via postal, podendo não
obstaitle dèle lomat' conlieeinienlii nesta
Delegacia (xe pa'. detilro do pr;rzo di•
dias. cuidado, da da li de 9 do
tu`,	 ('	 uuiInumirnuisiir	 a	 SVIIS

(01 rviltivriltwilto	 riu Sr.
11 ( legado geral.

O despacho sobre esse recinetimento
será publicado no 11i tirito Oficiei/, e.
durdro de cinco dias, depois da publi-
cação Se ; • i . i • tdwri.i ri ri •ClirS(1 ilar;1 ri
fauna	 zriliuiiiikfrai
r1eito suspensivo quanto ao pagamen-
to do imposto.

Sterefaria tia Delegacia Coral do Tiii-
posto sobre a llenda. 61. Janeiro. 8
(Ii outubro di . 1931. - O secretario,
Onouu,hdu, Crrspri 	 ret. tu Sm1:;(1.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda
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5 - - Abilio Albartine Corra Basto,
3ua -fi_:',Risotheire;	 ran fl

- A M i jo FC.I' Peira, run-Barrto de Bom
:Retiro n. 88a.

7 -• Absahla deariqua Mondea Ribeiro,
rua l'iagua. n,

8 -- Dr. A Miau da Silva Pinto, rua
Almirante coar:Jim ii. 72.

9 -- Affonao Carneiro do Oliveira
Soaras, pita Martins 1,'erreira n. 77.

/O	 Affoaso Pereira de Camargra
3oa da Passagem n. .18, casa IX.

'11 -- Agostinho doa Santos Vlanna,
avenida Pasaos o.

-- Dr. Alarieo Damazio, rua MI-
. girei de Frias o. 98.

13 --Alberto Callegari, rua Benodita-
nas n. 17, 11.

- Albert ') cohleniz. iJi de, rlosario
n. I53.

15 - Adiaria) Francisco de Azevedo,
Caixa Postal n. 500.

16 - Albina Jasó dos Santos, t ua
Qua ra til) n. 08. P1 'dado

17 - Dia Alcides Nogueira da Silva,
ladeira da Santa Tereza u. 35.

18 - Mein() de Souza Monteiro, rua
Lenpoldo n. 78.

19 - Alfredo Samuel doa Santos, Cen-
tro da Aviação Naval.

20 -	 r pires de Cast ri) Rebati°,
avenida Rio Branco n. 39.

2:1 - Alphen Ribeiro, rua da Alfan-
dega LI. 99, 1° andar.

22 - Alvaro Cortez de Andrade, rua
Uruguaiana n. 137, loja..

23 - .11varo Gomes Ribairo, rua Al-
mirante Cocrane a. 98.

^	 21 - Alvaro Joaquim de Auntrante.
rua 12 de Maio ri. 185.

25 -- .alvaro Viana°, ia Gonaalves
Diais n. 33.

20 - Amadeu Andrade, rua 7 de. Se-
tembro lis. 219-225.

27 - Amaro Azamlnija Villanova, rua
Justiniano da Rocha n.

28 -- Áurea Maria Pereira de Castro,
rua !Imune Lobo n.

29 -- Capitão Annibal Gomai/ Ribeiro,
rua Farani n. 12.

30 __ anaibal Natal Campanhoni, rua
Hanador Euzebio n. 102.

31- Antonio Baptiata Saaraa, rua Pin-
tn Figoeirodo n. 32, loja. , 	 •

32 - Antonio Domingos, avenida Sia;
badiana n. 3.030-A.

33 - Antonio Falia do Faria Alber-
naz, rua Alaria . A malia . 11, nuca.

- Antonio da Freitas, avenda 28
de Ser caibro n. •20., fundos.

35 - Antonio Oomes das Santos, rua
Jogo da Bóia n. 93.

:36 . - Antonio Gomes Soares, rua I°
de Março n. 20.

37 - Antonio João Cardoso Cargueira.
rua Almiraiita cocrane ii. i94.

38 - Antonio •o:sé Branco, Centro de
Aviação Naval.

39 - .Antonio Macial Dantas, rua dos
Ourives ns. 102-3.

40 - Antonio Martins do Monte, rua
Eseobar ta. 73.

- Antonio Martins Torres Junior,
rua Santa Sofia O. 90.

- Amaino Monteiro de Queiroz,
pua Republica do Peru' o. 70.

43 --	 ',adua de Rocha VI-
111:1 Pereira de Siqueira n. 35.

" 44 - Antonio da Rocha Mello, avenida
Passos n. 211.

45 - Anlonio de Souza Cortez, rua Se-
leador Enzebio a, 208.
• 46 - Aprigio -do Rego Lopes rua 7

•

M_Stitanahrop,J9
.	 .

• • n •	 -	 •	
•	 -**

Aquino Castro, rua • Cara/ido
fdrudvs n. 4.	 ^

-- Armaado Carvalha, rua Reaja
aiin Constant n. 135.

39 - Armaado Milheiro de Andrada,
Club Naval, ~ilida Rio Branco n. 180.

50 -- Armando Polaarelli, rua da
Quitanda n. 51.

51 - Anilando da Silva Amlrado, rua
S. José n. 19.

52 - Arnaldo Baptista dos Sanioa, rua
da Quitanda O. rw,

53 - Arnaldo Dominaos 'Rot/riam-s.
rua D. Rita a. 30.

54 -- Arthur da Costa Rozando, Taa
MAIN) Navional.

55 -	 Astolpho Vieira de Rezende,
rim das Laranjeiras n. 91.

56 -- Major Athanaaio Loureiro da Sil-
va. Escola de Intende/raia.
. 57 - Anguslo KiiIhmann, rua do Sn-

nadn o. 211.
- Augusto Teixeira da

rem, raia Buenos Aires lis. 192-6.
59 - 13. Bockar, rua S. Bento n. 32,

1" andar.
60 -- Balbioa Ottoni Vieira, avanida

Epitacin •aasAa n. 2.
61 -- Balhina doa Saldos Barr a ira. aia/

•do Bispo n. 221.
62 - Beatria Saphia Minairoa averiala

Mriracani i.. 355.
63	 Bolmiro Rodrigues *arrua, rna

Artjuias Cordeiro n. 202. 	 •
61 -- Benjamin Braga, rua Bileaas

Aires n. 77, 1" andar.
65 -- Berarnaliao	 'Ia warzaz

nua Florianopolia ri. 105, Jacarepagial.
aa _a C. (3. Clainansan .rita Come-/;ladro	 _o Saraiva n. 32.	 •
67	 Majar 'Carlos Ainadau da Carva-

t:	 Sarviao aloográfieo.
68 - Carlos Frederico de (dividir.

rua Figueira de Medo n. 371, S. Cris-
tovão.

69 - Carlos Majia, Sul Amadei oit
Francisco (ataviam) n. li..•

70 -- CIalos de Oliveira latarai,ia, rija
Com:alvas Dias n. 50,	 ,

71 - Carlos Pereira, rua S. Luiz
Gonzaga n.

72 - Carlota R•ixo ,avonida Rio Bran-
co n4 137, II A.

73 - Caaraniro Marinho ,Poradlna,
rua 1° de Março n'. 7, laudos.

74 - Cecil Francis Shardlow --- Caixa
Cu Correio 571.

75 - Cecy do Alatinar Pinto ALVOS, 111:1
da Quitanda n. 120.

7,3 - Caaar Blanco Veniais, ruri do
Mercado . n. 28.

77 --.4;harles DislevSprogoe. Casa
Alemã, rua. Alvini.

78 ---acehristovão Chaade, rua Senhor.
dos Passam a. 17'J.

79	 (acaro ignaaio da Souza Moura.
Hemongarda n. 33.

80 - Dr. Claudio . Amorim GOulart. da
Andrade. roa Cruz Lima n. 20.

81 - Claudio d., Paula Duarte, rua
Vi aconde rio Rio Bramar n. 02. sobrada.

82 - Conceição Vianna Conadves,
rua do Camerino o. 27.

$3	 Cariçrlano Lui Tenzin, Centro da
Aviação Naval, Ministerio da Marinha.

- Delia Abreu Bramardes, rua do
li r»guayana ris. 11/16. sobrado.

85 - Diogo Pinto da Silva, rua São
Lair, Gonzaga Naki 99.

86 - Eduardo Palma. rua S. Pedro
n. 152, 10 andar.

87 - Edmundo Ferreira da- Racha,
iia Soarea Cativai n. 211.	 •
88 - Elyira Assuanpção, rua $...1cãO

japtista n;

_

- Enuilii .Ferreira de Ma lb1NTaiaeira 110 Ab:111U	 '38.'

90.- Enéas do Rego Barros Faie' ao,
avenida Amaro Cavalcanli n. '115.

91. •- Eugenio Comes Ferraz, rua Xa-
vier da Sdveira n. 31.

92 -• Eulogio Walata rua Benedicti-
nos ii. 19.

93 - Eurico Miranda Horta, Recebe-
doria do Distrito Feitorai.

94 - Euzebio Joaquim Mendonça, rua
:zanza Barros n. 181.

- Evangelina da Siiva 13I5a, rua
Santa Alexaaki»a n. 121.

-- Flavio de Faro. rua Sororaba
n. 29.

- Flavio da Silva Pereira, praia de
•lotalogo n. 398.

9$ - - Piariam) Peixtao Pinheiro, rua
Boato Gonçalves n. 5:.

99	 Francis G. Paris', avenida Rio
Branco os. 135/137, 1 2" A.

100 - Francisco Augusto Pereira, rua
2 de Maio n.

Bat	 Franci.-eo Geraldo, travessa das
Partilhas n. 70.

102 - Dr. Francisco Muniz Freira.
Rio Branco n. 1t5, 3, A.

a03 - Francisco da Souza Main, rua
da caita a. 30, Bangu'.

101 __	 leira da Silva, rua
Assis Caroairo n. 408.

- Frei:c •ie° do Coulo Junior,
avenida Rio Branco n. 137, 3° A.

106 - Coronel Frederico da Siqueira,
rua Sorocaba n. 75.

107 - Friedrich Detister, roa da AI-
fandega n. -12.

108 --- Faitz Rinkilph, rua 5;00.;) Ale-
xandrina na 57.

109	 Gensurica àraga0 de Cotiza 	 •
Minai, rua Monte Magia' n.

110 - George Ricardo Grinuncr, rua
Perseverança th 15. Riachucto.

1!,1	 (aerizado lei. (1 da Fonsaca e
rua da Alfandega n.

112 - Godofredo .',I •thur tIa Silaa. rua.
-Miguel Lemos n. 23.

113 -- Gustav Thomas, rua ta-naiiar .
Pompeu ir. 113.

11-1 --a 11.: 13: Free:and, rua 1." tio	 r-
vo n. 17, 5° A.

115 - 131 ea.son Bosta'. Loja-
Americanas Soe. Ano., jraça Muni nu-
mero 7.

116 -- Haruld Broa - Caixa Postar
120..

117 7--• Harold John isanps - C/0
\Vestem Telegraph Co.

118 - Haruldo Anierico doa Raia, rira
Figueiredo Magalhãs ii. 110, ('opaca-
bana.

119 - Harohlo Lima Mello, avanida
Riu Branco n. 138.
r?). 6,à.-	 11Heitor CO11é, rua do Ouviado 

- 121 - oltan, Pinto da Silva, rua SB	 ão
Padro u. 188.

122 - Helena Varella Curino,
Miguel Pereira ti. Si.

123 - Raiveci() Mendes Limoeiro, rua
Bambina 11. 3.

1,21 - Hanriquo Elysio Ferreira. rua
-Real Grandeza 4 . 33.

125 - Henrique de Mello Niacchior-
lalli - The Royal Bank or Canadá.

126 - Heinique da Silva Simões, rua
Euclides da Cunha a. 68.

127 - Hermann Blummel, rua
Garardo n. 12, 30 A.

128 - bocha Pulcherio, rua Aquau-
to a. 8, Santa Thereza.

129 - Da. lioracio Ferreira de S051...
za Barros, rua C. tirando n. 70.

130 - Hugo Jankovits, rua de .15e, -
nado n. 309.
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-131 - Hugo Noronhai rua Curri;.4.5;iÁ.
nuas ti. 62. *

132 - Humberto Surigné de L'elteda.
avenida Rio Branco a. 137, 1.2" A.

133 - Ignacio Mel.. Paulo Auttinem,
Tesouraria da Poliela Civil.

131 - Indalecio Villa 1.)..rreirt., rua
Pinto da Fonseca n. 41.

'135 - - Isaac da Casta Mesquita. rua da
Quitanda a. t."9, '3° A.

Eld -- Isabel de Souza Folio. Fali-
cin. rua Cosmo Velho n. 101. C/St...

137 - - Ivano da Silva Guimarães -
Club Nafal. avelada Rio Brama.).

.Taynie Borges, rua Chaves de
Faria n. 40.

1:19 - - João Baptista Junior. travessa
João Affonso n.

110 - João N. I:. Coelha, estrada da
Penha P. 1..180.

111 -	 rua Barão de Cole-,gipe n. 131.	 .n

152 -• Joaquim .k.ognsto
Light.	 Power.

113 - Joaquiai Fe .-9andea	 rio.o
do Senado ri. 155.

111 - Joaquim Jcsi Teixeira, rtir. das
1)tii'jiiii	 ii.	 12.

115 -- Joaquim Menezes de Carvalho.
rua Ertiguityana is.

116 --- Juntinha 1et1:11 do Couto Pe-
reira. laia	 Leopiddiaa o , 26,
5019'811().

I 17	 - nr. ,Toaqiiiin Servera.
Emprazas Elertriraa Rras. S. A.. _avr-
nida Brasil n. 135.

.118 •- Jo • iitir Caia!).-“... ilt. .41-w . i1se Ata:-
cedo, rua Professor Gabizo 11

1 - Jorge Waldemar Rodrignes dos
Santos. Alfandega do Rio de Janeiro.

150 - José Alvos Ferreira. roa 'eia--
galaaes Conto it. lit.

151 - José* Anino"O Coelho Nello
iii do Estado Maie ,.•. A wlaral.

- Jesa Ariro oio de Ata,-odo.
a.. morro ri. 17.

15'1- José 'Brouo, pia ttt): OarRep ' ai-
412. solbrtato.

I 51	 -	 trilvesa si> Co:da
Volno ri.12.

155 -- José Caolho Perei...t 	 rua
S. B41110 p. 18.

156 -- José Darniogo: Barltosa. trifl Al-
Níirn itarnos ii.	 t

157 - José Fernto-tdes 'damas. !...:ted
130111	 11. 13:

L58 -	 ,Teece, Rodrigues. AvertH.1
Atlanlica ri. 992.

-159 --losédi Abreu. aveni-
41.1 I" do Maio 11.

160 - José joaquiri-:•Atoreira. rua 11eal
Grandeza a. 17-e, findos.

161 -- Jost1 Julio .Mitriatilo. vita Santo
io n. 92, Estação ,,ja Bom soaea,....4:.

162 - - José Luir da CrIt% Fratirie, rua
Visconde (te S. Vieeate li, h o... casa 15'.

163 - José de Pa o,» Magalhães Cirki.t,
Aliara-lega do Rio 4IP. aJneiro.

161 • -• José Pedro Salgado, l ua Fa.an_
cisro Eiigenior . 17d, A.

165 - José Provoca da Fon-lera. roa
Filgileira Lima a. .SI, Riaehuoio.

166 --- José Ilibe -o-o do Alac-do, rua
ile Alitreo as.
167 - Jusé. Podrignes. run Jardins

Zoologica a, 96.
1 (104 - • OMS 14. 11(VigtleS1 KIN' L1, roa

Igurassa.ri. 58.
1 tal - Jos4 .14er.kos iode 1',j 1i1517slii

rua :9 'is . reVe rtOrt1 0; 2e.

170 - Jost. de Souza Cardoso, Ceuta),
da Aviação Naval.

171 - Julio Alves de Carvalho, larg0
de S. Francisco de Paula n. 38.

172 -Julio Gonçalves de Azevedo, rua
S. Francisco Xavier n, 713.
. 173 -- Julio Lacombe Junior, rua Ba-
rão do Terri n. 91.

171	 •Tulio Pildes. de Faria, rua São
José a. 71.

175 --	 Rumjaitick, rua Marquez
do Sapucai ri. 209.

176 - L. A. Atendes, rua Nicaragua
n. 100.

177*- 1,. Delaye, rua Flack n. 18, Ria-
Orneio.

178 - Luchai Mé Lean Caldwell, rua
da Candelaria ri. 67.

179 - Lauro ilo Moraes Carn e iro, rua
Barão de Mesquita n, 381, Andare.

180 - Leslie.Arthor Charles Parkes,
-Avenida Rio Branco n. '37.

181 --Ler Francis & Comp., rua 4,10
'Rosario. n. 169.

182 - Ludwig. Mayer..awa D, Gerar-
ilum	 •n. 42, 2" andar.

.183 - Luiz (7arneito RibeirO, rua da
Candolaria n. 91.

181 - Luiz Gonçalves Ribeiro, Ave-
nida Moia de St4 a. 23. .

185 - M. Baroukel, rua da Conceição
ri. 13.

180 - M. de Oliveira Gomes. rua
Theophilo Ottoni n. 183.

- Magia Castro, rua Jorge Rou-
dge a. 81.

188 - Maio Gemiam. rua Cardo:so
Quintão ti. 157.

P/9 - Mannel Alves de Assumpção,
rua Dr. Lino Teixeira n. 18.

190 - Manoel dos Anjos. rua Dona
Anita Nery n. 246.

191 -- Manoel Corra Martins, traves-
sa das Partilhas n. 72.

193 - Manoel Estelitit da Cunha. rua
19.2 - Manuel 1nnirte martins, roa

Thedphilo Catou' n. 36. torre°, •
Lins de Vasconcellos n. 555.

191 - Manoel Fernandes de Souza,
Praça Marechal Pinto Peixoto 11. 29.
•195 - Manoel da Gama Machado, rua

sant-olor , Vergueiro	 233.
196 - Manoel Gonzalez 'nariz, larga do

Machado n. Si.
197 - Manoel Henrique da Silva, roa

Real Grandeza n. 38. casa 3.
198 - Manoel Isidoro Vieira, rua Li-

cinjo Cardoso n. 157. casa 96.
1951 - Manoel Jacintlio Gomes de 011-

yeiri b. rua Santa Luzia 11. 230.
200- - Manoel José Fernandes Filho,

Estrada do Norte ri .603.
201 - -Manoel Lopes Rodrigues. roa

1(-it. 158 A, Ponha.
202 - Manoel Situ • tins Duarte, rua "Ba-

rão do Bananal a. 120. Cavalranti.
203 - Manoel Mirabet, Avenida Mem

de Sá n. 107.
201-- Manoel Seixas. rua da Quita-o-Lr

as. 53-55.
205 - Manoel da SilVa Coulo. rua Ca-

rolina Machado n. 608. Oswahlo Cruz.
206	 Manoel Vinhas Martins. rua tio

'minara n. 61.
207 - Maria Ainelia do Lima Figuei-

redo, rua Prudente de Moraes 11, At.
208 - Maria Christian Justos de Ci -

valho, rua de S. Christo-são n. .18.
209.	 Maria Magrlalena Coelho Mar-

1 ias. rtla dos Andradas n, 1 .17. sobrado.
210	 Alaria da Silva ' Siitiões, rua Eu-

eilde.; da Cunha n, 48, •

.	 •	 -Á
2.11 - Maritin St: Comp., nig çaveia:

d'Avila ri„ 22..	 .	 41'...o
212 - Mario Corria Cardoso, Puto•-•

tel General da 1* Região Militar.i 	 4,..	 .
213 - Mario Pinto Martins da Pautai.,

rua da Misericordia a. 53,	 a,
• 211 - Miguel Dimarco, rua Retrienn
garda n. 181..	 41

215 - Miguel Ferreira , praça Olavo
Bilac $415. Local 13.

216 - Nade Jarjura Darras/te, rua
do Cafele n. 172.

217 - ()Navio Monteiro Aché, rua da
Matriz a. 52,-Botafogo.	 .

• 918 - ()cin j o Ribeiro, avenida snia
.Branco as. 41.

219 - Oscar Paraizo de Mattos, i3_•-
nitla'Suburbana n. 2.383.

220 - oito Assampção,- rua- Desem-
bargador Izidro is. 179.

221 -- 'Paul Erile, rua Ganindo Men-
des a. 28.

222 - Pedro Gazal, avenida Thomé
de Souza n. '121. sobrado.

223 - Raul Dowsley Cabral Velho.
boulevard 28 -de Setembro n. 182, so-
brado.

221 - Roberto Gomes Assumpção.
rua Primeiro de Alarçai ji

925 - Roberto William Tiranias. ave-
nida Rio Branco ns• 6061.

226 - Rosario }lodo, rua ria Can o-
et a. 19.

227 ---- 8. Regaço .5 ' -lrinão. estrada
Nazareth	 11 lia 	 Alliuguermie.

228	 Salvador Chianello, rua do .Ca-
tete n. 298.

229 -• Salvador Magalhães e Etize-
bio :Magalhães, rua Campos da Paz nu-
mero -15.

230 -- Sabaslifio de Paiva Magalhães
Calvet. averiaJa li lu Brunet] ti.	 G.	 •

23 t - sebastião Simões de Magalhães.
rua Licinio Cardas., 98. 1111115.

232 -- • Sigisitaindo Gonçalves Caldas
Barreto, rua Alargues n. 27, llidaTOgo.

233 - Sophia A. de. Vasr.oncellos Pa-
rolo. rua Corrêa Doira a. 11..'

231 -- Sociedade Enilia. Julien
Boussoau. rini General Camara n. • 111.

2:a5 - Dr. Theolonia Carlos. de Al-
meida, Alfandega dii ltio de Janeiro.

236 - 'Urbano Wenceslan Herculaao
Camara. Ministerio • da Agrieultura..

237 - Wilfrid-' Nye - Manca. rua da
AI fandea IlS. 29135.	 •

238 --	 Wright, rua
da Quitanda a. 153. 2" andar.

-239 - Willy Toldar, rua da Candela-
ria n. 83. 2" andar.

210 - Valentini Zimerinann, rua -do
Senado n. 217.

211 - Valera) Draga. rua Manjo
Penna n.

2.12 - Capitão Vasco Alves Sem).
avenida -1" de Maio a. 25, Marechal
Hermes.

214 - Vasco Peixoto Amorim. rua S.
Francisco Xavier •n. 381.'

211 - Vicente Ferreira ;"1.a Ponte, rua
Sache! n. 9. 2" titular.

215 - Vicente Yerineri. avenida
Henrique Valadares n. 70. 1erreo.

216. •Virgilio da Cofda e Souza, rua
Esperança n.

211	 Virgilio Washington
~ri-, avenida .Sclode S.:tem-1ga .	 .341

	

.	 _	 •
Marechal Hermes.

•
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Ilecebedoria do Distrito Federal .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 551

Pulo presente, fica intimada a firula
idunoel de Azevedo Neves, á rua Luiz de
cmitiões n. 77, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas af não encontrada, para, nu.
firazo de 15 dias, recolher as importan.

, cias 3004)000, de multa, e 1208000, de
eloolumentos de registro, relativos ao
ano dc 1920, sol) pena de cobrança oxes;
Enfiva no processo •que teve por base
a notbficação n. 481, de 1926, instaura-,
da nesla repartição.	 •	 •

Recebedoria. 9 de outubro de 1931.,
— 'uh-diretor, Antonio de L. Sampaio'
1.:vrreto.

birt,11.10'.01MJA¡,.

¡Recebedória do Distrito . federal
r	 Da INTIMAÇÃO :Ni. 550

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Vasco Pereira Machado e Manoel
Gonçalves, á rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 472, desta cidade d'o Rio de Janei-
ro, mas ai não encontrada, para, no pra-
zo de 30 dias, alegar o Que, julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, TIO
processa que teve por base o auto nu-
mero 2.027, de 1931, instaurado nesta
geparlição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1931.
-- O sub-diretor, Antonio de L. Sampaio
Barreto.

Ibilubrei de I93t.
.	 .

neeebcdorio do Distriío ,Federal

trarrAL DE INTiMAÇÃo N. 5IR

Pele presente, fica intimada a firma
Eudaxia Santas, á rua Benjamim Coros-
tant n. 80, desta cidade do Rio tie Ja-
neiro, mas ai não encontraria, para, no
prazo de 30 dias, recolher a imporlaaria
de 200$000, de multa, sob pena da
brama executiva no processo que teve
por ba4e o auto n. 232, de 1931, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 9 d.e ~obro de- W:11.
— O sub-diretor, Antonio de L. Saivpu.io
Bt4rreto.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS.

A Comissão Central de Compras do (3overno Federal, Rede
proços ouitarios para OS materiais da relação abaixo;

• fornecimento é para pagamento vista ç entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propos:tas os prazos em que
-Nigotarão Os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data •leste número do Diodo Oficial e conter tão só-
mento os artigos da série a- que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forocei
(tas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão OS in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão. — Pela Comissão Central de Compras,. — F. B. Ta-
-cora, diretor.

Serie 13.059/61
45rtige — Unidade	 Quantioadt

Para a 4' divisão da E. F. C. B.:
Carvão de pedra europeu ou norte-americano, ima-

:ada de 1.016 quilos, tonelada 	 	 80.000
O fornecimento deve obedecer ás seguintes condições:

1. 1" O carvão, quando analisado, deverá apresentar o
,wgiiinte resultado:

Humidade, 2 rA no maximo;
Materias volateis e combustiveis, 10 a 22 '',44
Carbono fixo, 72 % no . minium;
Cinzas, 8 % no maximo;
Poder calorifico, 7.800 calorias no minimo.

2' Quanto ao tamanho cio carvão, exigir-se-á, para o
de procedencia européa que:

a) dois terços do volume seja carvão graúdo;
6). eia terço do volume seja carvão miúdo;

Considera-se como carvão graúdo o que Dão
passa em crivo de 3" e carvão miúdo o que
passa em crivo -de 3";

c) o carvão não poderá ter mais do que 15 % tle peso
em moinha, considerando-se como moinha
o carvão que passa em• crivo de 1/2".

3' Para o de procedencia norte-americana exigir-
se-ti, a lied das condições (I() art. 1°, a pro-
redimida das minas de • Pacationtos ou New-
Ria em-, dispensando-se a eXigepcia dos itens
o e b do art. 2°, e mantido o item e do mesmo
arl &go.

4' 4 Inida•le do compra: tonelada de 1.016 quilos.
é' Cada carregamento de carvão deverá vir acompa-

nhado de uni certificado do Paiz de ori-
gem, em que .8PitIO1 declaradas as minas de
onde foi extraído. Os tipos e a proporção do
cada tipo e mencionando-se sempre o bene-
ficialmente que tiver sofrido.

j.1. Si o carvão fornecido tiver Menor número de calorias
•• do que as indicadas no Caderno de 1neargos,

mas for julgado aceitavel pela diretoria da
Central. o preço estabelecid0 sofrerá a redu-
ção calculada pela fórnp ila. "O •414;moTo -de
calorias entregues dividido pelo)ninnero de
calorias exigidos, multiplicado pelo preço de

••	 tonelada 'aceito, dará o preto a ser pago".:
)If. O wininio de entrega Olaria será de ` 1.290. rerfeladas

partir tio dia 11 de novembro e terminaodo
D 30 -de- dezenahro ala . corrente ano.

IV.k Os • pre4rt):4. 110 carvão deverão •ser •dados para aeutrega
dentro dos vagões fornecidos pela •Centrat,
gratuitamente,- no Cais' do Porto peva (les-
carga diaria, a qual será efetilada pnr conta,
e COM pessoal do fornecedor.

o carvão deverá vir consignado direlamente' ú estrada,
em cujo 110131(' deverão vir lambem os do-
em»entos relativos á importação (.faliira
consular e conhecimento de embarque
sendo despachado na fórma da lei n.
de 30 de novembro de 1927.
Todas as domais despesas, ato o local Aia en-
trega, com exceção de transporte tm eslmota,
correrão por conta do forneeetier.
serão processadas após o recohienent•i. con-
ferencia e aceitação) do carvão pela Estrada.
de Ferro Central tio Brasil.

yit._ Si o carvão não for entregue dentro do prazo) pedido
pela fOrma • estabelecida na clausula In, OU
si 11 carvão por rejeit;do por não sai isfazer
ás exigeneias das clasulas I e II. a Comis-
são Central de Compras lerá 0 direito de
comprar na praça Ou onde encontrar. pelo)s
preços que aonséguir, o Carvão necessario a
suprir á falta do fornecimento, sendo •,
gamento feito por conta do fornervolor..

• VIII. Si . a ff rma a quem fôr adjudicada a ancomentia do
material constante do presente edital não assinar o contrato.
dentro do prazo e ire acordo com as clausulas nèle
perderá ipso facto a idoneidade para • efetuar fornecimentos
ao ((overno Federal por intermMio da Comissão Central do
Compras.

Os proponentes deverão, juntar ás suas propos'aQ unia
declaração espressa do que concordam e aceitam a, plaosula:!
10 presente edital.

X. Constituem elementos . para julgamento das propost.,:,
apresentadas, quaisquer docionentos assinados e antenlicado,
'dor (piem de direito, provando já haver a firo ia interessada.
efetuado a contento (-adros fornecimen'os 	 materjal
ramente identico ao (pie faz objeto da presente roleta de preço,
, hem assim quaisquer 0111104 Ple1104110t4 e0111OrOba I OriOs
capacidade da firma' proi1011ente para cmoprir com a. ciai:-
colas deste edital.

XL (1 julgamento das propostas apresentauas, verificar-
se-a dontro do prazo omina) de oito dias, tia dai a da apre-

-ntacão das mestila .,.. servindo de base para uomparação,
(amido o! letal que tiver vigorado na ves i,e,r,,	 •ija

' XI!. A firula a quem fõr adjudicado o furna...imanto de-
verá apresentar para assinatura do contraio, garantia baryat
de primeira ordetr, aprovada pela,Comissão Crntral de Com-
pras. responsabilizando-se pelo cumprimento integl a! deste.
)ndependenlemeide de- quaistmer outras instioulaeões.(p ie )11)-re,
ei assunto as leis facultem á Comissão Central de compras,
.•	 r

XII/ - pagamento s'rrá efetuado dentro oh, *prazo ile
30 dias aP4s a entrega e aceitação de cada ~ida peias auto-
1 Idades COIllpetfOlt.PS, ressalvados Os motivos de força mann..

XIV. A 1.omiss4 Central de Compras reservar-se-á n rii-
'peito-de tomar„muultas onnfilias julgar necessadas para veri-
ficar o exato cumprimento de todas as clausulas do presente
ediiat e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma ore-
poaanta 'a facilitar por.tialas as maneiras esse de4feraj.»)*. •

N .
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tle, j)31‘; 1111{kc1n 40	 .D1,1:11.1()

`2k firma, a quom	 'adjudicado o- fornoclinonto,
• 'cera notiticar corri . a ra .ressaria 111111 ,retlenrut, ir Omitis:ao, a

data da chegada de, cada • ani') o liem assim quando terá iiirio-
a 'closcarga deste, afim d .. Que possa :sor exercido O direito
a que se rfer a clausula anterior.

XVI. -Deverão os propouentes oloolarar esprossamente o
prazo minium dentro do cindi se ro .inpror.iieto . a ofetunr. a -eu-
?roga da .primeira partida. s e m Preitiizo do esli t rudad0 •
clausula

XVII. A C-omissiin Conlral do Compras reserva-se o -di-
rodo de adjudicar o rostanto iii fornevimento. no caso de res-
visão do contrato, ao coocurrento . (itio go achar clággificado
orn sogunflo lugar. (testi() (pie oste f oliha cai sti
proposta as conrlições exigidas.

XVIII.. A Comissão Control ile Compras reserva-se c( di-
reito de 1,ediro novos' clatilis I' I .S1:111Pleeel: lii IVIIS VSlit/111:11iNV n
PM face das propostas apresepladas.

MN. A. Comissão Central de Compras tomará cm
floração (Malquer esclarocimonto qui . o concurrente prooluzir
vai relaCii0 a prova.vel proo-dencia (. Ii i0 fle Mina (.1(; carvilo,
objeto de sua prop(isia.

XX., As garaiVias •xigidas para a assinatura do contrato
ffirneriMento do carvão	 ol(j..io	 prosenle edital, d,,verã•

vigorar plena e inteiramente até a ontroga o aceilação da
;'iil iam	 par;.ida, dentro do prazo mareado e redrlillelall(10
moillaide total do fornecimento. •

- • •
•1s propostas para esta si ; rir . clevorão 541 entregues no dia

114' outubro de 1931, das 12 (is -11 li(n.as, na s(sde desta co-
rolssão. á rua Visconde do inlizu'inia 5. 81, bija, e sorão abertas
11s li horas, na presença dos interossados.

NOT.

. 14.01'taS de preços a soroni enviadas polos grs. comer-
ciantesí. Comissão Ci..ntral (1: . Compras do (ioverium Federtil.
dovorão oborlecor aos soguintos requisiios:

111•0OS e condições d . ,verilo-zser e:4erifu1ados em
Otins vias.

2" -- Cada unia das vias dovorti sor assinada pelo repro-
s n o1;:into mia firma ofortanto.

- Os envelopes das idortas cloverilo sor forluolos, la-
crados e entregues contra ler II., á romissão. á rua '‘'isconolo
ile Inhaúma ri. 84, loja. nos lias o horas Qiii . serão determi-
nados para cada caso.

- Os interossados deverão ler improsso 110 cove101).'
-1 nome"( o endereço (In firma. boro como c ltnnii:rx3 da série
a (pio si' rercrirom os artigo4 í7fo1'tario4.

Poio Comissão t:ontrai rio C, g inpras.	 r. R. Tovom,

1.4.• Do Or1,038* x 511400, juiJct.9O vorgallols;•
1,r). De 11 4011 x	 vorgalhõos.

.16". 1ie 0ni,i11.1 . x 5m.00, quilo, 20 vergatliões. 	 •
17. De 0114017 x 51n.00, quilo, 20 vorgalhões
18. tio Oin.050 x tti.00, quilo; 20 vorgalhões.

• Aço :Simo Mns artin m. moio (1111'0. com 58.00.
• libras d .o rosistencia miniina á tração en

Vorgalliiiri . redondo:
, 19: De (lin.0127 x 501,00, quilo. 5 vergnlhõeS.

20. Do 0111.0158 x 5in.00, quilo, 5 vergalhões.
21. DO Om.4419 X 5111.00, quilo. 5 .vergaihões.

*22. .1)i-) 0114022 x	 (pino. 5 vergalhões.
2:J. De 01140251 x 5m.00, (indo. 10 vergalliõos.

1)e 0111,028 X 51o,00, Quilo. 5 vorgalliõos.
De 0m,031 x 5n1,00. quilo, 5 vorgalliões.

26. De On4038 x ron,011, quilo. 5 vocgalliões.
Aço macio-em vergalhão redondo:

27. Do 01140127 x 5111.00, quilo, 5 vergidigies..
28. De 0111,0158 X 511.400. godo, 5 vergallitles.
29. De 0114019 x. 5111,00, quilo, 5 vorgalhões.•
.30. De On4022 x 511400. quilo. 5 vorgalliões.
31 . De On4025 x 511400. girai,. 5 vorgalhões.
:12. Do Oin.0389 x 5;1400, qi iii,. 5 vergalliões.
:13. De 0111.0317 x 5.1a.00, quilo. 5 vergalliõos.

•

	

Comissão	 tle Coutpras
L1E 1-41E1111.4

A Contissrio Central. de Compras 415 11.0N-orno Federal,
reuo ri st 	 unitarios liara u. ii i ti tvriiiis da rolaeilit_ahaixo.

O fornecimento é paca p:Igaturitlot á visto o entrega lio
DiStrito Federal.

Deverão, ser declarados Ilhs proimstas os prazos em qu°.
vigora rijo os 1r1V15	 O • ( is 4 4rW/.4 t5 , de elltevgn .

Cada proposta deverá citar o munoro Que dosigna cada
série. a data deste numero do Diorio Oficio! o .contor Pão
slintonto os artigos da Série a que SP reforir.

Para mais detallios sobre as especificaoões aQui fornoci-
ilas. oripias . oxidas (Jus dadas pelas repariiçõos. dm-erijo os
interl .ssachis dirigir-se 111 1 Deparlarnouto Control desta to-

- Pela Comissão Contrai do Compras, P. B. Tucum,
(t,f1 MOV.

Éli1E 8.808/73

• Artigo -	 Quantidade.
CNPq' 6(1

Aço ,Siernens Martin. macio, ein vergallião re-
-	 doudo:

• De Oin;006 x 5n4.00; quilo. 20 vergalliiies..
2. Dr 0114007 x. 511400, quilo, 2() vergalh.ries.
3. 1 /e 0n4009 X 511400. ilidi°. no vorgallióos...:
1. lie 0'14011 x 51140o, (pillo. •	v•er.gailiões;
5. De 01140127 x	 qiiilii, 0.'Vergalhões,:
6. De 4.104014 x-511400, quilo, 30 yorgalliões..'` .	 •

7. De 4rn,015 x 511400; (inflo. 50 vorgalliões.
8., IN 0,n1,019'.x • 5m.00, quilo. '50 vergalhões...

. 9. 'Da •01%. 822 x • 5m,00.,
10. De (trn.025; x. ot-"_ q ui rg. , 5n xecgalliklesk

x 5m.ltb, (pino. 21).vergatlities...
12.. De. Oni 3O31' x 5m.0t). quilo, :.»() vergaltiões.
13.. De Oin,031 x 5»400, quilo. 20 vorgalliões,.,

05.

Aço tungst oito 1'111 vorgallião redondo:
:i 1. De 01140127 x 5111.00. quilo, 3 vorgalhões.
35. De 0(11.015 x 5niMO, quilo. 4 \ orgalhõos.
36. Do 0114019 x 511 1,0o. quilo, 4 vorgalliões.
37. Do 0m.022 x 5rn.00. quilo, 3 vergalliões.
38. Do ()n4025 x 5)11,00, quilo, 4 vocgalliãos.
39. fl On1,031 x 5111,00, quilo, 8 vorgalhões.
40. De 0111.063 X 5111,00, 4111110. 2 vergalhães.

Aço. tungsteno em .vergallião (141114 Ira.
41. De Oto,000 x . 5m,00, quilo. 9 yorgalhões.
42. De ttiti.00tl x rin1,00, quilo, 2 vergalliões.
43. Ib. Ont,012 x 51.1400. quilo, 4 vergalliões.
44. lie 0114010 x 5111,00. quil(), 4 vergalliões.
45. De Oin,019 x 511400, quilo, 4 v('rgalhões.
46. Do Oni,(122 x 511400, quilo, 4 vorgalliõos.
-47. 111) Oni.025 x 5111,00, quilo, 2.vorgalhões.
48. De 0111.028 x 5m.00. quilo. 2 vergalliões.

• Aço-tungslono oni vorgalhão cholo: 	 -
49. oni,()[9 x 011),(119 X 5;1400. quilo. 2 vorgalltões:
50. De 0114016 x 0114019 x 5m.00, 	 vergalitioN.-
51. Do 0114010 x 11114022 ç 5in.00, effil(), 5 vorgalhões.
52. De 11114016 X 0111.031 X 5o.1,00, quilo. 1 vergalhou.
53. De Oin,0115 x Otn.038 x 5111,00, quilo, 1 vergullaiu.
51. Do u11i,W22 x 0111,025 x 511400. quilo. 1 vorgalhão.
55. lie Oni.101 x 14111,025 x 5n1.00, quilo, 1 vorgalliiiu.
ne,.	 4ltn.ti.4 x Oni 3O28 x 5nt,00, quilo, 2 vendilhões.
57. .De 0114127 x On4028 x 51.1400. (pino, :1 vergalliões.
58. Do Oni3O76 x 0114009 x 5M.00. quilo. 6 .N'erga 1 h ões
59. Do 0mM:18 X 111,00-1 X 511400. quilo, 6 vergalliões.

-60: lie Ont.011	 Oni.001 x 5m,00; vido. 6 vrtrgalltões:
Açl• tungsteno ein veogallião octogonal:

61. 1)1)	 x•-riiiiÁto. quilo. 4 Nergailtrws.
62. De 0111,025 x 511400. quilo, 4' vorgraões.

Aço (iingsteno em barras especiais para bodame.s:
63. De 0114003 x Oin.002 x Otn.011). quilo. 3 iam eras.
64, lio oni.0n3 x onooi x oni3O33. _quilo. 3 barras.
65. De 0111,016	 On4025 x On-4056. Quilo, 1 barra.

Avo em cantoneira "I..":
(30. Do 0111,00 .17 x 01140251 x 0040251 x 5m.00, quilo, 10 can-

67. De. 01;4047 x Orn,0317 x Oin.:117 x 5m.00, quilo. 10 can-
toneiras.

68. lie Oin,017 x 0~381 x 0111.0381 x 51)1", quilo, 10 oan-
tonoiras.

69. De .01140063 x 01)40508 x On40508 x 5m.00. quilo. 10 can-
toor.iras.

70. De 01'1.0079 x m,0635 x Oin.0635 x 5:13.00. quilo. 10 em.-
torreiras.	 •	 •

71. lie 01)1,0095 x 01140762. x On1,762 x 5o1,00, quilo, 0 eu-..
bateiras:	 •	 ••

Aço em cantonoira."1.',": •	 •
72. De 01140095 x 01).40702 x Orn,0762 x 5111,08, quilo, u ca[3- •

tunoiras.
• • Aço em chapa , preta :	 -

.73: De , 0m,001\x,, 1tn,211. x ..2n-4•10, quilo, 2. ~par...
1, 1 a 011401115 *-x •N En4,20).x ?m„10, ni1o. 2,-. Miriti:is.

.	 Di.1.50:_k.:JM;(11). 	 Chapas.
71-3.	 rirn,00^3...1n,511 x 3ni s eti, Quilo, 4 chapas.

• 77. De 0114004 , i .111.450 x-30.400. quilo, 8 chapaa..



!P.

91.
95.
90,
97.
98.

99.

101.
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103.
10/.
105

•
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AN om chapa: galvanizada:-
78. De 004001 x 1»420 s 21/440; quilo, 10 chapas..
79. .1.W 040015 x 11%20 x 2m,40, quilo, 10 chapas.,
$0. lh On4002 x 1m,50 311400, quilo, 10 chapas.;
i41., De , 0114003 •g`lm.50 x 3iu,00, quilo, 12 chapas..
82. De 0114001 x 10450 x m,00, quilo, 12 chapas.
83. De 011005 x 11)450 x 3111,00, quilo, 12 chapas.
84. De Ot»,006 x Iti450 x 3100, quilo, 6 chapas.'
85. De 0114002 x 1 ui.22 x 2m,44, quilo, 8 chapas.
8,6. De 010103 x 14)1,22 x 2m,44, quilo, 10 chapas.,
87. 110 01)4002 x 111450 x 3m,00, quilo, 8 'chapas.
88. De 0114003 x 1tn,50 x 3m,00, quilo, 10 chapas.

- 89. Do Oin,004 x 1m,50 x 3n400, quilo, 4 chapas.
Atro do alta tensão, galvanizado':

De 01)1,001 x 1m,20 x 3m,00, quilo, 6 chapas.,
De Oni 3O015 x 1m,20 x 3m.00, quilo, O chapas.,
De Om.002 x 1111,50 x •11440, quilo, 10 dumas.

01»,003 x 1m.50 x 1111,40, qttilo, 10 chapas.
Otti 3 O0 .5 x 1m,50 x 4m,40, quilo, 10 chapas.

De • 01».005 x 111450 x 5n400, quilos 15 chapas.
(111).006 x	 x 5~0, quilo, 15 chapas.

Forro gusa do grã-grossa, em linguados, quilo, 20..000.
Forro silicia, 45 e. quilo, 150.

Ferro em chapas comum:
De •hu,002 x 1141,22 x 211444, quilo, 6 chavag.

x 1m.22 x 2m,14, (inflo, 10 chapas.
De Oin,001	 Im.22	 2m,11, quilo, O chapas.
De 011.1.006 x 1m,22 x 2m,44, quilo, 4 chapas.
De 01)1.002 x In450 x 3m,00, quilo, 10 chapas.
1)0 0111,003 x 1n450	 3m,00. quilo, O chapas•
Do 0111,0015 x lw,50 x :3n400, quilo, 10 chapas.

Forro vin chapa xadrez:
Om.004 x liti,22 x 2n4,14, 	 6 chapas.
0,11.006 x 11,422 x 241441, quilo, 8 chapas,

lb ! 011007 x 11'422 x 2m,14,	 6 chapas.,
Do 0111,009 x 1;1422 x 21)444, quilo, 5 chapas.
De Oin,004 x 1 io,50 x 3n400, quilo, O chapas.

Closse n. 17

111 . Aluminium em barra a 99 'Yr, quilo 20.
112. Antinemio riu linguados a 99 `,%-, quilo. 10.
11$. •roia amarola para moldacão, quilo, 600.
114. Etarro vormolho, moiro cubico, 5.
115. Barro labalinga. moiro cubico, 2
110. Bromo fosforoso, em linguados. a 99	 quilo, 50.
117. Chumbo oni linguados, quilo, 50.
118. etthre

	

	 vorgalhão rodondo, de 0114019 x 5m,00, quilo,
vergalhões.

11o. Colore iii vorgalltão do 01,40254 x 5m.00, quilo, 10 ver-
galhõos.

120. CohN em linguados. a 99 (4. • quilo, 5.000.
121. Esfaulut em vorguinhas, quilo, 500.
122. Melai anii-fricção, classe n. 1, quilo, 1.0on
121. Mel ai ardi-fricção, classe n 2. quilo, 1 .00i)

-	 Metal Delta em vergallião redondo:
12-1. De M/-1,0127 x 5m,00, quilo. 5 vergalhbeg.
125. De 011010 N 5m,00, quilo. 5 VPI•ganli)e:4
120. De Om.0192 x 5m,00, quilo, 5 vorgálhões.
127. 1)e lltui.022 1	 5m.00, quilo, 5 1.t.gitlliõé.s.
128. Do Ino,n254 x 5o400, quilo, 5 vorgalhões.
129. De O1n,0286 x 51100, quilo, 5 vorgalhões.
1:10. Da Ont.318 x 5111,00. quilo, 5 vergalhões.
131. De zinco em linguados a 99 rk, quilo, 5410.

Cla$se n.
•

132. Cobre em chapa para forro !II onças') de IR" x 4",
quilo, 100 chapas.

133. Latão em rolha .18 onças) de I6" x 11", qUilo, 100

134. Latão em folha (11 o)ças)
folhas.	

de 4" x 11", 'quilo, 1.00
folhas. .

135. Latão em chapa de 011400/6 x 011465 x Itti,20, quilo,
5 chapas.

136. balão 1411 chapa de 0111,0032 x 011465 x 1m,20,
5 chapas.

I'. Os proponentes deverão 'declarar na proposta subme-
ter-se' rigorosamente as ospecificações do Ministerio da Ma-
rinha.

11;Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, 0-
4 tient io . havor rigorosa correspondendo entre as especificações
• artigo pedido .e do artigo proposto.

Os proponentes dcwrão.declarar os prazos-peloT quais
.VN.111-11)T,Çge (ern -a entregar Os artigos acima.

()Hiato% de 1924,

IV. A emulsão reServa-se . lf direito de pothr Inite.; 'dados
e ostabolocor noas 'estipulações em face das propostas agre-
sontatlas.	 , •

Y. Os artigos destinam-se ao Arsenal de Marinha do
de Janeiro.

As propostas para esta série deverão ser ontrognes no.
dia 16 de outubro de 1931, dás 12 ás 14 horas, na sedo desta.
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81. loja, e serão
Lig ás 14 horas, na presença dos interessados.

Série 10.280
Artigo — l'nidade — Quantidade

()leo Diesel em tambores de 200 litros, litro.... 	 111(4.4)14il
OS grs. proponentes devel,ão atender riva.i nsainehte

nos tormos•deste, edital mi que concerne a unidade e quan-
tidade.

li. As • propostas devorão especificadamenlo dec4“rár ii
tipo di1 oleo v ser fornecido e deverão sor aVounpaldrie ia.: d.e
duas amostras em V1 111 `05 00 100 gramas devidamente buo-mias
e antenticadas.	 •

III. O preço proposto Mio deverá incluir quer ii
lhana' (11101'quer o imposto municipal.

' IV. Os $cs . ProD on ent es deverão 'declarar • 41*!) IP prazo
nato qual si ». responsabilizam a entregar o arligir naeÁln“;

V. O artigo dostina-so á Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia (rua do Rezende 'n. 128).

INT . A 0011118441	 dirlqt0	 111,11jr 110V/I, d;t4liK
• e ,dabt . leeer novas estipulações em face das proposla-:
sentadas.

VII. Os Srg . proponentes deverão fazer nt'eMpai,ilar
sua proposta	 01me1fiew;i5es completas. devidamen l , 1141-

fadas, aotenticadas e com a indicação da respectiva
"ativas ao fi g s) Diesel que se proptiein,a fornecer. ficanolu re,-
pousavyj ...;	 OXOL II et tinpritnPlitt) dessas, ent retal:Sol á
cru apreço.

As propg istas para esta série' Ileverão ser entrogues
dia 10 do outubro de 1931. das 12 ás 11 boi, na s n •• de •i.sta
comissão., á rua Visconde do Inhaúma n. 81. loja, seci"u : 11 1c; -
tas ás 14 horas, na presença dos interessados.

r41511E 17.250/59
Artigo — l'ilidade — Quantidtok

Cbss.w a. 11

Cedro em talloas,;
1. em 0m,10 N 11:11,-10 X elo,0:15, moa 	 	 ...)
2. De ritn,81) x 11m,25 x e11.035, uma., 	
3. Do 51)1,00 x Om.22 x 0m,25. uma 	 	 ,,
4. 1)e 11'1.50 x 01)4,25 x 0444.020, uma 	 	 :10
5. De Im,51) x 0114,35 x 0m,025, uma 	 . 	 	 1
0. Del 3)14.80 x Ou u.30 x 0111,015, tom	 	 32
7. De 31%80 x 0111,25 x 0m,0:35, uma 	 	 li)
8. De 1m,70 x 0111..10 x 0114025, timo 	
9. Do 11)400 x 09430 x 0114030, uma 	 	 13

10. De 1111.20 x Oin,12 X Oin,0?5, urna 	 	 110
14. De 3m,00 x 0111.25 x On1,035, uml 	 s
12. .1 le-3m,00 x (nn,30 x fluo 030, uma 	 	 1•
13.1)t. 31%00 x em.12 x On4015, uma 	 	 ui
14. De 21%70 x Otn.25 x em.030, unia 	 	 Ili

r) (:)..)

15. De 2m.50 x On4	 m 	

	

35 x 011).030, lia	

1

1(1. De 21,1,00 x ~.30 x 0111.030, uma •	

peroba de Campos. oni barridos:
17. De 011490 x ein,10 x 1m.070, um 	 	 1-
18. De 011400 x 0:n.15 x ~.070, 1101 	 	 g
19. De 5t1i,84 x 01)422 x 1111 1.0713. 0 01 	 	 t.);
20..1 lP. 5111,80 X 0111,13 X 0111 070, uni 	
21. De 5111,00 x 0n4,12 x Om.08, mo 	 	 f,
2 4 . Do sm.00 N 11111.10 'X (1111.1 0 ., 01) 	 	 11
23. 1M 4111.00 x 011,141 x 4)nl,10, ilin 	 	 4
4,,..I. DP 3i11,5 0 X. 0111.i) X 0111,10, III» 	 	 4
20. Do 3111.04.1 x 0m,20 x 0 01.1 5, 11111 	
20. De 3m,00 x 0o.10 x 01».10, um 	
-.f7. De 2m.50 x 0114.16 x 411.11. 1110 .. .. ....... .	 4

Peroba dl' Campos em dormentes:
g . De 311450 X Oi».25 x On1,070, ' um 	 	 4

	-peroba do Campos em pernas:	 .
29. De 7n400 x Otn,18 x Orn,056, uma 	 	 N
30. De 7111,00 x Oni,10 x 0114076, uma 	 	 -0
31. De 0111,80 Y 0m,070 x 010,051, iima 	 	 3 lo
22. De 0111,50 x 0111,070 x 0m,076, unta 	 	 40
3,, De 6m,00 x 0111,070 x Oto,070, uma 	

34: De.5m,' 00 x 011139 ,X 01»,012, uma 	 	 . ,15
:15. De 1411.50 x (bn,076 x Gm.070, uma 	 •	 , 3
--34. De 3n420 x 0114080 x. 0m,080, uma 	 •	 3

,	 •

•
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()et oba de l:lIII,t	 Pilo ripas •

	

1m,00 x 0po,n51 x 0131.015, unta 	
Peroba de Ca e. 'pot; tun

:4 8	 71,1,00 x 0gn,21 x Ont.11, nina 
R 	 5 111.1)11	 0111,1	 0111.1 1, nina 	

4,0 , 1.)e	 x 4)in,26 x On1.21, iinii 	

41.
42.

43 .
44.
45 .
46.
47.

.
49.
50.
SI.
5:!.
53 .
55.
5:1 .
5(1.
-

d .

;#9.

61.
62.

67.

(;9
.0.

l i vrona (li , Calopu::.	 igas com quatro
aresta s. viu":

5111.80 x 0111,30 x 0111,30. unia 
2m,00 x 0111.:30 x	 unia 	
Peroba de Campos . 	 I al toas

	

xe 5111,00 x 0111,20 x 0111,025, lima 	

	

)( 4 51'00 x flui, 17 x 0111,030, unia 	
5111,00 x Um)	 x Ont,025.	 na 	

	

Stit.00 x 0111.00 x 0111.050, unia 	
:) 111 , 00 X 1)111.080 X 0111,025. uma 	

	

:)111.04) x 0111,080 x Om.016. nina	

	

g t 1 to,00 X liuii. 12 x Oni 3 O30, tuna 	
g, '.,,i, .O x Oin,30	 Ihn,030.
• Ins20 x (Jn1.30	 0111.1)50. ima 	
1e in.211	 01.1.21 x 11m.0 $0, topa 	

	

li'.'11,0i) x 01;1,10 x Orn,012. unia 	

	

g - 1111,00 x 0111,3 •  X 0111.035. 11111a 	
14 . '111).00 \	 x Mo.030. utna 	

	

.te 3111.80 x Oin,35 x 0111,030, tinia 	
g -	 ol7)) x 011).10 x 0111.030, t una 	

.1111,00 x Otn.30	 0:11,1150, unia 	
x Otn,22 x Om.030, tuna 	

Ito.511 x	 int	 uma 	

	

5 . Im.50 x Oni, I? x nm,0 13. moa 	
• bn,50 x 0111.076 x 0111.016. tinia 	
xe li,1.50 x 01».070	 Ont.11:30. lona 	
s .	 x Oun,21) X 010.11:11). unia 	
te,	 ni,10	 x Oni 3 O311. tona 	
• 111.20	 Oto, 515 x Onx.030. lima 	

	

1 . bui,) O x 0111.23 x Otp,030. uma 	
g. 2111.50	 01 1 1,30 x i g n.050. ima 	
• 21o,5() x (In 	 1hto.030. onia 	
h erolla dr Ca mitos em 1 :Moa s zwarel liada s

Inarliea da st	 611).00 X 001,21") X 0111,032.
11111a..	 .....

71 • Pert II ta de (:a Hinos	 1 taboa :. aparpi liadas volii

	

5111.50 x 01105 N 1)111,035, 11111a 	

1 1 1 . 101ia 11)S11 P111 ripas :
..11e (n11,0(1 x 01,1.052 x Oni3O15. unta 

73. II.' 5 111 ,00 x Om.000	 uma 	

1' 11 Im	 Par :iria	 pernaQ	 _
; .	 5111.1,0	 On1,76 X 1,111.0:ei.

Ia 10).30	 Offi,1176 X Oni 3 O76, Unia 	

I'i nlio do Paro na mil 1 ahoas
.	 o,30	 1,030, moa 	

'77. 1 g. 5;11.110 x Ot n.30 x	 025, unia 	

.1)	 Paraná cot I alioas sem	 .
71? . 1), 4111,410 x 0111,30	 0111,0 In. unia 	

. Ia.  141),(41 x (1m,30	 niu.05. tuna 	
Pinho III' ri ¡g:1 VIII 1)01.11;p::

:N6.	 Je. 1 Ons	 x 0111,080 x 11m,11:-)1.1. moa 	
1 S . :o11,1111 x Oni.070 N Mo.050. moa 	

Pinho

	

	 h te a ei 11 perna s seio dere; 11
ItX :

;ffit.1 § 1) x Oni.080	 nol.070. unia 	
.11a111 . ira	 i'm	 igas de fiutuijo serrado,

	

vou 1 til taro a rest ai.s 	 ¡Nat.:
83. Ile g io.00 x	 :) 5 x	 5? unia 	

.	 /0 81o..)11 x °lis?? X 0;11.22. uma 	

IV -	 comissão	 o dire j to de porljr $1•3\

liai JOS O' e;t;,belveci . nox as est imtla t:iies elll face nas p1o1111•:::15
ápreser tadas .

() s,u,l p iiai ti,ti l-'a ' ao .1r:seltal	 1:trintia do 11
II,', Janeiro .

As ,bropost as para esta serie, deverão Ser ent regues no 4-1t4
1(; de mil ubro 114' 1931, das 12 ás 14 horas, na sede ,10.:1 a Co-
raissão. á riut isco:Ido de 1 111i:intua ii. 81, loja, e serão a 'ler( ar..
às 11 horas, Ila 111 1.,i 1. 111:a (los int eressatlos.

saiu E 18.121

rl igtr -- 1 • idade - Quant idade
5 1 . 43t [te ai o nal lonat vio sa• . 4N, 010 	 	 . 2 . 19IY

eintetil dr pega rapida, em harr ira ou t a nxbor,
34 quito . . 	 	 '50 . 050

.	 l'ilo v nt	 nari(inal .1.. n 	 ser vil) regue em l'el rimo) is,
correi ido as despe s as de 1111 e por mula do fornecedor .

12
5	

2. Do\ e :el e1a it,uiei.I e espetei rimada a na t reza do
() pe-lt liquido de ‘ . 11s11	 1/a I% 11 Ci1111 . 1110 11:0•10:1:11.

. 1)0 C1 ilit , 01,1	 I ii •ga ia) ida. 62.700 quilos deverão ser
iii) reg lies ent	 187 . 350 em	 ropolis, correndo as
despesas de frei e 	 volita thè ri triirev(1 or. A ent rega de ( ''I II

ser 1P11 1i ' em	 ...e- iitit ida 44.	 ht.'1.X.:11(l de 1(1 a 20 dia s. de
:14 . 01‘ do comias dr e rti I i i)iii'i' ' ' ila	 eveão de Est radas lb'

4 . Em olae5o :111 cimento de pega rapida deN . era 4 1 pre-
potwiliv,	 plwrifivariws riimpletas ITIalivas ;É

(1 115• ¡In vrá	 111,4'1;1r:11i1 (piai SI ..ia,	 I ii ii,)-
iti1ut'ii l ' n joi	 re-pia.,;:biOd..ole. pela vonfit'Illação	 111; e cio.'

daquelas emip e r 1	 41115. .11 . ‘ erij o ineltlie	 O	 tempo	 si.,
rega

s. t• , ea da g ru	 liarrirarn 	 tirada tinia a/An.,-
ra para xi nal i se na V.-rola hol i cri' ira. et 'rendo ás

.52 a li ja	 por e., ,1 a do I orileccdor, anal ise que (levera a o re4e il-
.(	 i• os sei,: 1 int es is	 adi'
6	 iti•.:isil.1),•ni 11 I 11/1111i • i' ,, iiii lb . a rga massa normal .

( 1 d e t * 1 lu x a II ti e	 de : 4 ;' ,4 ia. em peso	 ao fim de Is. 1,t).
1	 400 quilos. t"' rui2 e 1 4 st . i -I ent . ia á •st e11s5 o de 26 q '-

6. (1s previ ts (lex erã, 	 l'orom. idos pela unidade .
7. 1/ex era sei- devia ra	 peso 1 ¡ t inido por IN1PH, 1	 :et

290	 1:it ohm .	:•i tent o de poga iZl onla .
vrsariio . , :xclusivainoml	 t,

6	 peso I i(111 ido .
9 .	 prol,. eo	 erão devia ra r 1i marca e lab ¡Iva t,x

do a ri no:,
10. 1	 10 • n 11 . .oesle s s lt	 1 • 1 • :-H1 doi% ra	 1113711	 11••1•1;

4 6 1,1•1))1 • 41111: • 1I'lli :I	 d	 ¡go.
II. 	 •;49'à 1 • 1 / 11 , id e r:111:1	 :I	 1 n 1111111Sin	 (Ih'	 656	 1)1 n ••• n •n ••1154*

11)1111,	 cla11,111;1, e1e •, 1 t • #1111:11 .
12.	 rum issão reser \ -1 . o direito de Pedir 1)ON e n •,.

1 ' "1 ;I Ir`1(! re r 11 ,. \	 bilDie.i."n e•-• 	 tli faro , (las propo..!“.n ;1 )iur

:; . I ) ;Hl jgo	 I 11,¡•• n 111ria Federal das Es1..:t Ia -4.
As prt ti los! a s pa	 t . st	 s evo , , deverão ser ent regue-.

dia 17 de outubro 4 1 0 )9'31. da s 12 ás 11 horas, mua s Ctle dest a
et a oiss5o, :1 11 ia V 1 ,Ve,11/1r . de 1 oh:Intua ii. 8'l, e ser5o	 bot.-

1.!	 , as ris 1	 lo ira s. na i'''-'' Ira do s int eressado:4.
. -: ol	 as d.. ',recos a .r,..!...11/ enviasla-: !irl,)•;

eoillervia oles	 Colo issão, 1;e111 eal	 Gomill'a.: 10	 15 no
1.',	 (1,. n 	 obt.deer:. aos segn int es rego	 os

1."	 0.4.11‘111:1;1.: 111 . ‘ prãs n ser eserit tirado, ',tia
doa .,. X ia,.

1;;M: i oo:á	 sim p rá ai ls5iiiuiia ia.lo
11,111,. 	 !urina ob . i . 1 a

4)-	 elooes tias titula .- deVerãO sr . r ferliados.
dos e' 191 regues emd vá res . dm, á voo) issã.b. á ima Vi,vo,a1..
Inhaúma	 . 8, loja, mos el ias s• tiorás (pie sPrão olot...i . m mai lo,-;
ia la rad:,

I." 1	 n • n • n •,..;;IOo.:	 eq.:O, ler impresso no 'Mi	 os'	 O
;lobo , s• o violei . ,1:o ela	 i•.'111 CH11111 a 1111111194? ela , 41 s. a

os a ri igo s ()feri :idos .
Pela Coto is,:ão ..4 . 111	 Compras, -	 Ttleoís.c,

ii li a.

C90

1

1

2
45

1
4

8

13
10

4

4

I ..- (IS 1)1111)011/ . 11b , ?:	 declarar 1111	 ;I
ri	 til,	 illi!.101'i(1	 ila,	 ;kla 1 . ;1)1u.i.	 srnil()

)'-i lu l'1116111::11).

.II -	 I	 111,‘ 1 . 1*;111 ser forno' . idos 'olá unidade
11i -	 prononvol vs (lex erão declarar • prazos peto;

(pnt is se rompromel em a 1 . 611 .1 101 * . el má lerá:ai acima .

Alfande9a do Rio . de Janeiro

,..rv	 • arxi 41 1 , 4A/H	 121•TN1.12. 111AS

De ordem do SI'. inspetor, Voilv
O dono sai i nl otressadu 	 IlUat 1 .0	 -

ka .; $ 	buip n -: do . 	 f' ¡ida 01,
dok I olto ..4. de 1111eo•	 11111 1 erno de 1 ¡-
ob., ,,ocettit. I itlict lado guarda :teteia

ro 4; vtll ii	 Al‘4 , -;	 Carneiro.	 :MN diado
pelo reinador gosl jflilii Pered'a
III d ia 10	 jillo uai 1;iti. tia trasião
em quis , •l'aill iilgallOS ao 1:11k do Porto.
lia '.a	 do apor Mijes 1-:• nslersi l'risè-
d .e. a	 ir, dont ro do prato d.e tio;
dias. a e.urtar da publ ic idade deste. ale-
gar II . 1pi è. entender a Item sisu vo di-
reito -.obre	 ov orre.»..• ia. ,m1) petn)

ia. ( .lp rePe são n. '))4.

I1.' ordem do Sr. inspetor. c00% 1110 e>
dono Ho etll ehleo oesine11.14
raiXa , lb , rolha vont exulo pedra s pa
isque i cos. 1'1116 ti peso bruto •14 .	P85:.
741 -.111Oi s .	 11)11, 1 , 1811tiaS pelo ajo ida iit	 dei.
g ;ia rtla-uxtXr Sr . A/ berto lhiuit. a tix
pelo sargen11) aduaneiro João stot s 8,a 11-
1 os 11a rrozo. inveani: . o	 .VIliettutr	 (1.)4
I:anl o-4 l'inmas, ajudantes de	 4.4$4 . :ini-
eus	 olooM l'ervira liamos
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e sties do-s•''sanfirs.	 reinarlores'I.irielonor
' , repita Manos. e Jusr ; $14 . .t
quando c; 113	 Cais
iii	 lorlo. 1441 diii	 414-. setembre erro-

	

riudo, 14 N'ir, firntro .:144	 fio
(11 1 1117.1, thaS, 14 Contai' da	 Inthliéidaliv
rh'ete, alegai . o •que entendei . a breu de
seu -direito sebes . tal rrineremi lit. 	sob
pena de revelia.	 .1pree1Is4o ii. leee.

fie ordem do Ser. iiispefue, erritvido
dono rei intimes:Sado ele eilo (luzias de
1ra1441hos	 de carta	 4111 marte' De	 lei
1i1reee apreendidas pele sare:Pai II adtitt-
wi 110 Tile Lixe, ' dr. said - \tina,	 tittxi-

liado pelos guardas Theeplide .1inaral
r . Osssaldo temeis:hl	 pelo	 re p atriei-
A1iredo Cainiess, 110 dia 1::	 sptPliihro
O1 :41 \ 4 114 O 1111(10, na taiNa ill{49'lla ilo et5.1s
110	 1*.l.P)11/.	 alloaZeill 18. a
-vil ... (lenir() do pra7o ih . quinze (lias,
eredar da publicidade ileSte, alegar o
que entender a bem do seu direito so-
bre. lel ortierenein. sob	 41,' revelia.

, eireeensão	 122..

le . oleiem do Str. inspetor. elelierlu ri
dotai	 inforosszalo ou' oilocontos ma-
ços .h . cie:arfeis da mareei ellesterfield
d ' MIM máquina do	 (ia inarea
Itoyal, ateseeidides pelos euardns atina-
rreiros leito C:muros, °sias Alves de
Mello o Aleidos Ourcia Pau! rija. auxi-
Hades pelos tripulaides ila lamela Stillf-

jolip j .	 Thoodoiniro ieorees	 Fere
mordes, :torrando Irias	 Agent

I	 Seitrta i João, Paull) Va11 , 11(11, 410 tu',
1:: d/ . 1o1,4111/r44	 proximo	 rindu,
P4lr.1:1 (1:1 .11'oin. a vir, 411 . 111 l'o tio

41/ . (JIlhil.‘ , dias, a volitar da publividade
desbe alegar o <pie 41it/ $ 11(11 , I* a 10'1i1 410

sohll , tal ocurrencia. 	 sob
tremi de revelia. c .eirevensito ti. 121.

I ir . ordem do Sr. inspetor, rern•ido
41111411 titi inleressaile em dois vidros de

psivangeini 4114	 1).An-
gelys,- apro(11111ilos pelo guarita	 adua-

	

ntstodt(è 4	 NVaIldollvsS. 110

r/ (11 , Sei/Inf i ro proXinio rin/W)., 1141 1)0 ;10
1 i'9 . :11	 (MN' 4 , 1111 ,1' os 1Ii'lliaZ/ . 11S 17 e
IS do 1:z.l.i .;• do Portes. a Vil', diedro du
prazo de quinze dias, a cindiu . da ibubli-
vida&	 alogar o tino ontonder a
111111 do sou	 $11111'1, tal ociimporil.
sol, polia do IP	 . (.‘j/P1•1.11 ;ãOii. 125.

	

. Ifiindl'Al do Rio de Janoiro.	 (10 ou-
1044414 do 1t)1 — Aliredio Ilersif•y.	 es-
riturario..

Alfandeflo do Mo de Janeiro.,

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela hispetoria desta alfantlea se faz Pú-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarreg idos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
siraes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatatiOs apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Ponta do Galeão—liha dp Governador
• Vapor americano ,West linboden, entrado
de Philadelphia a•23 de setembro de 1931.

Descarregado em 30 de setembro de 1931.
44 • Caixas de .aguatáS, JMMC-13, . va-

sandoe
13 Oixas de gaeolina. Ordeiee-93)84, getu

numero, vasando. •
Vapor inglez	 Monasele entrado

de Londres em 21 de setembro de 1931.
Descarregado em 23 de setembro de' 1931.
.4 lata de benzina, SACI; n. 33, ',ratando:.
1 barril de aguaraz,. Idem, t. 40J , vá-'

'Dando. •
- ' 11t1O, idem. n.:406,•ideill:.

Vapor n-ruee uez eliindanger,. entrado
de Wanouver i' 18 dt setembro'de 1931,

Descarregado em 2.2 de setembro dé 1931.
33 caixas de querozene, 3114. sem nú-

Mero, vasandO.
83 ditas de e. lee, 3112, idem, idem.:
3 tambores de oleo, idem, ide /1, idem;
11 caixas de querozene,3144, idem, idem.
Aliardega do Rio de janeiro. 2; de se-

tembro d.: 1931.— O casfe, TI:Monto ee
Clivcira

Alfandefox do• Rio de iall(4141

Primeira seeçlo
Pela l'ispectoria deste Aliandeea- se faz

publico,para conhecimeato dos i 1.t.t esSados,
que faram d ;cias:ceados para est I repar-
tição as volume; abaixo mencioeados, com
signaes deavarias e de falto, devendo seue
donos ou consigiatario; api-Js:.nta(-s2 no
prazo de 15 dias, , para providenciarem a
respeito.

Comunicaçào de avaria
Arinazem n. 16 — Dia 1 de outubro

de 1931
Navio inglez g Desna,, atracado em 1 de

outubro de 1931
25 amarrados de chapas, 22, avariados.
12 ditos, MSC, idem.
Armazem il. 5 — Dia 33 de setembro

de 1931
Navio. italiano Cariddi s, atracado em

28 de setembro de 1931
3 sacos, USSR, sem numero, pesando

28, 48 e 34 quilos, rotos.
• 3 ditos, idem; idem, pesando 31, 43.e 44
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem. pesando 33, 32 e 45
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 42 e 3)
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 45, 43 e 32
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 44, .42 e 35
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 47, 43 e 48
quilos, idem,

3 dito.;, idem, idem, pesando 30, 33 e 44
quilos, fdem.

3 ditos, idem, ide n, pesando 42, 43 e 40
quilos, Idem.

3 d.tos, idem, idem, pesando 4), 42 e 47
quilos idem.

3 di:oe, idem, idem, pesando 33, 47 e 37
.quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 43; 25 e 41
eu:los, idem,

3 ditos, idem, idem, pesando 43; 40 e 38

3 ditos, idem, ide n, pesando 31, 42 e 43
qeilos, idem.

3 ditos, idem, idem, oesan :o 39, 40 e 40
quilos, idem.

3 ditos, idem, ideni, pesando 49, 33 e 33
quilos, idem.

3 di:os, idem, idem, pesando 33, 33 e 23
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, 'pesaddo 43, 43 e 43
quilos, Idem.

3 ditos, dell), ideia, pesando - 30, 31 e 32
quijos, idem.

3 ditos, idem, idern,'pesando 43, 46 e 43
quilos, ideai.

3 ditos, idem, idem. Pesando 47; '41 e 43.
quilos, idem.

Armszem n.^3	 Dia 3) de setembeo de
1931.

Navio italiano, Cariddis. atracado emn 28
de setembro de 1931::

3 sae0S, USSR, sem numero, pesando 41,
40 e 42 quilos, retos. 	 •

3 ditos, idem,. idem, pesando. 34, 13 e 26
quiloS,. idem •	 ,	 .	 • -
. á ditos,	 pesaoTO 39 e-403;

qtrilo3, Idem. . 	 •	 - •	 ,••

	

3 ditos,	 pesando 43, .42 .t; 45
quilos; idem.
• 3-ditos, idem, idem., pesaudo 42, 3) e 41..

.quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 44. 38 e 38.

quilos. ideia.
3 ditos, idem, ide.n, pesando 33, 40 e 4(1

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 45, 41^ e 45

quilOs,' idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 43, 43 e 40.

quilos, idem. •
3 ditos, idem, idem, pesendo 49, 43 e 4)

quilos, idem..
3 ditos, idem, idem, re-aldo 43, 42 e 42

qui'o;, ide n.
3 ditos, idem, idem, pesando 42, 42 e 33

quios, idem.
3 ditos, idem, idem. pesando 3), 32 e 4)

quilos, idem:
1 ditos, ideia, idem, pesendr 4), 39 e 25

quilos, idem.
3 ditos, ideia, idem, pesando 38, 35 e 4:

quilos. idem.
3 ditos, idmt, idem. pesaede 4), 42 c 41

quilos, ide n.
3 ditos, idem, idem, peando 33, 40 e 43

quilos, ident.
3 ditos, idem, id:ne pesando 23, 18 e 33

quilos, ideia.
3 dito : . idem, idem, :sentido 44, 23 e 43

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesaneo 23, 23 e 32

quilos, idem.
3 ditos, ideia, idea, p.esanio 28, 23 e 25

quilos, idem.
Armazem ti, 5 — Dia 3'; de setembro de

1931. —Navio italiano ,Carldi • , atrazado cai
2 i de setembro de 1931:

3 sacos, U3SR. sem numero, pesando 45,
43 e 32 quilos, retos,

3 ditos, idem, pesande 3.1, 4: e 47 quilos,'
idem.

3 ditos, idem, pesando 33, 43 e 33 quilos,
idem.

3 ditos, ideia, pes trilo 41, 47 e 45
idem.

3 ditos ideia, pesando 3i, 4.) e 43 quilos,
idem.

3 ditos, idem, peando 4 -3, -1; e 46 quilos,
id

3-ditos, idem, pesando 4, 33 e -'.0

3 dito:Ude:et, pesando 46, 35 e 41 quilos,.
roto.

3 ditos idem, iiesando 45, 4) e 33 eui;oi,
idem.

3 ditos, idem, pesaade 40, 15 e 44 quilos,
idem.

3 dito's, idem, pesando 4-1, 43 e 4: quilos,
idem.	 • .

3 ditos, idem, pesando 95, 43 e 43 qnilos,
Ideia.

3 ditos, ideai, pesando 37, 40 e 45 pegos;
idem.

3 ditas, idem, pesando 43, 43 e 1.3 quilos,
idem. *.

3 d:tos, ideia, pesando 45, 45 e 43 quilos,
idem: •

3 ditos, idem, pesando 42. 33 e 43 quilos,
idem.

3 dhos, idem, pesando 41, 43 e 33 quilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 45, 43 e 43 quilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 4+. 43 e 45 quilos,

3 ditos, idem, pesando 40, 45 e 41 quilos,
idem.	 •	 •	 •

3 ditos, idem, pesando 47, 43 e 42 quilos,
idem.	 •

Amuem n. 5— Dia 3.) de setembro de
1931.	 -

Navio . i4allano teariddi.,• atracado eia 28
- . de- setembro 'de 1931: ' • 	 •

.3 saciaseUSSR, em nuralto,pesando
•23 e 25 tittilts,, rotos,

'	 •



•
3 ditos, idem, s/n, pesando 25 , 45 e 43

quilos, idem.
3 ditos, idem, sin, pesando 43, 43 e 33

quilos, idem.
3 ditos, idem, g ín, pesando 43, 41 e 43

quilos, idem.
3 ditos, idem, s/n, pesando 44, 40 e 43

quilos, idem.
3 ditos, idem, s/n, pesando 43, 44 e 43

quilos, idem.
elitoe, Idem. sín, pesando 41, 41 c 45

quilos, ident.

•
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S) ditos, idem, -ideai. pesando 33, 30 e 25
quilog , idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 25, 33 e 3')
tinilos. idem.

3 ditos, ideal, idem, pesondo 33, 32 e 35
quilos; idem.

3 diiss, idem, idem,. pesando 33, 33e 35
tisi.ilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 35, 33 e 35
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 33 e 3:i
quilos, idem.

3 ditos, idos,	 pessddo 33, 35 e 3sa	 5
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 53, :33 e 35
idem.

• 3 ditos, ide i, idem, pesando 35, 35 e 33
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 4) e 43
quilos, idem.

3 ditos. idem, icem, pesando 40 4) e 40
quilos, ittNn.

3 ditos, idem, idem, pesando 40, 40 e 41
quilos,	 est.

3 ditos. idem, idem, pesando 40, 4) e 33
quilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesaado 33, 3-3 e 33
quilos, idem.

3 dito:. idem, ideni, pesando 38, 33 e 38
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 31, 33 e 83
quilos, idem.

3 dita s , idem, idem, pesando 33, Sie 33
(plil0s, idem.

3 (Mos, i-em. idem, pesando 3), 33 e 33
quilos, ide.na

ditos, idem, idem, pesando 33, 33e 33
ide r.

• 1 dito, idem idem, pesando 33 quilos,
idem.

Armsze:n n. 5-Dia I de outubro de 1931.
Navio norueguê ; sTarangers, atracado em

1 de setembro de 1931:
2 c ixas, PC, sem numero, pesondo 13 e

10 qulios,renresads.
2 ditss, idem, idem, pesando 9 e 11 qui-

los, id
Palco - S/agua -	 I de outubso de

1931:
Navio norueguez •Taranger, atracado em

1 d! outubso de 1931:
26 caixas, EXP-Santos, sem numero, aia-

nada;.
2 caixas, sem murta e sem numero, ava-

riadas.
Armazena n. 2 - Dia 1 de outubso

1931:

Navio st.saganss, atracado em 30 de Se-
tembro de 1031:

1 engçadado JSR -34, n. 65.688, pesando
122 quilos, repregada e avariada.

1 saco, Cravo, pesando 58 quilos, rói°.
2 sacos, AEGC, pesando 42 e 57 quilos,

idem.
Arinazem n. 9 - Dia 30 de setembro de

1931:
Navio qrasileiro •Barbacenv, aracsdo

em 26 de setemgro de 1931:
3 tubos, Longovida, avariados. •
1 Caixa, FBC, n. 4, avarisda.
1 saco, DP, ii. 452, pesando 92 quilos,-

rido.
1 caixa, DLC, n. 41, pesando 73 quilos,

repsegada.
1 barrica, DF', n. 51, pesando 174 quilos,

rcoregada.
1 caixa, Ford, n. 10.170, avariada.
1 dita, idem, n. 10.190, pesando 28 quilos,

• repregada.
• 10 barricas, Lloyd Bcasileiro, avariadas.

2 sacos, S&D, pesando 4.484, ridos.
, 20 sacos, S&D, avariados.

Armazem n. 5 - Dia 25 de setembro de
1931.
- Navio •Caridds - Atracado em .28 de se-
tetnbro de 1931.

3 sacos. USSR, sem numero, pesando 4,i,
42 e 42 quilos.

3 ditos; idem, idem, pesando 44, 44 e 41
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem. pèsando 43, 42 e 43
quilos, idetn.

3 dit os, idem, idem, pesando 46, 35 e 49
çuiios, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 42, 33 e47
quilos, idem.

1 di o, loco], idem, pesando 46. 35, e 33
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 34, 30 e 45
quilos, idem.

3 ditos, idm, idem, pesando 33, 23 e 35
quilos, Idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 32, 4; e 33
quilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 43, 4.'e37
quilos, idem.

3 ditos, idem; idem, pesando 47, 48 e 43
quilos, idem.

3-ditos, idem, idem, pesaadsto 43, 48 e- 41
quilos, idem.

3 ditos, idem, Ide', pesando 45, 42 e 47
quilo:, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 34, 4J e 43
qu,105, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 44, 43 e 43
quilos idem.

3 diios, idem, idem, pesando 22,47 e 40
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 45, 23 e 25
quilos, idem.

.3 ditos, idem, idem, peaando 31, 37 c 4)
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 37, 43 e 43
quilos, idem

3 ditos, idem, idem, pesando 46, 42 45
quilos, idem.

3 ditos, itte.m, idem, pesando 46, 4,3 e 45
quilos, idem.

Armasem n. 5 - Dia 29 dc setembro de
1931.

Navio italiano •Cuiddis-Atracado em 28
de setembro de 1931.

3 sacos USSR, .5n, pesando 47, 42 e 41
quilos, rotos.

3 ditos, idem, sin, pesando 40, 45 e 48
quilos, idem.

3 ditos, idem, s/n, pesando 43, 43 e 58
quilos, idem.

3 ditos, idem, s/n, pesastio 43, 47 e 41
qu;los, idem.

3 ditos, idem,
quilos, idem.

3 ditos, idem,
qu i los , idem.

3 ditos, idsm,
quilos, idem.

:3 ditos, idem,
quilo:, idem.

3 ditos, idem, s/n, pesando 40, 43 e 44
quilos, idem.

3 ditos, idem, s . n, pesando 43, 33 e 42
quilos, idem.

3 ditos, ideia, s/n, pesando 23, 43 e 48
quilos, idem.

3 ditos, idem, sjn, pesando 40, 45 e 42
quilos, idem.

3 ditos, idem, s/n, pesando 49, 43 e 43
quilo s , idem.

3 ditos, idem, sins pesando 43, 45 e 47
quilo:, idem.

3 ditos , idem, s'n, p.sand0 43, 43 e 4o.
quilos, idem.

Arraasem ri. 3 - Dia 'à de setembro ds
1331.

Navio americano •W	 Imlodens - Atra-
csdo coa 23 de setembr .. J.: 1931.

1 birri:a, PAX, s/n, pesando 220 quilos,
repregada.

Armazena ri. 2 - Dia .21 de setembr• de
193I-Navio • s nnas, a ;asado em 27 de se-
tembro de 1831:

1 caixa, AL, se.n na oe:o, pesando 29
repregada.

1 dita, AC, ri. 2.103, pesando 202 quilos,
idem.

I dita, AZ&C, sem nu:nero, pesando 27
cy.:Ios, idem.

1 eagradado, B, idem, pesando 18, qsilo5
coal falta.

1 fardo, BC, n. 2.013, pesando 15 qui-
los, roto.

I caixa, Dt.)&C, n. 1.180, pesando 233
quilos, repte sadà,

1 dita, idem, n. 1.77, ;assando 231 qsilos,
idem.

dita, idem, n. 1.473, pesando 235 quilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.47 i. pesando 43
idem.

I fardo,	 O&C, n. 2.131, pesando 31 .si-
lo', roto.

1 caixa, MX, sem nu•a ro, pesandn 81
repregada.

1 tardo; SC&C, n. 2.0)3, pesando 62 ()si-
los, roto.

I dito, Webeco, se n numero, pesando :3"
quilos, idem.

1 caixa, Adelina, idem, pesando 71 q ti-
los, idem.

5 sacos, Cl, sem numero, pesando 33, 61,
6.), 55 e 55 quilo, roto.

:3 ditos, idem, idem, pesando 53, J. 40,
4) e 49 quilos,

5 ditos, idem, idem, pesando 33,
53 e 60 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando 53, 55, 4),
60 e 6) quilos, idem.

4 ditos, idem, idern, pesando 57, 64,
e 54quilossidem.

2 ditos, MK, idem, pesando 54 e 6) (sai-
los, idem.

3 ditos, VP, idem, pesando 47, 5) e 5-i
qu i los, idem.

Arinazem ri. 17-Dia 28 de setemb:o
-1931-Navio italiano si-rincipessa Misss,

atracado em 23 deisetembro de 1931:
1 caixa, AF, n. 1, pesando 184

repregsda e avariada.
1 dita, ideia, ri. 4, pesando 131 quilos,

repregada.
1 cesta, AR, s . O., pesando 63 quilos,.

rdti.l dita,
idem, idem, hes indo 63 quilos,

idem.
1 caixa, DIA, n. 3, pesando 164 Silos,

avariada.
I dia, GA, n. 34.686, pesando 44 quilos.

repregada.
Armazena n. 9-Dia 23 de setembro ds

193I-Navio brasileiro sBarbacena , , stra
caso era 25 de setembro de 1931:

1 caixa, DB, n. 1, pesando 58 quilos, ris-
pregada.

1 dita, FO 1052- ERIC, n. 10, • ava.
Onda.

/ dita, FB&C, ri. 3, idem.
1 dita, GAZ-5414, ri. 2, idem.
1 dita, LS&C, n. 2, idem.
I dita, DLC, n. 17, pesando 33 quilos,

repregada.
wel nd.ita, FF&C, n. 1, pesando 11 quilos,

lv.saco, S&D. a/a., pesando 48 quilosS.;im 

s/n, pesando 44, 43 e 48

S:1, pesando 40, 45 e 43

5,n, pesando 45, 37 e 32

5 n, pesando 40, 58 e 40
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Outubro de 1931

Armaítan	 rno' 41Yda 26'ilt#Setetnbro
:e 1931.	 .

Navio nacional aCampos Salless, atracado
em 26 de setembro de 1931

3 sacos, AB, s:ns, pesando 32, 20 e 36
auilos, rotos.

1 caixa, GW, n. 11.390, vasando.,
dita, idem, n. 11.382, idem.

t dita, idem., n. 11.380, idem.
, 1 dita, idem, n. 11.386, idem.

sacos, JDM, sias, pesando 33, 40 e 31
()tilos, rotos avefiados,

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 42 e 42
quilos, idem.

• 2 ditos, Ist.R.M, idem, pesando 23, 42 e 34
idere.

$ ditos, ides., idem, pesando 42, 34 e 33
quilos, idem.

:4 ditos. idem, idem, pesando 34, 35 e 35
todos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 35, 21, e 34
quPos, idem.

3 ditos, ldeitt, idem, pesando 34, 42 e 33
qviloa

'
 Idem.

3 ditsoa, islem, idem, pesando 33, 37 e- 30
quilos, idem.
, 3d tos, idem, idem, pesando. 41, 39 e 24
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 33 e 40
quilos, idem.

3 ditos, idem, Idem, pesando 40, 27 e 37
quilos, idem.

3 ditos, idem, ipent, pesando 37, 39 e 42
quiios, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 42, 42 e 42
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, ' pesando 41. 37 e 34
quilos, idem.

' 3 ditos, idem, idem, pesando 34, 34 e 39
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 30, 34 e 21
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 25, 10 e 30
quilos, idem.

Armazem interno 4—Dia 22 de setembro
de 1931.

Navio nacional «Campos Sanes», atracado
e a 23 de setembro de 1931

9 sacos L R	 M. seio ointleeo. pesando
22. 20 (• 39 quilos ,rótos	 /I Vil

3 (MOS	 idem. pesando -1(2. 07 e 34',
(mitos. idem.

:; ditos idem, ident. pesando -12. 07 e 30
quilos, ident.

3 ditos idem„ idem, pesando 2$. 30 e 21
quilos, idem.

ditos idem. idens pesando ;ii. 25 e 28
•quilos idom.

1 ditos idem, idem, pesando 10, 10 4 40
mIidos. idem.

ditos idem, idem, pesando 41.-28 4 . 11
quilos. ide10.

a ditos idom, idem. posatodo	 30 O lb
idem.

. 3 ditas idem. ideio, pesando 20. 20 e 15
quilos. idem.

3 ditos ideio ,ideni. pesando 10. :12 e 20
quilos. idem.

3 ditos 11 .1 A. ideia. pesando. 36, :17 e 3
0; iilos,

3 ditos idem ,idem, pesando 93, 27 O 30
quilos., idem.

ditos idem, ideio, pestfodo 27. 37 4 , 10
quilos. idem.

3 dilfis idem.	 pesando '13. '10 e 31
quilos. ideio.	 -
•, :1 ditos ideai, ideio. pesando 18. 23 e 12
godos. idem.

:; ditos idem. ident. pesando 31, 15 e 2.0
godos, idem.

1 Cai	 S—CON I 104, II . 53. WSI.11101;1
4 11 (111i1(1S, avariad)).

Arinimeni 11. 3 — Dia 28 de setembro
ájt , 1931.	 • •	 • •

Navio ameeiraim “Wes1 liobodeni" —•
lraeadti ' em 28 de sei luCilpo 'de 1931..-
1 caixa 3 tt &	 Casa Viderio
. 132. pesando 153	 rf.prr.gtula,_

dita idem, n.id 61, pesando 167 'quilos,.
leia.

1 dita idem, n. 63, pesando 74 quilos,
idem.

Armazem n. 2 Dia 28 de setembro de
1931.

Navio *Anilas —Atracado em 27 de se-
tembro de 1931.

1 caixa C M T, vasando.
3 engtadados O L (R C, ns. 63.433, 63.430

e 63.449, pesando 173, 180 e 162 quilos,
idem,

1 saco Zenha, pesando 59 quilos, roto,
3 ditos M K, pesando 59, 45 e . 52 quilos,

Idem.
Navio «Vetais» — Atracado em 25 de se-

tembró de 1931.-
3 sacos V. M. F, pesando 53, 53 e 55

quilos, rotos.
1 dito idem, pesando 55 quilos, idem.
3 ditos S, pesando 59, -40 e 34 quilos,

idem.
2 ditos idem, pesando 53 e .58 quilos,

Ideia.
3 ditos Lelia, pesando 49, 50 e 48 quilos,

avariados e rotos.
3 ditos idem. pesando 42, 40 e 42 quilos,

rotos.
2 ditos Formosa, pesando 53 e 55 quilos,

ident.
3 ditos L C, pesando 23, 25 e 23 quilos,

ident.
1 dito idem, pesando 28 quilos, idem;
1 dito Branco, pesando 53 quilos, idem.
1 dito F M F, pesando 54 quilos, idem.
1 dito Preto, pesando 45 quilo, ident.
1 dito U, pesando 54 quilos, idem.
5 ditos Leila, avariados.
Armazern n. 17 — Dia 26 de setembro de

1931.
Navio alemão (General Osorios — Atra-

cado em 26 de setembro de 1931.
1 caixa Granjo, a. 5.03), pesando 127

quilos, repregada.
1 dita H S, n. 1, pesando 10 quilos, idem.

dita P H, a. 1.914, pesando 33 quilos,
avariada.

1 dita idem, n. 1.934, pesando 55 quilos,
idem.

1 dita C B —Siemens— RJ, n. 3.313, pe-
sando 102 quilos, ident.

1 barrica Saci, n. 18, pesando 337 quilos,
repregada.

1 dita idem, a. 2), pesando 317 quilos,
idem.

1 caixa Touro, a. 2.707, pesaado 33
quilos, idem.

.1 dita O W, sem numero, pesando 50
quilos, idem.
193A1r.inazent a. 15 — Dia 27 de setembro de

Navio alemão «Madrid. — Atracado em
27 de setembro de 1031.

1 caixa II M & C L, a. 4, pesando 103.
quilos, repregada.

1 barril (S. B) 9.953, a. 101, pesando 122
quilos, avariado.

dito idem, n. 3, pesando 121
idem.

1 dito idem, a. 114, pesando 123 quilos,
idem.

1 dito idem, n. 12, pesando 124 euilos,
Idem.

1 dito idem, n. 85, pesando 123 Aellos,
ident.

1 dito idem, n.53, pesando 72 quilos, va-
sando.

1 dito idem, n. 92, pesando 121 quilos,
idem.

1 saco IT. N. A, n. 29.424, pesando 93
quilos, roto.

1 dito idem, n. 29.318, 90 quilos, idem.
1 barrica A B'Comp., u. 18.789, • pcsaodo

111 quilos repregada.
.1 istrdte C T C — 4.509 — . M ,T C, n; 23.

pesando 235 Quilos, avariado: •	 •	 •

3
1 caixa E S .A, n. 162.432, Osando 7

quilos, repregada.
1 dita 3.001, n. 62, pesando 43 quilos,

ideal.	 ,
Atanazem a. 10 — Dia 2.3'de setembro de

1931.
Navio japonez eAfrica	 Atracado

e:n 23 de setembro de 1931.
1 caixa Godo, n.-1, pesando 112 quilos,

repregada.
1 dita L. B. C, n. 30. pesando 50 quilos,

idem.
1 dita 3, n. 521, pesando 49 quilos,

idetn.
• 1 dita 370, n. 100, pesando 106 quilos,

idem.
1 dita I< — P — K. n. 1.349, pesando 87

quilos, idem.
1 dita S. 8, o. 183, pesando 33 quilos,

idem.
Annaiem n. 8 — Dia 25 de -setembro de

1931.
Navio <Persias — Atracado em 20 de se-

tembro de.1931.
1 Caixa D C —PT—Aurora. 11-30.151, pe.

sando 134 quilos, repsegada.
1 barrica MCC—H C H, a. 499, •pesandO

110 quilos, ident.
1 caixa 'I'. J, a: 6.033, pesando 220 qui-

los, avariada.
50 amarrados de chapas Longoviça, sem

numero, idem.
Armazem n. 4 — Dia 23 de setembro

de 1931
Navio nacional *Campo; Sall2s,, atracado

em 23 de sete-abro de 1931
1 saco, 1RFM, sem numero, pesando 43

quilo, fino. e avariado.
3 ditos, PJSA, idem, pesando 25, 30 c 3$

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem. pesando 33, 40 e 33

quilos, idem.
3 ditos, JDM, ideie pesando 33, 38 e 37

qu'ios, idem.
3 ditos, IRFAl, idem, pesando '33, 42 e 37

quilos, idem.
3 ditos, idem, ideai, pesando 34, 34 e 33

quilos, idem.
'3 ditos, idem, idem. pesando 42, 37 e .37

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 33, 42 e 40

(pilas, idem.
3 ditos, idem, idem, p2sanclo 33, 39 c 39

quilos, idem.
3 ditos, idem, idem. pesando 33, 33 e 42

ettilot, idem.
• 336 tambores AC na. 1 . 333 e 1;51, avs-

fiados.
.800 sacos, IRFM. sem nu nero, idem.
10) ditos, IDA1, ide TI .

103 ditos, 1113A. idem, idem:
1 dit3, 1DN1, idem. pesando 38 quilos,

rato e avariado.
1 dito, DLC; idem, pesando :ia quilos,

ident.
3 ditos, Pcritte.spa, idem, pesando 43,

33 e 53 quilos, ideia.
Arinaz2m interno n. 4 — Dia 13 de sue

tenib.-o de tom.
Navio nacional sCampos Sanes», ateitatioi

em 13 de setent -ero de 1931.
2 sacos 11RIVI, pesando 33 e 31 quilo.

rctos.
3 ditss idem, pesand3 33, 42 e 23 quilos,

ident.
3 ditos idem, pesando 43.13 c 40 quilos.

ideia. •
3 ditos idem, pesando

idem.
3 ditos idem, pesando

idem.
3 ditos idem, pesando

idem.
3 ditos idem, pesando

idem.
3 ditos tde.na,e.nesando

idem.

43, 33 e 28 quilos,

33, 3) e 31 quilos, •

37, 34 e 33 quilos,

28,-32 e 34 quilos,.

33, 32 e 39 nulos,
•
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1 dita, Teuro, n.. 2.719, pesanno 35 qui-
los, avariada.

1 engradado MAC, n. 473, pe ..antio 23
quilos, quebrado.

Armazem a. 17 - Dia 23 de setembro de
1931.

Navio ingkz •Southern Princea -Atracado
em 24 de setembro de 1931.

1 barrica. Calderon», s/n, pesando 83 qui-
los, avariada.

1 caixa,. C-F-&-C, n. 12, pesando 18
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 3), pesando 51 quilos,
reoregada e avariada.

1 dita, LIIFC, n. 1.461, pesando 11 qui-
los, reprevada.

1 dita, LSC, n. 57.026, pesando 14 quilos,
reprepda c avariada.

2 caixas, OMC, ns. 9 e 6, pesando 30 e 49
repregadas.

1 dita, ()M, n. 3, pesando 15 quilos, ava-
riada.

1 dita, 3).ft:e, n. 123, penando 47 quilos,
repregada.

1 dita, RVC, n. 16, pesando 22 quilos,
idem.

1 dita, RCA-C, n. 588, pesando 70 qui-
los, reprcgada.

1 dita, idm, n. 591, pesando 84 quilos,
idem.

1 dita, VSREC, n.- 473, pesando 129 qui-
los, idem.

Armazem n. 17 - Dia 25 de setembro de
1931.

Navio inglez •Southern Prince • - Dia 24
de setembro de 1931.

1 caixa, Conteville, n. 202, pesando 1213
quilos, avariada.

1 dita, CA, n. 108, pesando 71 quilos,
idem.

1 dita, OMC, n. 5, pesando 103 quilos,
idem.

barrica, Caldron, n. 1, pesando 63 qui-
los, idem.

/ caixa, IBK, n. 9.040, pesando 86 quilos,
idem.

1 dita, VSC, n. 1.652, posando 9 quilos,
repregada.

1 dita, id2m, n. 1.051, pesando 37 qui-
los. idem.

Armazeri n. 5 - Dia 23 de setembro de
1931

DA 	 01;ri.V
PúBLICIS •

Diretoria Geral dos Corretz
st ii-iiniminuA DE CONTAI:n.10Am:

Segiitula seeci:t,

2:1 de setembro de 1931

De ordem do Sr. diretor fiel n
aiiliar de servente drt então bacia-
ria Geral eles Correios Lauro Catitaui,
intimado a recolher aos cofres ilesla
oartO.ão, no prazo de 30 clias. rontaaia
da &laia da primeira publicaçúo	 ave-
sieide edital, a importancia total de reis

1Sied pela qual foi res-pon,abilk.ado
perfaria 1.641 112, do 1; do corri Luís.'
a'ai virtude do extravio cio registrado
a.	 civ. de 508. postado ne-la
pitai	 destinado a Werneck. 	 .1.:s1;oiai

Ilio de Janeiro, e mais t i tio) de
xas paga .z.	 •

Sob-Diretoria de Contabilidade da Dij.
reltbr ia flertai dos Correi s ,.	 secção.

do :membro de It-(31. -
,soh-diee lor, Mario D. E. dr lima-o;
diefe atoseeção.

Diretoria Geral dos Correi
g -ulitraoillA DE co,..r.kinf.ii nAin*

1b3 ordem alo Sr.	 1ieu
itiliniado ii ex-agente cio Correio dá:
Elocanlado, nesta Capita!, :11itonio Au,
goste, Viuza da Cunha, a recolher ao..
cofres ile-: ta repartição. no prazo da :in
dias, contados da data da primeira pA-
laticação do presente cr:ital, a inipircrw..-
eia de ;eis mil e seiscentos reis
de alettilee Xerificado cai si ia gestão ,tiV
referido eargo, pelo Tribunal de Contas.
tios periodo de 20 de julho de 1894 a
ata fevereiro do 1895 e 1 de janeiro
1901 a 9 ale abril de 1905.

Sub-diraturia da . C n ditabitidade (ia Tb-
;era! (fui Correia:, 1*

do` 0111111We) 110 1931 .-Sai indo de shii-
elirelm .. Morio 1)norie L'W'ado. ate Bar;:.roA ,	 ate secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, cientifico á%

etelpro , sw; abaixo indicadas que o SI . ..
minislro da Viação e Obras Publicas,.
fixou o prazo de 60 dias para que elas:.

MIL C0111 citei ido do Muiistar,,
.14ricultura. que tém cliatpridn trilá%
as obrigaf53Ps impostas pelo decreto ou-
JOalai 12.91 1, de 30 de nlarç" lie ! P IS -

São ;is svgnintes as etlip petar, a que , si)
ri h'ia asi e edital :

coe,,oantiia Brasileira c',e 51ineraçãki cr
Mviallirgia de S. C.ael aia'

companhia Belgo
Companhia Brasileira de ['sinas Me.

Quviroz Junior Liiiiitada;.;
Usinas tiorceix.

Pron. . - .5?31179/31),
secretaria da Estrada ni . Foirri Crít..

trai do Brasil, em 8 de outubro de /931.;
- Jofio Clopp Filho. secretario,

Estrada de Ferro Central do Brasil'

3 ditos idem, pesando 34, 33 e 31) quilos,
'tisna.

3 ditos ideia, pesando 31, J2 e 32 quiios,
idem.

3 ditos ideal, pe:ando 35, 42 e 33 quilos,
Idem.

3 ditos idem, pesando 42, 35 e 33 quilos,
Idem.

3 ditos ideia, pesando 4C, 38 e 23 quilcs,
idem.

3 ditos ideia, pesando 25, 33 e 34 quilos,
idem.

3 ditos idem, pesando 38, 40 e 29 quilos,
id em.

3 ditos idem, pesando 33, 36 e 23 quilos,
idem.

3 ditos ideia, pesando 30, 23 e 38 cjiilgs,

3 ditos idem, pesando Se, 37 e 37 quilos,
ideia.

3 ditos idem, pesando 43, 35 e 41 quilos,
idem.

3 ditos idem -, pesando 41, 34 e :n quilos,
idem.

ditos idem, pesando 32, 40 e 4) quilos,
idem.

3 ditos idem, pesando 33, 31 e 37 quilos,
idem.

• 1 dito idem, pesando ?.8 quilos, roto.
ditcs idem, pesando 37 19 e 4')

idem.
3 ditos ideia, pesando 42, 35 e 32 quilos,

idem.
2 ditos idem, pesando 27 e 34 tItiiiO3

3 ditos idem, pesando 33, 23 e 23 quilos,

ditos idem, pe;ando 33, 37 e 33 quilos,
ideia.

2 ditos ideia, pesaldo 43 -e 43 quilos,
idem.

Armazem externo A - Dia 26 de sete-1113:o
de 19:31.

Nav;o português •Angola• - Atracado em
25 de setembro de 1931.

1 caixa, NCA, il. 33, pesando 19 quilos,
reprevada.

dita, SRC, ii. 33, pesando 42 quilos,
idem.

1 dita, MA1A, n..48, pesando 40 quilos,
idem.

1 dita, C. M, n. 87, vasando.
6 barris, Caloca, idem.

ditos, Camillo Moura() & Comp., idem.
4 ditos, Pereira GOnle3 & Comp., idem.
12 ditos, PLC, ideia.
5 ditos, SADO, idem*.
4 ditos, Estoril, idem.
7 ditos, AI, idem.
5 ditos, Patria, idem.
3 ditos, DAC, idem.
4 di,os, CTC, idem.
3 ditos, El, idem.
4 garrafões. CTC, idem.
3 ditos, PLC, idem.
1 barril, Catrafilo Mourão & Companhia,

vasicc
3 garrafões. C [C, quebrados.
:3 ditos, PLC idem.
Armazem a. 17 - Dia 25 de setembro de

1931.
Navio alemão .General Osorit;.-Atracado

eia 25 de setembro de 1931.
1 lata, BW, n. 31.986, vasando.
1 caixa, C-F, n. 782, pesando 17 quilos,

repregada.
1 dita, C-F-&-C, n. 6.577, pesando 63

quilos, avariada.
1 dita, idem, n. 6.573, pesando 121 qui-

los, repregada.
1 dita, iiC, n. 133, pesando 207 quilos,

idem.
1 caixa de papelão, Osram, n, 4,418, pe-

sando 2 quilos, rota.
1 dita, idem,4.416, pesnand oâ 1/2 lembrIW.04=1) chatujItcotonia' tix 41

;:denj •	 -	 011,t9-

Nav

•

 io sueco .Lima» - Atracado em 24 de
agosto de 1931.

1 caixa, Companhia internacional de Ra-
dio do Brasil, n. 487, pesando 9 quilos, re-
pregada.

Armazem n. 17 - Dia 24 de setembro de
1931.

Navio inglez •Southern Princei-Atracado
cni 24 de setembro de 1931.

1 caixa, EC, n. 1, pesando. 87 quilos, ava-
riada.

1 engradado, C-F-&-C, n. 47, pesando
22 quilos, idem.

1 caixa, JB, n. 1, pesando 139 quilos,
idem.

1 dita, MB, n. 2.930, pesando 18 quilos,
reprevada e avariada.

1 dita, 1-R-Rio-C-B, n. 469.801, pe-
sando 132 quilos, avariada.

1 dita, RCA-GE, n. 603, pesando 46 qui-
los, idem.

1 dita, SSA1C-MTD, n. 331, -pesando 34
quilos, ideni.

Armazern n. 16 - Dia 21 de setembro de
1931.

Navio inglez cHighland Monarch4 - Atra-
cado eia 21 de setembro de 1931. 	 Afim de SPI'PM ouvidas em itiepterilni

1 caixa, 13, n. 1.010, pesando 61 quilos, .instaorado ai da via-ferrea, 	 iuivuaiti, alia

repregada.	 b; ordem da diretoria, as pessiiiis nintiaoÀ.
1 dita, SI3C, n. 525, pesando 54 quilos, mencionarias a comparecerem. Mis 14 Asi

idem.	 t 10 borro% no edificlo situado
18 barris, SACI, na, 500/517, vasando.	 (Itlatiarin (Mai, esquina tia rua Svist-!
Allandega do Rio do Janeiro, 21 de se "" flor Pon~.),	 qualquel.. Laia 3,11.11, 015

"dia 30 do coerente, •
ett

•

	.ve.itiltat`
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MINISTERIO DO TRABALHO, INOCSTRIA
E CaMÉIICIO

GABINETE no MINISTRO

be ordem do Sr. ministro. faço público, para conheci-
mento dos interes:.zados. o ant •-projeto de loi. segioinre, esta-
belecendo normas para a fixação do sitiado minhoto e dando
outras providèncias, a rospoito (10 miai sorão recebidas su-
gestões, neste gabinete-, duraato o prazo de dois meses, cou-

bados desta data.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1931. — nomeio C«r:ç

lir'', secretário. •
•.Ante-projeto 4_10. estabelecendo normas para a fixação do

• ^ siaRo minium,. e dando outras providências
Art. 1.° aludi) minimo ou salario dc subsistencia é a ro-

(mineração daria tralbalho normal de uni individuo, com-
siderada indispensavel úsatisfação de suas necessidades mi-
ninbas de alimentação, N-estuario, higiene, recreio e transporto..

Art. 2.° Para determinação do salario ininiiïio, mandará
o ministro do Trabalho. Indústria e- Comércio proceder á -Or-
ganização de uma estatislica nacional acerca dos salarius e das
necessidades da subsisioncia nas diversas regiões do terri-

, todo brasileiro.
Art. 3.° Todas as empresas. ass44ciacões. sindicatos, com-

panhias e firmas comerciais e industriais que explorem quais-
(pior ramos de comércio ou indústria, e todos os individuos
quo tenham a seu sor\ iço operarios ou empregados deverão
remeter ao Ministerio do Trabalho. Indústria e Comércio, ou
á autoridade que o representar nos Estados, dentro do prazo
marcado em questiona rio organizado pelo Departamento Na-
cional de Estatistica. 	 inblivação dos safados mais baixos
tivamente pagos e, bem assim. outras informações pertinentes
ao objeto dêste do-ereto.

Parágrafo unico. disposIo»ieslo artigo será tamboril ob.
.:•orvado pelos encarrogados de serviços ou obras, tanto do Go-
. cirno Federal como dos govèrnos estaduais e municipais.
- Art. 4f As viu lidad ps abolidas no artigo alllerinr e seu
parágrafo, que se ret'll •zarent a dar a indicação e as informa-
ções solicitadas, ou as dorom eno desacôrdo com a roalidado.

• incorrerão em multa do loos a a :000$, elevada ao dólbro na
reincidencia, e imposta pelo 4 liretor geral do Deibartamenfo

- Nacional de Estatistlea, com recurso para o ministro do Tra:
Indústria f' Climé

§ 1.0 Não $e realizando o pagamento da multa. será a en-
liduna efetuada por execntho fiscal. perante a Justiça Fe-
deral.

§ 2.° Se o infrator for foinei4mario ou empregado público.
será a importancia da multa descontada dos respectivos ven-
cimentos, em quotas mensais não excedentes de uma quarta
parte dos mesmos.

Art. 5.° mioisIro do Trabalho. Indõsfria e Corarei('
errará em cada Estado Comissões Centrais. presididas por um
representante do mesmo ministro, especialmento encarregadas
de cooperar na exoeução désle decreto. quer quanto á obtenção

•dos dados estatisticos, quer quanto á fixação e fiscalização do
salario minimo.

§ 1.° As Comissões Centrais serão dirigidas as reclamaçõos
•flaqueles que forem prejudicados, em njusfos individuais ou
contratos coletivos de trabalho, por se lhes forem atribuido
.salarios inferiores aos indisomisavcis á Sua subsistencia.

§ 2.° Os sindicatos de operarias e empregados poderão
apresentar reclamaçõos por parte dos sons membros, quando
por tal maneira prej/IdivildoS PM contratos coletivos.

§ 3.° Das decisões gni . proferirem as Comissões Centrais.
atendendo ou desatendendo-4 a reclamações. caberá recurso para
'o ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art, 6,* Fixado o salario minimo para determinada região
pafs, ecrã() milias de pleno direito as convençõea resalizadaa

toa noosma reg ião, vai rol omprogadores e 'empregados, estiou-

tilt . (10 remuneração inferior aquéle, 	 • !

Parágrafo mijou. (rs ein)regadta-04 une 14.io shiret?1 tais

convençõos ficarão sujeitos á multa provista 1101 arf 1". tarn.,
Irem cobrada ooeuiiivamente perante a .1 nstiça Federal.

Art. 7.° Cl salario minium fixado para cada yegião será -
revisto periodicamente, de forma que corresponda seirqwe ás
tircessidades reais da subsistencia derivadas das eircuinstan-
cias economicas.

_Ar t. S•" Est(' decreto entrará em -vigor n,0 dias del n ois da.
publicação, no Diario Of tolo/. do si-ti regulamento, o qual será
(xpedido dentro em 30 dias da data Oslo decreto.

Art. 9." Ficam revogadas as disposições em contrário.
GABINETE PO 2n 11NISTISO

T)t , ordem 0141 Sr. ministro, taco púlolico, para vonlbeci-
mento tios iateressados, O anto-projoto do lei. sogointo. ins-•
-Munido ti convenção coletiva olo trabalho. a respcilo do qual
serão recebidas emendas e stigeslões, neste gabinete, duranto
o prazo de dois inèses, contados (lesta data.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1931.   — 114» .(reit, Car-
liPr, secretário.

Ante-projeto de lei instituindo a convenção coletiva•
de trabalho

Ai-l. 4.° Enieude-se por coovenção colotiva (le trabalho
o ajusto feito por uno ou vario»; ploprotgailiél-Ps como grupos

.-II prpgados ou coto uma ou teias associações de- empre-
giab" OU por unla 011 varias a ssocittçi-!es	 inopil-gadores com
moa ou ;Varias associações de empregados	 vont grui•os de
011 p regados .

Paragrafo unico. Os sindioatos e fedorações sindicais de
ompregzulores. ou de einpreg7olos. palerão colido-ar .con-
volições coloth as de trabalho (piando O fizorem por disposi-
ção exibo essa tios seios estatutos, ou por doliberação de assem-
Ideio geral, esua ,cialutont 0 et In Vikeada ' a ia .'st. , fim ii. Open-
d e lido. num o noutro vaso, a validado dos ajustes 414.- ratifica-
cão..nout ia assondbléa, poda maioria, no' minimo. de dois ler-
(os ol(e( associados presentes.

Art. 2." As convonções coletiva, : sorão eolebradas por es-
crito. orlo Ires vias. som emendas BeIll rasuras. assionalas.pelos
convenontes e duas losteinunlia, ficando calho iuiii daqueleS
Com Unia das vias e sendo a outra remetida ao Ti:parlamento,
Nacional tio Trabalho, Ou á correspobinhoote rel bart ição es-
tadual.

Art. 1. Nas sb ;des das 95OCiiÇÕC e nos osiabolociniontos
paia (bs faiais toninno sido ajustadas sorão afixadas_ de modo
visivel, Cópias autenticas (las ronvençfies coletivas.

§ 1." As cópias serão afixadas dentro 4le Nele dias, con,
lados daquele em que fOr assinada *a coonsioção, si nela (tire-
rentenbonto não fAr disposto_

xs cópias serijo datadas do dia da zifi.coção).
Art. .ts couvonçõos ebbletivas entrarão) em Xigor quinzo,

dias ai ás a afixação) (hos cópia.. si de outro modo não dispu-.
st-rem as mesmas convenções.

Art. ti." As convenções colo-ficas. preonehidas as forma-
lidados .xigidas pelos arligobs affloriore s, obrigam lauto as:
14 soci8çõe.; (111O OS ajustarem como os	 pooeld Osdessora,
:1 •L sOi • ia('ÓêS,	 (plaig não ficarão oxonorados das obrigações
assonridas polo fato de deixarem do fazor ibarle delas.

Pau-agi-ato unico. Os membros (li . uma assoriação q'tsch
não hajam cone41rdado em ratificar a convenção coletiva.
(pior tenliarn Y(itado contra ela quer não. tenham coloioare..
cido á assonibbsa ratificadobra. podorão usou ' -rui de qual-
quer •compromisso, domiliod(1-So, por .escrito, (la associação,
no prazo do doz dias, eOlitado ,+ daque lp eia que forem afixa-
das as cópias da emwencilu.

Art. ti.° As convenções coletivas devem conter obrigai°.
ri a inent e

a deignação precisa dos convoneutes:
o sol-viços ou os sorviços a sereno prestab(is e as caie-

go-las de empregados que os prestarão;
c \ o local ou os locais do trabalho, a fixação dos salacios

oti ordenados o a fórma do seu pagamento, si por unidadei
lie itoolito on	 Obra., por tarefa eu doutra inaneiraj

ti. a tiunefor tio



rt . 9." X exc .:ui:ao de com\ ene .".“ . : colei is as pr.11.10'1á
11 . 111luel'a	 eIll	 .11111111	 :1'.11 1 1 1 e,	 a	 etr1 n 1-

2111S -a., "1“, ih	 Cone i I nojo	 • 	 .1 o Iget tr iro te, 1 . 111 e:èmes elo veleopi . ee-
N iilI 14111:11	 leel'. I a is como fali a th mal veia prima, de (suei.-
12 ia (lel rira ou mit ra orei; Timbira. :videntes colei os. epi-
de m ia s . qi	 s	 uca ria: acarreta	 escassez Oe 1 . 1)111.1ns, e
ou! ri IS III . 	 re.k% ulte ia.

	

rag	 lel !In 1..(1. Veri iitJ	 a s ii s pens:io	 enipora 1 . ia do
raba I lio. por ( p i al (p ( o i • 4. a osa

leve errOgátla a . el111111:541 Ila	 \ elte •Aee Vede: iV;$ pee

•

 i' f et1110)
a(1 ela 1111 ...ijja gl):Ite`1140.

10. '‘,-;	 ele•1	 ix a r:ito mon a s por
bsers a nela das clausulas ajustadas. de sor! e qi! e a .: or o . I is'-
J1111	 i 'opostas aos empregado .: ou	 .„,:tias as-ociac.e-écs
sejam sempre in ft , riores a; lit e glle , 	t	 pai	 0.3
emprelzadié: e	 sna:

1."	 As multas, iiied ia til e
7

- 
'.5	 "Prã«ala.,111'1" 1 )v 1 )a	 111,11'..) NaCite11;:1	 lia-

*.•	 J•alleo.	 i iI	 e	 ja.IK ir/ Irã.'	 e-1 atletal.	 Vir.:	 ,a.•C!1;',e1
t1111-;/ •è	 n :1',) fin	 j1).b1.: tt . L 1:w))•;;vjr),

	

' iii. le;*a /s e	 ele'	 i	 • 'lia"' , a c.	 :ir daquele .''i qi o.: s e .1"i • 	Yes -
pec lis a nol 1 ¡ração.

Não p;e2: ( t mii I ta, s"ra II ali,	 :.1/

T •abal l.w, para cobrança exef.eiti‘a.
() lir/1.11'1$,	 111.	 1,1,01a, .f . ra	 lo • s: 1111111 $ 	 111:,11111.$.•i"M.',

d.. 1$1'M 1.11 . 11('	 ..01'1111. 1 . IHS!	 / 1 111110 •,e'g111,11.
iii » ti . 	 ijii TKIII:11111/.	 IIIIII1S1 ria

	

.\ tf.	 II .	 (,1111111111,	 11111a	 e l$ 11‘1 . 1145.f$	 reli v r 1%11	 11. i:1V1.1*
•

1 1 111	 11111	 •111	 111)1 , 	 F..4:1141$1.1 	ia)	 NI 1 1111( • 1111 . 1 , .	 1;1	 pt),.	 doi.;
ele'	 r111111 • Vgaelena'S	 1111	 e '!11111 a 1Za 	 .eleji	 ttiiItI	 hitt	 III'

al i idade	 f./IalriS , 11 1 11:1! •	pletle , ra	 )911111;i 14 e	 oiée	 TY111:1 n 1”1,,
e111,1 i • ia	 C0;1114..1*(10. . • 1 11111 4141- Vell1Ve'lle'11! e`?- II 11'111 	 é' tlepOiS

	

liej‘ Ida	 oe CoMli.,sfit) d ê '	 1' J ifign-
j )	 da Vee11‘ elie';e0 6.4);•43;dori.),•

E n I 	 ilarn	

• 

ennire•g.31031;
e mpregadees, do me s mo rato,' ele atividade protis:sion:l1.

el requerimento p:ra pst e 1 im deverá 9.1(1)1 :

de s ignação do ramo dc alis idade pi .ofissional c dos
• ,... liii	 1 iii i. • íon.:	 ¡sushi,: pelo retp	 s.;

	

$1 •	 0'0% a	 111.113 $1.1 11:1	 ..14113 a 4 1 11 11 1: 0 11 1 4-10. 4:4/1 n 41-...1
10111J11 71111* •1.111.: 1	 110 e'li1,11'04:1.4i4ros	 csopirgatiexs

.	 e:t !tio ele	 idwie p,,ufonal;

1
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!Par:ignito unie g e. ‘18 .,so das clausula .; prescritas neste
rf igo. poderão nee iiiiliiitLi. nas cem\ enções colel is . as. mi.-

'mas para solução pacifica das (1 is ergencias surgidas entrr os
et élivenent es, p on I ras.

•‘ N ige,nria elas ronvrnrões coletixas, salvo esti-
pulação e , 111 e11111 1'a 1111. SPI'a 11e • MI! :1110.

1. •  Considera -se-a lat . i amen! e prorrogada por uni ano
cons	 ¡VII Se4111.115 • 	 HP111111111	 IleIS	 runs-Pneu! es

haja	 fesI nolo. pelo menos 1 rint a dias antes de 119111i11111'

• I a Me 4 , 51 4 1 1,11110 ii 11)11111111 1 ,	 1111.11•:/e) 	 Contrária á ' m .or:li-
gação .

Ein nen uni ca so, seja por •st ipulação Iiit.ii. seja
por prorrogação. durará qualquer cnii‘riição colei is a mais de
qual ro anos .

§	 ‘s prorrogações serào eolounicada s pkir ninhos os
cotis envides ao I )epa rta men, o Nacional do Trabalho.

0 S." Po(1..ra ser cf . % ogada uma anis-tono colet is a por
aeórtlo sul re os cobris envides. si realizado dein ro do prazo
re eere,poOdeli I e á Hill 11111110 do 1 empei de soa di ração ou, Si
esl u não fAr determinada, no decurso do: 1 rrs primeiros
III

5.• Tratando-se di . per, ,e1:1, it I l'e OgaeãO Sei
poderá ser decidida po .,. dei iberaçáo ele doi: vil:, N. polo me -
DOS. eleIS PeSSO'• :1 naturais que a: eninposerein

n." I /a res lé;J ação SC1'1.1. dada	 pOr atedio, e	 eine-
\ erool	 1111	 1 1 115 , 111111111 . 111 1) 	N1111111:1)	 al11 1 . 1 . 111 11111/11 1111	 11	 1.01.-

lo . ui	 repa ri ição rst 	 dent ro sus praio de	 nze
dias .

§ 7." Serilo a fixailK z bolet i	 nas sí. ttes das azsol•iações
e, i ims est aléelc..1 nient os in I e . ressueins nas coas eliçàes Vede
ii% as, comi ira rdo U respec 1 i' li res opmeão n

.X1 . 1 . 8." ii e; pi . i . adu, lati ir i paiol	 e l e com eiTção Gole-
! is a. que 1O1 .orteado para o : ers icei	 i ar, f i..a ra, dormite

11 . fIlia) liii (pie (I presi a 1 . . desobrigado 11(1s	 compromissos
oriundo: da me s ma vinis etição.

Para1 .a fo 1111 e11. Cessando O Ser\ iris isuli itar, por	 con-
II ' N ão de 1 e mpo. ou por su rven lente i	 reassii -
i vá e e empregado as suas ocupaçõe s. si 1 is Cr à a 11111'10i C;u-

ie:n*141mb . prol: e' Si e'SI 1\ VI' vi ..corantlo a con‘enção en-
I f ' ll Na a CH Á* , 1:11111111'illIt'llt II Se . haja obre:J.:ido

• e .% Ii nns o prazo a justado.
§ 2." Subitiel iilo. oln min 'AA ..), o requm . imento á Comi,-

são oh . (.1111riliáI:II I I I. .1 idiza men( o. MPi Ii nwsnin. por determi-
nai:Ao di-la. p li bl irado, iltivaiuli quinze dias. e nia rea do eu ti . aLt¥
ele t elida dia:‘, para opte 'subre •1e se manifestem empine:W..1re,
e eniprei.tados. opi nandu a tas oi . 1111 contra a olovigatoriedade
generalizada ela 1 , /en‘• , lee,ão	 i va

§ :1."	 _Vindo o prazo I .. publicação. remetera o pre-s n di.olo
tia Cono s são . 1.. Cone iação	 .11112,:lille1110 ao minist ro sio Tra--
bailio. h/dir.:Iria	 i .01114.1.1.111	 relalOrio. acompanhado ele
sufie fent,. dor uns' ação. con s ignando :	 •

ee MIM/ e l • e de' $ . 111111 .115a1101 . 1 1 n e empreailo: já pa ist ¡a-
fundes na cons . ( tição colel ia ;

1 . 	n	 'vero de e lopregadorc : 	ernpr("gado: não par:-
:	 td"s lia cc	 coletiva:

	

cl Memoro de empregador( s e empregado,: op ie	 jaill
fa veras . ..is 	 obcimal c"ieslade greirralizadn da ronvolaão e . sure-

1$ do... 111/e . 11:141 eu
s/)	 lodo.,	 dado: (. 1 . is . ia is que sirvam para fornevey

mini-Iro dello idos ele ecoe ive:ão acerca da cap.:cidade
sinna 1 de	 ela Mie dr , eleileregái:O1.2.4.

§li suou . 1 tu,. e ' ol	 ' n 1;111 1 10 em torre ir goralneent,	 i-
gatierio cd reolepritorielo (ia efeenenção coletiva . ele,f)rirík r,
api..ri men' e. e' 1 . irarão sem e':vit o. desde a eialj ei	 pi:leiie.açieo
oficial C,1. e!(.. i. sieehts. loaa• ie. mil ras convencãe rolei is :Is eb n è

eseetinol:(s	 dali-Mas Ipie não rolielireg l e roo, a•
erniveitesioe	 int-#-111 111:Ii8	 desla ia ,	 -
I'aVPi .; ;:ots

Si ai)	 i	 pa rever que a olirig1(ic:041a.;,•
1)111114, ims-a sv i s de . r•	 mediante"	 voiexeli•:ão
a NI r	 fará	 4 n 1‘1.1. su rdatOrill 1 sI. th1.•.1!al.11-

4:eitt • issffe; elo 1)111'ili; e 1:50 0 . Julgamento. para *pio se
enfreei as loodificaeões	 rInli a	 ilwral:át I ii,
'Cré. t`,; le .	 pa.;:adores e em preruilos. e se:, (1.-dois
311 eme	 Il.) I	 rel 1.0	 et'

ai. "	 ;:i	 1111Úl. ,t. ju s tifique, por tienbteula fe ., ro,ie	 a
0brig. : 1 1.11 *i . ' la do . ;4 : Hera i	 da romenção
10/1:M.	 illo l	 leu iii	 o.	 la ,11111.1'111,•111i1. 	den111%111(1,1-' .. 0	 1$	 11`.114
ov, sleWiiielvitlee, á 1 :teltli , -5,e	 ,...earellação e •Itilgainere'o.

Art. 12.	 .1 cumencãee	 qinine-1,, tornada
me lo, ,./H• ¡gaba ia.	 pelo mesmo pra/ . . mio li 16•,11:t
sido nela e‘ , 1 n plet i edee .	Ia'r emir° resolvido enlr, , 	p.o.1‘,•4
nde•ree.,ael.,s.	 til • .1(sr rs meia de disposto na 	 do a1-L	 ."

'til	 I '1 .	 1 , 	(lis e rg(1).. ia': 	 e	 11	 p,(111.,;(11(...
inobsers :meia . 1e qualquer c . a 1.,: ula contra t uai •11 , tona	 eri-
f .á L vol v i i % a a o I	 ao isunli, cimento do li•p.erta

Nievitoe:. n do Trabalho para aplicação el,e mi
s a I.‘4	 i 1i / 11 ; 111:5 1 ' 1.111 1.0 1W . 111 . 1 1 1 i i i 1 41 11VVM5 1.1 , W1'111111114 r/1•111.-
:Mn	 111•11.1111::1,1 e .1 illgainen!o.

1 '•	 se•fio va i idas as conxent»-,es e..1(.1j vá,
(piando vsfrif • I moo/	 ree iza fia, na conforatilladv	 i s-. 2. 	 de-
iiIut ,•	 hm .él,r-rx	 (IIIQ :lema i g lei s de (..,.Íz . 1 o
ratia 111.1.

.4 ri. 15.
CA111 N. I-rrr. 141 NI INIST110

	

1 /e'	 elo	 1111111,4141
11ePltle) dee, 11'1 •• Po'ssaele1:. o; fp 1:i 	 sãO eOlIVillaele 	 á	 l el'o,..1;1:,
sligestilos a	 I co, g im. serão recebidas neste gabir,.te , do-
¡aedo o pr i mo ( 1, doe. oei.se ,s. contados desta data. me al
ele le'i s e %11 ¡III 4 , 111,1 1111 ¡MIO Conlissões Nlixtas dl . CIIIIr1113..ãe).

	io 	 ro. 17 ele . sei elidir() de j9:1 1 . - 	 I Pa•-
i
1 //o/c inaejef s./ ti. iii i six I i 1 ti i oubs	 iSNI;Px

. 1." Ni.s	 In ic pio: (én localidades inde ex 1:1 i yen(
sociaçiée: projis:iona	 orga izadas cl, acOrdo	 a 1(1; 1:;(25.).

nist	 ra o X1 1 o is I erio do Trabalho. 1 rtilusl ria e ral__

	

io Com issões .11 is las de Conciliação, ás qua	 ¡nen	 4$1-
ri 111 ir. VIII l'i • 1 , 111111'414aelotla , :	 e'11111I'VgailleS_ diSSidieé: re•re.reide,..;
e-M .e-tição ele'	 i'lele'l	 as de Iraleallue.

10. '2." e;aela •eineeissão sera ronst ituida. rolo !molda
dois anos, por oiti Ilre ,, iele'111	 5 .	 110VP ('Cl 111 1/.0 voga I s . VilItt
'gila] número ele sei plent 	 (plaiS um terço re presenta a os
einpregador1,1	 mo l ereo os empregados_ com post o si mit vo
creo, por non leaOli do NI in islerio cicj Trablel110. liicist,ireá ott

4/11 tle :141101 . ¡dadv..; 411 te s) representar. de ¡lesse ia .: idel-
.10:ve e 4`.‘1 n11111;1'4 aos interesse profissionais das duas classes .

j.°	 pre:édeu e lera lambem	 suplente. que o s olos, ¡-
loira voe rume de 11111)041;111119111), 11111 e (adro nomeados.	 •
.innistro	 Tralla lho, Inanis, ria e Cannéreio oti por aidori,i4,40.1
(alie O l'epl'CCIA tal', lie% e VI! ke) a escolha recair elo pessoas exirãs,.•

Virarei 11'k i iCi I 4111 ,4 113 di , P0 ; 1e:i0,	 (.011;

Para
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'alias aos interesses profissionais 'dos empregadores .e empre-
gados, de preferencia, magistrados ou ftmcionarios federais
estaduais e municipais.,

§ Os representantes dos empregadores e dos empre•
1gados, e seus suplentes. serão sorteados de duas listas de no-
mes, apresentada cada uma péla respectiva classe e contendo
1..úmero duplo de candidatos..

- P, • ,% 3.• Quando uma das partes . não :indicar candidatos á co.
nsissão ou indicá-los em número insuficiente, caberá ao mi-
nistro do Trabalho, Industrio e Comércio, ou á autoridade que.

represente, organizar ou completar a lista, para o sorteio, com
pl_g_nentos escolhidos nas respectivas classes.;

o1441. § 4. O sorteio será público e realizado em dia, hora e lo-
War designados por autoridade competente do Ministerio rio
niabalho, Industrio e Comércio, a qual o presidirá.;

1!"	 R 5.° Si o Sorteio fôr, por vicio insanavel, impugnado por
ualquer dos candidatos,. procederá a mesma autoridade a

3tovo sorteio, observadas as formalidades do paragrafo ante-
rior.,	 •

:Art., 3•° Os membros componentes das comissões de con•
"filiação, só poderão ser brasileiros natos ou naturalizados,
maiores de 21 anos, em pleno goso de seus direitos civis, e sa-!
pendo ler e escrever.,	 .

Art.-1.° Não será permitido ao representante dos emprega-
dores 'ou dos empregados funcionar na comissão de .que fizer
parte, quando direta ou indiretamente fôr interessada no dis-
sidio a emPreza ou a associação profissional a que pertencer.
ou a cujo serviço estiver.

Art. S,,.° O mandato dos membros das comissÕes de coo-.
', inação é renovavel por dois anos, considerando-se automati-
camente reconduzidos os representantes do empregadores ou de
empregados, si, até trinta dias antes da expiração do mandato,
não tiverem os respectivos grupos profissionais apresentado
lista de novos candidatos á comissão.

Art. O. Não serão remuneradas as funções de membro das
Commissões Mixtas de Conciliação.

Art. 7 0 Por ausencia do serviço durlmte os dias em que
participar dos trabalhos da commissão de que fôr vogal, o que
será atestado pelo respectivo presidente, nada perderá o em-
pregado do seu salario ou ordenado. nem cio direitos e volita--
gens assegurados por leis, contratos ou Convenções..

Art. 8.° Por ato do ministro do Trabalho, Industrio e Co.
mércio ou de autoridade que o representar; e mediante soli-4
eitação, por escrito, da maioria da egg liSSão, será suspenso por
seis mèses e, no case de rehicidencia. terá cassado o mandato
o vogal que se conduzir, durante as sessões, com evidente
parcialidade ou má ié ou sem o devido respeito aos demais
membros, ou que, convocado ires vezes consecutivamente,
lieuver, sem justo motivo, de,ixado de comparecer.

Paragrafo noivo. Tombem, por ato do ministro, e me-
diante representação da maioria dos membros" da comissão..
ja• a-terá o presidente ou respectivo suplente, que incorrer nas
falias, de que trata f'te artigo, ser suspenso por seis mêses
e, imo caso de reincidencia. deslilnido do cargo.

Art. 9.° A competencia territorial de cada comissão sesá
riXKlit pelo ato (Me a inslitoir.

Paragrafo uoico. facultado ás partes, desde que este-
:iam de comum acOrdo, submeter a solução do dissidio g outra
comissão.

Art. 10. Si, em dissídio entre empregadores e emprega-
'dos de uma ou mais empresas com sédes em munieipios ou
incalidades diferentes, não tiverem as partes, de comum acOr-
do, escolhido uma comissão, designará o ministro cio Trabalho,
Industrio e Comércio ou a autoridade que o representar,
aquela que houver de funeionar, considerando-se as demais
c.otnissões incompetentes parti conhecerem do

'Art. 11. A cOnvocação das comissões far-se-á a requeri-
mento de qualquer das partes interessadas no dissidio, ou por
iniciativa dos respectivos. presidentes 	 øa maioria dos

k	 Art. 1.2.. As sessões das comissões serão secretas, inesmO
Para os suplentes que não estiverem em exercido.
• Art. 13. A comissão se reunirá deutro do prazo .maxiM6
Ae AS horas, contado .da comunicação do dissídio ao presi-

• Mente, ouvira as partes interessadas ou seus representantes
devidamente autorizados, e formulará, ou os induzirá a que
Sormálem..oropostas de conciliação., •	 • I""

•
§ 1. 0 'Verificada, _na „primeira reunião, a imposibilidad

nê- apresentação de propóstas, on,,Si apresentadas houverem
sido rejeitadas, reunir-se-á novamente a comissão, no prazo
maximo de ires dias, afim de serem, mais uma vez, ouvidos
os dissidentes e examinadas e discutidas outras propostas de
conciliação.

§ 2.° Do acôrdo a que chegarem os dissidentes lavrar-se-á
unia áta, assinada por iodes e transcrita em ires vias, duas
.das quais serão entregues ás partes e a .terceira remetida ao
Ministerio do Trabalho, Industrio e Comércio ou á repartição
correspondente no Estado ou mtinicipio.

§ 3.° Sempre que o julgar necessario. procederá a comis-
são a inqueritos afim cie melhor eselarecer o dissidio e asse-.
gurar a sua justa solução..	 •	 ,

•Art. 14. Verificada a .impossibilidade de conciiiação,
que igualmente se lavrará áta, por todos assinada, a comissão
proporá ás partes seja o litigio submetido a juizo arfbitral.

§ 1.° Aceito o alvitre, assumirão os dissidentes o com-
promisso, em áta tombem por todos assinada. de cumprir sem
restrição o laudo que for proferido:

§ 2.° A escolha de juizes arbitrais será feita por acôrdo
entre os dissidentes e poderá recair em membros das comis-
sões de conciliação..

§ 3. • Do laudo deverá constar, além do compromisso das •
partes pela sua fiel execução, as cireuristancias o motivos que
determinarem o dissidio entre empregadores e çlopregados

§ 4.° Depois de assinado por todos, extrair-se-á do laudo
.uma cópia para cada uma das parles. remetendo-se O original
ao Ministerio do Trabalho, Industrio e Comércio ou á reparti- •
ção correspondente no Estado ou municipio.

Art. 15. Recusada por urna sou ambas as partes a pro-
posta de submeter o litigio a juizo arbitrai. serão os motivos:
de recusa tomados por termo, que o presidente remeterá, no
prazo de 21 horas, ao ministro do Trabalho ou á autoridade
que o represéntar, para a solução que se impuzer.

• • Art. 18. O empregador que, em dissidio com empregados,
suspender o trabalho, seio haver antes tentado, junto á Co-
missão de Conciliação, uni acOrdo com os mesmos ou utua de-
cisão arbitrai, ou que procurar, de qualquer modo, dificultar
uma solução proposta nos termos dos arts. 13 e li, ou que,
celebrado o acOrdo ou proferido o laudo, se recusar a cum-
pri-to integralmente, será passivet de multa na importancia,
!„is 50,000 a 10:000000.

Paragrafo units) • A suspensão do trabalho, prévista
neste artigo, só eximirá q empregador da responsabilidade neto
lixada, quando devidamente comprovada como medida de se-
gurança pessoal ou do propilo estabelecimento, peranl e o Mi-
nistro do Trabalho, indústria e Comércio cat ttnloridade que o
epresentar.	 .

Ari. 17. Poderão ser surnariainenie suspensos ou dispen-
Sados da empresa mi estabelecimento. onde servirem. Os em-
pregados que abandonarem o trabalho sem 'qualquer entendi-
soento prévio com os empregadores, por inierinedio da Comis-
são de Ginciilação ou que difieultarem. de qualquer modo, a
sulução do dissidio. proposta nos termos dos arts. 13 e 11, ou
se esquivarem á exata observancia do acórile feito ou da de-
cisão proferida.

Art. 18. Ao sindicato de empregadores cpie infringir os
dispositivos dos uris. 16 e 17 será imposta mulla iIi 500*000

10:000$000 e ao de, empregados, ent analogas cotaliçõe:z..
multa de 200 a 5:000000 podendo. pela natureza e gravidado
da falta ou recusa de pagamento das multas previstas neste
artigo. ser fechada a respectiva séde social pelo prazo de seis
méses a um ano.

Paragrafo mico. A ordem de fechamento da sédt , de uni
sindicato será cie exclusiva atribuição do ministro do Traba-,
lho, Industrio e Comercio,

:Art. 19. O prÉcesso perante as C utissões titi Concilintini
e gratuito, sendo isentos de sèlo as petições. documentos e ou.
tios papeis que lhes forem encaminhados.
- Art. 20. As multas estabelecidos na presente lei, com
trecurso para o ministro do Trabalho. Indústria e Comércio.
serão impostas pelas Comissões de Conciliação e destinadas a,
serviços de assistencia social a cargo do mcsmo m.iejsteejo„

Paragrafo unieo. O recurso a que se refere este arilo
fera efeito suspensivo é será interposto no prazo de trinta
dias, contados da data eia que o parte tiver sido cientificadA
da imposição da multa.

Art.	 Itçvogarn-se as disposições oro contrari	 -e41°
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10.111010 de Previdencia dos Fim-
eionarlos Públicos da União .

C.UITEMA P11E1r1.11,

Eivam convillodos os Srs contriboin-
deste institido, portadore s de. car-

Iões de inscrições para aqufsição -de
pre•lio na "Villa Nlarectial Hermes". c.
comparecer nesta sede, das 13 ás 15 Mi-
•as dos dias abaixo designados. afim

:fazer suas propostas, em formula /*orne-
•tiola roei° nistituto, de acórtio com

necessarios e instruções que.
rim prestadas na ocasião.

(tia Il. cartões ns. 1 a 60.
Dia 15, cartões ns. 61 a 120.

cartões as. 121 a 18(o.
lha 17. cartões 181 a 21o. 	 •
tna 19, cartões ns. 211 a :aio.
Dia 20. cartões ns. 29 a 3ooti eni diante.
(is opte deixarem colopareci.f. tais

dile: 'mirrados serão atendiolo ,s a 20 oei
corre, de.

to do corrente enrerram-se as ins -
C içiws

liii de Jane:ro. 8 de oidnhro de 1931.
ezisNlo, diretor.

Junta Comercial do DkIrilo
lrederal

rvoNc.a.Nc'ço 1 .. : Now yrr.	 rrit.Ão

Pe i a Serrel.ola da Junta Comercial
410 I list rito t•ede,•:(:. fat-:"4 . Tullilivo
foi e N. 11 lera il.	 n ,•	 f /Cd h , l b agg'1114,
!t • i I i.11# JOS('	 liv.-ta	 (111-

tigl.c qualq . :er li •a:nação par;(
teantamento 1	 -ua fiança. ser aipi:

•ore=entada d,ot:•0 (10	 cum,
,i.aermilet o ;C: 1 1,4( 	 111101P-•

8015	 ;1;•,) de 1.8:n1.
so,.relaria	 I	 1.• e/1! n Ii • 	110

lèklrile Vede.	 g of.. jillu	 Ii	 19:11.
;I'Vr101*,

.11000 (:ousou'reial (10
l'ederztl

Evolierrh ..;- , ••	 • a ,g.ente oby	 s,

'cl SVer l ' f .111;i. I	 Juirlt 1.01

do) Ilistricto Fedet, , , 'iaz-'' publico que,
loi exonerad , )	 1.ed1olo. .

III'	 5	 11 . !	 n . n .:

.‘1.1i•!(1.1	 (•- n 	 SilVa
desta	 ci-venito qualquer ri,-

paia oli•'d , o levantamento de
sua 1iança :ser sur.. ay . esei.tada don-
t-o de seis r,e .. es. como determina o.)

	n•••nnn••nn	

art. 15 do decreto o.; 806 dc 26 de
julho de 1850.

Secretaria da Junta Commereial do
District() Federal, 8 de maio de 1931.
- Isidoro Qpitros, Oirctor:.

• (omereial do 1)islrilo Federal
N. 10.062

Ceri. jfieo que. px-ir despacho da Junta.
Coinerchel dc, 1 1 1 lo setembro de 1931,
arquivou-se no .sta repartição sob' o nú-
mero 10.902, o seguinte documento re--
fervido ,. a Companhia 'Cerro Maligatiez
S. A.. a saber:

Áta da assemblea geral extraordina-
r ia realizada ein 1-1 de seteint iro co,r-
rente. que elegeu a diretol'ia. Conisellto
.1: iscal e suplentes. Eu, João Hygino
de Araujo), 1" oficial da Secretaria des-
ta junta, passei 1 presente certidão.
11ti11 de Janeiro, 19 de setembro de t931.

3lario Neares Pinto. 2" oficial, no
impedimentio ocasional do 1" oficial H..
elv Araujo, sobre unia estampilha fe-
deral no valor de 10000. Visto. J. C.
em 19 de setembro de 1931. _ Isidoro

pus, diretor. Acha Va -Se ao holt) o
carimbo da Junta Comercial tia Capital
Fei feral.

Visto. - J. C.. em 9 de (alfobre de
1911 -	 ilbsPIP	 diretor.

(C-5.626-9-10 .31-21,800o,-

11INISTEItIO 11.1 AG1t1C1:1:11:11%

Diretoria (10 SerViVO (h' inspeção
C 1Foltienlo .Agrie()Iai

eseeretaria'. -
r)T:rtre0	 CON liltENTKS 1 . .M n A n SER-

	

% 111 o or: C.%tETI	 1 n 11t1,3'11111. n

Faço) público, de ordeno do Sr.
for deste Ser% iço e para conhecimento
dos	 (fui(' til	 ii tia 20	 du

t •	 Syrtil rei bidas ia M'Cre-
lat in ole=la diretoria, pedidos de inscri-
ção para iitiI8i, n1ii iii ...ervivo	 Cal'n

reto.: nevessarios a esta repartição,
rutile :10 rias, a 'miei' . de 21 deste
e até igual data de nonendiro lIlIxt iou

‘:01'50 'P.111.'1'111;1'4
din'i I Il • 111'S 1	 a ti' 0 tli; 	 19 da
corrente	 Ines,	 414	 no lo o	 1 • Ptit o • ren 4.
apresentar prox a= de negociante. quita-
ção •Ie tmlos o= impostos rei tirai- 1. 111 -
itiripais. relativos ao corrente exerricio
e mais mie puder de -lia illoneidade.

s•:errelaría ola Diretoria do serviço
'Inspeção I . FOIllenite	 Agl'irttlai'. 1 0 	 IP.'
ictil luto de 1931.	 • Oltporie
.11mileins. secreta rio .

- rosto Zooleenico Federa;
em Pinheiro

ÀT.t DA coxuutrtrx(a.v DAI I N ISTRÃTIV.‘
x. 23, ovat o youNrervir.sTo or. Fotrit.k-
onxs .‘ ESTE POSTO, DE (ICE 1 .01 OBJ ET('
A CIRCULAR x. 23-678, vis 23 DE SF.--
TEm nu(	 1931

Ao= ires dias do nies do outubro de
iI novecentos c trinta e um, ás treze

horas, na Secretaria do Posto Zootecnia,
Federal, mo Pinheiro, presentes os âe-
nhores Dr. Charles Vincent, diretor; e
João) Corqueira Reis e Silva, secretario,
pelo Sr. diretor foram abertas e, em Se

-guida, rubricadas e examinadas - pelos
presentes as proposfas apresentadas
Fiara o fornecimento de 1.000 (m11) sá-
cos de farelo de trigo de primeira qua-
lidade, com trinta e cinco Juil quilos
(35.000'), de que foi objeto a circular
desta diretoria de o. 23-678, do 23 do
setembro do corrente ano.

.De aeôrdo com o decreto n. 19.519,
ole 30 de dezembro de 1939, foram pe-
didos preços ás seguintes f imas: Soares,
Lavrador & Comp.; Borges Sz. Freitas; 11.•
Canditro & Comp.; Pereira Junho, ok
C01110•: Coelho, .Ntatlos & conto.; .Nlitomei
Rodrigues Ignacio; José ltudrigues Go-
nws da Silva Junit.ir; Nloinho Santista o
Argerniro Coulitilio; sondo as cinco pri-
meiras estabelecidas no Rio de Janeiro,
a sexta, em Vargem Alegro (Estaolo do
Rio), e ii n2 doa,: ultima s, em Barra àlan-
sa (Estado do Rio..

Apresentaram proinistas com os pre-
çoi; constantes do quadro comparativo
anexo á presente Ota us senhores Soares,
Lavrador & Comp.; li. Catiduro & Comp.;
José Rodrigues da Silva Junior e Nloinho.
..-z iontisto: esta ultima. não roi tomada CM
consideew_lto. ein virtude do se achar
Ità,,...:4(€.1..10 com a Á:Ovular acima alu-
dida.

Tendo em vista o disposto no pará-
grafo 5". do ;irl. 2", do aludido) derreto
11. 19,519. e de vonforinidade vont o O-
urelo 11. 19.709. de 16 do fevereiro do
corrente ano, ot senhor diretor. 181120i)
na proposta dos senbores R. Caulim .° &
comp.. a oleei:tração de ter sido ito çla pre-
ferido por ser mais vantajoso o 1 n 1•1`1:i
do artigo acima mencionado O opte consta
da cooluno de -Protiosta mais N'alltaiU,:l1
re`fi . i'vlIW ao quadro) eomparativo de pre-
ços acima aludido. E, para vonstar co,

João	 e silva, lavrei tipr..-
se ;) e it ta, vao assinada pelo senhor
diretor. 1)i . . Charles Vincent. que pre-
sidiu ft reunião; e. por mini -albscrita.
Posto Zoolecnico Vedem'. em Pioilwiro,
3 de outubro de 19:11. -	 fri•Irs
rejo. ci jrctur .	Jt••""ko Co..rq iteira /fris
Si! 'i, serrelario.

Quadro coluna:ativo d:.s preços oferecidos na concurrencia administrativa realizada noSste Post r.), em 3 de outubro de 1931, para torne..

....... cimento de forragens. de que foi objéto a Circular n. 23.678. de 23 de:setembro de 1931_	 • .	 .._. ....._ ____ _______ _______ .. _. 	 -..
t•

os tet 	tt
.Z.tt	

L..
O	 (/)	 Poposta mais vantajosa

ot.... •	 tt . ce.o.,..., 	 = o.	 -..." c-	 cfr,a

	

(bantidade, especificação e unidade	 o a	 -o E= o	 .-; o
ce E

ore V)G.-.1

	

	=Cd
C..) L).)	 .P.)	 ....

-o E	 of.	
-	 Firmas - PreçosV2 o	 .	 cl)	 o".9_,,z	 C<	 ._r..

en
c

_

sacos de farelo de 1 . qualidade, com 35.009	 -

quilos, quilo 	 *** 4941 	  • • • • • • • •

11713 I	

;163	 R. Cauduro & Comp 	

 4.,

Secretaria do Posto Zo r. tecnico Ee -der-aVen-r -Pinheiro, 3-de outt-d;ro de 1931.- Charles Virzeent, dirctor.-Jodo CerquetrzyRci3j
scc remiu.

1 .0(41
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táirso Complementar dos Patronato
, Agrícolas, anexo ao Posto Zoote-
• enico de Pinheiro

DA CONCVIDIENCIA ADAIINISTRATIVA
PARA FoRNECIMENTO DE UMA MAQUINA
PARA AFIAR NAVALHAS DE PLAINADEIRA,
TIPO KIRCIINER, O. N. 12.000. COM PE-
DRA DE ESMERIL DE 200 M. AI., DE QUE
Fm OBJETO A CIRCULAR N. 831, DE 25
os swesmono DE 1931:

Aos trils dias do nies de' outubro do
- ano de 1931, ás 14 horas, na Secre-
taria do, Curso Complementar 'dos Pa-
tronatos Agricolas, anexo ao Posto
Zootecnico de Pinheiro, presentes os
senhore Dr. Charles Vincent, diretor
et 1:Nocivo Ribeiro de Abreu, escrito-
vario, pelo Sr. dN'eter firam abertas
e em seguida rubricadas e examinadas
por ambos as propos! as aKesentadas
para fornecimento de nu ,t maquina
parzk ariar navalhas de plainadeira, ti-,
po kirchnee. O. n. 12.000, colo pe-
dra de esmeril de 200 m. tu.. de que
foi objeto a circular" n. 831, de 25 de
seleiiibro proximo findo, desta direto-
ria. De ackdo com o ele:reto fume-
ri 19.519 .de . 30 de dezembro de 193*l_
mm.; peinflOs de p•reços forme, feitos ás
Nvu ntms	 irmas : Alayrink Veiga &
comp.. Fontes Garcia & Sal-
vador filantes, Dias Garcia & Comp.,
ltromberg & Comp. e Sliuques Couto
á Comp., todas . no Rio de Janeiro.
Somei) tt apr~ntarain propostas os
srs. liromberg & EomP., com 0 Preço
de sto$, e la-,vrink Veiga Comp. que
se achava lon desacõrilo coto a circular,
r% kl.° o preço ser para maquina de tipo
diferente, pelo que não foi totfiada e.ru
consideração. De acôrdo com as dispo-
..siçiies em vigio:, o Sr. diretor lançou
a seguinte d: ,claração. na proposta dos

• Brimiberg tt. Comp.: "Aceita por
ser a noiva proposta apresentada de
arórdo com a circular c ser o preço
antidoso". E. para conslar, CU. Fran-

e , sco Ribeiro de Abreu, escriturado des-
te, gurso, lavrei a presente cita que vai
ainaria pelo Sr. .diretor. Dr, Charles

i ne g, 111 WH . presidiu o áto e por' mim
Pinheiro. 3 de outubro de

1931, uh/Ides l'ineont. diretor. —
Feomeixeo nibeiro de .4 brea, escritu-
rar;o.

/11INISTERIO DA MARINHA

Diretoria de lrazemia

1). F.

CONC1.111tENCIA APNIFNISTATIVA PERMA-
NENTE

1. De ordem do Sr. capitão de mar
e guerra. diretor . geral de Fazenda da
Marinha, comunico aos interessados que,
de admito com os termos elo artigo 52.

§§ do codigo de, Contabilidade da
união, no dia 19 do r i o 1,,ote, as 1 ho-
ras, na sala das ConeurvenEiRS da Dire-
toria de Fazenda, serão recebidas, abem.-
tas e lidas, na presença de todos. as
Propostas para a venda de barricas va-
sias de cimento, sein aplicação na Ma-

e que se acham depositadas nas
4 )bras.'do NoVo Arsonal de Marinha do
.11-io de Janeiro, na liba das. Cobras. sem-

• do o preço das propostas por unidade
barrtea..

2. Á concuirentia será Preisiditla.elo
eliefe da Divisão mais antigo da Direto-
ria de Fazenda; a quem-serão dirigidas
aS propostas. em 3 vias, sendo a 1" se-
?lida com os respectivos preços por 'ex-
tenso 'e em algarismos, escritos de modo

'elaro, selai qualquer entenda, rasura MI
COOSil que cause •duvida e encerradas
em envelope lacrado.'
* 3. Só poderão concorrer as firmas
que se tenham inseritn previamente e
que hajam sido julgadas idoneas e de
existencia 'legal. Para o fim desta ins-
crição será exigido o que se encontra
no edital publicado no Diodo Of icial
16 de setembro de 1930.

4. Nenhumaproposta será aceita pela
Comissãet de Concurrencias fórit dos
termos deste edital, devendo, nas toes-
'atas constar uma • declaraçãn expressa
de completa submissão aos lermos do
Codigo de Contabilidade e seu regula-
mento, e bem assim as do presente (!di-
tal.

5. Os concorrentes apresentarão.jun-
tumente com as 'impostas. e- recibo da
caução de 50118000 (quinhentos mi4
reis), que poderá ser feita IRO 1110eda
corrente ou If.ti nulos ela divida pú-
blica federal ao Portador, garantidora
das suas propostas.

Essa caução será feita na Pagadc a
da Marinha até o di 16 do corrente NI

-ve delido para a Fazenda Nacional si
coricurrente preferido não retirar o)
feriai no prazo estipulado, independen-
te de qualquer interpretação adminis-
trativa ou ação judicial ou extra-judi-
cial.

6. A entrega das barricas poderá ser
feita cnt parcelas dg mil (1.000) -bar-
ricas mensaltnente, não podendo a fir-
ma preferida deixar na ilha das Cobras.
um numero soperior a tresentas (300y
barricas, a contar de cinco (.5) dias de-
pois que começar a retirada das refe-
ridas barricas.

7. O material só scrá retirado de)or.:
que o et4.nprador depositar na Pagado-
ria da Marinha a quantia equivalente a
retirada (.1e) material. Cuia comunicação
sei lá feita á Diretoria de Fazenda pelo
diretor cias Obras do Novo Ársenal na
Pha das Cobras.

Todas is despesas relativas á re-
tirada das barricas, inclusive pessoal
necessario ao transporte, Seli0 por con-
ta. exclusiva do comprador e correrão
a iria custa todas as despesas proveni-
entes de reparos. avarias on danos cau-
sados pelo 'mesmo em quaes(Juer depen-
dencias do Ministerio da Marinha.

comissão de Concurrencias da T)
tilda de Fazenda da Macinha. 1 . 111 4 de,
outubro fle 1931. — Raul Cobrei dr!

Lacerda, secretario.

Diretoria de„Navegaeão

DIVISAI). DE FARÓIS

dkVISo Aos N.AVEIIANTES N. Ri

Brasil — Estado do Ceará

Avisa-se aos navegantes que se tiriri
apagada a luz da boia do banco da,barra
de Aracalí, no Estado do Ceará..

IN. 64 da "Lista. -de Faróis! dF, 1930),
D., N. da Diretoria .41c • Navega11i,-

Rio de Janeiro, 6-de outubro de 1931:.•--
Luiz .1al.ron de .4.lenetodro Groco, capi-
tão de -corveta, chefe da 1).. N. 3.-

'• Diretoria- de Engenharia Naval,

O contra-almirante, diretor de Engem.
gbaria Naval, autorizado pelo Sr. minis-.
tro da Marinha, faz público, para conhe-
cimento dos interessados e . nos termos
dos artigos 11' e 13" do decreto número
10.645, de 11 de janeiro de 1911, que
se acham abertas nesta diretoria, por,
espaço de noventa dias, a partir da pre-
sente data, as inscrições para o concurso
destinado ao preenchimento de vagas
para estudar as seguintes especialidades:,

a) construção naval;
b) maquinas a vapor;
c) eletricidade;
d) armamento;
e) obras civis e hidraulicas.
Diretoria de Engenharia Naval, em 12

de agosto de 1931. — O. Jordim, -con-
tra-almirante, diretor geral.

A 1).1 AS5E:1181,E% DERA!. /PI I N AMA
—ternos-TM -26 *	 surEStEfts) I1E I*931

)s viole e ...leis dias do ine‘s d .. setem-
bro de mil lloyeiteidoS e trinai e 11111.
duas horas da taro' .. na sede-da -tocie-
datie, á avenida Rio Branco ns„ 1141-112,
nesta cidade do Rio de Janeiro. achando,'
se retinidos	 acion:stas	 portaehires
90.000 ações. representando a letal :da-
de do capital social. todas depositadas
na «urina dos estatutos, o presidettf se-
nhor João Luiz dos Santos asstran . tupre-
sidencia, e declara aberta a sessão, con-
vidando para secretterios e, Si . . lir. Sy-.
dney Had(Ierk Lobo e Medido) Carneiro.
de Lacerda Mar limelo.

Por ot .dent	 pr>sidenle, o I*, serro-
t a rjo Procede tí le itura do aviso $1 0 con-
vocação, publicado no m•
no Jorna) do Bmvomil, nos dias 26 de airt.s=
to e 25 de setembro, assim , rodighlo:

"Sociedade Anonima :lura& dum iLomçil.
Assemblett geral ()relutaria — São roo-

viciados os senhores arionistas a se'
unirem em assrembléa geral orilinaría no
dia 26 de setembro prox:rno 1.11111ro.
14 horas. no segundo andar do	 f lei
da avenida Rio Branco tis. 110-112. atiro
de deliberar. sobre as volitas e os balan-
ços l'f' '1 . 1`111 PS ao ano serial findo em
30 de junho p. p.. e proceder às elei-
ções do conselho fiscal e Sn
Adia:11-5A desde já ti rijspnsjon deis

avicosigaR os aneurtienlos a (ou,
refe re o R .M. 147 do oet . r,-to numero.

431. de 1891.
Ido de Janeiro, 26 de :IROslo de 1931.
A diretoria.

Em seguida o presidente manda pre-
ceder á. leitura do relatorio apresentado
peia diretoria, publicado' no ninei', Ofi-
ciei dr! Imolem e no Jarmo:1 do Brosil
boje, porém, o acionista Dr. Barbosa.
Lima Sobrinho pede a palavra, propon-
do que seja essa leitura etspensada por
terem os acionistas já suficiente enoite-
cimento do relatorio- e do halançer, pos-
ta a votos a proposta • upviivada por.

(.1 .. votos..
O Dr. Jose Cesario 411' Mel 10 1}l'Oe1,the

á leitura do parecer do Conselho Viseal;
assiro redigido: "Pwroner	 m:orcellLo
Trg•ar 'Srs. acionistas — Os abaixei as-
Sitiados, InelnDros do Conselho Fiscal da
Soviedadp Ánonima "Jornal /In Itrast4:',
depois de examinar o balanço senil e a

a-
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ç'_.e.C.Pd,c;; relativas ao ano•socjal rindo em O dé" - junho proIrifió
,passado, dectarase ter encoittrado
inesmos . em perfeita ordeni,"sendo, Por-
!unto, de opieirio erste as (soltas apresen.
ladas podem ser' aprovadas. betir como a
pi (posta 'feda pels diretoria eIrl 'Sou
mi uri() (In não se :azei. distribuição do
tlividendos.

Rio do JavirC. 25 de agosto de 1931.
Carl(is . .Ys . riha	 -- José Cesario

de :114 . 11o. - Migr,e1 Joaquim de
• ila Castro".
• O presidente	 eei discussão

relatorie,. inversa 10, balanço. modas e

aios (ta OfretOria; 1*-.goeill pedindo a pa-
lavra. passa	 vol [VA( o, sendo. por
imanintidatus ,t.p sesselos, bem comn a

• proposta apo i	 pPlo 1 . :1 - onsel I io
Uri() se fator .0s 1 Abolçai ; de dividen-

dos; abstern-so cli- votar os diretores
presentes.'

Em seg uida passs	 eleição	 (:411)•.•

seda) sue.e'stos. sendo pelo pl'e-
sidellte nomeatIcs e"terlititiallores os se-
nhores 1)1'. Alexandre José Itarbesit Lima
:szobriirito	 Migis . ".- JoatioiráliO .1Prieida
Cast fs..	 •
. Recolhidas as coii. Idas o roo tad, 45
vidos.li presidep.r,, 	 orookomi	 eleitos:
membros do Gortsellio Fiscal, os senho-
res Caries. Ziii.Llia; P-rttí+ 	 :ttf)0.- yo -

ès : 1r.„ .1 es:-• 44-es ,-tr .cte- ' ISTetT(.. coni
7 .14. 	trtatr. *c , 	"Jiír-tullitij	 ,,A1.
mistrta' ' 1,45-sTrir, "trt õs":-	v ft is : é S -

• /§11 , 111.t's 04 Srs. A.d(;,'4...1)o (te Lu-
verde Machado, eus 7,010 v i dos; douto.
SY( Ill )'Y Tladdtrek I...1- 1 4„.esett. 7.900 -votos,
o ohnirante Artior,t. Nogoeira.	 8.000

o prosid,nto di , cIara	 OS
eleiloS e. Pada Irtais haVeinlo a tratar.
levanta a se .Sb., pedinde aos senhores
aeitatistas que agosscieni . r. tempo neces-
safio para ra.' áta. afim tio assi-
itá-lit. Reaberta a sessã... proce(14.-Se
liliuira ii,'	 a, mie	 lida. posta em
diserissãe.	 ;eis P assinada 1101 . 10(10

4", (cionistas. - J n .(10 Lar,: 11();(	 OX
- Sydney Roddoek Lobo. - -
rorsieiro de Lar.-réo -- E. 1.1
reiro Coineiro. - Pereiro Carneiro
Com p. Lida. -- Ard(•iiio l'orlos 1vl ,liork
Froaoso. •-	 0...saPio de Mello. -
M itill e t Joaquim dr Aloieido Cosiro.

t fotos Lenho Plarido.--.11e.rondre Jos(
norboso Lima ,!•.ebr•;',,1!.o.

„. (C • 0-3 I -01100
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0117.0 tilas	 )117 setetiihre
(liii no‘ecentos e ttIoter	 Mil,	 predio
da roa do Ouvidos rd'unero eento ooiten-
la	 irm, primeire amiar, nesta cidade do
itio (I( , Janeiro, ás dezoito e meia horas,
itr..sentes	 (04	 acier.istas Pardo Lotirfo,

Oswablo Morget Rezende. lioland do
Souza. Dr. Jo.'io	 Pn 1;8111. Jazi,,
lIP Cerquerra Terá-, Italrileiro Lotirfo,
Anlonie Sozarte Ntaciel. II. J. Sims‘.
Csre .1toraes, Gerresito Feio . .11) .., repr
sentado polo seu procurador Jaziel	 e
C....orreira Leite. 1t1. Ferreiea Itozo, N+.1-
1-iiil 1:1)1:0a dos ISaidos e (1. Walmsley,
T eepresentairdo qualsosentas aeões, gut)
com-diluem o capital integralisado (ie
.01aretila contos de réus ;In:0008000h
ila Atrorilirla "Companhia Bra-
sil Editora", foi po,. propesta do orlo-

,

CAP. I

2.1pà4" olnii ,ta. série, fiiro
derroca()	 '

-
Art. 1• 0 Fica é.órinirala, nesta data,

pelo prazo de 30 anos, a sociedade ano-
ninia "Companhia Brasil Editora".

Art. 2.4 A séde da companhia será a
cidade do Rio de' janeiro, podendo crear
IMPLIC18 g. sueur4gis ou Correspondentes,.

Outubro de 1931 1 t;0714' ,

onde parecer conveniente á sua aeliietori
Ad	

g
• ZT."-	 *iii-ijAo da sociedade é-a

dUstria .editora, em geral, e respectiv41

'Art. '4." -A sociedade poderá in'éorpo-J,
1 . 1-11'-se 011 unir-se a outros dr, mosindl
gruem, qualquer que seja a fórmti drs.i
sua constituição.

c:-1P.

• Copilai social e ?ielonislas •

Art. 5." O capital inicial será de qiui."
venta contos de 'Féis. dividido 0111
trocentas ações de cem mil réis ctuk
unia. As ações serão nominativas e 111-
iegralizadas. e não poderão ser trans-
formadas em ações ao portador.

Art. 6." Nenhuma quota ou parte tio.
quota. poderá ser transferido a estra-
nhos. sem prévia consulta á diretoria
oferecimenio aos socios, qtte terão pre-
ferencia para a aquisicão, em igualda-
de de eolldfrÕeS.

Ari . 7." Nas assembléas gerais. or;
acionistas poderão fazer-se representar
por mil ro acionista revestido de poderes,
expresseis e especiais.

Art. 8." No caso de aumento de capi-
tal, os acionistas terão direito á sul);.4cri-,
cão proporcional das novas ações.

Paragráfo uniee - A diretoria dels)r-
minará um prazo para que os acionistas
declarem. por escrito, se aceitam aPar-
le que lhes caberá na, respectiva imis-

são. Entender-se-41 haver renunciado, ã,
prefprpocia o acionista que não fixeis
declaração no prazo fixado.

CAPITULO III

Adm in ist ração

Art. 94 - A companhia ‘.s .rá admi-
nis t ra da Po r três a cinco diretores. dos
quais mo será presidente, oiro tesou-
reiro, fendo os outros três, que a as-
setalai ça geral ;lidera ou não eleger, de
adobo com as conveniencias, a dello-
minacão só de diretores. Suas atribui-
ções serão determinadas por rontratos.
que forem coro eles celebrados ou ern•
atas das reuniões da diretoria.

Art . 10 - A caução de cada diretor
será de dez adies.

Art. 11 - Os diretores perceberão
---1111111 remuneração que será, fixada pela

assernbl.la geral.
• Art. 12 - O presidente e tesoureirn

exercerão o mandato por três atio;... e os
demais diretores por dons annos, po-
dendo ser reeleitos.

Art. 13 -- No caso de vaga do uns
dos membros da diretoria ou do conse-
lho fiscal o suplentes, a diretoria desi-
gnará substitutos, que servirão peit.
tempo -que cestar para completar o pra-•
zo de gestão ilo administrador substitui-
do. O diretor-presidente, romtudo, de--
verá . ser eleito pela assemblétt geral ins•
caso de resignaeão ou morte. Sóinente
em caso de impedimento temperado. ot:
proprio diretor-presidente. ou a direto-.
ria, poderá indicar um dos diretores pa-•
ra substitui-lointerinamente, confe-.
rindo-lhe ,amploS ou restritos poderes'
de administração. Qualquer que seja (s.
Prazo de substituição, as retouneracõest
dos substituidos e substitutos serão.
marcadas pelos membros da diretoria P.'
do conselho fiss•al. podendo ou pão ter;
direito á porcentagem sobre os lucros
relativos ao temPo da substituição, a.'
juizo do mesmo conselho e diretoria.

Art.	 - A diretoria dividirá eutre,.
si o exercido de suas atribuições, ia.-

.	 :	 .	 .7	 /

Subtulo tO	 MARIO OFICIA IJ

nista Sr, H. J. Sims aciamadO. P resi-
dente'da ass.eiribléa-0 Dr; João de Cairst.
pos !Gani, que conviduu para primeiro e
segundo secretarios, respectiVamente,
Srs .. Antonio Suzarte 31aciel e Jaziel de
Cerquetra Leite. A seguir,' o Sr. presi-
dente declarou que O fim da presente as-

•sembléa geral é: aprovar os estatutos
que deverão reger a Sociedade Amo-limo
"Companhia Brasil Editora", eleger a di-

,retoria, conselho fiscal e suplentes, de
oçôrdo %no o artigo trinta e dois. dos
referidos estatutos; nomear louvados
que procedam á avaliação dos bens e di-
reitos com que o acionista Sr. Paulo
.Lotufo constitue a sua quota do capital
social da Sociedade Anonium "Compa-
nhia Brasil Editora". Por proposta do

Cyro. Moraes, os estatutos foram con-
siderados aprovados, visto já Se acha-
rem assinados por todos os acionistas, na
férma da lei. Ent seguida, ¡retini a pala-
vra o Sr. Jaziel de Cerqueira Leite para
propèr pare louvados o Dr. Jorge Soai-
moi' e os Srs. J. F. de Mello Jr. e Affon-
se Cabral, sendo essa proposta aprovada
por todos os OreSPIdes, extetuando-se
apenas o Sr. Paulo Imitir°, que, no !Vir-
mo da lei, deixou d.e tornar parte na VO-
fac,:ão. Tratando-se da 1,1eição da direto-
ria, foram unanimemente eleitos para o
cargo de diretor-presidente. o Sr. Paulo
Lotuf c); para o cargo de tjteeterstesou-
reiro, o stsrs---cmcnitto-Vine ReZende, e

figni.01:44	 SCS. An-
torsine ~.1toland-de Souza f,

Leite; para mem-
bros do ConSellió Fiscal Os Srs. H. J.

1"--St~.--41=141nritftlre - De. João de
""errtnron:Gan; pura-.:.sers44/44,. 	 S, •Qi:o. Moraes	 Wslinslev e Ranimiro

Latufsess O Sr:- prestdenle- declarou que
nutiftetir-Tin •s • Touvadõs Ir "nomeação

que a assentida geral acabava de fazer
e. convidou os Srs. acionistas para uma
nova assembléa geral a realizar-se na
proxima semana, 110 mesmo locai. afim
de tomarem etinhecimento da avaliarão a
:ser feita, aprovairdo-a 011 não. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
levantou a sessão 1)01. ment hora. afim
do sor lavrada a presen$e ata. Reaberta
a sessão, foi a une-sitia lida e aprovada
por unanimidade, sendo, eni Seg uida. PP--
cercados os trahalhos. Eu. Antonio Su-
zarte Maciel. primeiro secretario da
n14•sa. mandei lavrar a presente átil çue
vae por mim datada e assinada, e assi-
nada pelos Srs. presidente e segundo se-
cretarie da mesa, e demais acionistas
peesentes.

.Rio de Janeiro. 11 do setembro -de
1931. - Antonio Suzorte Maciel. 1" se:.
eretario.	 Dr. .1040 de Campos Goiti.
'oresidf'nfP.	 Joziel de Cerqueira

sf,ermario. -	 - Os-.
woldo Arnrael Rezeniíe.	 Por procura-
rã° de fleemano Feliz JUIMar, Joziel de
Ceraneira	 - Ramal de Souza.

Lotnfo. - li, .1. Suas. - Curo
Itere-tes.	 Ranha iro Lota fo. - Nelson
ConYa dos Santos. -- M. Ferrei pa liou).
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Aos vinte e oito dias do inés de se-
leinbro de mil neveetintos e raita um,
ás dezoito horas, no ¡molho á roa da
Quitanda numero , sessellta e seis, pri-
meiro andar, nesta cidade do Rio de
Janeiro, • Republica dos .1K:siados tf ni-
dos do Brasit, prasehtes os ar ionistas,
senheres Paulo Letufo, Dr. Oswaldo
morgel de Reze.nde". Roland de. •Sourza,
Jr. João de Campos Gatti, Jazia' da.
Cargueira Leite, Ranim:ro Lutufa, An-
tonio Suzarte "H. 11. Sims, Cyett
de. Moraes, Germano Falir, Jr., revia,-
sentado pelo Sal procurador Jaziel de
Cargueira Leite, M. Ferreira How. Nel-
son Corraa dos Santos, e G. Walinsle.

CAPITULO	 representando quatrocentas ações que
constituem o capital integral daSucie-

Dispo:s/f:0es gerais dada Anonima "Companhia Brasil Mi-.	 •
tora", foi. por proposta do acionista

Art. 2a. O ano social compreende. o Dr. Oswaldo Murgel de Rezando, acta-
penedo de1 de janeiro a 31 de, dezemin'i> macio presidente da assemblea• o senhor
de cada ano. Jaziel de Cargueira Leite, que convidou

Art. 29. O primeiro ano social com ..ss- para primeiro e :32 .gundo seeretarios da,
çará com a data da constituição da so- mesa os Srs. Antonio suzarte maciei o
ciedade, terminando em 31 de dezembro. U. Walinsley. Em seguida; o Sr. pre-

Art. 30. A subscrição será encerrada sidente declarou que a asseinbléa garal
logo que se complete o capital social,	 convocada para hoje, tem per fira tomar,„

Art. 31. A assembléa geral deliberará ronbeeimAno da avaliação feita pelos
oportunamente sobre ordenados e co- louvados, que em assembléa de onze do
missões aos membros da diretoria. 	 corrente foram eleitos para proceder

Art. 32. A assembléa geral que atiro- avaliação dos bens constitutivos da (pio- -
var OT presentes estatutos, elegerá os ta do capital social Subscrito pelo se - ,,„
membros da diretoria e do conselho ris.. nbor Paulo "Atufo e por consegit,inte,t .•
cal.	 submetia o referido laudo dos avaliado-1.

Art. 33. A diretoria que ftir eleita, res á deliberação deis senhores acionistas'
fica autorizada a aumentar o capital so- 'para aprová-lo ou 'não. O Sr. primairc!
cial, quando julgar conveniente, em' 'secretario. então, lett a laudo concebido
mais dez contes de réis, sendo que .tres nos seguintes termos:' "Laudo de avalia,,,
contos não ficarão sujeitos ao que se re_ cão -	 .fórma• Ltd artigo setenta e tres,,i
fera^ no artigo oitavp.„, 	 paragrafo prime: ro, elo decreto nurriovor

quatroctsntos e tdota e quatro, de

ronde-o constar em atas de suas rdu-,
niões. que se reatizak'ão quando convier.
'_Ns casos especiais, a diretoria poderá
-lazer reuniões em conjunto com o con-
selho fiscal.

Art. 13 - A sociedade sempre será
representada em juizo. ou Nora déle.
perante as autoridades públicas do Bra-
sil, nu de qualquer outro pais. nos atos
ou contratos em que seja interessada,
Peto Ore s idenie C tesoureiro ou por dois
Mo vos diretores, especialineuto dast-
aliados.

Art. 16 - Compete (i diretoria. na
nessõa do seu presidenta e tesoilreiro:

o ) Praticar lodos os atos de adminis-
tração geral da sociedade e bem assim
nomear e demitir foncionarios, advo-
gados), hanque4ros. contratando o fixando
soas atribuições, vencimentos ou minis-

() assinar ehemies, emitir saques,
aceitar titutos o demais operações ti-
fia IIC ei I' as:

e) rubricar os livros e assinar as
cautelas e adies ita sociedade:

d) convocar assembleas o presidi-las.
I. apresentar reklforios anuais.

Art ta A diretoria, em conjunto.
peitará delegar, sob sua responsabilida-
de.. o qualqUer fon-ionario da sociedade
fet . mesmo a oessõas extranhas, pode-
res especiais para a execução do uni
mui varios serviços. rapresentacõrs% atns
iHI contratos. o constituir quaisquer co-
missões consultivas, rogulamentando
halos os casos as atribuiçõ?s e fundo-
u:talento. podendo fixar . rainunerações
especiais, isto é. ordenados ou comis-
sões aos mandatarios e comissionados. -

•:A1rria.0 IV
Conselho f hired

Art. IR - Todos os anos serão alai-
f	 na asseinb/a gorai jyd i na ria, tras
r iscai% e outros tantos suplentes.
fiscais o suplenloi exercerão. Proviso-
7 . iamenie. senS cargOS • erablitaMente,

-podendo a assambléa geral. 414) futuro,
fixar-lhos gratificaçõos	 ordonados.

19 - Ircumboin ao4 membros
tto conselbo fiscal as aí ribuiçõos defini-
das nas lois sobre as soaiedafte anoni-
313445.

CAPITULO V

.kssemblea (fero!,
Art. 20. As 155f1n14 108s atirais ordina-

rjas realizar-si-ão dentro do 120 dias,
depois do encerramento do ano social,

extraordinarias, quando forem limes-
sarjas, não havendo assembléas para pos-
se da diretoria.

Art. 2i. A convocação da assembtéro
geral °Minaria ou extraOrdiDaria sar,t.
feita pelo presidente.

Art.. 22. A convocação para as sa em-
Watts gerais sara publicada no.. Diario

da União, e em um jornal de p,ran-
de circulação ruiu o prazo minimo do
10 dias, para as'ordinarias„ e cinco .p.tra
as ext raord i na rias.

paragrafo i ode° . A sega/Mia convoca-.
cão e a terceira, .nos casos expressos na
lei, serão faltas com intervalo do cinco
dias. e, em caso urgente, de dois dias.

Art. 21. Incumbe á assemblea geral!'
delit ! . , rar sobre, os balanços, contas

e' a los wi m;nistrativos apresentados
anttalmfoil	 pela diret./mia";

h) elege- os membros da diretoria e
èfinsellm fiscal;'

e) reformar os estatutos; -

d) tomar e retificar quakaierdelibera-.
vão sobre os negocio da sociialado;

Art. 21. A publicação da convocatão
de qualquer assembléa suspende a .1rans-
ferencia das ações.

Art. 25. Cada açãO dá direito a um
voto, sendo as deliberações tomstins por
maioria de capital.

CATITC1.0

•
Lucros

Art. 20. Os lucros liquides, anualmen-
te verificados, serão divididos da .se-
guinte forma:

Primeiro. Vinte por cento em, favor
do principal sucio fundador,. Sr. Paulo
Lotofo.

Segundo. Seis por cento para o funda
de reserva até atingir a metade do capi-
tal social,

Terceiro. Dez por canta pa:a o dire-
tor-presidente.

Quarto. Quatro por cento para o di-
Mor-tesoureiro.

Quinto. Depois de deduzidas as por-
centagens acima referidas e as que por
eontrato ou estatutos tenham direito
outros diretores ou interessados, o res-
tante será distrihuido de acordo com a
proposta da diretoria e aprovação da as-
semblM geral.

'sexto. Ultrapassando os dividendos
dos acionistas a porcentagem ae doze pf_N.'

cento, o excedente poderá ter lin, los se-
guintes destinos, conforme nwthor en-
tender a assembléa gerai:

a ) Para o reforço do fundo de re-
serva;

h) para aumento de capital Suciai;
e) para um fundo de lucros suspensos,

que poderá ser instituido pela assamblaa
geral;

cl) poder-se-á tambem optar pa!-1 tlis-
tribuição de maior dividendo do qu•!. 0(.z.
por cento ,111113 VCZ qu1 não seja indica-
do o aumento de capital ou quanta os
fundos de rerrva Ou de lucros suspen-
sos já tenham atingido uma porcenta-
gem razoava', a juizo da assembléa

Art. 27. A diretoria . e o mimalha f1-
cal, conjuntamente, resolverão sobro a.
fórma de aplicação fio dinheiro dl Do-
uive) no fundo de reserva ou lucras sus-
pensos. No raso de divergencia, sohno?-
terão o assunto á deliberação de unia 'is-
sembléa geral extraordinaria.

. Subscrição de! capital -de .46:00144Rat
•:eplareota cOntos:¡ de -reis..),. ela , soc 'Mudo
Alumiam "Companhia Brasil Editora",
dividido vin 300 (quatracenlas) ações do
1008000 ;cem mil reis', cada uma. para.
OS fins que são do.terminados 110:4- seus.
estatutos. Nomes, prefissão, endereços,
numero; de ações, cap:tal: - Paulo Lei-
fulo, comercio, rua Senador Dantas Mi-
mem 59, Rio,. 256 ações, -..."5:600000;
Dr. Oswaldo Murgel RezAnde, advogado,
rua da Quitanda n. 73, 2. 10 ações.
1:( 300$'000; Roland de Souza. comércio.
ri fa r_arvallio Alvim 1). 33. casa 14, Rio,
40 ações, 4:0008000; Dr. João de cato-
pos llatti. medico, rua Alfredo Chaves
a. 08, casa 7, Rio, a ações, 5008000; Ja-
zia' de Cargueira Leite, professor, rua
Alfredo Chaves u. 68. casa 7, R io, 5
ações, 50iS .000; Ranimiro	 40d-
b -irando, rua Senador Dantas 	 Riu,

ações, 4008000; Antonio Sangria Ma-
ciel mcoérc'rarezaGio, rua 'reza uinoirães
n. 39. Rio, 25 ações, •2:300$000; H. J.
Sims, professor, rua Araujo Po;-to Ma-
gra n. 36, Rio, 10 ações, 1:0008000: Cyrt,
lie Morais. professor, rua Dr. Jus.", Bi-
sino n. 287, R	 0:o, 5 ações, 508000; (tio:-
mano Fehr Jr., engenheiro. rua Briga-
deiro 'fobias a. 3, São Paulo, 20 ações,
2:0008000; M. Ferreira Rozo, comércio,
mia Bambina a. 4. Riu, 10 açõ,is, réie
1:0008000; Nelson Corrêa dos Santos,
comércio, rua Padre Telemacv n• 82.
Rio. 5 ações, 500000; G. Walnisley. co-
méteio, lua São Cimente ti. 123, casa
2. R'-u. 5 iições, '500$000.	 Tolal: rais
.0:0008000.

ÁTA LIA ASSEMBLÉIA oEBAI. DA sociEnAnk:
ANoNIA	 M HIA "COPANIA MIAM	 o!,	 ElitT-
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t%.tini , e,' CM , virtudo dos poderes de que
ouros investidos pela aasembléa, geral

tas da aSociairaile ,Anoninia
"Companhia Brasil iiiditora",' realizada

' a onze de setembro de mil novecentos
e trinta um, nós, abaixo asainados; na
rivalidade de louvados escolhidos para
avaliar os bens e direitos com que IS
constituido o capital subscrito pelo pe-

. aliar Paulo Lotufo, para formação tia
ittenrionaila Sociedade Anonima "Com-.
iaidiia 13rasil Editora". depois das nea
cassarias diligencias, "%IMOS apresentar o
competente laudo, 'dando aos referidos
bens e direitos es valores se.guildes; o)
direitos do tradução dos ires livros de
Edward Earla Purinton para o porto-
tritéa e c.apantiol, 9:0000)00 (nove con-
t(1s d 2 rei) — A Livraria Editora Frei-
l os 'Justos apresenta tambeni uni tilir 11—

wii I o corteorda.ndo.COlit A avaliação re-
ta: 1), tradução dos dois livros. -Thv

Or The 1Vtan \Vi gi _Seis". e
- ficiente Living"; de Edward Earle

J(184 Carvalho, e revisão por
.4)thontel • Mottá e Agrippino (triecco:
4:00(4000 .quatro coutos réis; ;. e;
tradução do livro "The Trinmpli of
Alan NN'llo Acta", ti. Edward .Earla Pu-

para o espanhol 1:2008000 (ont
conto e (luzente!) mil réis• tl, Ntork
1.155 exemprares do compainlio "NolaS

l ie Mie robiologia". de João de Catnpos
Gai i,o,	 O	 idem /1;5 envarlarniultis, rt'qs
8;stati'pOno (eito contos ib . reis	 P; Pilnk

t o ilee rlar l n 'do	 i'r4.) "Te:• nira	 liaskel,
;VI 11.. . O.	 Reaenda, 1 1111 . conta.

atioacoo Itresentos mil reis . ; • f joaNt
confpção da rapa cio livro-Mt bastiat bati,
ii desanhistaiJr1 (tal,.‘Stilvatio. 80000

i l l ilellta mil raisi; g) inovais para as-
crilorin: um hurcao-ministro e cadeira
pata o itaistoo, tio, arquivo ib . toadaira
- Casa Pratr, uma u,esit de evolvo. Oito
endeins de madeira, unta maquina 10.-
111(1114ton, 1111Me ro 1'J. Cai ri% 11, 111011 710,qt
para Inatplilla di . e ,-e:evor	 cin..0 ga-
n cias. tihil armarie envidraçado. mo ar-
quivo-papeloira rO rt: oi t o gitvelas, cinco
pa[wleiraR avulsa S,	 5.itoo cartões-fl-
etias l aica agente:R, ;..:7605.4 000 ( i jojs con-
tos se t ecentos C -.Sessenta miifl ta:ds.:
Para ti P r?P a al	 "Paquantis .1
ga.", 21.0:44100 (duzei.t.os mil 	 réis
.01101 q n e 25:60040,00 (vinte a cinco ai
• saiseentos rp.:1 i•éis„ E por esfar-.
mos da p • rfeito tgordit sobra os valores
dados tots bens e ciir ., :tos :teima da-la-
vadios e doscrito ,;,	 laVr;:tious tipresIte
laudo, que assinaaros. Rio	 Janeiro.
quidarza	 aetembru de mil novmantos
e irinfit	 — J. F. de 31),itu Joolue.

- 1 ff"))30 Cabral. — GeOrf/ P Summer - .
lei 'ajaula a leitu ra. (1 preaidenta
tiaelarint rp..e sejeita. ,:a a avaliação cons-
t ata., da latteo supra desei' . 10	 di.,COS-
• e aprovaero dos setiliere acionistas,
sendo a mesma, a..“.tliação aprovada por
lodoso.. aeiettista.(, excetuando-Se, &tile-
lias, o Sr. Wall° LOttlfo. "qu e . na fórrita
tia lei, d e ixou. de twaar par; i . na vota-
çãa. A aeguir, r: tar. Paido Latida,
clarou á assetribleta, geral que se
tu	 faZer dt:SOf ,SaS preliminares para a
culislituiçãn e leaaP.zação ilit _aiaiedada,
t, cari titia. JUrda f'eroarcial. . para
o titia sol:citava tt autoc:zaçila pára quu
eorrassew a q in ,solas	 Collla da so-
ciedade. O itue foi inanittaimenta
Nado.. -E nadá rtatis hitaencai 11, tratar,
• prasitlaute sospentlau U sassão por
unia t1(1.11, ao-iguala° e lavraxa a ore,
solda ata. e, reaberta . a. rei lidá
.a ;11.:4,e ittianinitetnenta a provada. ''une-

Clii segtaida. U eS5ãI). E11. ui-

aá	 nele!, prime'ro secreta-
rio da 'Main, niantiei lavra!' ;1; presenie
ália que vai por ntliii tialada ate-:s'iáltiti

e assinada pelos Srs. presidente e sa-
gitado secretario da mesa, e demais acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, 28 de
setembro do 1931., — Antonio Sazarte
NacteA. — Jaziel ,de Cerqueira Leite,
presidente, G. Wohusley.— Dr. João
Campos Gatti. — Nulo Lotujo.
toado Aturgel; Rezende. — li. 1. Siais.

Cyro de Moraes: — Nelson Corrêa dos
Santos. — ltotand de Souza. — P. p. de
Germano Vehr Jr., Joziel de Cergoeira
Leit, e. — Ronintiro ,Cotufo..
reira Razoa

n••n••	 P

Ao alto as armas da Ilepublica'a

JUNTA comEactAr, OU CAPITAL FEDERAG

;Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 8 de outubro de 1931, se ar-
quivaram nesta repartição sob o n. 10.085'
os seguintes docatmentoa referentes á
Companhia; Brasil Editora. S. A., a sa-
ber: Ata do assembliça geral realizada
em It de setembro uniria), que nomeou
Ires louvados para avaliarem os bens e
direitos qui!: o Si. . Pánlo Lotufo cousa.
titila a sua quota da capital e elegeu a
diretoria, e conselho fiscal e suplentes.
áta da •aasembléa geral realizada em 28
de setembro ultimo, que aprovou o lan-
da dos louvados, estatutos, lista dos acio-
nistas, recibo dá deposito do lo tfá
capital em dinheiro, feito no Tias lloyal
flank of Canadá e. guia coto o pagamen-
to do sOlo re.spert IVO. Eu. João Itygin0
de Araujo, 1° oficial daRaerafaria desta
Junta. passei a presente cortidão. Itto
de Janeiro, 9 de outubro da 1931.
Jólo Ilygirto	 Araujo. 1° oficial, soim.
estampilhas no valor de e,0$000-, —
to. J. G., em O de Outubro de 1931. —
Isidoro Campas, (Ca ptor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comercial?,
— Vialo .1 C., em 9 dt r olittibro
1931.	 ((oro Campos. diretor.

(GL-5.6.27-9-1 0-3 I —5100)00

PRESA BRASILEIRA DO TEATRO
MUNICIPAL

(Em liquidação)	 .

Outr	 1e 193t 16075 .

nicipal, foi fixado o quantuni dç.1$08:000$
e. quebrados, sendo expedido em 1921,
competente maraládo requisitorio (*radial;
a mesma Prefeitura. Apesar de reitera-

• das reclamações feitas á Prefeitura
comissão liquidante,211-da.e.aagagatiu- o pa-
gamento
Tendo em vista o decreto infacinal
mero 3.462, de 4 de março do cdrrento
ano, a comissão requereu o pagamento'
nu apolices municipais, do valor de 200$,

pelo seu valor nominal, não tendo tido.
ainda solução definitiva, pelo fato de ter.
sido exigido pela Prefeitura que os
nhores acionistas cohvocados 'especial-
Menta para este fim deliberassem sobre o;
preenchimento da voga de um membrO!
da Mesma comissão, ftm razão do faleci--
mento da bOSSO saudoso comjianlieiroi
Luiz de Affouseca. Os Sra. acionistas te-
rão, pois, de • deliberár si cOnVent iireena
cher esta vaga -ou si e prefeeival eleger!
novo liquidanla, ficando inVekitido	 Mn--;
plOS rkOdereS im pa recebia' e. ' ;dar quitaçãoi
á Prefeitura da. dita indrnização,. recabon-,
tio em pagamento anoliees 'do ditti valor;
de .200.", leansignakisi prtnls,(1 for, da,
forma a terminar ft quei.tão 	 com a ines-,
ma Prefailura. Informou mais que ir.

da empraza , tatu sido. pleiteado.
pelo seii. ilustre pai ron0,0 distinto advoga-
kb Ds . José Pires Brandão, a cujos esfor-

ços se devo o resultado acima explicado.
e que fi unico ativo da empraza consiatai
no preço da .di ta indenisitção. Pediu a'
aiti laaaai .o .adopialit ;José Pereira Terra ea
disse que á vista da inforinação prestada:
pelo Sr. presidiada era mais convenian-
te que os acionistas elegessm unt•
(tanta apartas. e por isso proptinha•o se.
guinte : Que . Os .iSrs 	 ionist as . !dossel],
por apeovadits aa contas da comissão
quidarde. ora represeniada paios mem-
bros Francis:ao Antonio dos Santos e Enri-
co E;Partol doi fio de La Prata, cujos es-
fOrços em prol dos interesses da empraza.
srio dignos do enatai-lias e ,1011Vores. Mar-
'cluido Para ' Cala mito it comissão da tres
por cento sobre O produto da italianisaçãa,,
como pro hib(VP 1tMos traliallIteg -que 1 i-
wram, maitrionando-se na ata um' -voto
de granda pesar pela morta • do outro,
manam .° falecido. senhor Luiz de Affon-
aeca, que tanto se intereasou ne-,
godos ala liquidação, e que fosca eleito
cemo uniro tiquidiude o 1 tr. Antenor Vt -:
eira dos Saldos, firatido investido de am-
plos poderes para ultimar a liquidação,
receber a indenização - duvida Ciii npoli-

eis, pagar os credores. sowini Como os
aneargits tia enqtresa e da dita liquida-
cão. mia lnesloa • eSpecia. diStribldild0
siuttltu 1105 aCioniStas,	 no-
111 	 da ires por avidiu. ti se. pre'sideu-
te subotalleu á discussão a dita indica-
ção e não bave11 8 10 (Ricto sobre ela i:ze ma- •
nifestasse. deli por encerrada a discussão.
e stdoomént1O-a á aprovação. foi num& •
manteig a apnlvada. Ein riu zAu dissO, o sa-
chem prasidenle proclamou ;deito
dan.	 via substituição á comissão 1iqui-

- tinida. o Dr.' Alabamar aloira dos Situtas,
ciai!, os poderes indicados e c •:lin a conds-

•sim estribetteida: Pediu a palaviaao mes-
Mn -acimista e propôs que.SPronsigliaSse

- anu atitei de louvar 11 mesa Pela forma por
nne -dirl g fi t ara .1 ra bathos ala asse tad éa e
U01 W(0 ik ag ralleeiliallto aos membros
da comissão liquidanie. Ora extinta. ppin
"[Ágio por ei n IldUZio a , liquidação atol
agora. O Sr. i)resifiellie agraoleren riria se-
alhures ACioniStas e seu compareeimento
ti eSta assembléa, assim 'uma) as suas pa-
lavras -elogiosas a dando tua . (acarrada a
asentbléa, mandou lavritr a presente Ma,
qua depois dr lida e arhadis' conforme ét

Sabudo 10 •	 •-,1)1A1.11(1 10-111.1L1f;

,vp.k	 E.011.told0S,on
faiN'OC.W.Ão

Aos sais dias do mês da outubro da mil
novecentos e trin(a e Mo, á rua 'tlenaral
Camara n. sobrado. ás tinas horas da
tarda. presentes arionistas, ralwas2nian-
do 45 açõas ou sejam dois quinto:, 'e um
vigesimo do capital da empresa. como
conSI n • da lista de presença, assumiu a
prestdancia por aclanuição ú 1 iru idael
Francisco AntOili0 dos Santos. mia CUIM-
dou para 1^ e 2° sacretarios, eas i wtiva-

O Dr. Aulanor -Viaira dos Sauloa e,
José Peraira Terra. Pelo j p rasidente foi
dito que de acordo com o imutivia cuja
publicação foi feita no Jornal do Comer-
cio. de 3. 4 e ri do corrente, os senhores
acioniata,: fnrani convocados pela s.v.-
guinda \--e/. para tomarem conheci/nem tp

rto estado da liquit .fação a deliberarem
vespeito do que se faz mislér. Passou eir-
tão o Si'. p ...esidetic a historiar os fattrR
qua delorminararn a liquidação itinigavel
da sou iodada. 'dando conta á assatabléa
que hat feito a ComiSsão liquidante. e in-
formou que tendo obitdo ganho de cau-
sa na questão - propOSIA cOntra a Prefeitu-
ra Municipal deste distrito pára imleni-
sação dos paajuizos. perdas.(' danos can-
ados pelo ato ilegal-da rescisão- do
(nitrato . para exploração 2o T":1[1 .0 3111-
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da receita.

1.-1ra s (test-uni:til  s 
1•',nipt •es1iratis em cou-

ta (. iirrente .....
I I i;t a receber„ .

3.619 :0618653

087.83:586860i
0;.:;1N:5218019 1.660.359:2338097

1 .,feiio4 a receber

1)ii exterior. . .
lio interior. . .

105 .115 1 i : 26 I WtH":
n 13:tei:;:67791t 518.257 :934•889

Vidoces i .in inlidnção. . 	 	 28.768:123$180
Valoi. . ,s cauciiinielos	 1 406  627:3368326
';alo pes depositads. 	 	 	  1.139.111:6518187
Agencias e !ditos ao hilecior 	 	 369.137 :3398070
i:ocrespondentes no exterior. 	 41.813 :9288110
Co prespondentos no interior.	 8.771 :9508991
Til idos I` fundos pertenrentes tn . Dam...,	 55.552:1558116
!mo\ e is 	 	 21.198:7308726
:dovvis e utersdio.;	  	 K525:3338000
Lolicança nos Estado ,: 	  	 388.488:134$103
;Axorsas contas. . . 	 151.028 :308S465
• til 1110$ 011ro depOSIiildO4 no, 4 ,x . r i ,joi. , iii)

vidoc innoinal de ',: 2. 	 .::13-0-0 	 	 5*' .735 :900000
roi x n. eni luwda corriude 	  .,•1070,575:007$385

6.073.571:0358261

Crt 'i l i,• ti 	 •

•CaoiPt1
1'0 , 1110	 reset•va
Emissão em circulação. - . 	

eia dag -Clir-

r,'1151. 7 Coal itl-
1513.318:601 5,405*; -

• nt	 e4111(ag

ip titos limitadas.	1-61.151 :1198'461
Em ciiittas co •

-rentes sem ju-
ros.	 .	 .	 .

Em contas a pra-
zo fju.	 .	 . .

Ein emitas de com-
o e L1:- çã o de
cheques.' .

100..000:0008000
211.054:8998910
170.000:00~0

.98;: 52(0.44185

203.160 :05 u m$8

89.215:7598835 1.181.166:0558917

I'itólos uni • eatição e 'em I iP a•Isi: 	
_\genritts e filiais no bit eiO1'. , 	
1:e1 .1'eSpO1100»(CS 11(1 exterior. 	
l'.4u .re1,inuléitt es rn. interior, 	

	

jtellositantes de efeitos fiara etibratiça.' 	
!temes e yli n-itiendo,,
l'n iyvt'sns contas .

. 515.738 :9878513
• .553.226 :730482

90.615 :7068070
2.587:3228977

006.716 :3738202
:118 :6108870

210.958':1128170

.073.571:0358261

Sa1/111111 1(1
	

DEMI f(1	 ,	 (411 abro de lozsi	 -160.77

•:	 k	 •	 .
.500 :0040414
• 5 :000$000
18 :080$910

• 133:000$000
3.:082$800

• 609:344896o
.437:174869'l
177.:289$8ti

1.882 :9728100

•SOCIEDADES CIVIS
CLUB -NAVAL

Intatutos • do Club Naval, aprovados pela atsembna (iterai ex-
aordinaria de 23 . de • novembro de 1923 e modificados

• pela assembléa geral ct£traordinaria de 16 de novembro
de 1928 e con uada em 6 de dezembro do mesmo ano. .

', • Rio 'de -..irtneiro, .9 de 1411 ttl.nii t1 	 1931.	 irier-ate- **,
Pook:	 Prede, presiitorif<•:.	 Pialhó «e'ilraèjte,.

	

.	 s	 1•

15::.irt golor;., •

	

(C -5. 63‘ ;'*- 941(t-93.1	 89$000:

leEPM`IIIPS 4*Iti-DI registrados no Registro do
Soviedades Civis do eartorio do . Registro Especial de Ti Lutos e
Documentos kAlvaro de Tefé).

.	 •	 CAPITULO I

	

tio ra.tn. SEUS VIM	 sí;nit
Art. 1 ." O elidi Naval. fundado no Rio de Janeiro, em 1?

d. , abril de 1881. adota o regimen da lei n. 173. de 10 de se-
lendo, de 1893. A sua sède • nesta cidade. podendo fundar
filiais IIDS Estados.

Art. 2." Telll ) nor fim estroitar os tacos de estima e so- .
lidariedade entre os oficiais de todas as clasSes ila

Pak e Promover o engrandeciment ° nwal
terial da Marinha Brasileira.

Art. 3." Para preenchei o,. SC11:3 rir, lerá as seguintes.. .

Recrea ti va
Cientifica
Beneficente
Financeira
Coopera tiVa

Secção Recreativa. prOmocerá 05 exoreirios proprii,s‘
ao desenvolvimento fisiro. á destreza e pe'ricia no jogo das ar-
mas brancas e de fogo porlateis, o esporte omitir° e todas as
recreações proveitosas :

bi a FAecção Cientifica (1 incumbida do. estudo das qttestõe
leeniéas t, de toda a sorte de Arab:Atos intelectuais aí inentei;
nos •ifereulos 1 .1111108 das profissões paritiroiti4, civil e mili!ais
e á ilefemx ito pais, na parte (pie rompe( e á Marinha

e) a Seeçiío Beneficente tem por fim ti socorro motim
euire-os,sens associados. proporcionando de nina só vez Ino.
homerkUo aos herdeiros designados indos soei os, mediante n4
condições estabelecidos nestes estatutos

(1)a Seccilo Vinanceira destioase a proporcionar aos
cios • a s;;us herdeiros auxilios financeiros. dentro dos li-
mites e com as garantias estabelecidos nestes estatutos. e a
na doei jzar e fjsealhar a contabilidade do Cluh e das demais
See0eS.	 tombem das normas destes estatutos

e a Secção Cooperativa, terá como intuito facilitar aos
socios • ft aquisição .por preços reduzidos do que pt•orimarent. •

Art. A.° Cada uma dessas secçÕes terá a sua economia
á parte. não ra-idendo. em caso algum, os-bens de unia ser em-
pregados p io beneficio das outras.

Art. 5." Em rasos especiais o Cluh Naval enearregar-se-á
da defesa tios 111(eePSSeS de setts socios, empregando para ft.i
os meios de direito.

Art. 6." Os herdeiros de qualquer soda falecido poderão
recorrei . ao Club para tratar do processo relativo ao -meio
soldo. montepio, pensões e adiantabentos da quota para fu

-neral. ficando para isso a diretoria autorizada a contratar uni
aticogado. seropre que se torne necessarip.

Paragrafo unico. Sinnente correrá° por conta do cons..
Mobile as despesas legais.	 -

cum-rum) ji.

11.% ADMINISTRAÇ:X0

Art. •7. • O Mai Naval será dirigido e administrado por
unia diretoria e um conselho; eleitos ambos por tesembléas
gerais, para esse fim cimvocadas. •	.

' Paragrofo. unico. O mandato- durará • dois- anos.
Art. 8.° A diretoria será composta . de:-
..f ! in presidente ;-

-Um 1" e uni r vice-presidentes;
-Um 1° e um 20 secretarios;
UM 1°, e 11111.20 tesoureiros.	 • .

• Art. 9," O Conselho Diretor será composte dos socks que •
paia. "c forem: eleitos em 'zissOrribléasi ^ gerais. do Club Naval'

uns 'Spceptis,. Benet ic.ute à Cientifica; na Kiziio de :1 para 2P0

	

',para o Cltib. é. 2. para .200 para as Receies. 	 seciÃo,ott
-prèwq)11).-Irtg tio C lub e	 s's servies , no , inosiiko Conselho. 	 ."c •

•
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Outubro ile JB:it

Paragrafo intico. As /raçõ e s de mais	 100 sucios serikti
•:4..).1.)mallác, como unidade,.

Nd. I(. As Secções Beneficente e Cientifica elegerão al

Ari.	 Nenhom soei ' ) poderá sor membro de Inais
d i retoria os membros do Conselho Diretor não poderão

	

1IIT'I( 114 	 (Web:iria, tendi.),	 u direito

Art. 12. A Secção 'Financeira será dirigida por uma Co-
i.ossáo eleita peto C.inisellio Dire(or.

Art. 13, A secção que rinpreslar unia soma superior a;
)0:000S^a)110 lorá como seu delegado junto
a está o seu P tesoureiro, o qual exercerá as funções de fiscal

0311 direito de	 e recurso para o Conselho Diretor.
Ari. 11. A secção Reereativa será dirigida por tuna eu-

),,issão de 'seis membros, nomeados pela diretoria do' C.Itib.
Art. I. .n See(eão Cooperativa terá adminitração iden-

ti • it áil	 eeeão Financeira.
Os membros da diretoria do Chil) Naval farão

icole	 1:1•11-ellio Diretor 'Implanto estiverem no ',xeretei')
iii	 is cargo,.	 sovins (pie liserein exercido, pol . eleição.

• ari.a.) de presid e n t e do Club serão membros vitalicios

Jmiialo Haien. Og presidentes, primeiros •serr•larios
itt . iineirt) .2 it ,tottreirOs• tias serções, farilo parle do Coa-

-alho Diretor como membros enn.wltivo. e ;PIM direito .1e
o/ i.0 ernquanto esti‘f rem no eXPrrieir) de suas ftifiçõe..

Art. 17. As '•+1'1*i'l.11.?•*. Cientifica e Benefi-
cuide. seus devem: e recponsahilidadel; serão estattiidos nos
i .•gimenfos organizados de acórelo com a g disposições dos

re clatnlo g. aprovados pelas rre ,:p petjvas ussenibliças ge-
rae sancionados pelo Conselho Diretor.

.1rt . IR. Compele iio Conselho Direor. organizar o Re-
go.	 S.i.,s I'i iiaimiiia 1 . Cooperai ia. do Conselho
Fiscal e mitros regime l do,.. e á diretoria O negimotillo
tern.) il.) Ciltio e si:, Seee, ãOfleirial u a.

CAP1T1:1.0

ATItlEI:Itrt4 Do rMNSE,.lIO DIRETOR --
IS14V.S DIRETIMAS

Art. 19, Compete rtn C011 , ..1110 diretor, reunido em sessão:

‘oi:l fl. eol'eallle11.1- para as elespea- °Minaria .: sobre
tia-)1 .1 preSelltailas pelas diretorias e comissões

i l o	 Ila	 SI..1.1:4-11• n•
é,	 ;4111 orala	 de-lie-a; I . X 1 l'aell'e/i11111'1;1 n (11./C 1 .011 . 111 pe-

a s julgar nece s sarias ou convenientes;
lixar o quadro dos empregados do elidi e das seções

4 . -T I :11)4')4. 	 ,•ClIS Votwilirent.us:
vi d i..;,.,•mio io jia i le o a 0.111 ilime ll	 11'a'	 -Se a :essão

e.saliiicoo:#.11'11;
e • Nalltinar n 1 •_, Zlt:1,, da	 emJmiiiiis das diretorias e das eu-
dire•toras;

f	 Q0bre os casos omissos dos presentes estatutos

	

elo.: rei; i71) 1 1)1 	 lia, seeçõe,;
decidir ás duvidas que so suscitarem entre as adtni-

i• sie-ações da .: seecões;
riot)	 as VIlgaR 11111!

(1..Po • lo	 11:1- (1 i	 ;1111111111 n t	 hiiOil.. dt!	 10111 0 :"	 eimi is
. 1 - ; a ; : 111 ,, .	 na 'diretoria do elidi que se derem
wais ele seis iiieses ;1111V , „Çla terminação do mandato, as quais

-moldas eni asseiiihk'a geral;
i• resol\ er as questões -Mire as quais as assonilik,a; ge-
dli Chile Na\ al lii das secçõe s . por falta de minicru, JP)S

i	 ,• ila n , dl) dr ! .	 111. 11ãO 1 1 1111W1 110f iiii0 11.'1 i H • ra i•
. i \	 e • \ :11.1111:.	 11:11:1111'..1 o'S	 :idininistrações e

go • ; - ;11 i1;, -ecerin
/,) decidi!' os recurso s imre sentailos pelos delegado .; das

junto á comi s são diretoria da tivecão Vitianeeira;
l'IM11/1 1. 1;11 . -SV (1(la	 S1.11 ". 1 .,	 d11111) vagas e

; d ec re tar a 'Al i-pen são nu	 dos so(ios

l
ca-os

.11,1, comissões permanentes e as teoworai.;:,..
julgar conveniente,:
II ') ,).lhiii';iI i aprinar el regimento lb) ron-: ettio direto,
p) ariof rar. st . attsiiii julgar conveniente e oportuno, o mi-

y ilio que julgar iteee s sario aos empregados do ( q ui) tine. de-
pois de 2:i anos lb' serviço e 4.11.'N ido ao eu estado do! sande.,

- Pão nos: s aio Jil1uI	 servir ao rieile.
A..i.	 4) corsellm, piai ;A o est min do .:	 (pie do-•

ne. lifli . rem do	 deliberação_	 duael comi s sões perimi.-
'ovules de , cinco ii. ss . iii membros cada orna: Comissão Adini-

.1 11,:yati\ a e 1.:(.11.1j:-;:ko) do;

Art. 21. .A' ComiSsão Administrati n it

n) dar Parece r sobre os conflitos entre as direlorias",
b) eirdtir opinião, depois de cutiveuienti . e-todo, solou. , :14

c(uul,iuIfa	 luas ii) e011:...0 . 11it) volt) relação a intecw'eta,:,-.....:
ustattiles e regimento s, omissões c deliberaçõe s das
gerais.;

examinai . as alas das diver sas diretoria-, e infii:31'ar
ao conselho o que jolgar eonveni e nte no interesse do ruiu chi
gerat.

• .1rt. 22. .l • 1:41111is , ão	 il.. I lo , S10“z a COITliKol
I4 1 o exame das despesas propostas;

(1 e`X n 1111. • 11."1.	 11U1;t1119 . to o ,4 ti'1111.9).za
e')	 11 OS(111141 ol(IS 	I'velll • si	 illIre',.t.'11É.:111.1:1, 	 11.'11.1-z 	 I

ecordo rolo o art. 13.
Ari • 2 3 • Os Pare c e res . opiniões e inforinaeõe ., ii;.e.tadae;

pelas comissões ele opte traíam os 21 e , 22 senv irão el,!
haso á (sk i e il s..ão e deliberação do conselho.

.	 Orttillarianwith. mita \c/..
por mes e extraordinariamente miando tór eon\..eado peto pr...•_

iitiumhi	 do elidi. Spr p nle	 sins.	 a 1 . t.mitiisitão ti.. ;Ila
membros do conselho 'brigue.

• 'aragral so	 .x1.•911	 .1a	 sessão
con:,(410 iiitiitiu pudera IoUlTar outras	 (Iro
miii cada 'nes.

e til	 c.1):,1.11),)	 :I ia •••	 11,11)
1.n ...olvide do 1 . 111)1 si 1 . ‘ , 1 . 1 . 11'ill, e,	 aa 8U:1	 lit!ta
âl'811i1110:

Po'Iti	 l*C n i110.111.• .1;1	 Comissão
Pelo presidente da Conlissáo de

x¡e,._iti . t . :itionht. do elidi;
pvi., 2 ,, \-j,e 0 _pre,..ide 11 1e do chita.

Si Iodo5 estes faltarem. o conselho

l'aragrato Difiro. (»landi. a (breio:ria ti . ) t • Iiiii	 11,11.. 4111
( 1 1):11( 1 11er	 laffi"Vi1111.	 ir. 11 \

p Pe.)sitlitio 1701 • :MI 1111 .; 1)1 • 1 • -	 11;1	 :1;1

.11IiiVa	 e`.	 falta deste,. pic,• mo dos
een s t e lho, eleito na orasiáo.

.Nrt. 2. tI conselho poderá 1.111W it)ilar	 -11:.- 1• n • n ;
4.1111111:11 •1:1S 	IJIIi1111111	 vs1 \ o're • 111	 llo•	 !

mi , extraordinarias, eutii maioria alezoluta.

Paragrafo lurimi, .N ir nímiero para c..ustilliirão et..-s;&
joaiiiria não serS li riotiplit.ad:s: 1)4 J))/,))/itri,...	 :1,1)

Art. 27. Os secretario-. do chil.) i'5	 ii .1. n coasetho.
be ndo ito 2, lavrar Os alai-.

28. Compele á s itirelorias das seek:e-e.. , e . do cln;.t
enviar au conselho:

ti, o orçamento	 elas tle , jeet ga s orthoaria-.
b)	 1 1'41)la	 -	 1:1 ., das suas se--rui

dyntro ( le dez dia-, contados eia (1:1',a erti go: . 1: .ineie,,t
Wh) realizadas;

i . )	 pronosla do l))iTiiiIi iIi empregado- , qii.•	 ne-
ev-sarios e . dos \ encime:dos (pie devem pe;•,,,li(o.;

(1) O IML:11 .. 8 ,1e 11'1111v1-V1 ela l'ert' y da e
l'aragrato nnieee.

naneeira e da Cooperativa ic,.lice e cterã. I .1.1 itt....111.1
Ari ,	 I:. Itiv I	 iI,tI-	 lira	 it	 1..1.•11•

41-; :••• nn(•i(), 	11110. Ita dal a eia MI . it: n141,	 maj.; Jo . 111 , /	 no
Li C jurzerjeãii .	a.1(1. lia	 int a aa raia a Intissào.

O i • oosellio diretor resol ‘ e as	 i;•,
111 .05 1.-a1 0 	ih;iT lotui. ttu, 1 . '151 explicituine .,o0 afeta...

.\r,.	 31..1-	 :i . So1111e:rol'., doe 11111, o 'llio)	 a I
álf vl'aila	 lb' ia a -svifililva gel'al elt) Club Na‘al.

.1rt. Zt2. Compete á diri g i:ria do Ilidi	 rennida rui

(Ijilgu! e iiIluihiil11.ii o elidi e auxiliar o de,eovolvi-
li w ittu	 tod;.s

11) retinir-se vitt st)-4 ,.511 pelo momo, thirt:	 ;n,...;
ei j .,.goia l. a,	 ,,r,imaria,	 orçanieidu

animai;
(/	 admitir 01) demil ir el .. o • 1/11.1 • 1 .gild.) , 	oil,011-•

dá. Migar conveniente;
f; aprnsar	 Iiiilanceles trinirot s ais	 $ n •\	 !.	 l'15.•

aO ronsyllitt
f) decidir da, propostas para admi s são de -orlo- e ri.-

admissão dos excluidos. submetendo-a s aa
quando juli.ar emiveniente:

gj	 ro o tiO1	 ..;(1)-11'.. a 1 . 0 ,, 1 .to I 11:1S Sa	 dt1 01111), qualeto eslus
lhe toren] pedidas para retiniõe,.

/i) exaiiiiti:tr e aprovar inveiiilrio-,;
i)	 vr a vii10111.11:50	 indir.bioel

3u)	 Ps-i'IitI'S est.at idos.
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h) apresentar itivusalnieftle á diretoria a lista dos sociitsor
eii debito, especificando as quantias e as suas.provenieterias;ii

i) receber meitsaluseid• •, da secção financeira, a . optapili.
fixada pelo conselho diretor e (e.'s.tinada a Szt ltlar a desoesa
da pagamento imediato; •

.1)	 ia!' á soeijiti 111111114' 1 1ra, até ao dia 15 de cada ,fl•'!,..;;;
elemonstraeíio documentada das despesas efetuadas 110 olès any,

el; fazer dirigir aos ofiviais das marinhas estrangeiras
Lerior por imola ela Nerba da letra i, juntamente'cuin	 satd?-.:roniiiiiicarões neeessarias	 execiteão do art. Sí. leira b:

f•	 414 . 11;4 4. 1 . ,;4 . s44141 . 4 . (111;11(111..1 . as:41111b4 11114-m111v
li) Iiils n Or	 sucessor, perante o conselho ficai, foelokronitiiiivando depois II S('11	 ;o,	 á 1 111 1 1. 1 )1'1a, na

prinwira	 (In.. si,	 OS )enS, 411WO1u11 . 111 OS e 1 i l'OS ¡WH Pfileent eS ao eltin, que be

1'; apresentar o relaiorio dee movimento e	 IIIIi lb) (lell) na acharem a seu cargo, exigindo a competente quitação„.
assenildea geral de :30 414. 	 Art. 1 9 . .10 2" tesoureiro compete:	 .

rto)iiiat • vevi • vim 114 iro .: 1 • 1 • I'las I . cilia.'
SIIIISiiillir	 i" 1"oirediO1 l'111 todos os seus inipedieneW-eypelo meno_. a sede . 	 l'11111. afio de a1 . 1141• . 1*	 lovii1410:	 vi.-

• 1OS, IleSde (Pie lenlea para isso a necessaria auturizio;ão ela 411 -4.laina t:5es	 PrII\	 chie Soja iiecessuria.
retoria:h: assinai . rion o 1" serrelario a mrresoon414 . m . ia do dm)

Art. 41. Ao biblieitecario compe(e::
e .	 solas; iniii . II 1 ,Il ' S;I l te lli l.	 11 1	 i 11111 0 11 ¡IMPOl o dg,	 1 0 N 111.-

pru • -.111t 111 v: 	 ff ) a guarda da lideliedeva:
IP:. dirigir :, ,..itin-::,., .iii . i . fiwa da -,11•50 1.,,,,...,;,fiva:	 1); reg.ktrar viu lix ro rolorirado polo 1,resitle1il e, toda- , a-t,
s•	 /1 . !al • 1$4 . 14i 1 impt . zu. ronserx açáo 4141 ed 1 fie 141 e 41• . lodo	 emilisik:iie“. de olijel os que l ' iZer 1/ r1111) para a bililitileca. eslov-

., lo;) I eria I :	 I i rieá Will ...me origem e x alui . e registrando as clausulas ii.mos-
tr. rovIaloor da diretoria as oro\ idetirias iliO • ,j111gOi • n • 01 , -	 los ioda &Odor:

, v ii i, 91 1 os á 1,,,a 41; • tieli) e 15111Iela til) eilii) I° i .I.S 11 1. ,11 0 ".a .1 ill'el•••• na•
ria, Para a elln n I`nal.:"111:	

teva;ei 4» .gattizor, 4 . 1411) a niaxiiiia elareza, o catalogo da leblio•
• •

1 .‘ aid.orii;/!* :1- tellle11:1 •  114',Ise.a: oreljOarja: al.e 1011:51100	
•

ioell,:11S:	
(/) r/1111kil á r á diretoria livros. revistas, jornais 	 .. o mai.:

I.. dkidii. ,,,i.i‘i.... . 1„, empre„iiii, e 1 . 1e:11 iiii_le.., por ,...i (pie riu* de nulidade ;Á hiblioleva, apresentando o orçaiiii:tilo do
adi pvlo e,, o f 'rol e .!• n •:. dl. ii 1 ,..s ,	 511:1:4 l'i'lltil,:il(iPs :

e) zelar e dirigir Iodos O serviço da biblioteca, tendo paia.
V I . 31; • 11 .1" " 1 '1 • 1 1. 11 .11 . 1 1 .1 1.* 11 1 111' 1 1 11 r da 5e-1'1'1 . 1:119a c . 141111-	 ISSO IIS V rO/W egadUS 111.eVSSarlOS;

pr 1,-11o . :	 ( ) tiro% idetwia I . para que a sala do leitura esteia sempre
44; Fazer a rorre-1 . «nel..ni . ia do viril) 4, ler o arquivo sol) sua em ordem e lenha o que leir imeessario para a comodidade dos

b, redi g ir o n OLP, dos Os sv 1M16. a ...4 i . dos SeS',ÕPS:	

orisp:.gila roia *.

( . 4 ler as alas e , o) 1 , \I lo ., li111,. e . dar-1114'S O ileS1 ¡IN, V00% í?-
,Ovill e:

il ) Pr o ' s la r i O fol'Ill;O:i14-S e . cal.: • as de x ida	 comeinicaçóes
exigidas ene razão lio sei, rarg41. o li'iii . 1 .41 .•lo 4 . oni 44 presidenlv . 	 .I rt . S2. .n 1,,e.t.ti"e() beneficente denomina-se Caixa 13ene-•

(' ) ali\ i 1 in n • o pre sitlein. • na 44i1. 114 , 41;áo	 o v.	 •lela I orio ;melai:	 firVilt" d" "III) :‘;a ‘ ;II-.X..1. 53. Para st . i. adio 41 i	 Ido (01)1(4 ineuilli . o dest a se4 . 4:ito II
f ! v n imilar,1 • , • 1* ou chi', mi.; dm-, (vb . ,, pr,sid. • 111,! marear

IlyPeisd s t• l* seirid ed1 , 1 i‘d ild 1:1111) NOVild. 1P1' 1111.'1111S de 50 anos depara ateuder a .•orrespooden•ia.
Xrl. :17. Na substituirão do presidente pelo I" e 2 . ' ,, ,.;:_	 i ! ! ;Ide e ''''er instweinnad° l '° I. dois liwdie°s da " tiri:".:a '1'1

presi.teide. elmel'-,,i'-;1 re , pe i 1:1 i • II 111-puNI e s n o. : t il . ...5.-	
oereloria e ser pot+ ‘ , 11 . S oll •da rad() São .

Ari • 4 .f • % Ca ka 130 1 11. 1. i rellie Será dirigida e adminisl ratU
Nr1 . :tt..t • .1I4 ?'• set . rei iii • i41 ri 4; 144 ,44144 :	 por uma ;tirei /iria. ( .(impost a de iiin presiden1 e, 11)1) Sevr(dát;$

(.; ..111,,1illije /I I" serretario em sele imped miento;	 e um tesoureiro, eleitos por ases:11151én geral dos membros
b. 1r1111 .. rre‘ er para II 11e`el 1% .1 li N I*11 a. :WIS aprIlVal,i1:::	 itil•Silla Cai \a.

e ; a r rr I liir. 11/1 il \ VII I• SPeHal. rifill I 'mia a rlareza e xalore.... 	 § I." O mandato eliirara dois anos.
ri spe: • I i‘ os. todos (... bens IIIII‘ei' 1111 eiIII I. IlieSIIIII alillele,4 (IIII':	 § 2.* Na mesma asse i nidea geral serão eleitos US 11.1) roUe.11-.

o4; . .•:11 9i0\ ( . (114 , x114 . , 4l 4 . dad ix as. 4 Iii l l,.. ‘a) , ./r I 'S S I 'rãll ariliirallIIS	 laIlle:' 11:1 raixa no conselho diretor .
144 . 1a (I n re1o1 • 1:1 1141 1111111W11111 de 1 e .'4 . 11,''-1 n 1 , .	 .\11. 55_ o fundo da Caixa Beneficente será constiluiÁln

l'a ragra l'o 4 In ivo. O ieri oleiro ou: ,egin14141 serrei:irl.). ; 1 jui	 rejo soo ra pita! a I ital. 144 . 115 moveis 4 . I dolos mie adquirir .
tia ilirVitWiii. ko . a pari.. rotoo x ire-presidente da seeção In' •	 ..1r1 . 145_ o vapital da Caixa lieneficente só pudera .scr e m-
e . ..cal i \ a .	 pregado V IU aPIIIIV II :, lia iiiVilia PÚbliVa OU 111.1 seeção roliali-4

111 . :;t1 . .\ o 1" 1 e -mil ...iro 4 . 4 4 14 , I ,441,4	 cetra .
Paragrafo univ.,. F.' expressamente proibido. sole epealenici•

a, ier sol. .1.., genir.1.1 todos . i .. 1 ei • O ., lho \ vis o . ¡Mo% vis do	 ,	 i

-	 elidi. liem :Issiiii el .: une lhe feirem eiil regties ar identa 1/tient,.	 4. 411i(la 1111911 o .desvia-lo elo ben4 , Orill d l ' mit ra Seee51) cot olu

1 il'411 W10 e1011.

• r
lio loM 14.,o1/1'../11i, 111: ,, vei • Cio . s. ;lo-, (Ma i ,... lia Vá :IS e011Ipl.tf:111e.r4
esal n :is:	

.	
.411. 57. Serão eliminados da Caixa llenefirente sem l'i-

h .. a rreradar a reeei 1 a ordina ria e a vent nal e dar quitarão, reit.) ie qualquer indenizarão ou reSt il 11j 150 OS ifi e lMbros 4olo

rvel I I IIVO(IO- n 1 1 .1 Sri • vii.) Villa il vv iro :	 dei‘are'lli do sem' s n wií)-, 1111 1:11111 NaVal.
e , 11rOee 5 ;11 . 3... comia: .Li.; 414 4 .4 1 44 4 .4a.; ord i liarias 4 . exl mordi-	 .X1.1 . 18. .n direloria da Cai xa 114 . nof ireill e . organizará t)

/ ,;; I . ia.4 do elidi 4 . 1 . 4 . 1114 . 1.'. -1;is a se..4,:ão f inanceira depois ele •II'Sn 	 seu regimento de árOrdo roo' os Ore:senti'''. eSlah.110-:.

1):11 . 11:111:1 .: 10'111 presidente do elill y.	 l'aragra 144 iiiiii . 44. 1 .',414 regimento será	 illoinel ido á apro-_

(/: e x igir mie os doei inivid 44 ., da 41•s i 44 . :a leii lia in 14 ,:in lo Mar- x-ag:ij o do conselho diretor 1 h mi g iviwis 115' apt .u n ;ido 1 . 01ra ra 4'111

cacho 1,or 14 . i ;	 n• igor.	 o .
0 .• :1111' 1 'Se/11 ar 1 l'1111 0• 11 n :11111 1. 111e a 011'1'11/ria o 11/11:11111 . 11 1 #1 101911	 .krt .	 49.	 .•n Caixa adm	 mmil irá membros	 nros lioorarius c ber,e-4

a ssim o bakenco anu	 r a	 r nal. pa	 se aedxao ao rejato	 d

	

rio o 'p l ._	 ,iiierilos, por donalixels (pie lhe forem feitos.
paragran, li mei,. Estes membros não terão voto na as-

f . runsenar em dia a eseriliirac;oi do m)% 11111'1110 dds 11C11::
a S 1 ' 1 1 r a rg, 11 . de 111111"1“ ;) a preSe111;le 1

o
110111eil Nas omeljeaij-ws s,,_	 seri41_1.,'..?,. i:ive.oi 	1.le .‘lirse,i.il .e,.i.ã iii,o loci,e ..itit teti ;iie II).,iadili,,,,iiiia_:..e lasiii,ito .. j.c....t

bre os haveres e.lo eliih eu. ,p1;:hp,,,,. easião;
0 .) rat'111181' NO ronsellio fiscal	 m

	

l II exe . de 1111111,: 11S t10-	
ellir0 NaVill ,,	 ..,	 6 0

cometem- relativos it escritor:te:4o .. ei dels .;;i1(1o.4 4islenté ,5 t911	 Mi. 51. Para ser membro efetivo desta s;:eção c	 ievisd
fwgrv . ioda, ay 51,Z1 ,1 (Pie O Iller,Ino conselho julgar coaxe- ser socio do elido Naval e satisfazer os requisitOS que !ofega
/Ovni...,	 exigidos pelo respectixo regimento.;

Si-olinele I 10
	

A n t	 os'

.1rI. 33. ci lae,5.i(1 1. 1114' é O Ork,á0 oPieial do chib e
•

.	 fo) presidir as sess1;esilit eousellio dire(or, .da diretoria
tie assvinbleas g-p rais ihci 4.11114:

b) etnixoeur ci r011.`l 'iii IT. a diretoria e ai assenehb .. as gerais:
r ) renresent.ir i elidi em todos os 11141,1 lifieials,

trai ixIIS r . joilit • ia rios 141i nomear quem 4 represente:

receber, perante .) ro_usellio fiscal. os encargos elo I"!I III olv!vga	 e:::[ ;11 riiiiiiV5o 011ir.101o . 111 e' ;III	 1" ,• I'V r , '1 á
expediente.	 ie,4O8I•viro lf OrwIlit1O cl' exercer as sen.s• incumbencias, dando co...

Nrt. 31. li l' xi: . 1 . -presidente substituirá ,,	 idepeemenh)	 Iliretoria das irregularidades que encontrar;
seu- /111111`1111110111o . :	 \ 0'. 101 .911	 11111111areeer 	 1.-110/	 e) auxiliai . o 1" Ivsmirviro naquilo que por este lhe fAr.

:Os 101 , 11OS	 PO!' r• e /11:111 n 1„ elo	 I !1 . 1*I'll I e'S ;WS Oiti	 adO:

pri,Sit1.111(!.

	

	 el) fis,.alizar a arrecadação da renda dos jogos, In frt, es-e
iariu e barbeiro.

,1I • 1.. 35. • n • n

IV

sma.,:õES



11,080	 S1414.4.1(1 hl
	

141.1111t# (1[1( 1 .A1:	 192( 

•	 A rt. ..")*j. (1 Ii.-! n !,112.	 Naxal	 (11,igido 1 aduki-4,
r; 4 41,. por	 N co•,.1,,H1r 1 . mo ronseitto
Ael.	 .1..r.•11.,,..144 ,ora roloposia (.1e uni ',residente, dulã

	

to.•-	 dids tesuureirt.
Ari,	 (...1,...11444	 I, 'orá

r

1-
1 rlil e 11 .•. - p: • rso;viile-k 1144	 444	 pertuattetilos,

.1 ,,	 Ti'enieu euiiipete:

II 	O Ps t Peel	 I i	 I II	 14.4,rieos 1.

et. 4 -z 	rioncia-	 cron, aplicação a \farinha;
h	 a o r tzal d /.t.o.i".44 1	 mi' l o k'n 4, 1 0.g ia •letas	 arlos;
e . , 	 O e - fild44	 4 . 44441441:44.! 5•4	 legislaçii.

da	 (pio	 Nlarinlia;
(1	 ti arripliaçar . 	 I'l•\	 (110 1 )i('	 Hl/

i	 l n rIl	 . 1 1 411 1 n I llgia	 i 11111 s , 111.%•••
I'	 aPa'	 11!•Il	 inovailisnius Lizadu- na .`larititta
,14.41orita:

.1	 Ifulii,, 41., 1:1u1, .1axa!;
f'

(.) er. 1,:dv da fálica.	 e ue .d.ailizara.	 Uefe:-:.1
on\al.

za:,. o s meios slo a. • 544 .1u intiltilu enu-isioni•

n:	 leitura de nionlo • ia:-. apuo-.
01(..	 i•	 111)	 [a l iei ¡III ;

ti, na 14 , 1,1,4:au	 autoros do inundo,: olois a 'Marinha
1.1c . trahalliw, 4''onfille 4 1 :- duo 10"ellt	 iodo- nio	 if o to

r .	 op.	 forint:o- que ifflore-sen. á Mari-
nha do

(1. 	ria ajol' , -V111;or. iloo (ir loa vt •:` o!l*CS l'Olit	 .	 • .1.1.11;1,.
:Uno- 1.11 \	 I	 •••4'	 ;I pl	 i-

(pio 11 . ,.	 -ido solivilados.
1rt.	 \ p11 . 11ea . 544 111. indig ito ', orá Ioda --I de ; 1 risi • a -

I -u. :1•:50 110 H»; •11 . 1. , oi	 ret ()via iJ	 i1, j b Aliv;4 1.. na parle
1 1 110 não 1.... 1 •	 trelikra.

Paragra:o 141 1 11 . 1..	 dolocado $twa	 el por•ide
; 4 Iti l otorja	 C.1.141. po)4,	 -;or julgado inv... Volt ii“.110..

.I[, 5i, A!. I IN't i11 1 10 1 • Cellieu ei)t) 'PI f • lambeu' a ;.:.1111.41a
1:11,1i1,1v('1I

Parrvgralu unir°. O 1)11,14,1ov:H lu deve ser um noorobed
lv,1.1144/0.

.11 . i.	 .	 111 	 : 1 1,11 4, 1..	 .1 1 4	 41,\	 por
rua, a dirol.ria. (.1)1

▪ 1'ar1ural . 44 iwiro.	 nie•aun asoia.141Va ;.;4 4 ral	 e!vito-k
! s op: s o-colan lo -	 14,4
.\!'.	 Ca).	 to (- 441 ,,,,o1110	 1,1:ninistrativo (14. 141-111111.

• 4. sou j.4*( II 	 si,. 11o..9rolo (In.	 peo,villos
.Parttw .ain ho•ro.	 roi-kin...Ido -oca 1-ilinuot1(14. 	 toiro'.

• 41()	 -Hhu d i rotor , e So 'n o 1 1. 111 , iS lie

xrt . 61. o	 lerá iliciuhrus	 1.'(I'

pai•agra	 nui,•„. 
4 .	 1'u.teri-10 mau	 .1,. 4 .1 . 11 , 1	 114-1.1	 lo

1	 n oloo 1141- 41--('io.t.),..4.1,.. 1111 . 	 pnra la
I	 dl. 14si.1,1u,

.\11. 4;2.	 svorro, Hitallooira	 ilwiliolkida	 adoli-
11-fta t. ão (b)::	 do, 1:11ito	 de , r..1	 e•i	 is-vali.-

1'e,94.•elka. voolai4iIidadvs.	 k.ová	 4 14 4 •4::4 4 1a por
.11 1 , 41 comis,r4 ., owlia poio voo-olho	 sua prinioira
:•eo ‘ lião oep..is	 "..-•r,	 (• nn ni	 ei.ti	 11.14
1 .1 • 4 o ,Ookoot( o .	 liii	 o'o.1	 il.	 I'	 1 111

I)i: • ,4444 ia	 4444	 s4 . 4 !	r 4 444444-,14141	 4,4 . 4 : 1.,•••1

	

(11. 4 '	 (1 mandai.. 1.111 4g	 1 i 1*14.' 4 ' do-
vonlottto-	 O C.0,,,,,11.44 visral 1 , 4 . 4 •4 4 . 	114'oilipa-
4,1n,!- 4, - aio , .1k- 1. , -al ,z1 141-50 da p..sso 4 . I • dolo:g:&iito. sons. : par,.
(.4 4 , oh? será aNi-ad.,	 .vasião 1 . 111 tf Is . clot sl' lia do ,ealizat...

41job4yires qui . lhe são confia-
v.opro,kliunvk aos sorios 4 . pros.

i: I rá	 bov41.1e,... 	 1O114111.oi-o-, uno,

	

d l:1)1.1 14 411 e. ti 	 ihts	 i rp ( •	 1, ;. ;	 ar'

.7:.n 	 1."	 sora. tolho: 4414 ,.	 , 4(1 . 	¡lio : • 111 1,1	 14o.t.
o 1 • 1 . 1 . 1 , .1111	 (444	 if	 I•j. n lia 311111 . 111144l.	 loolutot
do :ai	 4. osiviao, a joizo do dui.:
414b, TH•la	 1)41.4.1444•44.	 4)44	 4o41	 4i4,14oila	 r.audo. pl .••

	

c ‘ ig. k utia soo di,, poilsada a erill . rio	 cororj...;/ v.,_
. ()• O ! io1 o rrt-1 i t. t on fira	 Sll.jr itioS -joS 1-oi.:311Plot'

tt 6- jur..,	 "peiem- ao ano:
O	 !ININi/I!“ 1111 e l lii/reSiii11( 1, 5.1 lorwtorr;	 i.: n sua ); •

o 1 . :g.ca. 1.11111 11401'111a, ot Oldra g Collto la P.:10 110 lar.
slorlaS (lije R•01 • 1-o45 4onAt000 •-la .4 poluo Svetf..“	 uloa
al l ro‘atitts	 Or, óti 11(41'1'o-ou
U- . 10.313 de uni anu;

e , 	pas-a:;i pr.,eural:ro. ;1 t.	 1:-..11	 41a
orirbr,	 loo	 para :-..:.1.-14i1o..!1.1.1.V. :11 1;', lie o,.

l'4t 2:1 doria	 .klaPitilia	 1 1,,o1 , ,:i1141:141. , 1,1 ¡iodada ot
.proviiraça. I' 1114 il	 id:1	 \	 de•-i 11141114 a atu,a-
1 itito	 i() ' otiIl'a1l1l1

ti	 Ort-t;i	 n44.1144444.-	 :444wr1ir,44.1-444, (4- ,j444 . 444,.. ;l11
ilr11, n 11 iohl o I r -	 oh, 5.11114	 Srrço-or-,	 lis . 	11111 . 	Ia	 4,..r.. n 111,4i,i1l

part o o a eindribuição	 rzo	 Fundo (. 1s . tiaraidia;
s' . para	 au-	 ç.inpre-4 Uno-.	 :4 Soe...:14)

Profo u o llo ia no , , oel.. • 01 .	 dto.. lantbon, II -viam da
Cilha l o it o lic o n1e.	 e

§	 inaileoira	 rara' airo'a 111:1- ••• 14 . 1,3: doí (1[111
11111 . 	SI•jaill	 n1,1,1 14.. 1 11 4 1:1	 1 i1 1 \1I 1 1,114 ' 1 T 1 11, r-1 r ia to
1	 liZI-	 que ,.,41lokigno,,, 144 .i.44	 S:111, 1111 . 11,al /11;1-
111' , 1 . 1110 1 1i4i1L11' Pl.1114111(1111 .--1. dl': P11. IP- HW	 ** Er il invr4 -

I ' 1 " › ". 4f11('	 rogulanaanak14,- p..1,,
11111.111Y1:111i1,

II	 j1 1 r41.	 all	 ,l/ilVe a ob l atil ia dox	 e rol
114 , - adraulailanunilo:

h	 sorri', 14 . 1111, rio qualduor	 :ui.-
1144 dia 10 do.

4-	 1 u111111	 VI' 11.' i I . li, I . não
pagobs Ila tia li ob.	 jur.,-	 -1114141•107--
1154, ro-gainuos	 aeOrdi, ro l o a	 ''1114

tI	 111•\	 I	 pt'l•i, .1 1 iva	 (.1,(15

1.1.1111:

1 .	o inax.iitto	 \ r roirr (Ir 11 .1 do
Comual o a 1-( 1 1114	 to o . -Parido'

não. 1,4,414 . 4 -á e .4 . 4 . 411 . 1 . 	rol'orid.,
111:1i11:111/	 Pr'llo.firoill o .	 1 oOdo 1 • ; "1	 zI ,Si III it•

:111 .114 	 doo	 Valo:*	 ?Oto ‘i III	 1	 iii• n 1
I ) i 1'1'1 o o r para o- F:1111orr.-1	 N;

tt	 v111 ONI	 Ao• oloorir. r	 Itnjoiolo.	 II,' :1111 11.:
UI,-	 1111111r1". 7-Orá 11 4. 1 1. 111a11.. d., 1...oith.:

,..,,ejos	 .0:1141, (1 4;..	1 15 4 ,	 ro:..4,4 da	 Cai‘a
(* í nd.'.	 i .odorii. , elatIrair	 ..1,114,..s.14114,

soei,l da raiva honotivoltiv.	 11(.1111
para;:i s al so	 stia- alinoas.

§ :i." A Sereão	 flanoa '.. s ra aluguel do en-,a.
roll-N2riattilo o shrio ii \'Illi,	 1141 a144u444 . 1 ;44 444 . i4144 4i4 ! uma 1IN:1
44444dira	 (1444; 4 . 414”:1444 . 11	 In144•1;4	 1-14:4 4 . 4ta	 1444.-444as	 rog r its da
loira l• do	 1".

\o s 	fa!,,ei...c.; ruja
I1 III.lIIl,'ll( osii\	 ::a1atIn pP lo	 !ui , , a	 pudor:,

adianla r 	quantias ouilslanto	 tabola-	 I''' 44(45.
1:011,01114, 1141 ( 11 II'.	 41141•41, o	 4144 hat4ffilação

4. ! cum a-k	 gar:1111ja•
:i." .1OS t ocio , acima do :b t 1 	ou no= que. çeinlo

(1:1 (:aixa Bula . rit .n . fdp. riaa . tu	 I.:„	 sie

laennadu	 clu t u .e,i ¡Na,.	 hvilefieett-
eia illI 111116 1h p014.	 vai \a.

.••	 d,	 i•:1111...,V111. O (10 '3	 tI i

tiolaf • a itoodialatoonlo	 11;41;‘,...	 loo4.4.411 :4
1' 4 '111 dirV ill 0 .	 de' ;11 . 1‘,1'11(I 4 . (9/11 II ...t,:gt!1:4,notila(..5,, oplt . 1-01.4.4

1..1111	 peio	 1.1 0 11:-rill( o 	1 )irrl o:..
.111 .	 .	 E4141,...i•ft1i0,	 pelos. com-

promisso, dó:,	 Wh' Par :. Ide et III rd,11111 , 114	 ralveorem
eu? debilu coto a Seet:au	 u	 11C Garani ia.

§ 1." O 1;11111114 410 	 .araid ia s..: á e(411,1it

14	 1101;1	 S0111•1,	 do rapdal
ie I t .	 bei('

1,	 ps • 11), jur.?. o 1 4 .oillea -..5.b (II Ie . :lio	 ;PM volli til, aviar..
dl'	 C41111 	l'Si	 11111114 iS,

?." O :61014 .1 one	 etiiprestileo	 11:1	 du
ro.niplolar ,Tai a	 è'n .	 ¡Mia 1 . ; .1	 1111' .torigaloriatootitv
Pa ra II 1 1111, 10 dl'	 SI•lidi I ai	 4,I,vi4ado no segundo:

n . paca' . a laxa do o O. 'o:o , 'o, ho o 1 114 '. ..	 „	 „b„.

dr% ido olot	 (ia	 :
I) amolo piar	 o•Oli n ignaeirws dr, tpinidlito iiveessitrin.

:;.• () sucio da Caixa Itonorivente 	 oworostitoo
11a	 i;Jon,.lit	 mosto. romplolar 5t4	 podorá doixar

vonlrilniir paia 4, V 1 1 11, 10 ii.	 la rani i a. 4)1141	 P /. 4.111 r tara &ela-
, :ição por e.-orilo nosso sonli41., 41. 4 ‘eun l av.11 ,--t . .1., s4 , 1t portilio
oi, eas.lo Calvo* ill00 0 nl o o. :o	 I	 l4o,z•-:1	 orao, ifOo o.

orlo	 (p.a . ri-m . )1 , 444	 d pelara .7441 dp qui ! trata psto 14a-

ragraf44, nunra miais 4sodor;14 , g111- ;11 '	 \antagen- ii, 1:1111,141
1 ; zt rant ia .

n ...	 !“,ci44.--. 414 . 0414 , trata (4
CIO (10;11411 p r	 t'ttiOrrilar	 Ou% 1, 44 i lt; O'o .0) 110-

1)0/toCill 11-10.
0 .) II'. •(. 4..;44s	 C;tixa livlik!fie•n$( . 4444444.4.ão.:444141411a4.

n-rdor	 -.nos	 ro,spoods•inlii p1.14.1
sett
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Autorização
Lara o qual ti:5•V

,ado, t•ubm••tentlo;
i ‘ . Diretor:

.1 enviadas pela.'
e.;tos da recoita,
.;\ ida que buinie,

Bonefieepie.i.
dos respect kl);

.U 1)rores•1 das
-to -confia...."

• do Cluli Na ai.,
• lai especial. A-1
cato annalmento
d. ) peto Consodo,
1...rações (pn•

.••-pt..sils.	 j1(•••11
:1:do de (;:iratirt;t

liquidri	 q•in

•Ios documento;
; igos anteriores,
••n •.) ffier(1111111 41414

4eeci)1 ,1 Paru

/ara balam•••le%
1)ire1or". n lest.-

: . 1) e ás
ic.ts verbas ,l«.4

I1;(\ ) * i u -

i 31 de maio.
.nsethn 1)b'f'l o •

,*• finaneoleo (l.t

',:ine( • ira	 igo
,-guinto

:i Chib	 soa.;

•• trata o :H. 78

'irem ao Vuodo

n • Ito.1:111411:4.'5n.
• a roparações,

iCisu f .	 rai1r,;

lirtil lb , I '32
°irei 01' a	 ir,

i 111'1'0	 si..	 si•• n •4

•:( não sá soiu*.
reforma , ft

Maior.; 1(ara
-:es peta 1)(1.,•.

1 . 'un(1)) de lie
'1 cicio segunde:.

pimpore:(1nal a() vtitor dos jorn. do (mo. trata osh• ; ( ritgo i• d.( e()" 11 "11":"" 1	 "".1""'membros itã() v il:tijolo,. Est a aprov açã()(o•ordo rolo (( ;Irl. 70.
.Xrt. 71 . . n Soerão Fillanvoira podorá fainbom recober a ollortilnidado.	 utilidade 44 neeess,
so ios . ( ( t o	 0.4.dia boi te cuia ,ittatu l i tt 'unix ima	 executar. emito fambent ssihi	 1H projt•'•

1 „,1„	 ,fil.,.(„,. t , „	 ser,„_ sua execução. wit • serão mintiviosamentt
1,•rioros a t-; ‘; . 1 , ano. ( • apifalisados oni 31 ilo maio a :10 da!	 tOria (111.' 1 I 19' ' 1"	 I	 obras•

do valia ano	 /dt:•oit(i a bonificarão.	 §J.	 o liouxor s sub	 tia aplicaçi;

11 .1. 7. Ilara fi , ( • alizrd • ão das contabilidades /I() 	 31""!"1";	 ",, ""i's11"1 paraper(encenm) ao mosto() 1' titulo.

(15. E' vi • lado	 Socção • inancoira oniprogar u ca-
pital	 iii II,	 tór rontiatto em bonel'icio tio (1111) ou do (tilai-
( pior se(•cilo.

Art. 00. Para 11011Irttir oroprostinal 	 /11.4'4`:441,44:11'10 /11/ree4.11-

1.111' rorlidão la lnrcloria ( .;•ral la	 :0olabilidadt . tim Marii111.1
lin qual corl ittão	 doviarara rolo	 .40)O	 duldi't) J1..
1 ioiles da lei. coil•: ignar a quantia (too. III :11 • Óril0 Vo1111 :1 letra

1" *kl :1	 .	 1 ;3,	 el n rrI . S111111di . 	1111	 ¡MJ Oiti!	 O
mosisio

Os contratos dos •01(pros1imos aluais 7,1 ': • ãO reS..
peilados ifflogralloonlo, vigorando para os loo s ions a

( Igaila ate uno os 444441(' iios;	 :4d,tpf 11-10,4;

nova rogillamentação (iil Vet111:1111 ar/J . 1'	 tran,,sacau de IVA, dos fundos do cio', ,• sua.; r.:,,,cçõe.
sobro os mosilm•. 	 e olft-t depositos dos S(11 • ¡OS, 1)141 .1/1 Se o

.‘rt.l. (»imolo (1 stmta di-ponivol pola s••rão 	 trata (I art. 715.
Art. 73.	 S4('5)) Financeira. át!1 11'11 e X C14 1 1 '1 0 14 ', ii"tlisItts tio ompros tim((s dos stv'ieS nas roa-

• .:içõe+ estipuladas. Ma poderá. ouvido o con ., oilio	 .4e ION114` ,11 41114', de artardo com
copio-lar :obro Iiipolocas	 illI0N.01s. no-diante it	 guzrtts transitarei() por e l a. organizará a escr(
t audições:	 todo o. movimento tinanowiro do C1 11 1 1 ,

„. nrl uu-1••n 	 u „ H „ . 1 „.1„	(( . 13"4. i„gos r„ ) ,.	 i•se ela solicitara as informações que ji
.	 7	 s	 t-tr( :ob . :miado e. ( • ',1 Ir ti ia tills , . n 111 n • a 111;111 I ia do ida ;	 .1rt .	 Ç.	 • 	 ;oeção	 Financeira

trifl/PITS:1	 (pie serão ,tobioolidos u8 Cl1) .; • - c azo ate 5 atou.;;

	

;1111e1 • 11Zataio, tua rvsgah , s ;111 1 . , • ipatios favo] tal ¡vos 41 1 ,.;	 Mlin11'1111' 11 S4 '14254) 1 1 11:1114' ( 1111 411V 1:Irá
\-i.„,:„„.4„1,,s ( jus 1 1 41,„ ( 4:1)4 0s .	l'„„1„ „n, :„„.,	 imtas domon s fratixas dos	 exist(

tin e .. ,...pshiprando-se	 p pu • ido. para lilu,;	 1.4'Spe4.'i	 (ha:11m.111os, as s im como d.
o• otoitos	 iria•i;.•141;	 Das consiguaçõef: ii, moosalidados.

111:1 X	 ola cl I lall in	 I pre'SI	 1:1 nt	 sxi.	 Âit. 75. .‘o tortilioar ti ano soei;
1310111i1t , da V111411* 4111 11110 N,	 S'ocção Financeira organizara e enviar:.

	

1." (Is vinpretinws sorão atendido, peta 1-;(• n •(.;;"..t1 Finatt-	 uni balanço gorai elo movimento econt -
(-eira na 0;•(loni lo 1:isolarão ou( livro r•roprio 1.1.:11a vez tule 	 Chi .°	 ,.ia	 SZI'VL:orioR
e,. pol i il!os •; :l I israrn	 i'N ig1 • 111` ias	 a til 1	 is!-

. 76. lis Meros liquitto; da r.•;er(tmlatben e a.:ão lo na polo Conselho diretor.
Ari. ci e.).	 ator maximo /los omprestimos de que traia	 § 5" o arr. - 	 ,'rs d iV1411411-

O :1 ri i123) 311111 . i1O . 	Ib.	 .0110/000	 a) S11 1.; para ',medicação aos fui
.51 • !. 70. Os ilinlioiros (b) Club o das Si 4 -1*4-ii	 onlroguo;	 se,•(:4..;	 a,•órd,) u,i	 Cl avr	 ;e	 -e••

	

Is II) Vinaneoira SPrii.) recebidos por e,la I . 111 "deposito" ou	 b)	 para :it e nti , !' 1't gratificaçãovouta corronfl •- . 5, quantia, em vonta oorr,. /d,. ,1,,v4'rão ro_
-14'11 par•agrafte.

oxelosivainvol p das receitas ordinariirs :	 doi)(1•:itos serão
cor,stitoidos polo 1•Mod l , Esporial o Filado do liontodolação i.it 	 Os j ulrei '! 1 ' 11 bonificação que
t'l l .1) 0 poios Vondos da s diff • roolos :44 44 4 . 1:(-11 . n 11111 . tenham apti-	 EsPe."ial serão diNididits da seguinte fir.
carão ospoeial oos lospertivos regin:ento,. 	 4(1 14 1 '4i 4/114 . 1114! svr:14 n 11141.111/01'41'10S;

§1 " 11 44	 1. 4 111 4 ,11 4 4. ‘ne(9•54, 4i 44: . 1111 4 4 444: 414	 8	 .14) 111141. 11144	 LI)	 '21'4 41114' , 4`11)41 receita or(linarta -
5.;;Idos roonstos ' tas otiaid ias	 (11111:1	 111,.	 ) 7Cf/c que serão illeorporaelos ao Fi(ias :n ri•(.1.11.S.	 (11.110Sil allOS - 1111 ( . n1111111, Z1S, sonipro cito]	 2.° O Ftwdo tle ttemootelaçãous TI	 11(111‘	 I PNIWPSS11, vonvondo tamte• • in	 .rne 11oioraniontos imporlantos Li a sede soei -(1 . 1 ad,, 'e 1tu*tl (.1*''	 it	 *h( l'IL; de . 	;14) ano.	 st') podo. r	 sor III ilizado ii,	 em 5 ar

	

11,):ri;:i1(..:;11"-'5,)altlipr;ti,.ii.1,1:-.1.:?1	 mediante tt -aprovat• 511 em s essão lo Co

Stifolib) 1 n..)
-	

•
§ 5. 0 Sompro mie om 1,:danço aroal li.txorilicado qu e 0

valor do fundo ele garantia till: •apas-aiii dt• 10 lít. do capital
emprosiado	 garanlido pelo mesmo 11111(10. t) 4'N,'1' n ••n ()

11.11) :10 Iieiii Iil1IiI1I)pill'a ser ti 1,4ibUidn, (1)1110 Il.)-
)) ricação aos fundos do Club Stlatz S0tItn"iee, de a V 1'O .410 CUil)

U ari . 70

•••••n••n••••••••n•n•••••••••••n•••• •••=1•••••••n •••,.
MARIO OFICIAL	 !htfubro

o) inumgoar quat000r o:ui:imota° t
esteja de acórdo coro "hs prese nter3 regra
haja o nor( b ssario reedito na volita do leu
cx; oficio O 11.110 liai:1111110 1! o raso no col..

f) verificar se as quantias que lhe
tesoureiro estão do acái •olo vont os o;
comunicando ao I :oasvi h() rfircior qualqu•
a respeito.

§ 1." 41 provos,o das ronlas das :-
Cientifica e Cooporatixa constara do **em
tesoureiros o (to " Pagl Se" 1 1414 presidi.
contas do Clob s • da so(•ção
Go tesourpiro	 Se" III) PreSil •

§ .‘ Sorção Viontweira não terá
suas despesas, (pio Itexerão ean-lar do o
apresentado pela Comissão Diretora e ai

I 14 Ir 9 • 0111 a ,lsi	 birros t•
t • ealize. l)esliezisI.u. lei, tocroi brotos . es

sooç: s. a Sota•ão Financeira lera o; s egnintos oneargtw: .Nrt. 77.	 Secção Financeira te.
tui 11 •• • • bor mensalmente ( 110: lu 'SO11 ri'; rO , 	(:'111) O 11 . 4	 COLliartilr. MU	 w e' .	 is pessoal

Svr,l-ws	 rovoilas or(litia..ia o ovonloal (pio 1)(oixe;'( • in sido	 1)iretoe. sondo Iodas as 1 . iiiti • ji# 4,4 iljsedn,
a lI*4 • 41111114111!n . 14:1,,4411!1 4 141 HW: 1 4 1 4 4 . 11)41 r1s.j ri:4/14	 1110 . itOis Mei/ thr,),,;	 tia Sen:ão.

Com iss5	 1.1i ri . ora	 oi dèlvs. I 11 n !'	 II	 .	 Art. 78.	 .‘fentleinto ao trabalho,
e crodita lt do.as dovidamonte. 	 poderá fixar lima gratiriração para o te,

itisiribilio ou distribuir parvialmente a

	

orotoar r) pagamento (1;1, volitas ono lhe forom aprt . 	1,1:ata_a /1; tra	 II, r" :/rf • 7(; * ,
o i
o , sai'!" su'iá tu

i a 	 ks i • R . la .4 . (V	 s	 ( o*pta das	 '1 l e:7 4 :a	 a.5). ie	 claro, ' 	olo	 i sl i 	 Olè

I OvIII l'i:1	 Mio	 s..	 !ralar	 eis-	 #1• 4 s144 444:a 4,. 4 erii) 11;41 4 1u 44,	 1 4	 7•-	 ()'"' ell ' eniw °-; eia (:Illilissão
couta das	 1 4 1 • 1);1,45 1141 ivai	 11:1. alitorização (1(1 Consoll i o 1)1e,•1(.••	 2-'°°‘:5°
'l 51h11),,„, hafai .	 d4,s111.,„.„	 seintwe	 ('1% ti • eriminalnionto polo; oxtravios de

	

ro s pectiva, importancias el sis Isileu 410 4:bit, 01 , da socoík.	 vumPriu".1"." El. di'lHesie:‘-»*'•
i+tent() das respo(• tixas Secções que oca••a.opro pertencerem as dospo.a.:

efolitai •	pagamonfoc	 possoal do r •A tt 1 ) . 41- ja.;
S44 . 44-0 4 1 dl ! avót-10 e • titli as folham organizadas polict respectivas
Divelorias	 colio,,são Diretora. xeritieiindo !41'flipll 544 estáo

deórdu rolo	 re,pertixos orçamentos, debitaitdo deN,i4a-
rnettle Os (pia:iri as dispendittas;

	

reep lIer tio ('oo-4'1110	 lwiii 11!4'44 1111 11111'11 uu 44144 4 1'4 .1 ário	 1u1o1s1414411

	

:4141 4 4 '‘ a 414) 44 O romon n rarão das	 Parat.p.aro moro. si u cor-molho 1.
rópia, dos orçamowns

d esito ,a s evIraordioarias por •• o o resolv P is Oil nn

Iti1gP li	 41.0 11'14
ti 1 , 10 l'Ol po bem -

• 1 170).

' n Iria da
rosponsa‘vot

• -iro e pelo ni-or
*, f atuturi o Reg',
!roto projuiyos.,

til-Irada pol . I Inlà	Art. Ht1.	 Secção lterrealiva será adi
Comisgão sio seis !4:114 • 14 . 1 •41, nomeattog pela • "el oria. do 4101).
p toneionará sob a direção do 2° viro-pre , d c ' •;:e e de Hm
:;oerotários do e:110).

.	 .	 seis sucios revezar-se-ão por inè- ess. e
que w.tiker era e xPreici4 dvi1014inar.-se -á Diretor de Mt:m.,

II	 [Cl 1:11 .11;) •1l	 r#OS
e	 111 • 10	 4 .1,1i•n ••)11.,

nO Ilegino••(0.,

onsello) 1 ti rei (.0
•i, •o	 S10-c,i;()



Ouhilin) (1v• 1921......n.

, I M.. 82:. tornprtq. ao'Dir'etor de MU:	 . ,e) os ;meios efetivos que deixarei": de cumprir durante

	

n 	 .•?,

	

	 S mêses o disposto no ar t. 87 e os seus cOmpromissos no• -(1) examinar, diariamente. todas as dependencias do Club,
ClUb.	 -:irim de que os empregados desempenhem as suas incumben . . § l''.. O soei() oninado não poderá _frequentar o elidi.' cias do modo mai s satisfatorio;

§ 2 •	 (.1''.	 soCio eliminado que tiver divida com a Secção'	 • b). executar todas as resoluções da Diretoria e am disp-,..
a Financeira continuará a consignar até finailzá-la. 'coricor-s3,ções adotadas pelo 2" vice-presidente, sendo resiainsav a( rendo para a amortização as quantias dethuolas..até a eli-pelo asseio. hôa ordem e policia do Club; mieação, as mensalidades do Clulce das Secções a que pere) achar-se ti noite e nas horas de maior frequencia no tenda o eliminado. •

Club, afim de atender ás rec1amar:6es:	 . Art. 90. A eliminação do sucio, no caso da letra e (kr
ti; comparecer e assistir ás reuniões que se efetuarem artigo anterior, será feita pela NI etoria e coinunicada ao

•no Club, tomando conhecimento de tudo o que nelas se pus- Conselho e ás outras Diretorias..ar, para fazer um relidorio. que será apresentado á Dh .e- Art. 91. Nos outros. casos compete ; .(0 Conselho Diretor'Ioda em sessão; e impedir quzdquer infriição dos Estzitutog resolver.• e Regimento interno:	 Art. 92. Recebida a queixa assinada por cinco soeiose .i advertir verbalmente os infratores das disposições. re- ou apresentada por escrito por qualquer membro do Conse-•golamentares e com ida-hos a retirai-se 410 e411fieio do Club, ,,oto elo sP s são. O C( n 11mAlio niandará 11111a cópia ao arusado,qoando não Uir atendido, comunicando por escrito o o porri . eonredendo-lhe o prazo de 15 dias para a defesa que tiverllo á Diretoria;	 ! de produzir perante o Conselho,. r: ajudar a fazer e a ter eln dia n inventario do Club;
,i	 § 1". A defesa poderá ser feita pessoalmente ou pordissolver as reuniões, embora pernátidas pela Dire- procuração a U111 soei() do CU).Ioda, quando essas SI . tornarem tumultuosas ou se desviarem	 § 2-. se c, soeio estiver ausente, o prazo de que trata
iius seus fins, com iofração dos presentes Éstatulos,	 .	 este artigo .Será aumentado, a juizo do olonselho Diretor.:

4'16082 Saboãci ff)

C::n 1'1 TI . 1.0 V	 :`.; 3".	 A eliminação de Zn l/ri0S. PrOV01(ien1 e fle 1/1111iX1L
, previs.ta .neste artigo. será feita- depois _dl unia assemblea

Dos sorao 8, SEt'S oinErros, nEvEnEs E oExAb	geral obrigatoriamente convocada para tal fiill, 101 tárina do
A l .t . ga	 podmo s4 , 1 . sopvio, ( rotivo, do tu,!. Nax.:11 todos -:§ i" do art ri :1. aceitar a decisão do Conselho I)ire ter .

.n, Of1r1i1i5 efetivos e IP fw•mados 410,, Corpos da .1rinada, ell-	 § -4". COSO a assembléa geral de dne tritta o parzigrafo
anterior não se constitua. Será niantida e executada a de-eviilteiros 'uivais, engenheiros 1111,1111111iSt as, Saudo , e 1:omissa--

ries da Marinha de tinerra Ifrasileira. que foreni proPostos cisão tio Conselho 1./irelor.
4 n 04 . qualquer socio. efet i x-0 e aceitos pela 1 iiry lorin .	 Art. 93. Findo o prazo de (pie trata o arti,,,,o anterior. .

Art. 84. Além dos efetivos haverá quatro categorias de o Conselho reunir-se-á e convidará o acusado ui defender-se,
socios: a saber;	 competindo aos 'queixosos . ou á Direioria sustemar 11 .

acusação..II', 1.+enerneritos: todos aqueles que, lendo prestado 'Pie- 	 Paragra to :mico. A votação será por esc rol inio secreto.,Nanles Serviços á Marinha ou ao Club Naval, quer sejam na- 	 A1.1. 91- .1 alisei:chi do Iwilsailo importa em jolgaitientoeio11als . ou estrangeiros. quer militares ou civis, forem pia,- 	 ...:4 reVelia. S4.11V0 111011Vo jUS1 1111'1111u, a jutzt, J.10 Conselho, (p1e.
postoS por maioria absoluta llos -ia tu '. efetivos. Recebida a

• proposta, o presidente , fit ra convocar uma asseintiléa geral. poderá transferir o julgamento por dez (lias. 4114 01110111 então
n;«-mal, sem admitir discussão, proclama rá :are 10 helleunerigo

	

.	 tlefinit ivanient e. O RellSa(10, "puindo iropossibil i lado de corri-
., proposto;	 laireei,i. á

. 
SI ,g11111la convocação, poderá enviar a Si 01 defesa

1" os oficiais das :Marinhas estrangeiras; em transito 	 escrita.,	 • •
a Capital e os que lec i	 .•wona reta	 Cursos mantidos pelo	 Art. 95. A proposta de eliminaçã() será prejullicada se

Cluli;	 -	 não reunir dois terços da maioria absolula do Censellso.

	

. e" Correspondentes: I xessóas estranhas á Nlarinha do	 Paragrafo unico. Ao soei° que niererer a pena de eli-
"merra Naeiona1, sie reetialterifla eapacida,le cientifica, mie 1111naçã41 e que Uir si I(' da fátixa Bein'neente cumular-se-á

, ,,pri . svalarpin trabalho: (10 interesse para a Marinha (•111 geral a P ena d e eliolioa C ii0 elo Perda de todo "' o " direitus. exceto
e defesa do pais e quie. sendo propostos pela Diretoria do ins- os de legar os beneficios da Caixa Beneficente aos seus her-
titutn Tecnien Naval, forem aceitos pela do Club.	 deiros. urna N és tine todas as mensalidades continuem. a ser

Paragrafo unico. são eonsiii,. ,ratios ria:vidos os socios vagas como se li no . S110, fOsse efetit 0.
fundadores do Club Naval e t 1)( 1 (1 a gilete (111 1 ' MI' SI Wil l etviivo	 Art, 96. • O prorPsso) er.ssarii tIct..410 que o goorPlado ve-
•iirdnte 45 anos;	 binlarianiente se elimine do Club. Nesta hipotese êle reão

Art. 85. São dieeilos privativos dos soeios efetivos ..	 poderá ser readilnii ido.	 .	 .
0; 100 mi' parte, vota r 1 . ser votado. nas a ssembleas ge-	 Art. 97. Po4lerá continuar a ser serio efetivo dp emir,

rais que se realizarem depois de seis mêses contados da (lata perdendo, porém. o dirnito a ser. readinlitido, o socio que
( ia adiniss:-..10:	 ,	 voluntariamente deixar de pertencer a qualquer das classes

"	
b) propór sucies fie (I na lquer categoria :	 da ..1riliarla.	 .

t:	 ri' requerer .convecações de assembléasextraordim i rias;	 -' Art. 98. O socin que fôr exelilido ein virtude do :arit.el.', ser membro da Ciiixa 'Beneficente e Instituto Tecnico.
., atisfiizendo as condições exigidas pelos respectivos regi-	

o r.8O, letra e. poderá ser readmitido, pagando os seus com- ••

ment09.	 1.1romissos para ruo: O Club e a joia de 300:glOn.
§ 1"• .1o: socios eliminados se dará conhecimento porMd. 86. Os SOusei	 (laS (lem ka	 categorias( podpcfin ftp_.

mieniar o Club.	 Tileiti lit . Ofieill a ssinado pelo 1" secretario.
Art. 87. São doveres do:: socios efetivos:	 2... o. 51tc1•1 eliminado que, antes de decorridos 30
(1.. pagar a	 a de 200:40011 • adiantadanivide a mensa- dias 11;1 data iti que lhe foi expedido o ()fiei() -de que trata o

.lidade de 1 5$000; 	 paragrato anterior, liquidar o. cou,proinissos qne inotivartim
li . cumprir fielmente 0 tine rór estabelecido nus Esta- a soa elintillaçãO, poderá $er readmitiem pagando a joia de

tidos e Iteginien1 os das' SPre-Ws e do COM; . 	nue•trata o art. 87, letra O.

C, iiceitar OS Cargos 4' comissões para que forem elenuR	 .Vrt. PP.Serão :-.(ispern,os (is sorio: qtiv s t . por /ar em
ou nomeados. exereendo-os comi zelo.	 inconvenientemente lio recinto (h, (-,lop.
.	 ara	 c o	 0	 cgrafo uni.	 . ofiiais t'	 rae que tta	 a

	

o rt. 83	 ra

	

e	 Pag rido. :mico. A pe n 	 e sa dnspen	 nãoãP	 o excederá.
(pie entrarem para o dal+ nu Orinwirn poslo dos respectivos, de t5 (lias e será imposta pelo 4 ns1,-.111o. depo ,.s de ouvir o
quadros, pagarão a joia de 50:guo0. 	 :sucio nicriiiiinudo e os queixosos. 	 ,,

.11 . 1. 11.0.	 Se o falo se der em asseinh14'. a r.,oa .al.	('51:1.
.1i.4. 88.	 OE s n te los (ia s deln	 ra is ategorias deverão tomar , , .. 7 	 :	 !: (

conheciniento do que se acha eslabelecido nestes .1,:slatutos singil-.111-;1 dr PinionloPlite, SP o P111111111`i*, votando a
e 110S Regimento

	

	
:411S-

pullsãO 011 Pinot 111.1:00d1,1:ão o soei": infrator. A votaçii(1 será pors.
._	 Art. 89. Serão eliminados do Club:	 escrutinio secreto, decidindo a maioria de votos.
* 1,', os socios contra 11111911 IIMIIII sido dada queixa e Que Paragrafo unieo. AO sceiri (pie merecer a pena de mil..
loollain sido julgados pelo Conselho Diretor merecedores da mim:cão, de avõrilo r0111 este ;ungi), aplicar-se-á o que esta-
:Peita de eliminação, 1111111 vés que esta tenha sido aceita por, betece o paragrafti unhai (to art..95.

	

;tinia assembléa geral obrigatoriamente com-muda para tal	 Ari. 101. 41 socio que Se ilo -OSi-r (14 . Modo illeonVe-
1 t. iln: . .	 niente em assembl.a será advertido pelo presidente, noondo

1,) 03 Socks contra quem lenha sido dada queixa e que este, $e julgar aceetado, eiti caso de insistencia, retirar-lhe a.
.1 n Iniial1) Sido julgados pelo Ceur . elito Diretor mereeedore f; da jadayra e, ainda, convidá-lo.a sair da ..-ala.	 .

	

,..pena. de eliiiiinaçi'm, 11)101 ,-s (me a assernbb".a. geral (1f ! que	 .1r1. 102. O soldo que não estiver quite de. sua mensa-
. fra t a a ii'll'a alli erinc. Min se lenha i:onsiiiffirin de ticiir,lo Mude roni o tatili Naval não- lerá o diveito de VOtnr.•uCtu
,,,a,ap p que estabelece ri§ 8" do art. 92;	 de ser Vorado,,
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A. toa.	 expre.,:sinnente proibido aoa socios, ou ás:-
nes:via s' . estranhas; tratar de assuntos pt.diticoa ou Jaifigiosos;;;
no racial() do Club.

Ar1...101 .. O soclas ofetives podarão consignar ao falda
Naval o valor das mensalidades a pagar ao ()int; á Caixa Be-
neficente.

Paragrafo ronco. Caso não o façam, (lavarão comunicar:
bol• oserito. quando :,airein da Capital, a rasidencia da pro-.
curador eme constituirrin lauta sol‘ar • os se.os etoiwromjssos.

CAPITULO -VI .-
1Da cossata-u»ISCAL

Haverá, et(!ito viu assambk.a geral do, Club
Naval, 'mu •Cunsalao Fistial, que sara composto de chie° mem-
1» .os o cinco suplantrs.

,Paragrafo Jan:co. Dois membras desse Conselho devem
ser ntetnarns	 (aiSa 1;enCliCellle•

	

,	 •,	 •

	

r . 100. Ao Conselho Fiscal. compele: 	 - •	 .
3) oroceo-lop trimestralmente e ainda quando julgar cot?

veaionle, ao amime da escrituração do- rani) e das Secções,
y orificand(  a exiatencia dos saldos em caixa é dos depOsi-
ados em estabolecnnant os de etaat il u ou na Secção Fman- •

ceira;
1) dar em IIF'eiIllenl o ás raspectivas - Diretorias oa .ao

cous•m, Diretor qualquar áto de prevaricação nas rendas,
c.,xtravio •!e diu lieiit' oü irregularidados, sindicando qual o
culpado, afim (In sor responsalnlizado e indicando as . medidas
oito ,julgar convenientes;

c) emitir • (q) iinai, tit•tre o .; pedidos de ri-editos oxtra-
ordinatio cate tenham de ,et ZiprttNeillald05. ao COMiClhO di-
retbr:	 • /

d) prestar ;to conselho diretor as informaaõos alia forem
aulienadas;

c) ,,c1n011t•ecf, 1* is :41, :lse“!s do cousellto diretor quando este
julgar vonveniente . auvi-lo sobre O. assunto de cue se vai
DaIrr:

ti aprescidaa, ti In) 4144 cada ano social, á assemblen
cavai de aprovado da contas do Club Naval, o seu parecer
sobre a parta financaira tio naaorra club, a secção financeira,
• da cooperativa. e, separadamente as raspoctivas assembléas,

• /5 pareceres sobra a parte financeira, da Caixa Beneficente
e Instituto Tecnied.

Art. 107. . O inendoço do eons,ellto fiscal, que se achar im-
partido de executar o seu mandato. deverá comunicá-la ao
eonsel ho diretor. a fim de que èle convide o su plente. pela

"4.4adain de votação. a sithslitoi-10 doCaldm o eii impedimento.
MS. O conselho , listeil elcgcrá n SP I1 presidenta para

•i;rigir os trabalhos, fazendo da escolha comunica7o á di-
retoria do cluiS.

. CAPITULO VII
Tm; ASSEM MatAS GEMAIS, SEMÕES' E ikEUMÕEM.

Art. 10o. A assembléa g.ral d a reunião de todos os S3eiOR
do MIM e . sera: magna, solene, °Minaria o ,xtraordinaria.

§ I." Magna — No dia ti do junho, ja ca coa morar. por
...co»veneão, o aniversario cto dai; e rala Batalha 	 ai de

1 -nachuelo e para dist vitu tçào Cas •inedanias concedidas	 lo
elidi e pelas 4:cções..

§ 2.° Solene — Quando convó-eada para comemorar qtyd-
•quer da la ria t; cor, 1 ce mau to naval
• §	 Ordinaria:

• a) quando convocada no inès do maio,' aw, -0..4jjá f.,,ã e
preferencia a .15. e estando ri ; e squadra no Pã r to do 'R i o ;atm011 .o, para Plelylio da direlonia tio club, das roprasantantaka
14) Md,	 coopielho diretor e i le) conselho fisCal e Nint assini
Vai 30 de junho, para discussão o volaçãado rel:tor io do tire-;.snieutj t e oia •a('er do conselho riscai:	 •

b) não est ando á esquadra no Rio, por ocasião daa.lei-
çõas da diretoria, 4Ios representantes do club no consalho di-
ratar a 41.) conselho fiscal, cada sono poderá .+Sor portador
rat dez (10) prneuracões, devendo ser a ultifna convocaaão

.terdiz.ada ate	 dia 25- do 1)11("!!4 de maio.

1xtrawalinaria — Qt(ando convocada em qualquer
época -do ano para:

a) autorizar alienação de bens emprestimas, amortiza-
ft.fieS. ‘eillissãO	 resgate ai-, cíões, hipotecas, aquisiça4es

•de i mova is e out 'as quaisquer upea'acões de credito;
b) tratar da reforma dos estatutos;

• e) tratar de assuntos que não sajam da alçada. da dire-
toria ou do conselho diretor. •

Art. 1 , 10. As assembléas gerais, extraoralloarias . ffrito:con-
,votnulas por deliberações da diretoria,. a requisiçited ons_eiho

.	 .	 •
diretor, ou par p. osénito d.e mais de 29 sppios !devi;
Os° de sena direitos, devei-á-10-m' em -tputtoer caso, thiviarn:
claramente é; assunto ou artigos dos wdatutós ou regiment•
a reformar. s'

Paragrafo minto. No caso do achar a diretoria que À
fim da assemlitéa não é contrario ao.- estatutos, dev •rit el:
convocá-laadentro dos dez dias que se - eguirtm á aprasanta-
çâo do pedido. No caso de achar a di: . elorig que o fim 414
assim -A.)1én •- contrario aos estatutos, deverá, ela no ~suo
prazo indeferir o pedido, publicando no mesmo tempo ro
edificio os motivos por que o faz e submeter dentro de dez dia;
o .sen. ato ao emalho diretor.

•Art. 111. 1' vedado convocar assemblétas gerais para fin:
contrarios ás disposições déstes estatutos e dos regimanto
da cúxa, beneficente o -instituto tecnica.

Art. 112. As assembléas gerais o:-Ilinarias ou extraordi-
narias Serão convocadas mediante anuncio prévio de Z1 dia:
zuno menos, em dois jornais. dos- de ...aior circulaçiio	 tu
Piaria	 declaaando-se o motivo u canvocação.

Art. 113. As assembleas ordinari;; ou extraordinariln
considerar-se-ão constituidas em prinr • ;,• convocação quandc
-se' achar representada ar maioria dos so - • os existentes na Ca-
Pila), a não ser mie se trate da refoin dos estatutos, parr
o que será necessario achar-se represen . .la a. maioria da ti>
talidade dos socios.

lir-sv, por nina aí
dentro itt 1(

lção, feita cmii as.

niblétts gerais À-d-1.
-n .o e as. e:deram-11i-
orios exislenles ria

iquer numero, .eri
wdinarias para Nu-
, da letra h do ar-

.	 .	 .
'tarjas destinadas a
nirein en, saglitala

.vez dentro '41"- 10
'a -s. As asseiIiiill'a-t
''.-ecadase f) a,S1,51,.t n

!retal..
.-se-ãn em tt'll'i•jrN
ira a reforum alou
: soclos, eaailuidaa

inc tiverem rt.r.
'igarn
.tmierÚ0 ser na linv.0
aularmente consli-
ada de acórilo rojo
arda da que a tiver

COnstituidas pelo
dois secretários o
inbléa.

Ainaria para apro-

tratar dos assumias
•

alto de -que se vri'
s arnenta no in4.4snoa.
'tios suspensos poe
z os quantas for,r
interrupção, a as-

.rk reunir o ntimoro
•• se se tratasse da

tratar do mesms-,
.• ser reunido. tw.h-
` ,..ate... ou na fórina
'órma do art. 1114.

- " nraado pela (lira-
-s gerais.
'uns e magnas se-
' mente organizado

'Rio diretor 'cai da
pelos reginnottos

'ó poderá .dalibarar
•- , tembros .

anto, na sétla
. . rtn da ,dirotorj.a

Conferencias wit
pela diretoria.;

§ 1.° Na caso de não poder con-;
Mlntel . 0, a as:J(4111)1U em . primeira con• -
dias - haverá sempre unia seguida copk.
»lesmas, formalidades da primeira.

§ 2.* Em segunda convocação as n,..
siarias constituir-se-ão com qualquer na.
narias com um terço pelo menos 41(-
Capital. 'Pambein se ronstituirão com 4.
segunda convocação, as assembliças éN- T.
primento de vagas da diretoria, na fór.:
tigo

§ 3." As assembléas gerais extranr--
reforma dos estatutos, se não se cri,'
convocação, serão convocadas pela ter:-
dias com a mesma formalidade das el.'
ga•rais para outros fins, não skarão mais rry
será sujeito á deliberação . do conselho fi

§ 4.° As- asserehléas gerais
convocação (caso mie só se Ode da .. ••
'estatutos), com a presença• de cem (i
as procurações:

Art. 114, As reformas dos estatufa
tratadas em assenthléas gorais, que não
serão consideradas como projndicadas e a•
apresentadas em outra assaanbléa gere;

•-tnida e cuja iniciativa só pudera ser t
P ites estatutos e pelo menos treas mèses c•
itrecedidj.

Art. 115. As mesas das assembléas
presidente ou setes substiantes legais, 1,i-
ctois fiscais eleitos ou aclamados pela

Paragrafa unico. Na assembléa geral
'aço de contas a mesa será aclamada.

.	 Art. 116. Nas assembléas só se pon I;
para que. forem convocadas.

Art. 117. No caso 'de não poder o a.•
tratar numa assomb)éa, mar resolvido coa.;
dia ent que ela se constitua, serão os tr.,1
tempo determinada na ocasião, e tantss
necessarias. 'AO reunir-se, depois' de w!,•
sembléa considerar-se-á como constituit';,
de socios que para isso seriam necests:;!-'
ultima .convoração de uma asasembléa
asaunto que ela. Se este numero não p'-'
reder-se-á, conforme o assunto de que
da segunda parte do §.3" do ari. 113. ou :.

Art.. 118. T:m regimento especial. a
leria, regulará os trabalhos das asse''

ParagTafo uniao. Nas assembléas
gulr-se-á estritamente o programa
pela diretoria.

; Art. 1O. Sessão t a reunião do Cl',
diretoria, cujos trabalhos serão regulal.
que se organizarem.

Art. 120. Nas suas sessões a diretora;
quando estiverem paesentes cinco dos sr..,

Art. 121. Reunião ó qualquer ajw."
club, de- socios ou estranhos,- com, net! . •
presença do diretor do 1416,1 *para lePo•
para- tratar_da- qualquer assunto petinit i

• •	 •
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-	 Art. 122 — Não são permitidas as reuniões Secretas	 • Art. 135 — A secçção finiMectl'a consenara ti N ida-

'. boi qualquer parte 410 enfiei(' do club.	 ilY•ettl• a rnu i'vado e c'ul ordem os orçamentos mie lhe %rent.
.	 Art. 123 — E' expressamente proibido tratar de ass1n ..4 enviados pelo vonselho direto	 Ir. ..,em como nS autorizações

_los politicos ou religiosos nas cissembléas, sessões Ou rei C•lo mesmo cons olho sobre (1( 'P 	 extrilordinarias. e, ent
imiões.	 • .	 geral toda a correspondencia referente a despOsas.

.	 Art. 121 .o•-.-- A todo ri 	 que- estiver no P.'080 pleno	 Ar t. 136 .— Todos os titnlos, penlrores, doedidentos.
'41e seus direitos será licito fazer-se representar nas assem- valores e papeis de crédito que repaesent;irem os funtars

f. bléa s gerais, 'pio: p	 raroeução passada a outro :afe	 e m	 eio	 das soca.:õeS	 • Mola' entregfies il sc•cção fin anceira. serão
iguais condiçõe-, salvo o caso especial c:o paragrafo unice dpositados no cofre d	 nçae maior segura.	 .

. tio art. 146.	 .	 Art. 137 — Nenhuma Conta será paga sem ó pague-so
!do presidentf e o confere do fesourejp

ab	
o.

§ 1" — Ao	 rir a sessão, o presidente darár conheci-.	 • . Parion •Rfo unico -s- Quando se tratar de acinisições.
• mento das procurae6es depositadas. e, si alg ion.a. eoniesiarilo ;será lamf)ein necessário o certificado de c•niradzi, o qual será.
• SP apresentar contra a aceitação de. qualquer delas, a assem- da cOmpelencia do diretor de Ines, •
- Idéa geral resolverá soberananiente;

	

§-20 — Pelo ei..tdierimeeto (Me tomar a esseinbiéa gerai	 CAPITULO -3C
'das procurações, se nenhuma reclamação então se levanta,.

	

contra quaisquef •r delas. e. levantada esta, havendo a assem- 	 to FUNOO, DA •aFEEITA, .1: Ift:Spfs.%
	bléa resolvido a res'pei te, nenhuina oposição se. poderá mais 	 Ar!. 138 — O fundo social será coas! it 0111o:

..

i arde fazer cont ra a lega I idad•. • das decisões da mesma as-
..embléa:	 ..	 •o', pelos bens moveis e iniOveis; 1 ¡tufos de renda. Cioiag

.	 • promissorias e mobiliado que o club pos'•suir;

	

- §_ ao __. As proeuraeões poderão ser simples. som as for-	 Ii. polo fundo crendo pela aSsMol èléa geral de 2 de mar-
malidade,-: legais, los!andu a assinatura do prop •io• sem o ço de 1911;	 -

	

direito de substabeleciinenfo e, para necessaria verificação. 	 e', Pelo fundo do remodelarão.

	

deverão ser entregues na secretaria do club até 24 horas 	 Art. 139. Os fundos de que tratam as Icicas b e e, do ar-

autes da assembléa: -	ligo anterior. deverão ser empregados na Serção 1.'inanceira.,

	

§ 1" — As procurações coo' não revistam . a fileiiiii legal	 Mi. 110. A receita será conslituida por:.
e/cuja autenticidade não possa ser verificada na seeret.a.
ria coro as a	 ra dessinatu s	livre de identid iole„ . .serão impu-	 n) j uros dos tilados de renda:

. b) mensalidade ( joias cios soci(1s;
aliadas perante a a .. sembléa. iim• decidirá de . acordo com o . c) rendimento de jogos,'bufet. etc.
..i•aragrafo 1'. 	 • d) aluguel dos aposentos e imoveis:.

Art. 123 — :Nenhum socio poderá apresentar mais c'h lfonse). rendas eventuais e donativos feitos em dinheiro ou
, Ires (34 procurações, salvo o caso previsto peloS estatuto.-

mi a rt. 109, § 3", h•tra b.	 Art. 111. As despesas ordinarias são•
el expedienle e in:mulencão do Clul

t:A1)iTt.-4,0 VIII	 b) asseio e conservação do predio.
c) pagamento de enmregachis;

	

nas EryiçõEs	 ft, assinaturas de jornais e revistas;

	

Are. 126 — Totios os cargos são delegações dos associa- 	 c) iluminação do Cliuh

	

e serão prov ido por eleição direta. em eserutinio se- 	 ,f) aquisiçito de utensitios, artigos de escritorio e outro:1
ereto, sendo aclamados eleitos pelo presidente aquéles cp.. , para o SerYke do Club;

O ? conservação cio mobiliado e aumento do mesmo, detiverem Maioria (te votos.
acordo com ás necessidades;

• no caso cie empate, decidirá a sorte; --	 h ,I pagamento de Juros e amortização das dividas.

	

b) quando eleito para mais de um cargo, o socico tem	 Art. 112. A despesa ordioaria, será orçada ifela Diretoria
dlreito de opção;	 e enviada ao Conselho, sendo ineluida Urna Verba para 11n0re-

cl são reelegiveis lodos os cargos; •	 a istos..

	

.11 OS sorios ausentes do Rio 4,? k! <Janeiro não poderão ser	 ,
	votados, exceto 0:,; (pie estivereni em comissões passageiras	CAPITI•Lo xi

, III exercidos;	 •Do FUNDO E sPEGIAT,

	

e) os socios em debito para com o CM, não poderão vci- 	 Ari. 113. Fica crendo. de ecõrdo eom a debberaçfio da
tal nem ser VOtatií os .	 assembléa de 2 de março de 191i. um fundo destinado á re-Ari. 127 ___, A,5 asserobléas gerais para eleição das clive- aquisição da plena propriedade do edifido do Cluk mediante a
1 orins das seccen s (1111 ti fica e beuefireido f, seus represen- restiftdção„jki ,',• tudo dO auxilio prestado em virtude cio ar-
fantes 110 conselho diretor serão marcadas 9ela,3 respectivas Ogro 2(.1.x. -x , da •' ii. 2.356. de 31 de dezembro de 1910.
diretorias, de modo que até 30 de maio estejam todos olvitos. Es t e,"lundo selai	 •.. quatrac.entos e eincoenta contos

Paragrafo unico — Os resultados das eleições ficarão 4:57):000$000) e dos at4R .:S...einiO3 de que t rai a m Os Presentes
-em boletins em lugar apropriado, até 30 de maio.	 estatutos. .

Ar t. 128 — As procurações para eleições estão sujei- N. Paragrafo unico. As somas titio lhe forem destinadas sea,

tas ás mesmas regras (af s ifaragrfaos do m • t._ 121„.	 1Go empregadas mi Secção Einaneeir(i.
1 Ari. 111. Este fundo será integralizado com parte tht

	

IX	
rinbeiro que constituia o Flind0 de Reserva do art., 70. dos

CAP1 .RuLo I	
;

.,. CONTAltif.MADIn	
iShitiltoS de 10 de inalo de 1911. .

if ,'	 Paragrafo unico. I'ma vez integralizado. lerá os acres..
Aimos prowknientes do art. 76.

Art. 129 — '41 ::eccão financeira é o centro de todo . -o ;	 Art. 115. Si o cito, obtiver a plena propriedakb. do ei1i-
i0ViMento eeonondeo e financeiro do elidi r das secções.. ' fido. sem a restituição do auxilio recebido. o fundo creado

:Ela é a depositaria responsavet dos titulos, penhores, valo- lie acôrdo çom o art. 113. será emprega& na construção da

res 'e papeis de crédito.-	 subtd do Club NaVal, 11(1 local escolhido para o porto mi-.
---Art. 130 — A eseriluraçção será m	 litarr-ercantilmente feita

	

por partidas dobradas. segundo as regras e formalidades

	

	 Paragrafo unieo. A construção desta sucursal ficará de-
Pendente de discussão depois de ter sido escolhido o localcowerejais, de modo a merecer fé -C111 illizo ou filiai déle„

• .- Art. 131 — SOU 	 para porto militar.S livros serão abertos, rubricados e en.
'gèrrados pelo presidente do elidi'. •	 Art. 146. O dinheirch arrecadado para a constituição do

referido fundo não poderá ter outro combiner deslino a não
Art.. 132 — São livros obrigatorios; h Caixa, oDiodo, serem os indicados nos arts. 113 e 115, salvo deliberação de,

C• Razão, o livro t'a, contas correntes, o copiador da- corres-, uma assembléa geral que, em última convocação, reunir a
,p_o_ndencia geral e o livro das atas da comissão , direlora,.	 maioria absoluta dá totalidade de socios do Club Naval,

	

Art. 133 — L' facultado aos tesoureiros do club e das 	 Paragrafo unico. Nesta assembh-la não serão - adinitidaS.
':. -ecjiles encarregar a seceilo financeira, do recebimentoda procifrações e á votarão os socios quites.

, ieceita de cada urn &	 .-les.:	 . ..	 Art. 147. O edificio da atual séde social só poderá ser
p, f !Art ., 134 ...... O:: livros auxiliar& de nienSalidades. ris- qualquer operação do crédito, por deliberação do uma as-

alienado ou bipotcado, ou de qualquer fúrina onerado cioé
, ti3O dos SOci0s r contas correntes ficarão 4n 0.14 Enb is 4?esi •semblea geral que SÓ se constituirá atuirá na fórum do 414... 140 4i porisabilidad.e tia,. „	 Qcretarfa,,.--.. - • 	. 	 tell DaragrafQ nnieo.,.	

_..	 _
.• __....,	 ----L•	 _e-



‘.;) para
contribuir;

ti) para
59 anos.

os primeiros, desde a data em que deixarace. doe

os , segundos, desde a data em .que completaram).

SzkháLk.à.

.•
Art. 158, o ano social serii contado .de 1 de junho a 3:

ile-.1111110.
Art. 159. .0s socios não respondem subsidiariamento

leias obrittaçõ)ss olie•mmi representaides do dolo ou olaS sceçõe:.
contrairem, expressa ou infenclunalinente, erut,1101PC tia asso, -
Ciação sitm SI,e0Pti,

• ArL-160. • 11s niendotw tin; cOlISPRIA€- direiOr ód ficitI
de qualquer diraoria e doas comissões, diretoras, que se re-
tirarem da Capital por Mais de 60 dias, deverão comuntear a4,

-conselho olirctor„

• 14 1.9 03 11"sculreir0e, Porõl11, que não tenham substitotosi.
deve40 comunivar com antecodenda a ausencia de mais O,:
lã. dias, para 0 mesmo fim;

• A aosencia por mai:4 de um ano importa na per44
cio cargo;

§ 3." Tamhom imporla na perda do-cargo, o fato de qual-,
quer membro do .eonsella) diretor ou fiscal, diroterias ott Co-
p l issem:), diretoras," faltar coosecutivamente ás sess4es- qan so;
realizarem dentro do 90 dias. •

'Art. 161. Fica errada a Caixa dos Empregado; do Clu,b,
cuja regulamer)tat.ão s,erá feita pelo conselho direior.

CAPITULO Mil	 '

rm sol eitçõES TRANsrroaUs •

Art. 162. - Aos socoA de mais de ZO.anos no goto doi fPr-.•
fOita sande mo) deixarofil de contribuir para o Fundo do t,;a---

_imitiu por ter atingido S. idade do 50 anos. Q11 que ,ntlitea..e.usi-
ttibiliram. ozzra o refmo fundo e • que têm mores:mit: vol
vigor, será incidindo contribuir para o citado fundo, afora tio.-
gozar os beneficies que o IIICSMO confere desde quo- a!‘'
do aimil de 1.92o paguent, a 1itul0 de joia, a quantia de 21M00"
=mor conto do Mis- do valor do emprosirou realizado o por_ 10P 3;

co-ntados os mése$, , da seguinte 1'61111a:

CAPITULO XII

DISPOSIIAES GEMAIS:

148.. O elidi terá n soa sêdo no coli1ic 10 para &se
• fio» construido na, avenida Rio Branco.

Art. li g .	 ilimitado o temp	 duo de sua	 ração; só podera.
ser dissolvido . tonto/1 -n o número fk, SnitiOS fôr ihreliOr a sete

• ( . 71, O, III'Stie CISO, iS SPIIS Iwns illX1VerIg 	 'moveis serfio
em parles iguais; podas sons secções, que poderão então:

adquirir capacidade juridica. constituiodo-se em associações..
Paragrato tolice. Em mitra qualquer hipotesie desde que

sete se..1c; ;:p 1i1/.tu) 1)o será 11o1vido nem eutwiderad_

.1.rt. 150: O emblema do ul scosá uma b.:ndeira branca
eon) uma anool-a ene:voada no meio. disposta diagonalmente,-
e. Pa ra a s; :•oa s bars.açõe4, 11 • 110 tas brancas nu ncoras. da

'Mesma
Add. 151. • ti ollifirin mo cuh poderá. •s•• •, r Nisitade pe.))

possoas -ostoull u s . que sejam apresouladas por (pialquer s Yu-
elo: a ;,1)re..0.0:1"aciici será regis;rada a Iivo compelente.

,.srt . 152 . são expressamente proibidos no elaji OS jogos

Para:grafo imiti]. Os i t-11, ;1s. int'smo l iei'.0*1: só- serão act-
roitioloR nas F:Ca: que ittP3 1Orr'111

Ari. 153. F2•veda(10. tO Co11 Naval e ;as s'ons‘ sfecções:
ff oto lonnifestações • -410 aPret'0....rens 11 111 - 011

agradoo.isneido a tuitori . ttotes-civis eu militares- O a politic,-)s
mi 111 anlos:

associar-s0 a tunnifestnç5es (pie possam •ter ca:ator
polit'.c1;	 .

()	 01011 ;roor_se ,:lobros	 em sikerts são em' QU'll,-
( i ti p t . si scas. sts	 soaro, atos oataulder, do) alto.)
inodoro; la Nacãl.

Art. 151.	 E' vo•lado,	 seceões;
.sii1ri r roi	 asigeinitiêas sobre assuntos contra-

rios á-.4 !I ¡Sn(/'	 5:04	 o;ta'n.lots-;
adipo • rir ema-idade juridica:
de;viar es P	 epi iS (;:os fins para que foram coas-

til ujlos.
.1r1.	 Os srsom: . vos ria dirciorias são resps-msavois,

ejvii	 po;o: prejii1zos que causarem ao club
ou,ú;

Art. 156. Qurletio- emprezriin ot) pessoa estraolia que
roo P1 i • mireolo em ts lo e•0 (o.l r'000co:1() contra os bens s io Clob
nem sio-ri1o) s ., rá 1): •eso remolido á policia, devendo a dire:oria
poir.»,..ssa-1() ;0 julgar conveniente.

par:sevara uni	 Cám) est') a:o soja. csmiordo por aigturf,
sos ra•(.10 loYello o. Cs mmli s 1 mn unI si Ia dirs; :ssria o pai esta

5111 li retal I -si	 ibreter. oine .procnolera -ele aco'ordd
1•4,1(-: f,:lailIfos, P l 1 V 1ItJ	 pro'essar esse sacio, Se

•Venicilio.

Ari 157. A policin dos diversos-orrottpartimentos do rInfir
será P('InS 41, mês au x iliado; 1);.40.-; 0111 Pre' •
Ousm mIo iq uh. sendo. nor;;111, dever oh) todos os s:.).;io; comu-
nicar r.0 cl	 01 	 mi.s ou o ton ineailiro tia diretoria qUal-
moer nitras:sio Ou irrewohtritlitdo 111!f` ill'eSf1e ; :714,111, atile 'de
). 00 •oon botadas a; proridenrias riu( O raso exigir.

Art. (63. Os godos qoe foram eliminados -do chin. .0(o.
So.sia."(,) do conselho diretor, realizada em 27-11-1924: seeão.
readraidos como socios efetivos do mesmo e de suas sessõr.s,.
independentelnente de qualquer pagamente regulamentar a4:
rdub e suas secções rorresPondeute.ao peridodo compreendide:
entre 27 de novombros do 1921 e a data da presente as.a-nbléar,
uma ve); que dentro , do prazo de 90 dias, retomem os seu!!!
compromissos P-ara coni o cholo st . suas seces.

Apl. 161. Flinquanto permanecer no Brasil a • Alicile:"
Naval_ Norte Annricount, --os ofiCiais que dela . fazem parte u--
darão Ser propbstos e aceitos se-elos efetivos. do Cluli

• Art. -165. As . disposies dos pre.sentes--estatutoS'entraile
imediatamente. 0111 vigor eXcéto nas parteii relativas a() acrois,
.cimo de mensalidade p joia,.que vigorarão a partir de 1 . .de:
junho de 1929:	 .•

• .
• Rio de Janeiro,	 Naval. errt 5 de oullobro de 1931,-.

Confere. — Antonio Movia de- Carvalho, 14' „secretário.
(C-- 5.625 --	 -- 1:200$000)

ANUNCIOS
Ocneficcuic FeJecal

era".‘f;

.1..) 111111`ire COVIVOCniin

(ordem do Sr. prosiolente, convido
0,4 Srs.	 ¡PS quites. Para Pala
lis) . sim a 13 do niès ( •orronte,	 1M horas,
•na smo518 asosejacão, para tratar da
• alteração) do ari. 38, letras ri o b.. Ga4o
'• Dão baia número legal ...na 1- rounitio
•morá a 2" • no din 15, ás ~sinas -horas. --
d.	 . Corot , lhq. secretário;

(C-5.186-9-10-31-20$---.2 vezes.

Cia,b das Oficiais da Marinha
•Mercante

ASKIMELItA GERAI. EXTRAOUDINAMA

• Segunda Convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
nos Srs. sócios quites a se reunirom
assembléa geral extraordinaria, em 2'
convocação, a realizar-se hoje, 10 do
corcontc, ás 18 hoFtis, , para tratar da se-
guinte

Cerdem do aia

Weição para os;cargos . vagos no coeso-.
1110. diretor, conselho fiscal e outros. as-
suntos 40 interesse geral. 	 E11011401.1.40

Mitnes Gni:m.017es, 1"..-secretário.	 - •
•19-(:-.9-10,31.7-12$009)r.

Declaração .

O abaixo assinado declara, para os firt'h!-
convenientes, que se eXtraviaram os cer-
tificados do Latim e Francês, prestados.
voi 1922, I* época, no Lieêu de Campos o ();
do Inglês, em 1921, 1' época, no Colegio;
Pedro 11.

Rio do Janeiro, 8 de .outtibro-de 1931.,
.10614) nata() de Magalhães erati.o.i,

(C--5.477-0-10-31-21$000.

. Declaração
	

•
Declaro que foi, extraviado o - erttifi- -•'

Nolo .do exame de admissão prestado por,
MOG. filho .Walituo.•- Alves, Coelho; nó Coso.',,
.10gio Pedro

Rio de- Janeiro, 9 de-outubro tIo 193P;,.
Paulo Alues Coelho.'„	 •	

•

vezes)
•

Mo'•



	 ••nn
Produtos Boche S.. A.,

ASSEMBLÉÁ (Iura, ExTlitoeniNAaa
São convidados os Sr-. 'acionistas a MC*

• ¥,ennirem, em tisembléa geral extraor-
dinaria, no dia 10 do corrente. ás 14 ho-
ra.... ma sécio social, á rua Evaristo da
Veiga n. 101, afim de deliberarem sobre
meteria relativa 4 administração da so.
eiedade.

•a Rio de Janeiro, i de outubro cio 1931„,
. '9~4 diretoria.. • '

•
y14	 XC-15.478--(.4-10-31--10$000.Y

1168RG Sahado It!
E.• •

MARIO OFICIAL . 	 Ontubra „de

Çoinpánhia de Fiação e Tecidos
. Confiança Industrial

ASSEMBLÉS, GERAL EXTRAORDINARTS,

• • Cegunda convocação
• Não tendo comparecido número sufi-
Ciente para constituir a assembléa geral
extraordinaria, convocada para hoje, a
diretoria, de acórclo com o conselho fis-
cal, convida de novo tis Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-

•tordinaria, no dia 13 do corrente, ás 14
'horas, no escritorio da Companhia, á' rua
de São Pedro n. 48. para o fim especial
de tomarem conhecimento da renuncia
do presidente, da situação atual da com-
panhia e deliberarem sobre os meios ne-
cessarios á defesa dos interesses sociais..
1 Continuam suspensas as transferencias
de ações.,

1 Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1931..
Joaquim de Campos 31endes. — Pedro

Barbosa de Oliveira, diretores.
(C-5.606-6-10-31-458-73 vezes);

Perfumaria Lopes S. A.,

ASSEMBLÉÀ GERAL EXTRAORDINARIÀ

Convidam-se os Srs. acionistas a com •
parecerm aí assembléa geral extraordina-
ria, que se realizará no dia 14 do cor-

: rente, ás quinze horas, afim do delibe-
rarem sobre a modificação dos arts. 80 02

.31 dos estatutos.
- Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1931.4

.-- A diretoria.
(C-5.623-9-10-31-10$006)

S. A. Companhia 'mobiliaria Ritz

São convidados o s Si.s acionistas para
se reunirem em assembléti geral, ás 13
horas do dia 12 do corrente, na séde so-

á avenida Rio Branco n. 133-4° ai-
dar; afim de tomarem conhecimento dá
proposta de um emprestimo hipotecado.

Rio de Janeiro, 8 tle outubro de 1931.
A diretoria.

(C-5 :617-8-10-31—.308-3 vezes)'

A' Praça

4 (3..!anseverino, sucessor de, Guimarães
iilfi; Sanseverino, declara á praça que a
'1 ,:•e1erida firma nada deve. No caso de
4. tlguem se julgar credor receberá pronto

11
agamento no prazo de 10 dias, mediante

.presentação do titulu. á rua Luiz de Ca-.
p

CieS n. 26. .	 ,

t
tio de Janeiro-, 7 de outubro de 1931:,

Sanseverino.	 .	 .

. W-n5.340-8-10-ni—i6 :z;-2 vezes),

-Companhia Mercado Municipal
do . Rio de Janeiro_	 .

A's 14 noras dos dias 13, 14 é 15
do corrente, na 'séde desta companhia, á
rua São Pedro n. 77, sobrado, se fará o
sorteio de setecentas e trinta e oito
•(738) das suas debent tires para 24° amor-
tização da divida que as mesmas repre-
sentam. As debentures que forem sor-
teadas deixarão de vencer juros a partir
de 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1931
Amerieo Ludoll, diretor-presidente.

(C-5. 472-9-10-31-148000)'

.S. A. de Construções Navais •

ião se tendo realizado, por falta de
número, a assembléa geral extraordina-
ria, convocada para o dia b7, de setem-
bro de 1931, ás 13 horas, ficam os se-
nhores acionistas convidados para a nova
assembléa a se realizar no . dia 15 de ou-
tubro corrente, ás 13 horas, afim de to-
marem 'conhecimento de uma proposta
para fusão de sociedades e demais medi-
das correlatas..

(C-5.613-7-10-31-308-3 vezes)

Banco ' Português do Brasil.

EXTRA'Ni0 DE AÇÕES

'Tendo-se extraviado o certificado nú-
mero 2.437; relativo a 9 (nove) ações,
nominativas, integradas, de ns. 98.808
a 98.876, pertencentes ao menor Jayme
de Magalhães Machado, e havendo sitio
pedido novo certificado, em substituição,
será ó mesmo entregue ao interessado,
caso não appareça nenhuma reclamação,
no prazo de 30 dias, a contar desta data.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1931.,
0— A diretoria.

(C-5.314-2-10-31-4 vezes).•

A' Praça

(loque Damieri, negociante é proprie-
vario nesta cidade de Paraíba do Sol, Es-
tado do Itio de Janeiro, comunica á praça
do Rio e do intefor que fez venda da sua
confeitaria denominada "Brazil", sita á
rua Marechal Deodoro, nesta mesma ci-
dade, á D. llenriqueta Gonçalves Torres
Ribeiro Mediei. livre • desembaraçada de
qualquer responsabilidade, ficando a
cargo do signatario desta todo o passivo
do mesmo estabelecimento.

Paraíba do Sul, 8 de outubro de 1931.:
Roque Dataieri„

1¥	 •
; Confirmo a declaração supra..
' Paraíba do Sul, 8 de outubro de 1931.

Henriquela Gonçalves Torres Ribeiro
TIfédiej,

•
Reconheço as firmas supra de Roque

Damieri e Benriqueta Ponçalves Torres.
Ribeiro Mediei.

Paraíba dé Sul, 9 de outubro de 1031.
Em testemunho (estava o sinal público);
da verdade. —Jarbas Aires de .Souza.

vézeã;

Companhia de Fiação e Tecidos'
Corcovado

.41.1105 DE ftDED—ENTURES*

Nos dias 13, 14 e 15' de outubro coe-.
'rente. da gi 13 ás 15 horas, e desse dia em
diante, 'ás quintas-feiras, pagar-se-ão, no
escritorio desta companhia, á rua da.
Caudelaria n. 91; os juros do 241' couPou
do emprestimo de 9.000:0008, que se
acha reduzido a 33000 debentures, na
importaneia de 6.000:0008000.
, Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1931.

A Diretoria.
.(e — 5.175— 1-10-31	 -10$ — 4 vezes):

Cantara Sindical

• Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores do Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal, que, tendo sido exonerado por de-
creto de 13 de• março de 1929, o corretor
de Fundos Públicos desta praça 11AROLIÀ
ELK1N RIME JUNIOR, pelo presente
são- chamados quaisquer interessados em
transações em que houvesse intervinde
o mesmo corretor, a virem liquidá-las
no prazo de seis mezes, conforme pre-
ceitil:1 o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas
disposições de • lei os que no referida
prazo não fizerem valer os sons direitos..
E eu, Jorge Goulart, secretário da Ca..
mara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 15 de setembro de 1931.

Ary de Almeida e Silva, síndico. •
(C-5.127-21-9-31-4808-30 vezes),

• Declaração

Pelo presente, W.ALDEMIRO DE OU.,
VE111A. no intuito IP salvaguardar in-
teresses futuros, declara que, deSta . data
'em diante, voltará a assinar-se: wAL-
DENtlito 'DE OLIVEIRA RODRIGUES

SOUZA. — Wahlemiro de Oliveira .
liodriyues de Souza. •

(C-5.í67-7-!t)-31---21$---8 veze4.

CoinpanItia Sertaneja
AS5F:31131.É. i (1.E.H.\ E. ORDINAJITA

São convidados os senhores acionista?,
da Companhia Sertaneja a se reunirem
eia assembléa geral ordinaria. Tm dia 19
de outubro do correide ano, ás 15 bons,
na skle social da companhia. á rua Mai-
rink 'Veiga n. 28. 4" pavimento, afim dct
tratarem e resolverem sobre a seguinte.
meteria:

•
discussão e arrOVitf:ü() Elo balanço e

atos da diretoria, encerrados em 30
julho de 1931;
. b) eleição da diretoria.. membros do
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos Senlioreá
acionistas es documentos de (me trata o
art. 117 do decreto n. 435, de de ju-,
lho de 1801. — A diretoria.

191-3-1U-31-24 $-2_ yezes4


